
        
            
                
            
        

     

Glossário de Termos e

Nomes Próprios

 
Ahstrux Nohtrum (n.) Guarda particular com licença para matar, cujo posto é concedido a ele ou ela pelo Rei.

Ahvenge (v.) Cometer um ato de retribuição mortal, realizado geralmente por um homem amado.

Irmandade da Adaga Negra [Black Dagger Brotherhood] (pr. n.) Guerreiros vampiros altamente treinados que protegem sua espécie contra a Sociedade Lesser. Como resultado da seleção genética de sua raça, os Irmãos possuem uma imensa força física e mental, assim como uma rápida capacidade de se curar. A maior parte deles não são irmãos de sangue, e são introduzidos na Irmandade por nomeação pelos Irmãos. Agressivos, auto-suficientes e reservados por natureza, vivem separados do resto dos civis, mantendo pouco contato com os membros de outras classes, exceto quando precisam se alimentar. Eles são temas de lendas e objeto de reverência dentro do mundo dos vampiros. Podem ser mortos apenas pela mais séria das feridas, por exemplo, um disparo ou punhalada no coração, etc.

Escravo de sangue [blood slave] (n.) Macho ou fêmea vampiro que foi subjugado para cobrir as necessidades de sangue de outro vampiro. A prática de manter escravos de sangue foi recentemente declarada ilegal.

As Escolhidas [the Chosen] (pr. n.) Fêmeas vampiras que foram criadas para servir a Virgem Escriba. São consideradas membros da aristocracia, embora sejam um tanto mais espiritualmente do que temporalmente focadas. Têm pouca ou nenhuma interação com os machos, porém podem emparelhar-se com Irmãos por ordem da Virgem Escriba para propagar sua classe. Algumas possuem o dom de prever o futuro. No passado, eram usadas para cobrir as necessidades de sangue dos membros não emparelhados da Irmandade, e essa prática foi reinstalada pelos Irmãos.

Chrih (n.) Símbolo de morte honrosa na Antiga Língua.

Cohntehst (n.) Conflito entre dois machos competindo pelo direito de ser o companheiro de uma fêmea. 

Dhunhd (pr. n.) Inferno.

Doggen (n.) Membros da classe servente do mundo vampírico. Os Doggens têm antigas e conservadoras tradições sobre como servir a seus superiores, segundo a um código formal de vestimenta e comportamento. Eles são capazes de sair durante o dia, mas envelhecem relativamente rápido. A expectativa de vida é de aproximadamente quinhentos anos.

Ehros (pr. s.) Uma Escolhida treinada nos assuntos das artes sexuais.

Exhile Dhoble (pr. n.) O gêmeo malvado ou amaldiçoado, aquele nasce em segundo lugar.

O Fade [the Fade] (n.) Reino atemporal onde os mortos se reúnem com seus entes queridos e passam a eternidade.

Primeira Família [First Family] (n.) O rei e a rainha dos vampiros, e quaisquer filhos que possam ter.

Ghardian (n.) Guardião de um indivíduo. Há vários níveis de ghardians, com o mais poderoso sendo o sehcluded de uma fêmea.

Glymera (n.) O núcleo social da aristocracia, aproximadamente o equivalente a corte no período da regência na Inglaterra.

Hellren (n.) Vampiro macho que se emparelhou com uma fêmea. Os machos podem ter mais de uma fêmea como companheira.

Leahdyre (n.) Uma pessoa de poder e influência.

Leelan (n.) Um termo carinhoso livremente traduzido como “querido (a)”.

Sociedade Lesser [Lessening Society] (pr. n.) Ordem de assassinos reunidos pelo Omega com o propósito de erradicar a espécie dos vampiros.

Lesser (n.) Humanos sem alma que se dedicam a exterminar vampiros, como membros da Sociedade Lessening. Os Lessers devem ser transpassados por uma punhalada no peito para serem mortos. Não comem ou bebem e são impotentes. Com o passar do tempo, seus cabelos, pele e íris perdem a pigmentação até que se tornam loiros pálidos e com os olhos claros. Cheiram a talco de bebê. Introduzidos na Sociedade pelo Ômega, eles retêm um jarro de cerâmica onde consequentemente seu coração é colocado depois de ser removido.

Lewlhen (n.) Presente.

Lheage (n.) Um termo de respeito utilizado por um submisso sexual para se referir a sua dominante.

Lhenihan (pr.n) Uma fera mística famosa por suas proezas sexuais. No jargão moderno, refere-se ao macho de tamanho sobrenatural e vigor sexual.

Lys (n.) Ferramenta de tortura usada para remover os olhos.

Mahmen (n.) Mãe. Usado tanto como um identificador quanto um termo de afeição.

Mhis (n.) O disfarce de um dado ambiente físico; a criação de um campo de ilusão.

Nalla (n., f.) ou Nallum (n., m.) Amada (o).

Período de necessidade [needing period] (n.) Período de fertilidade das fêmeas vampiras, geralmente com duração de dois dias e acompanhado de um forte e ardente desejo sexual. Acontece aproximadamente cinco anos após a transição de uma fêmea e, posteriormente uma vez a cada dez anos. Todos os machos respondem em algum grau se estiverem perto de uma fêmea em seu período. Pode ser um momento perigoso com conflitos e brigas surgindo entre machos competindo, particularmente se a fêmea não é emparelhada.

Newling (n.) Uma virgem.

O Ômega [The Omega] (Pr. n.) Ser místico e malévolo que quer exterminar a raça vampírica devido ao ressentimento que tem em relação à Virgem Escriba. Existe em um reino atemporal e possui extensivos poderes, embora não o poder de criação.

Phearsom (adj.) Termo referente a potencia dos órgãos sexuais do macho. A tradução literal seria algo como “digno de penetrar uma mulher”. 

Princeps (n.) O mais alto nível da aristocracia vampírica, superado apenas pelos membros da Primeira Família ou pelas Escolhidas da Virgem Escriba. É um título que se deve ter por nascimento, não pode ser concedido.

Pyrocant (n.) Refere-se a uma fraqueza crítica em um indivíduo. A fraqueza pode ser interna, como um vício, ou externa, como um amante.

Rahlman (n.) Salvador.

Rythe (n.) Forma ritual de lavar a honra, oferecida pelo ofensor ao ofendido. Se aceito, o ofendido escolhe uma arma e ataca o ofensor, que se apresenta perante ele sem se defender do ataque.

A Virgem Escriba [The Virgin Scribe] (pr.n) Força mística que aconselha o rei como guardiã dos registros vampíricos e concedente de privilégios. Existe em um reino atemporal e possui grandes poderes. Capaz de um único ato de criação, que usou para trazer os vampiros à existência.

Sehclusion (n.) Status conferido pelo rei a uma fêmea da aristocracia como resultado de uma petição pela família da fêmea. Coloca a fêmea debaixo da autoridade exclusiva de seu ghardian, tipicamente o macho mais velho da família. Seu ghardian tem então o direito legal de determinar toda sua forma de vida, restringindo à vontade qualquer e toda interação que ela tenha com o mundo.

Shellan (n.) Vampira que se emparelhou com um macho. Fêmeas geralmente não tomam de um companheiro devido à natureza altamente territorial dos machos vinculados.

Symphath (n.) Subespécie do mundo vampírico caracterizada pela habilidade e desejo de manipular as emoções dos demais (com o propósito de uma troca de energia), entre outras peculiaridades. Historicamente, tem sido descriminados e durante certas épocas, caçados pelos vampiros. Eles estão próximos à extinção.

A Tumba [the Tomb] (Pr. N.) Cripta sagrada da Irmandade da Adaga Negra. Utilizada como local cerimonial assim como instalação de armazenamento para os jarros dos lessers. As cerimônias realizadas ali incluem: iniciações, funerais e ações disciplinares contra os Irmãos. Ninguém pode entrar, exceto os membros da Irmandade, a Virgem Escriba ou os candidatos à iniciação. 

Trahyner (n.) Palavra usada entre machos de mútuo respeito e afeição. Traduzido livremente como “querido amigo”.

Transição [Transition] (n.) Momento crítico na vida dos vampiros quando ele ou ela se transforma em adulto. A partir daí, precisa beber sangue do sexo oposto para sobreviver e não suporta a luz do sol. Geralmente, ocorre por volta dos vinte e cinco anos. Alguns vampiros não sobrevivem à transição, machos em particular. Antes da mudança, os vampiros são fisicamente frágeis, inaptos ou indiferentes ao sexo e incapazes de se desmaterializar.

Vampiro [vampire] (n.) Membro de uma espécie distinta da Homo sapiens. Vampiros devem beber o sangue do sexo oposto para sobreviver. O sangue humano os mantém vivos, embora a força não dure muito tempo. Depois de suas transições, o que ocorre entre os vinte anos, eles são incapazes de se expor a luz do sol e devem se alimentar diretamente da veia regularmente. Os vampiros não podem “converter” humanos através de uma mordida ou transfusão de sangue, embora em raras ocasiões possam reproduzir-se com membros de outras espécies. Podem desmaterializar-se à vontade, porém devem se acalmar e se concentrar para fazê-lo e não podem carregar nada pesado com eles. São capazes de extrair as lembranças de um humano, contanto que tais as lembranças sejam de curto prazo. Alguns vampiros são capazes de ler mentes. A estimativa de vida é superior a mil anos, ou em alguns casos ainda maior.

Wahlker (n.) Um indivíduo que morreu e voltou à vida do Fade. A eles é concedido um grande respeito a são reverenciados por suas tribulações.

Whard (n.) Equivalente a padrinho ou madrinha de um indivíduo.

 

Dedicado à:

Ambos. Não consigo pensar em

dois corações ou almas mais semelhantes.

 
Novos inimigos surgem das sombras nesse próximo romance da série de romance paranormal do New York Times, a Irmandade da Adaga Negra.

 

Sola Morte, ex-ladra e arrombadora de cofres, desistiu de sua antiga vida do lado errado da lei. Na fuga da família de um traficante, ela está muito longe de Caldwell, mantendo seu nariz limpo e sua amada avó segura. Seu coração, porém, está de volta ao norte, com o único homem que já passou por suas defesas: Assail, filho de Assail, que nunca quis se apaixonar—e certamente não com uma mulher humana. Mas eles não têm futuro, e não apenas porque ela não sabe que ele é um vampiro, mas porque ele não está prestes a parar de traficar armas para a Irmandade da Adaga Negra. O destino, no entanto, tem outros planos para eles. Quando Assail cai em coma e permanece à beira da morte, seus primos procuram Sola e imploram a ela que lhe dê uma razão para viver. A última coisa que ela quer é um retorno ao seu passado, mas como ela pode deixá-lo morrer?

 

Capítulo 1

Miami – Flórida

 

Sola Morte, também conhecida como Marisol Maria Rafaela Carvalho, abriu a porta de correr, puxando o painel de vidro para fora do caminho. Apesar de ter passado da meia-noite e estar em janeiro, o ar oceânico que a cumprimentava era de setenta graus1 e úmido, um beijo doce em oposição a uma bofetada gelada. Depois de um ano vivendo em Miami, no entanto, ela não estava mais agradavelmente surpresa. O clima mais agradável tornou-se, como o ritmo lento, as palmeiras, as praias e as marés, simplesmente parte da vida.

Exótico era uma função da raridade, e assim, como com a beleza, estava no olho do espectador. Agora, os pinheiros cobertos de neve de Caldwell, Nova York, seriam cativantes e incomuns.

Balançando a cabeça, ela tentou se manter no presente. O “terraço” neste apartamento no quinto andar que ela compartilhava com sua avó era nada mais do que uma prateleira com uma grade, o tipo de espaço ao ar livre não era uma utilidade funcional e o prazer dos proprietários, mas o “terraço oceânico” poderia ser incluído na descrição de venda das trinta unidades do edifício. E pensando nisso, a parte do "oceano" também era uma fraude, como isso era a Baia Biscayne2, e não o Atlântico, ela estava relevando. Ainda assim, a água era água, e quando você não conseguia dormir, era mais interessante do que olhar para o seu teto.

Ela havia preparado o local com dois quartos e dois banheiros há cerca de três anos, comprando as configurações do Rooms To Go3, porque eles tinham preço certo e outra pessoa tinha pensado em almofadas e combinações de cores. E, em seguida, para o seu ‘luxurioso terraço oceânico’, ela comprou na Target4 e marcou duas cadeiras de jardim amarelas e brancas e uma mesa de centro. As primeiras funcionaram bem. O último tinha um tampo de plástico translúcido com o que acabara de ser ondas irritantes em sua superfície. Nada ficava sobre ela.

Com essa nota, ela sentou-se na cadeira à esquerda. — Lua cheia esta noite.

Quando sua voz se afastou, ela encarou a vista noturna. Diretamente na frente dela, havia uma série de casas pequenas, antigas, construídas nos anos quarenta, e depois uma série de lojas de camisetas, bodegas5 e cantinas entre ela e a praia. Dizer que ela e sua avó moravam em Miami era semelhante ao terraço, coisa de propaganda enganosa. Eles estavam realmente na fronteira norte dos limites da cidade, bem longe das mansões e da vida noturna, embora ela estivesse disposta a apostar que em cerca de dez anos, este bairro de baixo nível iria conseguir uma revisão maravilhosa.

Tudo bem com ela. Ela teria um ótimo retorno sobre seu investimento em dinheiro e ...

Oh, quem ela estava enganando? Elas não estariam aqui por mais do que outro ano.

Ela tinha outro buraco na Califórnia e outro em Toronto. Depois de percorrerem aqueles, esse seria mais outro lugar.

Para ela, havia poucos requisitos para estabelecer uma base doméstica: compra em dinheiro, igreja católica perto dos quarteirões e um bom mercado latino por perto.

Com uma brisa rolando e tocando através dos cabelos recém-loiros, sentou-se para a frente porque era difícil ficar quieta. O reposicionamento não durou, e não apenas porque o peitoril superior agora bloqueava a vista da baía. Voltando a encostar, ela bateu o calcanhar em cadência, o metrônomo de energia inquieta só suportável porque era seu próprio pé batendo, e, pelo menos, teoricamente, ela poderia detê-lo.

Dizer que a memória era uma alameda que você poderia caminhar, um caminho a seguir, uma progressão linear que você embarcava do início ao fim, estava fora de esquema. Depois do ano passado, ela decidira que era mais como um teclado de piano, e as notas musicais que sua mente tocava na forma de movimento de fotos e imagens eram tipo—escolha e pegue—determinada mais pela partitura de seu luto do que a bem fundada lógica de sua decisão de deixar Caldwell.

Por exemplo, se fosse racional sobre as coisas, ela se concentraria no que era ter voltado para casa uma noite e aqueles atacantes a sequestrando enquanto sua avó despertava e começava a descer as escadas. Então ela lembraria sua viagem para o norte no porta-malas de um carro. Sim ... se ela fosse inteligente, seu cérebro estaria projetando uma apresentação de slides sobre ela pegando um sinalizador aceso e enterrando-o na cavidade do olho do homem que a puxou para fora da parte de trás daquele sedan. Ela se imaginaria atirando na perna enquanto tentava fugir pela floresta, e então lembraria da cela com as barras no nível subterrâneo desse campo de tortura.

Ela visualizaria com detalhes precisos o bandido com o rosto bronzeado que a tinha despido e tentado estuprá-la ... até ela ter torcido suas bolas e batido a na cabeça dele com uma corrente pesada.

E, finalmente, ela se veria arrastando um homem morto no chão para tentar usar sua impressão digital para abrir a saída. E quando isso não funcionou, ela voltaria atrás enquanto voltava para o porão e tentava puxar o braço aquele estuprador através das barras de uma cela para que pudesse pegar uma faca e cortar a mão na altura do pulso.

Que tal lembrar o uso bem-sucedido desse polegar, ainda quente, no teclado para abrir a porta de aço? Ou estourando fora daquele inferno usando nada mais que uma parca e o sangue dos dois seres humanos que ela havia matado?

Mas nah, essas não eram as notas que seu Steinway6 cerebral tocava.

À medida que as músicas passavam, o que o cérebro continuava repetindo era completamente diferente e muito mais destrutivo.

Embora fosse certamente mais sexy ...

— Pare com isso. —Ela esfregou os olhos. — Simplesmente pare.

Acima da baía sem litoral, sobre o quebra-mar de North Beach, a lua era um grande prato prateado, sua iluminação era nebulosa e fazia cócegas nos tufos de nuvens.

Os olhos de Assail tinham sido assim, prateados com uma borda roxa profunda.

E ela desejou que ainda fossem assumindo que ele estivesse vivo—embora com o tipo de vida que ele levava? Os traficantes de drogas estavam em grupos de risco para além dos genéricos, como câncer e doenças cardíacas.

Não que ela o julgasse por sua escolha de negócios—vamos lá, sua profissão como ladra era o motivo porque ela havia acabado naquele porta-malas. Tais olhos estranhos e hipnotizantes que ele tinha. Como nada que ela já vira, e não, isso não era romantismo de sua parte.

Como seu nome estranho, e o sotaque que ela não conseguia localizar—era alemão? Francês? Romeno? —e o mistério que o cercava, ele tinha sido o que os outros homens nunca tinham chegado perto: Irresistível. Com os cabelos tão negros, ela tinha assumido que eram tingidos, e um bico de viúva naquela testa alta, autocrática, e seu poderoso corpo e desejo sexual, muitas vezes sentia que ele era um produto de algum outro mundo.

Uma presença mortal.

Um predador lindo.

Um animal na pele humana.

Entre um piscar de olhos e a próximo, ela o viu na noite em que ele veio resgatá-la daquele campo—mas não como ele tinha se aproximado dela com os braços abertos e uma voz calma, justo quando ela tinha corrido daquela porta de aço, toda ferida e desorientada. Não, ela se lembrou dele pouco tempo depois, quando ele de alguma forma a encontrou num acostamento a cerca de trinta e dois quilômetros da rodovia.

Ela nunca tinha entendido como era possível que ele tivesse ficado para trás quando seus primos haviam saído com ela—e, no entanto, Assail os alcançou como se pudesse voar.

E então foi o que ele parecia. Sua boca estava coberta de sangue como se ele tivesse mordido alguém. E aqueles olhos prateados e purpúreos brilhavam mais intensamente do que esta lua neste céu do Sul, com a luz neles tão profana que parecia coisa de exorcismo.

No entanto, ela não teve medo dele—e também soube, naquele momento, que Benloise, seu captor, não tinha vivido. Assail tinha de alguma forma matado seu sequestrador, e com toda a probabilidade, seu irmão, Eduardo. Era o caminho do negócio em que todos tinham estado. E o caminho da vida que ela estava determinada a sair depois de ter se curado.

Afinal, quando você foi mantida por loucos e orou a Deus para ver sua avó novamente, e isso realmente aconteceu? Apenas um tolo não manteria o fim da barganha.

Olá, Miami.

Sola empurrou a ponta dos dedos na testa e tentou tirar o cérebro do caminho bem gasto que parecia ser determinante para processar e reprocessar, mesmo que fosse um ano depois, pelo amor de Deus. Ela não podia acreditar que estava tão fixada em uma decisão sólida que ela tinha feito com sua própria sobrevivência à frente.

As noites ainda eram as piores. Durante o dia, quando estava ocupada com empreendimentos de alto nível como compras de supermercado e indo para a missa com sua vovó, e constantemente olhando através da borda de um boné de beisebol para ver se estavam sendo seguidas, ela conseguia administrar melhor. Mas com a escuridão vinha a assombração, o fantasma de um homem com quem nunca deveria ter dormido atormentando-a.

Tinha consciência de que tinha um desejo pela morte. Sua atração por Assail era a confirmação disso, e mais algumas coisas Inferno, ela nem sabia seu sobrenome. Em toda a espionagem sobre ele, que ela tinha sido contratada para fazer, e então, o que ela tinha feito por conta própria, não sabia quase nada sobre ele. Ele tinha uma casa de vidro no Hudson que era propriedade de uma imobiliária. Seus dois associados mais próximos eram seus primos gêmeos, e ambos eram tão mudos quanto as paredes de tijolos quando se tratava dos detalhes pessoais dele. Ele não tinha esposa ou filhos.

Pelo menos não ao seu redor, mas quem sabia? Um homem como esse certamente tinha muitas opções de companheiras.

Mudando para o lado, tirou o iPhone antigo e olhou para a tela preta. Quando ela acionou, havia uma foto da praia logo depois que ela chegara aqui.

Sem mensagens, sem chamadas perdidas, sem mensagens de voz.

Por um longo tempo, ela teve essas chamadas regulares de um número restrito.

As chamadas intermitentes eram a única razão pela qual ela tinha mantido o telefone. Quem mais estaria chegando a ela, exceto Assail? Quem mais tinha o número? Não era o telefone que ela usara com Benloise ou com algum de seus negócios sombrios, e a conta estava sob um nome falso. Ele era o único que tinha o número.

Ela realmente deveria ter deixado o celular no Norte e cancelado o serviço.

O corte limpo era o melhor. O mais seguro.

A questão parecia ter se resolvido, no entanto. Supondo que Assail tenha sido a única pessoa que ligava, ele parou—e talvez não fosse porque ele havia encontrado o túmulo dele. Ele provavelmente tinha seguido adiante—o que as pessoas faziam quando ficavam para trás. Toda a coisa de definhar-por-uma-vida só acontecia em romances vitorianos e, usualmente, do lado da mulher.

Sim, não há um Sr. Havisham no Norte. De jeito nenhum ...

Outra lembrança a levou de volta no tempo e era uma que odiava. Mesmo depois que Benloise a tirou da coisa, ela seguiu Assail em uma propriedade, para o que parecia ser uma cabana de caseiro. Ele não havia ido para uma transação comercial. Não, era para uma mulher de cabelos escuros com um corpo e meio, e ele a tinha tomado em um sofá como se tivesse feito isso antes. Justo quando ele começou a fazer sexo com ela, ele olhou diretamente para a janela que Sola o estava observando—como se estivesse fazendo o show para ela.

Nesse ponto, ela decidiu se afastar da vigilância e resolveu nunca mais vê-lo.

No entanto, o destino tinha ideias diferentes. E transformou seu traficante de drogas de olhos prateados em um salvador.

O triste era que, em circunstâncias diferentes, ela poderia ter ficado com ele naquela sua casa de vidro. Mas no final, seu pequeno acordo com Deus substituiu esse tipo de fantasia.

Ficando de pé, ela demorou no peitoril por mais um tempo, imaginando exatamente o que ela esperava encontrar na paisagem. Então se virou, fechou-se de volta no apartamento e chutou os chinelos. No silencio, com os pés descalços, ela sussurrou através da sala e entrou na cozinha. Os padrões de sua avó eram tais que não só você poderia comer no chão, você poderia jogar uma salada em qualquer gaveta, rolar sua massa de pão para fora dentro dos armários, e usar as prateleiras para cortar seu bife.

O kit de ferramentas estava debaixo da pia, e ela pegou um martelo de tamanho grande.

O iPhone foi para um duplo Ziploc em seu caminho para a porta e ela desativou o alarme antes de sair para o corredor. A escada de incêndio estava à direita e, ao caminhar até lá, ela escutou por hábito, mas não por necessidade. As pessoas no edifício eram idosas, e o pouco que ela viu deles confirmara que ela escolheu a unidade certa.

Esta era a terra dos pássaros de inverno que não tinham dinheiro para voar e voltar para a primavera e o verão, então o prédio nunca esvaziava.

Sempre haveria testemunhas curiosas, mesmo que aqueles olhos e ouvidos não fossem tão afiados quanto antes. E seus colegas residentes representavam uma complicação de que as pessoas que a seguissem pensariam duas vezes.

Além disso, como sempre, ela tinha uma nove compacta7 com uma mira laser sobre ela.

Só para prevenir.

A escada estava mais fria, mas não mais úmida do que o exterior, e ela não ia longe. Colocou o telefone em seu pequeno saco plástico no chão de concreto embaixo da mangueira enrolada de bombeiro e verificou uma última vez que não havia chamadas.

Então, ela dirigiu o martelo uma vez. Duas vezes. Três vezes.

Isso foi o suficiente para destruir o telefone.

Quando ela voltou para o condomínio, ela virou as peças soltas em suas mãos, os dois sacos mantendo as coisas juntas. Amanhã de manhã, ela iria entrar on-line de um computador seguro e cancelaria o serviço, sua última amarra, embora fosse frágil, cortada para sempre.

A ideia de que ela nunca saberia o que aconteceu com Assail foi quase tão ruim quanto a realidade de que ela nunca mais o veria.

Levando-se mais uma vez, resolveu ir para a cama, mas se voltou para a visão da água e da lua.

Ela sentia falta do homem que não deveria ter tido como se fosse uma parte de sua alma, deixada para trás.

Mas esse era o caminho.

O destino era um ladrão.

 

Capítulo 2

Centro de Treinamento da Irmandade da Adaga Negra

Caldwell – Nova York

 

Doc Jane verificou seu relógio e retomou seu caminho. Enquanto andava de um lado para o outro no corredor de concreto, fora de sua sala de exame principal, estava muito consciente de seus próprios batimentos cardíacos—o que era um pouco estranho, considerando que ela era, para todos os efeitos, não viva.

Na parte de trás da cabeça, ela ouviu Bill Murray8 dizendo: Você ou sua família já viram uma assombração, espectro ou fantasma? 

Praticamente toda vez que ela olhava no espelho, Dr. Venkman9. Obrigada.

Com essa nota, ela se dirigiu para um par de portas e parou. Olhando para a frente sem ver nada, ela descobriu que não podia respirar direito e decidiu que, de todas as partes de seu trabalho como cirurgiã de trauma, o que estava prestes a acontecer era algo que ela nunca tinha conseguido. Não importava o quanto de treinamento, experiência ou educação contínua que ela possuísse, a proficiência nessa parte mais vital de sua vocação não havia chegado.

E ela esperava que nunca o fizesse.

Assail, eu falhei com você, pensou. Eu sinto muitíssimo. Fiz tudo o que pude.

Um som de metal a trouxe de volta. No outro extremo do longo corredor principal do centro de treinamento, passando por todos os tipos de salas de aula, descanso e interrogatório, o painel de cofre de aço reforçado que separava a instalação subterrânea de sua área de estacionamento de vários andares abriu-se. Rhage, um dos mais novos pais da Irmandade, entrou e se colocou de lado.

Os dois machos de cabelos escuros que entraram depois dele eram, pelo que ela soubera, uma anomalia nas espécies de vampiros. Gêmeos idênticos não aconteciam muitas vezes e poucos deles chegavam à idade adulta. Ehric e Evale provaram ser a exceção de muitas regras, no entanto.

Por exemplo, ela não tinha certeza de que eles estavam mais vivos do que ela.

Por toda a emoção que eles já tinham mostrado, eles também poderiam ser cyborgs. Tais olhos mortos—eles tinham um olhar com toda a luminosidade da tinta mate. Mas, eles provavelmente já viram muito. Feito muito. E isso traduzido, pelo que ela aprendera sobre a guerra, em pessoas que se dissociavam do mundo ao seu redor, não confiavam em ninguém.

Nem neles mesmo.

Rhage indicou o caminho em direção a ela, mesmo que sua presença fosse um destino autoexplicativo, e quando os gêmeos avançaram, John Matthew entrou também, adicionando um vagão ao trem.

Onde estava Vishous, ela se perguntou. Ele e Rhage deveriam estar no transporte com eles?

Tirando o telefone, fez uma verificação rápida. Sem mensagens ou chamadas de seu companheiro, e por um momento, ela considerou ir até ele.

Balançando a cabeça, ela afastou o celular e voltou a se concentrar em seu trabalho. Ela tinha que passar por essa conversa primeiro, antes de fazer algo pessoal.

À medida que os gêmeos se aproximavam, a proximidade não aumentava o calor desses machos em nada. Quanto mais perto eles chegavam, maiores se tornavam, até que estavam parando na frente dela e lembrando-lhe que a imortalidade não era tão ruim. Eles eram assassinos, esses dois, e embora eles tivessem estendido uma isenção de cortesia profissional à casa da Irmandade em virtude de interesse compartilhado, ela estava feliz por ser um fantasma.

Especialmente dado o que ela tinha para dizer a eles.

— Obrigada por terem vindo, —disse ela.

O da esquerda—aquele que ... sim, havia essa mancha10 atrás da orelha, então ele tinha que ser Ehric, e não Evale—assentiu uma vez. E isso foi por ambos. Nenhuma saudação. Sem nervosismo. Sem raiva. Sem tristeza, mesmo sabendo exatamente porque ela os havia chamado aqui. Em todos os seus estoicismos robóticos, com seus cabelos pretos e seus olhos de platina e suas estruturas poderosas, os-frios-como-gelos eram como um conjunto idênticos de Glocks11, mortal e sem emoção.

Ela não tinha ideia de como isso ia rolar.

— Vocês nos dão licença? —Ela disse para Rhage e John Matthew.

O irmão sacudiu a cabeça. — Nós não vamos deixar você.

— Agradeço sua preocupação, Rhage, mas a confidencialidade do paciente é um problema aqui. Se não se importar, talvez vocês possam esperar no escritório? —Ela apontou na direção, embora eles soubessem perfeitamente onde estavam. — Isso realmente precisa ser uma conversa privada.

Ela sabia bem a ordem para qualquer da Irmandade ou os Guerreiros era o tipo de responsabilidade que Rhage e John Matthew sentiam que estavam fazendo aqui. Para eles, ela era a shellan de Vishous e, assim, seus títulos avançados e treinamento recente em karatê não significavam nada: mesmo que os gêmeos e seus parentes tivessem sido leais ao Rei e nunca haviam mostrado nenhum comportamento indesejável em torno dela, eles ainda eram machos solteiros perto da fêmea de um irmão vinculado.

Então, ela ficaria protegida como se estivesse com uma camiseta molhada e um par de saltos altos de stripper.

Era ridículo, mas baixar a Gloria Steinem12 na situação acabaria por atrasar as coisas. Colocando a preocupação de privacidade muito real na mesa, no entanto, iria fazer o trabalho. E fez.

— Nós estaremos aqui, —murmurou Rhage. — Logo ali. Como, sem nenhuma distância.

— Obrigada.

Quando eles estavam fora do alcance do ouvido, ela disse aos gêmeos: — Vocês gostariam de falar no meu ...

— Aqui está bom, —disse Ehric em seu sotaque forte, do antigo país. — Como ele está?

— Não muito bem, e eu não acho que estamos ganhando qualquer resultado com a recuperação de Assail. —Ela cruzou os braços sobre o peito e depois os deixou cair porque não queria parecer como escondendo qualquer coisa ou estar na defensiva. — Suas funções neurológicas estão comprometidas e não estão melhorando. Eu falei com Havers e compartilhei com ele todas as tomografias, bem como o vídeo dos comportamentos e afetações, incluindo a mudança que aconteceu cerca de uma semana atrás. Com o início do estado catatônico, ele é menos perigo para ele e para os outros, mas está longe de responder ...

— É hora de matá-lo.

Doc Jane piscou. Quando ela fez a transição de cirurgiã humana para a curadora de vampiros, houve todo tipo de coisas para se acostumar. Havia uma nova anatomia para aprender, novas reações medicamentosas e efeitos colaterais a serem conhecidos, um sistema circulatório completamente diferente, bem como problemas hormonais e de gravidez que nunca antes havia visto.

Ela também precisava se adaptar às decisões de fim de vida da raça. No mundo humano, sustentar a vida era o imperativo, mesmo quando não havia qualidade. O suicídio assistido mantinha-se uma decisão ética a ser debatida, com apenas sete estados permitindo dentro dos parâmetros prescritos. Com vampiros? Era uma questão de rumo.

Quando um ente querido estava sofrendo, e não havia chance de melhorar isso, a ajuda terminal era prestada. Ainda assim, eles não estavam falando sobre um animal de estimação acarinhado que chegou ao fim de seu ciclo de vida aqui.

Ela escolheu suas palavras com cuidado, querendo ser honesta sem defender nenhum resultado específico. — Com base em tudo o que eu vi e em todos os testes que corremos, não acredito que haja uma retomada da normalidade. Nós fizemos tudo o que pudemos para apoiar seus sistemas em sua retirada de cocaína, mas depois do sucesso da psicose, nós apenas ... O perdemos e não conseguimos trazê-lo de volta.

Em todos os sentidos que contava, ela estava desconfortável deixando essa decisão nas mãos dos primos de Assail. Seria mais fácil confiar em qualquer escolha feita se estivessem chateados. Incomodados pela consciência. Preocupados sobre se eles estavam fazendo o certo.

Com suas disposições? Ela tinha uma preocupação de que eles iriam jogar fora seu paciente como uma torradeira quebrada. E, no entanto, de acordo com o padrão de tratamento do vampiro, ela era obrigada a oferecer-lhes, como parentes, a opção de encerrar a vida de Assail agora que o curso de seu tratamento chegara a esse ponto de não retorno.

Havers, o curador da raça, tinha sido o único a trazer a questão para ela, e seu instinto tinha sido lutar contra isso—mas isso era um resquício de seus dias de humana. No entanto, ela continuava encontrando uma possível contradição com o dicionário espiritual da espécie. Na versão vampírica da vida após a morte, havia uma crença de que você não podia entrar no Fade, ou o que eles consideravam o Céu, se você se suicidasse. Dito isto, se você estivesse demorando, e especialmente se você fosse incapaz de decidir por si mesmo, sua família mais próxima poderia aliviar seu sofrimento de uma maneira que, aparentemente, resolvesse por você sobre essa condição, como uma lacuna amada, por assim dizer.

A conciliação estava evidentemente no livre arbítrio. Se você puxava o gatilho, isso era suicídio. Se alguém que você ama dissesse já é o suficiente? Isso era o destino.

No entanto, era uma ladeira escorregadia, especialmente se seus parentes mais próximos estivessem irritados com o que você havia feito com eles durante os feriados. Ou chateado por você ter emprestado dinheiro e não pagou o empréstimo. Ou moralmente deficiente - que era o que ela estava preocupada aqui.

Ainda assim, Ehric e Evale pareciam estar ao lado seu primo, vindo ver Assail regularmente, recebendo suas atualizações, chamando-a de volta imediatamente.

Isso tinha que significar algo. Certo?

Além disso, em seu coração, ela sabia que Assail havia sofrido o suficiente. Ele entrou aqui para se desintoxicar da dependência de drogas e, meses depois, depois de uma montanha-russa de automutilação, alucinações, paranoias gritantes e explosões violentas, ele havia sido reduzido a nada além de um pulso e alguma respiração.

— Sinto muito. —Ela olhou para frente e para trás entre as imagens do espelho do rosto e do corpo. — Eu gostaria de ter melhores notícias.

— Eu quero vê-lo, —disse Ehric.

— Claro. —Ela pegou a porta e hesitou. — Ele ainda está amarrado. E eu tive que ... bem, vocês se lembram que precisamos raspar a cabeça. Foi pelo próprio bem-estar dele.

Ao abrir a porta para eles, ela procurou suas expressões, rezando para ver algo que aliviasse sua própria consciência, que lhe assegurasse que essa decisão muito séria estava nas mãos certas ... que seus corações estavam de alguma forma envolvidos.

Os gêmeos olharam para frente, apenas seus olhos se moviam, suas cabeças ficando estáticas. Eles não piscaram. Nenhuma contração muscular. Nenhuma respiração.

Doutora Jane olhou para o paciente e sentiu uma tristeza esmagadora. Mesmo que sua mente lhe dissesse que ela tinha feito tudo o que podia, seu coração considerava esse resultado como um fracasso pelo qual era responsável. — Sinto muito mesmo.

Depois de um longo momento, Ehric disse em um tom plano: —Faremos o que é necessário.

 

Capítulo 3

West Point – Nova York

 

Atrás do volante do carro alugado, Vitória Benloise estava impaciente. Tanto tempo, toda essa viagem. Tanto tempo para chegar a este estado da América do Norte. Uma eternidade para transferir seu endereço fiscal de onde ela veio para onde ela precisava estar. Pelo menos a transição estava terminada.

À suafrente, seu destino apareceu como uma ilha se erguendo no meio de um vasto mar, a grande casa localizada no morro, era uma declaração vistosa de riqueza que, por sua idade, era “venerável” em oposição a "ostentação".

O irmão dela, Ricardo, não teria a sua casa de outra maneira. Tendo vindo de pouco, ele buscou validação através de uma ilusão persistente de falsa aristocracia e dinheiro antigo. Nenhuma casa nova para ele. Não há carros chamativos. Nenhuma ostentação de lixo Europeu. Assim ela acredita que os Americanos chamam isso. Mesmo em seus negócios legítimos, que tinha sido apenas uma casca para seus verdadeiros fluxos de receita, ele tinha que ter uma galeria de arte. Não um negócio de construção, não, não. Não remoção de lixo ou misturar cimento. Tinha que ser a arte.

Escultura e pintura contemporânea, a partir do que ela entendeu, e ela poderia adivinhar o porquê da sua não preferência pelos antigos. Foi muito mais fácil lavar dinheiro com a venda de obras modernas, como seu valor era mais subjetivo do que o dos antigos mestres e impressionistas, que teve preços mais controlados.

O caminho para a propriedade de Ricardo era uma curva à esquerda saindo da estrada pelo grande rio, e ela percorreu o caminho gradual e lavrado, tomando nota do gramado coberto de neve, a parede de pedra curta segurando a linha das árvores, a imponente casa grande. A mansão era maior do que parecia lá de baixo, e quando ela se aproximou e estacionou na entrada, sentiu as esculturas modernas ao redor da mansão julgando e desaprovando ela.

Era o seu irmão em sua cabeça. Sua família em sua consciência. Suas tradições em sua alma. Isso era completamente inadequado a ela, afinal de contas. Essa coisa toda. Uma mulher solteira no mundo, buscando vingança.

Sim, era verdade, a família Benloise nunca esteve bem. Em todo caso, não até que Ricardo tivesse migrado. Mas isso não significava que não houvesse regras. Padrões. Expectativas. Todos os quais, é claro, foram para as mulheres. Os homens foram autorizados a ser quem eram, fazer o que quisessem, continuar como seus próprios donos. Não era assim para uma irmã, uma filha.

Mas pelo menos seus pais estavam mortos, e ela não se importava com o que mais alguém da sua família pensava. Mais ao ponto, esta foi sua chance. Ela esperou toda a sua vida por isso. Trinta e cinco miseráveis anos de luta por seu direito de obter uma educação, para não ter um marido, ser o que ela queria ser, não o que os outros decretavam para ela.

Ela desligou o motor e saiu. Frio, muito frio. Ela odiaria estar aqui, a perda do calor e da umidade de seu país natal na Colômbia era algo a lamentar.

Olhando ao redor, ela notou que a neve havia sido limpa até a porta grande e lustrosa, e também ao redor, em todo o caminho para a estrutura da garagem isolada. Alguém poderia ser tentado a ver isso como um sinal de que seu irmão ainda estava vivo, mas ela sabia melhor.

Ela não tinha notícias dele em quase um ano—e, claramente, esta propriedade era mandita em um fundo por meio do qual a manutenção era administrada como se seu dono estivesse ainda vivo.

O dinheiro, no entanto, estava acabando, e foi por isso que ela veio. Nos primeiros meses após Ricardo e Eduardo não entrarem em contato, ela se perguntava, inquieta, preocupada com seus irmãos. Mas à medida que mais e mais o tempo passava e fornecedores insatisfeitos vinham até ela com suas perguntas sobre o negócio, ela começou a desenvolver um plano.

Se Ricardo podia conduzir um tráfico de drogas de um lado para o outro do oceano, por que ela não poderia? E então a realidade das despesas chegou em casa para ficar. Dado que ela falhou em seu verdadeiro chamado de se tornar uma esposa e uma mãe, seu irmão esperava que ela cuidasse de seus bens imobiliários na América do Sul—e toda essa manutenção era cara. As contas estavam diminuindo.

Não, ambos seus irmãos estavam mortos, e ela tinha que fazer o que era necessário para sobreviver—independentemente dos riscos.

Tirando uma chave de sua bolsa Chanel, ela se aproximou da velha porta ornamentada e deslizou o comprimento fino e entalhado em sua casa. Uma virada, uma queda e ela estava ...

Um alarme começou a soar no momento em que o selo foi rompido, e ela avançou pelo amplo portal enquanto seguia o ruído através de salas escuras e mal ventiladas, se direcionando em função das luzes externas.

Na cozinha, ela encontrou o painel de controle de nível profissional, por uma porta resistente que ela supôs que se abria do lado de fora.

O código que ela digitou ia funcionar. E isso aconteceu.

Data de nascimento da sua mãe, dia, mês e ano. Oito números, desconhecidos de qualquer pessoa, exceto pelos três irmãos. Aquela mulher rigorosa, impetuosa e fervorosamente católica não tinha paciência para sentimentos, mas Ricardo lhe dava uma flor no mesmo dia todos os anos e, estranhamente, ela nunca tinha jogado fora.

Que este era o código para a sua mansão era uma dica clara de sua juventude difícil. Uma medida de quão longe ele tinha ido. Um desafio contra a desaprovação na qual todos cresceram.

A infância tinha sido uma luta, um teste de resistência, para os três irmãos. Então, novamente, a mãe deles teve que criá-los sozinha, sem o benefício de um marido, um emprego estável, um teto sobre suas cabeças. Sem espaço para extravagâncias ou indulgência nessa realidade—e então havia todos os rosários, Aves Maria e confissões.

Mas isso acabou agora.

Com o alarme silencioso, o retorno de Vitoria para à entrada principal foi mais tranquilo, e ela levou seu tempo para medir e somar o valor das cadeiras antigas e tapetes persas, as mesas ornamentadas e as pinturas com os antepassados de outros. Era impossível não fazer comparações com a maneira como Ricardo sempre a viu. Tal como acontece com esta arte e estas antiguidades, seu papel em sua vida tinha sido ficar onde ela foi colocada, sem perguntas ou objeções. Sua virtude era parte da ilusão dele, uma irmã santa para adicionar outra camada de cortina para esconder a verdade de sua origem.

Seus passos desaceleraram e ela parou diante de uma estátua de bronze que tinha que ser um Degas13. Houve apenas um artista que poderia ter composto e finalizado um objeto tão cativante, leve-embora-pesado e belo.

Talvez Ricardo a considerasse a filha que ele nunca teve, refletiu Vitoria. Certamente de longe a melhor aposta do que uma descendência viva.

Avante, avante, para a porta da frente aberta.

Por um momento, ela ficou parada ali—e foi então que ela percebeu que estava esperando por um mordomo para aparecer e tirar suas malas do carro de aluguel.

Por mais que ridicularizasse Ricardo por seus ares, ela também sucumbira aos hábitos de luxo. Isto era, de fato, muito melhor existir do que não ter.

Ela ia precisar de pessoas. Ela não podia fazer isso sozinha.

Felizmente, o dinheiro falou, não foi?

Plantando as mãos nos quadris, ela considerou a cobertura de neve imperturbável do vasto e descendente gramado. Era como se Ricardo tivesse permanentemente impedido que todos os tipos de cervos e roedores estragassem paisagem de inverno intocada. Ela não teria passado por ele. A imagem tinha sido tão importante.

Com um levantar do queixo, ela disse para o céu, medindo a brilhante lua cheia.

— Eu vou vingar vocês, irmãos, —disse ela aos céus. — Eu vou descobrir quem te matou e cuidar das coisas como você gostaria.

Seu sorriso era lento e não durou.

Na verdade, Ricardo não teria desejado nada disso. Ele teria odiado essa coisa toda. Mas isso era problema dele, não dela—e dado que ele estava morto, ele não tinha mais problemas, não é?

Sim, ela descobriria exatamente o que aconteceu com seus irmãos, e quando terminasse de tratar dos erros, entraria nos sapatos feito à mão de Ricardo.

Seu futuro era brilhante como o luar. Ela finalmente estava livre.

 

Capítulo 4

Commodore – Centro de Caldwell.

 

Enquanto Vishous tomava forma no terraço de sua cobertura, o vento frio uivava na alta altitude e batia nas suas costas, empurrando-o para as portas de vidro. E ainda assim ele hesitou, seu propósito de ter vindo o fez sentir como se sua medula tivesse se tornado tóxica e estivesse derretendo através de seus ossos e carne.

Mentiroso.

Como o odioso segredo em que ele estava embarcando, o interior de sua toca de sexo estava escuro. Como sua assombrada consciência, seu reflexo ao luar era um fantasma de si mesmo em todo aquele vidro: couro em suas pernas, couro nos ombros, cabelos escuros e cavanhaque, luva na mão direita.

Enganador.

A última coisa que ele queria fazer era olhar para si mesmo, então ele fez que as velas negras que estavam dentro se acendessem, não uma a uma, mas todas de uma vez. A instalação de iluminação era suave, o que foi revelado não era. Seu rack para sexo áspero, o que ele usará por anos, era um pedaço de móvel pesado manchado e cravejado, bem no meio da sua sala de estar aberta, suplantando todos os tipos de arranjos de mesa e cadeira que seriam muito mais apropriados, muito mais baunilha. Nas paredes negras não havia arte, mas sim correias e correntes. Na seção de prateleiras, havia instrumentos. Nos pisos pretos, não havia nada na madeira nua.

Limpar. Você sabe.

Prostituto.

Este não era uma casa. Esta era uma fábrica de satisfação e expressão sexual. Ele até se livrou da cama que tinha por um tempo.

O lugar também era uma relíquia. Ele não tinha visitado por quanto tempo agora? Quando ele e Jane se uniram, às vezes eles vinham aqui para brincar um pouco, mas comparado com o que ele tinha sido antes dela, tinha sido bem menos.

Acabou que quando ele se importava com a pessoa, ele queria coisas diferentes dela. Eles não tinham voltado aqui ... Jesus, por um tempo. Então, novamente, eles não têm estado juntos, sexualmente ou de qualquer outra forma ... Jesus, por um tempo.

Quando ele foi para a porta de correr mais próxima, sua cabeça doía, mas não por causa da concussão que ele conseguiu durante a grande batalha no armazém. Não, esse dano cerebral se dissipou bem, junto com os hematomas e outras lesões menores que ele sofreu com a Irmandade e o Bando de Bastardos lutando contra a Sociedade Lesser lado a lado.

Acabou que aqueles filhos da puta com o líder de lábio leporino14 foram úteis. Eles também eram agora companheiros de quarto na mansão da BDB15... 

Eu realmente vou fazer isso?

Pressionando sua impressão digital em seu novo leitor discretamente montado, ele ouviu o deslocamento metálico do bloqueio abrindo e então ele desejou que a porta se abrisse. Entrando em seu interior, ele deixou a coisa aberta, a rajada de inverno entrando e bagunçando as chamas em todos aqueles pavios. Não mais em paz, agora a iluminação tremia, como se sua ansiedade e infelicidade tivessem se manifestado e tomado propriedade fora de seu coração e alma.

As paredes se arrastaram agora. As sombras lançadas por sua mesa se agitaram. Havia coisas se movendo pelo chão. Merda, talvez isso fosse apenas sua consciência falando. Mas ele tinha um remédio para isso.

A cozinha era uma extensão de nunca-usado e nunca-vai-ser, nada na pia, nas gavetas, nos armários. O que não significava que ele não estivesse preparado para ser um bom anfitrião. Quatro garrafas de Grey Goose16 foram alinhadas no balcão, cada uma delas de frente para o rótulo como notas colocadas para a direita em uma carteira.

Elas não eram para seu convidado beber. Eles eram para ele, para que ele pudesse passar por isso.

Ao observar esses rótulos, ele se concentrou nos pássaros voadores, voando alto acima de suas pequenas cenas nevadas de montanhas bidimensionais. Para um homem que falava tantas línguas quanto ele, e sabia fatos mais obscuros sobre o mundo do que um campeão de Jeopardy17. Você imaginaria que ele ficaria menos surpreso com esse rumo dos acontecimentos. Então de novo, ele nunca esperou se acasalar. Então, como ele poderia ter previsto isso ... retomada de sua antiga vida, seus velhos modos ... seu antigo mecanismo de enfrentamento ... empenhando-se para enfrentar uma coceira que ele não aguentava mais e parecia não arranhar de outra maneira.

Mentiroso. Enganador. Prostituto.

Do nada, ele se viu no Santuário, caminhando pelos aposentos privados de sua mahmen, seguindo para o local de repouso das Escolhidas que tinham sido presas e passaram para o Fade. Ele lembrou-se de ter lido a carta de partida da Virgem Escriba, os símbolos na Língua Antiga flutuando no ar como se eles estivessem montados em uma bandeira invisível, desaparecendo assim que ele foi lendo.

Ele tinha odiado aquela fêmea sagrada por tanto tempo que isso se tornara um hábito, e agora que ela se foi, havia o mais estranho vazio nele. Ele não podia dizer que se lamentou, no entanto—na verdade, o único momento que eles tinham se dado bem tinha sido logo depois que ela transformou Jane em uma imortal. E mesmo depois desse presente, o relacionamento deles não ficou melhor.

Havia algo faltando em sua vida, no entanto. Duas coisas faltando, na verdade. Jane também se foi, e não apenas quando ela escolhe estar no modo fantasma e não na forma corporal. Era difícil recordar a última vez em que ele se sentira verdadeiramente ligado à sua shellan. Quando eles passaram um dia dormindo juntos, por exemplo, ou realmente tenham conversado ...

A imagem do corredor de pedra da Tumba da Irmandade da Adaga Negra veio à sua mente, e ele se lembrou de Jane vindo para checar os sinais vitais de Xcor quando o Bastardo estava sob custódia. Sim ... foi nessa ocasião, quando os dois falaram sobre como nenhum dos dois gostaria de ter filhos. Ele se sentiu assim aliviado que ambos estavam na mesma página, que não haveria conflito sobre esse assunto. Agora, parecia irônico que eles tivessem se unido por uma decisão compartilhada de não fazer o que tantos pares acasalados construíram ao longo de suas vidas baseados nisso.

Crianças exigem um compromisso comum e compartilhado, uma conexão conjunta, uma parceria.

No entanto, ele e Jane tinham abandonado a perspectiva de todo aquele enredamento como uma batata quente e prontamente retomaram suas existências separadas, paralelas, sem sobreposição: ele estava fora no campo, lutando contra a guerra e engajando-se nos negócios do rei. Enquanto ela tratava de muitos pacientes com competência e compaixão impressionantes.

E os dois nunca se encontrarão.

Liberdade e autonomia eram algo que ele valorizava em seu relacionamento e na sua companheira—até o ponto onde ele assumiu que esses aspectos inter-relacionados eram de missão crítica para ele encontrar qualquer futuro com qualquer pessoa. Mas tudo isso de não constranger o outro, que parecia tão importante, provou ser uma faca de dois gumes.

O outro lado da moeda da independência foi a negligência, a distância ... a desintegração. Nenhuma criança para se preocupar, yay! Se transformou em Onde você está? Onde nós estamos? Pelo menos em sua mente.

De alguma forma, com a sua mahmen
“morrendo”, e o grande massacre naquele armazém, e a adição do Bando de Bastardos na casa … E quase todos os Irmãos de repente tendo filhos … Em meio àquela enxurrada de mudanças e confusão, ele perdera o fio que o amarrava a Jane e, do lado dela, ela estava ocupada demais para notar.

Nenhum deles era ruim ou errado.

Bem, pelo menos não até hoje à noite. Pelo menos não até agora.

Ele estava angustiado sobre checar sua antiga conta de e-mail ou não, checando as centenas de cartas e pedidos de sua atenção, para escolher um e entrar em contato com ele.

E o encontrar aqui.

Esta noite.

MentirosoEnganadorProstituto.

A realidade era, no entanto, que seu cérebro estava gritando sob seu crânio, seus demônios gritavam para ele, e parecia que não havia fim à vista para a tortura. Porra, se ele não limpasse o caos, ele acabaria nos mesmos passos lunáticos de Assail.

A psicose era uma velha amiga, afinal.

Na verdade, para ele, a loucura era como um vizinho da porta ao lado que desconsiderava as linhas de propriedade de vez em quando, não apenas invadindo a terra, mas entrando na casa. E destruindo o lugar.

Ele tinha que fazer alguma coisa ou a pressão interior iria consumi-lo—e o fato de ele nem sequer pensou em falar com Jane sobre o que estava acontecendo com ele? Era difícil saber se isso era um sintoma ou a doença em si. Inferno, talvez fosse mais prático do que isso. Suas prioridades eram muitas, seu tempo era pequeno e, no grande esquema das coisas, enquanto essa odiosa guerra chegava à sua conclusão sangrenta, qualquer que fosse a aparência, todos estavam melhores com ela tratando seus pacientes em vez de tentar salvá-lo de si mesmo.

Divisão do trabalho e toda essa merda.

Então, sim, ele faria o que ele sabia que poderia trazer-se de volta para a terra. E então, quando seus pés não estavam apenas tocando o chão, mas firmemente nele, ele poderia retomar a vida ao lado dela.

Qual era a sua outra opção?

Enquanto esperava pela centésima vez que um curso de ação diferente chegasse até ele, ele estava vagamente ciente de que estava procurando uma resposta da mesma coisa que estava quebrada: ele estava procurando por seu cérebro fodido para fornecer um caminho. Fora desta infidelidade, mesmo que sua mente era a mesma coisa que não era confiável. Nada como tentar inspecionar uma paisagem com uma bússola quebrada, uma lanterna sem pilhas, e óculos noturnos com lentes quebradas ...

O cheiro de uma mulher sexualmente excitada floresceu na cobertura e ele não se virou. Ele sabia quem tinha chegado e estava em pé naquela porta que ele havia deixado aberta. Sabia precisamente o que ela estava vestindo porque ele tinha informado o que ele iria ver em seu corpo. Sabia que ela estaria, neste exato momento, ficando em seus joelhos e cotovelos e entrando de quatro.

Sabia que ela esperaria até que ele lhe desse uma ordem.

Vishous estendeu a mão e pegou a primeira das garrafas de vodka. Ele abriu como um profissional, afinal ele tinha muita experiência.

MENTIROSOENGANADORPROSTITUTOMENTIROSOENGANADORPROSTITUTO ...

Ele bebeu do gargalo até que seu estômago queimou tanto quanto o centro de seu peito. E depois ele se virou.

 

Capítulo 5

 

Espere! O que estamos fazendo aqui? Doc Jane pensou quando os primos de Assail se afastaram dela e saíram pelo corredor do centro de treinamento. Qual foi a decisão?

John Matthew e Rhage estavam do outro lado da porta dupla de saída, encostados na porta de vidro do escritório e vieram pelo corredor em passos largos que os levava a passar por ela.

Rhage fez uma parada enquanto o outro guerreiro continuou. — O que eles disseram?

Antes que ela pudesse pesar os problemas da privacidade, ela respondeu: — Eles vão fazer o que fosse necessário.

— Então eles estão ... terminando as coisas?

— Eles não foram muito claros. —Ela passou a mão pelo cabelo loiro curto. — Eu vou acompanhá-los mais tarde.

Não parecia certo pressioná-los, e, além disso, ela estava desconfortável com essa coisa toda de qualquer maneira.

Amanhã ao anoitecer, ela ligaria para eles e verificaria se conseguia alguma clareza. Não é como se eles tivessem acesso a Assail sem—então não precisava se preocupar com eles indo até lá para “apagá-lo”.

Rhage franziu a testa e colocou as mãos nos quadris de couro preto. — Bem, se você precisar escolta-los aqui novamente, deixe-nos saber.

— Eu aviso, e obrigada. —Quando o irmão ia se afastar, ela pegou o braço dele. — Ei, Rhage? Vishous não deveria estar com você?

— Sim, ele deveria. Mas ligou e John Matthew pegou o turno dele.

— Ele está ... bem, tudo certo. Provavelmente está no Pit.

— Sabe, vocês deveriam tirar uma folga. —Hollywood sorriu, seus olhos azuis Bahamas18 brilhando.

— Tudo que vocês fazem é trabalhar. Vocês dois.

— Isso não é verdade ...

— Não me lembro da Ùltima Refeição que vi vocês. —Ele deu de ombros e pegou um Tootsie Pop19. Quando olhou para ele, ele amaldiçoou. — Laranja. Eu não gosto de laranja. De novo, eu peguei no escuro. IssoFoiOQueEleDisse.

Doc Jane riu. — Mesmo?

— Michael Scott20 é meu herói, o que posso dizer?

Rhage deu-lhe um aperto reconfortante no ombro e logo alcançou os gêmeos e John Matthew.

Doc. Jane checou seu telefone de novo e, quando viu que havia um monte de nada na tela, mentalmente percorreu lista de status do paciente. Assail estava ... Ainda, exatamente onde ele tinha estado. Luchas estava na piscina fazendo fisioterapia com Ehlena. Nenhuma outra cama estava em uso e não estava atrasada para o check-up regular de Rhamp e Lyric por mais duas horas.

Ela pensou em enviar mensagens de texto para Vishous e perguntar onde ele estava, mas uma sensação desagradável e estranha a parou—e levou um minuto para descobrir o que era.

Invasão.

Sentiu como se fosse uma invasão chegar até ele, e quanto mais ela considerava o aperto no peito, as coisas mais claras se tornavam. Quando aquilo começou, se espantou. Quando isso começou, ela se perguntou. Quando ela começou a acreditar que estava incomodando seu companheiro se ela lhe mandasse uma mensagem?

Isso estava errado, ela pensou. Tudo errado.

Virando-se, dirigiu-se ao escritório, abrindo caminho e passando pela mesa e pelos arquivos. O armário de suprimentos ficava ao lado, e ela entrou no espaço baixo, misturando as pilhas de blocos de anotações, as caixas de canetas e pilhas de papel de impressora. Na porta de acesso escondida atrás, ela digitou um código e entrou no túnel.

E imediatamente se repreendeu pela falta de eficiência. Deixar-se desvanecer como fantasma teria evitado toda a abertura e fechamento, mas quanto mais ela se acostumava a estar em sua pele, por assim dizer, mais ela caía nos hábitos e necessidades dos mortais comuns.

Mesmo que isso não se aplicasse mais.

Também … ela meio que queria andar para limpar a cabeça.

O túnel subterrâneo que ligava o centro de treinamento à mansão, onde ficava a casa da Irmandade, e o Pit, que era o espaço de Vishous e Butch, era um caminho direto do subsolo, as luzes fluorescentes no teto pareciam uma pista de aterrissagem que confundia a gravidade. Enquanto caminhava, ela pegou o estetoscópio em volta do pescoço e colocou em um dos bolsos quadrados de seu jaleco branco. Seu uniforme estava limpo e azul, seus Crocs vermelhos, suas meias grossas da L.L. Bean21.

Que estação era? Ela se perguntou. Inverno agora. Era ... sim, Janeiro. Quando foi a última vez que ela tinha saído?

Ok, isso não foi há muito tempo. Nas últimas duas semanas, ela e Manny, seu parceiro médico em todas as coisas, fosse cirurgia, medicina geral ou administração, haviam atendido a uma série de emergências no campo da cidade. Mas em situações como essa, você não podia aproveitar a estação—ou até mesmo observar se estava quente ou frio. Essas viagens eram o mesmo que sair da cidade a negócios: você poderia estar em Nova York, mas não era para ver um show, visitar um museu ou fazer uma refeição gourmet. 

Não, durante essas vezes, ela estava desesperadamente tentando salvar a vida de alguém: Peyton, Rhage ... tantos outros. As feridas que os Irmãos, os combatentes e os recrutas conseguiram enquanto se envolviam com a Sociedade Lesser, poderiam facilmente ser fatais, e esses vampiros não eram pacientes para ela. Eles eram a família dela.

Se ela falhasse com qualquer um deles, nunca se perdoaria.

A saída do túnel até a mansão era marcada por um pequeno conjunto de degraus, e ela continuou passando por eles.

Deus, quanto mais ela ia, mais uma sensação de medo se enraizava em seu estômago—embora isso não fizesse sentido algum.

Ela estava indo para casa. Para ver o macho que ela amava.

Por que isso a incomodaria?

Talvez tenha sido a situação de Assail. Talvez o aviso tocando na base de seu pescoço fosse apenas ansiedade generalizada esguichando durante um momento solitário, uma emoção não muito perfeita. Sim, tinha que ser isso. Seu juramento de Hipócrates22 estava correndo contra a eutanásia e ela não conseguia reconciliar os dois.

Cerca de cento e cinquenta metros depois, ela chegou à porta reforçada do Pit.

Digitando com força o código, ela subiu o meio lance de escada e depois passou por uma segunda entrada ...

O som de um aspirador a tinha alcançado pela porta. Fritz, o mordomo extraordinário, estava trabalhando com um aspirador de um lado para o outro no corredor curto. Em seu uniforme preto e branco, ele parecia algo saído de um anúncio de um serviço de limpeza que empregava apenas duques ingleses.

— Senhora! —Quando ele desligou o barulho, seu rosto velho e enrugado sorriu, lembrando-a de cortinas puxadas para trás para deixar entrar a luz do sol. — Você voltou para se trocar então! Eu pensei que você já tivesse desocupado as instalações ou eu não teria começado assim, me perdoe.

Ela sorriu de volta para ele, então ele não se preocuparia que tivesse feito algo errado.

Mas ela ficou totalmente confusa aqui. — Desculpe, o quê?

— Seu interlúdio no centro com o senhor. —Fritz brilhava como uma luz noturna em forma de coração. — Ele me pediu para levar velas e os rituais para vocês dois.

Uma sensação de frio entorpecedor atingiu o topo de sua cabeça e desceu correndo como água até que ela sentiu encher as pernas como se fossem botas.

— Senhora?

— Sim, claro. Eu—ah, certo. Claro. —O que ele estava perguntando? — Mas eu vou como estou.

— Não importará para ele. Ele simplesmente ficará feliz em vê-la.

Jane disse mais algumas coisas. Ela não sabia o que eram. E então ela saiu para a sala da frente. O sofá de couro preto, a mesa de pebolim e as bolsas de ginástica eram exatamente o que ela tinha visto aqui pelas últimas noites, semanas, meses, anos.

O banco de computadores de Vishous era o mesmo—exceto que agora, enquanto olhava para os monitores, torres e teclados, ela notou que tudo estava bloqueado na tela e ela não tinha nenhuma das senhas.

Então, novamente, nunca teria ocorrido pedir por elas—ou se perguntado o que ele estava fazendo quando estava sentado em sua cadeira, com as sobrancelhas apertadas, aquelas tatuagens no lado do rosto puxadas um pouco fora do lugar.

Ela sempre achava que ele estava trabalhando em seus sistemas de segurança, em sua programação, em suas coisas.

O que mais ele estava fazendo?

Ou ... quem mais ...

Okay, Glenn Close, ela pensou. Por que você não volta ao pote do coelho até saber o que está acontecendo aqui? 

Talvez houvesse uma explicação perfeitamente razoável para o que Fritz parecia sugerir que aconteceria. Talvez Vishous estivesse planejando algo para eles como um casal emparelhado e ele, simplesmente, não tinha contado para ela ainda.

Ela checou seu telefone. Olhou ao redor. Ouvi o aspirador voltar a ligar.

Parte dela não queria ir ao Commodore porque parecia espionar. Como algo que uma garota, não uma mulher, faria. Também isso parecia ... muito real. Como se seu companheiro realmente tivesse mentido por omissão e estivesse, de fato, encontrando outra pessoa ...

Dane-se, ela pensou. Esperar que ele voltasse para casa era muito passivo.

Além disso, era literalmente levava um momento para ela chegar ao centro: uma das vantagens de ser inexistente era que a viagem seria mais do que uma escolha binária. Cortesia da mãe de V, a Virgem Escriba, Jane agora tinha passeio, motorização e mentalização para escolher, sendo esta última similar à ‘desmaterialização’ dos vampiros: seu processo de desaparecer e reaparecer exigia o mesmo tipo de concentração e vontade, e ela podia fazer isso em qualquer lugar, a qualquer momento, sem limite aparente para a distância.

Fechando os olhos, imaginou-se como uma brisa, uma perturbação das moléculas de ar, uma corrente de ar.

Nada. Leveza. Um painel de vidro.

Isso sempre funcionou no passado.

Yup. Mesmo. Isso ... funcionava.

Sim, bem, não esta noite, ela pensou enquanto levantava as pálpebras. Esfregando o centro de seu peito, ela foi para a porta do Pit e saiu, para o caso de Fritz terminar com seu aspirador e a pegar ali como uma idiota. Quando ela emergiu na noite, o latido frio da respiração gélida de janeiro a fez ofegar e teve que se recompor.

A casa de campo que ela considerava sua casa era a casa de carruagens da mansão principal, localizada do outro lado do pátio, da soturna montanha de pedra no topo de uma montanha onde moravam a Irmandade, os guerreiros e suas companheiras. Ela, V, Butch e Marissa tinham ficado na casa de dois quartos, desde que os relacionamentos deles se firmaram, e ela passou a pensar nos quatro como uma pequena unidade familiar.

Onde mais os vampiros viveriam?

Fechando as pálpebras novamente, ela disse a si mesma que precisava se controlar—e sua autodisciplina veio em socorro. Tornando-se como o ar, ela se moveu através da escuridão em um redemoinho e, quando ela começou a fazer isso, fez seu estômago enjoar, mas agora era o mesmo que andar de carro.

Viajando pela noite em direção ao centro da cidade, ela não tinha substância, toda a existência, seus pensamentos e sentimentos, sua alma, permanecendo intacta mesmo enquanto seu corpo era éter—o que significava que sua dor e incerteza, sua ansiedade, seu estresse vinham com ela.

Fora da montanha, nas colinas. Através do campo. Nos subúrbios. Passando pelos antigos prédios de apartamentos, entrando no núcleo urbano de arranha-céus, estacionamentos e ruas de sentido único.

O Commodore era um arranha-céu bem na frente do Rio Hudson, um espetáculo digno de Nakatomi Plaza23—de vinte ou trinta andares de aço e vidro—e ela aterrissou, como um super-herói, em um terraço bem no topo.

— Oh, graças a Deus, —ela murmurou quando viu as janelas escuras da cobertura.

Vishous não estava aqui com outra pessoa. Ele não tinha tomado uma decisão sobre a qual ela teria que fazer alguma coisa. Não havia, como se viu, nenhum engano, apenas um mal-entendido por parte do mordomo e uma paranoia do lado dela que, se fosse inteligente e quisesse manter seu acasalamento forte, usaria como um tiro de advertência através de seu arco. Ela provavelmente estava muito envolvida em seu trabalho ultimamente—o que não teria sido nenhum tipo de desculpa para a infidelidade na parte de V, mas certamente explicaria essa distância que ela agora estava reconhecendo entre eles.

E se ela estivesse se sentindo conectada a ele, ela não teria ficado tão assustada com tudo isso.

Pegando seu telefone, ela se recuperou e mandou para Vishous uma mensagem: Ei, fora do trabalho por duas horas. Vamos sair!

Alegre. Otimista. Positiva. Nada insinuando que ela perdeu a cabeça por um instante e isso se transformou em insegurança. Agora, ela só tinha que esperar para ver o que ele responderia.

Com o passar do tempo, e não obtendo nada de volta, seu coração começou a bater forte novamente—e ela pensou, droga, era como se tivesse dezesseis anos e tentasse fazer com que um menino na sua aula de álgebra a convidasse para sair.

Segurando o telefone nas palmas das mãos, ela continuava esperando, sem sentir as rajadas de vento ou o frio, sem notar a altura que fazia o Rio Hudson parecer um riacho, sem se preocupar no quase-incidente.

Okay, ela estava pensando nisso.

Mas ei, esta era uma oportunidade para eles. Eles precisavam fugir e ficar juntos. Talvez eles pudessem ir a Grande Fazenda de Rehv? Ela não se considerava uma pessoa romântica, mas aquela antiga casa com telhas de cedro vitorianas, com suas lareiras de pedra e vista para o lago, poderia ser apenas o ingresso. Neve em todos os lugares, apenas os pinheiros oferecendo cores. Sem pressões ou responsabilidades. Eles poderiam cozinhar suas refeições juntos e dormir lado a lado e pré-moldar o que tinha sido eclipsado pela vida noturna.

Respirando fundo, ela sentiu uma onda de ... Otimismo? Felicidade? Ela não tinha sentido isso, o que quer que fosse, em tanto tempo que não sabia como definir prontamente essa flutuação quente.

E sim, isso era, provavelmente, outro sinal que ela precisava para reequilibrar as coisas.

Quando uma resposta ainda não tinha chegado, ela se virou para o rio. O outro lado de Caldwell era uma paisagem muito mais silenciosa, com prédios baixos que brilhavam em vez de arranha-céus que cintilavam.

Assail vivia no Hudson de certa forma. Em uma península, em uma casa de vidro. Ou pelo menos tinha morado lá. O que ela iria fazer sobre ele ...

A luz floresceu atrás dela e ela se virou, colocando um sorriso no rosto. V estava aqui e esta era uma oportunidade ...

Ela franziu a testa. Atrás das portas de vidro, o interior da cobertura estava todo errado. Em vez de pisos pretos e todos os tipos de coisas pervertidas de seu companheiro, havia um interior calmante de cinzas, a mobília moderna e cuidadosamente dimensionada e colocada.

Ruhn, o companheiro de Saxton, veio de um corredor, seguindo para uma cozinha que era toda de granito preto e aparelhos de aço escovado.

Em seu transtorno e distração, ela tinha ido para o lado oposto do prédio.

Antes que Ruhn a visse e ela tivesse que explicar o que diabos estava fazendo em seu terraço, ela desapareceu.

Desta vez, ela sabia imediatamente que estava no lugar certo. Muito ruim que ficou claro que ela errou o tempo disso.

Uma das portas de vidro deslizantes da cobertura de V estava aberta apesar do frio, e velas negras tremeluziam ao redor do interior do espaço vazio, iluminando não apenas seu equipamento sexual, mas o próprio homem: Vishous estava sentado em seu rack de sexo áspero. Pernas penduradas para baixo, a cabeça baixa enquanto ele olhava para o telefone. Ele estava em seus couros, o que era um alívio estúpido, mas seu poderoso torso estava nu e ela se perguntou quem tinha tirado a costumeira camisa masculina.

Então ele pegou a mensagem dela.

Ou de outro alguém que ele estava mais interessado em ver.

De repente, Jane percebeu que as palmas das mãos estavam suadas e o coração batendo forte e o estômago revirando.

Não somos nós, pensou ela. Nós não fazemos coisas assim para o outro.

V levantou a cabeça e se virou para ela, as sobrancelhas franzidas.

Por um instante, tudo o que ela conseguiu fazer foi absorver a visão dele. Ele não era o único a ser derrotado. Entre sua inteligência, sua força física e seus reflexos incríveis, ele era um atacante, um agressor, uma fonte de superioridade no mundo, uma-batida-do-sistema,
ganha-o-jogo,
derrota-o-inimigo. Não essa noite. Seus ombros largos estavam inclinados em seu peito, e a exaustão era como uma mancha no ar ao redor dele.

Seus olhos de diamante estavam embotados pela culpa quando se concentraram nela.

Jane começou a recuar antes mesmo dele sair do rack e se aproximar.

— Não, ela disse ao vento. — Não …

 

Capítulo 6

 

A batida na porta do quarto de Sola foi suave, mas ela acordou como se um punho pesado estivesse tentando estilhaçar a madeira fina. — Vovó!

Um raio de luz perfurou a escuridão, fazendo-a pensar em um sabre de luz. — Tem gente aqui, Sola. Venha, levante-se e se vista.

Sola pegou a arma na mesa de cabeceira enquanto olhava para o relógio digital. Três da manhã? — Onde? Quem—não abra...

— Estou cozinhando agora. Venha.

Cozinhando? — Vovó, quem é ...

A porta se fechou com firmeza, e Sola ficou em pé menos de um segundo depois, o fato de que ela finalmente tivesse desmaiado completamente vestida foi um golpe de sorte. No corredor apertado, destravou sua nove24 e manteve a arma atrás das costas enquanto andava pelo carpete barato.

O cheiro de cebola refogada estava tão fora de contexto que ela decidiu que era um sonho. Yup, ela iria contornar esse canto aqui e entrar na cozinha de sua avó e ver um non sequitur25 na mesa delas para dois. Lady Gaga ou Leonardo DiCaprio ou, inferno, Leonardo da Vinci ...

Sola parou morta. Do outro lado do linóleo, sentados no par de cadeiras de bambu, havia dois homens que ela estava convencida de que nunca mais veria novamente.

Seu primeiro pensamento, quando conjuntos idênticos de olhos viraram em sua direção, era que as cadeiras não aguentariam tanto peso por muito tempo—mas os primos de Assail resolveram esse problema levantando-se.

Quando se curvavam em sua direção, foi bizarro—mas também o que ela estava acostumada a fazer quando entrava em uma sala.

Sonho, ela disse a si mesma. Isto era invenção da sua imaginação.

— Você, —sua avó ordenou para o da direita. —Você vai e pega uma cadeira para minha Sola. Vá!

Uma montanha de músculos e agressividade trotou para sala de estar como um golden retriever enviado para uma bola de tênis, voltando com uma poltrona em vez de algo mais leve. Então, novamente, se você pedisse a ele para pegar um litro de leite, ele provavelmente traria todo o supermercado de volta para você.

— Com licença, —ele disse quando veio atrás dela.

Quando Sola saiu do caminho, ela se perguntou como sua avó poderia estar calmamente cortando pimentões vermelhos e amarelos.

— Eu preciso acordar, —Sola murmurou. — Agora mesmo.

— Sola, o café. —Sua avó acenou para a máquina. — Você faz.

Ela deu um minuto para acordar, e quando a cena não foi substituída piscando, ela decidiu que tinha que levar isso por enquanto.

— O que vocês estão fazendo aqui? —Ela perguntou aos gêmeos enquanto eles se acomodavam naquelas cadeiras estruturalmente não confiáveis.

Era quase impossível distingui-los, mas a distinção foi feita quando o da esquerda se manifestou.

— Nós viemos por você.

Este seria Ehric. Evale, o carregador de poltronas, nunca teria se oferecido para falar. Ele era tão frugal quanto Scrooge26 com suas palavras.

— Assail, —ela sussurrou.

— Café, —sua avó exigiu.

Ela seguiu a ordem, as mãos de Sola tremeram quando ela travou novamente a arma, enfiou-a na parte baixa das costas e foi pegar o pote de café. Depois de ter feito um trabalho rápido com a cafeteira, sentou-se na poltrona.

— Diga-me, —disse ela. — Onde ele está.



Ehric era um homem acima de tudo. Assim, quando a mulher humana se sentou na poltrona que seu irmão lhe dera, ele não pôde deixar de catalogar sua beleza. Ela não era afetada nem tola. Não, não, seu primo, Assail, não teria escolhido uma dessas. Os olhos de Sola estavam diretamente sobre os dele, o corpo dela tenso como se ela estivesse pronta para saltar—não para longe do conflito, mas em direção a ele. E havia uma arma no coldre na cintura dela.

Ehric sorriu um pouco, mas não durou. Isso nunca acontecia com ele.

Ela estava loira agora, e ele resolveu que seu primo não aprovaria a mudança. Não era uma tonalidade desagradável, nem gritante ou pálida, mas não combinava com seus olhos escuros ou com as lembranças de seu marrom natural. O cabelo estava mais curto agora, também, cortado em torno de suas orelhas e raspado perto de seu pescoço.

Era uma escolha sábia se ela estivesse procurando se disfarçar.

Mas não, Assail iria preferir como ela estava há um ano, e pelo menos seu rosto era, como sempre, forte, mas de pele suave e lábios sensuais. E suas roupas simples também eram as mesmas, a legging preta e o moletom com capuz azul-marinho, sem logotipo ou imagem.

Seu corpo longo e flexível sob as curvas suaves era algo que ele se recusava a avaliar, em respeito não apenas por seu primo, mas por ela. Ehric gostava dela. Ele sempre gostou.

— Bem? —Ela exigiu asperamente.

Quando ele e seu irmão haviam se materializado abaixo de seu apartamento, ele se perguntou qual seria o melhor rumo de abordagem—e desejou que eles pudessem fazer um anúncio apropriado de sua presença durante o dia com uma batida na porta e uma saudação humana em uma hora humana para visitação. Neste momento, porém, ele já estava contando quanto tempo havia até a luz do amanhecer ameaçar suas vidas com o sol.

No final, ele havia resolvido por uma intrusão mental, uma pela qual ele se sentiu culpado, mas mesmo assim prosseguiu. Ele não se conectou com Marisol. Não, ele não tinha certeza da recepção dela e sua participação era vital. Sua avó, Sra. Carvalho, era a melhor escolha. Com concentração adequada e um pedido de desculpas interior, ele se conectou com a mente da mulher mais velha e despertou-a de seu sono, convocando-a para o terraço para que ela permitisse a entrada, não apenas no prédio, mas na casa que compartilhava com Marisol.

De fato, a mulher de Assail poderia tê-los negado, mas nunca a matriarca. Ela tinha um fraco por eles.

— Perdoe-nos pela intromissão, —começou Ehric, — mas precisamos de ajuda.

A voz de Marisol abaixou como se ela não quisesse que sua avó ouvisse. — Eu não estou mais nessa linha de trabalho. E se seu primo quisesse alguma coisa, ele deveria ter me ligado e salvado vocês da viagem.

— Ele não é capaz de viajar agora.

A mulher franziu a testa. — Por quê? Na verdade, não importa—apenas me pergunte o que você precisa para que eu possa lhe dizer não.

— Nós queremos que você venha ver Assail.

A mulher olhou para um e para outro. — Eu não posso fazer isso. Eu não vou fazer isso, me desculpe. Ele sabe por que eu tive que partir—vocês dois sabem disso também.

Ehric olhou para ela, mas manteve a voz suave. — Ele esteva lá por você. Quando você precisou ... —Ele olhou na direção de sua avó e foi tranquilizado pela concentração da mulher mais velha em sua preparação da comida. — Quando você precisava de um ... ‘Amigo ...’ Assail foi até você. Ele fez o certo por você e você precisa compensar essa dívida.

— Eu não pedi a ele ... —ela também olhou para a avó. — Ele fez o que fez por escolha. Eu nunca pedi a ele para me ajudar ...

— Você estaria morta agora ...

— Eu me salvei!

A avó lançou um olhar por cima do ombro, e isso foi o suficiente para reajustar o volume de seus argumentos.

Ehric sentou-se para frente. — Você deve a ele. E nós precisamos de você para ajudá-lo.

Enquanto ele olhava para ela, a mulher explodiu e foi até a máquina de café. Como ainda tinha que terminar o ciclo, ela ficou em pé diante da cafeteira, batendo o pé. Quando finalmente terminou, ela tomou todo cuidado com as canecas e serviu.

— Vocês ainda bebem café preto? —Ela murmurou.

— Sim nós bebemos.

Ela serviu as canecas de café para eles e sentou-se mais uma vez. Limpando a garganta, ela disse: — Eu sinto muito, mas eu nunca vou voltar para Caldwell. —Agora ela olhava para a Sra. Carvalho incisivamente. — Vocês entendem. Por mais que eu seja ... grata ... ao seu primo, eu não posso me envolver com o negócio dele ...

— O porquê de nós virmos até você é pessoal. —Ehric experimentou o café e achou isto mais que aceitável. — Ele não está bem. E essa é nossa esperança, que você possa fornecer a ele ...

— Se ele está doente, ele precisa ir a um médico ...

— ... uma razão para continuar lutando.

Marisol ficou rígida. — Lutando? Do que você está falando?

Ehric havia se preparado para essa pergunta. — Câncer. Assail tem câncer.

A mentira escorregou de sua língua tão facilmente quanto a verdade teria sufocado ele. Esta humana não tinha razão para saber que ela havia sido resgatada e depois alojada por um vampiro. E se ele dissesse a ela que Assail estava sofrendo de demência por abstinência de cocaína, isso não apenas provocaria menos simpatia, como também poderia ter de fornecer algum tipo de explicação, já que os humanos, evidentemente, não respondiam à sobriedade assim.

Câncer era uma história diferente. Não importa que os vampiros não pudessem pegar a doença, era um flagelo para os humanos.

— Oh ... Deus. —Marisol sussurrou.

— Ele é muito orgulhoso para pedir ajuda, é claro. —Ehric teve que desviar o olhar. — Mas nós somos o sangue dele. Não há nada que não façamos para garantir que futuro ele possa ter ...

— Eu não sou ... eu não sou nada para ele.

— Nisso, —Evale falou, —você está esganada.

— Enganada, —emendou Ehric. — E é por isso que estamos aqui. Nós queremos que você venha ao seu leito e ... inspire-o, da maneira que só você pode.

Quando ela abriu a boca como se quisesse discutir, ele se cansou do protesto e levantou a mão. — Por favor. Não desperdice nosso tempo nem finja ignorância quando você sabe exatamente por que você, de todas as pessoas, seria importante para ele.

Abruptamente, a mulher caiu num silêncio que pareceu comprimir seu corpo, e ele sabia que tinha que lhe dar espaço para sentir mais adequadamente suas emoções: além, disso comentários de qualquer pessoa apenas lhe dariam oportunidades de defesa. Ela, e ela sozinha, iria decidir este curso.

Como o silêncio continuou, a Sra. Carvalho colocou pratos diante dele e seu irmão, a comida neles tão cheirosa, ele fechou os olhos, abaixou o queixo e respirou o aroma.

— Você nos honrou, Sra. Carvalho. —Ele se virou para a avó, que tinha voltado para o fogão. — Nós não merecemos tal banquete.

— Comão! —Um dedo retorcido apontou para a mesa. — Muito magros. Vocês estão magros demais. Eu faço vocês engordarem.

Ah, o tom dela. Cortado, desaprovando, acentuado com o sotaque. Mas os olhos dela estavam cintilando, e ele sabia que, mesmo enquanto ela mantinha uma distância física deles, os abraçava com sua comida, acolhendo-os com um amor que ele certamente nunca conhecera.

Os órfãos, afinal, estavam por definição, não familiarizados com o coração e a mão de uma mahmen em suas vidas.

Colocando o garfo no seu melhor uso, ele descobriu que os ovos estavam temperados com especiarias maravilhosas, e quando começou a comer, outro odor tentador surgiu do fogão.

— Que tipo de câncer? —Perguntou Marisol.

Ehric estendeu a mão para o centro da mesinha e pegou um guardanapo de um suporte. Depois de limpar a boca, disse: — É de origem sanguínea e de duração recente e muito virulenta.

— Onde ele está sendo tratado? São Francisco?

— Ele preferiu médicos particulares. —Ela reconheceria Doc Jane e Manny, e ele atravessaria essa ponte quando eles chegassem a ela. — O tratamento que ele está recebendo é de alto nível. Não há melhor, eu posso lhe garantir isso.

— Quanto tempo ... ela limpou a garganta. — Quanto tempo ele tem?

— É difícil dizer. Mas ele sofre. Muito.

Houve um longo período de silêncio, pontuado apenas pela alimentação.

— Ele parou de me ligar, —Marisol deixou escapar.

— Ele estava estando em contato, então? —Não era uma surpresa. E então Ehric ficou preocupado. — Ele te disse algo?

— Ele não falava comigo. Ele apenas desligava, mas era ele, eu sei que era. E então as chamadas pararam.

— Sim.

Mais pratos chegaram, desta vez com algo feito de milho. E outra coisa de batata que ele reconheceu como aquela que a Sra. Carvalho havia congelado para eles antes de partir. A avó não se juntou a eles. Ela começou a lavar os pratos na pia, e ele sabia que não devia oferecer-se para ajudar. Em Caldwell, durante suas coabitações, ele e Evale pediram uma vez para ajudar em seus esforços na cozinha e ela se sentira ofendida como se eles tivessem amaldiçoando diante dela.

Não foi até que ele e seu irmão gêmeo terminaram sua segunda e terceira porções que Marisol finalmente falou.

— Sinto muito, —disse ela. — Eu não posso voltar lá. Você tem que entender. Mesmo para ele, não é seguro para nós em Caldwell ...

A Sra. Carvalho interveio com palavras afiadas em sua língua nativa, e a neta inclinou a cabeça como se não fizesse isso desrespeitaria sua anciã com qualquer desacordo. Ainda assim, Ehric sabia pela linha do queixo da mulher mais jovem que ela não cederia.

— Nós podemos mantê-las seguras, —ele ofereceu. — Vocês duas. Você tem a nossa palavra de honra que nada vai acontecer a qualquer uma de vocês.

A avó falou de novo, com as mãos nos quadris, o rosto enrugado desenhado de desaprovação.

Marisol ficou de pé. — Não. Não é seguro. Talvez eu possa fazer uma ligação Facetime com ele, ou algo assim. Ou fale com ele por telefone. Ou ...

Quando Ehric se levantou da cadeira, Evale seguiu o exemplo. —Compreendo. Perdoe-nos por incomodar vocês.

— Eu gostaria de poder ajudar. —Marisol cruzou os braços sobre o peito. — Sério, se as circunstâncias fossem diferentes, eu ...

— Senhora, —disse ele para sua avó. — Você nos pagou com muita graça e respeito com essa refeição. Vamos nos apegar à força que isso nos dá e usar esse presente em sua honra.

Evale murmurou uma afirmação quando ambos se curvaram para ela. Quando ele se endireitou, a Sra. Carvalho tinha as mãos enfiadas sob o peito. Ela parecia estar encantada com a honra que fizeram e frustrada por sua neta.

Virando-se para Marisol, Ehric inclinou-se para ela também. — Nós não devemos permanecer aqui nem a incomodar novamente.

Marisol abriu a boca como se fosse falar, mas ele se afastou, seguindo para a porta. Quando ele saiu, segurou a porta aberta para seu irmão gêmeo.

— Não diga nada, —ele murmurou quando Evale parou na porta. —Fique em silêncio.

Como sempre, seu gêmeo ficou contente em não falar.

 

Capítulo 7

 

Abruptamente, Vishous olhou para cima quando sentiu a presença de Jane. Ali, ele pensou, na escuridão, no vento frio, ela tinha vindo.

Ele saltou do rack, seu coração batendo duro. Sem fixar os olhos nela, ele sentiu suas emoções—e sabia que ela tinha descoberto de alguma forma.

— Jane, —ele gritou enquanto caminhava sobre o chão nu.

No terraço, ela estava em sua forma fantasma, nada além de um holograma indistinto de si mesma em seu jaleco branco, aventais e seus Crocs27. Com seu cabelo loiro e seus grandes olhos verdes, ela era ao mesmo tempo dolorosamente familiar ... E algo de uma encarnação diferente, no início de sua vida.

Quando essa separação aconteceu com a gente? Ele se perguntou.

— O que você fez, —disse ela em voz baixa.

Uma dor bruta, do tipo que ameaçava seu equilíbrio, se acendia em seu peito. — Eu não transei com ela. Eu não toquei nela.

— Por que ... —ela colocou a mão sobre a boca. Em seguida, deixou-a cair. — Vishous, por quê?

Quando uma rajada atravessou o espaço vazio entre eles, ele se ouviu dizer: — Eu não sei.

— Você não ... você não sabe? —Quando sua raiva começou a subir, as sobrancelhas caíram, seu duro olhar, que ele sentia como um punhal em seu peito e que ele tinha merecido. — Você encontra uma outra mulher—uma fêmea, seja lá o que ela for—nas minhas costas e você não sabe por que fez isso? Você é a pessoa mais inteligente que eu já conheci, e mesmo as pessoas estúpidas sabem por que eles enganam.

Vishous sacudiu a cabeça. — Eu não te traí.

— Onde está sua camisa.

— Eu não queria que isso acontecesse ...

— Você certamente queria. Você pediu para Fritz trazer licor para cá, e alguém claramente apareceu.

— Eu te disse, eu não a toquei.

— Besteira! E, por favor, poupe-me as negações. Eu não vou acreditar em você. Por que eu deveria, —ela apontou para todas as velas acesas, — quando eu terei esta bonita imagem na minha mente para o resto da vida? Tão romântico, Vishous. Espero que ela tenha ficado devidamente impressionada.

— Você nos deixou.

Jane recuou e, em seguida, olhou para ele. — Desculpe-me?

— Você me deixou mesmo que não tenha ido a lugar nenhum.

— O que diabos está dizendo, —ela retrucou.

— Eu nunca vejo você. Nós nunca estamos juntos. Você está mais preocupada com seus pacientes do que ...

— Espere. —Ela colocou a mão no rosto dele. — Você está seriamente virando o que você acabou de fazer, como se fosse minha culpa? Oh, cresça ...

A voz de V explodiu do peito. — Após a luta no armazém, eu estava todo fodido em sua clínica com um ferimento na cabeça e você me disse que voltaria! Você foi buscar medicação para mim, mas quando saiu pela porta do meu quarto, você sabe o que eu disse a mim mesmo? Ela não vai ...

— Sentei-me ao seu lado enquanto você estava inconsciente! Por duas horas!

— ... voltar, e você não fez.

— Você se deu alta! Quando voltei, Ehlena disse que você tinha ido embora!

Os dois estavam inclinados um para o outro, gritando contra o vento, rostos contorcidos, os punhos cerrados—e no fundo de sua mente, ele sentiu tristeza por onde eles tinham chegado: Traição. Dor. Raiva. Era o outro lado de tudo que ele pensava que eles tinham. Tudo o que ele pensava que eles eram.

Este era o tipo de argumento que jogava todas as partes boas longe, ele pensou. Permanentemente.

Jane levantou sua mão através do ar frio que nenhum deles prestava atenção. — Eu tomei conta de você ...

— Quanto tempo? —Ele grunhiu.

— O que?

— Quanto tempo até que você voltou ao meu quarto. —Quando ela olhou para o lado e cruzou os braços sobre o peito, ele assentiu. — Uma hora, certo. Talvez mais. E enquanto você estava sentada ao lado da minha cama de hospital, enquanto eu estava apagado, você estava dando ordens para Ehlena? Consultando com Manny? Diga-me, quantos pacientes você passou pela triagem ou tratou durante essas duas horas enquanto supostamente cuidou de mim.

Seus olhos verde-floresta dispararam de volta para ele. — Não ouse desviar isto para mim. Não fui eu que tive um encontro com outra pessoa.

— O que eu fiz foi errado, eu admito. Mas eu não quis seguir com ele. Eu não podia. Embora isso não seja desculpa.

— Droga, não é desculpa! Você é um mentiroso agora. Você é um mentiroso para sempre para mim.

Sem aviso, uma verdade saiu dele. — Minha mãe está morta. Você já reparou nisso? Você já parou para pensar sobre isso, afinal?

Ela ficou momentaneamente perplexa. — O que a Virgem Escriba tem a ver com isso?

Vishous balançou a cabeça lentamente. — Você nunca me perguntou como eu me sentia. Você nunca me perguntou como eu descobri que ela tinha ido embora.

Jane olhou para longe novamente. Trouxe os olhos de volta. — Eu não acho que tenha se incomodado. Você continuou como se nada fosse. Você a odiava.

— Você nunca perguntou, esse é o ponto.

Jane esfregou o rosto com o que parecia exasperação, esfregando, esfregando. — Vishous, escute, você não é a pessoa mais fácil de ler, e você não demonstra emoções. É como se você estivesse me culpando por uma de suas características principais. Como eu podia saber ...

— Eu estava em um armazém com os meus irmãos e os Bastardos. Eu estava em uma porra de um corpo a corpo que por pouco poderia ter terminado de uma maneira diferente do que foi. Você nunca me perguntou o que aconteceu. Você nunca se sentou comigo.

— É negócio da Irmandade! Vocês não falam sobre essas coisas, nunca! —Ela jogou as mãos para cima. — Você precisa olhar para isso pelo meu lado. Você está me batendo por abandonar você quando tudo que eu tenho feito é afastar o meu taco de você. Você nunca fala sobre as brigas comigo. Você não me diz sobre a guerra. Você desaparece por trás daqueles computadores como se eles fossem uma camuflagem em que você está se escondendo. O que é que eu vou fazer? Sentar-me atrás de você no sofá e bordar até que você se digne a me pedir para te trazer um lanche? Foda-se essa merda dos anos 50. Se você queria uma casa, um animal de estimação, você deveria ter arrumado um gato.

— Tanto faz, Jane. Você chega em casa depois de estar no trabalho por quinze, dezoito horas seguidas. Você está meio morta, se arrastando, vesga. Eu a coloco na cama depois que você cai no sono no sofá por mais dias do que você pode se lembrar ...

— Esses pacientes não são estranhos. Aquelas pessoas que eu estou tratando são sua família.

— Você é minha companheira. Ou pelo menos você costumava ser. Ultimamente, você tem sido menos do que um colega de quarto.

Jane estreitou os olhos. — Você quer considerar, por meio segundo—se você puder poupar o tempo no meio do seu discurso épico aqui—o que seria como para mim perder um daqueles irmãos ou combatentes no meu turno? Por não cuidar deles bem o suficiente? Por fazer uma escolha ruim mesmo que eu nem sempre tenha todas as informações ou respostas? Você está lá fora lutando contra a Sociedade Lesser, mas EU estou no serviço de limpeza, e eu prefiro muito mais ser uma merda de esposa para você do que um mau médico para eles quando eles estão morrendo.

V cruzou os braços sobre o peito e balançou a cabeça. — Você deixou muito claro onde estão as suas prioridades. Estou muito familiarizado com eles.

— E você lidou com isso, seguindo o seu caminho tão admiravelmente. Se você tinha coisas para falar, por que você não falou?

— Verifique suas mensagens.

— Eu nunca o ignorei quando você me chamou.

— Você tem certeza disso?

— Sim. Eu sempre voltei para você.

V olhou para ela e não sentiu absolutamente, positivamente nada. Ele não tinha ideia de como ele tinha se transformado nessa fossa de confusão e raiva, o punhal de aço que ele sempre fora transformado em uma faca de manteiga de plástico. Tudo o que ele tinha certeza era que ele não seria mais assim.

Ele não era um mendigo. Ele não era um maricas. E ele não era uma vítima nesta circunstância, nem Jane. Eram duas pessoas que tinham seguido caminhos separados, mil opções feitas ao longo do tempo, levando-os mais longe de seu relacionamento, em vez de mais profundo dentro dele.

Sua decisão idiota tinha acabado de acender as luzes da paisagem, e toda essa emoção que ambos estavam sentindo e liberando era o resultado deles finalmente se aproximarem do que tinham sido por um bom tempo.

— Eu tenho um grito, Jane. —Ele apontou para sua cabeça. — Aqui, eu tenho um grito aqui e estou ficando louco. É muito para mim segurar, e no passado, eu sabia o que podia fazer para me ajudar até que ele se acalmasse. Com certeza ninguém sabe, e sabe de uma coisa? Você é a única pessoa para quem eu já falei alguma coisa sobre isso. Eu estou lutando para manter a minha própria pele e eu não estou orgulhoso disso—eu odeio isso. Mas eu tenho que funcionar. Você entende? Eu não posso deixar Wrath e a Irmandade caírem. Eu tenho que ir lá, lutar, estar alerta e fazer a porra do meu trabalho, e isso—ele apontou o dedo em seu crânio—precisa acabar. Eu não a toquei. Quando ela chegou, eu não pude fazê-lo, não porque era moralmente errado, mas porque eu quero ficar com você. Me odeie por tomar uma decisão ruim por desespero, se isso te faz sentir melhor, mas eu não transei com ela e nunca vou fazer isso de novo.

Jane estudou-o por mais tempo. — O que você fez ou deixou de fazer não importa para mim. Porque tanto quanto eu estou preocupada, você é um homem livre a partir de agora.



Quando Jane ouviu as palavras saírem de sua boca, houve uma parte dela que ficou chocada. Ela não esperava ir tão longe, mas suas emoções estavam muito à frente de seu cérebro, a raiva, a frustração, a dor, tão grandes que assumiram.

— Você não quer dizer isso, —disse Vishous remotamente.

No silêncio que se seguiu, ela estudou seu rosto e viu os traços tão familiar ser estranho para ela, como se a virada causasse uma espécie de amnésia. Seu cabelo preto cortado, sua íris branca com suas bordas exteriores azuis, as tatuagens em sua testa, o cavanhaque, eram iguais ... E ainda assim ela não parecia reconhecer nenhum detalhe.

Eu não te conheço mais, ela pensou. — Vou voltar ao trabalho, —disse ela.

— Claro que você vai.

Ela apontou um dedo para ele. — Eu não sou o cara mau aqui.

— E nem eu ...

— Então por que todas aquelas velas acesas lá dentro. E enquanto estamos no assunto, bonita camisa. Ela olhou para seu peito nu, a cicatriz circular no peito significando sua participação na Irmandade. — Da próxima vez que você tentar me convencer de que não esteve com outra mulher, tente não estar seminu.

— Jane. Precisamos conversar sobre isso.

— Nós já fizemos. Não há mais nada a dizer.

Quando ele estendeu a mão para ela, ela deu um passo para trás, e a sensação de algo penetrando sua carne a fez olhar para si mesma.

Ela tinha passado através dos painéis de vidro que corriam como um gradeamento de segurança em torno da borda do terraço.

Em tudo isso, ela havia se tornado fantasmagórica o suficiente para encontrar os espaços dentro das moléculas.

— Vá então, —Vishous disse friamente. — Enterre-se no trabalho. Se você sair para respirar e quiser conversar, sabe onde me encontrar.

E lá estava, pensou, a condescendência e reserva que ela conhecia tão bem. Vishous estava de volta atrás de seus muros, escondido e encapsulado, removido, mesmo quando ele estava bem na frente dela.

— Você se acha tão fodidamente superior, —ela murmurou.

— Eu sou o filho da porra de uma divindade. Você quer que eu seja como qualquer um?

Ela olhou para além do ombro dele para todas aquelas velas acesas. Aqueles “brinquedos” dele. O rack. — Só para você saber eu gostaria de nunca ter te tratado em São Francisco. Eu gostaria de ter saído naquela noite quando você entrou.

— Bem, isso é uma última coisa que podemos concordar então. Felicidades para nós.

Ambos se viraram, ao mesmo tempo, ele voltando para seu covil de perversidade, ela para desaparecer.

Por um momento, foi tentador apenas deixar-se cair, chamar sua forma corpórea totalmente e permitir que a gravidade fizesse seu trabalho, agarrando-a e atirando-a ao chão. Mas o impacto só importaria pelo tempo que ela se mantivesse intacta. Assim que seu domínio sobre si mesma caducasse e ela se tornasse invisível, ela tinha que acreditar que ela estaria de volta ao não-normal.

Ou talvez ela se deformasse em contato com o solo. Ou talvez seu exterior se quebrasse e espalhasse, deixando seu núcleo fantasmagórico descoberto.

Ela não ia descobrir. De todas as coisas que ela nunca se permitiria fazer, o topo da lista era ser quebrada por um homem. Um macho. Tanto faz.

Havia dor, sim. Decepção em espadas. Um sentimento de que isso era um sonho ruim ou um caso de seu destino ter seguido o conjunto errado de direções do GPS.

Mas ela se recusou a deixar isso afundá-la. V estava sendo totalmente irracional, injusto, e tinha sua cabeça enfiada no rabo, se ele achava que poderia culpá-la por seus problemas.

Quando viajou de volta ao composto da Irmandade, seu primeiro pensamento foi ir para o centro de treinamento e cair direto no trabalho. Havia sempre receitas e registros para atualizar e, em seguida, a visita a Layla e suas crianças. Mas em vez disso, ela empurrou-se até a porta da frente do Pit e esperou que Fritz tivesse acabado com os tapetes.

Não teve essa sorte.

Quando ela entrou, ou melhor, passou, a entrada, ela pegou o cheiro antiquado, vagamente mentolado de Spic e Span28, e com certeza, o doggen tinha trocado sua jaqueta preta por um avental de corpo inteiro e estava esfregando a pia da cozinha.

— Senhora! —Ele parecia confuso quando se virou para ela, luvas de borracha amarela até os cotovelos, como se fosse um cirurgião prestes a entrar na cavidade torácica do paciente. — Você está de volta?

— Só para pegar algumas coisas. Não se importe comigo.

Fritz inclinou-se tão baixo que suas papadas quase roçaram o topo de seus sapatos pretos polidos. — Eu poderia ter feito as malas para você, se vocês dois estão fazendo um dia fora.

— Não se preocupe com nada. O chão e a cozinha são muito mais importantes.

Seu sorriso era de alívio e prazer, tornando a mentira menos pesada. A verdade era que ela não se importava com o piso ou a cozinha. O telhado ou chaminé, será que o Pit tinha uma chaminé? Já não era sua preocupação.

— Eu só vou pegar minhas coisas, —ela murmurou.

— Talvez eu deva ajudá-la ...

— Não. —Ela reformulou seu tom. — Isto é privado.

— Oh, mas é claro, senhora. —O mordomo corou um pouco. — Eu vou continuar então.

— Obrigado, Fritz. Como sempre.

Enquanto ele alegremente retomou sua lavagem, ela marchou pelo corredor como Joana d'Arc, mais carregada do que podia suportar. Quando ela chegou à porta do que tinha sido seu quarto, ela nem sequer hesitou. Jane abrandou. Parou. Olhou para a cama com sua linha confusa de travesseiros e edredons enrugados. Havia um livro de física quântica em um suporte na cama, não dela, e um copo meio cheio de água, não dele, do outro.

Era impossível não pensar no dia anterior, quando ela tinha enchido o copo na cozinha e o trouxe até aqui como sempre fazia.

Você raramente sabia quando estava fazendo algo pela última vez.

Não, essa certeza muitas vezes vinha mais tarde.

Depois que tinha começado a tomar sua H2O, lembrava-se de sentar em seu lado da cama e encostar a cabeça porque estava exausta. Seus ombros e a nuca estavam em chamas devido à tensão, e seus tendões estavam doendo por ela ter se inclinado sobre a perna de Tohrment. Ele estourou o tendão de Aquiles de novo e ela teve que o corrigir em cirurgia. O curso muito normal das coisas, mas para o fato era que o que deveria ter levado nada mais do que uma hora tinha tomado três por causa de uma anomalia no osso e toneladas de tecido cicatricial.

Ela tinha caído para trás e tentou manter-se corpórea, porque ela estava esperando que V largasse seus computadores e viesse se juntar a ela. No final, a paz tentadora que desaparecer oferecia tinha se provado irresistível, e ela tinha se deixado ir desaparecendo até que o único vestígio dela era um amassado nas cobertas, o lugar onde o seu peso e seu corpo tinham estado uma vez.

— Sim, porque eu estava ajudando a Irmandade, —ela murmurou quando foi para seu armário e pegou uma mochila.

Ela tirou tudo da cômoda sem prestar muita atenção ao que era. Então, novamente, seu guarda-roupa consistia principalmente em uniformes ... e mais uniformes. Sutiãs e calcinhas eram as únicas outras coisas que ela precisava. No banheiro, ela pegou sua escova de dentes e seu tubo de Crest29.

Ele usava Colgate.

Vê? Eles nunca deveriam ter ficado juntos em primeiro lugar.

Na mesma nota, ela saiu de lá, seguiu por dentro do túnel subterrâneo, voltando para onde tanto era necessária ... e queria.

 

Capítulo 8

 

No dia seguinte por volta das oito horas, Sola caminhou até o mercado de seu bairro com uma lista de compras que sua avó tinha insistido que comprasse. Era bom sentir que havia algo que tinha que fazer. Algo que era normal e descomplicado, mas necessário, no entanto.

Distração era fundamental. Caso contrário, ela ia empacotar tudo e mergulhar de cabeça em Caldwell. O que seria uma ideia realmente estúpida.

Entrando na loja, que tinha tanto em comum com um Walmart como um cavalo e charrete tinha com o tráfego da hora do rush, ela foi abraçada por sua herança. No espaço um pouco apertado, todos os marcadores dos corredores, as listas de preços, e os rótulos eram em espanhol. Música latina murmurava baixinho, mais como um aroma agradável no ar do que qualquer coisa registrada pelo ouvido. E os fregueses todos tinham cabelos escuros, olhos escuros e pele bronzeada como ela.

Bem, ela teria tido o cabelo escuro, sem o trabalho de tintura. Deus, ela odiava o loiro. No próximo mês, ela seria uma ruiva, caramba.

Verificando a lista, ela leu rabiscos de sua avó, como se fossem seus próprios, a construção peculiar das vogais e consoantes indecifráveis para os outros, fácil para ela.

Ela ia precisar ...

Habaneros30... Locotos31... Pequins32? E uma pimenta fantasma33—que você podia comprar aqui embora fosse de derivação indiana ao invés de sul-americana?

Sua avó estava tentando matá-la através da capsaicina34?

— Eu te salvei algumas bananas-da-terra, —uma voz masculina disse em espanhol.

Sola olhou por cima do ombro e forçou um sorriso. O cara que vinha até ela estava segurando o que parecia ser—sim, na verdade, eram um cacho muito, muito bonito de bananas, e elas estavam em sua lista também.

— Obrigado, —ela respondeu.

— Eu vou te dar uma cesta. —Ele correu para uma pilha deles na porta, liberando o de cima.

— Aqui.

Quando ele estendeu o suporte de plástico amarelo com suas alças duplas, Sola abaixou a aba de seu boné de beisebol mais para baixo. Não que ele fosse assustador. Ele era um cara latino jovem e bonito, que tinha uma cruz de ouro em volta do pescoço, olhos amigáveis com cílios grossos, bem barbeado e um bonito corte de cabelo. Ele provavelmente tinha vivido neste bairro toda a sua vida, e seu pai ou seu tio ou talvez um primo fosse o proprietário deste negócio. Naturalmente, ele estava pensando em se casar e ter filhos com uma boa menina latina, porque isso era o que as mulheres de sua família estariam empurrando-o a fazer. E, sem dúvida, ele assumiria o funcionamento da loja após a geração acima dele passar.

Não havia absolutamente nada de controverso, assustador, ou ameaçador nele. E ele estava olhando para ela com respeito, e esperança.

Você não tem ideia de quem eu sou, ela pensou.

Sola aceitou a cesta. — Obrigado. —O que ela queria dizer era: Pare com isso. Você não precisa guardar as coisas para mim.

— Você sempre faz as compra às terças-feiras.

Ela fazia? Ela precisava consertar isso. Hábitos previsíveis eram más notícias para os gostos dela.

— Eu vou encontrar o que está na minha lista e seguir em frente.

Quando a porta de tela rangeu e bateu com outra entrada, ela mediu o homem que entrou. Quarenta anos. Jaqueta larga. Óculos escuros. Poderia ser da polícia. Ou um traficante de drogas. Ou um cliente regular, pegando o almoço no caminho para o seu trabalho.

— Posso ajudá-la com o que você precisa? —O cara do supermercado acenou para o pedaço de papel. — Se você não quiser vir buscar as coisas, eu posso fazer isso também. Temos um serviço de entrega.

— Não, eu estou bem. Obrigado.

O homem de jaqueta larga andou por ali sem parecer notá-la ou olhar de rabo de olho quando pensou que ela não estava olhando. Mas isso não queria dizer nada. Talvez a turma de Benloise finalmente tivesse recuperado o atraso com ela.

Sola seguiu um pouco atrás dele e observou a queda daquela jaqueta, procurando sinais de um coldre de ombro. Quando ele parou em uma seção, ela pegou a lista e retraçou a escrita de sua avó com os olhos. Timing perfeito, ela estava no corredor de tomate enlatados.

Quando o homem continuou sem pegar qualquer coisa de uma prateleira, ela retomou a trilha.

Ele acabou na seção das geladeiras, pegando duas tortilhas de frango pré-fabricadas e uma Coca-Cola. Ele deixou o dinheiro no caixa mais próximo, chamando o amigo dela das cestas e bananas em espanhol. Em seguida, ele se foi.

Ela não deu nenhum suspiro profundo de alívio e não houve flexibilização de sua tensão. Esta era a vida agora. Em qualquer lugar que fosse.

Voltando para trás, porque ela tinha perdido um monte de coisas durante sua vigília, ela pegou tudo e depois foi para o balcão. O jovem rapaz veio e primeiro processou a compra do almoço do homem, então começou a digitalizar de códigos de barras, movendo as caixas, latas e caixas, sobre o leitor.

— Nós temos um monte de clientes regulares, —ele disse. — Meu papá35, ele é dono desse lugar, ele pode se lembrar de seus pais e avós.

— A lealdade é boa.

— Estão chegando mais e mais rostos novos, no entanto. As pessoas estão se movendo de outros lugares. —Ele olhou para cima com um sorriso, como se estivesse esperando que ela preencha o vazio da pergunta. — De onde você é originalmente?

— De lugar nenhum. —Ela tirou a carteira e tentou estimar o quanto seria. — Eu não sou de lugar nenhum.

— Eu nasci aqui, mas os meus pais, eles vieram de Cuba. Oh, eu tenho um vale para estes. —Ele se inclinou sob o balcão ...

E ela foi para sua arma, colocando a mão em sua jaqueta.

Parando esse instinto antes que ela lhe estourasse a cabeça, obrigou-se a manter no controle. E ele apareceu com uma pasta velha e gasta cheia de folhetos coloridos, em vez de uma arma.

— Está tudo bem, —ela disse enquanto ele começou a procurar através das páginas. — Mesmo.

Ele olhou para cima. — Eu gostaria de ajudar. 

— Eu estou com um pouco de pressa.

— Oh. OK. —Ele deu de ombros e afastou a pasta. — Dia agitado?

Ela fez um show ao inspecionar os bilhetes de loteria atrás dele, os rolos de bilhetes caindo de suas ranhuras verticais como línguas de cachorro em agosto. — Alguma vez você já vendeu um vencedor?

Ele balançou a cabeça e sorriu. — Tivemos um de cinquenta dólares na semana passada.

— Excelente.

Quando tudo tinha sido passado, ela empurrou o dinheiro para ele e ensacou ela mesma enquanto ele fazia o troco. Então, ela saiu de lá com um rápido tchau.

Ela ia ter que encontrar outro lugar para fazer compras, e isso era uma droga porque esse mercado era muito próximo e tinha sido muito bom—bem, banana-da-terra, entre outras coisas.

Na rua com seus sacos de plástico com lista da sua avó, ela andava rápido, procurando os rostos de cada pessoa que vinham em direção a ela, bem como os pedestres que atravessavam a rua e aqueles que vinham atrás dela. Não havia medo por ela, no entanto. Sem paranoia, também.

Ok, tudo bem, talvez houvesse um pouco de paranoia. Afinal, ela estava vivendo a última cena de Os Sopranos36, esperando que o fim viesse de um ângulo inesperado—só que não havia trilha sonora de Journey37 e ela tinha uma cabeleira melhor do que a que Tony tinha tido. Cintura, também.

Voltar a Caldwell não ia ajudar a mudar essa realidade, recordou-se. As pessoas que estavam atrás dela não iam lhe conceder um passe de misericórdia, porque ela estava lá em cima em uma missão humanitária. Eles iriam olhar para a sua consciência como um golpe de sorte para eles.

Assumindo que ainda não a tinham encontrado e só não tinham se revelado.

No momento em que saiu do elevador no quinto andar do seu prédio, ela estava se sentindo melhor sobre tudo. Sem assaltos. Sem sombras da vida que ela tinha vivido. Não ...

Quando ela abriu a porta do apartamento, ela parou e amaldiçoou.

Havia uma mala na poltrona que tinha sido brevemente realocada antes. Bem como uma mochila, um par de casacos de inverno, dois conjuntos de luvas e cachecóis, e o livro de bolso de sua avó.

— Vovó, —ela gemeu.

Sua avó saiu da parte de trás, onde os quartos ficavam. — Nós vamos agora. Dirigindo. Chegaremos lá pelas oito horas da manhã de amanhã se não pararmos.

— Não.

— Você está certa. Talvez perto das dez.

Sua avó tinha trocado seu roupão e estava em um de seus vestidos feitos à mão. Ela ainda tinha um casaquinho e botas curtas de salto baixo. Seu cabelo era crespo e cheio de spray, parecia uma versão atualizada do estilo de capacete de futebol americano que Sally Field usou em Steel Magnolias38, e sim, havia batom envolvido.

— Esta não é uma boa ideia, Vovó. —Sola deixou a porta se fechar atrás dela. — Não é seguro em Caldwell.

— Eles vão nos manter seguras.

Sola olhou ao redor do condomínio, todo o anonimato. Então ela olhou para sua avó com olhos duros. — Você sabe que tipo de homem Assail é. Você sabe qual é o seu negócio.

— E.

Quando aqueles velhos olhos olharam de volta para ela, ela quis amaldiçoar um pouco mais. Mas ela sabia melhor. E ela deveria ter sabido que “criminosos” e “fora-da-lei” eram termos relativos para sua avó. A mulher tinha uma longa história com pessoas que estavam fora dos padrões.

Produzir entes queridos não muito obedientes à lei. Tudo bem,
hora de trazer as grandes armas, pensou Sola.

— Ele não é católico.

— Ele vai se converter.

— Vovó. —Ela balançou a cabeça. — Você precisa parar com isso. Mesmo se nós o ajudarmos—e, honestamente, o que eu posso fazer por alguém que é terminal? Eu e ele não vamos nos casar ou nada assim.

— Nós vamos agora. Por que estamos falando?

A velha inclinou-se, jogou seu casaco de inverno sobre o braço e pegou sua bolsa.

Jesus, Sola pensava. Agora ela sabia o que as pessoas tinham que lidar com quando eles cruzaram com ela: Tijolos. Uma fodida parede.

Ela fechou os olhos. — Eu fiz uma promessa a Deus. Prometi a ele, que se ele me salvasse, se eu pudesse vê-la novamente, eu iria deixar ... aquela vida ... para sempre.

— Eu liguei para Assail. Eu liguei para ele naquela noite quando levaram você. Ele veio quando eu precisei dele. Deus trouxe você de volta para mim através dele. Então agora nós vamos. Nós ajudamos quem nos ajudou. Esse é o caminho.

Sola trocou as sacolas de mantimentos de mãos para aliviar o peso de suas mãos e dedos.

Quando isso não ajudou, ela colocou o peso no chão.

— Eu não sei se eu posso protegê-la lá em cima. Ou me proteger.

— E eu digo que eles vão cuidar de nós.

Você vai me perdoar, Vovó, ela se perguntou. Se algo der errado, você me perdoará? Eu me perdoarei?

— Você é tudo o que importa, —disse Sola com voz rouca.

Sua avó veio até ela. — Nós iremos. É o caminho de Deus.

— Como você sabe disso?

O sorriso que voltou para ela era velho, sábio, e muito bonito. — Eu, também, orei. À Virgem Maria. Orei para que você visse Assail novamente, e então Deus enviou esses homens para nossa casa na noite passada. Vamos sair agora. Venha.

Com isso, sua avó, que não só não tinha carteira de motorista, mas não conseguia alcançar os pedais em outra coisa senão um triciclo, se dirigiu para a porta.

— Traga os mantimentos com as malas, Sola, —ela deu o comando sobre o ombro.

 

Capítulo 9

 

Era um pouco depois das dez horas, duas noites depois, quando Vishous se materializou nos becos do centro da cidade, reformando-se ao lado de alguns bandos de malucos no lado leste dos arranha-céus da cidade.

Por um golpe de sorte, o esquema de rotação normal não havia exigido que ele estivesse de plantão na noite anterior, então ele conseguiu isolar-se de todo mundo por umas boas quarenta e oito horas, ficando no modesto rancho em que Layla tinha vivido durante seu afastamento da família. V não contatara ninguém, nem mesmo para pedir a Fritz que lhe trouxesse comida e bebida.

Aprendeu bem a lição, foda-se muito ele.

E ei, o Arby39 tinha sido bom o suficiente em seus dias de solteiro, e era bom o suficiente agora.

Quando seu tempo para baixar a merda tinha chegado ao fim, houve uma parte dele que tinha debatido entre voltar a luta ou arrumar um sumiço permanente. Merda, havia muitos lugares para desaparecer se um macho não queria ser encontrado. No final, no entanto, ele decidiu que queria lutar mais do que ele queria se retirar como um maricas.

Na mesma nota, o Hummer40 que estava procurando virou uma esquina da rua como um predador perseguindo o jantar, seus faróis apagados, suas luzes de navegação brilhando suavemente, o vapor saindo de seu tubo de escape laranja e vermelho. Quando parou na frente dele, a porta do passageiro abriu, uma perna longa com um shitkicker41 no final afundou na neve suja.

Butch O'Neal tinha sido um humano por uns bons trinta e cinco anosf, mais ou menos. Agora, o ex-detetive de homicídios não era apenas um vampiro, mas parente de Wrath, um dos poucos sobreviventes de uma transição “induzida”, seu corpo não tinha ficado mais alto, mas mais preenchido como se estivesse entupindo-se com esteroides e puxando ferro como Arnold42 nos bons e velhos tempos. Compacto como um buldogue43, quer dizer como uma serpente em uma luta, fiel como qualquer bom fã do Red Sox44 tinha que ser, ele era o irmão que Vishous nunca tinha tido.

E o bastardo sabia demais.

— Obrigado pela carona, Q—o quê? Sim, eu vou mandar uma mensagem. —Ele se inclinou de volta para o SUV um pouco mais. Ele riu. — Muito certo.

O policial fechou a porta, bateu o punho enluvado no painel, e afastou-se quando o segundo SUV blindado de Qhuinn seguiu em frente. O primeiro tinha sido roubado na frente de um CVS45—quando o Irmão tinha deixado as chaves na ignição. Isso foi um convite gravado para levar o carro.

V levantou uma mão enquanto o veículo passou. E então ele começou a contagem regressiva em sua cabeça. Três ... dois ... um ...

— Bem. —Butch levantou seus couros, mesmo que eles já estivessem segurando seu saco como um jockstrap46. — Como está você.

— Vamos patrulhar.

— Onde você estava?

— Fora. —Por que diabos ele não poderia ter vivido em uma caverna de todos estes anos. Por ele mesmo. — Eu terminei esta conversa, de verdade.

Quando V começou a patrulhar o centro da rua, ele olhou para as janelas dos prédios sujos em ambos os lados. Cada um deles tinha as cortinas fechadas, e a maioria estava escura. Aqueles ao nível da rua tinham barras de ferro trancadas, e nenhuma, absolutamente nenhuma, delas seria aberta em caso de um grito, ou um tiro, ou uma briga.

Neste bairro, ninguém fazia perguntas, contato visual, ou se envolvia em um negócio que não era seu.

Que o fez pensar sobre a única coisa que a Sociedade Lesser tinha a seu favor. Aqueles bastardos sem alma que eram controlados remotamente pelo Omega não queriam envolvimento humano na guerra mais do que os vampiros faziam. Assim o campo de guerra, por acordo mútuo, se não reconhecido, era sempre aqui na terra de ...

— Você costuma mandar uma mensagem se vai sair, —disse Butch atrás dele. — E nós deveríamos jogar bilhar na noite passada.

Quando V não respondeu, o policial assobiou baixinho. — Então, Manny estava certo.

Vishous parou e virou-se.

— Sobre o que.

O policial deu de ombros, os olhos cor de avelã irritantemente firmes. — Você e Jane estão bem?

— Perfeitos. Por quê?

— Você sabe, você tem uma maneira interessante de fazer uma pergunta sem realmente usar um ponto de interrogação.

— Isso é porque eu estou tentando não incentivar uma resposta.

— Então vocês tiveram uma briga.

Vishous cruzou os braços sobre o peito. Porque ou ele trancava essa merda ou ele era susceptível a dar um soco—e o policial tecnicamente não tinha feito nada de errado.

— O que Manny disse?

— Que a Doc. Jane está com um humor do cão desde a noite de anteontem. E está dormindo em um dos quartos da clínica.

— Ela está bem. Estou bem. Estamos bem.

— Isso não é uma canção de ninar? Ou é um anúncio de um antidepressivo? Eu sempre confundo eles. —Quando V apenas olhou para o cara, Butch deu de ombros. — Tudo o que eu estou dizendo é que, se você precisar ...

Um flash de movimento era uma coisa do tipo dentro-e-fora pelo canto do olho, quase perdida, isso-era-verdadeiro-ou-é-Memorex47, no padrão das sombras na abertura de um beco. Mas Butch viu, também, o policial se calando e virando naquela direção.

Ambos puseram as mãos em suas jaquetas de couro abertas, onde estavam seus arsenais, e se abrigaram atrás da carcaça de um carro que não tinha janelas, portas, tronco e capô.

Era como segurar um cabide e brincar de esconde-esconde. Mas mendigos. Escolher. E toda essa besteira.

Exceto ... não havia cheiro de um lesser no ar. Nada de humano, também. Então, novamente, o vento estava vindo por trás deles por isso não ajudava em nada. E, no entanto ... não, realmente havia uma presença no buraco negro do beco que não dava para ver.

Ao longe, um fluxo de obscenidades foi respondido por uma saraivada de gritos, mas a troca altamente intelectual e racional estava a um bom quarteirão de distância e quem dava a mínima se os seres humanos queriam foder um ao outro. Era uma de suas poucas competências essenciais.

— Eu vi alguma coisa, —Butch murmurou. — Eu juro.

Vishous olhou a rua para cima e para baixo, e em seguida, se virou para a área escura. — Eu vou entrar lá.

— Eu estou chamando reforço

— Não se preocupe.

Ao sair de trás da carcaça, ele não fez nada para se proteger. Quem estava lá queria um pedaço de alguma coisa? Então ele ficaria mais do que feliz em dar-lhes uma porra de fatia.

O xingamento que o seguiu estava em um sotaque de Boston—e todos aqueles "malditos" e "idiotas" eram falados muito perto para o conforto de V. Olhando para trás, ele balançou a cabeça para o policial e apontou para o cara voltar ...

Uma faca veio voando no rosto de V, ele se abaixou e girou para evitar a lâmina. Com um puxão rápido, ele agarrou a arma e tomou o controle dela, lançando-a de volta. E isso foi quando ele viu ... uma sombra.

Mas não jogada por algo ou alguém. Uma que era independente, livre e com movimento ... e agressivo pra caralho ...

O corte no braço foi como um soco de um punho cheio de ferrões de abelhas, ao mesmo tempo concentrado e difuso, correndo por todo o corpo em um arrepio de dor como a de mil picadas de agulhas envenenadas.

Imediatamente comprometido, V tropeçou quando se afastou de um atacante que não conseguia compreender—mas antes que ele caísse no chão, Butch o pegou e o arrastou de volta.

O único pensamento de V era voltar a ficar de pé. Lutar com qualquer merda que isso fosse. Assumir o controle da situação.

Não vá, professor.

Seu corpo era descoordenado e epiléptico, suas articulações não funcionavam bem, seus membros moles, exceto onde recebera o corte. E seu cérebro não estava melhor, seus pensamentos dispersos e cheios de falhas.

Com sua audição indo e vindo, ele estava ciente de uma arma atirando na frente dele. Era a arma do policial, Butch de alguma forma tinha conseguido arrastá-lo de volta para a carcaça do carro enquanto tirava seu .4048 na escuridão.

A arma começou a atirar, a automática fazendo o seu trabalho com um flash de luz na ponta cada vez que uma bala saía. Pop! Squeeeeeeeee.

Pop! Pop! Squeeeeeeeeeeeeeee.

V franziu a testa no meio de seu delírio. O que era aquele som? Que diabos ...

Quando a sensação de ardor começou a desaparecer, Vishous tornou-se capaz de se concentrar corretamente, e o que viu, ele não conseguia explicar.

Definitivamente parecia como se uma sombra, tão genérica como qualquer outra que caísse a seus pés, tivesse se declarado livre de um objeto de origem e estivesse flutuando para frente com outro punhal. As extensões inalteráveis bateram contra Butch, às vezes com a arma, às vezes sem ela, as pancadas e golpes eram brutais e precisos. Mas pelo menos as balas levaram a entidade para trás.

E com cada bala que a atingia, a sombra dava um estridente grito, como se o balão de uma criança estivesse liberando ar através do pescoço estreito.

Vishous ordenou que suas mãos encontrassem o par de armas em seus coldres de quadril e, embora fosse como tentar comandar alguém em um idioma que não falava, seus apêndices obedeceram. E bem na hora. Quando o pente49 de Butch acabou, a forma sombria correu para eles, e V ergueu as armas em posição de tiro. Descarregando as duas armas na sombra quase à queima-roupa, ele esvaziou tudo o que tinha na porra da coisa.

Bang! Bang! Bang! Bangbangbangbangbang




SqueeeeeeeeeeeeeeeeeEEEEEEEEEEE

Não mais o balão de criança. Agora o som era como pneus derrapando no asfalto, o som agudo soando tão alto que V parou de ouvir o barulho e ficou consciente apenas de uma dor de cabeça entrando por seus tímpanos. E então um boom sonoro! Foi liberado ...

Tudo ficou em silêncio, exceto pela respiração irregular de Butch e dele. — Que porra foi isso? —Disse o policial.



No fundo do beco do qual ele ordenou que seu soldado sombra atacasse, Throe, filho abandonado de Throe, caiu para trás contra algo, ele não sabia o que. A dor penetrante no centro do peito era como ele imaginava um ataque cardíaco, a pressão em seu esterno tão forte que ele teve de olhar para si mesmo. Mas não, não havia nenhum ferimento, nenhuma fonte de sangue em seu casaco de pêlo de camelo. Ele pensou que talvez uma das balas das armas dos Irmãos o tivesse acertado? Com as mãos trêmulas, ele abriu as lapelas e, em seguida, se atrapalhou com a jaqueta do terno e a gravata, tirando-os do caminho. Nada marcava a camisa de abotoar, no entanto, a seda estava intocada como tinha estado quando ele a tinha vestido ao pôr-do-sol.

Forçando seus pulmões a se expandirem com o ar frio, ele se perguntou o que o havia ferido e lamentou o fraco desempenho na luta. Ele tinha vindo a esta parte esquecida da cidade com um integrante do seu exército crescente de lutadores, a sombra obediente ao seu lado, amarrada a ele sem coleira ou chumbo, flutuando em servidão. Ele estivera em busca do que acabara de encontrar: membros da Irmandade da Adaga Negra ou do Bando de Bastardos.

De fato, como os interesses de seu ex-bando entraram em conflito com os seus próprios, dada a sua busca para o trono, estes últimos eram agora seus inimigos apesar de ter estado com eles durante séculos, havia muitos inimigos para escolher.

Enquanto tinha esperado com seu animal de estimação, ele tinha encontrado conforto na presença ao seu lado, um nascido de seu sangue e sombra como descrito por um ritual que seu livro tinha lhe fornecido. Este era para ter sido o grande teste até agora, as tarefas que ele havia ordenado ao pequeno grupo que ele tinha trazido à existência tinha sido de um desafio muito menor.

O assassinato do antigo e decrépito hellren de sua amante morta, por exemplo, mal tinha sido uma dificuldade.

Não, o principal objetivo em fazer este exército não era a erradicação da Sociedade Lesser, que havia atormentado a espécie por milênios. Em vez disso, ele queria os chefes da Irmandade e os Bastardos pregados em estacas e o corpo de Wrath, o Rei Cego, incendiado ante os olhos arregalados dos civís da raça, que seriam então motivados a se reunir atrás de um verdadeiro líder.

Ele mesmo.

Throe massageava o peito. Ele tinha tanta certeza de seu sucesso, que agora ele se perguntava. Meras balas tinham afastado sua entidade de seu alvo até que ela tinha sido destruída.

Ele olhou para baixo com uma careta. A dor estranha apareceu exatamente quando a sombra tinha explodido. Seria possível ...

Quando tentou respirar longa e lentamente, ele viu que a agonia era imperecível, e sabia que tinha que partir com rapidez. Os Irmãos estavam ignorando qualquer ferimento que a sombra tinha lhes causado e saindo de trás dos restos de um carro.

Eles estavam focados no beco onde ele estava. Eles sabiam que ele estava aqui?

Tropeçando em retirada, Throe obrigou suas pernas a fazer um bom tempo, mas o desconforto em seu esterno e a falta de oxigênio o impediu. Enquanto andava pela neve suja e lama, ele tentou se desmaterializar para a segurança, mas sua entrada sensorial era muito alta e o pico de adrenalina que vinha com a exposição excessiva tornava as coisas piores.

Mais rápido. Ele tentou ir mais rápido.

Pelo menos eles nunca saberiam que tinha sido ele. Sim, suas ambições tinham sido bem expressas, mas quem poderia adivinhar que ele estava recebendo ajuda de uma fonte tão desconhecida e incompreensível?

Seu livro não era o Ômega. Ou pelo menos não havia se revelado como tal. Na verdade, era um belo mistério para ele ...

Franzindo a testa, ele diminuiu a velocidade. Por que ele nunca se perguntou quais seriam as origens do Livro ... as origens do livro ... eram ... Como um motor gaguejando sem parar, seus pensamentos pararam, sem que houvesse mais cognição ocorrendo.

Abruptamente, Throe olhou por cima do ombro e amaldiçoou o fato de que ele havia permitido que seu inimigo diminuísse a distância. Os Irmãos tinham violado a entrada do beco, e embora o conhecido como Vishous, o de cavanhaque fosse o mais alto dos dois, parecesse estar mancando, nenhum deles parecia estar excessivamente comprometido.

Se eles o pegassem ali, eles o matariam.

 

Capítulo 10

 

Quando Ehric se sentou no balcão na cozinha da casa de vidro do Assail, seu humor tinha descido em um território vil. Ele tinha estado tão certo de que a mulher de seu primo iria responder favoravelmente a uma súplica em seu nome.

Mas em vez disso, ele se via nessa merda, continuando a olhar para fora da casa iluminada, observando todo o absolutamente cem carros que iam até a parte de trás da mansão.

— Gostaria de tomar alguma coisa?

Ele mudou seu foco do que tinha mostrado tão persistentemente decepcionante. Markcus, o escravo de sangue libertado, estava de pé ao lado da pia, seu corpo magro, tenso, o rosto juvenil e os olhos assombrados e antigos em tons de preocupação e interesse.

Em resposta, Ehric queria arrancar a cabeça do macho. Mas não só era injusto, era cruel. Markcus não era como os outros na casa, criados e treinados para a guerra. Pelo contrário, ele era apenas um órfão neste mundo, que havia sido recentemente libertado por Assail, um macho que exigia o tipo de bondade e paciência que mercenários debochados não eram tipicamente familiarizados.

Ehric passou os olhos pela faixa negra de escravos que tinha sido tatuada ao redor da garganta do macho. — Não, Markcus, —disse ele asperamente. — Estou bem, obrigado ...

O telefone celular ao lado dele tocou com uma vibração que enviou o aparelho em um passeio pelo granito. Quando viu quem era, ele amaldiçoou, mas respondeu.

— Doutora, —ele entoou.

Doc. Jane, como era conhecida, hesitou. — Ehric, como você está?

— Estou bem, obrigado. —Ele nunca tinha entendido o tempo perdido com gentilezas. Mas não queria ofender a mulher que tinha tentado tão duramente e por tanto tempo salvar seu primo. — E você?

— Eu estou bem. —Houve uma pausa. — Escute, eu queria continuar a nossa reunião da noite de anteontem sobre Assail. Deixei-lhe uma mensagem ontem?

— Eu não a recebi. —E por isso, ele quis dizer que não tinha escutado o que ela tinha gravado. — Me perdoe.

— Está tudo bem. Eu, ah, eu não quero pressioná-lo de qualquer maneira, mas eu gostaria apenas de esclarecer o que Evale e você pensam em relação ao seu primo? Receio que não ficou claro sobre se devemos ou não tomar uma decisão.

Impossível ficar parado, Ehric levantou-se e saiu para a área de estar aberta que dava para o rio, o vasto espaço preenchido com mobiliário que seu primo havia comprado com a casa. Como não existiam luzes acesas, os sofás, cadeiras, mesas e lamparinas, não passavam de formas e sombras em uma paleta de pretos e cinzas, a decoração não fazendo nada para melhorar a sua total falta de otimismo.

Na verdade, a condição de Assail tinha estado pesando sobre ele por semanas agora, e ele não gostava de ser o responsável pelo destino do macho. No entanto, ele não podia suportar o sofrimento do primo.

— Olá? —A curadora chamou. — Eu perdi você?

Parando na grande extensão de vidro, ele olhou para o gramado coberto de neve que terminava na margem do rio Hudson. Do outro lado do canal, o núcleo urbano denso da cidade de Caldwell era um padrão irregular de luzes verticais que eram estáticas e horizontais que se moviam.

— Não, —ele murmurou. — Você não me perdeu.

— Você prefere não tomar nenhuma ação neste momento? Não há pressa.

— Além do inferno que ele está. —Ehric fez uma pausa e lembrou a si mesmo que machos não expressavam fraqueza—exceto que sua boca se moveu de qualquer maneira. — Eu odeio a prisão em que ele está. A última coisa que ele desejaria era ficar imóvel, preso em um corpo que ele não pode controlar. Você diz que ele não tem ondas cerebrais ... mas e quanto a alma dele?

A curadora suspirou com pesar. — Não, você está certo. Ele está sofrendo, e sua qualidade de vida é ... ruim para dizer o mínimo.

— Eu pensei que talvez tivesse arranjado uma solução. Infelizmente, temo que não seja verdade.

— Que tipo de solução?

— Não importa. —Quando ele ficou em silêncio, esperou que uma outra ideia viesse a ele. — Estamos no final das coisas, não estamos?

— Você tem tanto tempo quanto você e seu irmão precisarem.

— Se fosse eu nessa condição, eu não gostaria da indecisão.

— Ele não parece estar com dor.

— Você sabe disso ou simplesmente assumi isso? —Quando ela não respondeu imediatamente, ele acenou com a cabeça, embora ela não pudesse vê-lo. — Então você não tem certeza.

— Seus scans nos levam a crer que ...

— Está na hora. Chega disso. —Evale e eu vamos sair agora vamos nos encontrar com você. Vamos fazer o que deve ser feito, e estar lá quando ele ... —quando sua voz falhou, ele limpou a garganta. — Nós não vamos abandoná-lo em seus últimos momentos.

— Eu posso entender como isso é difícil para você, —a curadora disse severamente, — e estou feliz, bem, não que qualquer um de vocês esteja nesta situação, mas que você sinta claramente a gravidade do caso como você faz. Eu tenho lutado com o seu caso.

Na verdade, a tristeza em sua voz era algo que o confortava, sugeria que ele e seu irmão não estavam sozinhos em seu sofrimento.

A fêmea continuou. — Enquanto você se organiza para vir, eu vou deixar tudo pronto.

— Espere. —Ele fechou os olhos ... — O que acontece ... o que acontece no final?

— Nós vamos lhe dar morfina para garantir que ele não sinta nenhum desconforto. E então eu vou parar seu coração.

— Ele não vai sentir nada?

— Não.

— Você tem certeza?

— Estou absolutamente certa disso.

Quando Ehric reabriu as pálpebras, viu que seu gêmeo havia entrado na sala atrás dele. No vidro, o reflexo de Evale ainda era como uma montanha, a luz da cozinha transformando seu corpo em uma sombra iminente.

— Vamos sair agora, —Ehric disse a curadora. — E mande um transporte assim que puder chegar até nós.



Vishous entrou pela garganta do beco com suas armas para cima e seus instintos em alerta máximo. Seu corpo, infelizmente, estava lento e descoordenado, como se seu sangue tivesse se transformado em borracha e seus ossos estivessem lutando para manter seu peso. Mas porra, ele ia descobrir se havia mais alguma daquelas sombras.

— Você já viu algo como isso antes? —Butch perguntou em voz baixa.

— Não.

— Ouviu sobre algo ...

— Não.

— Leu sobre ...

— O que você acha, —V estalou.

O policial amaldiçoou. — Você sabe, eu vou entender como um 'sim' neste momento, porque estou totalmente apavorado com a ideia de que você não tem nenhum indício do que era.

Respirando pelo nariz, V pegou um cheiro persistente no ar, e parou. Franziu a testa.

Virou-se para a direita.

— O que é? —Butch exigiu.

Cheirando como um cão de caça, Vishous se aproximou da parede do beco. — Colônia. Fresca. E tem vampiro sob a merda. Alguém estava aqui.

Butch se inclinou e cheirou o flanco do prédio como se tivesse argamassa feito de cocaína. — Acqua di Parma50. Material caro. E sim, foi um homem que é um de nós. Talvez um membro da Glymera? Mas o que eles estariam fazendo nesta parte da cidade?

— Sem sangue, apesar de tudo.

— Então essa sombra não os pegou.

Vishous removeu a luva revestida de chumbo de sua maldição e levantou sua mão mortal e incandescente para cima. A iluminação imediata do centro de sua palma, iluminou todo o beco e ao redor por quatro quarteirões.

Ninguém estava lá. E a neve era tão fofa e coberta de gelo que uma retirada não deixaria qualquer impressão, embora considerando que tivesse sido um vampiro, ele teria se desmaterializado para fugir.

A menos que a entidade pudesse consumir um mortal?

— Eu não gosto de nada disso, —V murmurou enquanto abaixou a palma da mão e recolocava a luva.

Enquanto o vento girava e mudava de direção, vindo em seu rosto, ele classificou as complexas e entrelaçadas camadas de aromas, um trabalho desafiado pelo frio, porque reduzia a intensidade dos cheiros: havia uma variedade-de-jardins e cidades-desagradável, que era uma combinação de fezes humanas, podridão e decadência genérica ... seus gases e as típicas fumaças de combustível ... uma queimadura elétrica em algum lugar ...

Nada remotamente levava a um lesser ou vampiro. Quem quer que fosse tinha sumido.

— Eu senti esse cheiro antes. —Ele acenou com a cabeça para a parede. — Eu simplesmente não posso lembrar onde. Não ... espere. Eu acho que ... —Pegando seu celular, ele enviou uma mensagem. A resposta foi instantânea, e a resposta que ele obteve foi quase tão rápida: em menos de um minuto, dois grandes lutadores apareceram. Aquele com o lábio leporino e a foice nas costas era Xcor, líder do Bando de Bastardos, acasalado com a Escolhida Layla. Ao lado dele, seu soldado Zypher era igualmente grande, mas preferia grandes facas como armas.

Que foi um golpe menor contra o macho. Então, novamente, V tinha estado fazendo punhais por um par de séculos, de modo que ele estava inclinado para o aço.

— Saudações, —disse Xcor. — O que é ...?

Instantaneamente, a cabeça do macho virou na direção da parede do beco. E então ele se aproximou. — Throe, —ele rosnou quando ele inalou.

 

Capítulo 11

 

Seis paradas. 

Sola e sua avó fizeram seis paradas nas mais de dois mil duzentos e cinquenta e três quilômetros, e trinta e seis horas de longa viagem. Fora isso, elas haviam seguido de forma constante para o norte no sistema de estradas, através do fim da Flórida, por Geórgia e as Carolinas51, e finalmente até os quase-lá em Maryland, Pensilvânia e Nova Jersey.

A ideia de que elas poderiam chegar a Caldwell às dez da manhã tinha sido loucura. Especialmente tendo em conta que, depois de treze horas de viagem, ela teve que sair de trás do volante e cair por cerca de seis horas em uma La Quinta52. Mas depois elas tinham continuado, e cara, ela desfrutou de uma dose de agradecimentos a Jesus, quando elas finalmente entraram no estado de Nova York. Falando sobre suas celebrações prematuras. Ainda havia horas para chegar ao outro ponto, e no momento ela lutava com o tráfego de Manhattan para atingir esse outro lado, ela tinha alcançado o seu limite, sofrendo como em qualquer viagem longa.

Isso nunca iria acabar.

Como todas as coisas, no entanto, as regras de início, meio e fim aplicadas as viagens os sinais indicando Caldwell começaram a aparecer, como as luzes de um avião de resgate para alguém como Tom Hanks—encalhado por mais tempo.

— Nós estamos aqui, —sua avó disse quando a Northway fez uma curva e a ponte da cidade sobre o rio Hudson apareceu como a terra prometida.

Ou, pelo menos, a terra dos menos provavéis-de-ganhar-um-coágulo-de-sangue-na-perna-porque-você-finalmente podia sair do carro.

— Sim, nós fizemos isso.

Houve apenas um momento de alívio, no entanto, um bálsamo para os ombros e pescoço rígidos de dor imediatamente substituído por um OMG. Ela não tinha ideia do que ia acontecer quando chegassem a casa de Assail, por um lado, elas não eram esperadas. Os primos dele não tinham deixado uma maneira de entrar em contato. E então havia a desconhecida condição de Assail e o choque de vê-lo depois de um ano.

Por que ela não tinha pensado em pegar um número de telefone com Ehric? Então, novamente, ela não tinha visto essa virada de eventos para o norte, ela tinha.

Quando ela levou a si mesma e sua avó sobre a ponte para o lado mais silencioso de Caldwell, ela olhou para a esquerda, à procura da casa de vidro brilhante de Assail na sua península. Ela não conseguia ver nada, só os minúsculos aglomerados de luzes na costa, e Deus sabia, sua grande casa era iluminada como o Centro Espacial Kennedy53 durante a noite.

Talvez ele estivesse em um hospital? Ela não tinha ideia de onde ele estava sendo tratado.

Depois que saiu da ponte, pegou a primeira saída e, em seguida, o desvio para a estrada da península era uma divisão de uma curva que estreitava as coisas consideravelmente.

Finalmente, ela passou a pequena cabana de caça, que era a última estrutura antes da mansão de Assail.

Agora seu coração começou a bater forte, a casa bonita e transparente aparecendo como o ninho de um passarinho Swarovski54.

Mas, tudo estava escuro lá dentro, o que não inspirava exatamente confiança. Embora pelo menos, enquanto ela rolou em direção as garagens, havia luzes na cozinha e alguém estava de pé na pia.

— Você fica aqui, —ela ordenou a sua avó quando parou o carro e fez o check-in de sua arma.

Nove em cada dez vezes, ela obedecia a mais velha. Ok, tudo bem, 9,99 em cada dez. Mas quando se tratava de segurança física, ela sempre iria estar no comando e sua avó reconhecia esses momentos.

— Trave as portas, —Sola disse quando saiu e fechou a porta.

Ela esperou até que ouviu o som da trava isso significava que o carro estava seguro. Em seguida, foi até a entrada dos fundos da mansão, seus tênis de corrida rangendo na neve acumulada, a respiração saindo em baforadas brancas, as narinas zumbindo e as orelhas ardendo.

Ah, janeiro no norte do estado de Nova York. Você poderia muito bem, estar no círculo ártico. Especialmente quando você estava morando em Miami.

Antes que ela pudesse bater ou avisar que estava ali, a porta dos fundos se abriu e ela engasgou. O homem de cabelos escuros diante dela tinha metade do tamanho de Assail, com os braços e as pernas de alguém que estava morrendo de fome. Ou morrendo.

— Assail ... —ela sussurrou.

— Posso ajudá-la? —Uma voz que não reconheceu perguntou.

Espere—o que? Ok, não, esse não era Assail—o que foi um alívio. — Eu sou uma—eu sou uma amiga de Assail. Essa ainda é a sua casa, certo?

— Sim.

Quando nada mais foi oferecido, ela limpou sua garganta. — Posso vê-lo?

— Ele não está aqui.

— Onde ele está?

— Quem é você de novo?

Sola olhou para o carro coberto de sujeira de estrada, e viu sua avó sentada lá, afivelada ao banco do passageiro, sua bolsa apertada contra o peito. Trinta e seis horas. Sola tinha conduzido aquela pobre mulher idosa por trinta e seis horas em um carro que tinha os amortecedores de uma caixa de papelão e um aquecedor que cheirava a um incêndio elétrico se elas fossem a mais de noventa km por hora.

Tudo isso para, quem é você de novo?

Ehric e Evale tinha ido procurar por ela, não tinham? Ela e sua avó não poderiam ter tido um sonho bizarro idêntico.

— Se Assail não está aqui, seus primos estão disponíveis, —ela disse, com voz cada vez mais estridente.

— Eles acabaram de partir.

— Você pode alcançá-los?

O homem sacudiu a cabeça, e ele deu um passo para trás, como se ele ficasse desconfortável em manter a porta aberta e não apenas porque ele estava deixando o ar frio entrar em casa.

— Não. Eles estão—é um negócio privado. Por favor volte outra hora ...

Ela segurou a porta pesada com a mão firme e olhou o cara direto nos olhos. — Você vai pegar seu telefone agora, e você vai dizer a Ehric que estou aqui. E então eu vou ajudar minha avó a sair desse carro e trazé-la aqui. Ela tem oitenta malditos anos, nós estivemos na estrada por um dia e meio, e ela não vai ficar lá mais um maldito minuto naquele carro. Estamos entendidos?

E se ele não fizesse o que ela dizia? Ela ia puxar a arma para ele. Ela não tinha tempo para jogos e nem paciência para ser educada.

Não que ela e Emily Post55 já tivessem sido grandes amigas, de qualquer maneira.

 

Capítulo 12

 

Cinco minutos, talvez menos.

Em cinco minutos, Sola e sua avó estavam na casa, usando o banheiro das mulheres, e tirando a poeira da estrada. E dois minutos depois disso? Ehric e Evale entraram pela porta traseira como se tivessem sido disparados de um canhão.

Os dois homens pararam quando a viram, como se estivessem chocados que o pedido deles ter sido realizado.

— Você está aqui, —disse Ehric com a voz estranhamente plana.

— Sim. —Ela olhou para seu irmão gêmeo. — Onde está Assail?

Ehric se curvou tão baixo, que quase beijou suas pesadas botas de combate. — Deixe-me levá-la para ele.

— Que hospital? Vou dirigir. —Ela olhou para sua avó. — Vovó, vamos ...

— Eu ficarei aqui. —Sua avó tirou o casaco. — Traga-me os mantimentos do carro. Eu farei uma lista para mais coisas.

Quando ela apontou para Evale, o homem assumiu um olhar de zelo messiânico, e Sola debateu em colocar os pés no chão. Mas os primos de Assail nunca tinham sido nada menos do que respeitosos, e, além disso, não parecia justo arrastar sua avó para um hospital e pedir à mulher para esperar enquanto Sola tentava inspirar um homem morrendo. Isso poderia levar horas.

Evale falou. — Ela vai ficar aqui segura. Markcus e eu vamos protegê-la.

Se Markcus era o cara magro no canto, era difícil acreditar que ele seria de muita ajuda em uma luta. Então, novamente, como se Evale fosse precisar de ajuda. Ele tinha mais armas sob as roupas soltas do que tinha dedos, nas mãos e pés.

— Ok, —ela disse para Ehric. — Vamos.

O homem acenou com a cabeça, e enquanto se dirigia para o saguão e a garagem, Sola olhou para sua avó, dando à mulher uma última chance de mudar de ideia. Quando sua avó simplesmente foi para a geladeira verificar se havia comida, Sola seguiu os passos de Ehric.

Quando ela passou pelo irmão gêmeo do cara, ela disse em voz baixa: — Ela é mais velha do que ela pensa que é.

Evale segurou seu braço, parando-a. Os olhos que eram da cor de um diamante azul entediado encravado em seu crânio. — Você cuida dos meus parentes, e eu cuido dos seus.

O peito de Sola apertou, e nesse momento de conexão, ela percebeu a quão sozinha no mundo ela era. Ela nunca sentiu como se tivesse ajuda para manter segura e viva sua avó—porque ela não confiava em ninguém, em caso de necessidade. E esse assassino na frente dela? Tinha acabado de lhe dar o tipo de voto que os fazia ... quase família.

— Obrigado, —disse ela asperamente.

Ele a soltou e se curvou. E então ela saiu com as pernas que estavam bambas. Na garagem, havia um Range Rover escurecido que ela conhecia muito bem. Era o SUV que a tinha trazido depois do sequestro, e a visão da coisa a levou de volta para aquela noite horrível.

— Que hospital ele está? —Ela disse quando deu a volta para o lado do passageiro.

— Você já esteve lá antes. É onde você ficou.

— Oh, certo. —Mesmo que ela tivesse poucas memórias do lugar. O choque fazia isso com uma garota. — Quão longe da cidade é?

— Não é longe. Mas temos que pegar alguém primeiro.

Quando ela entrou, procurou sua arma. — Eu os conheço?

— Não se preocupe. —Ehric olhou por cima do lado do motorista. — Eu não vou deixar nada de mal acontecer com você.

Na verdade, esse é o meu trabalho, ela pensou. Mas obrigado.

Dez minutos depois, eles entraram em um shopping center, deram a volta e um homem saiu de trás de uma montanha de neve que havia sido removida das áreas de estacionamento. Ele era loiro e—sim, uau, muito bonito. Espere ... ela o reconheceu de antes.

Quando o cara se aproximou, Ehric olhou para ela. — Por favor, tire sua mão da arma. Ele será nosso acompanhante ou não nos será permitido passar. Se ele sentir sua agressão, as coisas podem ficar ... complicadas.

Sola deslizou sua mão à vista, mas manteve a mão sobre sua coxa. — Quem são essas pessoas?

— Amigos.

Arquive isto sob as penas de um pássaro, pensou enquanto reavaliava o enorme tamanho do loiro. E ...  P.S.: por que ela não podia sair com pessoas normais que tinham empregos normais? 

O homem abriu a porta, dobrou-se como um pretzel56 para se espremer dentro do carro, e encheu todo o banco de trás. — Como estamos indo, pessoal? Hey, Sola, eu não sei se você se lembra de mim. Você estava meio ruim quando eu a vi pela última vez. Meu nome é Rhage, e eu serei o peso morto desta viagem. Por favor, mantenham todas as bandejas na posição vertical e os palavrões ao mínimo. Caso eu fique enjoado, vou solicitar uma transferência para o banco da frente, motorista ou passageiro está bem. E se a senhora não se importar de me dar suas armas, podemos seguir viagem.

Quando ela se virou para olhar para ele, ele lhe deu um sorriso vitorioso, seus brilhantes olhos azuis tão impressionantes, que ela ficou momentaneamente muda com sua cor. Era quase como se eles fossem iluminados de dentro, de alguma forma? Mas ela não se deixou enganar, boa aparência e charme de lado, se ela não entregasse a arma, ele ia perder essa fachada descontraída rapidamente como uma camuflagem sendo tirada de uma arma antiaérea.

— Eu me sentiria melhor se eu continuasse com elas, —ela murmurou.

— Eu tenho certeza que você faria. Mas então você não irá para as minhas instalações. Então, qual é a nossa escolha? E, a propósito, se quando chegarmos lá, eu te revistar, e eu vou, e encontrar alguma coisa que você não entregou? Nós vamos ter alguns problemas—os três de nós—problemas que vão ser difíceis de resolver amigavelmente. Deixei as coisas claras o suficiente?

Ele sorriu novamente. E esperou, como se não se importasse com sua decisão, de qualquer forma. Sua escolha iria determinar o que ele faria, e ele não teria nenhuma responsabilidade sobre se o resultado fosse: A) “amigável” ou B) “dar um tiro em sua bunda.”

Ehric se mexeu no banco e começou a entregar suas armas. — Isso não se aplica unicamente a você, —disse ele. — E eu confio neles.

Sola assistiu ao show, cobiçando o par de .40 do homem. Bem como uma faca, e suas—eram estrelas de arremesso57? E uma ...

— Desculpe-me, ela interrompeu. — Isso é uma granada?

Ehric olhou para a bomba compacta, na palma da sua mão. — Sim. É.

Tudo foi passado para trás, como se não fosse nada mais do que um Halls Mentho Lyptus58 sendo compartilhado entre os sofredores do frio, ela sabia exatamente o que estava na bebida—Kool-Aid59-ou-sair-da-terra-ao-longo-da-viagem.

— Eu realmente não quero fazer isso, —ela murmurou enquanto tirava sua 9mm e a entregava. — Eu quero dizer ... realmente.



Eeeeeeeeeeeee vinte minutos mais tarde, eles estavam fora da cidade e contornando os subúrbios, viajando em uma estrada de duas pistas através de uma floresta de pinheiros, passando por sinais refletores amarelos com cervos saltando sobre eles e quase nenhum carro.

— Oh! Aumente isso!

O homem chamou para a emoção primária do Hulk atirou seu braço entre os assentos e aumentou o volume ao mesmo tempo que diminuíam a velocidade e saiam do asfalto em um par de buracos profundos na neve e vegetação rasteira.

— ... você está cara-a-cara com a grandeza e é estranho ...

Sola se virou, e o cara tomou isso como audiência, flexionando seus bíceps e cantando para ela, cada palavra perfeita como se ele tivesse feito isso um milhão de vezes antes. — ... bem, é bom ver que os seres humanos nunca mudam ... 

Eles começaram a saltar para cima e para baixo ao longo dos buracos e valas, a música crescendo e o loiro e grande cantando do fundo do seu coração. — ... O que posso dizer, exceto: Deee naaadaaa ...

Sola piscou e olhou para Ehric—que estava balançando a cabeça ao ritmo da música como um pai fazendo uma Odisséia na viagem familiar. Quando seu cérebro tentou assimilar os extremos—de Deadpool60-e-Disney, era impossível não se perguntar por que ela continuava a cair em buracos de coelho61—embora pelo menos este tinha uma trilha sonora que ela podia suportar. E se fosse Frozen62? Ela teria se matado.

Rhage bateu em seu ombro quando quis sua atenção de volta. — A minha filha ama Moana63. Nós o vemos todos os ... ei! O que tem dois polegares e empurrou para cima o céu ...

Quando ele chegou ao “esse cara”, sua jaqueta de couro abriu e ela viu um par combinado de adagas que foram amarradas, alças para baixo, em seu enorme peito. Ele havia desaparecido com todas as suas armas em algum lugar, e só Deus sabia o que mais ele estava escondendo sob sua ...

Quando Ehric desacelerou para parar, ela olhou para fora do para-brisa dianteiro e franziu a testa para um decrépito portão de uma fazenda antiga, que fazia o trabalho de evitar que alguém fosse mais longe na pista. Claramente, eles estavam indo apenas para atravessar a coisa ...

O velho portão se separou e se moveu em duas metades para fora do caminho, suas falhas estruturais claramente uma ilusão. E enquanto eles continuavam, logo havia outro ... e outro ... e ainda outros. Com cada barreira sucessiva, as fortificações se tornaram mais novas e mais fortes, o artifício de não-segurança, isso não é nada especial, desaparecendo.

Pergunto-me quantas câmeras estão escondidas nessas árvores? Ela pensou, quando desaceleraram novamente em uma barreira de seis metros que parecia capaz de manter um velociraptor64 no lugar.

— Vocês estão com o governo ou algo assim? —Perguntou ela.

O cara no banco de trás estava agora ocupado cantando “Cannot Stop Feeling65”, então não respondeu, mas ele provavelmente não teria mesmo se houvesse um elevador de baixo nível, Muzak66 acontecendo ...

Espera ... algo estava errado com a paisagem, tudo estava embaçado, os pinheiros eram borrões verticais indistintos e a terra enevoada ao ponto que ela não podia mais identificar os arbustos ou pedregulhos ou troncos caídos. Era um nevoeiro? Exceto como isso estava acontecendo no auge do inverno?

Puxando a manga de seu pesado casaco sobre a mão, esfregou a janela, mas não houve condensação no vidro. E inclinar-se para mais perto não ajudou, tampouco. Deus, o material era tão denso, que os faróis iluminavam uma distância de não mais de três metros à frente. Passando isso, era impossível encontrar qualquer tipo de ponto focal ...

Santo Moisés.

O último era uma porta maciça, digna de uma instalação militar, de lajes de concreto, lanças de ferro e arame farpado. E assim que passaram por ali, tudo ao redor do SUV tornou-se cristalino novamente, a descida em um túnel subterrâneo era suave sobre uma estrada de asfalto que tinha sido profissionalmente colocada e mantida. No fundo, uma área de estacionamento de vários níveis apareceu, e Ehric levou-os para uma porta de aço reforçada.

Sim, ela pensou. Este era o lugar para onde Assail tinha a levado após o seqüestro. Este era o lugar onde ela havia sido tratada.

— Nós chegamos, —Ehric disse ao pisar no freio.

Antes que Sola pudesse decifrar os acontecimentos de um ano atrás, a entrada da instalação se abriu, uma mulher loira em um jaleco branco de médico a manteve aberta.

Sola reconheceu a médica imediatamente, e foi quando o tremor começou. Qual era o nome dela ... Jo? Jules?

Com a mão trêmula, Sola abriu a porta. — Hey, Doc.

A mulher sorriu. — Hey, você. Você parece bem.

Jane, ela pensou. Eles a chamavam de Doc Jane.

— Obrigado. —Sola aproximou-se e sentiu um impulso absurdo de abraçar a mulher como se fossem amigas.

Que elas não eram. — Eu me sinto bem.

Mentirosa. À medida que o tempo que ela tinha passado na clínica voltava, ela sentiu Fiona Apple67 aflorar dentro dela, todos os tipos de emoção profunda distorcendo sua consciência de maneiras que ela não apreciava: ela lembrava de ter chegado aqui, ensanguentada, machucada, e com um ferimento de bala, Assail ao lado dela. Ela tinha sido vista por esta médica, avaliada clinicamente, e remendada. Quanto tempo ela ficou? Ela não conseguia se lembrar.

Todos haviam sido perfeitamente agradáveis e profissionais, e tudo o que ela queria fazer era não ver nenhum deles.

Doc Jane acenou com a cabeça uma saudação para os homens e, em seguida, se dirigiu a Sola. — Então Ehric me disse que gostaria de ver Assail?

— Sim. —Ela limpou a garganta. — Eu não sei como eu posso ajudar, mas ... é por isso que estou aqui. Sim.

Gaguejei muito?

A médica pôs a mão no braço de Sola. — Estou feliz que você veio. Vamos até ele.

Quando Sola entrou em um longo corredor que era mais amplo do que um túnel de trem, Doc Jane perguntou: — Diga-me, o quanto você sabe sobre sua condição?

— Eu sei que ele está morrendo.

Ehric se juntou a elas. — Nós estamos esperando que ela vá inspirá-lo.

— Milagres certamente podem acontecer, —disse Doc Jane. — E eu estou aberta a qualquer coisa neste momento.

Após o cara loiro das músicas da Disney entrar, eles foram para a frente em um grupo, seus passos ecoando por todo o salão de concreto. Os homens disseram algumas coisas, Doc Jane respondeu, e Sola não ouviu nada disso. Ela estava muito ocupada olhando ao redor, tentando se orientar, e rezando para que ela mantivesse sua merda junta quando visse Assail.

Ele tinha que estar muito ruim.

Eles passaram por muitas portas fechadas, nenhuma das quais tinha qualquer sinalização. E em um ponto, ela podia jurar que ela cheirou pipoca, como se houvesse um refeitório ou uma sala de descanso em algum lugar perto, mas, em seguida, a médica estava parando.

— Eu quero que você esteja preparada. —A mulher sorriu gentilmente. — Ele vai saber que você está aqui, eu prometo a você. Basta falar com ele como faria normalmente, ele vai ouvir você.

— Espere, ele não está acordado? —Perguntou Sola.

Doc Jane olhou para Ehric. — Não. Ele não está consciente.

— Oh!!

— Você está pronta?

Sola olhou para a porta que tinha na frente. Era genérica, um painel de metal plano pintado de um cinza suave, e ainda assim suas emoções emaranhadas transformaram-no em um obstáculo com quilômetros de comprimento.

Faça, disse a si mesma. Continue. Você dirigiu por um dia e meio direto para chegar aqui.

— Isso é mais difícil do que eu pensava, —ouviu-se dizer.

— Você quer um pouco de tempo extra?

O que realmente iria mudar? — Não. Estou pronta.

Doc Jane abriu a porta devagar e, a princípio, o que havia à frente na pequena sala vazia não fazia sentido. A cama do hospital era esperada, assim como as máquinas bipando, mas o que ela viu debaixo dos cobertores finos não era ...

— Assail, —ela engasgou.

Tropeçando para a frente, ela recuperou seu equilíbrio pouco antes de cair, e então ela simplesmente ficou parada ali, incapaz de se mover.

Se não tivessem dito que era ele, ela não teria encontrado uma ... característica ... que era Assail o paciente deitado, careca e encolhido, naquela cama. Sua pele era branca como a neve, suas bochechas vazias, os lábios rachados mal se separando enquanto ele respirava.

Quando Sola percebeu uma pressão em sua própria boca, percebeu que tinha colocado a palma da mão no rosto para esconder sua reação.

Como isso aconteceu? Ela pensou. Como ele tinha ido de ser o homem saudável, forte ... para isto?

Então, novamente, o câncer era um filho da puta.

— Converse com ele, —Doc Jane falou calmamente, antes de levantar a voz. — Olá, Assail. Você tem visitas.

Como se ele tivesse cem anos de idade em uma casa de repouso.

Sola baixou a mão e tentou encontrar algo, qualquer coisa, para dizer.

Ainda é ele ali, —Doc Jane sussurrou. — O corpo físico pode parecer diferente, mas a alma continua a mesma.

— Oh, Deus ... o que eu digo?

— Se você estivesse deitada lá, o que você gostaria de ouvir?

Eu te amo. Você não está sozinho. Eu não vou deixá-lo. Enquanto seu coração batia forte e ela se sentia mal do estômago, essas três frases simples passaram por sua mente uma e outra vez. Eu te amo …

Quando ele estava saudável e ela estava centrada, quando o tempo parecia um rio sem começo nem fim, tinha sido muito importante evitar dizer essas palavras. Agora? A morte iminente eliminava toda a autoproteção e a ilusão de escolha e livre arbítrio, dando-lhe uma coragem que ela não tinha.

Obrigando-se a ir ao encontro dele, ela estendeu a mão para pegar a mão dele, franzindo a testa, ela olhou para trás. — Por que ele está amarrado?

— Para sua segurança e a nossa ...

Sem aviso, os olhos de Assail se abriram e ele olhou para ela, —Sola engasgou. Seus olhos prateados estavam muito dilatados, não havia nenhuma cor em torno das pupilas, e a esclera68 estava vermelha, como se seu crânio estivesse cheio de sangue e afogado o branco.

Enquanto ele olhava através da dor de seu sofrimento, ele começou a ofegar, com o peito oco bombeando para cima e para baixo e os braços se levantando contra as amarras que o mantinham no lugar.

Sola pegou sua mão e apertou os dedos frios. — Assail? Eu senti sua falta.

Sua boca se moveu como se quisesse falar, mas nada saiu. Em vez disso, a resposta foi uma única lágrima cristalina que se formou no canto do olho ... e caiu silenciosamente no travesseiro.

— Assail, —ela implorou. — Você pode ficar comigo? Não vá agora. Fique aqui comigo por um tempo?

Ela não tinha ideia se ele podia ver com aqueles olhos, mas a médica estava certa. Ele sabia que era ela. Ele absolutamente sabia que ela tinha vindo.

 

Capítulo 13

 

Você está ferido, meu homem.

Em vez de responder a co-dependência de Butch, V se inclinou para frente entre os bancos dianteiros do Hummer. — Ei, Q, este pedaço de merda vai mais rápido?

Qhuinn lançou um olhar por cima do ombro. — Estamos fazendo 90 por hora. E eu já passei dois semáforos vermelhos. Este não é o Millennium Falcon69—o que mais você quer.

— Corte através do parque aqui. Apenas passe sobre o meio-fio e atravesse essa porra ...

— Da próxima vez, você dirige. Até então, cale a boca.

Recostando-se, V cruzou os braços sobre o peito e se recusou a atender ao olhar irritantemente constante do policial—que estava sendo irradiado do banco de trás como um laser. Em vez disso, ele olhou para as pequenas lojas chiques do lado de fora. Quando seu braço queimou, ele reposicionou a maldita coisa, e então teve que movê-lo mais uma vez.

Então sim, bem, o policial pode ter um ponto, mas V não ia ver o que estava fazendo com seu bíceps, isso era por certo.

Pelo menos não na frente de testemunhas. Além disso, não havia sangue, e a manga de sua jaqueta de couro nem estava rasgada. Então, o que poderia haver de errado ali embaixo?

Quando seu celular tocou, ele verificou o texto e escondeu uma careta quando seu braço soltou outro grito. — Wrath está pronto para nós.

— Todo mundo está vindo? —Blay perguntou do banco do passageiro na frente.

— Sim, até mesmo os Bastardos. —V afastou o telefone. — Então você pode dirigir mais rápido, vovó? 

Qhuinn mostrou suas presas no espelho retrovisor. — Coloque um adesivo70, idiota, se você não consegue aguentar ficar sem a sua nicotina.

Quando Qhuinn colocou Guns N 'Roses para tocar, V queria dar uma grande surra no Irmão, mas era difícil argumentar com a lógica. Ele estava, de fato, irritado porque estava querendo um cigarro, e a propósito, ele não podia esperar até Qhuinn tirar aquele rock pé-na-bunda que ele estava ouvindo. Que tal um pouco de Bryson Tiller71, PAD72.

Butch lhe deu uma cotovelada no ferimento, fazendo-o esconder um gemido. — Tome isso, —disse o policial.

Quando a visão de V se firmou, ele pegou o que o policial estava oferecendo. Espere, Nicorette73? — Quando você começou isso? —V perguntou quando tirou um pedaço da goma da embalagem plástica.

— Mais ou menos um mês atrás. Eu não vou fumar na frente de Marissa, é muito desagradável. Mas você sabe, velhos hábitos custam a morrer, e ultimamente tenho estado estressado como o inferno.

V colocou o quadrado em sua boca e exercitou seus molares. O sabor não era ruim, mas não era um Wrigley74, tampouco. O que importava era que, depois de um tempo, ele sentia muito menos vontade de jogar tiro ao alvo com o motorista, certo? E sim, com certeza, ele poderia ter se desmaterializado para a Casa de Audiência, mas Butch, como um mestiço, não poderia, e V nunca achou certo abandonar o cara durante o transporte.

— Você tem mais disso? —Ele perguntou.

— Certo. Pegue outro, se quiser.

Quando Butch enviou um punhado em sua direção, V abriu todos e colocou-os em sua boca.

— Devolverei, —disse ele com o bolo do tamanho de uma bola de basquete na boca.

Quando Butch não respondeu, ele olhou para seu companheiro de quarto. O cara estava olhando para ele com descrença absoluta.

— O que.

Butch balançou a cabeça lentamente. — Você está prestes a voar fora da face deste planeta, meu amigo. Há nicotina suficiente aí para derrubar um elefante.

— Eu vou ficar bem, —ele murmurou enquanto eles entravam em uma rua com mansões de ambos os lados.

A Casa de Audiência de Wrath estava na metade do caminho, o conjunto amarelo de estilo federal com seu pátio coberto de neve como algo saído de um catálogo de porcelana e vidro finos.

Qhuinn chegou a entrada e percorreu todo o caminho para a garagem individual de dois andares. Quando V saiu, olhou para as janelas do segundo andar e se lembrou de levar os três humanos que tentaram matar Ruhn lá para cima. Saxton, procurador do rei, tinha vingado adequadamente seu amor, algo que tinha sido uma surpresa. Advogados tendem a ser melhores com a caneta-na-página do que com uma faca-na-garganta, mas a motivação era a chave para tudo, e graças a Saxton, esses humanos não tinham descido para o café da manhã, como o policial gostava de dizer.

V tinha apreciado seu trabalho naquela noite, realmente.

Aproximando-se da porta traseira da mansão, ele saltou à frente e segurou as portas abertas para o policial, Qhuinn e Blay, em seguida, os quatro passaram pela cozinha e saíram para a frente da grande casa. Exceto por alguns doggen aspirando o andar de cima, o lugar tinha sido esvaziado por ordem do rei, os civis remarcados, a recepcionista dispensada.

Para o que ia ser discutido, não poderia haver testemunhas.

Assim que eles entraram no foyer aberto, V parou e foi ao banheiro que os machos usavam, trancando-se no reservado e tirando a jaqueta para ver como seu braço estava.

Oh ... porra.

Não havia razão para se inclinar para o espelho e olhar mais atentamente. A ferida em forma de serpente, que corria entre o topo do ombro esquerdo até abaixo do cotovelo era da cor de uma barra de néon, um brilhante vermelho rubi em sua pele bronzeada.

Naturalmente, seu primeiro impulso foi o de cutucar—bem, ow. Não havia sangue, porém, a pele parecia chamuscada—como se ele tivesse sido amarrado com uma corrente quente e obtido uma queimadura de terceiro grau.

Jane deve dar uma olhada ...

Não, ele se corrigiu. Não era uma opção. Além disso, ele era um médico, ele poderia cuidar de si mesmo.

Abrindo a torneira, ele pegou uma toalha de mão e limpou o ferimento com um pouco de sabão e água quente. Quando terminou, ele puxou a jaqueta de volta e verificou a manga novamente. O couro estava verdadeiramente intacto. Isso era malditamente estranho.

Ele pensou sobre a interação com a entidade de sombra, reviu sua abordagem, a briga, o extermínio. Era ruim que ele não soubesse o que a coisa era, mas havia algo muito pior do que o não-familiar.

Muito, muito pior.

Deixando o banheiro, ele desceu para onde toda a conversação estava, entrou na sala de jantar e escolheu um lugar fora do caminho por um par de razões: Não, ele não queria falar sobre o ataque até que todos estivessem aqui—ele iria fazê-lo isso uma vez e apenas uma vez. Mais do que isso, não, ele não queria se explicar para qualquer outra pessoa que pudesse ter notado que ele e Jane não estavam de mãos dadas e pulando juntos onde quer que fossem. E não, ele não queria nenhum comentário sobre esse volume inchado em sua bochecha.

Então, sim, ele superou isso e manteve para si mesmo.

A sala de jantar era típica de Darius, elegante, da velha escola, formal. Também agora essencialmente vazia. A mesa artesanal, que tinha sido por muito tempo como uma pista de boliche e brilhante como um espelho, tinha sido retirada, juntamente com dezenas de cadeiras e dois aparadores do tamanho de SUVs. As únicas coisas que restaram da antiga sala eram o tapete grande como um gramado e o lustre, que pendia, como uma galáxia, no centro do espaço.

Um par de poltronas tinha sido virado uma para a outra em frente à lareira de mármore e a mesa do procurador do rei estava à esquerda. Todas as noites, os civis vinham e se iam tomando seu tempo com o seu líder, buscando bênçãos para acasalamentos e crianças, julgamentos em disputas, e orientação sobre assuntos pequenos e grandes. Eram os Velhos Caminhos no mundo moderno, Wrath começou a prática de seu pai depois de tantos anos de não ter contato nenhum com aqueles que ele governava.

E isso significava que a Irmandade e seus combatentes afiliados agora funcionavam mais uma vez como a guarda privada do rei. Mesmo que a grande maioria dos homens e mulheres que eram vistos aqui eram perfeitamente cumpridores da lei, ninguém iria ter chance com a vida de Wrath. Dois dos irmãos estavam sempre no local com ele, com todo mundo pronto para vir a qualquer momento.

Quando considerada uma rotação era feita para dar aos irmãos uma noite de folga, o fato de que o centro de treinamento precisava ser assistido, e, toda a guarda aqui? Mesmo com a adição do Bando de Bastardos, eles tinham falta de pessoal para cobrir tudo, especialmente tendo em conta que os Bastardos por lei não poderiam guardar Wrath, e eles não eram utilizados no programa de treinamento, e os formandos eram ainda muito verdes para ser de muito uso. Adicione isso a algumas lesões?

V pensou naquela sombra nas ruas e sentiu uma onda de desconforto que era tão característico dele quanto o desejo de assar pão. Pintar por números. Fazer crochê.

Precisamos de mais lutadores, ele pensou. Xhex e Payne iam ter que entrar nisso.

Quando ele começou a peneirar seu cérebro por mais pessoas que pudessem puxar para o serviço, Abalone, Primeiro Conselheiro do Rei, chegou, e logo Saxton. E então houve uma quietude, o calor da fervura das conversas foi recuando.

Quando Wrath entrou com George, seu cão-guia, a presença ameaçadora do Rei era o tipo de coisa que mudava a energia na sala como uma tempestade elétrica. Mas ele não estava sozinho.

Oh ... Ótimo, V pensou. Essa noite estava ficando melhor.

Lassiter, o anjo caído, o macho com o sangue prateado, com fetiche de luz-do-sol, e um gosto horrendo para roupas e televisão, era uma sombra sinistra de sua habitual auto-idiotice, seu cabelo loiro e preto trançado nas costas, o ouro em sua garganta e pulsos a única coisa que estava brilhando sobre ele.

Porra. Parecia que alguém tinha acabado de lhe dar a notícia de que RHONJ75 tinha sido cancelado. Wrath e George foram até a poltrona à direita da lareira. Quando o Rei se sentou, o Golden retriever76 se enrolou em uma bola em suas shitkickers, o cachorro enfiando o focinho em sua longa cauda. — Então, —disse Wrath na direção de V. — Ouvi dizer que você conheceu um novo amigo hoje à noite.

Quando todo mundo olhou para ele, V tentou cruzar os braços sobre o peito, mas pensou melhor por causa de sua ferida. — Eu não sou o único que precisa estar falando aqui.

— Passando a bola, —Wrath murmurou. — Não é como você.

— Os detalhes do ataque, eu posso contar, —disse ele. — Mas eles não são o problema. A questão principal é ... não é o Ômega, é isso. Não é a Sociedade Lesser. Ele se concentrou em Lassiter. — Caso contrário, você não ficaria assim, não é?



De volta ao centro de treinamento, Jane não podia acreditar que Assail estava consciente. Seus olhos pareciam estar focados em Sola, no entanto, e ele parecia estar ouvindo a mulher, mas com os dados dos exames cerebrais? Jane estava à procura de sinais de que isto era reflexivo.

Quanto mais tempo ele ficava “consciente”, e quanto mais ele seguia as mudanças sutis da cabeça de Sola enquanto ela falava com ele, mais as evidências sugeriram um milagre tinha de fato acontecido, e assim Jane afastou-se da cama de hospital. Ela não ia muito longe, no entanto. As explosões violentas poderiam vir sem aviso, uma dura lição aprendida, então, dada essa mudança imprevista e não avaliada no estado neurológico, ela não estava se arriscando. Só Deus sabia do que Assail era capaz.

Ele definitivamente parecia reconhecer quem estava com ele, no entanto. Seus olhos estavam fixos em Sola, a mera presença dela ao lado dele fazendo o que todos os seus medicamentos não tinham sido capazes de fazer. Ela o havia trazido de volta, exceto que, por quanto tempo?

Jane olhou por cima do ombro para Ehric, que estava de pé ao lado da porta. Achou que o cyborg não era tão distante depois de tudo. Um brilho de lágrimas estava em seus olhos, um rubor de emoção deixando o rosto vermelho. Ele tinha razão em trazer a mulher aqui.

Ele tinha feito a coisa certa.

Sim, ela pensou enquanto se virava para o casal. Este era o milagre que o amor podia trazer, a alma voltando a um corpo quebrado para se conectar, talvez pela última vez, com sua outra metade.

Eu tive isso uma vez, pensou com um nó na garganta. Eu conheci esse vínculo ... eu segurei essa bênção e presente no centro do meu peito e isso me aqueceu.

Com a tristeza veio a certeza da sombra da morte, ela se disse para voltar para a raiva que tinha estado cultivando desde que tinha deixado Vishous no terraço de sua cobertura.

A justa indignação era onde ela precisava ficar. Essa tristeza era perigosa. Um suspiro da cama cahamou sua atenção ...

Quando ela olhou para cima, Assail batia a cabeça no travesseiro e começou a se debater, com os braços empurrando contra suas amarras, suas pernas chutando as restrições sob os cobertores.

— De um passo para trás, —Jane ordenou a Sola.

Quando a outra mulher saltou para fora do caminho, Jane apertou o botão de chamada e se lançou para um protetor de mordida, que ela forçou entre dentes de Assail. Os medicamentos antiepilépticos estavam bem ao lado da cama, a agulha pré-carregada com um benzodiazepína77 e ela o pegou, e colocou o remédio diretamente no IV.

— O que temos? —Manny disse enquanto entrou correndo.

— Só administrei o lorazepam78. —Doc Jane verificou a frequência cardíaca no monitor. — Deve fazer efeito rápido ...

O alarme da pressão arterial começou a apitar, indicando uma queda crítica. — Todo mundo para fora do quarto! —Ela gritou.

Ehric não teve que ser solicitado duas vezes, mas Sola balançou a cabeça e apertou-se contra a parede. — Eu não vou sair. Não me faça ir.

Jane amaldiçoou, mas não discutiu. Ela tinha outras coisas para se preocupar. — Droga, ele tem batimentos cardíacos por isso não podemos usar o choque.

— Nós vamos perdê-lo, —Manny murmurou enquanto reajustava o gotejamento no IV. — Se isso continuar assim, ele não vai ...

— Dê-me a epinefrina79. —Ela olhou para Ehlena, sua enfermeira, que tinha entrado. — Dê-me o maldito EpiPen.

Quando Ehlena foi para pegar, Manny se colocou entre elas. — Jane, você está se movendo rápido demais ...

— Você acha que isso está tendendo em uma boa direção? —Ela apontou para o monitor com um golpe de seu dedo indicador. — Ele vai morrer se nós ...

— Ele não pode lidar com essa epi.

— Você está errado. Isto é o que eu fiz antes com ele—me dê isso, —Jane arrancou a seringa de Ehlena ... — Eu sei o que estou fazendo.

A epinefrina podia ser administrada através da linha IV em uma série de impulsos ou como uma infusão contínua com D5W80. Mas ela não queria jogá-lo de volta em uma convulsão, e ela já tinha passado por isso com ele. Intramuscular era a única opção segura quando ele oscilava entre o coma e o espasmo.

Com o EpiPen na mão, Doc Jane empurrou Manny de lado, puxou o lençol, e expôs a coxa atrofiada de Assail. Com a perda de peso, a pele estava solta em torno dos músculos atrofiados, e ela agarrou tanto da carne da coxa quanto pôde, apertando como uma almofada para um alvo. Em seguida, ela tirou a tampa da seringa usando os dentes, levou-a para baixo, e injetou a adrenalina no sistema dele.

Vagamente, ela reconheceu um perfume no ar. Algo como especiarias escuras. Mas antes que pudesse realmente entender, a pressão sanguínea dele deu um mergulho para baixo.

Ela olhou para Ehlena. — Dê-me outra seringa.

— Você vai matá-lo, —Manny gritou.

Ela olhou diretamente para seu parceiro. — Ele vai morrer de qualquer jeito. Mas eu vou ser maldita se vou ficar à margem e não fazer nada. Ehlena, me de outra seringa!

 

Capítulo 14

 

Quando Vitoria saiu da Northway, na saída do centro de Caldwell na Third Street, ela sentiu o jet-lag81 passando. A visão das torres cintilantes da cidade subindo tão alto na noite a animou.

Sim, ela pensou. Foi por isso que ela veio, esse comércio, essa população, essa metrópole de Manhattan que alimentaria suas ambições, não os deixaria passar fome.

O tráfego era leve nas estradas, já que era quase meia-noite e depois de uma série de ruas de mão única, ela localizou a avenida correta e ... lá estava. A galeria de arte do seu irmão.

O edifício ocupava um quarteirão inteiro, seus contornos ousados e orgulhosos, seu exterior coberto de aço escovado com vidraças enegrecidas, grandes como portas de celeiro, colocadas nas paredes.

BENLOISE ART GALLERY estava escrito em letras maiúsculas retro-iluminadas por um brilho azul-neon.

Voltando para uma rua lateral, pouco antes da galeria, ela parou perto da parte de trás, onde a sinalização avisava onde o pessoal deveria estacionar e as entregas eram feitas. Depois que desligou o motor do sedan de aluguel, ela se atrapalhou em retirar as chaves do seu ponto de inserção—e lembrou do quanto ela desprezava dirigir. Abrindo a porta, ela estendeu um estilete Gucci82...

Lama, como uma mão fria escorrendo do túmulo, agarrou-se ao pé dela, penetrando facilmente através das meias de seda e fazendo-a olhar para baixo, para o que deveria ter sido um pavimento limpo. Em vez disso, a cobertura do solo parecia ser uma combinação de óleo de motor, lodo da cidade, e neve que tinha perdido o prazo de validade.

Ela olhou para o par de portas traseiras, uma das quais se lia SOMENTE FUNCIONÁRIOS. Parecia estar a um quilômetro de distância, e ela considerou dar ré estacionar mais perto dele. Mas não, era muito trabalho, ela decidiu. Além disso, seus sapatos eram da última temporada. Deslocando o outro calcanhar, ela estendeu a mão para se firmar—e pousou a pele nua da palma da mão no aço frio exterior do carro.

Quando recuou e sentiu a queimadura do gelo, uma corrente de espanhol desprezível, imprópria para a irmã de seu irmão, partiu de seus lábios. Os últimos dois dias, no entanto, tinham sido uma provação. Ela teve que desfazer sua própria mala, sua cama não tinha um cheiro fresco, não havia ninguém para preparar seu banho naquela tarde, e ela teve que ir a um McDonald's para uma refeição. Pelo menos ela tinha gostado das batatas fritas.

Mas ela odiou todo o resto. Sua juventude miserável era uma memória antiga, desbotada não apenas devido ao tempo, mas as circunstâncias. Quando se estava acostumado a ser esperado, a transição para a autossuficiência, não importando quão transitória fosse, era um despertar desagradável.

E havia outros problemas também. Ela tinha chamado a galeria para informá-los que ela estava chegando, e uma mulher irritante, Margot Fortescue ou algo assim, tinha sido altamente resistente à ideia de que as coisas iriam mudar. A família Benloise estava de volta, no entanto, e sim, embora as ausências de Ricardo e Eduardo tivessem permitido que as coisas funcionassem sozinhas, esse tempo tinha acabado agora.

A porta do prédio se abriu e uma grande forma encheu os batentes. — Eu não achei que você fosse aparecer, —disse uma voz masculina.

— Como você é perfeitamente articulado, —Vitoria murmurou para o frio.

— Hã?

Madre de Dios, ela pensou quando puxou o casaco de lã St. John mais perto. Ele poderia ser mais estúpido?

Então, novamente, não se esperava que a ralé tivesse um elevado conhecimento do idioma Inglês, algo que ela tinha levado um mestrado de alcançar. E ela não estava contratando-o por sua gramática.

Quando Vitoria deu a volta em torno do carro, ela mediu e escolheu seus passos como se sua vida dependesse disso—e um deslize podia muito bem ser um evento mortal, dado todo o gelo. Por que ela tinha colocado esses sapatos? Estava muito mais frio aqui do que ela tinha trazido, seu terno de lã Chanel e este casaco eram frágeis como duas folhas de papel de seda contra o frio.

— Você é Streeter, então, —ela disse quando finalmente chegou na entrada.

— Sim.

Com a luz fluindo atrás dele, era impossível ver seu rosto. Mas ela aprovou o tamanho de seus ombros e do fato de que sua cintura não era de um bebedor pesado. O que ela não gostou foi quando ele não se moveu.

— Você vai se afastar, —ela exigiu.

— Por que você está aqui?

— Eu disse a você no telefone. Eu sou Vitória. Este é o negócio do meu irmão e por isso é meu.

— Ele não me disse que você estava vindo. Ele não disse nada a ninguém por um tempo agora.

— Saia do meu caminho, —ela retrucou. — Temos negócios a discutir—a menos que você esteja fazendo muito dinheiro atualmente para saber como gastar tudo.

Streeter não hesitou por muito tempo. E ele obedeceu porque era assim que homens como ele faziam. Eles eram como retroescavadeiras, a este respeito: poder que precisa de direção, motivado por dinheiro. Deixado por conta própria, como ele, sem dúvida, tinha estado desde que Ricardo ou Eduardo o haviam chamado, ele estava susceptível de ter se transformado em um objeto inanimado que estava tendo problemas para cobrir suas contas.

Quando ela entrou, ele fechou a porta atrás deles, e ela olhou em volta. A parte traseira da galeria era tanto quanto ela esperava, um espaço de teto alto com as instalações elétricas expostas e dutos que pendiam como estalactites de vigas metálicas abertas. Instalações maiores aguardando sua vez para serem expostas, onde os clientes circulavam como passageiros que faziam fila para embarcar em um ônibus, algumas em caixas de embalagem, outras envoltas com um pano. Cubículos para lacaios foram arranjados entre armários, equipamento de escritório e telefones mudos no tempo livre. A área de descanso com uma mesa, cafeteira, microondas e mini geladeira ficava ao lado.

Streeter bloqueou-a em um canto. — Como você conseguiu meu número?

— Eu conheço todos os funcionários do meu irmão. —Ou melhor, ela tinha acessado o servidor remoto da galeria cerca de três meses antes e obteve a informação. — E como alcançá-los.

O homem veio para a luz, os braços cruzados grossos sobre o peito. Seu nariz tinha sido quebrado um par de vezes e sua pele estava marcada com cicatrizes de acne.

Decepcionante, realmente. O contorno do corpo dele havia sugerido que sua associação podia ter sido multicamadas.

— Você vai me levar para o escritório do meu irmão, onde vamos discutir o seu emprego.

— Eu recebo um salário muito bom da UPS83.

— E você está satisfeito com o seu padrão de vida? Possui tudo o que você quer possuir? —Houve apenas uma breve pausa, durante a qual, sem dúvida, consideradas as especificações do mais recente ‘muscle car’84 americano.

— Sra. O escritório de Benloise está lá em cima. Mas é trancado e eu não sei o código. Ninguém esteve lá desde que ele não veio mais.

— Mostre o caminho, —disse ela secamente. — Eu não terei problemas para entrar.

Depois de entrar no espaço da galeria, eles atravessaram a uma porta sem identificação que revelou um conjunto de escadas que não tinham marcas e estavam sem carpetes, pouco mais do que uma escada de aço pintada de preto. Enquanto subiam, com ele à frente, ela notou que as paredes de ambos os lados eram igualmente em preto fosco e as luzes ativadas por movimento que eram inseridas em um teto que era do mesmo preto.

No topo, ela colocou seu corpo entre o teclado e Streeter, e entrou com a data de nascimento da mãe.

Quando a trava deslizou, ela lançou um olhar por cima do ombro.

— Meu irmão não iria apreciar a forma como você está olhando para minhas pernas. Eu também estou armada e tenho um bom tiro. Você pode ficar rico ou ficar enterrado. Diga-me, qual é a sua escolha.

Antes que ele pudesse se mover, ela sacou a 9mm que mantinha escondida no casaco e empurrou-a direto na virilha do homem.

Quando Streeter engasgou e foi pegar sua arma defensivamente, ela tirou sua segunda 9mm e colocou-a em sua garganta.

— Não duvide de mim. Nunca, —disse ela. — Eu não tenho qualquer apego a você. Você, vivo ou morto, não importa para mim. Se você for útil, no entanto, vai se beneficiar muito.

Houve um silêncio tenso. E então Streeter murmurou, — Sim, você é a irmã deles.

— Será que o cabelo e olhos escuros não lhe disseram isso? —Ela disse arrastando as palavras. — As pessoas em casa sempre disseram que Ricardo e eu temos a mesma forma de rosto, também. Agora se desculpe.

— Eu ... eu sinto muito.

Ela deu-lhe um momento para absorver verdadeiramente a sua realidade. E então ela se afastou e abriu a porta. Quando entrou no escritório de seu irmão, luzes se acenderam sequencialmente, iluminando uma longa rampa fina em um espaço ... que culminava em uma plataforma elevada sobre a qual uma grande mesa tinha sido colocada como uma caixa de joias em cima de uma cômoda.

Não havia computadores. Sem arquivos. Nenhuma desordem sobre a extensão lisa. Apenas uma luminária e um cinzeiro para os charutos de seu irmão. E apenas duas cadeiras, a de Ricardo e de um visitante.

Na abordagem, tristeza a sufocou, imagens dela e seus irmãos vindo um após o outro, de suas infâncias compartilhadas e depois, quando eles eram adultos. Ricardo tinha sido sempre o que ela respeitava, tanto quanto seus ditames a tinham sufocado. Eduardo tinha sido divertido, no entanto, um tampão entre ela e seus confrontos com o mais velho.

Acabou. Tudo se foi. E com a sua presumida passagem, ela tinha perdido um pouco de si mesma, também. Mas isso não a impediria.

Sobre a plataforma, ela se virou para Streeter e apoiou o peso contra a mesa. — Há relatórios de empregados arquivados de todos vocês. Meu irmão Ricardo foi bastante meticuloso sobre essas coisas. —E isso era verdade para os funcionários reais e os bandidos contratados. — O seu era exemplar. É por isso que entrei em contato com você, já que eu estou procurando um guarda pessoal e vou pagar bem por isso.

— De quanto estamos falando em dinheiro.

— Eu vou pagar três vezes o que ganhavam com Ricardo.

— Eu estou dentro.

— Bom.

Vitória sorriu e olhou ao redor da sala estéril. Em seguida, ela se concentrou nele. — Agora, me diga, o que você acha que aconteceu com meus irmãos.



E o vínculo.

Quando o irmão Rhage falou, Ehric olhou pelo corredor do centro de treinamento. Os dois estavam do lado de fora do quarto de Assail—e ele estava tentando ignorar a discussão que podia ouvir da porta fechada. — O que?

— Esse cheiro. Você pode sentir o cheiro? Eu posso. É a ligação dele com aquela mulher—um bom convite para trazê-la para cá.

— Vamos ver o quão bem-sucedido é.

Com uma maldição, Ehric andava para cima e para baixo, mas não ia longe. Os curadores ainda estavam em uma troca de palavras raivosas e ele se perguntou o que em nome do destino estava sendo feito com seu primo.

O irmão bateu na lateral de seu nariz perfeitamente reto, de proporções perfeitas. — Nah, quando ela entrou no quarto, ela o acordou. Ela fez o que mais nada pôde.

— Ela o mandou para um chocalho de morte é mais parecido com isso. —Ehric esfregou os olhos. — Eu achei que ela podia reanimá-lo com menos trauma.

— O amor vai trazê-lo completamente. E então tudo vai ficar legal.

— Seu otimismo não é algo que eu compartilho. E mesmo que funcione, ela terá que voltar para a Flórida.

— Por quê?

— Ela não sabe.

— Que ele mora aqui? Eu não entendo. Eu pensei que ela era ...

— O que ele é. —Ehric olhou para o irmão. — Ela não sabe que ele é um vampiro.

Rhage franziu a testa. — Isso não é necessariamente um disjuntor de acordo. Minha Mary não sabia o que eu era e funcionou, bem, foi preciso um milagre. Mas eles acontecem.

— É tudo um ponto discutível, se ele morrer agora ...

A porta abriu e o Dr. Manello veio caminhando para fora. — Funcionou. Eu não posso acreditar, mas funcionou. No momento, ele está de volta a ser estável.

Ehric quase saltou para o quarto do hospital, exceto que ele parou. De fato, sua versão de "funcionou” era seu primo sentando-se e pedindo um pouco de pudim. A ideia de Manello era claramente mais ao longo da linha de um batimento cardíaco e alguma respiração, e sim, poderia ser pago para isso: Assail estava deitado naquele travesseiro, ainda amarrado, ainda da cor dos lençóis brancos, ainda de olhos fechados. Mas ele estava respirando por conta própria e aquele pequeno gráfico de bips regulares sugeria que seu coração estava fazendo seu trabalho corretamente. Ou pelo menos corretamente o suficiente para que nenhum alarme disparasse.

Doc Jane e a enfermeira estavam a cabeceira de Assail, falando rapidamente, acenando e apontando para as leituras da máquina enquanto trocavam seringas.

Ehric olhou para Marisol. A mulher humana estava no canto mais distante, seu corpo encolhido em si mesmo, seus olhos tão arregalados que ela era quase uma versão anime de si mesma.

Ele foi até ela. — O que eu posso fazer por você?

Depois de um momento, seu olhar deslocou para seu rosto.

Alguma coisa passou entre eles, algo não dito e poderoso. E a próxima coisa que ele sabia era que ele estava abrindo os braços e ela estava neles como uma irmã.

— Eu não entendo, —ela disse quando virou o rosto para Assail. — Isso aconteceu tão rápido. Quanto mais tempo ele pode aguentar?

— Eu não sei. Eu acredito que ninguém sabe disso. E não vamos falar sobre isso agora ou aqui.

— Você está certo. —Ela se afastou um pouco. — Estou feliz que você foi e me contou. Eu estou feliz de estar aqui por ele, pelo tempo que ele tiver.

Ehric assentiu. — Meu primo achou a mulher certa.

Marisol agarrou seu braço e apertou. — Eu não vou sair. Não até que esteja terminado. Só para você saber.

Ehric caiu em sua própria pele. — Obrigado.

Doc Jane veio e fez um sinal para a porta. — Vamos conversar lá fora, ok?

Ehric atravessou e segurou a porta. Quando as fêmeas passaram por ele, ele olhou para a enfermeira, que estava ajustando algo em um dos monitores. Em seguida, se concentrou em seu primo. Assail sempre pareceu indomável, o tipo de homem que foi tão controlado e tinha tal força de propósito que exércitos inteiros podiam cair diante dele, não porque ele fosse da realeza, mas porque ele iria querer isso de uma maneira ou de outra.

E agora não havia mais nada dele, exceto uma concha careca.

Então esse era o mal que a morte causou, pensou Ehric. Era o emasculator85 final, tornando até mesmo alguém como seu primo em uma sombra deteriorada do que ele tinha sido, a essência partiu deixando a casca para apodrecer.

Vou me matar antes de permitir isso, pensou Ehric. Para o inferno com o Fade.

Ele iria para o Dhunhd antes que começasse a se desintegrar até que seu coração parasse. Ou melhor ainda ele iria morrer com honra, protegendo as pessoas que amava na batalha—que agora eram três, ele percebeu: Evale, Assail ... e esta mulher humana. 

Pois a lealdade mostrada ao seu sangue era a lealdade conquistada.

Quando ele se juntou as fêmeas, Doc Jane limpou a garganta. — Não há maneira fácil de dizer isso. Mas apesar de seu breve retorno à consciência, nada realmente mudou. Não estou sugerindo que você tome medidas hoje à noite, —a médica levantou as palmas das mãos na direção dele. — Eu só quero alinhar suas expectativas. Com os scans como estão, é impossível.

— Ele olhou para mim, —disse Marisol em um tom de aço. — Ele olhou diretamente para mim.

— Ou ele abriu os olhos, —Doc Jane respondeu gentilmente.

— Não. Você está errada. —Marisol voltou para a porta. — Eu vou entrar lá. Não se preocupe em dizer mais nada para mim. Eu sei que ele me viu.

Quando a mulher desapareceu de volta para o quarto, Ehric teve de sorrir. — Ele escolheu alguém como ele mesmo. Ela não vai aceitar um não como resposta, Curadora.

Doc Jane balançou a cabeça tristemente. — Não cabe a ela, infelizmente. E eu temo que o seu corpo e cérebro já tomaram a sua decisão.

Ehric pensou em todo o tempo que tinha passado nesta instalação subterrânea, todas as noites, até mesmo alguns dias, também. Por mais que ele quisesse acreditar no contrário, ele sabia que a médica estava certa.

— Eu a trouxe até aqui para dizer adeus, então.

Doc Jane colocou a mão em seu antebraço. — Eu realmente sinto muito sobre isso.

Em um avanço inexorável, a exaustão se enrolava como uma jiboia ao redor de seu corpo, apertando, apertando, espremendo sua respiração e energia dele. — Este é um pesadelo, o final do qual é a única coisa pior do que o meio ...

— Eu gostaria de poder ter feito mais, disse a curadora. — Só não se sinta apressado, ok? Você e Sola e Evale tomem seu tempo. Nós estamos mantendo-o mais confortável que podemos.

Ehric olhou para a porta. — Eu não vou permitir que isso continue para sempre.

 

Capítulo 15

 

Marisol ... Marisol!

Quando Assail gritou o nome de sua fêmea em sua cabeça, ele flutuava acima de seu corpo, como se sua consciência fosse uma entidade separada de seus limites corpóreos, uma pipa de si mesmo nos ventos existenciais, presa à carne por uma corda invisível—que estava na mão de sua Marisol.

Sua presença foi o que o puxou de volta, para este quarto de hospital em que ele estava vigiando seu corpo há quanto tempo? Sua chegada aqui, inesperada, alegre, um milagre, tinha sido uma sirene que ele havia seguido de volta do nevoeiro que havia sido a transição para o mundo dos mortos.

Marisol! Ele disse novamente.

Ele estava diretamente acima dela, pairando como um pensamento ainda a ser falado. Por que ela não o ouvia? Quando ele tentou novamente, ela baixou um lado do quadril sobre o colchão alto e afastou uma lágrima de seu próprio olho. Não desista de mim, ele disse a ela. Por você, eu vou voltar ... não deixe que eles me matem.

Quando ela começou a chorar, ele sentiu o cheiro das lágrimas e se moveu para que pudesse observá-la. Ele queria ter braços para segurá-la, um peito para puxá-la, um corpo para protegê-la e servi-la.

Em vez disso, ele não era nada além de espírito.

— Oh, Deus, Assail ... —Ela fungou e tomou uma de suas mãos amarradas na dela. — Eu gostaria de ter sabido. Eu teria vindo antes. Era por isso que você estava me ligando? Por que você não falou comigo quando eu atendi? Por que você não me contou?

Estendendo a mão, ela roçou sua bochecha.

Marisol levantou a cabeça e olhou diretamente para o seu eu etéreo. Mas então ela balançou a cabeça como se quisesse limpá-la e se reorientou para as partes dele que estavam na cama de hospital.

— Eu teria vindo imediatamente.

Como ele iria voltar para lá, ele pensou. Seu corpo era como uma casa em que ele estava trancado do lado de fora, e não importava o quanto quisesse, ele não poderia passar pela porta.

— Eu senti tanto a sua falta. —Ela se inclinou para a frente e agarrou um lenço de uma caixa, pressionando-o contra suas próprias bochechas. — Eu estive lá em Miami, olhando para a baía à noite ... desejando que você estivesse comigo. Eu não esperava você na minha vida. Eu nunca esperei ... você.

Marisol, ele gemeu.

— Eu devia ter lhe contado antes, eu deveria ter dito alguma coisa ... mas eu estava com medo. Eu nunca ... —ela limpou a garganta. — Eu nunca pensei que iria sentir do jeito que eu faço ... simplesmente não era para ser assim para mim.

Quando o polegar dela esfregou lentamente em sua mão, o afago ressoou através dele e ele tentou sentir cada nuance, e usar as sensações como um ponto de entrada.

— Pessoas como você e eu, não temos finais felizes com cercas, cães e crianças. —Ela respirou fundo. — Isso nunca foi o futuro para nós. Ainda assim, se tivesse sido só eu, talvez eu pudesse ter ficado depois que Benloise foi morto. Eu poderia ter sido capaz, mas minha avó deve vir em primeiro lugar. Eu não posso me arriscar, porque sem mim, ela não tem nada, e eu tenho que cuidar dela.

Eu entendo, ele disse a ela. Mas ela sempre seria bem-vinda para estar conosco. Eu nunca teria lhe pedido para escolher, e eu teria tomado conta de vocês duas.

— Você saiu antes que eu pudesse dizer adeus a você. Naquela noite, quando saímos, eu procurei por você na casa, mas você ... você tinha saído.

Errado. Ele tinha se escondido nas sombras atrás de sua casa e testemunhado a sua partida sozinho. Ele não tinha confiado em si mesmo para não implorar, e mesmo que ele tivesse estado em agonia, ele respeitava que ela tinha seu próprio caminho para escolher e dirigir.

Mas isso destruiu uma parte dele, ao vê-la partir.

Enquanto ela continuava a murmurar para ele, e contar a ele sobre seu apartamento em Miami, e sua avó, e a igreja católica que eles freqüentavam, ele continuava tentando voltar para aquele corpo dele ... para animar aquela carne ... para ter acesso de novo. Empurrando, empurrando, empurrando, ele procurou recuperar a entrada no corpo que tinha vestido sua alma.

Ele nunca tinha entendido que havia duas partes para os vivos. E apenas uma parte para os mortos.

Ele sabia agora.

No entanto, quanto mais ele tentava, mais irritado ficava, e isso parecia funcionar contra seus esforços. Com seu temperamento subindo, ele poderia sentir menos do toque de Marisol, cheirar menos do seu cheiro, ouvir menos de sua voz.

— ... orou por nós. —Marisol sorriu tristemente. — Você pode acreditar nisso? Minha avó, ela orou a Deus para nos reunir, em seguida, seus primos vieram até mim.

Se preparando, Assail reuniu todos os recursos que ele tinha, seu ponto de vista mudando até que ele estivesse cara a cara consigo mesmo, seus olhos fechados o couro cabeludo raspado e a tez pálida uma lembrança horrível de que qualquer atratividade física que ele pudesse ter, se foi.

Agora! Ele ordenou a si mesmo. Eu devo retornar agora!

Mas havia muita resistência. Era como se um campo de força rodeasse sua carne, e quanto mais ele empurrasse contra ela, mais forte ela se tornasse. Havia dor, também, quando ele se jogou metafisicamente na barreira uma e outra vez, um choque elétrico como se o esforço estivesse causando um atrito estático.

Eventualmente, ele perdeu a energia para continuar e parou.

Isto não é para ser, ele percebeu. Isso não é ...

— Então, eu deveria ter dito isso antes, —ela sussurrou. — Mas ... eu estava com medo. Eu não confiei em você, eu não confiei em mim mesmo ... às vezes eu me pergunto o quanto da minha fuga de Caldwell foi realmente sobre você ...

O que?? Ele perguntou. O que é que você quer me dizer?

— Eu te amo, Assail. Eu te amo com tudo o que sou e tudo que eu sempre serei, e se você morrer esta noite, amanhã ou na noite seguinte, eu só quero que você saiba que você estará sempre comigo. Bem aqui.

E então aconteceu.

Quando ela tocou seu coração, uma maravilhosa paz dominou-o e, em vez de lutar para voltar ao seu lar terreno, moveu-se como uma leve brisa nos espaços entre suas celas, enchendo o que havia sido esvaziado, animando o que tinha estado à beira da morte ...



O som de coaxar foi tão suave, que Sola não tinha certeza se tinha ouvido algo—ou talvez ela tivesse feito o som? Havia muita pressão em seu peito e a constrição na sus garganta a cada inalação e exalar era um esforço.

— Eu te amo, —disse ela novamente, porque tão triste como esta situação era, era bom liberar o segredo que tinha mantido.

Clique—tosse.

Sola recuou. — Assail?

Os olhos dele estavam abertos mais uma vez, as profundezas vermelhas e pretas ao mesmo tempo assustadoras e reconfortantes.

— Você está de volta? —Ela disse, inclinando-se para ele.

Ela passou a mão livre sobre a testa dele, como se seu cabelo preto, uma vez grosso e bonito ainda existisse. — Oi.

Sua voz estava oscilando e seu corpo tremia, mas ela não se importava. Ele estava com ela por essa fração de segundo, e ela sabia sem orientação médica que este poderia ser o último a qualquer momento.

— Eu estou bem aqui.

Clique ... clique ...

Ele estava tentando se comunicar, sua língua movendo-se em sua boca seca.

— Shh. —Ela sorriu para ele—no que ela esperava que fosse de forma meio normal. Na realidade, ela estava se preparando para outro ataque, e uma corrida de médicos que entrariam no quarto, e diriam com uma tristeza horrível que estava tudo acabado.

— Não, não tente falar. Haverá tempo para isso. Você tem todo o tempo do mundo.

Quando ela falava a mentira, era para ambos. Caso contrário, ela estaria explodindo em lágrimas, a mão dele empurrou a dela, e ela apertou mais duro. — Eu estou bem aqui.

Ela acariciou seu rosto. Apertou os lábios na sua testa. Alisou suas sobrancelhas. — Fique comigo, —disse ela com firmeza. — Por favor, não me deixe ...

Assail começou a sacudir a cabeça, mas seus olhos estavam grudados nela e nenhum alarme estava tocando, por isso não era uma convulsão. Não, ele estava se comunicando com ela, ela percebeu.

— Você vai ficar? —Ela sussurrou.

Quando ele assentiu, ela começou a chorar, as lágrimas caindo em seu rosto. — Bom. Isso é bom ... —Sola sorriu. — Eu senti sua falta.

Olhando para o seu rosto, não importava que ele tinha perdido o cabelo, ou que seus olhos não estavam bem. Não importava que ele estava em uma cama de hospital e seu corpo tinha diminuído para a metade do seu tamanho.

O amor o transformou de volta no homem que ela conhecia.

Para ela, ele era lindo, não importava com o que ele se parecesse.

 

Capítulo 16

 

Não cabe a mim dizer.

Enquanto Lassiter deixou sua resposta inverídica flutuar, Vishous considerou os méritos de mandar um soco direto no anjo caído na frente de todos.

No lado de foda-se-sim: a sala de jantar da Casa de Audiências era definitivamente grande o suficiente para que V conseguisse um bom golpe, Lassiter mais do que merecia uns socos por infrações menores que iam desde monopolizar o controle remoto até aquelas leggings estampadas de zebra, que David Lee Roth86 usava em 1985, e como V era o filho de uma divindade, havia uma chance de que ele sobrevivesse à retaliação que iria inevitavelmente vir para ele.

No lado não-tão-quente-da-idéia: Wrath provavelmente não iria apreciar esse encontro se transformando em uma luta em gaiola, Lassiter tinha truques na manga que machucariam como um filho da puta, e ele não ia conseguir que a boca daquele anjo parasse de se mexer.

Se ele não quisesse dizer merda sobre essas sombras, nada abriria a sua boca.

— O que é que isso quer dizer? —V exigiu entorno da bola de de Nicorette na boca. — Você sabe o que diabos eles são ou não?

Enquanto a Irmandade e os Bastardos estavam se movendo como em Wimbledon87 sobre a situação, todas as cabeças voltaram para Lassiter como se estivessem esperando por uma resposta, por impulso Vishous olhou para Wrath. As sobrancelhas do rei estavam caídas por trás daqueles óculos negros, seu corpo maciço transbordando da poltrona como se ele fosse um adulto sentado na cadeirinha de um bebê.

Difícil de ler, quando o irmão estava desse jeito. Talvez ele estivesse chateado. Talvez estivesse com raiva. Mais provavelmente, ele estava esperando para ver o que aconteceria em seguida.

Mas sim, não, eu não senti qualquer vibração de vou-chutar-seu-rabo saindo dele. Maldição.

Voltando para Lassiter, V continuou, — Vamos, anjo, diga-nos o que você sabe.

Lassiter balançou a cabeça, os olhos estranhamente belos, firmes como uma âncora no fundo do mar. — Eu não posso interferir nisso. Não é da minha conta mudar o curso de qualquer coisa, antes de você.

V mastigou mais forte e reconheceu que sim, um zumbido monstro estava chegando. Ou isso ou ele estava estourando de frustração. — Por que você está tentando soar como o merda do Morpheus88.
Flo da Progressive89 é mais seu estilo.

— Chega, —Wrath estalou. — V, nos diga o que aconteceu.

Quando V começou a falar, estreitou os olhos sobre o anjo, desafiando-o a intervir. — Butch e eu estávamos trabalhando em nosso território. Uma entidade veio do nada e nos atacou. Era uma forma negra, elástica, capaz de estender porções de si mesma como se fosse de borracha, mas dura como aço quando era atingida. Também foi armado com um par de facas convencionais.

— Você foi ferido? —Wrath perguntou.

— Não. Nem um pouco. —Quando Butch tossiu com a mentira, V se manteve sério. — Eu a matei—ou destruí, seja o que for—atirando à queima-roupa na entidade. A coisa gritou como uma filha da puta—depois desapareceu. Nenhum resíduo. Sem cheiro. Não ... nada. —Ele fez uma pausa. — Qualquer coisa que você gostaria de adicionar, anjo?

Lassiter não mostrou qualquer reação. Ele apenas ficou lá no canto, longe de todos os lutadores, o brilho do ouro em cima dele dando-lhe um halo que deixou V desconfortável.

Alguma coisa estava acontecendo aqui.

— Se você não vai contribuir em nada, —V virou-se para o FDP90, — então por que você está aqui?

— Cale a boca, Vishous. —Os óculos pretos de Wrath giraram ao redor da sala. — Eu nem vou perguntar se alguém já viu essa merda. Tenho certeza que teria surgido na conversa. Claramente, o Ômega tem uma nova arma.

— Eu não sei se é o Ômega. —V estremeceu quando seu bíceps doeu quando ele tirou a mão do bolso. — Talvez algo mais esteja em jogo aqui.

— Com base em que?

Quando V acendeu seu Bic91, era difícil respirar ao redor do Nicorette, mas ele conseguiu. — Não cheirava como um lesser. Não foi percebido como o Ômega, eu posso sentir o mal. Butch também pode. Os avisos simplesmente não estavam lá.

— Eu não sabia o que era, —disse o policial. — Mas pelo menos você podia disparar nele.

— Eu digo que nós duplicamos as armas, —Tohr interveio próximo à Wrath. — Precisamos carregar todo mundo com munições extras.

— Pena que Assail está fora, —alguém murmurou. — Essa merda que ele nos deu era doce.

— Podemos descobrir quem eram seus contatos? —Perguntou alguém.

— Aqueles primos dele devem saber ...

— Há uma outra coisa. —Quando todos os olhos se voltaram para ele, V exalou. — Havia alguém na área logo antes do ataque. Não é verdade, Xcor.

Xcor, que estava de pé com seus meninos, curvou-se para o rei. — Meu ex-segundo em comando, Throe. Ele estava lá.

— Que porra você está falando? —Wrath exigiu.

— Eu cheirei a colônia no beco em que a coisa apareceu. —V deu de ombros. — O cheiro de um macho. Xcor veio quando eu liguei e identificou-o.

Houve um monte de conversa nesse ponto, que Wrath parou assobiando através de seus dois dentes da frente alto o suficiente para fazer a luz da lâmpada piscar.

— Xcor, —disse o rei, — seu menino tem qualquer acesso a truques especiais? Alguma coisa que precisamos saber sobre ele?

— Ele era, e acredito que continuará a ser, um aristocrata, —o Bastardo respondeu. — Assim, além de maneiras sociais que não usou durante o seu tempo com a gente, ele não tem habilidades especiais que nós não o ensinássemos.

— Então, foi uma coincidência, —disse Tohr. — Throe estava apenas passando naquela parte da cidade?

— Talvez ele esteja usando drogas, —disse alguém.

V simplesmente continuou olhando para Lassiter. Algo não estava somando. E não apenas sobre o amiguinho de Xcor e a sombra escura.

Quando uma onda de tontura bateu nele, ele balançou a cabeça para limpá-la e, em seguida, olhou para a mão enrolada. Mastigando um pouco mais a bola de basquete entre seus molares.

E quis saber exatamente quanto de nicotina tinha em seu sistema.

Hora de adicionar um pouco de álcool, ele decidiu. No segundo em que essa reunião acabasse ele iria conter a pressão da cabeça com um pouco de Goose e desfrutar de um bom boa-noite-Gracie92.

O que ele não ia fazer era voltar para o Pit e ver que Jane não estava lá. Não. Ele simplesmente não podia pensar nisso.



O quarto na clínica que Jane tinha sido usando como abrigo era simples para os não-críticos. A cama do hospital era feita de material padrão, com a cabeceira da cama inclinada e trinta centimetros de elevação, e cada vez que ela se inclinava sobre ela, ela lembrava que eles provavelmente deveriam melhorar seus lençóis e travesseiros.

Quando fechou a porta, ela perdeu a energia, e ficou ali parada como um manequim, olhando para a cama desarrumada. Considerando todas as coisas, ela havia planejado isso perfeitamente, sua exaustão era tal que no momento em que ela parou, ela deveria desmaiar. Havia apenas um problema. Toda vez que ela fechava os olhos, ela via o amor de Sola e Assail um pelo outro, e tinha a sensação de que aquelas lembranças eram mais fortes que desmaios.

Ao entrar no banheiro, ela não acendeu a luz porque não queria se ver no espelho. A água quente, não o seu reflexo, era o que procurava, e ela ligou o chuveiro e sentiu os respingos dele.

Seus Crocs ficaram felizes por terem sido expulsos. Meias foram despojadas. Em seguida, o uniforme caiu no chão. Mesmo que tudo isso levasse um minuto e meio, pareceu ter levado uma hora até que ela estava sob a água quente, inclinando a cabeça para trás e molhando seu cabelo.

Então, sim, os fantasmas também tomam banho, se eles quisessem—e às vezes fazia bem fingir que ela era normal ... fazer como se ela tivesse que lavar o cabelo para ter uma boa aparência, ter que limpar seu corpo, ter que esfoliar, pelos deuses.

Havia uma razão para rituais. Quando você estava perdido em sua própria vida, eles forneciam uma falsa estrutura, como paredes de papel para o seu castelo de cartas, a ilusão de que as coisas eram previsíveis e seguras, às vezes, a única coisa que lhe ajudava a aguentar.

Agarrando o Biolage93, ela foi um pouco agressiva no aperto e acabou com um punhado de xampu, mas ela não iria desperdiçá-lo.

Não gostava de fazer isso com nada, era um desperdício em primeiro lugar ...

Quando jogou a carga sobre o alto de sua cabeça, uma batida na porta exterior foi alta o suficiente para que ela pudesse ouvi-la sobre a água caindo. — Sim? —Ela gritou.

— Ele está acordado de novo, —respondeu Ehlena.

Jane puxou a cortina para trás e enfiou a cabeça para fora. — Assail está de volta?

A enfermeira inclinou-se para o quarto e sorriu. — Ele está! E não está tendo uma convulsão. Ele está tomando água.

Jane empurrou a espuma de volta para a linha dos cabelos. — Eu sinto muito ... o quê?

— Você me ouviu. Através de um canudo.

— Oh, meu Deus, isso é fantástico - mas não remova as restrições. Nós temos um longo caminho a percorrer. Eu estou saindo ...

— Não, está tudo bem. —Ehlena sacudiu a mão no ar. — Tome seu tempo, eu vou deixar você saber se houver uma emergência ...

— Eles precisam de mim ...

— Jane. Está tudo bem. Eu venho buscá-la se acontecer alguma coisa. Aproveite seu banho.

Jane fechou a cortina e começou a enxaguar o xampu. — Eu só preciso de um minuto!

Saltando de volta para fora, ela correu para se secar e vestir as roupas novamente, quase saindo sem colocar suas meias e Crocs. Correndo pelo corredor—ela puxava seu short.

Manny estava fora do quarto de Assail com Ehlena. Mas ele não estava sorrindo. — O que há de errado? —Perguntou Jane. — Ele está controlado? Deixe-me ver ...

— Não!! —Manny entrou em seu caminho. — Você não precisa ir lá agora.

Jane franziu o cenho. — Como assim?

— Você e eu vamos dar um pequeno passeio. Ehlena vai ficar aqui e monitorar as coisas. Se formos necessários, ela vai nos chamar.

— O que é isso? —Jane olhou para trás e para frente entre eles. Em seguida, sacudiu a cabeça. — Seja o que for, eu só vou verificar ...

Manny colocou a mão em seu braço. — Eu verifiquei tudo. Ele está consciente. Seus sinais vitais estão estáveis, se te tranquiliza um pouco, ele ainda está contido. Não há nenhuma razão para você ir lá. Você só vai interrompê-los.

Jane abriu a boca. Fechou-a com um ranger — Eu não vejo qual é o problema.

— E é precisamente por isso que você e eu vamos conversar.

Manny conduziu-a pelo braço e levou-a para longe da clínica—e a cada passo, a necessidade compulsiva de entrar naquele quarto do paciente e apenas ... fazer alguma coisa ... a fazia querer gritar.

— Isso é ridículo. —Ela olhou para seu parceiro. — Quero dizer, o que é isso, uma intervenção?

— Sim, na verdade, é.

Quando ela vacilou, ele prendeu-a junto a ele, forçando-a a continuar ou ser arrastada. E então eles chegaram à piscina, Manny abrindo o caminho para a umidade e calor. Ele a deixou ir primeiro, e ela estava tão chateada que caminhou em frente com passos duros, atravessando a antessala de azulejos e entrando na piscina propriamente dita com seu teto alto e faixas de tamanho olímpico.

Ela se virou para ele. — Você está dizendo que há algo errado com a minha assistência ao paciente? Eu sou malditamente boa médica e uma cirurgiã ainda melhor. Você não tem nada a se queixar ...

— Não há nenhuma boa maneira de dizer isso, Jane.

— Quem diabos você é ...

— Você perdeu a sua objetividade. —Ele colocou as mãos nos quadris estreitos, seu belo rosto sério. — Você está muito aqui embaixo—você trabalha em um estado de exaustão, e mais cedo ou mais tarde, você vai cometer um erro.

Por um momento, tudo o que ela pôde fazer foi olhar para o homem como se ele fosse um estranho. E ainda assim ele não era um deles. Ele ainda era o grande cara, de cabelos escuros com quem ela tinha estado nas trincheiras por anos, Hawkeye* para seu Hunnicutt94.

— Eu não posso acreditar que estou ouvindo isso de você, —ela retrucou. — Você está trabalhando o tempo todo, também.

— Eu faço pausas. Eu durmo com minha esposa. Eu a vejo todos os dias ...

— Não fale sobre Vishous. Não se atreva a transformar isso em uma questão pessoal. ..

— É uma questão pessoal, Jane. Bem como profissional.

— Tanto faz, eu estou fazendo um trabalho importante, necessário aqui. Eu dou tudo para os meus pacientes e você sabe disso.

— Você está dando muito. Esse é o problema. —Ele levantou a mão quando ela ia cortá-lo. — Não, você vai me ouvir. E então quando eu terminar, você pode mandar eu me foder, se você quiser. Mas você vai calar a boca e me ouvir.

— Eu não acredito nisso, —ela murmurou.

— Acredite. E você honestamente acha que você é a primeira médica com quem eu tive essa conversa? Hã? Mesmo? Eu estava na cadeira do departamento em St. Francis antes de vir para cá. Eu tenho ido a rondas desse tipo com uma tonelada de pessoas como você e eu. Você precisa tirar algum tempo fora, antes que tome uma decisão ruim e nunca se perdoe por isso.

Jane passou a mão pelo cabelo e descobriu que estava molhado do chuveiro. Provavelmente ainda tinha alguma espuma nele. Quem se importava. — Ouça, estamos com falta de pessoal e você sabe disso. É só você, eu e Ehlena. A Irmandade e os lutadores podem se machucar a qualquer momento.

— E é para isso que servem os telefones. Jane, estou dizendo a você, como amigo e parceiro, que você precisa de alguma perspectiva. E então talvez você e Vishous possam finalmente ...

— Espere, pare aí. —Ela se inclinou para a frente com raiva. — Ele ligou para você e pediu para você fazer isso? Porque isso é besteira, Manny. Não se atreva a ficar do lado dele neste tipo de código de homens ...

— Lado? Eu não estou tomando o lado de ninguém ...

— Ele te disse que ele me traiu? Hã? Será que isso chega?

Manny recuou. — Jesus, Jane.

— Acho que ele esqueceu de mencionar isso, huh.

— Vishous e eu não falamos sobre isso ...

— Tanto faz, vocês homens sempre se juntam. Eu só esperava mais de você depois de tudo o que passamos juntos.

Manny olhou para longe, para a água que ainda estava escura. Quando ele focou nela, seu rosto estava frio e seus olhos estáveis. — Você sabe o que, nós terminar de falar, você e eu.

— Ótimo. Posso voltar a trabalhar agora, senhor?

— Não, você não pode.

— Desculpe-me? —Jane levantou uma sobrancelha para ele. — Você não está no comando. Eu estava aqui antes de você.

— Wrath está no comando. E a menos que você tire vinte e quatro horas de folga, eu estou preparado para ir até ele e dizer-lhe que, em minha opinião profissional, você é incapaz de funcionar como médica neste momento. Sua escolha, e faça-a agora. Ou você sai ou eu removo você.

— Eu não fiz nada de errado!

— Talvez na sua opinião, mas eu não estou confortável com o quão rápido você agiu com Assail. Você estava voando naquela sala, pegando seringas e usando-as sem checar ...

— Eu as enchi, EU! Eu sabia o que havia nelas!

— Há uma razão para que se verifique as coisas. E se Ehlena ou eu tivesse mudado para outra coisa?

— Mas você não fez!

— Como você sabe disso? —Manny também se inclinou para frente. — Você e eu mantemos este lugar juntos, e temos de ser a supervisão do outro. Não há um Comitê de Avaliação de Cuidados a Pacientes, verificação de resultados, não somos responsáveis perante o Conselho de Administração do Hospital, não existe uma Comissão Conjunta vindo nos inspecionar e se certificar que temos, e estamos observando, as melhores práticas. É você e eu, e nós precisamos nos policiar.

— Ehlena não tem um problema comigo.

— Quem você acha que levantou isto em primeiro lugar.

Jane balançou a cabeça e olhou para o azulejo, seguindo o padrão de azul e preto pálido. Então começou a se afastar.

— Tudo bem, —disse ela por cima do ombro— Você quer este lugar para você, é todo seu, gênio.

 

Capítulo 17

 

Depois que Streeter deixou a galeria de arte, Vitoria trancou-se e foi até o escritório de seu irmão Eduardo no primeiro andar. Ela não tinha que perguntar qual era. Ele tinha uma porta folheada a ouro.

Quando ela introduziu o código que tinha funcionado em todo o resto, ela temia que não fosse funcionar aqui. Eduardo tinha suas próprias maneiras de fazer as coisas—mas ela não precisava se preocupar. Este era, afinal, o estabelecimento de Ricardo, e, portanto, seria de se esperar que ele fosse capaz de entrar em todos os espaços sob seu teto.

Além disso, no final do dia, seu irmão mais novo sempre tinha feito o que lhe foi dito.

Abrindo a porta, ela entrou na sala escura, e instantaneamente, luzes acenderam nos candelabros de bronze.

— Oh, Eduardo.

Nenhum minimalismo aqui. Não, era tudo Versace95, exuberante com estampas de animais e detalhes dourados, a escrivaninha como algo que uma realeza francesa teria feito no século XVIII. Sem falar sobre sua bagunça, embora não porque o escritório tivesse sido saqueado. Eduardo era obcecado apenas com matemática e dinheiro, e não com limpeza: havia papéis por toda parte. Uma máquina de somar com a fita babando de sua impressora sobre o chão. Três telefones, misturados um com o outro. Canetas aqui e ali. Uma caneca de café com um centímetro de mancha desidratada na parte inferior.

A moderna poltrona de couro acolchoada em que Eduardo se encontrava estava virada e voltada para a saída, como se tivesse saltado e saído da sala com pressa. Ou talvez se levantado assustado com o alarme devido a uma intrusão.

Sem janelas. Sem armário. O ar estava tão mofado, que ela queria espirrar.

Indo ao redor, ela se preparou enquanto olhava para o chão atrás da mesa. Nenhum corpo lá, no entanto—e alguém teria sentido o cheiro há um ano, de qualquer maneira.

Ela quase esperava encontrá-lo aqui.

Quando seus dois irmãos tinham assumido os negócios juntos, tinha sido uma má sociedade no papel, o mais velho tão disciplinado e decisivo, o mais jovem tão vistoso e exuberante. A única coisa que tinham em comum era a confiança nascida da conexão familiar—o que era necessário em uma linha de trabalho em que o direito legítimo não poderia ser usado para governar as interações e acordos contratuais. Ainda assim, havia limites para o amor fraternal.

Na verdade, quando Ricardo tinha desaparecido primeiro, ela se perguntou se a relação dos irmãos não tinha terminado da maneira antiga, com uma sepultura.

Mas agora? Com o escritório de Eduardo tão obviamente intocado e parecendo ter sido deixado com pressa, talvez ele tivesse sido chamado para ajudar? Parecia mais provável que ambos houvessem sido mortos por outra pessoa.

Ou outros.

Sentando-se na cadeira macia, ela olhou ao longo dos recibos de um ano, as contas ... as anotações escritas em um caderno de couro que estava na mesa, uma prostituta com sua privacidade exposta.

Oh, sim, Vitoria pensou quando pegou a coisa. Isso era o que ela estava procurando.

Tudo rabiscado no pequeno livro estava em uma forma abreviada do dialeto espanhol que ela reconheceu desde a juventude. Inteligente. Seria necessário um falante nativo que se destacasse em códigos para decifrá-las.

E Eduardo, ganancioso como era, manteve anotações precisas sobre as coisas, tanto os negócios do tráfico de drogas e—armas, também? Curiosamente, eles tinham diversificado.

Rentável. Inteligente.

Ela virou outra página. E outra. E outra, indo para trás a partir da última entrada. Não havia nada sobre a arte, então, novamente, essa era a frente da operação da casa, o ardil para o resto, então todos esses acordos tinham sido processados e representavam adequadamente pelo pessoal treinado e com a necessária transparência. Ela viu os relatórios quando conseguiu acesso ao servidor.

Ricardo tinha definido tudo tão bem, que o negócio funcionou sem ele durante os últimos doze meses ...

Oh, bom homem, pensou. Eduardo incluiu aqui nomes e números de contatos de ambos os lados da mesa. Bem como locais de preços e entrega. Isto era perfeito—sim, havia um lapso na oferta, mas não havia nenhuma razão para não pensar que preços competitivos para cocaína e heroína não poderiam trazer de volta os clientes que já tinham sido leais.

As leis de uma economia de livre mercado se aplicavam ao tráfico de drogas, afinal.

Voltando ao que seria a entrada final, ela releu a anotação sobre uma entrega no rio para alguém chamado ... Assayl...? Deveria estar grifada. Esse nome certamente aparecia muitas vezes, no entanto.

Parecia lógico começar com quem quer que ele fosse e ver se chegava a algum lugar. Se essa foi a última reunião? Talvez Assayl fosse o assassino. Ou talvez um outro “cliente”.

Durante seu encontro com Streeter, o homem tinha assegurado que sabia pouco sobre o desaparecimento de seus irmãos, e ela acreditou nele. Considerando o tipo de pessoas com quem Ricardo tinha feito negócios, tanto exterior para as importações, e os dos Estados Unidos para distribuição, era totalmente concebível que seus parentes tinham sido eliminados de uma maneira tão discreta que ninguém iria encontrar os corpos. Mas a falta de uma mensagem era estranha. Normalmente, teria havido algo enviado para a família na América do Sul, uma fotografia dos corpos, uma lembrança horrível.

Uma ameaça que a pista deveria ser abandonada ou mais mortes se seguiriam.

No entanto, não havia nada enviado para ela. E como nenhum de seus irmãos se casou, ela era sua parente mais próxima.

Olhando para o teto, ela imaginou seus irmãos trabalhando aqui, Ricardo no topo, figurativa e literalmente, fazendo a estratégia e os negócios no segundo andar, Eduardo registrando tudo abaixo em sua caverna do Studio 5496—encontra-se com—Neiman Marcus97.

E então algo tinha interrompido o fluxo. O que, no entanto ...?

Quando seu novo telefone celular tocou em seu casaco, ela atendeu-o. — Streeter.

— Como você sabia que era eu?

— Você é a única pessoa que tem este número. Você esqueceu algo?

— Sim. Eu não pensei sobre isso até que eu cheguei em casa. Eu tinha um amigo. Ele trabalhava para os seus irmãos também. Seu nome era Dois Tons, porque ele tinha uma marca de nascença na metade de seu rosto. Antes de seus irmãos sumirem, ele e eu saímos e ele me disse que estava saindo em missão no dia seguinte. Ele nunca mais voltou.

— Diga-me mais, —ela murmurou, sentando-se para a frente.

— Ele disse que estava tomando conta de alguém. Você sabe. Cuidando.

— Onde? Aqui em Caldwell? Ou na propriedade de West Point?

— Não. Em algum outro lugar. Ele disse que ia sair da cidade, para o norte, em algum lugar.

— Você se lembra de um dia exato?

— Foi talvez, na semana do meu aniversário. É por isso que saímos.

À medida que o homem trabalhava em uma data precisa, chamando todos os tipos de notas mentais complexas em um calendário imaginário, Vitoria se mantinha a par dos números enquanto esperava que a contagem fosse concluída.

— Sim, eu me lembro agora, —Streeter concluiu. — Foi naquela quarta-feira.

E olhe isso, ela pensou. A entrada final do caderno de couro era do dia seguinte. — O que mais você pode me dizer?

— Isso é tudo o que eu tenho.

— Você tem acesso a morada do seu amigo?

— Sua o quê? Hey, eu não sou assim ...

— Casa, —ela retrucou. — Você pode entrar na casa dele?

— Sim.

Embora ela não soubesse por que se preocupava em perguntar. Tanto tempo já, tinha se passado.

— Vá até lá. Veja se você pode encontrar qualquer coisa. Eu quero saber onde ele foi e com quem.

Quando ela terminou a chamada, ela olhou ao redor da mesa. Ela ia ter que passar por cada folha de papel aqui, e também na mansão. Ricardo tinha um monte de arquivos lá, tudo escrito à mão em espanhol, como se ele não confiasse muito em computadores.

Os segredos de seus irmãos iam ser dela própria.



Alôo, os melhores planos de ratos e vampiros.

Vishous estava distraído e fora de sua pele quando entrou no Pit. Em algum lugar entre ele resolver não acabar aqui e a reunião na casa de Audiência de Wrath terminar, ele tinha sido encarregado de fazer uma pesquisa nas mídias sociais sobre quaisquer menções de sombras saltando de becos e atacando as pessoas.

Não era o tipo de coisa que ele poderia fazer facilmente de seu telefone.

Quando ele fechou a porta atrás de si, ouviu toda a calma e pensou ... Deus, o lugar estava tão vazio. E quando ele foi para a sala de estar, tudo estava tão limpo, sem mochilas se aglomerando nos pés da mesa de pebolim, sem revistas médicas viradas para baixo no meio de um artigo no sofá, sem caixas de cereais abertas em cima do balcão da cozinha.

Fritz obviamente tinha estado ali. Mas mais do que isso, ninguém tinha realmente vivido na sala de estar. Com Jane e ele, evitando o lugar, Butch e Marissa mais felizes quando estavam juntos em seu quarto, não havia muita gente para bagunçar tudo.

Tirando a jaqueta de couro, ele fez uma careta e ignorou seu braço dolorido enquanto ia ao seu armário de bebidas na pia da cozinha e tirou um grande e bom Goose. Estourando a tampa da vodka, ele bebeu da garrafa aberta ...

O ataque de tosse o deixou babando na frente de sua camiseta. Nicorette não se misturava com álcool. Vai entender.

Quando ele cuspia o punhado de chiclete do tamanho de um punho de sua boca, no entanto, ele decidiu que isso era mais uma questão de espaço.

Ok, desta vez, quando tomou um gole, tudo correu como planejado, a vodka descendo ao seu intestino sem problemas, o seu outro vício levando a melhor.

Indo para seus computadores, ele tirou as armas e sua camiseta úmida. Depois se sentou e fez o login em três dos seus quatro brinquedos.

Os feeds das câmeras de segurança apareceram em um monitor, a Internet em outro, e um blog que ele vinha seguindo no terceiro. Droga Stoker não tinha estado postando muito em seu site—que era o resultado que V tinha projetado, para citar Rhage.

Depois que Vishous limpou os feeds de Miss Jo Early de todos os links de vampiros que ela estava colocando e comentando e depois apagou sua memória de curto prazo, essa pequena ameaça foi neutralizada. Mais ou menos. Ele e aquela mulher provavelmente teriam que se cruzar novamente. Ela estava prestes a ter um grande problema em sua vida, e ele não tinha decidido como lidar com isso ainda. Ele queria levar o problema até Wrath, mas então essa merda com Jane o tinha atingido e ...

Tanto faz. Jo Early estava prestes a aprender em primeira mão por que ela estava tão interessada em vampiros, e ele supôs que não tinha mencionado isso para ninguém porque ele ainda estava debatendo se deveria ou não se envolver.

Srta. Early era uma mestiça, produto de uma humana e um vampiro, e estava prestes passar pela mudança. Ela ainda não sabia, no entanto. Ou ele estava assumindo que ela não o fazia porque não havia sinal de que ela havia alcançado a espécie—e, por lei, se um mestiço surgisse, o rei tinha que ser avisado.

Então, o que fazer? Ela ia morrer sem ajuda.

Inferno, ela iria morrer de qualquer maneira com toda probabilidade—e V dificilmente era do tipo bom samaritano. O problema? Ela provavelmente iria procurar ajuda médica quando desmaiasse—ou acabaria na parte de trás de uma ambulância com a sirene ligada se dirigindo ao ER98 de São Francisco porque alguém ligou para o 911 em seu nome.

O que levaria a testes médicos que mostrariam todos os tipos de anomalias, muito foda.

Deus, os seres humanos eram uma porra de uma dor na bunda, e a única razão da coexistência com eles ser possível era porque eles achavam que os vampiros eram um mito. Provas concretas do contrário não era uma coisa boa. Se a guerra com a Sociedade Lesser tinha sido uma cadela? Rodadas no ringue com o Homo Sapiens ia fazer aquela merda parecer uma moleza ...

No corredor que levava aos quartos, a porta do túnel subterrâneo se abriu.

— Maldito sabe-tudo ...

Jane entrou como se estivesse em uma briga sem luvas com alguém—exceto que ela estava sozinha e falando para si mesma quando desapareceu em seu quarto.

O quarto dela. Quarto dele. Tanto faz.

Vishous levantou-se lentamente de trás de seus computadores.

Sons que sugeriam que ela estava puxando as coisas para fora das gavetas com o toque delicado de um lutador profissional foi o pano de fundo, mais que os resmungos. E, em seguida, um par de minutos mais tarde, ela saiu com uma mochila em seu ombro. Ela tinha trocado o uniforme por um par de calças jeans e uma jaqueta da Patagônia99, e marchou para a frente como se não tivesse ideia de que ele estava lá.

Isso mudou rapidamente. Quando ela chegou ao arco na sala de estar, ela parou e olhou para ele com um sobressalto que a fez pular para trás.

Ele colocou as palmas para cima. — Desculpe. Eu estou aqui.

Seus olhos fixos na porta da frente. Então, ela respirou fundo. — Isso é bom. Esta é a sua casa. Não é uma grande coisa.

Houve uma longa pausa, e quando ele olhou para ela, ele decidiu que nunca a tinha visto tão exausta. Seu cabelo loiro estava uma bagunça, havia olheiras sob seus olhos verdes-floresta, e seus ombros estavam inclinados. Com tudo isso, ele ficou surpreso dela estar desperdiçando energia para ser totalmente corpórea. Então, novamente, ela estava claramente chateada com alguma coisa e provavelmente queria a satisfação de pisar.

Fantasmas apenas pairavam.

— Como você está? —Disse ele cautelosamente.

— Ok, eu já vou.

Fechando os olhos, ele amaldiçoou. — Podemos por favor conversar?

— Nós já estamos. Vejo você mais tarde—espere, o que é isso?

Vishous abriu as pálpebras. — O que é o quê?

— Em seu braço. Que diabos você fez para si mesmo? —Ela deixou cair a mochila e caminhou até sua mesa do computador. — Isso é uma ferida desagradável—parece infectado.

Ele não tinha interesse em ninguém verificando sua linda nova peça de arte no corpo—nem mesmo ela. Mas se servia para manter os dois sob o mesmo teto um pouco mais? Bem. Ele brincaria de paciente e médico. Engraçado como toda a raiva que sentiu quando eles discutiram na cobertura tinha desaparecido. Em seu lugar, ele se sentia oco. O que fazia sentido. Ela tinha levado algo dele com ela quando anunciou que estava fora de sua vida.

Virando seu ombro para ela, ele deu de ombros. — Não dói.

Jane se inclinou, as sobrancelhas franzidas. — Quando isto aconteceu? Um par de noites atrás?

— Não. É mais recente do que isso ...

Quando ele assobiou quando ela tocou o final da ferida, ela deu a ele um olhar entediado. — Eu achei que você disse que não estava doendo.

— Talvez um pouco.

— Vamos. Para o banheiro. —Quando ele apenas ficou lá, ela agarrou seu pulso e puxou para ela. — Vamos. Eu não vou embora até que isso seja cuidado.

Tudo bem, pensou enquanto desciam o corredor para o seu—seu, dela, qualquer que seja—no quarto. Esperando que eles pudessem conversar, enquanto ela, bem, não havia nada para limpar. Mas talvez ela tivesse algumas ideias para reduzir o inchaço, no entanto.

Deus, que diabos teria pensado que falar seria um objetivo seu com uma fêmea. Então, novamente, Jane sempre foi diferente.

E por causa disso ... ela o fez diferente.

 

Capítulo 18

 

— Okay. Sim. Eu também te amo, Vovó.

Quando Sola terminou a ligação, ela devolveu o celular para Ehric e esticou os ombros rígidos. Os dois estavam do lado de fora do quarto de Assail, de pé juntos no corredor, e ela teve o cuidado de manter a voz baixa. Assail tinha adormecido, e ela não queria perturbá-lo.

Embora isso estivesse supondo que ele estava apenas dormindo e não indo embora de novo. Não houve alarmes, no entanto. E enquanto ela não podia ouvir aquele bip horrível e estridente e a equipe médica não estava correndo como a polícia para um arrombamento, ela tinha que acreditar que tudo estava bem. Para este momento no tempo.

— Obrigada, —disse ela ao primo de Assail. — Eu só queria ter certeza de que minha avó estava bem e sabia da situação. E eles levaram o meu telefone embora.

Ela não se incomodaria em perguntar por que ele conseguiu ficar com o dele. Neste ponto, esse tipo de coisa estava muito abaixo de sua lista de coisas para se preocupar.

O homem se curvou. — Eu mesmo vou vê-la assim que chegar em casa. E novamente, você está segura aqui, eu prometo a você. Eu também ficaria, mas você está muito melhor aqui com ele do que eu.

— Eu estou bem agora que eu falei com minha avó. Parece que ela ficou cozinhando a noite toda. Você vai tentar fazê-la ir dormir? Eu falhei, mas hey, talvez você pudesse tentar.

Ehric sorriu. — Vou me esforçar para ser persuasivo a esse respeito.

O homem grande e loiro com o nome hostil saiu de uma porta de vidro e caminhou até eles. — Estamos prontos para ir?

— Obrigado, —disse Sola para Rhage. — Por me trazer aqui.

O cara desembrulhou algum tipo de pirulito—um Tootsie Pop, é isso que foi—e colocou na boca. — Fico feliz que você trouxe ele de volta. Agora, mantenha-o conosco, ouviu? Nós precisamos dele.

Sola estreitou os olhos enquanto se perguntava: Para quê? Drogas?

Esses eram seus traficantes na rua? Ela não achou. Eles não pareciam ser do tipo que recebia ordens de ninguém—e, além disso, por que eles ficariam em um hospital?

— Eu farei o que puder, —ela murmurou.

Quando os dois se afastaram, ela os observou irem, colocou as mãos nos bolsos de seu agasalho e recostando-se nos calcanhares. Seu cérebro estava dizendo a ela que muito disso não fazia sentido, mas no final, a condição de Assail era a única coisa que ela estava preparada para pensar.

Uma coisa ela aprendeu de estar do lado errado da lei? Não se intrometa na porcaria de outras pessoas.

Girando ao redor, ela entrou novamente no quarto e imediatamente olhou para as máquinas de monitoramento. Nada estava acontecendo, e Assail estava deitado ali em paz. Seu primeiro impulso foi acordá-lo para ver se ele ainda estava vivo, como se ele fosse um bebê em um berço. Em vez disso, ela resolveu assistir seu peito subir e descer.

Ele havia sofrido tanto, ela pensou enquanto olhava para a cabeça careca e o corpo magro demais. Câncer era uma puta, e a única coisa pior que a doença era o que os médicos faziam com você para tentar convencê-lo a vencê-lo.

Uma batida suave na porta levantou sua cabeça. — Entre.

Ehlena, a enfermeira, se inclinou para o quarto. — Olá. Desculpe incomodá-lo, mas se ele puder se alimentar, gostaríamos que ele o fizesse.

Desculpa perfeita para acordá-lo, ela pensou.

— Ele está dormindo agora, mas ... —Sola olhou para Assail e sorriu. — Oh, espere, seus olhos estão se abrindo. —Ela deu a volta e pegou a mão dele. — Ei.

Quando seu olhar se fixou no dela, sua boca se moveu.

— Você está dizendo olá para mim, não é? —Quando ele acenou com a cabeça, ela sorriu um pouco mais. — Sim. Eu posso ler você como um livro.

Ehlena se aproximou. — Assail, gostaríamos que você tivesse Ghisele para que você possa levá-la na v ...

Quando ele balançou a cabeça bruscamente, a enfermeira ficou quieta e Sola se preparou para outra convulsão. Mas então ele apenas olhou para Ehlena como se estivesse tentando se comunicar com ela telepaticamente ou algo assim.

— Sim, bem ... —Ehlena limpou a garganta. — Ok, de qualquer maneira, Sola, gostaríamos de trocar o cateter dele e fazer algumas coisas que preferiríamos oferecer um pouco de privacidade a ele. Você acha que você poderia ir até a sala de descanso e ter algo para comer? Precisamos de cerca de vinte minutos. É a quarta porta à esquerda.

— E quanto a comida para ele?

— Nós vamos pegar um pouco de comida para ele, sim.

Como Assail apertou a mão dela, ela sorriu para ele. — Eu volto já. Assim que eles me deixarem.

Ele sorriu para ela o melhor que pôde, e então ela estava saindo para o corredor novamente ...

— Oh, desculpe-me, —disse ela quando esbarrou em uma mulher que estava tentando entrar na sala.

Quando Sola se afastou, ela pensou ... uau, que roupão. A coisa era branca como uma nuvem até o chão, e tinha mais balanço do que algo do armário de Ginger Rogers100.

E, ah, uau, que mulher. Ela tinha cabelo loiro—o tipo que parecia verdadeiramente real—e características perfeitas, e era tão alta que até Sola tinha que inclinar o pescoço para o alto.

— Não, é minha culpa, —disse a mulher com uma reverência. — Perdoe-me. Mas eu fui convocada ...

Ehlena abriu a porta. — Ghisele. Olá, deixe-me apresentar-lhe a Sola. Ela é a fêmea de Assail.

— É um prazer servir, —disse a mulher enquanto oferecia outro arco. — Você vai me permitir apresentar a ele o meu ...

— Entre, Ghisele. —Ehlena puxou a mulher para dentro e olhou para Sola. — Ela é outra enfermeira aqui. Ela trabalha conosco.

E então a porta foi fechada na cara de Sola.

De onde eles contrataram seus funcionários? Ela se perguntou. No concurso de Miss America?

Balançando a cabeça, ela foi dar uma volta e pensou no sotaque da mulher. Havia muita gente com o inglês como segunda língua em torno da instalação, e isso era reconfortante. Ela estava acostumada a ouvir todos os tipos diferentes de sotaques—embora ela não conseguisse colocar as origens aqui. Então, novamente, ela estava basicamente familiarizada com as variações dos dialetos sul-americanos.

Ela encontrou a sala de descanso sem nenhum problema e verificou a máquina de venda automática, que era—livre de bônus: Nenhum dólar foi exigido para deixar cair os sacos de pretzels101
e Doritos102
ou as barras Snickers103
e as
Milky Ways104. E depois havia a unidade de bebidas da marca Coca-Cola, que tinha tudo, desde refrigerante a Gatorade até limonada, tudo de graça para o consumo. Houve também exposições de frutas, sanduíches, sobremesas—e até mesmo microondas para Hot Pockets105.

Tudo de graça.

Ok, talvez isso fosse uma universidade? Estranho, muito estranho.

Seu estômago não estava interessado em comida ou bebida, então ela tomou uma xícara de café e comeu um donut. Então ela voltou para o corredor e encontrou o banheiro feminino—que acabou sendo como um vestiário cheio de armários com todos os tipos de chuveiros, pias e banheiros. E oh, meu Deus, bônus: Eles tinham todos os itens de higiene pessoal que você quisesse. Desodorante, sprays de cabelo, pincéis, maquiagem, Tums106, Advil, Band-Aids ... era como se uma CVS107 inteira estivesse em cestinhas ao longo de um balcão da parede que corria acima das bacias.

Havia até pacotes selados de escova de dentes. Raramente ela já havia gostado mais de flúor.

Quando mentoladamente fresca apareceu, ela caminhou até o final do corredor, onde haviam entrado da área de estacionamento, e então seguiu todo o caminho na direção oposta a uma porta de vidro que abrigava algum tipo de escritório. Então para baixo e para trás. E mais uma vez.

Desta vez, quando ela passou pelo quarto de Assail, Ehlena saiu com a outra enfermeira, que parecia estar segurando o braço dela em sua barriga.

— Tudo bem? —Perguntou Sola.

— Perfeito. —Ehlena sorriu. — Você é bem-vinda para voltar.

— OK. Obrigado.

Sola franziu a testa quando as outras duas saíram juntas, suas vozes baixas enquanto falavam. Mas então ela abriu a porta e ...

— Oh meu Deus.

Assail estava sentado na cama, seus olhos alertas, cor de volta em seu rosto. E quando ele se concentrou nela, ele sorriu de um jeito tímido, mas muito alerta.

— Bem, olá, linda, —ele disse em uma voz suave. — Você é uma visão para os olhos doloridos.



Enquanto Marisol estava na porta como se ela tivesse visto um fantasma, Assail amaldiçoou a si mesmo. O sangue de Ghisele a Escolhida, tinha sido tão puro—e ele não tinha se alimentado por tanto tempo em meio a tanto estresse físico—que a força que rugia percorrendo seu corpo o deixara semanas e semanas à frente em sua recuperação.

Tudo no lapso de tempo de ... vinte e três minutos. De acordo com aquele mostrador de relógio ali na parede.

Se ela fosse uma vampira como ele, ela teria entendido imediatamente e se alegrado. Com ela sendo humana, era impossível explicar a menos que ele se revelasse ...

Tudo de uma vez, seu cérebro encurtou, os pensamentos que estavam viajando de forma ordenada em um trilho de neurônios se desintegrando.

Nada existia em sua mente, em tudo.

— Xxxxx? —Marisol se aproximou, com o rosto preocupado. —Xxxxx, xxxx'x xxxxx?

Sua boca estava se movendo e sons estavam chegando aos ouvidos dele, mas ele não conseguia decifrar as sílabas.

Ele foi capaz de reconhecer a expressão em seu rosto, no entanto: Ela estava preocupada e perguntando a ele o que estava errado. Sim, os olhos dela estavam preocupados e ela estava se inclinando, e ela estava falando um pouco mais.

— ... chamar a enfermeira? Eu deveria?

Com a mesma brusquidão que tudo saiu de fase, a cognição voltou a ficar online em seu cérebro, as palavras dela fazendo sentido para ele mais uma vez, sua mente processando a realidade como deveria.

— Não, —disse ele. — Não, por favor, não chame eles. Eu só fiquei ... confuso por um momento.

— Você tem certeza? —Ela pegou a mão dele e acariciou-a. — Eu posso apenas ...

— Você está loira agora.

Ela estendeu a mão e tocou seu cabelo curto. — Eu odeio isso. Mas é necessário, eu não quero ser identificada—bem, de qualquer maneira. É uma mudança.

Por um momento, ele pensou no fato de que ela estava fugindo—e odiava que ela não o deixasse cuidar dela. Talvez isso mudaria agora, no entanto. Talvez ela ficasse aqui com ele depois que ele se recuperasse.

Quando ele foi levantar a mão para tocá-la, as amarras nos pulsos dele empurraram o braço dele no lugar, e ele tentou abaixar as coisas discretamente para que ela não pudesse notar—ele não queria ter que explicar por que ele tinha precisado ser amarrado. Ele não queria que ela pensasse que ele iria machucá-la.

Mas ele lembrou porque ele tinha que ser contido. Ele se lembrou de sentir as larvas sob sua pele, o torvelinho ardente, agitado e inquieto de todas elas coçando ele, mordendo-o. Ele havia arranhado sua pele para tirá-los, libertá-los ... depois mordera seus braços.

Quando os ecos das alucinações se tornaram tão vívidos que ameaçaram tomar conta, ele se obrigou a ficar no presente com Marisol. Para vê-la, cheirando-a, ouvindo-a. Senti-la não apenas como ela o tocou, mas em seu coração e em sua alma.

Seu vínculo com ela era o que havia modificado seu dano neurológico. Ele sabia, sem dúvida, que a presença de Marisol era a razão pela qual o que não funcionava estava se aproximando da normalidade: Machos da espécie estavam tão presos a suas fêmeas que eram capazes de grandes feitos de força e poder em nome de seus companheiros.

E isso incluiu um retorno da loucura, evidentemente. Ainda assim, ele odiava que ela o visse assim.

Marisol sentou na cama ao lado dele e acariciou sua mão quente para cima e para baixo em seu antebraço. Quando ela fez isso, ele franziu a testa para o membro fino, o músculo tão murcho que a pele estava solta.

— Feio.

— O quê? —Ela perguntou.

— Eu estou feio.

— Não para mim. —Ela balançou a cabeça. — Nunca para mim.

Quando seus olhos circularam sua cabeça, ele teve uma vaga lembrança da Doc Jane entrando com um barbeador. Por que o cabelo dele tinha sido cortado? —oh, certo. Ele estava puxando-os, convencido de que eram vermes dentro de seu crânio. Ele tinha ficado tão assustado, ele mastigou suas amarras para que ele pudesse arranhar e puxar os comprimentos negros até que ele estivesse sangrando pelas feridas.

Sim, foi por isso que eles tiveram que raspá-lo. E depois, eles lhe mostraram um espelho para provar a ele que não havia nada ali—e ele se acalmou quando viu que havia sido removido.

Isso foi quando eles tentaram argumentar com ele na psicose.

— Eu sinto muito, —disse ele com voz rouca. — Eu não queria que você ... voltasse a isso.

— Estou aqui. Isso é tudo que importa.

— Minha cabeça ... está doente.

— Não precisamos falar sobre isso agora, se isso incomodar você.

— Está doendo.

— Isso é ... onde está o câncer?

Assail franziu a testa, imaginando se ele estava tendo outro momento fora de fase. Mas então …

— O que Ehric lhe disse?

— Não mais do que isso. —Ela balançou a cabeça. — Mas eu não preciso de detalhes, se você não se sente bem com isso.

— Sinto muito, —ele disse novamente. Embora desta vez, foi pela mentira que ele não iria corrigir.

Como ele poderia? Ele acabara de recuperá-la. Para explicar que o que o levou até aqui era inerente a ele ser um vampiro foi a última coisa que ele queria confessar. Ela ficaria apropriadamente horrorizada com o que ele era, e ele a perderia novamente—e desta vez, nada poderia devolvê-la a ele.

— Eu te amo, —disse ele com urgência. — Eu estava tentando te dizer isso antes. Quando eu não consegui falar.

Seu lindo e escuro olhar se arregalou de surpresa e depois brilhou de felicidade. — Então é isso que você estava dizendo para mim.

— Sim.

— Eu pensei ... bem, eu estou feliz em ouvir as palavras. —Ela acariciou seu rosto. — Elas significam tudo.

Destino, seus olhos eram adoráveis, com cílios sob os arcos das sobrancelhas. E havia cor em suas bochechas, o rubor de alegria fazendo-a parecer mais jovem, mais livre ... mais viva do que nunca ele a tinha visto.

Quando uma onda de exaustão pós-alimentar chegou até ele, Assail queria desesperadamente continuar conversando, para ter certeza de que ela e sua avó estavam em segurança em Miami, para descobrir como o ano havia se passado para as duas.

— Você trouxe sua avó ... —esse cansaço subiu por seus ossos e começou a arrastá-lo para baixo a sério. — Diga-me ... você trouxe a Sra. Carvalho.

— Eu trouxe, sim. Ela está em sua casa agora. Com seus dois primos—e havia outro homem lá? Um cara jovem?

— Ele é … amigo da família. Ficando com a gente. Você pode confiar nele …

Quando ele deu um bocejo que estalou seu maxilar, seus olhos começaram a fechar. — Não vá embora?

— Eu não vou, —ele a ouviu dizer enquanto se afastava. — Eu não vou te deixar, eu prometo ...

 

Capítulo 19

 

Quando Jane veio pegar as coisas dela no Pit, ela não tinha a intenção de chegar perto de Vishous—mas mais especialmente não um V semi-nu, no banheiro de seu ex-esposo ... companheiro ... qualquer que seja ... quarto. Mas ela era, antes de tudo, uma médica, e quando via algo que parecia estar infectado, não deixaria sua merda pessoal atrapalhar o tratamento de um paciente.

E tudo o que tinha em seu braço era desagradável.

Sob as luzes da pia, ela inspecionou sua pele. A ferida estava inchada e vermelha, e ele sibilou novamente quando ela tocou até as áreas saudáveis e de cor normal ao redor.

— Como isso aconteceu? Você correu para algo enferrujado? Eles estavam usando um pé de cabra velho quando atacaram você?

Quando não houve resposta, ela olhou para cima. Vishous estava olhando para ela com aqueles olhos de diamante, seu rosto desenhado em linhas de arrependimento.

Não seja sugada, ela disse a si mesma enquanto seu coração chutava seu peito. Não se atreva a esquecer onde o encontrou, naquele rack daquela cobertura.

— Bem, —ela perguntou quando deu um passo para trás. — O que foi isso?

— Nada.

Ela revirou os olhos. — Tudo bem, seja um cara durão—mesmo que isso possa me ajudar a diagnosticar sua infecção. Mas você vai me deixar abrir isso e limpá-lo. Então você está indo tomar antibióticos. Talvez até através de um IV.

Apesar de considerar que ela tinha acabado de ser expulsa de sua própria maldita clínica, ela teria que conseguir que Manny ajudasse com isso. Uma referência, não menos.

Jesus Cristo, ela odiava a vida dela agora, ela realmente gostava do que fazia.

V apontou para o armário embaixo do balcão. — Há um kit de sutura com um bisturi embaixo ...

— Eu sei, eu coloquei lá.

Junto com um kit de paramédico digno de uma ambulância. Enquanto ela empurrava a carga para cima e para o balcão, ele se moveu para o lado—e foi inteligente o suficiente para não se oferecer para ajudar. Veja? Ele realmente era Albert Einstein com presas.

— Eu não quero nenhuma lidocaína, —disse V quando ela começou a alinhar a gaze estéril, a solução salina que ela ia adicionar um pouco de antisséptico, e esse kit de sutura.

Ela fez uma pausa e olhou por cima do ombro. — Isto vai doer.

— Bom.

Amaldiçoando baixinho, ela disse a si mesma para simplesmente deixar ir. Essa coisa dolorosa dele não era da conta dela e, além disso, se fosse honesta? Ela queria machucá-lo um pouco.

Depois de enluvar, limpou a área superficialmente com Betadine108 e depois testou a ferida com o dedo indicador. — Temos que tirar o pus.

Pegando o bisturi, ela foi até a base da ferida, inseriu a lâmina verticalmente e seguiu com o contorno por cerca de meio centímetro.

Os músculos por todo o torso de V se apertaram em resposta, e ela tentou não notar o quão espetacularmente ele foi construído. Nenhuma gordura, em qualquer lugar. Ele era apenas força dura sob a pele lisa e firme, um animal mais do que qualquer coisa que ela já tinha visto em homens humanos.

Foco, Jane ...

— Que diabos? —Ela murmurou.

Nada. Sem infecção. Não havia absolutamente nenhuma infiltração, nenhum cheiro, nada. Ela tentou um pouco mais alto na ferida. E ainda mais alto. Mas não importava onde ela testasse ao longo das 25 a 30 centímetros de comprimento, não havia nada que sugerisse uma invasão bacteriana que estivesse sendo combatida por seus glóbulos brancos.

— É mais como uma reação alérgica, —concluiu ela. — A inflamação e irritação. O que diabos fez isso com você?

— Eu não sei. E essa é a verdade sincera.

Jane ergueu os olhos para o queixo e o cavanhaque. — Você não viu o que era?

— Não, eu vi muito bem. Ele me atacou e a Butch. Eu nunca vi nada assim antes.

Jane se endireitou. — Não foi um Lesser?

— Não. Ninguém sabe o que foi, certo? Isso é o que eu estava fazendo quando você entrou. Eu estava prestes a procurar os grupos de vampiros e ver se alguém já se deparou com uma dessas sombras.

O medo, como um alarme de incêndio, ondulou através dela.

E era estranho—e talvez o ponto de V, não que ela estivesse interessada em admitir que ele tinha um válido—que foi apenas nesse momento que ela percebeu que sua mãe, a Virgem Escriba, estava realmente desaparecida. Como o primeiro conselho de Jane, sua resposta inicial, à ideia de que havia uma ameaça desconhecida para a espécie, era que ele deveria falar sobre a base espiritual e metafísica da raça.

A voz de V passou por sua cabeça, de trás quando eles a tiveram: Você nunca me perguntou como eu me sentia. Você nunca me perguntou como eu descobri que ela tinha ido embora.

Limpando a garganta, Jane disse: — Talvez você precise ir até o Santuário. Talvez a informação esteja lá em cima, não aqui embaixo. Na biblioteca, ou ... eu não sei.

Vishous esfregou a têmpora tatuada como se estivesse com dor de cabeça. — O volume de registros que foram mantidos é impressionante. Voltando há séculos.

— Mas eles são toda a história da raça, certo? E eles precisam ser organizados de alguma forma.

— Por data. Não tema. Mesmo se todas as Escolhidas me ajudassem, eu não seria capaz de passar por tudo isso em um período de tempo razoável—e, além disso, se é recente? Não há mais registros.

— Bem, não há como consertar isso. Mas se a Escolhida registrasse a história, elas se lembrariam de algo tão grande quanto uma ameaça como essa, certo? Talvez você possa perguntar a elas. Elas estão todas no Grande Acampamento de Rehv. Você poderia conversar com elas e elas poderiam pelo menos restringir sua busca.

— Sim, é verdade. Eu poderia fazer isso.

— Então vamos ... —ela balançou a cabeça. — Quero dizer, você. Você deve ir.

Seus olhos entendiados se fixaram nos dela. — Eu poderia usar alguma ajuda nisso. Se você tem algum tempo de sobra.

Jane olhou para a gaze na mão. Havia uma mancha vermelha no centro do bloco branco estéril.

Manny não ia permitir que ela chegasse perto da clínica. E ela iria ficar em uma das propriedades da Irmandade, confinada como uma prisioneira, amaldiçoando sua vida e seus parceiros profissionais e todos os outros no processo.

Ou … ela poderia ajudar V com o trabalho dele.

Ela pensou em todas as reuniões secretas para as quais ele foi, todas aquelas portas fechadas, aquelas salas nas quais ela não era bem-vinda, aquela informação que ele nunca compartilhou.

— Tudo bem, —ele murmurou. — Eu sei que você está ocupada ...

— Tem certeza que quer que eu saiba alguma coisa sobre isso?

Enquanto falava, havia amargura em sua voz—e ela tinha que admitir que estava machucada há um bom tempo agora. Ela não queria reconhecer isso, é claro, porque, vamos lá—ela tinha sua própria vida, e não era como se ela pudesse compartilhar detalhes do paciente com ele. Mas ela se sentia excluída de tanto como ele passava as horas, como ele propunha sua vida, como se comprometera. Ele e a Irmandade eram tão próximos, eles eram essencialmente uma entidade, entre suas relações de trabalho e suas coisas fora de sua rotação, piadas internas, coisas de machos.

Que ela não se importava—contanto que ela sentisse que ela e V tinham uma conexão.

— Eu não tenho nenhum problema com você sabendo de nada, —disse ele.

— Você tem certeza disso?

— O que isso deveria significar ...

Ela levantou a mão. — Eu não quero brigar.

Ele respirou fundo, aquela cicatriz em forma de estrela no peito se expandindo para fora de forma e se realocou. — Eu também não. E eu quero dizer isso. Inferno, você provavelmente será a única que faz sentido de tudo. Você é uma das pessoas mais inteligentes que já conheci.

Jane desviou o olhar e tentou esconder o pouco de calor que florescia, inesperada e desconhecida, em seu rosto.

Ela não ia dizer isso a ele ... mas esse elogio significava mais para ela do que qualquer frase descartável sobre ela ser bonita ou atraente.

Vindo de alguém como ele? Era a forma mais alta de elogio que ela poderia receber.

— Tudo bem. —Sua voz era áspera, então ela limpou a garganta e endireitou os ombros. — Eu irei com você.



Mesmo que houvesse muita noite de sobra, Throe se acomodou em sua cama, reclinando-se contra os travesseiros macios como nuvens.

Ao se retirar para seus aposentos particulares, ele estava seguindo—depois de um longo tempo—as tradições de sua classe. Antes de ele ter sido recrutado pelo Bando dos Bastardos e forçado a aprender a lutar ou morrer, ele assumira a posição de uma mansão como esta, e servos como os que ele criou, e momentos como este, onde você se deita quando você não estava se sentindo bem, você fazia parte do curso normal da vida.

Na verdade, ele já estava recuperado da estranha dor no peito da noite anterior. Então, isso foi de uma abundância de cautela e um amor de luxo.

Houve também tempo de qualidade para ser tido com sua fêmea.

Estendendo a mão, ele colocou a palma da mão na capa do tomo antigo109 que provou ser o meio para seus fins. — Meu amor, —ele murmurou enquanto fechava os olhos.

O Livro aqueceu-se sob o seu toque, comunicando-se com ele da forma como o fazia, preenchendo-o de maneiras que ele anteriormente não tinha conhecimento de estar esvaziado, restaurando sua energia após a dor e o esgotamento que ele experimentou naquele beco.

Sim, ele pensou, quando ele voltou completamente para si mesmo, mais uma vez forte. Ele precisava de mais tempo com seu amor e tudo ficaria bem—mesmo que a perda de um de seus soldados o tivesse comprometido, seria apenas temporário. Ele faria mais.

Como Throe estava quieto em um quarto devidamente designado para um membro da glymera, seus pensamentos embarcaram em um idílio no passado recente, como se ele estivesse indo em uma excursão pelo museu e os docentes o parassem de tempos em tempos antes de certas pinturas.

Ele se lembrou dessa parte psíquica e ter entrado naquela parte ruim da cidade e de ter sido chamado até o Livro, como se a coisa estivesse dizendo o nome dele. Ele estava em busca de magia negra, era verdade—embora ele não tivesse dito isso no momento. Tudo o que ele tinha conhecimento na época, era como ele havia subido os degraus para o segundo andar daquela escada e se viu transportado para outra dimensão sem que seu corpo mudasse de posição, era que ele tinha ambições para o trono que estavam lutando para encontrar sucesso.

Sem o músculo de Xcor e o Bando de Bastardos, e com a aristocracia completamente castrada com o desmantelamento do Conselho, ele não via nenhum caminho à frente.

— Mas então eu conheci você, —ele murmurou.

O Livro mostrara a ele como criar as sombras, o encantamento exigia apenas um pequeno sacrifício de seu sangue e alguma dor menor. Tinha sido tão fácil, com a única falha sendo que cada feitiço era um de cada vez.

Se ao menos houvesse Amazon Prime110 para as malditas coisas.

No momento, ele tinha cinco—bem, agora quatro—entidades de sombra sob seu comando. Para derrotar a Irmandade, ele precisaria de muito mais. Um exército adequado.

A ideia de fazer aquele feitiço repetidas vezes o enchia de frustração inquieta. Mas que escolha ele tinha? E eles eram uma arma que precisava de melhores defesas. Se eles poderiam ser eliminados com apenas balas?

Sob a palma da mão, o Livro esfriava como um cubo de gelo, como se estivesse em desacordo—e ele virou a cabeça no travesseiro em direção ao tomo.

— Como você pode discordar? Meu soldado foi abatido prontamente —ouch! —Ele tirou a mão da capa e franziu a testa. — Mesmo? Você deve.

No fundo de sua mente, quando ele lançou um olhar para um objeto inanimado, ele estava ciente de que tudo estava errado. Tudo sobre o que ele estava fazendo parecia ... como se ele estivesse sujeito à vontade de outro. Esses eventos, essas escolhas, esse… caminho… eram apenas seus próprios na superfície ...

O Livro se abriu, suas páginas, não mais empoeiradas devido ao uso, começaram a girar com velocidade crescente. E então se estabeleceu em uma publicação.

Inclinando-se para o lado, ele olhou para a tinta na página. Como de costume, não fazia sentido para ele, mas ele já havia passado por isso antes. Ele teve que esperar até que se traduzisse para seus olhos, para sua linguagem ...

Ele sorriu, um brilho quente em seu peito. — Eu tenho a minha fé, —ele murmurou. — E minha fé me tem ...

Na mesma página, a mesma frase, escrita nos caracteres da Língua Antiga, era de todos os tamanhos, com o texto encaixando-se em si, formando um belo padrão.

— Não vamos brigar, meu amor, —ele sussurrou quando ele baixou a cabeça e pressionou os lábios na página. — Eu tenho minha fé, e minha fé me tem. —Ele acariciou a página, sentindo uma suavidade aveludada que era como a pele de uma fêmea. — Eu tenho minha fé e minha fé me tem. Eu tenho minha fé e minha fé me tem …

Uma ereção surgiu em seus quadris e ele abaixou a mão sob os lençóis. Empurrando a palma da mão sob o cós do pijama de seda, ele se segurou e sentiu uma pontada de luxúria passar por ele. Uma ação de bombeamento, forte e segura, era tudo o que ele precisava para encontrar a felicidade, enquanto dizia as palavras na página de novo e de novo ...

Uma batida na porta o fez levantar a cabeça. Seria o seu chá. Earl Grey111 em uma bandeja de prata com cubos de açúcar e uma fatia de limão ao lado.

A sombra que ele havia mandado para ela iria esperar até que a terra deixasse de existir, sujeita à vontade de Throe e não à sua, pois embora ele se movesse, ele não tinha cérebro próprio.

O oposto do seu Livro.

— Meu amor, —disse ele, estendendo a língua e lambendo a tinta na página.

O gosto era como o sexo glorioso e animado de uma fêmea, e quando ele começou a ejacular, tudo estava bem em seu mundo ... e ele ainda tinha uma boa ajuda finalmente. Que foi tão difícil de encontrar.

 

Capítulo 20

 

O Grande Acampamento de Rehvenge, nas margens do Lago George112, era típico das casas de verão construídas nos Adirondacks113, na década de 1870. Os telhados de cedros eram tão baixos, e tão perto da água que você poderia cuspir uma semente de melancia ou atirar o gelo no lago com facilidade, a propriedade era um aceno gracioso para os tempos antigos. Especialmente no inverno. Com as íngremes montanhas cobertas de neve emoldurando sua área cultivada e os fios de fumaça saindo de suas cinco chaminés de tijolos, era o tipo de lugar que você queria se enrolar com um bom livro e não sair até a primavera.

Enquanto Jane caminhava pela neve em direção à porta dos fundos, ela tinha as mãos nos bolsos e a cabeça baixa. Estava tão frio que as pontas de suas orelhas queimavam e suas bochechas endureceram, mas ela não queria resolver o "problema" se desvanecendo.

Era bom estar ao ar livre e não se distrair com uma emergência, e ela parou e olhou para cima. Acima, o céu estava cheio de estrelas que brilhavam tão claramente, que eram como alfinetes em uma cortina de teatro, e a lua alta e quase cheia fornecia a iluminação de que a paisagem de inverno se transformava em tons de azul.

— Isso é tão lindo, —ela murmurou.

— Concordo.

Quando ela olhou para V, ele não estava olhando para o céu. Ele estava olhando para ela.

E mesmo que sua expressão fosse remota, seus olhos não eram nada.

Com o coração dela batendo forte, ela se afastou dele. — É melhor entrarmos.

A porta da cozinha se abriu antes que subissem na varanda dos fundos, a Escolhida Cormia colocou a cabeça para fora. — Na hora certa! Os Scones114 estão recém-saídos do forno.

A mulher de cabelos loiros usava um suéter de tricô irlandês que era tão grande que terminava abaixo dos joelhos, e seu sorriso era tão lindo quanto o nascer do sol, caloroso e acolhedor. A companheira de Phury era aquela rara combinação de bondade sem enjoar, uma pessoa genuinamente carinhosa que era uma combinação perfeita para o irmão gêmeo de Z—e sem ela, Phury nunca teria vencido seus demônios do vício.

Oh, pelo amor de uma boa mulher. Não era assim que o ditado falava?

Ótimo. Agora seu peito doía de novo como aquela parte traiçoeira dela, que choraminga, menina-não-mulher, parte chorona fraca-burra da sua personalidade, se perguntou por que ela não tinha sido suficiente para Vishous.

Exceto que havia alguma besteira bem ali.

— Obrigada, —disse ela a Escolhida enquanto entrava. — Estou com fome.

Mentirosa, mentirosa, ela pensou enquanto fazia uma checagem da assadeira apoiada no fogão a gás.

Depois de viver com a Irmandade por tanto tempo, ela se acostumou a grandes cozinhas profissionais. Essa era uma instalação muito mais pessoal, com um razoável Viking115 de seis bocas, e uma geladeira normal, e um Potbellied stove116 que estava jogando fora as BTUs117 como um padre distribuindo bênçãos na Páscoa. E o resto do espaço tinha sido renovado com o intuito de manter as coisas tão autênticas quanto possível no período da casa, a gaiola no canto uma antiguidade, as vigas expostas pintadas de granada e cinza, as tábuas velhas envernizadas, mas não manchadas, para mostrar sua idade.

— Então, o que o traz até aqui? —Cormia perguntou quando ela foi e começou a transferir os scones para uma cesta com um garfo e com as pontas dos dedos. — Seu texto não disse muito, Vishous—não que você precise de um motivo. Você é sempre bem-vindo.

Quando V começou a explicar o ataque, Jane sentou-se na ilha118 e observou a felicidade sendo drenada da Escolhida.

— Eu vou chamar todo mundo aqui, —disse a mulher quando ele terminou.

Depois de jogar um pano de prato sobre a cesta para manter os pães quentes, Cormia saiu, seus passos ficando cada vez mais diminuindo e depois mudando para suas cabeças quando ela chegou ao segundo andar.

Deixada sozinha, Jane se viu tentando lembrar a última vez que ela e Vishous estiveram juntos na mesma sala—quando os dois estavam devidamente acordados.

Foi durante o seqüestro de Xcor, ela decidiu. Quando ela foi ao Túmulo para fazer uma avaliação sobre o Bastardo e Vishous estava de guarda. Eles conversaram sobre como nenhum deles queria filhos. O que foi um alívio na época.

Agora? Esse acordo parecia apenas mais distante, mais separado.

Quando Vishous limpou a garganta, ela olhou para ele—e como se ele estivesse esperando por sua atenção, ele disse: — Eu lhe devo uma desculpa. Pela maneira que falei com você na cobertura na outra noite. Eu fui odioso e defensivo.

Ela se concentrou na cesta. O pano de prato no topo era vermelho, o forro interior era azul, e a combinação a fez pensar no Quatro de Julho.

— Tudo bem, —disse ela eventualmente. — Nós dois estávamos muito chateados.

— Eu realmente sinto muito que isso tenha acontecido. A coisa toda.

— Você sabe o que dói? —Ela desabafou. — O fato de que você esculpiu o tempo e fez arranjos e pensou sobre … outra pessoa. Isso me faz sentir como se eu não estivesse aqui. Como se eu não fosse importante para você. Quero dizer, sim, há toda essa coisa de traição. Mas acima da mecânica do sexo, o que me mata é que você priorizou alguém—quando tudo que eu quero é ser vista por você. Realmente, verdadeiramente ... vista.

Houve um farfalhar e um rangido ... e quando ela olhou para cima, ele estava ao lado dela, aparecendo em sua jaqueta de couro preta e ombros largos, suas armas quase escondidas, seu rosto cheio de ângulos agudos enquanto ele permanecia sob a antiquada luminária de ferro forjado.

— Eu não queria mais ninguém, —disse ele. — Eu não quero mais ninguém. Só você.

Quando sua garganta ficou apertada, ela sussurrou: — Então por que você fez isso?

— Eu nunca vou me perdoar. —Ele estendeu a mão e tocou sua bochecha, não com a mão enluvada, no entanto. Com a que estava quente e nu. — E você está certa. Não era sobre você—até que eu decidi que não poderia continuar com isso. Então foi tudo sobre você.

Seus olhos se encontraram e se detiveram, já que havia mais pessoas acima, muitos passos cruzando as tábuas do assoalho enquanto Cormia reunia as Escolhidas.

— Eu sinto muito, —disse ele em uma voz que quebrou. — Mais do que você jamais saberá. Eu te amo Jane. Sempre foi você ... eu fiz uma coisa horrível, estúpida e imperdoável. E quanto ao sexo, eu juro pela minha alma que eu não a toquei. Assim que ela veio, eu a mandei embora. Eu não consegui fazer essa merda. Eu não pude.

Ela procurou seu rosto, seu rosto cruelmente lindo e tatuado.

— Você me machucou. —Sua voz era tão áspera que não soava como a dela.

— Eu sei.

— Não faça de novo.

— Eu não vou. —Ele se inclinou e deu um beijo em sua testa. — Você tem minha palavra.

Quando ele se endireitou, algo lhe ocorreu—e ela soltou uma risada estranha. Em seguida, uma risadinha. — Oh, meu Deus.

— O que?

— Eu não posso acreditar que acabei de citar Pretty Woman119 para você. —Ela colocou as mãos no rosto e riu mais. — Eu era Julia Roberts, bem ali.

Ele sorriu, seu cavanhaque se alargando. — Eu nunca vi o filme—espere, não. Lassiter estava assistindo uma vez. É onde aquela garota ruiva vai fazer compras ou algo assim?

— Esse é o único. De qualquer forma, eu não acho que eu andaria nesses sapatos.

V ficou sério rapidamente. — Eu sinto muito por ter sido eu quem colocou você neles.

— Eu não vou dizer que está tudo bem. —Ela respirou fundo. — Porque não está.

— Eu sei. E eu concordo.

Quando as vozes femininas ficaram mais altas, Cormia entrou na cozinha e apontou por cima do ombro. — Nós nos reunimos na sala de estar perto da grande lareira porque é mais quente lá.

— Boa chamada, —disse V quando recuou e deixou Jane se levantar. — Vamos fazer isso.



Nada.

Nenhuma das Escolhidas tinha ouvido falar de qualquer coisa como aquela entidade sombria, nem aquelas que foram Escribas ou fizeram parte de qualquer conversa sobre a raça.

Depois de se encontrar com as fêmeas sagradas, V saiu da antiga e maravilhosa casa de Rehv e segurou a porta para Jane segui-lo.

— Eu não estou surpreso, —disse ele.

— Eu tinha certeza que elas saberiam alguma coisa.

Os dois caminharam para a frente através da neve, suas respirações saindo em puffs, suas botas esmagando a camada superior de gelo para o material macio abaixo.

Merda, ele pensou. Não havia razão para verificar a maldita mídia social. Se as fêmeas da Virgem Escriba não sabiam disso, o Joe Schmoes120 no planeta também …

Por outro lado, Phury liberou as Escolhidas de seu confinamento no Santuário há algum tempo atrás. Portanto, havia uma defasagem entre o momento em que as tigelas de visão tinham sido usadas regularmente e quando altas, escuras e transparentes sombras apareceram naquele beco.

— Eu acho que nós devemos voltar, —V disse quando ele diminuiu a velocidade até parar.

Porra. Ele não queria sair porque Jane iria embora se voltassem para Caldwell ...

— E quanto a Amalya? —Perguntou ela.

Quando ele se virou para ela, ele ficou preso no modo como o luar caiu sobre suas feições e fez seu cabelo loiro brilhar. Porra, ele queria beijá-la. Queria fazer ainda mais com ela.

— Desculpe, o que? —Ele murmurou.

— Ela está no Santuário, ainda, como a Directrix. Talvez ela saiba de alguma coisa?

— Você irá comigo?

— Ah sim. Certo. Eu acho que posso chegar lá. Eu nunca tentei.

— Eu posso te ajudar. —Quando ela assentiu, ele se aproximou. — Eu vou ter que colocar meus braços ao seu redor.

Quando ela endureceu, ele deu-lhe tempo para mudar de ideia. Mas então ela concordou—então ele se moveu ainda mais perto e estendeu seu alcance, sua jaqueta de couro rangendo no frio.

— Feche os olhos, —ele disse a ela.

V não esperou para ver se ela seguia as instruções. Não foi necessário, de qualquer maneira. Ele nem sabia por que ele disse isso, inferno, talvez ele estivesse esperando que ela esquecesse que era ele. Ou mais provavelmente ... ele não queria que ela visse o quão vulnerável ele estava se sentindo.

Em uma série lenta de movimentos, ele passou os braços em volta dela e se colocou contra ela.

Ela se encaixava do mesmo jeito. Ela se sentiu diferente. Segurando-a, era como se fosse a primeira vez de novo, aquele momento em que você tinha outro corpo contra o seu e todos os seus sentidos estavam afinados com a maneira como os ombros deles batiam no interior do seu bíceps e como a cabeça deles se encaixava seu queixo e o cheiro do xampu.

Vishous tinha dito a ela para fechar os olhos, mas ele era o único a fechar as pálpebras.

— Segure-se em mim, —disse ele com voz rouca. — Aqui vamos nós …

O mundo entrou em um redemoinho que os transformou no centro do universo em torno do qual todas as coisas giravam, e depois houve uma onda e um solavanco—e só assim que o frio e a noite se foram.

O Santuário era uma lavagem de arco-íris de gramado verde e tulipas multicoloridas, seu clima era de uma tarde de primavera perpétua debaixo de um céu leitoso que não teve nenhuma fonte luminosa óbvia, mas toda a iluminação que você poderia querer. O ar estava parado e um perfeito setenta e dois graus121, a umidade dando a tudo uma ressonância orvalhada sem fazer você suar. Estruturas de mármore greco-romanas, com loggias122 abertas e janelas arqueadas e sem painéis pontilhavam os acres, como peças de xadrez colocadas com estratégia em um tabuleiro.

Vishous não queria deixá-la ir. Ele fez, no entanto.

E quando ele se afastou, sentiu as mãos dela em sua cintura—o que causou luxúria em seu corpo.

Mesmo que a frustração sexual normalmente não fosse a melhor amiga de um homem, era tão bom querer ela de novo. Para não apenas lembrar de se sentir assim, mas realmente estar na sensação, a experiência.

— Para onde vamos? —Jane perguntou com uma voz rouca.

Ele se sacudiu de volta ao foco. — Para os aposentos privados da minha mãe. Nós vamos esperar por Amalya. Ela já sabe que estamos aqui. A Directrix sempre sabe quando alguém rompe a barreira.

Quando começaram a andar, ele queria pegar a mão dela. Ele não queria empurrá-la e fazer coisas estranhas, no entanto.

— Deus, este lugar é lindo, —Jane murmurou. — As cores—isso me faz pensar em algum lugar além do arco-íris.

— O que?

— Aquele filme da Judy Garland123—aquele que era metade em preto-e-branco e metade com cor? Minha irmã, Hannah, antes de morrer ... ela e eu costumávamos assistir todos os anos. Nossa, meu cérebro está indo—por que eu não lembro o título? Havia o cachorro, Toto. E tia Em, que ela queria chegar em casa. A estrada de tijolos amarelos e o Espantalho. O homem de lata e o leão covarde. Ok, isso vai me deixar louca ... havia aquela bruxa e aqueles malditos macacos. Eu odiava esses macacos, sempre me dava pesadelos—eles me faziam não querer ir a zoológicos.

V sabia como o filme se chamava, mas gostava do som de sua fala, então ele guardou para si mesmo e deixou que ela continuasse a descrevê-lo enquanto caminhavam pelo tapete de grama de campo de golfe perfeitamente nivelado—digno.

Mais adiante, junto ao Templo do Santuário uma alta parede de mármore branco, tão imaculada que era como se um prato de porcelana tivesse sido enterrado no chão, delineando o espaço privado de sua mãe. Não havia porta convencional para acessar o pátio. Em vez disso, uma seção se separava para você se você fosse bem-vindo.

Ao se aproximarem, andando lado a lado com tanta coisa sem dizer, ele se perguntou se seriam bloqueados por terem uma vibração ruim, como se fossem portadores de uma gripe estomacal existencial que exigia quarentena. Ou talvez como a Virgem Escriba se foi, tudo estaria trancado ...

Nope124. A abertura apareceu, o mármore que estava lá agora não.

Entrando, o som da fonte, que agora estava fluindo novamente, era como um coro sem qualquer música em particular ou um conjunto específico de vozes, foi mais um ambiente que o fez pensar: Ah, sim. Isso é bom.

Os pássaros que ele tinha trazido para sua mãe, duas vezes, ficaram em silêncio por um momento. Então eles retomaram suas adoráveis canções, até que as melodias agudas daquelas gargantas se tornaram como a água cintilante e caindo, uma parte de uma paisagem tão perfeitamente projetada para definir um clima e ser discreta que seus ombros se desenrolaram e seu intestino se aliviou e seu coração, ainda tão quebrado momentos antes, começou a bater um ritmo de paz.

Jane caminhou para a frente, as botas que ela colocara de volta no Pit não mais coberta de neve, a grama as tinha limpado. O casaco dela a deixaria muito quente, pensou ele—e com certeza ela a tirou e passou a mão pelo cabelo curto.

Eu vejo você, ele pensou. E você é linda para mim.

— Então, nós apenas esperamos? —Ela disse enquanto vagava ao redor e então entrou no preâmbulo com colunas para a suíte de sua mãe. — Até Amalya nos encontrar?

— Sim.

— Ei, olhe aqui. Há uma cama e coisas—bem, bem, não as coisas realmente, mas há uma cama. —Ela olhou para ele. — Eu realmente não acho que a Virgem Escriba iria dormir. Você sabe ... como nós.

V deu de ombros. — Eu não sei o que ela fez lá.

Ela girou bruscamente. — O mágico de Oz. Esse é o nome do filme. Acho que não perdi completamente.

Houve um longo silêncio. E Vishous percebeu que ele iria se lembrar dela para sempre aqui, de pé na extensão de mármore branco, olhando para ele com aquela parka sobre o braço e aquelas botas de neve.

— Eu senti sua falta, —ele desabafou. — Mais do que eu queria admitir—e agora que você está aqui comigo, não consigo entender por que trabalhei tão duro para evitar dizer isso a você.

 

Capítulo 21

 

Na tarde seguinte—era de tarde? Os ponteiros no relógio de parede diziam duas e pouco, e parecia como uma tarde—Sola saiu do quarto de Assail para que Ehlena e aquela outra enfermeira, aquela com um longo manto, pudessem remover seu cateter.

Ele dormia em pedaços de duas ou três horas e Sola fazia o mesmo, graças a uma cama que havia sido trazida para ela. Com ele ainda amarrado, não era possível para eles dormirem juntos, mas era bom se esticar e descansar seu corpo, bem ao lado dele.

Ehric tinha sido muito diligente em enviar textos pelo telefone que ele deixou com ela sobre sua avó. Fotos, também, os estalos da velha mulher no fogão, na tábua de corte, apontando para Evale como se ela estivesse dando ordens a ele, fazendo Sola sorrir com felicidade e alívio.

Durante o último mês em Miami, ela estava preocupada que sua avó estivesse abrandando, mas talvez fosse porque ela precisava de mais bocas para alimentar, uma casa maior para organizar, uma agenda pontuada por mais do que apenas uma igreja.

Ehlena saiu do quarto. — Eu acho que ele quer um banho.

Sola pulou em atenção. — Mesmo? Quero dizer, sim! As amarras estão fora?

— Sim. —A outra mulher fez movimentos devagar. — Agora, nós realmente não sabemos como ele vai estar. Não quero te alarmar, mas o seu estado mental pode mudar rapidamente e sem aviso prévio. Assim por favor, seja cuidadosa.

— Eu posso cuidar de mim mesma, —disse Sola severamente. — Eu odiaria ter de lidar com ele ... mas eu posso cuidar das coisas, se assim acontecer.

Ehlena estendeu a mão reconfortante. — Espero que não seja necessário. E você sabe como nos chamar.

— Então ele pode tomar um banho? Eu posso ajudá-lo com isso?

— Sim, o Dr. Manello confirmou. — Há uma cadeira no banheiro para ele se sentar e também um botão de chamada na parede, você vai ver. Eu estou apenas a um quarto de você se precisar de mim. —A outra enfermeira saiu do quarto, a que tinha o robe comprido, e o braço dela estava naquela mesma posição, encostada em seu torso como se estivesse escondendo algo ou dor. Mas ela foi agradável o bastante, oferecendo aquela reverência que ela fez, e algumas palavras murmuradas de respeito.

Sola foi agradável em resposta, mas ela não perdeu tempo, voltando para aquela sala porque ela tinha um palpite de que—sim, Assail estava sentado na beira da cama como se estivesse prestes a ficar em pé, e, provavelmente, cair de cara no chão e quebrar todos os dentes, porque ele estava muito fraco para fazer qualquer outra coisa além de retirar os lençóis.

— Deixe-me ajudá-lo, —disse ela enquanto corria para frente.

— Eu consigo ...

— Você não consegue merda ...

Exceto que ele fez. Ele se levantou e não oscilou, seu corpo sólido naquelas pernas finas, sua respiração ofegando apenas um pouco, as mãos espalmadas enquanto ele se equilibrava sozinho.

— Olhe para você. —Sola sorriu e teve que piscar para conter as lágrimas. — A próxima coisa que você vai fazer, será dar voltas.

— Posso ter o seu braço?

— Eu estava esperando que você pedisse.

Sola o deixou definir o ritmo e, embora ele se arrastasse como uma velhinha, ela não se importava. A ideia de que houve progresso, qualquer tipo de movimento para a frente—bem longe dos espasmos da morte que ele teve na noite anterior, era bom o suficiente para ela. Sim, ela sabia que ele ainda era um paciente terminal, e ela teria que continuar enfrentando essa realidade ... mas pelo tempo que pudesse, ela iria ficar neste presente. Qualquer outra coisa era muito difícil de se pensar.

— Ok, então eu vou ligar a água, —ela o informou quando eles entraram no banheiro. — E você vai estacionar neste belo vaso sanitário bem aqui—vamos colocar a tampa do assento para baixo. Excelente. Bom trabalho. Agora, deixe-me ligar o chuveiro.

Quando ele se sentou onde ela lhe disse, Sola estendeu um braço para o box de azulejos e girou o registro de aço inoxidável de água quente até o topo. Então ela se virou ...

Assail não estava mais sentado. E ele não estava no vaso sanitário. Ele havia se movimentado para a pia e estava olhando para si mesmo no espelho. Com uma mão trêmula, ele estendeu a mão para o espelho e tocou o reflexo de sua bochecha cavada, a testa muito proeminente, os lábios que estavam murchos.

— A água está quase quente, —ela sussurrou. Embora não estivesse, — Vamos lá, vamos colocá-lo debaixo do spray da água.

Mas Assail apenas ficou lá, olhando para a imagem do que era claramente um homem agonizante. Quando seus joelhos começaram a falhar, ela o pegou jogando um braço ao redor de seu corpo frágil. Ele pesava muito pouco, mas ela não se permitiu insistir nisso. — Sente-se, —ela disse enquanto o ajudava a voltar para o assento do vaso fechado. Então ela se ajoelhou na frente dele. Quando seus olhos se encheram de lágrimas, ela se sentiu tão impotente. — Está tudo bem, —ela murmurou enquanto tirava uma toalha de mão de um suporte. — Apenas deixe tudo sair.

Dobrando a toalha ao meio novamente, ela pressionou a suavidade em seu rosto—e então, de alguma forma, ele estava em seus braços, apoiando-se nela para força, seu corpo desabou sobre ela. Em círculos lentos, ela moveu a palma da mão ao redor dos ossos proeminentes das costas e da caixa torácica. — Eu tenho você, —ela sussurrou em seu ouvido. — Chore, você vai se sentir melhor ...

Uma batida na porta e ele enrijeceu, levantou a cabeça em alarme como se estivesse com medo de que qualquer pessoa, exceto ela, o visse tão vulnerável quanto ele estava. — Estamos bem, —Sola disse bruscamente quando ela empurrou a cabeça dele para baixo e protegeu-o. — Não entre.

A voz de Ehlena foi abafada pela porta fechada. — Apenas checando. Eu darei a vocês privacidade.

— Obrigada.

Depois de um tempo, Assail levantou a cabeça como se pesasse quinhentos quilos. E antes que ele pudesse falar, ela enxugou o rosto dele. — Vamos fazer o banho mais tarde ...

— Eu nunca pensei ... —Ele limpou a garganta. — Eu nunca pensei que voltaria. Eu pensei que tinha me perdido para sempre. Estou com tanto medo, Marisol. E se eu … eu não quero me perder de novo.

Ela teria dado ao mundo para poder dizer a ele que ele não precisava se preocupar com isso. Mas ela não ia mentir para ele. — Eu não vou te deixar. Não importa quanto tempo você tenha, eu estarei aqui.

Com dedos trêmulos, ele tocou o cabelo dela, sua bochecha, a curva de sua mandíbula. E então ele se demorou na boca dela, passando um leve toque em seu lábio inferior. Ela sabia exatamente o que ele estava perguntando.

— Sim, —ela disse. — Assim que você conseguir.



Olhando fixamente para o rosto de Marisol, Assail queria desesperadamente estar com sua fêmea. Ele a queria nua e debaixo dele, seu corpo pronto para o sexo e penetrando o dela, os dois chegando ao orgasmo ao mesmo tempo. Infelizmente, parecia um país distante, acessível somente após uma viagem traiçoeira e exaustiva. Mas ele chegaria lá. Ele havia dito a Escolhida Ghisele que voltasse em oito horas. Ela estava se alimentando dos Irmãos para manter suas próprias forças enquanto ela fornecia a ele o que precisava, e talvez depois de outra alimentação ele perdesse a paranoia de que voltaria a cair novamente.

Toda vez que ele pegava a veia da Escolhida, ele progrediu aos trancos e barrancos. Mas como ele desejou que pudesse ter sido o sangue de Marisol nele.

Por um momento, Assail entreteve essa fantasia, até que ele voltou a se concentrar. Com sua loucura tão recentemente se dissipando, ele não gostava de ficar muito perdido em memórias ou devaneios. Em ambos os casos, tais pensamentos vívidos afastaram-no do toque-gosto-ver-ouvir da realidade, e a dissociação o aterrorizou.

Ele teve o suficiente disso por toda uma vida.

— Vamos voltar para a cama.

— Eu quero estar limpo, —ele respondeu. — Eu só quero me sentir ... limpo.

Como se um bom xampu e sabonete lavasse esse pesadelo.

— Tudo bem, —Marisol disse quando ela ficou de pé. — Vamos fazer isso.

Ele absolutamente desprezava o jeito que ela tinha de ajudá-lo a levantar-se, e ele aprendeu a lição com o espelho sobre a pia: quando ela o ajudou a tirar o johnny125 do hospital, ele não olhou para baixo para ele mesmo. 

Não, obrigado. Ele não ia gostar do que via lá mais do que gostava de seu rosto ou crânio careca.

E porra, ele queria ficar por conta própria debaixo do jato d´água, como um macho adulto deveria, mas com o calor girando em torno por causa da água quente, ele podia sentir sua pressão arterial caindo. Então a cadeira foi ...

— Oh ... —Ele suspirou. — Isso é maravilhoso.

— Muito quente? Muito frio?

— Perfeito.

Inclinando-se para trás e descansando a cabeça calva na parede de azulejos, ele deixou a incrível cascata descer por sua carne.

— Você quer que eu te lave? —Marisol perguntou.

— Oh, sim, —disse ele. — Por favor. Isso seria muito gentil da sua parte. —Envergonhado pelo pouco que podia fazer por si mesmo, recaía em suas maneiras aristocráticas, como se a polidez pudesse de alguma forma compensar sua fraqueza. No entanto, Marisol não parecia julgá-lo—ou menosprezá-lo de qualquer forma. Na verdade, ela sorriu e pareceu gostar de ajudar. E ela foi gentil com a toalha em sua pele hipersensível.

Era tão bom ter as mãos dela sobre ele. Ele não queria que acabasse.

— Tudo terminado.

— Escovaria meus dentes? —Ele murmurou sonolento.

— Com certeza.

Ela voltou com uma escova de dentes já com pasta, e ele fez isso por ele mesmo. Então a água foi desligada, pingando e fazendo barulho alto.

Marisol envolveu-o em toalhas grossas e juntos o colocaram de volta na cama. Quando ele caiu contra os travesseiros, percebeu que era mais exercício do que ele teve desde que o Dr. Manello tinha chegado em sua casa e o trouxe aqui para sua desintoxicação ...

Assail pegou a mão da sua mulher com urgência e falou com uma voz forte. — Nada mais de drogas.

Ela piscou. — Okay. E posso dizer aos doutores que você não quer os remédios mais ...

— Não. Não mais cocaína. Nunca mais. —Ele balançou a cabeça enfaticamente. — Eu nunca usarei novamente. Eu nunca deveria ter começado a usar, e então isso ficou fora de controle. Quase me matou. Isso é uma droga do mal, e eu estou livre disso.

Sola se inclinou e sorriu. — Isso é bom de ouvir. —Quando ela ficou séria, ele teve a sensação de que ela estava pensando sobre o seu trato.

— E estou saindo dos negócios também, —disse ele. — Não é mais para mim.

— Espere ... você irá trabalhar de forma legítima? Assim, completamente legítimo?

Assail franziu a testa enquanto considerava suas ocupações passadas. Desde que chegara ao Novo Mundo, estivera empenhado em ganhar dinheiro—porque isso era o que sempre fizera. E ele preferia o mercado negro porque odiava pagar impostos corporativos e, além disso, gostava de frustrar o sistema jurídico humano. Mas, a menos que o mercado de ações tivesse entrado em colapso durante o tempo em que esteve fora do planeta, ele tinha mais dinheiro do que poderia gastar ao longo de sua longa vida de séculos e séculos.

Nunca houve uma necessidade, na verdade, apenas uma direção. Uma compulsão por vencer.

Exceto, agora, depois do que ele passou ao longo dos últimos tempos—se passaram semanas ou meses? —ele encontrou-se não querendo qualquer parte de tais atividades. Inferno, ele já havia fechado seu negócio de drogas para sair desse problema confuso de ter lidado com os Lessers. Ele tinha planos para importar e vender armas e munições, mas realmente, para quê?

— Não haverá mais disso para mim, Marisol.

Como lágrimas brotaram nos olhos dela, ele assumiu que eram de felicidade. Mas então ele não tinha tanta certeza.

— Isso é uma boa notícia para você, —ele falou. — Não é?

— Claro que é. —Ela parecia se recompor. — É a notícia que eu queria ouvir.

— Deite com ...

Quando seus pensamentos abruptamente pararam, e ele não tinha nada além de um espaço em branco em sua cabeça, ele entrou em pânico. Era assim que andavam, no entanto, esses pequenos soluços na cognição criando o som proverbial dos grilos em seu crânio ... E depois resolvendo a si mesmos.

Marisol estava falando com ele, e ele tentou não ficar agitado quando não conseguiu interpretar corretamente suas palavras ...

— Deite comigo, —ele desabafou. — Deite-se comigo? Estou bem. Eu juro para você. Eu só tenho essas pequenas interrupções. Eles sempre cuidam de si mesmos, no entanto.

Ela ficou onde estava, olhando para ele como se estivesse tentando diagnosticá-lo como um médico. Mas algo deve tê-la satisfeito, porque ela assentiu e se levantou da cama gentilmente. Quando ela se esticou ao lado dele, ele rolou para ela. Os dois respiraram fundo e ele teria desejado apagar as luzes se tivesse forças.

— Eu vou estar melhor de manhã, —ele murmurou. — Eu só preciso descansar.

— Claro. Tudo estará ... —ela exalou devagar. — De manhã, tudo ficará bem.

Algo em sua voz não estava certo, mas quando o sono fortaleceu seu domínio sobre ele, ele se contentou com sonhos de um futuro onde eles estavam juntos. Aqui. Miami. O velho país. Não importava.

Mas sim, ele iria seguir a liderança dela e sair dessa vida.

Destino, por que ele não decidiu se aposentar mais cedo?

 

Capítulo 22

 

—
Uma palavra com você, se eu puder?

Na noite seguinte, Vitoria levantou os olhos da mesa de seu irmão, Eduardo—e pensou em pegar sua arma. — Como você entrou aqui?

— A porta estava entreaberta. —A mulher de pé dentro do escritório, falando naquela voz autoritária, de “eu ganho o jogo”, era visível em todos os ângulos: cabelos escuros cortados ate a altura do queixo e planos como um conjunto de cortinas. Corpo anoréxico vestido com um terno preto de vanguarda com linhas assimétricas e ombreiras do guarda-roupa de Alexis Carrington Colby126. E o truque do nariz empinado e a sobrancelha arqueada fizeram com que ela parecesse estar em uma iluminação dramática, mesmo que ela não estivesse.

Senhorita Margot Fortescue. Aquela que provou ser tão resistente a tudo, especialmente quando Vitoria tinha informado o pessoal da galeria às nove horas da manhã que ela estaria assumindo as coisas. Felizmente, os outros foram acolhedores e abertos. Então, novamente, quantas galerias de arte de alta qualidade Caldwell tinha? Mesmo esnobes tinham que ser empregados.

Quando eles eram os vendedores em oposição aos compradores, isso era necessário. Um mundo de tal diferença. Vitória sentou-se e resolveu se certificar de que fechou as coisas firmemente atrás de si no futuro.

— O que posso fazer por você?

Senhorita Fortescue fechou a porta bruscamente. Então, novamente, ela sem dúvida fez tudo com uma pontuação de algum tipo.

— Eu gostaria de uma prova da sua identidade.

Isso foi dito como se fosse para chocar. Desânimo. Causou um alvoroço.

E assim, quando Vitoria não respondeu, a sobrancelha esquerda da senhorita Fortescue, desenhada como se fosse parte de uma peça arquitetônica, se contraiu. — Bem?

— A vida é cheia de desejos não correspondidos. —Vitoria sorriu. — Precisamos aprender a nos ajustar a ficar desapontados.

— Não sabemos quem você é. Você poderia ser qualquer um. Eduardo e o Sr. Benloise não nos disseram que tinham uma "irmã".

Essa última palavra foi dita com um tom que trazia sua definição mais como um "ladrão" ou "intruso" do que a relação familiar com uma parte feminina.

Quando os olhos da mulher pousaram na mesa, sua expressão se tornou remota—e foi quando tudo ficou claro. Ah, sim, Eduardo estava se divertindo um pouco com esse paradigma de precisão e desaprovação, não foi?

Vitória sorriu. — Claramente, você não era significativa o suficiente para merecer informações sobre nossa família. Isso acontece apenas com conhecidos casuais ou de negócios.

Senhorita Fortescue colocou a mão no mata-borrão127 e se inclinou. — Eu sei o que mais é vendido por aqui. Eu sei o que Eduardo estava acompanhando ...

— Você costuma encontrar-se ultrapassando limites? Ou você simplesmente não tem a autoconsciência para reconhecê-los em primeiro lugar. Acho que talvez o último informe o primeiro.

A mulher pareceu desnorteada. Mas ela se recuperou rapidamente. — Eu poderia derrubar toda essa mentira. Eduardo me contou coisas, e quando os dois pararam de vir aqui, houve muita conversa. Fiquei quieta, mas isso pode não durar.

Vitoria sentou-se para a frente e cruzou as mãos sobre o diário de anotações de seu irmão. Quando o telefone dela começou a tocar, ela deixou ir para o correio de voz. — Esta é uma galeria de arte. Meus irmãos vendem arte—o que acredito ser sua razão de emprego aqui?

— Eu sei sobre aquele pequeno livro. —A mulher apontou para o que Vitoria estava cobrindo. — Eu sei o que tem aí dentro.

— Diga-me uma coisa, meu irmão entrou em contato com você recentemente? —Quando houve apenas um silêncio de pedra: — Sim, é isso que eu pensava. Receio que você seja menos divertida do que sua atitude alegre e seu vestido sugerem.

— Eles dizem que ele está morto.

— Quem são "eles"? —Quando não houve resposta, Vitoria balançou a cabeça. — Você sabe muito menos do que alega saber—e eu imagino que pode ser decepcionante quando a posição de alguém é menos exaltada do que a pessoa assumiu.


 

Vitória fez uma demonstração de olhar para o relógio. — Já são seis horas? Horário de encerramento.

— Eu quero a prova de quem você é.

— Sim, você deixou isso claro. No entanto, o que eu me preocuparia se eu fosse você, era se eu teria ou não um emprego pela manhã.

— Você está me ameaçando?

— De jeito nenhum. —Levantando-se, Vitoria deu a volta na mesa. — Por que eu demitiria alguém que acabou de sugerir que meus irmãos estavam engajados em atividades ilegais? Isso merece uma promoção. Agora, temos que ir, e eu vou trancar tudo atrás de você.



— Então, eu estou achando que Amalya não vai aparecer.

Quando Jane falou, Vishous olhou para ela. Os dois passaram o dia todo no pátio, descansando no chão de mármore dos aposentos privados de sua mãe, encostados na borda da fonte. Era típico do Santuário que nem mesmo a pedra fez sua bunda adormecer. Mesmo depois de todas essas horas, eles poderiam muito bem ter sido esticados em um par de espreguiçadeiras da Wonder Bread128.

— Eu acho que não. —Ele esfregou o cabelo. — Ela sabe que estamos aqui. Quer dizer, é assim que sempre funcionou. —Na verdade, ele meio que esperava que a Directrix se materializasse magicamente a partir do quarto privado de sua mãe e anunciasse que ela era a escolhida, a sucessora escolhida a dedo para a Virgem Escriba.

No entanto, esse sapato ainda não havia sido preenchido. E quanto ao não comparecimento de Amalya? Significava que ele e Jane haviam conversado por horas e horas sobre absolutamente, positivamente, nada que fosse algo difícil. Eles haviam se mantido bem longe do trabalho dela, do trabalho dele, a distância entre os dois. Em vez disso, eles cobriram coisas como a recuperação de Assail, o progresso de Luchas, a desintegração da Sociedade Lesser, a profecia do Dhestroyer— e as previsões do Right x Left Twix129, do Super Bowl130 e da teoria da Atlântida131.

Este último tinha sido porque eles também tinham entrado em uma guerra de citação em cima dos Ghostbusters132 originais.

— Eu sinto muito por nunca ter perguntado a você, —Jane disse suavemente.

Ele voltou seu foco. — O que?

— Sobre a perda de sua mãe.

Houve uma pausa, e então seus olhos se encontraram. Enquanto o silêncio se estendia, ele sabia que ela estava convidando-o para falar ... deliberadamente dando-lhe espaço e atenção.

V levantou os joelhos e apoiou a mão enluvada em um deles. Flexionando os dedos, ele imaginou a coisa sem uma cobertura. — Você sabe quando você sai à noite, olha para cima e espera ver o céu? E quando você faz isso, é essa combinação de algo que afeta você, porque pode ser nublado ou claro, chovendo ou nevando ... e ainda assim é totalmente impessoal? O céu é ao mesmo tempo dispositivo e irrelevante—e é assim que ela era. Ela sempre esteve lá e eu não sei, talvez ela tenha tentado o melhor que podia para se conectar comigo e com minha irmã. Mas ela não gostava de se relacionar com as pessoas. —Ele olhou para Jane incisivamente. — Eu herdei isso dela. —Então ele encolheu os ombros. — Então é isso que parece para mim em um nível pessoal. Mas também há a outra merda mais importante. Eu sinto que a raça está exposta, e eu não gosto disso. Há muita coisa estranha acontecendo de uma só vez. Quero dizer, ela desaparece e estamos chegando ao fim da guerra—e então eu corro para aquela sombra no beco? Eu não gosto disso, sabe? Estamos em uma encruzilhada e, às vezes, a nova direção não melhora as coisas. E te leva diretamente para a merda.

Jane assentiu. — Faz sentido para mim.

Quando ela disse as palavras, houve um afrouxamento no corpo inteiro de V, um relaxamento dos músculos que ele não estava ciente de estar tensos.

— Você também acha ... —Jane limpou a garganta. — Você acha que talvez esteja desapontado com o fato de que as coisas entre você e sua mãe não foram corrigidas? Que enquanto ela estivesse viva—ou o que quer que ela fosse—havia a possibilidade de que em algum momento, mais adiante, ela poderia ser quem você precisava que ela fosse? Mas agora isso se foi.

— Eu não precisava de merda alguma dela.

— Todo mundo precisa de algo de sua mãe. É assim que funciona.

Quando ele sorriu, ela disse: — O que?

— Ninguém discorda de mim. Somente você.

Jane olhou para as próprias mãos, as sobrancelhas se apertando. — Não é uma das minhas virtudes, huh.

— Na verdade, é uma parte de você que eu mais amo.

Quando ela olhou para ele surpresa, ele se inclinou rapidamente e a beijou na boca—embora ele não devesse. Então, para encobrir a gafe, ele se levantou e estendeu a mão.

— Eu acho que é melhor irmos.

Jane levantou-se sozinha, deixando a palma da mão na brisa—outra coisa que ele amava nela. Ela nunca precisaria de nada dele ou de qualquer homem. Qualquer mulher. Qualquer pessoa. Jane cuidava de si mesma—e tinha tanta competência de sobra, que poderia cuidar de todos os outros, também.

— Nós voltamos da mesma forma que viemos aqui? —Ela perguntou asperamente.

— Sim, nós apenas nos concentramos e ...

Com uma mudança rápida, ela se encaixou contra o corpo dele, envolvendo os braços em volta dele o segurando.

Vishous fechou os olhos e abraçou-a, inclinando a cabeça para baixo de modo que seu nariz estivesse no doce calor de seu pescoço. — Eu não posso dizer que sinto muito.

— De quê? —Ela sussurrou.

— Beijar você.

Antes que ela pudesse responder, ele os enviou de volta à terra.

Ele desejou que eles pudessem ter ficado no Santuário sozinhos, entretanto.

Para sempre.

 

Capítulo 23

 

—
Eu quero ir para casa.

Assail estava sentado em sua cama com uma bandeja cheia de comida na frente dele, seus olhos alertas e de volta ao normal, os brancos tão brilhantes como deveriam ser. E enquanto Sola estava com Ehlena e o Dr. Manello, ela estava ao mesmo tempo excitada e cheia de medo por sua exigência.

Se ele estivesse em estado terminal, ele precisava estar aqui. Então, se algo acontecesse, poderia ser tratado por pessoas treinadas para, você sabe, lidar com essas coisas.

— Olá, —ele disse. — Será que um dos três vai responder?

Sola olhou para os outros dois e percebeu que essa decisão estava muito acima de sua competência. Ela era mais como apoio. Dando banho. Escovação dentária.

Mas era difícil não querer afastá-lo desse ambiente clínico, mesmo que fosse só um pouquinho. Havia sido retirado todos os monitores e os IVs. O cateter se foi há tempos. E, além de algumas pílulas, cujo objetivo ela não sabia, na maioria das vezes, ele não estava sendo medicado. Seja qual for o episódio agudo causado pelo tratamento contra o câncer, ele havia passado. Por agora.

— Bem, —ele insistiu. — Você acabou de me colocar em quantas máquinas nas últimas seis horas, e você mesmo disse que meu cérebro está funcionando dentro dos limites normais. Então, qual é o problema?

Sola teve que sorrir. A cada hora que passava, ele estava se voltando para o homem que ela conhecia e com o qual se irritava. Assail sempre teve um jeito ditatorial, como se ele tivesse passado a vida inteira dando ordens, que eram seguidas sem questionar. Era irritante e sexy—dependendo se ela concordava com ele sobre o assunto ou não.

— Todos nós nos esquecemos de como falar inglês? Ou estou tendo uma das minhas crises novamente?

— Vamos conversar sobre essas—como você as chama? —O Dr. Manello colocou as mãos nos bolsos do casaco branco. — Crises?

— Oh, não, você não. —Assail balançou o dedo indicador para frente e para trás. — Eu não estou caindo nessa. Você está procurando uma desculpa para me manter aqui.

E então eles estavam todos olhando para ela.

Limpando a garganta, Sola disse: — Desde que você me diga com o que tomar cuidado e quando ligar, fico feliz de estar lá para cuidar dele. E eu sempre tenho o 911 ...

— Na verdade, —interrompeu o Dr. Manello, —vou lhe dar um número para ligar. Nós podemos chegar a você em um piscar de olhos. É melhor manter contato conosco diretamente.

— Então, isso é um sim? —Os olhos de Assail eram como lasers no médico. — Você está me deixando ir?

— Eu tenho uma condição, —disse o outro homem. — Eu ou a doutora Jane vamos te faremos visitas regulares a você.

— Então, eu vou te ver na próxima semana, então. Assail sorriu. — Eu vou anotar.

Sola teve que desviar o olhar. Esses comentários que ele fez, como sair do negócio de drogas, ou colocar qualquer coisa em um calendário, lembraram que ele não estava em condições de definir planos de longo prazo de qualquer tipo. Ela não tinha certeza se era ilusão, negação ou parte de seus problemas cerebrais, mas mais cedo ou mais tarde, a realidade seria um golpe esmagador—e ela odiava isso por ele.

O Dr. Manello fez um movimento rápido com a mão. — Você é fofo. Tente a cada doze horas—não, tente oito.

Estreitando os olhos, Assail falou em um tom de teatro Masterpiece133. — Você deve?

— Sim, eu preciso. A menos que você prefira continuar desfrutando de nossas luxuosas acomodações cinco estrelas aqui?

— Bem. —Assail cruzou os braços sobre o peito. — Vou recebê-lo com a respiração suspensa.

— Esse é o espírito.

Quando a equipe médica saiu para providenciar uma ambulância—ou qualquer outra coisa, talvez o Range Rover—Sola se desculpou.

— Eu já volto, —disse ela para Assail.

No corredor, ela parou o Dr. Manello. — Eu sinto muito, posso falar com você por um segundo?

O homem se virou e sorriu. — O que eu posso fazer por você?

— Você tem certeza que está tudo bem?

— Sim eu estou. Nós podemos chegar lá rapidamente se algo acontecer, e as imagens cerebrais parecem boas. Você vai estar lá com seus primos, e eles podem controlá-lo até chegarmos.

Pergunte a ele, ela pensou. Pergunte a ele todos os detalhes feios do diagnóstico e tratamento.

E então ela deveria levantar as questões verdadeiramente terríveis que lhe causaram mais ansiedade: quanto tempo Assail tem? O final vai ser ruim? Tem certeza de que você já fez tudo o que pode?

O Dr. Manello colocou a mão no ombro dela e apertou. — Vai ficar tudo bem. Além disso, tirá-lo daqui fará bem a ele. Ehlena está chamando Ehric agora, e assim que ele encontrar uma escolta, eles estarão aqui.

Sola voltou a se concentrar, afastando-se do que a aterrorizava para as coisas que ela podia controlar. Haveria tempo, quando ela era mais forte, para as conversas difíceis. Levá-lo para casa está resolvido, ela disse a si mesma.

— Você vai me dar suas receitas? —Ela limpou o nó na garganta. — Ou eu tenho que ir para um CVS ou algo assim?

— Nós vamos te dar tudo. Não se preocupe.



O médico foi fiel à sua palavra. Dentro de meia hora, Ehric chegou no Range Rover e Sola recebeu um pacote de pílulas com instruções detalhadas e todos os tipos de números de telefone para ligar. E então Assail saiu da instalação por conta própria, recusando a assistência da equipe médica, seu primo e até dela.

Era claramente uma questão de orgulho, e enquanto ele lutava com a cabeça erguida e a mandíbula apertada com esforço e concentração, ela teve que afastar as lágrimas. Mas ele fez todo o caminho até a área de estacionamento e na parte de trás do SUV sem um deslize, queda ou pedido de ajuda.

O grande homem loiro foi mais uma vez a sua escolta, e quando Sola se acomodou no assento traseiro ao lado de Assail, ele sorriu para ela da frente. — Prazer em vê-lo novamente. Ainda bem que é nessas circunstâncias.

— Eu também. —Ela olhou para Assail e tentou não se preocupar com o quão pálido e exausto ele parecia. — É bom ir para casa.

E então eles estavam saindo. Desta vez ela não prestou muita atenção ao sistema de portões ou àquela névoa estranha, ela estava ocupada demais olhando para Assail.

Depois de um curto período de recuperação de seu esforço, ele começou a brilhar de felicidade enquanto olhava pela janela—e ela tentou entrar em contato com aquela emoção. A triste verdade de que estavam levando-o para casa para morrer, no entanto, era demais para ela—a ponto de quase desejar que eles pudessem se virar e voltar para a clínica.

Esta ressurreição não era mais que uma labareda, não uma verdadeira fonte de fogo.

Deus, a oscilação era exaustiva, ela pensou. Um minuto ela não podia esperar para levá-lo para casa, agora ela queria voltar para o hospital ... o céu sabia o que ela estaria sentindo ou pensando em seguida.

— Olhe para a neve, —disse Assail quando eles surgiram na estrada que levava à cidade. — Muita disso caiu.

Seu rosto estava cheio de admiração, como se ele fosse uma criança, e ele sentou-se para a frente em seu assento, concentrando-se nos faróis e na estrada. Quando ele alcançou atrás de si e começou a dar tapinhas em volta, ela não tinha certeza do que ele estava fazendo—até que suas mãos a roçaram e ele segurou a dela.

Fechando os olhos, ela descansou a cabeça para trás e sentiu as batidas sutis do passeio, o aquecedor soprando em seus tornozelos, o calor de sua palma contra a dela.

Eu não sei como fazer isso, ela pensou. Eu não sei como ...

— Estamos aqui!

Sola empurrou-se acordada e olhou em volta. Eles estavam na longa entrada de Assail, sua casa de vidro brilhando com a luz à frente—como se reconhecesse que seu dono finalmente estava de volta em casa.

Quando chegaram às garagens, a porta no meio rolou e Ehric os puxou para dentro. Ninguém se moveu até que os painéis foram baixados de volta ao lugar—e no instante em que essas seções pesadas aterrissaram, todos saíram de uma vez.

Evale abriu a porta da mansão, o rosto do homem tenso e esperançoso.

Assail recusou ajuda e não parou de sorrir quando ele se arrastou até seu primo. — Você sentiu saudades de mim?

Evale desceu os degraus curtos e se aproximou, seus braços se esticando e abraçando sua família. Palavras silenciosas foram ditas e Sola desviou o olhar para lhes dar privacidade.

— Oh, cara, quem está cozinhando aí? —Disse Rhage.

Sola inspirou profundamente e, com certeza, pegou todos os tipos de magia de sua avó. — Minha avó, —respondeu ela. — É ela quem está no fogão.

— Ela é, obviamente, um gênio.

— Eu concordo, —disse Sola quando Assail fez sinal para ela entrar com ele.

De mãos dadas, eles andaram até a cozinha. Sua avó não levantou os olhos da frigideira que estava usando.

— Lave as mãos, ela ordenou rispidamente. — Hora de comer.

Era o jeito de sua avó, é claro—demonstrar amor através de esforço, ao invés de palavras. E Sola teve que sorrir um pouco—especialmente quando viu a mesa posta para cinco, e o sujeito magro que ela quase ameaçou com sua arma derramando água em copos. Ele se endireitou enquanto olhava para Assail, e então empalideceu como se fosse desmaiar.

— Markcus, —Assail repreendeu, — não vamos nos emocionar. Eu estou em casa e vou ficar bem.

Sola fechou os olhos e teve que se lembrar que essa era provavelmente a melhor atitude para ele tomar. Positividade era uma coisa boa.

Assail se aproximou e deu um abraço no rapaz, e então Rhage acabou na porta dos fundos. — Por mais que eu queira ficar, eu tenho que pegar todos vocês mais tarde. Mas cuide-se e ligue-nos se precisar de nós.

— Nós vamos. —Assail prometeu enquanto ia até a pia e começou a lavar as mãos. — Obrigado como sempre por seu serviço.

— Bom retorno.

O homem disse adeus com a mão e saiu para a noite. Acho que ele estava sendo pego por alguém, pensou Sola. — Tem certeza de que ele não deveria esperar aqui? —Ela disse. —Está muito frio.

Assail balançou a cabeça. — Ele vai ficar bem.

Bandejas de comida saíram do forno onde estavam aquecendo e foram levadas pelas mãos fortes de sua avó para a mesa. E Ehric e Evale foram até a pia do bar do outro lado e então se sentaram em seus lugares como se fossem boas criancinhas prontas para o almoço na escola. Markcus se juntou a eles, e Assail levou Sola para um lugar vago, que ele puxou para ela a cadeira.

Foi então que sua avó parou de se mover e ficou olhando fixamente para Assail. Sua expressão estava congelada, mas seus olhos não estavam. Eles viajaram ao redor dele, notando ... tudo.

Ele hesitou depois que ele empurrou a cadeira debaixo da bunda de Sola.

— Sente-se, —disse sua avó enquanto apontava para a cabeceira da mesa. — Você vai comer muito agora.

Assail corou, mas seguiu ordens, plantando-se na cadeira. E então a avó de Sola se aproximou dele com uma expressão grave. Colocando as mãos na parte de trás de seu próprio pescoço, ela removeu uma corrente fina de ouro que tinha uma pequena medalha pendurada nela.

— Este é o São Rafael. Ele te protegerá e te curará. Você vai usar isso e não vai tirá-lo.

Ela transferiu o colar para a garganta de Assail e mudou para o espanhol, oferecendo uma oração pela saúde de Assail quando ela pegou seu rosto em suas mãos velhas e bonitas.

Sola esfregou os olhos quando eles se encheram de lágrimas.

— Agora, você come, —sua vovó estalou. — Todos vocês. Muito magros!

Enquanto a avó voltava para o fogão, ela deu um abraço forte e rápido em Sola. E então os primos de Assail começaram a passar a comida ao redor da mesa. O homem simplesmente parou e olhou para a medalha, no entanto.

Sola limpou a garganta. — Não se preocupe, eu não vou deixar ela fazer você se converter.

— Isso é muito gentil da parte dela. —Assail olhou para cima. — Muito gentil mesmo.

— Há mais de onde isso veio. —Sola aceitou um prato de enchiladas134—e percebeu que estava faminta. — Nós temos um santo para tudo.

Ele se virou para o fogão. — Sra. Carvalho? —Quando a mulher olhou, ele levantou a medalha. — Obrigado. Eu estou honrado.

— Coma. Nós vamos à missa à meia noite ...

— Vovó, não acho que seja uma boa ideia ...

— Sim, —disse Assail. — Isso é perfeito. Nós vamos, sem dúvida.

E com isso decidido, ele começou a empilhar seu prato de comida, aquele sorriso especial em seu rosto fazendo-o parecer renovado de dentro para fora.

Depois de um momento, Sola resolveu embarcar. Ela não tinha ideia de quanto tempo eles tinham juntos, então ela iria muito bem aproveitar cada segundo que ela tinha. Fazer qualquer outra coisa era uma perda tola de um presente que ela nunca esperara receber.

 

Capítulo 24

 

Assail começou com sopa de fubá, que foi uma combinação espetacular de couve e salsicha em um caldo grosso. Em seguida, passou para três porções da feijoada, uma mistura de presunto defumado sobre arroz branco—com bastante pão de queijo ao lado. Sobremesa era algo que eles chamavam de sobremesa de
banana com queijo.

Pudim de banana.

Ele não foi o único que se entupiu, por assim dizer. Todo mundo, incluindo Marisol, comeram como se tivesse passado um ano desde a última refeição. E quando eles terminaram, todos empurraram as cadeiras para trás e ficaram ali sentados, o esforço de se afastar mais da mesa, muito parecido com trabalho.

Mas Assail tinha algo em mente, algo que ele não podia mais esperar.

Olhando para Marisol, ele disse: — Por favor, me ajude a subir para meu quarto? Eu gostaria de tomar banho e de me deitar antes de irmos à igreja, e vou precisar de ajuda.

Marisol assentiu e ficou de pé. — Deixe-me apenas primeiro limpar ...

— Não, —disse a Sra. Carvalho bruscamente. — Eu vou limpar. Então eu vou descansar também. Saímos daqui as onze e vinte. Eu não quero me atrasar.

Assail se levantou. — Permita-me tranquilizá-la, senhora, que a ajuda da sua neta será apenas uma função de enfermagem necessária.

— Você é um bom menino. Agora vão! Fora da minha cozinha.

— Você nos honrou muito com esta refeição.

Isso fez com que todos os machos se levantassem e se curvassem para a diminuta anciã de cabelos brancos, e o rubor que atingiu o rosto marcado da Sra. Carvalho lhe disse que eles a haviam agradado—embora ela nunca dissesse isso.

— Chega dessa cerimônia, —ela murmurou quando se virou para a pia e pegou o sabão Ivory135.

— Todos vocês vão.

Ehric e Evale seguiram as instruções ao pé da letra, segurando seus estômagos com a mão como se estivessem carregando pedregulhos na altura da cintura e desaparecendo abaixo para seus aposentos. Quando Markcus hesitou, Assail teve que lhe fazer um favor.

Colocando um braço ao redor do ombro do jovem macho, Assail disse baixinho: — Vá e descanse.

— Você tem certeza?

— Esta é uma discussão que você nunca vai ganhar. E nós encontraremos outras maneiras de servi-la, eu prometo a você.

Quando Markcus assentiu e seguiu o exemplo dos primos, Assail estava livre para segurar o braço de Sola e usar a desculpa de sua condição física para atraí-la para perto.

Debaixo do roupão macio e fino que lhe deram para vestir em casa, ele já estava parcialmente ereto, seu desejo sexual despertando e ressuscitando-o ainda mais, a necessidade o focando e dando-lhe uma urgência que era muito familiar. Ele fez uma pausa, no entanto, quando dobraram a esquina para a escada elegante e ele olhou para dentro de seu escritório.

— O que foi? —Perguntou Marisol. — Você precisa se sentar?

— Eu passei muitas horas ali. —Ele apontou através da porta aberta, para a fatia de luz que penetrava a escuridão e pousava sobre sua mesa como se fosse um presságio. — Tanto tempo e esforço.

— Vamos, —ela disse gentilmente. — Não vamos pensar em nada agora. Vamos tomar outro banho.

Ele permitiu que ela o levasse para cima, e ficou surpreso com a fraqueza de suas pernas. Mesmo com sua perda de peso, elas lutavam para levá-lo até as escadas.

Também estava escuro no quarto principal, e ele ordenou as luzes acesas ...

— Você instalou detectores de movimento? —Perguntou Marisol.

— Ah sim. Eu instalei. —Ele ia ter que vigiar isso. Os vampiros não precisavam usar interruptores de luz.

— Olhe para este lugar. Eu ... voltei.

O quarto era circular e tinha janelas em toda a volta, a visão da paisagem de inverno se estendendo por quilômetros. Forrado com painéis de nogueira, tudo brilhando na iluminação suave, a decoração lustrosa e contemporânea de fundo não concorrendo com esse incrível horizonte da noite.

— Eu nunca pensei que veria isso de novo. —Ele caminhou e olhou para o rio, as montanhas distantes, a cidade do outro lado da água. — Eu aprecio muito mais isso tudo agora.

— Escute, você não precisa ir à igreja. Minha avó é da velha escola e muito devota, mas isso não significa ...

— Oh, eu vou. —Ele se virou para sua Marisol. — Eu não estou familiarizado com seus costumes, mas gostaria de aprendê-los.

— Então você não é cristão? Não que isso importe para mim.

— Não, eu não sou. —Cruzando a distância entre eles, ele se aproximou dela e colocou uma mão no lado de seu pescoço. Esfregando o polegar sobre a jugular, ele murmurou: — Então me diga, eles oferecem perdão de pecados? Pois receio ter mentido para aquela boa mulher lá embaixo.

Os olhos de Marisol arderam e então suas pálpebras ficaram pesadas. — Sobre o que você mentiu para ela?

— Eu não quero um banho. —Ele olhou para os lábios de sua fêmea, observando-os se abrirem. — E enfermagem não é o que é necessito de você agora.

Marisol se inclinou para o corpo dele, suas mãos o envolvendo. — Eu acho que podemos conseguir a absolvição disso.

— Você consegue? Isso é uma boa notícia, de fato.

Inclinando a cabeça, ele roçou os lábios nos dela, e o contato causou um raio de energia de choque através dele. Tão suave, tão quente ... tão vital. Parecia uma vida inteira desde que ele a beijara adequadamente, e a sensação da boca dela fez seu mundo girar.

— Oh, Marisol, —ele suspirou.

Ele levou as coisas devagar, reaprendendo os contornos de seus lábios, pedindo e recebendo permissão para entrar. Juntos, eles recuaram para a cama circular e, quando se deitaram, ele diminuiu o brilho das luzes.

Não queria que ela visse muito dele. Muito melhor para ela confiar na lembrança, era uma imagem mais excitante.

— Então você tem um controle remoto também?

Assail levantou a cabeça. — O que?

— Para as luzes.

Droga, ele teria que estar mais alerta sobre essas coisas.

Em resposta, ele a beijou um pouco mais, passando as mãos pelo braço dela e indo para abaixo dos seios. Ela era ouro líquido sob seu toque, arqueando-se para ele, seu corpo oculto pelo véu de suas roupas e, no entanto, inspirador. E quanto mais ele a tocava, mais denso o perfume de sua excitação crescia—e logo ele ficou preso entre querer se apressar para estar dentro dela ... e querer que isso durasse para sempre.

Recuando, ele olhou em seus olhos escuros e escovou o cabelo loiro curto para trás. Ele sentia falta da cor natural, decidiu. Sua Marisol era uma beleza natural, muito objetiva e direta para se preocupar com coisas como tendências de maquiagem e produtos que não acrescentariam nada ao que já brilhava. Mas ela era sublime de qualquer maneira para ele.

Como se soubesse o que ele estava pensando, ela puxou a parte de baixo de seu casaco de lã e a camiseta embaixo dele e varreu o par para cima sobre a cabeça.

— Marisol ... —ele gemeu.

Seus seios eram exatamente como ele lembrava, perfeitamente dimensionados e cobertos não com rendas, mas com um simples sutiã de algodão. Com os dedos tremendo, ele acariciou a clavícula dela ... para baixo até o esterno ... e depois tirou a alça do sutiã, primeiro de um lado, depois do outro. A respiração dela indo presa e solta enquanto ele fazia isso, seus mamilos endurecendo e se mostrando.

Tinha um fecho frontal.

Que, em seu atual estado de espírito, era um sinal claro de que o Criador era uma força benevolente no mundo.

— Eu tenho que ver você, —Assail gemeu quando soltou o fecho.

As taças caíram para o lado e ele engasgou enquanto corria a palma da mão pelo centro de seu corpo. Sua boca era um candidato ganancioso enquanto dava prazer a ela, sugando seus bicos e entregando-se aos sons que ela fazia, e o gosto dela, e o fato de que aquele cheiro de seu sexo estava fazendo sua cabeça zumbir—no bom sentido.

Ela estava vestindo calça jeans e ele tomou seu tempo tirando-a e a calcinha das pernas longas e musculosas dela. Suas mãos percorreram a pele dela, acariciando-a quando subia para cuidar de seus seios. E ele parou apenas quando ela tentou tirar o roupão solto que o cobria.

— Eu não ... eu quero ficar com isso, —disse ele em uma voz rouca.

— Tudo bem. Não se preocupe.

Ele balançou a cabeça, pensando no que tinha visto no espelho da clínica. — Como você pode dizer isso?

— Porque é você. —Ela sorriu para ele e tocou seu rosto. — Ainda é você.

— Droga, Marisol, há muito mais que eu quero fazer com você—mas não sei quanto tempo vou ter a minha energia.

— Não se preocupe. Qualquer coisa com você será incrível.

Uma súbita fonte de emoção fez com que ele chorasse, mas isso não era tão sexy. Assim como seu corpo, sua cabeça careca, sua …

E, no entanto, Marisol estava deitada de costas em seus patéticos braços magros, olhando para ele como se fosse um deus.

Isso era amor, não era?

Quando ele não pôde falar e não se mexeu, as sobrancelhas dela se apertaram. — O que foi?

Assail limpou a garganta. — Há muitas maneiras de dizer a alguém que você se importa com ela.

— Sim, —ela acariciou seu rosto um pouco mais, — existem.

Marisol trouxe-o até sua boca, puxando-o para cima dela. Quando ele se acomodou entre as coxas dela, pôde sentir o calor dela, e se atrapalhou para pegar o cordão do roupão sobre sua ereção. Seu sexo continuava em forma, no entanto, a única coisa em seu corpo que não estava sujeita a encolher.

Obrigado sorte.

— Maldição ...

— Aqui, deixe-me ajudar ...

Os dois foram para o nó no roupão como se a coisa segurasse a chave dos portões do paraíso, as mãos esbarrando e se enrolando, ele inclinando-se para trás até cair de cima dela. Em algum momento ao longo do caminho, o absurdo de tudo isso o atingiu e ele começou a rir—e então ela se juntou a ele.

— Com o que você amarrou isso? —Ela disse. — Um guincho ou um guindaste?

— Tesoura! —Ele gargalhou. — Precisamos de uma tesoura!

— Onde?

— Banheiro?

Marisol se arrastou nua para fora da cama, e ele se virou para poder apreciar a visão enquanto ela entrava naquele banheiro em uma missão de Deus. Ele teve um impulso para acender as luzes sobre as pias para ajudá-la, mas se conteve. Além disso, observar o movimento de seu corpo nu era a dança mais linda que ele já tinha visto, fosse na luz ou nas sombras.

Quando ela voltou, triunfante, ele sorriu. — Você sabe, de repente estou feliz por ter feito um nó.

Marisol o montou em suas coxas. — Eu não vou te machucar.

— Eu sei. E posso garantir que estou gostando disso.

Colocando as mãos atrás da cabeça, ele teve um lapso momentâneo enquanto as palmas das mãos recebiam um lembrete tátil de que agora estava careca—mas então ela estava usando aquelas afiadas tesouras de aço no tenaz nó de tecido.

— Isto é uma enorme excitação, —ele disse.

— Eu concordo. —Ela piscou para ele. — Quase cortei ... e pronto!

Quando ela se esticou para colocar a tesoura na mesa de cabeceira, ele aproveitou a oportunidade para encontrar o mamilo dela com os lábios—e ela acabou largando a tesoura pouco antes do alvo.

— Importa que ela esteja no chão? —Ela engasgou.

— Não, —disse ele com a boca em torno do mamilo.

Desta vez, quando ele foi empurrar o avental para fora do caminho, ele saiu sem problemas, e Marisol recostou-se.

Enquanto os dois olhavam para a ereção dele, ele disse secamente: — Posso apenas salientar que a minha perda de peso parece não ter tido efeito sobre essa parte da minha anatomia?

Marisol riu, e então ela o pegou na mão—e agora ele era o único ofegante e se levantando para mais de seu toque.

— Por favor ... —ele gemeu.

— Eu não podia concordar mais.

Abraçando seus quadris novamente, ela angulou sua excitação ... e sentou-se, empalando-se da maneira mais maravilhosa.

Os olhos de Assail reviraram e seu corpo bebeu a sensação de perfeição.

— Minha Marisol ...



Era verdade, pensou Sola quando começou a subir e descer. Assail definitivamente não perdeu nenhum perímetro, nem comprimento. Ele a enchia e mais, o alongamento tão incrível, a posse tão total, seu corpo estava vivo pelo prazer.

Mas ela foi gentil com ele. Ela manteve o ritmo um balanço lento—foi mais do que suficiente, no entanto. E ele estava ali com ela, movendo-se para o ritmo, sua excitação deslizando para dentro e para fora dela, a fricção tão boa que a fez arquejar.

— Marisol ... —ele disse novamente, seus dedos apertando suas coxas.

— Oh, Deus ...

Seu orgasmo reverberou através dela e ela não estava muito atrás, sua própria liberação ondulando para fora, colorindo-a com uma alegria tão grande que ela queria chorar.

Quando os dois pararam, ela teve o cuidado de se acomodar ao lado, então ela não estava diretamente em seu corpo—e ela iria se lembrar da felicidade em seu rosto pelo resto de sua vida. Ele estava resplandecente, transformado, mais jovem e mais vital do que nunca.

Era difícil dizer quem embrulhava os braços em volta do outro primeiro, mas o que importava. A próxima coisa que ela sabia era que eles estavam deitados de coração para coração, com a cabeça enfiada na dobra do braço dele, o calor caindo do teto mantendo-a quente mesmo enquanto seu corpo nu esfriava em cima do edredom.

— Assail?

— Sim, —ele murmurou.

— Você não precisa se converter.

— O que? —Ela recuou.

— Se a minha avó for negociar duramente hoje à noite, eu só quero que você saiba que eu aceito você exatamente do jeito que você é. Nós não temos que ser iguais para estarmos juntos.

— Isso é bom saber. —Ele escovou sua boca com a ponta do dedo. — Mas eu não estou preocupado.

— Minha avó pode ser persuasiva.

— Ela já me aprova. —Seu sorriso era como ela se lembrava, sexy, um pouco sombrio, muito atraente.

— Afinal, ela e eu somos iguais. Nós dois apreciamos a maneira como as coisas devem ser feitas.

— Isso é verdade.

— Vamos tomar banho agora? —Ele disse. — Eu posso te ajudar com o sabonete.

— Você pode? —Na verdade, isso soou como uma ótima ideia. E não só porque gostava de estar limpa.

— Você me ajudaria? Bem, que gentil cavalheiro você é ... — Inclinando-se, ela o beijou. E beijou-o mais um pouco.

Eventualmente, eles chegaram à água quente. Mas demorou um tempo.

 

Capítulo 25

 

Enquanto Jane passava pelo armário de suprimentos e foi ao escritório do centro de treinamento, ela checou o relógio. Oito da noite. Tinha passado vinte e quatro horas desde que Manny a expulsara. Bem, vinte e quatro, mais ou menos.

Exatamente, o quão preciso ele seria?

No corredor, ela se viu mexendo em suas roupas de trabalho enquanto ia para as salas da clínica. Ela sempre tinha um par de camisas e calças limpas em seu quarto no Pit, e assim que ela e V voltaram à terra, ela se desculpou, tomou um banho e mudou para sua segunda pele de algodão-solto-e-azul.

Quando ela ressurgiu, V estava amarrando suas armas, se preparando para ir para o campo com Butch novamente. Quando ela saiu, ele olhou para ela como se houvesse coisas que ele queria dizer ou fazer, mas não tinha certeza de onde estavam os novos limites.

Ela sentia-se da mesma maneira.

Sobre ele ... e seu trabalho.

Ela acabou dando a V um estranho adeus—e não tinha ideia do que seria o próximo para eles. Eles se encontrariam para a Última Refeição? Ou … mensagem? Ou …

Deus, ela sentiu como se estivesse namorando o marido.

E enquanto ela estava descobrindo o desconhecido, ela se perguntou se Manny iria expulsá-la novamente ou forçá-la a ...

— Ei.

Jane parou e olhou para cima. Falando do diabo: Manny estava na frente da sala de exame principal, a porta se fechando lentamente atrás dele como se ele tivesse acabado de sair.

— Ei, você. —Ela limpou a garganta. — Como estamos indo?

Quando em dúvida, ela imaginou, vá com o fácil: isso poderia cobrir sua situação, os pacientes nos quartos, o clima ... qualquer coisa.

— Estamos bem. —Ele trocou o bloco de papel da mão direita para a mão esquerda.

— Mais importante, como você está?

— Bem. Sim. Muito bem.

Uma estranha pausa. E então ela decidiu abruptamente que estava cansada demais para se preocupar com orgulho.

— Eu realmente sinto muito por ter entrado nessa com você, —ela desabafou. — E você está certo. Eu preciso tomar um fôlego e entrar em um horário melhor. Eu perdi todo o senso de perspectiva, e mesmo que eu tivesse, e sempre tenha, os melhores interesses de meus pacientes no coração, eu potencialmente comprometi o cuidado por estar super envolvida e exausta.

Manny exalou com alívio. — Estou tão feliz em ouvir você dizer isso. E escute, eu não quis colocar como se fosse uma intervenção. Eu só não sabia como lidar com isso.

— Você fez a coisa certa.

— Bem, ao longo dessas linhas. —Ele mostrou o bloco. — Tadáaa! Nosso novo cronograma. —Ela se inclinou e então sorriu para os rabiscos.

— Ok, você tem a caligrafia de um médico. Alguém já mencionou isso antes? —Ele franziu a testa e virou o papel de volta.

— Eu senti que era melhor manter tudo em maiúsculas e imprimir?

— Acho que tenho o mês certo. Janeiro?

— Hum ... na verdade eu comecei em fevereiro.

Ela riu e deu a volta para ficar ao lado dele. — Então me diga o que temos.

Ele apontou as coisas nas pequenas caixas que ele fez. — Nós dois trabalhamos à noite. Então nós alternamos dias dormindo aqui. Então, teremos muita cobertura quando os Irmãos estiverem no campo, mas quando o sol estiver alto, apenas um de nós estará na área. E se não há casos agudos aqui, então nós dois voltamos para casa. A cada sete dias, porém, cada um de nós tira um total de vinte e quatro horas de folga—e isso se sincroniza com a rotação do dia. Vê?

Ela assentiu, seu estômago se abrindo.

— Você sabe, isso vai funcionar.

— Há uma outra peça, no entanto. —Quando ela olhou para cima, ele parecia preparado.

— Nós vamos ter que contratar outra enfermeira—e outro cirurgião.

Jane abriu a boca. Cale-se. Disse a si mesma para pensar antes de falar.

— Você está certo sobre a enfermeira. —Ela assentiu com a cabeça.

— Não é justo que você e eu tenhamos tempo livre, mas Ehlena não tenha essa opção. Outro cirurgião, no entanto?

Ela imaginou trabalhar com alguém como Havers noite após noite—e estava muito certa de que não estava à altura da superioridade: Sem dúvida, qualquer vampiro que fosse um médico treinado viria da Glymera, porque era considerado um trabalho que apenas aristocratas eram autorizados a aspirar.

Espere ... havia mais um médico na espécie? 

— Ouça-me. —Manny colocou a palma da mão para a frente. — Nós poderíamos ir a um cronograma a cada dois dias. E mais mãos significa menos estresse ...

— Desde que sejam boas mãos. Você tem alguém em mente? Eu nem tenho certeza se tem alguém além de Havers?

— Eu não cheguei tão longe.

— Bem, eu quero estar em em ambas as contratações.

— Eu não faria de outra maneira. Então você vai me apoiar quando eu levar isso para Wrath?

Cruzando os braços sobre o peito, a voz alta e gritante em sua cabeça dizia: Não! Isso é meu! Sugeriu que ela ainda estava muito perto das coisas. Claro, Vishous tinha construído essas instalações para ela, e ela e Manny tinham estabelecido todos os padrões de prática, e descobriram os procedimentos de pedido, e cuidaram de todos os casos que tinham vindo através do sistema que eles montaram.

Mas ela precisava pensar sobre os pacientes, em primeiro lugar.

E seu desejo de controle, neste caso, parecia muito com os direitos dos posseiros. — Sim, eu vou apoiar você. —Ela assentiu com firmeza. — Todo o caminho.

— Eu sei que isso é difícil, Jane.

Ela riu em uma explosão curta. — A verdade é que este lugar, esse trabalho que fazemos aqui embaixo é meu bebê. —Maneira engraçada de colocar isso, ela pensou. — Quero dizer, é tudo que tenho. —Ela franziu a testa. — Espere, o que estou tentando dizer é ...

Manny colocou a mão no ombro dela.

— Eu sei exatamente do que você está falando. E eu só quero nos colocar em uma situação tipo maratona sustentável aqui. Nós temos corrido por muito tempo, por necessidade. Agora é hora de mudar nosso paradigma para o futuro.

— Concordo. Então, quando vamos conversar com o Rei?

— Vou marcar a consulta e vamos juntos.

— Apenas me avise.

Era difícil não ver Manny assumindo a liderança em fazer um cronograma de pessoal como evidência de um fracasso de sua parte em policiar a si mesma e a todos os outros. E Deus, ela realmente odiava a ideia de trazer outras pessoas para a equipe. Mas ela precisava se adaptar. Ela se adaptaria.

Além disso, quando foi a última vez, antes da noite e do dia anterior no Santuário, que ela e Vishous passaram algum tempo juntos?

Ela não tinha dado nenhum peso à ideia que ela o abandonou. Ela sempre pensara em seu trabalho e em seus pacientes—e esse era o ponto, não era?

— De qualquer forma, —ela disse bruscamente. — Como foram as coisas enquanto eu estava fora?

— Bom. Bom. Eu liberei Assail.

— Você fez isso? —Esse era meu paciente, —ela pensou. — Quero dizer, ele continuou a melhorar?

— Ele estava preparado para marchar para fora daqui por conta própria se eu não o deixasse ir. Verifiquei tudo e parecia bom. As funções estavam boas. Mandei-os embora com os remédios anti-convulsivos e disse a eles a cada oito horas mais ou menos, que você ou eu íamos sair e virifica-lo na próxima semana. —Ele sorriu para ela. — E nessa nota, eu acho que você gostaria de dar o primeiro turno sobre isso, estou certo?

— Você está ...

Ehlena saiu correndo da sala de exames. — Nós temos dois no campo. Ferimento de bala e uma perna quebrada.

— Filho da puta, —disse Manny. — Eu vou pegar a van cirúrgica.

— Qual é o endereço? —Jane perguntou. — E quem está ferido?

— Trade com a 21. É Vishous e Butch. Phury que ligou.

Por uma fração de segundo, Jane sentiu o mundo girar. Em seguida, seu treinamento e experiência a centralizaram. — Eu vou na frente e estabilizarei eles.



As vezes a vida chegou a você rapidamente.

Morte também.

Quando Vishous arrastou sua inútil metade inferior para trás em uma entrada, ele estava xingando o inferno da sua shitkicker esquerda.

Não que fosse culpa da shitkicker que seu pé estivesse a noventa graus do ângulo.

Embora, na verdade, a shitkicker fosse meio responsável. Quando ele numa corrida tinha se atirado sobre o lesser que estava atirando em Butch, V esperava uma luta no chão. A surpresa? O fato de que o assassino e ele tinham ido em um rolo de pancada que os levou para fora do beco e diretamente para o caminho de um Uber.

Freios batendo. Humanos enlouquecendo no Ford Explorer136. Muitos derrapando na neve e no gelo.

O lesser havia sofrido o impacto do capô e da grade, mas V conseguiu de alguma forma deixar sua perna esquerda emaranhada no pará-choque dianteiro—cortesia do peso e da ponta de aço da sua shitkicker.

Estalo! Crack! Pop!

Ele não podia sentir nada lá embaixo, então ele não sabia se era uma luxação do tornozelo—yay!—ou uma fratura exposta—booo!—mas de qualquer forma, ele estava fora de serviço quando se tratava de movimentação vertical.

E ele estava com medo por Butch.

— O que nós temos, Phury! —V chamou novamente.

Quando ainda não havia resposta, Vishous se sentou e tentou ver o que estava acontecendo na esquina. Seu Irmão estava ocupado apagando as memórias dos humanos naquele carro e, sem dúvida, pedindo apoio.

Pare de foder com esses humanos, ele queria gritar. Chegue ao Butch!

Ele não tinha ideia de como estava o seu companheiro de quarto, e ele não conseguia enxergar a estrada o suficiente para obter qualquer informação sobre isso. O que ele sabia era que a maldita pistola do lesser tinha disparado várias vezes antes que V tivesse tirado o morto-vivo da vertical, e havia absolutamente o cheiro de sangue de vampiro no ar.

O policial deve ter sido baleado. — Droga, Phury! Fale comigo ...

Do nada, uma imagem de sua Jane se formou, com a certeza de que sua mente estava ligando para o universo e convocando-a ...

— O que temos, —disse ela enquanto se ajoelhava diante dele. V recuou. — Hã?

— Sua perna. Temos um deslocamento ou uma fratura?

— Você está realmente aqui? —Mas então ele chutou a própria bunda.

— Não se preocupe comigo! Eu cuido disso—Butch foi baleado por lá! Vá!

Ela o encontrou nos olhos por uma fração de segundo, como se estivesse avaliando-o. E então ela assentiu uma vez.

— Eu vou cuidar dele. Não se preocupe. Não importa o que seja, eu vou lidar com isso. —Então ela mergulhou, beijou-o rápido e duro, e decolou em uma corrida de morte.

Enquanto ele a observava, um sentimento de total orgulho e segurança o dominou quase ao ponto das lágrimas.

Quaisquer que fossem os problemas que ele tivera com seu foco em seu trabalho, ele não desejaria mais ninguém—nem Havers, nem Manny, nem ele mesmo—tratando a ferida de bala de seu melhor amigo. Butch não poderia estar em melhores mãos ...

Um som suave e arrastado acima de sua cabeça atraiu sua atenção até a escada de incêndio acima dele, e ele alargou suas narinas, respirando profundamente.

— Filho de uma cadela, —ele murmurou e foi pegar sua arma.

Antes que ele pudesse gritar um aviso de que eles tinham companhia, um lesser caiu em cima dele da treliça de ferro que subia ao lado de um prédio, o imenso peso comprimindo sua espinha desde a parte de trás do pescoço até a bunda dele. Cortesia do impacto, seu quebrado/deslocado/o que quer que tenha acontecido com o pé decidiu acordar e falar com ele, e a dor era tão grande que ele desmaiou por uma fração de segundo.

O que foi o suficiente para o lesser tirar a arma de sua mão e começar a porra da festa.

 

Capítulo 26

 

Vitoria fez a viagem de volta da casa de Ricardo em West Point para Caldwell em menos de vinte e cinco minutos. Mais uma vez, àquela hora tardia das dez da noite, quase não havia tráfego, e ela já estava refinando seu caminho e descobrindo atalhos.

Enquanto ela dirigia ao longo do caminho em seu carro alugado, ela cantarolou com a estação latina que encontrara no rádio, o indicador bem cuidado batendo no topo do volante.

Ela não estava voltando para a galeria, no entanto.

Não, não. Em vez de entrar na segunda saída para o centro da cidade, ela ficou na estrada. Alguns quilômetros mais ao norte, ela saiu da interestadual e entrou em uma parte da cidade que era tecnicamente o subúrbio, mas em termos de arquitetura, mais parecida com o distrito financeiro, com suas casas modernistas feitas de concreto, aço e grandes painéis de vidro.

Isso fazia muito sentido, ela pensou, enquanto seguia as direções que seu antiquado mapa a levava nas profundezas do lugar onde as pessoas preferiam gastar sua fortuna em coisas feias para preencher os espaços frios e estéreis.

Isso era absolutamente perfeito.

Depois de algum tipo de recálculo, a casa que ela havia procurado estava localizada num labirinto de ruas—e sua localização à beira da homogeneidade da comunidade também era lógica.

Vitoria dirigiu e passou o endereço uma vez ... fez um círculo amplo, tomando uma série de retornos à esquerda ... e depois passou novamente.

A casa era de dois andares, com uma sala aberta para um lado que era toda de vidro, e algum tipo de entrada nos fundos. Comparado com os outros, era muito menor, não era tão bem plantado ou iluminado, um quase-lá, em oposição a um eu-cheguei.

Se fosse uma planta, ela poderia regá-la e replantá-la novamente para que ela pudesse ao longo do tempo se transformar e dar frutos para combinar com os outros ao seu redor. Mas não era assim que os imóveis funcionavam.

E mais uma vez, aconteceu como ela esperava. Encontrar um lugar apropriado para estacionar era algo que vale a pena considerar seriamente, e ela se estabeleceu em um pequeno parque a quatrocentos metros de distância. Antes de sair do carro de aluguel, ela colocou o capuz da parka preta137 que ela tinha vestido e colocou o telefone no bolso com um zíper.

Quando ela saiu, olhou em volta sem mover a cabeça. A noite estava tão fria, os pedestres casuais ficavam dentro de casa, e os poucos que estavam fora saiam com seus cães encolhidos em seus corpos e olhando para seus amigos de quatro patas.

Vitória se afastou, voltando para a casa. Ela entrou na propriedade pela estrada atrás dela, deslizando por um arbusto, que foi cortado em um padrão de onda horizontal. Nenhuma cerca de cachorro, mas ela poderia ter adivinhado que não haveria nenhum animal de estimação.

Quando ela parou e inspecionou a casa, ela pensou ... ah, como ela amava todo aquele vidro. Tanto para visualizar antes que ela invadisse, muita informação útil. E lá estava ... o que ela procurara: sim, a dona da casa estava no local. E bebendo um copo de vinho branco em um manto de seda preta.

Vitoria ficou onde estava, observando, esperando. Quando ninguém mais apareceu, ela se aproximou, atravessando o gramado nas sombras porque a casa estava iluminada por dentro, não por fora.

A garagem tinha uma porta exterior do outro lado e, em outro golpe de sorte, ela não precisava se preocupar com a fechadura. A coisa abriu como um bom anfitrião, permitindo-lhe acesso a um espaço de dois carros, que tinha apenas um veículo—um Mercedes138 branco de quatro ou cinco anos atrás—estacionado diretamente no centro.

Isso estava ficando mais fácil.

Havia três degraus de madeira para a porta de aço que levava ao interior da casa, e quando Vitoria subiu o, primeiro, segundo ... e o terceiro, ela fechou o punho com as luvas pretas de couro que colocara.

Toc, toc, toc.

Então ela recuou para o piso de concreto e esperou, certificando-se de que estava um pouco para o lado, no escuro. A porta se abriu, a figura no manto negro com o copo de vinho pálido iluminado pelas luzes do corredor atrás.

— Olá? —Veio a demanda impaciente enquanto a dona da casa acariciava a parede ao lado dela procurando pelo interruptor de luz. — Jonathan? Você esqueceu sua chave ...

Vitoria puxou o gatilho da arma em sua mão, disparando três balas em sua cabeça que foram silenciadas lindamente pelo supressor139 que ela havia enroscado na ponta.

Os braços da Srta. Margot Fortescue se ergueram, aquele vinho jogado por cima do ombro em um esguicho, os pés tropeçando em si mesma quando ela caiu para trás.

Vitória saltou para o degrau mais alto e segurou a porta, mantendo-a bem aberta.

Senhorita Fortescue estava ofegando como um peixe, sua pele perfeitamente pálida ficando mais pálida quando a pressão sanguínea dela começou a falhar, suas mãos arranhando no chão cinza onde ela estava. O roupão escorregadio estava aberto e havia três manchas de sangue na camisola de seda branca embaixo.

Vitoria abaixou a arma e atirou nela mais três vezes, perfurando mais balas em seu peito, mesmo que ela já tivesse alcançado seu objetivo com os três primeiros tiros.

Não havia mais movimento depois disso. Nem respiração ofegante também.

A porta foi preparada para fechar por conta própria, mas como ela não queria nenhum ruído, ela a fechou silenciosamente.

Em seguida, ela saiu como entrou, contornando o Mercedes e saindo de volta para o pátio. Andou rapidamente para os arbustos em forma de ondas, passou entre eles e ...

Parou rapidamente, ela não se mexeu.

Um desses donos de cães e seu animal estavam andando pela rua do outro lado, o par se movendo rápido, o dono porque estava com frio, o poodle porque ele estava energizado, talvez por uma defecação recente.

Vitória tirou a arma do coldre. Ela preferiria não usar a arma novamente para matar testemunhas em potencial, pois isso poderia se tornar uma coisa exponencial, com corpos se acumulando como lenha. Ela faria o que ela deveria, no entanto.

Se o par tivesse sorte, o cão não sentiria nada. Não olharia e começaria a latir. Não faria com que seu dono investigasse a origem do interesse canino.

E esse não era o tema da noite, pensou Vitoria. Manter-se fiel a si mesma e ao seu próprio o negócio era, em tantas situações, a melhor maneira de garantir a saúde e o bem-estar a longo prazo.

 

Capítulo 27

 

Jane odiava deixar Vishous ferido e caído no chão, mas ela sabia que ele estava seguro naquele beco—e, ao contrário de um ferimento a bala, o que estava acontecendo com a perna não era terminal. Além disso, ele estava lúcido e sua cor era boa.

Movendo-se rapidamente, ela correu para a estrada e contornou a carga de humanos que Phury estava apagando ... depois pulou sobre um assassino que estava se contorcendo em uma poça de sangue negro ... e finalmente penetrou na escuridão do beco seguinte para encontrar Butch.

— Hey, —uma voz familiar de Boston disse. — Fantástico ... vê-la aqui.

Ela parou e se virou. — Onde você está?

— Atrás das latas de lixo.

Se redirecionando, ela correu para uma linha de caixas de metal. O policial estava sentado ereto contra o tijolo, as pernas esticadas na frente dele, um braço solto, o outro agarrando-se a uma ferida que estava em algum lugar acima e à esquerda de seu esterno.

Jane afastou a mochila médica. — Como está indo, colega de quarto?

— Bom, bom. —Butch sorriu fracamente. — Estou fazendo planos de férias para a primavera. Acho que vou levar Marissa para a Fashion Week140 e ... —Ele gemeu quando tentou se mexer. — Porra.

— Deixe-me dar uma olhada. —Ele permitiu que ela removesse sua mão protetora e ela imediatamente respirou fundo de alívio. — Ok, eu acredito que somos muito mais no ombro do que eu pensava inicialmente ...

O som de tiros sendo disparado a torceu ao redor. Na estrada propriamente dita, quando o SUV partiu, Phury levantou a arma e correu para o beco onde Vishous estava.

— Oh, merda, V! —Ela disse. — É aí que ele está ...

— Eu estou pronto para ir! —Butch grunhiu quando ele começou a se levantar. — Estou chegando, V ...

Jane empurrou o policial de volta e segurou-o lá. — Você está indo a lugar nenhum.

Mais tiros. E então Phury voltou para a estrada. Ele estava gritando com um atacante que Jane não podia ver quando ele caiu de joelhos.

Então, como algo saído de um filme de terror, seu torso sofreu impactos que o sacudiram como uma marionete, sua cabeleira gloriosa soprando para trás quando ele desabou na neve.

Jane ficou de pé e foi para o celular. — Fique aqui ...

— Estou indo também!

Quando mais balas soaram em uma série de estalos, ela apontou um dedo para o macho. — Fique. Aí.

Permitindo-se a desaparecer de sua forma corpórea, ela correu diretamente para a linha de fogo. As balas de chumbo que saíam do beco de V passavam direto por ela, deixando ondulações como se através da água, sua não carne registrando as penetrações e saindo em labaredas de calor.

Jane derrapou na neve e desceu para Phury. Vishous estava em primeiro lugar em sua mente, mas ela tinha que ser profissional—e as regras de triagem tinham que ser aplicadas.

Quando ela estendeu a mão, Phury engasgou e foi lutar com ela, seus braços agitados atravessando sua forma fantasmagórica.

— Sou eu, —disse ela com urgência, deixando o rosto perto do dele. — É a Jane.

Quando ele se acalmou, ela tentou ver o que estava acontecendo com o tiroteio. Houve mais tiros, e ela não sabia se isso era bom, porque o apoio da Irmandade havia chegado, ou ruim, porque outros lesser e V estavam mortos.

— Eu fui atingido, —Phury disse enquanto ele arranhava sua jaqueta de couro e tentou rasgá-la.

Ela o ajudou com o zíper, e então ... — Graças a Deus, —ela murmurou quando viu seu colete à prova de balas.

A coisa tinha feito o seu trabalho, pegando as balas e segurando-as de sua carne. Mas ainda pode haver danos internos ...

O lesser que saiu do beco estava correndo como se sua não-vida dependesse disso. Sangue preto estava saindo de sua garganta, um gêiser bateu, mas o bastardo ainda estava de pé e correndo. E estava armado.

Concentrando-se em Phury, levantou a arma na mão, apontando o focinho para a cabeça do Irmão. Coletes à prova de balas só funcionavam nos lugares que cobriam. Um tiro no crânio era letal. E então, pouco antes do lesser puxar o gatilho, Jane viu o inacreditável.

Vishous estava de pé e de alguma forma saiu do beco. Ele estava sangrando pelo lado do rosto e arrastando seu corpo, mas ele estava irritado e totalmente envolvido na luta. Inferno, ele até tinha punhais em ambos os punhos e sua e sua expressão era como o grunhido de uma fera.

Quando as coisas caíram em câmera lenta, Jane teve um momento de total orgulho de seu companheiro.

Mesmo ferido, ele estava lutando para proteger seu 
Irmão—e prevalecendo. Mas então era um caso de um, dois, três, todos ao mesmo tempo.

O lesser puxou o gatilho.

Jane se fez totalmente física para bloquear a bala. E Vishous jogou as duas lâminas.



Assail teria preferido ser aquele dirigindo para a igreja. Como macho, sentia que esse era seu dever. Suas duas companheiras femininas, no entanto, adotaram uma opinião diferente da tradição—e por isso ele estava no banco do passageiro do Range Rover, enquanto Marisol tinha a roda.

Pelo menos ele tinha uma vista adorável para desfrutar. No brilho do painel, o perfil de sua fêmea era tão bonito que ela o prendeu completamente, parando tudo menos o coração dele. Mesmo com aquele boné de beisebol puxado para baixo, ele gostava da curva de sua bochecha, a exuberância de seus lábios, a coluna de sua garganta acima da parca ...

Na verdade, ele não conseguia desviar o olhar. Mas pelo menos ele não estava causando ofensa. Com o canto do olho, ele pegou a avó sorrindo no banco de trás—e sua Marisol olhava para ele de vez em quando, ela corava, um presente encantador e secreto.

No entanto, nem tudo foi perfeito para ele.

Movendo-se em seu assento, ele não gostou da maneira como seu casaco de caxemira se pendurava nas dobras, mesmo que ele estivesse usando um terno completo por baixo. E ele não gostava mais de ver o traje, o que havia sido feito sob medida para se encaixar em sua forma adequada, superando-o agora, transformando-o no filho experimentando as roupas do pai.

Enquanto pensava em seu peso, ele murmurou: — Eu já estou ansioso para a sua próxima refeição, Sra. Carvalho.

— Grande café da manhã, —disse a avó. — Muito grande.

— Isso é bom. Tenho muito a recuperar.

— Você esteve doente.

Isto foi dito como se fosse uma forma de absolvição, um perdão daquilo que era, em outras circunstâncias, uma ofensa intolerável.

— Vocês duas não poderiam ter vindo em melhor hora, —ele murmurou.

Deus, como ele queria se aproximar e pegar a mão de Marisol, especialmente quando ela lhe deu um sorriso. Mas ele tinha que ser discreto em respeito a ela e sua avó.

Cerca de dez minutos depois, estavam estacionando em um estacionamento ao lado de uma grande catedral que lembrava os construídos por humanos no Antigo País, seus contrafortes, seus arcos góticos e fitas de vidro colorido, levando-o para casa de maneiras intensas demais, interno para suportar por muito tempo.

— É uma igreja muito bonita, —ele comentou quando Marisol os deteve em um dos espaços.

Havia quinze outros carros estacionados em uma área grande o bastante para aguentar cem, e os veículos estavam todos amontoados perto da passarela que levava para a frente.

Ao sair, abriu a porta da Sra. Carvalho, estendendo a mão para ajudá-la a descer. Fechando as coisas, ofereceu cotovelo à avó de Marisol, e a dama pegou-o, envolvendo-a pelo braço dele.

Esperaram que Marisol aparecesse e ele adorou aquele olhar no rosto de sua fêmea. Aquele leve sorriso.

— Pronta? —Ela disse, sua respiração branca na noite fria.

— Vamos, oh senhora, a calçada. —Ele ajudou sua avó até a calçada. — Aqui estamos.

Enquanto avançavam sobre o que havia sido fortemente salgado, ele olhou para a imponente altura da catedral. A estrutura era mantida em belas condições, nada se desvanecia em sua grandeza, a iluminação interior aparecia através dos vitrais e transformava os pictóricos em joias.

— Eles sempre fazem rituais de meia noite? —Assail perguntou.

— É uma missa. —Marisol olhou por cima da cabeça branca da avó para ele.

— É chamado de missa. E esta catedral os faz às quintas e sábados a cada semana, assim como em certos feriados. Caldwell tem uma comunidade católica muito ativa, e com tantas pessoas fazendo o primeiro e o segundo turnos, esses serviços oferecem aos funcionários horas de adoração que eles não teriam.

O som de vozes atrás deles o fez olhar por cima do ombro. Um homem e uma mulher caminharam em seu rastro, em seus casacos e falando em voz baixa. Enquanto os observava, era estranho perceber que, enquanto vivia entre os humanos, nunca passara muito tempo com eles. Sim, ele tinha tido negócios, é claro, mas nada de uma atividade de lazer.

Embora, para ser justo, ele não tivesse tido muito tempo livre para perseguir em qualquer tipo de empresa. As portas da igreja eram pesadas e esculpidas, e por hábito e boas maneiras, ele foi pular na frente para abri-las, mas Marisol chegou primeiro. O que provavelmente foi uma coisa boa. Ele não estava muito forte, e apenas a partir da caminhada do carro, ele estava respirando com dificuldade.

No interior, ele se viu em uma vasta sala de entrada com carpete vermelho e paredes de madeira escura e placas de pedra inscritas em latim.

— O vestiário está aqui, —murmurou Marisol.

Quando eles ressurgiram sem seus casacos, ele se viu mexendo em seu terno folgado e a gravata que era a única coisa segurando seu colarinho solto contra o pescoço dele.

— Marisol, —disse a avó, — você deve tirar o chapéu. Você não pode usá-lo.

— Vovó, eu tenho que ficar com ele.

As duas mudaram para sua língua materna, o argumento silencioso e rápido. E então a Sra. Carvalho soltou um grunhido e foi em frente.

O boné de beisebol continuou, e sim, escondeu a maior parte, se não todo o rosto de Marisol—mas como ele odiava o motivo pelo qual ela tinha que usá-lo.

— Vamos lá, —disse ela, puxando a mão dele.

O espaço de adoração era magnífico, com um alto teto abobadado, estátuas de mármore e um piso de pedra polida que durava para sempre. Centenas de bancos de madeira em seis seções de fileiras apertadas desceram até um altar que ficava sob um glorioso mural do Cristo entronado. E de fato, os assentos eram tão vastos que as trinta pessoas na frente fizeram pouco para preencher as coisas.

A pedido de Marisol, instalaram-se à esquerda, a duas fileiras do último que tinha alguém. Quando se arranjaram, com Marisol no meio e ele no corredor, ele respirou fundo.

Considerando onde ele estava ultimamente, era um milagre inesperado estar neste lugar incrível.

E então o órgão começou a tocar, seus baixos profundos alcançando seu peito, seus toques altos ... alcançando sua alma.

Eu estou em casa, ele pensou.

Embora isso fosse sobre quem ele era, em vez de onde ele estava.

 

Capítulo 28

 

Do outro lado da cidade, na cabeceira do beco, Vishous gritou ao ver Jane saindo de translúcido a totalmente corpóreo, assim quando a porra do lesser começou a atirar.

— Não!

Ela estava exatamente entre Phury e o atirador, protegendo seu paciente, seu Irmão, com seu próprio corpo. E, quando as balas entraram nela, os punhais que V tinha jogado com uma precisão perfeita entraram nas costas do lesser.

Cheio de terror e raiva, Vishous se jogou no ar, seu tornozelo deslocado o tropeçou, seu impulso mais do que sobrepujando isso. O ataque não atingiu seu objetivo, então ele se enrolou, rolou a distância extra e, em seguida, com ambas as mãos, pegou a cabeça do lesser com ambas as mãos.

Ele torceu com tanta força, ele tirou o crânio da ponta da coluna, nada além de fitas de pele e tendões segurando a coisa. Havia muito mais dor que ele queria dar ao bastardo sem alma, exceto que ele tinha que chegar a Jane.

Deixando o corpo do morto-vivo, ele correu pela neve até sua shellan, que havia caído de costas. Quando ele a alcançou, ela levantou a cabeça e olhou para seu corpo. Havia furos em sua jaqueta onde as balas tinham passado.

Sua respiração estava toda errada—curta, apertada, rápida.

— Não ... —ele gemeu. — Eu não estou perdendo você de novo ...

Ela estava falando alguma coisa para ele quando seus olhos encontraram os dele—sangue espirrando em seus lábios, sua pele muito pálida. — Amo ... você ...

Então ela estava desaparecendo no ar ...

— Jane! —Ele passou os braços em volta dela.

— Oh, Deus, —ele ouviu alguém dizer. — O que ela fez? O que ela fez …

No lugar de Jane, havia algo em suas mãos ... balas. As balas que haviam estado nela haviam caído nas palmas das mãos dele.

— O que ela fez!

Ele apontou a cabeça para a voz masculina. Phury estava olhando para ele com horror, as palavras saindo do macho como se ele se sentisse responsável.

Vishous deu um tapa na neve onde ela estivera. Seu sangue estava lá, manchando de vermelho o branco sujo ... mas ela estava ...

— Jaaannneee!!

Ele gritou o nome dela. E então, sem respostas e nada mais do que puro terror em sua alma, ele se virou e se lançou naquele lesser. Ele atacou a carcaça, mesmo que não tenha conseguido nada, rasgando com suas presas e rasgando com as mãos, o sangue negro sujo cobrindo-o—até que um brilhante par de faróis piscou em seus olhos e alguma força o tirou de sua presa.

Batendo, chutando, mordendo, ele foi à loucura, lutando contra tudo e todos ao seu redor ...

O soco foi perfeitamente colocado em sua mandíbula, um flutuador que o atingiu como uma bomba atômica. Instantaneamente, seu corpo e seu cérebro ficaram frouxos, embora ele ainda estivesse consciente de que sua cabeça estava pendurada no pescoço, o tetherball141 de um pátio de escola.

Sua vontade voltou imediatamente à tona, sua necessidade de agradecer ao seu amor uma força muito grande para ser negada—mas aqueles braços e pernas dele se recusaram a seguir qualquer comando. Ele só ficou pendurado como um espantalho nos braços de um de seus Irmãos, sangue de lesser escorrendo de sua boca, a roupa rasgada, sua respiração tão rouca e pesada. Ele soava como uma ventania.

Naquele momento, ele percebeu o que diabos estava acontecendo com a perda de sua mãe.

Ele não chorou pela fêmea. Ele nem achava que ela tinha sido particularmente boa para a raça. Não ... era mais que ela era quem tinha devolvido a sua Jane.

Quando a Virgem Escriba se foi? Ele ficou aterrorizado que a magia ou o que diabos foi que manteve Jane em seu estado de sempre-existência seria comprometida. A merda falhou e quem ele era?

Não há mais ninguém para quem rezar. Não há mais ninguém para exigir que a mágica continue.

E o que você sabe. O destino—a pequena cadela—achou por bem colocá-lo exatamente na posição que ele estava tão apavorado que nem sequer queria reconhecer sua existência.



O cachorro não viu Vitória.

Então o dono viveu para morrer outro dia.

De volta ao seu carro alugado, ela tomou seu tempo e obedeceu a todas as leis de trânsito enquanto saía do bairro da Srta. Fortescue e voltava à Northway. Ela não estava voltando para a casa de West Point, no entanto.

Seu antigo mapa levou-a ao seu próximo destino—porque o GPS poderia ser rastreado em sistemas de carro e telefones—e ela ficou ainda menos impressionada do que na primeira parada em termos de significado arquitetônico e conveniência. Essa vizinhança grosseira, de classe média baixa, foi cortada em lotes do tamanho de cartões de índice, as casas assentadas sobre eles, de um só andar e em más condições. A maioria tinha portas e janelas cobertas por grades e cercas de arame em volta de seus quintais com os carros dentro da barreira.

A casa de Streeter ficava a sete centímetros da esquerda e, quando parou e olhou, pensou que os dois lugares que tinha saído naquela noite correspondiam aos donos: a Srta. Fortescue era uma pretensa ambiciosa, uma pessoa de fora olhando para o mundo de grande riqueza e desesperadamente desejando que ela pudesse pagar o que ela vendeu.
Streeter era um bandido duro e fez o que tinha que fazer para sobreviver.

Todas as coisas consideradas, Vitoria levaria cem do último antes de cruzar o corredor para o anterior. Depois que ela mandou uma mensagem para ele do telefone, ela esperou com pouca paciência.

Ele não a manteve esperando por muito tempo.

O homem surgiu vestido de preto da cabeça aos pés, o capuz de sua parka também abaixado sobre a cabeça e o rosto. Ele fez uma pausa para trancar a porta e depois caminhou em direção a ela, seus olhos fixos no caminho pisoteado para o portão na corrente como se ele fosse um homem que resolutamente se fixasse em seu próprio negócio e deixasse os outros em paz.

Vitoria saiu de trás do volante. — Você já tomou algum álcool ou drogas hoje à noite?

— Fumei um baseado às cinco.

— Você está dirigindo. —Ela deu a volta e entrou no banco do passageiro.

— Eu vou dormir no caminho até lá.

— OK.

Streeter sentou-se no lugar em que ela estivera e depois saíram, viajando para fora de sua vizinhança e indo para o Northway.

— Diga-me novamente a história, —disse ela, colocando as mãos nos bolsos de sua parka e cruzando as botas de neve nos tornozelos.

— Dois Tons disse a sua velha senhora ...

— Por favor, não se refira a nenhuma mulher assim. Ou terei que começar a te chamar de PAU PEQUENO. Continue.

Ele olhou por cima, a luz de uma lâmpada de rua passando iluminando sua surpresa. — Ah, ela ... sim, o que quer que ela fosse ... ela me deixou entrar na casa. Ela achava que ele estava na rua, e que eu sabia onde ele estava e estava escondendo isso dela. Quando eu disse a ela que não sabia sobre essa merda, ela me deixou passar por tudo. Ela ainda acha que ele está voltando para casa.

— E então o quê. —Vitoria fechou os olhos e deixou a voz perfeitamente boa de estrela e a dicção e gramática perfeitamente horríveis passarem por cima dela.

— Eu a fiz tentar lembrar da última noite que ela o viu. Veja, ela o levou para o bar onde eu o vi mais tarde. Ele era muito bom em não beber e dirigir.

— Nobre dele, —Vitoria murmurou, colocando a cabeça para trás e inclinando-se para ele.

— Ela disse que ele recebeu um telefonema no caminho. Eles estavam brigando e ele atendeu e ela ficou muito chateada. Enquanto ele estava falando com quem quer que fosse, ele estava falando sobre encontrar com um cara em 'uma hora' e, em seguida, algo sobre o lado 'sul do Iroquois'. Ela pensou que era a Avenida Iroquois, que fica do outro lado da cidade. Ela disse que o ouviu dizer 'meio quilômetro' e que eles tinham que pegar um pacote primeiro.

Streeter passou um semi142 à direita, pouco antes de a estrada se reduzir a duas pistas do Norte.

— Ela achava que ele estava encontrando uma mulher, mas ele disse que ela era louca. Ela o deixou no bar, disse para ele se foder, e então ela tentou ligar para ele. Ele nunca atendeu o telefone novamente, e foi isso. Então eu estava pensando sobre isso. Vivi aqui toda a minha vida. Nunca ouvi ninguém falar sobre o lado sul da Avenida Iroquois. Que merda ela está pensando? —O homem olhou. — Mas é o que eu estava dizendo a você. Há uma Montanha Iroquois. E tem um lado sul com certeza. Então me lembrei. Quando eu estava trabalhando para ele, eu ouvi o Sr. Benloise mencionar algo sobre um lugar seguro no Norte, um lugar onde as coisas podiam ser escondidas. Ele disse que estava quase na fronteira. É lá que é o Iroquois.

— Espero que você esteja certo.

Cinco horas de viagem era um grande investimento de tempo. Mas ela iria dormir e voltar, e fazer algum progresso com seu jet-lag.

E é melhor ela descansar um pouco. Amanhã seria um dia agitado na galeria. Ela queria estar à disposição e cedo quando a polícia aparecesse para fazer suas perguntas sobre o misterioso assassinato que ocorrera na noite anterior, a pobre Srta. Margot Fortescue sendo encontrada por sua governanta  namorado  namorada / seja quem for, executada com um tiro em seu corredor de entrada.

Por um profissional.

— Me acorde quando estivermos próximos, —ela ordenou. ― E pare de acelerar. Eu não quero que a polícia nos pare.

Quando Streeter acenou com a aceitação da ordem, Vitoria fechou os olhos novamente e sorriu. Ricardo não aprovaria nada disso hoje à noite, especialmente como ela despachou sua vendedora. Ah, o raciocínio por trás do assassinato era sólido e algo com o qual ele teria concordado. Mas a irmã dele? Com essa arma? Assassinando uma mulher daquela maneira descarada—mas calculada?

Exceto que ela não estudara inglês apenas naqueles anos em que ele estivera fora.

As aulas de artes sombrias que havia tido custaram de duas a três vezes mais do que a comissão deles: como mulher, ela tinha que convencer os homens a ensiná-la a atirar, a lutar, a matar e, como irmã de Ricardo, tinha que manter tudo altamente discreto. Se ele tivesse descoberto? Ele poderia muito bem ter atirado nela.

Mas graças ao tempo e prática, ela se tornou muito boa em resolver seus próprios problemas. Se ela pudesse usar Streeter, ela preferia muito mais fazer isso. Se alguém como ele não estava disponível, no entanto? Ou se fosse uma circunstância especial que exigisse um toque pessoal?

Ela mesma faria isso.

 

Capítulo 29

 

Quando Jane ficou consciente, ela se levantou e agarrou seu peito. Havia tufos na frente de sua parka, buracos que sangravam penas brancas, mas quando ela respirou fundo, o sufoco acabou. A dor se foi também.

Ela era apenas parcialmente corpórea, no entanto.

Olhando em volta, ela recuou. O beco nevado tinha sido substituído por relva verde e flores e prédios vibrantes que pareciam pertencer à Roma de César.

Por que ela estava no Santuário?

— Vishous? —Ela se levantou. — V?

Ok, então ela estava morta ... ou isso era um tipo de coisa de reinício cósmico? Como, um retorno existencial ao remetente que forneceu, se ela "morreu", que ela foi reiniciada de volta para onde a Virgem Escriba tinha ficado?

Virando-se em círculo, ela examinou a paisagem. Ela estava bem no meio do campo lindo, a meio caminho entre o que V tinha dito a ela eram os dormitórios das Escolhidas e a Piscina de Reflexão.

Uma sensação de pânico inundou seus circuitos, mas ela superou isso rapidamente. Recolhendo-se, ela achou melhor ela morder a bala e ...

— Forte. Forte. For ...

Não.

Sim, ia demorar um pouco antes que ela usasse essa expressão novamente.

De qualquer forma, ela provavelmente precisava tentar estar totalmente presente e ver o que aconteceu. Descompactando a parca por todo o caminho, ela tirou a coisa e olhou para si mesma. Usando seu pensamento, ela pediu que seu corpo se aproximasse completamente, mesmo enquanto se preparava para a dor.

Exceto que não havia nenhuma. Ela se sentiu muito bem quando entrou to talmente em sua carne—o que significava uma das duas coisas: ela havia morrido e essa era a vida após a morte ou ela realmente era imortal.

Quando ela se lembrava de como os tiros haviam acontecido, ela se preocupou com Vishous. Ela podia recordar tão claramente como ele a segurou, seu rosto selvagem com horror, sua dor física ficando entre eles, traindo-a de coisas que ela queria dizer a ele.

E então tudo ficou escuro.

Ela tinha que voltar para ele, de volta à terra. Então ela poderia dizer a ele que estava bem.

Pensando em como ele os transportara para cá, ela não tinha a menor ideia do que ele havia feito. Ela tinha acabado de segurá-lo e deixa-lo fazer o trabalho, aquele corpo de algo dele ao mesmo tempo familiar e exótico como a realidade girou em torno deles.

Tanto faz. Ela poderia fazer isso. Fechando os olhos, ela segurou a parka no peito e, com base na teoria de que entrar ou sair deste reino era o mesmo que passar de um código postal de Caldie para outro, ela se obrigou a ir e vir.

Quando não funcionou de imediato, ela estalou o pescoço, respirou fundo e deu outro tiro. Após a terceira tentativa, ela amaldiçoou e percebeu que não era assim tão fácil.

Ela estava presa aqui até que alguém viesse? Merda.

Decidindo ser proativa, ela começou a andar pela paisagem tranquila. Certamente, ela cruzaria com Amalya, a Directrix, ou uma Escolhida que tinha vindo aqui para se rejuvenescer ... alguém, qualquer um.

Exceto o que ela encontrou, em vez disso, foram seus próprios arrependimentos. E cara, eles começaram a conversar com ela.

— O que diabos estava errado comigo? —Ela disse para a grama.

— Por que eu perdi todo esse tempo?

Não era que tratar seus pacientes não fosse importante. Era mais que ela passara horas entre casos mexendo em papelada e coisas não urgentes que ela poderia ter delegado. Por que ela não tinha voltado para casa? Ela poderia estar com V. Eles poderiam estar juntos.

Ou se ele estivesse em rotação, ela poderia estar dormindo. Assistindo a AHS143 ou Stranger Things144 na Netflix.

Mas não, ela tinha sido obsessiva sobre estar certa, em vez disso, como se os telefones não funcionavam na montanha da Irmandade? Como se alguém não pudesse ter vindo e a encontrado? Como talvez alguém poderia ter lidado com um trauma de baixo nível ...

O celular dela. Ela tinha seu maldito celular com ela. Tirando isso, ela foi ligar para Vishous

— Droga.

Ok, ela não estava tão surpresa que não houvesse recepção para chamadas ou textos. Duhhh. Como a Verizon145 cobriu outros mundos? Ou o Santuário estava em rede?

De volta ao plano A. Que era andar por aí até encontrar alguém.

Deus, ela só precisava de uma maneira de dizer a Vishous que ela estava bem.



Sola rezou tanto para que Assail fosse curado naquela catedral que depois, a caminho de casa, percebeu que tinha feito seus antebraços e cotovelos ficarem doloridos ao pressionar as palmas das mãos juntas. E talvez ela estivesse errada em perguntar o que ela tinha. Ela tinha sido informada, muitas vezes por muitos homens e mulheres diferentes de Deus, de nunca orar por resultados específicos, mas em vez disso pedir a vontade de Deus. O problema era que ela tinha um problema com isso. Para reduzir as coisas a uma metáfora absurda, ela meio que sentia que isso ia para uma tia que sempre lhe dera meias de Natal e lhe dizia: — Ei, faça o que quiser.

Ela acabou de oferecer um pouco de especificidade, um pouco de direção, é tudo ...

De repente, ela estremeceu atrás do volante, e pensou: Oh, uau, eu não apenas dei uma-de-tia-solteirona para nosso Senhor. Mesmo. Eu não ...

— Então, Assail, qual a sua religião? —Sua avó perguntou do banco de trás.

Durante a pausa embaraçosa que se seguiu, Sola olhou pela janela para o céu e acenou com a cabeça na direção geral de Deus. Claramente, a pergunta de sua avó era um retorno para essa piada.

E eu amo meias, ela pensou. As meias são boas, mantêm os pés quentes, vêm em cores diferentes. Eu sou muito grata por todas as meias que tenho na minha vida, meias que você escolheu para me dar ...

— Marisol?

— Sola?

Enquanto os outros dois diziam o nome dela, ela voltou sua atenção. — Desculpa, o que?

— Meias? —Assail perguntou. — Você acabou de falar de meias ...

— Você precisa de meias? —Sua avó cortou. — Eu consigo mais um pouco. Todo mundo precisa de meias.

Pelo menos isso teve sua avó distraída fora da conversa sobre religião.

— Desculpe, eu estava apenas murmurando para mim mesma. E eu sou boa em cobertura de pé, obrigada.

— Eu te arranjo mais, —disse sua avó. — Assail, responda à pergunta.

Sola fechou os olhos. Então refocou na estrada. Ela queria dizer a ele que ele não precisava responder, mas ...

— Sou agnóstico146, Sra. Carvalho. Embora a missa estivesse certamente em movimento ...

— Você irá novamente conosco, mas da próxima vez a nossa igreja. Você vai conhecer o padre Molinero ...

Sola sacudiu a cabeça e olhou para o retrovisor.

— Não podemos voltar para lá, Vovó. Não é uma opção. Eu já te disse isso.

Os olhos de sua avó baixaram e, quando a tristeza apareceu em seu rosto envelhecido, Sola desejou que a mulher voltasse a balançar, como era seu estilo habitual.

Desafio era vida, derrota era a morte.

— Podemos continuar indo para a catedral, —disse Sola quando chegaram ao final da ponte e ela tomou a primeira saída para descer a costa do Hudson. — Certo?

Assail era tudo sobre isso. Sem hesitação: — Absolutamente.

Sua avó se recuperou rapidamente. — Da próxima vez, você se encontra com o bispo Donnelley. Ele te abençoará.

— Um pedido, se não for demais? —Assail virou-se para olhar para o banco de trás. — Podemos por favor assistir às missas da meia-noite? Você vai descobrir que eu sou uma coruja da noite.

— Eu também gosto disso, é melhor. —Sola assentiu. — Isso funciona para mim. Menos pessoas.

— Eu não me importo quando vamos, contanto que vamos.

Sola olhou novamente no espelho retrovisor. Sua avó estava sentada com satisfação, aquele sorriso em seu rosto o tipo de coisa que ela teria escondido se soubesse que alguém estava vendo aquilo.

Tomando uma mão do volante, Sola estendeu a mão pelo assento. Quando ela apertou a palma de Assail, ele olhou por cima.

— Eu te amo, —ela murmurou.

Assail levantou a mão livre e pressionou as pontas dos dedos nos lábios. Então ele estendeu o braço e colocou na boca dela.

— Eu também te amo, —ele disse em voz alta.

Como Sola corou, ela poderia jurar que ouviu sua avó rir baixinho. Mas talvez ela tenha imaginado isso. Então, novamente, sua vovó sempre quis um bom menino católico para um neto, e se Assail mantivesse essa coisa de não mais lidar com drogas, ir à igreja? Ela poderia apenas conseguir o que ela tinha orado.

De repente, Sola perdeu sua leviandade.

Sim, isso pode acontecer ... se Assail viver o suficiente. Mas quais eram as chances disso, ela pensou tristemente.

 

Capítulo 30

 

Acima no Santuário, Jane não tinha ideia de quanto tempo tinha passado, ou estava passando, tanto faz. Poderia ter sido dez minutos ou mil anos, e ela tinha a sensação de que ela sentiria o mesmo. A esse respeito, os minutos neste lugar sagrado pareciam ser como seu horizonte, sem começo nem fim: não importava o quão longe andasse, ela nunca parecia conseguir chegar ao anel da floresta que abrangia a paisagem. Toda vez que ela pensava que finalmente ia entrar, tudo recuava e cuspia no lado oposto, com as árvores nas costas. Foi o suficiente para deixá-la louca.

Bem, isso e o fato de que não havia ninguém por perto.

E a outra coisa irritante? Ela estava vagando há quanto tempo, e ainda assim seus pés não estavam cansados, ela não estava com sede ou com fome, e ela não precisava fazer xixi.

Sim, tudo bem, ela percebeu que era loucura reclamar do fato de que ela não estava desconfortável—ou ter que se agachar em um dos canteiros de flores da Virgem Escriba como um campista na floresta, por causa dos deuses. Mas parecia mais uma confirmação de que ela não existia, e isso a fez se sentir perdida e sozinha mais do que sua falta de companhia.

Nesse ponto, ela se manteve completamente corpórea. Como se ela estivesse digitando o meio da coisa que eu não sou realmente viva.

Oh, Deus, ela rezou para que Vishous não estivesse fazendo nada para se machucar.

Para evitar perder a cabeça com preocupação, ela estabeleceu uma rota para si mesma, sua necessidade de ordenar sua situação e seus arredores, afirmando-se mesmo que isso não fosse necessário. O que, como alguém na vida após a morte iria aparecer aqui com uma prancheta e ser tudo, — Espere, você perdeu os banhos, e sua velocidade de perambulação passando pelo Templo das Escribas Reclusas foi 0,5 km/h mais lento na terceira volta.

Quando ela chegou a ser tão pessimista?

A disciplina, sempre sua amiga, colocara-a numa posição frágil, ligando-se indiscriminadamente a tudo, e sua invasão fora claramente incremental, o tipo de coisa que ela não notara quando assumira o controle.

Até o que deveria ter sido uma virtude a havia estrangulado.

Ela sempre teve uma confiança saudável em si mesma e em suas habilidades. E ela ganhou essa auto-estima, droga. Mas agora que ela pensava sobre o foco que ela vinha trazendo para seu trabalho, ela viu, graças a esse tempo de reflexão involuntário, mas meio crítico, que havia igualado seus esforços obsessivo-compulsivos à salvação de seus pacientes.

Inferno, com segurança e proteção para todos os Irmãos e combatentes da guerra. Como se ela fosse a única coisa entre eles e a morte.

Rhage estava certo em desafiá-la sobre quanto tempo havia passado desde que ela assistira a Primeira ou a Última Refeição, e agora ela sabia por que não estava indo até eles: aquela longa mesa de jantar com todos os seus machos e fêmeas, famílias e crianças não eram mais amigos para desfrutar.

Eles eram desastres esperando para acontecer.

Ela não viu Z sorrindo com sua família. Em vez disso, ela imaginou ele levar um tiro no intestino no campo e sangrando, com ela indo lá para tratá-lo e ter que abri-lo. Mas e se, ao invés de encontrar as feridas—que nesse caso, ele tinha—ela fodeu, e demorou para encontrar a segunda ferida na veia cava inferior, e ele morreu ali mesmo?

Bem, então, ele não estava mais naquela mesa, ele se foi. E Bella e Nalla? Suas vidas terminariam. Porque Jane não tinha feito o seu trabalho bem o suficiente. Nalla literalmente não teria pai para o resto de suas noites e dias e Bella ficaria com o coração partido para sempre. Família arruinada.

Ou hey, que tal quando Beth entrou em trabalho de parto? Placenta prévia147. Veio para a clínica em uma maca e, em vez de Jane levar LW148 para fora e fazer aquela histerectomia149 de emergência com sucesso, ela estragou a remoção do útero para que a paciente sangrasse até a morte?

Nesse caso, a vida de Wrath acabou, ele fode o trono, e toda a espécie perdia seu líder. A Irmandade nunca mais seria a mesma, e cortesia do trauma, eles saem na noite seguinte e vários deles são mortos no campo porque estão sofrendo e de luto.

Havia muitos exemplos para contar. Layla com seus bebês. Peyton, o recruta, tiro na cabeça. Xcor. Rhage. Todos eles acabaram sob seus cuidados no ano passado. Ou foram dois anos?

O problema era que ela não estava trabalhando em pacientes de braços estendidos150, aqueles que não tinham qualquer relacionamento com sua própria família: Foda-se, em circunstâncias clínicas normais era horrível o suficiente—inferno, ela conhecia médicos que cometeram erros honestos no trabalho e nunca, jamais superaram isso. Mas para que isso aconteça com alguém que você amava? Vê todas as noites? Riu e chorou, viveu sua vida com eles? Havia uma razão pela qual as pessoas não tratavam as pessoas mais próximas e mais queridas. E, no entanto, para ela, era a própria definição de seu trabalho.

Não é de admirar que ela estivesse enlouquecendo.

Ela parou, olhou em volta—e decidiu que talvez tudo aquilo fosse apenas um ponto discutível agora. Ela ainda tem futuro? Ou ela estaria presa nessa dimensão para sempre?

E o que dizer de Vishous? Ele ia se culpar. De alguma forma, ele encontraria uma maneira de se sentir responsável por sua escolha em proteger Phury, e isso levaria ao desastre.

Quando o coração de Jane começou a bater com todas as coisas que ela não sabia e não podia controlar, ela se concentrou no que estava na frente dela para que ela não perdesse a cabeça. Passou algum tempo antes que os contornos e dimensões do templo fossem devidamente registrados. A estrutura de mármore branco era a menor do campus que ela vira, mais alta do que larga, incomumente, sem janelas abertas. Na verdade, parecia um cofre ... ou um túmulo Sem um som, o único lado dos painéis que serviam de porta se abriu para fora.

— Olá, —ela disse. — Amalya?

Quando ela se aproximou e subiu os degraus, ela estava tão pronta para alguma ajuda, algumas respostas ... um pouco de alívio—e no fundo de sua mente, ela reconheceu que era isso que seus pacientes tinham que sentir quando se aproximava deles.

— Olá? —Ela puxou o painel mais pesado aberto e olhou para dentro ... — Oh ... meu Deus.

Era a caverna de Ali Babá151, pensou maravilhada ao entrar na casa dos tesouros. Onde quer que ela olhasse, havia pedras preciosas—e não em um tipo de Jared Jewelers ou Shane Co.152, muitos brilhos únicos com muito espaço ao redor deles. Não, este era o The Goonies153 … isso era algo diretamente de Willy, o Caolho, com dezenas de caixas cheias com o que certamente parecia ser safiras, rubis, esmeraldas … e diamantes de qualidade. Havia também ametistas, opalas, citrinos154 e águas-marinhas—pérolas também. E todos eles eram do tamanho de miniaturas ou maiores.

A riqueza representada era incalculável e, por isso, incompreensível, ela simplesmente passava de caixa em caixa, olhando para a generosidade com admiração. Ela não se atreveu a tocar em nada disso, embora se perguntasse como as pedras se sentiriam, deslizando frias e lisas, através de suas mãos quentes.

E havia outras coisas no cofre também—embora tenha passado algum tempo antes que ela lhes desse atenção. Em uma série de vitrines e prateleiras de mármore e vidro, havia uma estranha variedade em sequencias, desde revólveres que pareciam ter sido do período da Guerra Revolucionária até fósseis—era um meteorito? Havia também uma tigela que estava incrustada com pedras preciosas. Um cetro155 ...

Jane parou na frente de uma das últimas caixas que ela chegou e franziu a testa. Qualquer objeto que tivesse existido desaparecera agora, embora o vidro não estivesse quebrado. Mas você poderia definitivamente dizer que houve alguma coisa lá dentro porque o esboço de um grande quadrado tinha sido queimado no veludo vermelho embaixo.

Como se tivesse sido radioativo. Ou reivindicado por uma mão maligna.



Na Terra, às margens do Hudson, Assail se levantou de sua cama e vestiu um manto em absoluto silêncio. Marisol estava nua em seus lençóis, seu corpo dobrado, seu cabelo agora loiro em seu travesseiro. Ela só poderia ficar mais uma hora antes de acordá-la e mandá-la ao porão para que sua avó a encontrasse de manhã, onde deveria estar. Mas ele não queria que ela saísse. Ele preferia ela exatamente onde ela estava.

Quando ele ficou em pé sobre ela e a viu respirar, ele começou a se sentir como algo fora do universo do Sr. Stoker156, o vampiro pairando, sem alma e com fome, acima da frágil vida humana que ele pretendia sugar.

Era o que ela pensaria dele se descobrisse o que ele realmente era. De fato, ele desprezava mentir para ela—o que era irônico, considerando que ele tinha expressado confortavelmente falsidades para os tolos e a família toda a sua vida—mas ele temia a reação dela com a verdade ainda mais.

Incomodado com muita coisa, ele se forçou a sair e desceu as escadas até o primeiro andar, fechando as portas atrás de si. Havia outra razão para isso, além de querer manter as coisas quietas.

Enquanto se enfrentava em seu escritório, ondas de mal-estar formigavam através de seu torso, e demorou um pouco até que ele entrasse e cruzasse a distância até sua mesa. Sentando-se em sua cadeira acolchoada, ele colocou as mãos no mata-borrão. Se ele ligasse o PC—o que ele não faria—ele poderia acessar suas contas, verificar seus portfólios, olhar para o nível crescente de sua fortuna e, talvez, sentir uma flutuação concomitante.

Ou talvez não. Sua riqueza não parecia tão importante para ele como fora.

Se preparando, ele girou a cadeira com os pés e abriu a gaveta de cima à esquerda. Dentro havia um frasco de vidro marrom escuro do tamanho de um rolo de Life Savers157.

Ele teve menores a princípio. Então os maiores se tornaram necessários.

Perto do fim, quase foi necessário arrumar uma mala. A mão de Assail tremeu quando ele estendeu a mão e pegou o frasco. Estava vazio de cocaína, nada além de um resíduo fino dentro. Não é uma surpresa. Naquela última semana, ele estava batendo tão forte na cocaína que colocara um buraco no septo.

Rolando o recipiente circular para frente e para trás em sua palma, ele se maravilhou com a forma como um objeto inanimado com quase nenhum valor intrínseco poderia desnudá-lo até seus ossos como uma granada explodindo no final de seu pulso.

Ele esperou ... esperou ... para ver se o desejo vinha sobre ele.

Quando isso não aconteceu, ele teve um momento de liberdade eufórica, uma sensação crescente de vitória que ele derrotou seu inimigo, derrotou o demônio—e sim, sua linda donzela estava, de fato, no andar de cima em seus aposentos. Mas então um senso de cautela superou essa ilusão. Era fácil resistir à tentação quando ele estava em paz e relaxado. O truque seria quando ele não estivesse.

Ele colocou o frasco de volta na gaveta e fechou. Ele não sabia por que estava mantendo a coisa e não queria olhar muito de perto para isso. Foi um triste lembrete de tudo o que ele havia feito para manter as coisas no caminho certo? Ou como um espaço reservado para quando ele caiu em seu vício?

Assail não pôde suportar a resposta porque não confiava em si mesmo.

E foi nessa constatação que ele ligou o computador, o brilho azul surgindo no monitor como iluminação de um incêndio. Suas senhas voltaram para ele com facilidade—o que foi um alívio—e graças ao mercado de touro, ele supôs que estava satisfeito com as coisas.

Enquanto estava ficando louco, ele ganhara dinheiro.

Sentando-se, ele tentou verificar se estava cansado. Havia dor em seus músculos, que não estavam acostumados ao movimento. Ele estava vagamente faminto, mas pouco inclinado ao esforço necessário para um remédio. Ele também estava com um pouco de frio.

O silêncio da casa tomou conta dele e, por alguma razão, toda a quietude parecia opressiva, roubando-lhe o alívio feliz que sentia desde que ele tirara as amarras de seus pulsos e tornozelos.

Desde que ele voltou para habitar seu corpo.

Isso era tudo o que havia para a vida agora? Ele se perguntou. Sentado passivamente em frente ao computador, observando os números mudarem devido a forças nas quais ele não tinha participação nem controle?

Ele não queria voltar ao caos e à mania de seu vício ou de seus negócios ilegais. Mas sem outras opções de como gastar seu tempo, ele sentiu uma versão existencial de daltonismo, o mundo faltando uma certa vivacidade e profundidade. Claro que, como um homem vinculado, ele viveria por sua fêmea, era verdade. Mas tinha que haver mais do que ele se tornando outra peça de mobília nesta sala elegante.

Marisol não acharia muito a respeito de seu inferno nesse caso.

Assail abriu a gaveta novamente. Ao lado do frasco, havia um celular que não podia ser rastreado e, conforme ele foi ligá-lo, ele pensou, mas, é claro, a bateria estava esgotada.

Talvez fosse um sinal, pensou ele. Afinal, se ele estivesse fora do negócio, por que ele precisaria acessar o telefone que ele usara para isso?

Uma sensação inquietante de vazio fez com que ele prosseguisse. O carregador estava conectado à tomada embaixo da mesa e, enquanto pegava o fio e dava carga ao telefone, ele segurava o celular Samsung nas mãos. Foi um tempo até que a coisa acordou. E enquanto ele esperava, ele considerou colocar o celular de volta na gaveta ou talvez jogá-lo fora. No final, no entanto, ele abriu a tampa e descobriu que havia quatro mensagens de voz.

Colocando a senha, a mensagem mais antiga surgiu primeiro, e foi uma que ele salvou por muito tempo.

— Eu recebi sua mensagem. Estou preparado para te ver para o café. Fique bem, meu amigo.

Eduardo Benloise. Respondendo à diretiva para atender em um código previamente acordado. E quando Assail e seus primos tinham interceptado o homem no local designado? A suposição do lado de Eduardo foi que era para a entrega de um milhão de dólares em dinheiro—e como o homem era ganancioso e gostava de esconder coisas de seu irmão mais velho, ele ficara mais do que feliz em vir desacompanhado e sem ninguém em sua organização sabendo.

Exceto que nenhum dinheiro havia mudado de mãos. Em vez disso, Eduardo tinha sido imobilizado contra sua vontade e colocado, com um pouco mais de consideração do que se usaria em uma encomenda postal, na parte de trás do Range Rover de Assail, uma alavanca a ser puxada na hora certa.

Assail mantivera a mensagem como um lembrete de que ele havia feito á Marisol o certo. Tinha sido um triste laço para ela e seu relacionamento.

A segunda mensagem foi um desligamento de duas semanas atrás, um disque. O terceiro também.

O quarto, no entanto, havia sido deixado mais cedo no dia atual, cerca de doze horas antes. E era uma voz feminina com apenas um toque de sotaque.

— Boa tarde senhor. Estou ligando da Galeria Benloise em referência à sua compra datada de vinte de dezembro. Nossos registros mostram que houve um atraso no cumprimento e gostaríamos da oportunidade de discutir esse assunto de acordo com sua conveniência. Se você já esteve em contato conosco, desconsidere esta ligação. Obrigada.

Assail franziu a testa e repetiu a mensagem. Duas vezes.

Sim, ela realmente tinha um sotaque e estava encobrindo muito bem. Seus "r" e a cadência não estavam certos. Ela era sul-americana.

E a que compra ela estava se referindo? Nenhum número havia sido fornecido na mensagem, mas isso era desnecessário. Estava no registro de chamadas do telefone.

— Assail?

Ao som da voz de Marisol, ele olhou para cima. Ela desceu as escadas e estava indo na direção da cozinha.

Ele colocou o telefone de volta na gaveta e fechou as coisas o máximo que pôde com o carregador ainda ligado. Então ele se levantou.

— Aqui, meu amor.

Seus passos foram rápidos, mas suaves na reviravolta, e quando ela chegou à porta aberta, ela hesitou. — Por que você está no escuro?

— Eu estava apenas verificando minhas contas. —Ele indicou o monitor.

— Tenho o prazer de informar que posso pagar por gás e eletricidade pelo menos o próximo ano. Talvez no ano seguinte.

— Oh ... bom. —Marisol tossiu um pouco. — Ah, eu estava preocupada quando acordei e você se foi.

Enquanto ele estendia os braços, ela avançou. Ela colocou a camisa que ele usara na igreja e suas pernas nuas eram lindas.

— Você não deve se preocupar comigo. —Ele a puxou para perto e beijou seu esterno, bem em cima de seu coração.

— Eu estou bem, de fato.

— Você quer voltar para a cama?

— Hmm ... sim. —Suas mãos viajaram até seus quadris, e antes que ele percebesse, ele estava sob a bainha de sua camisa, sua pele nua quente e suave.

— Devemos voltar lá em cima? —Ela disse com voz rouca.

— Eu quero você aqui.

Ele aliviou suas costas contra a mesa e, em seguida, pediu-lhe para sentar-se sobre ele, empurrando seu teclado e um cinzeiro fora do caminho. Quando seu monitor quase saiu do outro lado, ele não se importou.

Deixando a porta do escritório fechada, a luz do corredor foi apagada e a escuridão tomou posse do quarto, exceto por aquela piscina de luz azul ...

Merda, ele pensou. A porta. Ele não deveria ter fechado com sua mente. No entanto, pelo menos Marisol, em seu estado de crescente excitação, não pareceu notar.

— Você vai ter que ficar quieta, —ele demorou enquanto descansava ambos os conjuntos de pontas dos dedos em suas coxas. —Você não deve incomodar ninguém.

— Como você sabe que você não é o único que vai estar ofegante? —Ela rebateu.

— Porque isso não vai ser sobre mim.

Com isso, ele puxou as segundas gavetas de ambos os lados da mesa e abriu as pernas, colocando os pés nas bordas que ele fizera para ela. Então ele caiu de joelhos.

Ela começou a ofegar antes mesmo que ele começasse a acariciar o interior de suas coxas.

— Lembre-se, —ele disse enquanto roçava os lábios em um dos joelhos dela.

— Você não gostaria de acordar ninguém.

Varrendo as mãos em direção ao seu núcleo, ele não tocou nela. Ainda. Ele soltou o botão mais baixo de sua camisa. E então aquele em cima disso. E então o próximo ...

Ele queria ir até o fim, mas no caso improvável de alguém bater, ou pior—e inaudito—entrar, precisava poupar sua modéstia. As blusas eram terrivelmente confortáveis quando ele as separou e as tirou do caminho, as faixas gêmeas contentes para ficarem de volta em cada lado de seus quadris.

E lá estava ela, nua e aberta para ele.

— Mmm, —ele ronronou quando beijou o caminho do joelho até a borda do que estava se tornando tão excitado para ele.

Olhando para cima, ele sorriu. Ela tinha apoiado as mãos no mata-borrão e estava encostando o corpo para trás, mas mantendo a cabeça para frente para poder observá-lo.

Assail estendeu a língua e foi feito sem qualquer preâmbulo. Ele lambeu o centro dela, sacudindo o topo de seu sexo. Então ele a selou com um beijo.

O gemido que ela tentou abafar o fez sorrir, mas depois ele tinha trabalho a fazer. Sugando-a, depois lambendo-a, ele demorou, desfrutando da sensação e do gosto dela, do calor e da pressa—e ganancioso por ainda mais, ele abriu os joelhos mais longe, as mãos trancando, apertando.

Os sons, os gemidos eram altos no silêncio da sala—e também a respiração dela. E os dois levantaram o volume quando ele começou a sacudir, sua língua uma provocação dançante que fez seus quadris balançarem para frente e para trás enquanto ela montava seu rosto.

Quando ela chegou, suas mãos rangeram no mata-borrão e ela entrou em um arco que bateu o monitor na parede.

Ele não deu tempo para a recuperação, no entanto. Um mestre tão cruel que ele era.

 

Capítulo 31

 

No sofá de couro no Pit, Vishous acordou ao som de um locutor da ESPN 30 por 30158, dando o pano de fundo sobre um documentário sobre ... Ric Flair159, um lutador da velha escola.

V abriu os olhos com um esforço desproporcional ao peso de suas pálpebras. Porra. Ele usava menos energia no maldito ginásio de supino.

A mesa de pebolim foi a primeira coisa em que ele pôde se concentrar. A TV de tela grande por trás dele foi a segunda. O terceiro era os dois machos em pé na cozinha, seus corpos muito próximos, suas cabeças inclinadas, sua conversa em um sussurro tão suave, que ele não podia ouvir nada disso.

Butch e Rhage tinham cada um, uma bebida na mão: o primeiro estava balançando um copo alto de algo marrom, mas definitivamente não da variedade da Coca-Cola/Dr. Pepper160/Pepsi. O outro tinha uma caneca do tamanho de uma banheira, e V sabia sem cheirar o ar que era Swiss Miss161 sem os marshmallows, feito com leite, não com água.

Ainda assim, todos esses detalhes, sobre onde ele estava e quem e o que estava ao seu redor não eram relevantes. Eles eram mais como passes para o seu cérebro, a hortelã fina, não o prato principal.

A dor era o maior ponto de sua existência, e sua volta a consciência aumentava, mais e mais as memórias de segurar Jane em seus braços e perdê-la novamente, acertá-lo como se um assassino estivesse acima dele e o espancasse com um cano de chumbo repetidas vezes até que seu crânio não fizesse muita bagunça ao ser pulverizada.

Qualquer droga que tivessem dado a ele estava agindo em centímetros, não em metros, e ele estava frustrado com isso, embora exatamente por que, ele não tinha certeza. A sobriedade significaria mais sofrimento.

Jane, ele murmurou. Jane ...

Quando havia uma trilha quente em sua bochecha, ele se perguntou quem estava pingando cera de vela sobre ele.

Um par de olhos bizarramente sem pupila apareceu na frente dele tão inesperadamente que ele pulou para trás, a cabeça saltando para fora da almofada de couro atrás dele.

Lassiter era a última pessoa na porra do mundo que ele queria ver, o horror loiro e negro com a boca grande, exatamente o que o médico não ordenou.

— Cale a boca, —V murmurou. — Vá embora ...

O anjo colocou o dedo indicador nos lábios. — Shh. Tudo está bem.

Jane se foi! V queria gritar. Ela se foi e eu não dou a mínima para você ou para ninguém neste ...

Lassiter estendeu a mão e a colocou no antebraço de V. — Shh. Tudo está bem.

— Que porra é essa!

Quando o macho o segurou, V olhou para a cozinha e se perguntou por que Butch e Rhage não estavam reconhecendo o seu visitante indesejado. Por outro lado, ambos estavam tão cansados do show de Lassiter como ele estava ...

De repente, o mundo deu uma volta em torno dele, como se ele fosse um funil e tudo estivesse sendo drenando para ele.

A próxima coisa que ele soube foi que estava cercado pela grama verde e o céu leitoso, e estava deitado no chão do gramado do Santuário. E sem uma boa razão, ele se perguntou por que estava sempre pousando na grama agora, em vez de dentro dos aposentos privados de sua mãe. Antes, ele sempre chegava naquele pátio.

Talvez porque ela não estivesse mais aqui? Tanto faz.

— Lassiter, —ele resmungou. — Que porra é o seu problema.

Sentando-se, ele esfregou os olhos e descobriu que estava em frente ao Tesouro ... e o aborrecimento caído—anjo, que era—não estava em lugar nenhum.

Depois de um momento, ele notou que a porta do cofre estava aberta, o que foi estranho. Aquela coisa estava sempre fechada.

V levantou-se e se aproximou porque não conseguia pensar em mais nada para fazer no meio de sua agonia, e além disso, ele estava nominalmente curioso para saber se suas pernas segurariam seu peso. Hã. Elas fizeram.

Quando ele chegou à porta, quase não olhou para dentro, mas algo lhe disse para mover os olhos ...

Havia uma figura do outro lado, de costas para ele, a cabeça para baixo, como se estivesse olhando para algo em uma caixa de ...

Cabelo loiro curto. Corpo ágil. Fêmea. Muito feminina.

— Jane, —ele gemeu, pensando que era uma aparição que tinha surgido para torturá-lo. Exceto que ela se virou para ele.

A comoção em um rosto familiar e bonito fez o mundo girar novamente.

— Jane!

Mesmo que essa tivesse sido a piada mais cruel que Lassiter já havia feito, V foi para ela, correndo pelo espaço e batendo seu corpo no que certamente parecia ser sua shellan.

— Vishous? —Ela disse, como se estivesse igualmente confusa.

Ele espalmou a parte de trás de sua cabeça e fechou os olhos, e enquanto a beijava, ele rezou para que aquilo não fosse uma invenção da sua imaginação, um produto do luto produzido pelas drogas que eles lhe deram.

— Eu pensei que tinha perdido você, —disse ele com voz rouca.

Enquanto ele dizia as palavras, ele percebeu que era verdade, não apenas com ela sendo baleada, mas com a distância que havia crescido entre eles.

Os braços de Jane o apertaram com força, como se soubesse que ele precisava senti-la. — Nunca, —ela retornou através de suas lágrimas. — Você nunca vai me perder ...

— O que você está fazendo aqui?

— Eu não sei. Eu não me importo agora—apenas me beije de novo!



Enquanto Jane segurava seu companheiro com força desesperada, ela sabia que provavelmente estava dificultando para Vishous respirar, mas ela precisava de uma garantia visceral de que estava viva e ele também.

Oxigênio ia ter que ficar no banco de trás por um minuto.

— Oh, Deus, eu pensei que você tivesse ido embora, —ele murmurou, sua voz reverberando com emoção. — Eu não posso acreditar que você está aqui. O que aconteceu? Por que você está—merda, eu ... não tenho a mínima ideia do que estou dizendo.

Se afastando, ela olhou para ele. Então ela teve que tocar seu rosto, passando os dedos sobre as tatuagens em sua têmpora, e suas maçãs do rosto, e seu cavanhaque. Seus olhos de diamantes estavam brilhando com um amor tão grande, que ela se sentiu humilde e cheia de arrependimento.

Por que eles desperdiçaram o tempo que receberam? Por que eles perderam a noção um do outro? Como puderam deixar isso acontecer?

V, ela interrompeu urgentemente. — Me desculpe, eu fiquei tão envolvida no meu trabalho ...

— O que? O que você está—não, me desculpe, eu fui um babaca.

Quando ela tentou falar novamente, ele sacudiu a cabeça. — Posso te beijar de novo? Por favor, apenas me deixe ...

Sem perder o ritmo, ela jogou os braços ao redor do pescoço dele e se encostou na boca dele, levantando os pés do chão. Suas bocas se encontraram mais uma vez e a sensação suave balançou seu núcleo.

— Por favor, —ele gemeu. — Por favor, eu preciso de você.

Ela sabia exatamente o que ele estava implorando, e não hesitou. Apoiando-se até que estivesse na parede, ela foi para o cós de seu uniforme, soltando o cordão e deixando-o cair no chão. Suas botas foram um problema mais complicado, mas ela conseguiu tirá-las e chutá-las pelo Tesouro. E isso era tudo o que ela precisava para despir sua metade inferior.

V cuidava dos seus próprios problemas com a calça, quase rasgando a braguilha, e então ela estava de volta ao pescoço dele e ele estava puxando as pernas dela em torno de seus quadris.

Sua penetração foi tão rápida e profunda que ela gritou. E então ela não sabia o que diabos ela fazia—e não se importava.

Vishous era dominante por natureza, uma força no mundo que não deveria ser negada. E ele fazia sexo exatamente dessa maneira: ele estava martelando-a furiosamente, seu corpo batendo contra o dela, a integridade estrutural da parede de mármore em que ela estava encostada sendo a única razão deles ainda estarem de pé.

E mesmo isso era um "talvez" em vez de um "definitivamente", no ritmo que ele estava indo, ele estava propenso a fodê-la diretamente através da pedra e sair para o gramado—e ela adorou. Ela amava a quase violência, a agulhada de dor, a sensação de que havia entrado na floresta, encontrado uma fera rosnando e se deitou para que ele pudesse levá-la.

Ele era o fora de controle que ela não tinha deixado entrar em sua vida. E ela sentiu falta disso. Ela sentia falta dele.

Quando ela chegou ao clímax, as lágrimas rolaram pelo rosto. A consciência de que ela perdera essa conexão a fez entrar em pânico—porque e se ela tivesse perdido para sempre? E se ela tivesse deixado de existir no meio daquela estrada? Ou pior ... e se ela tivesse continuado como estava com o trabalho sendo a coisa mais importante em sua vida e tudo o mais desaparecendo lentamente.

E não era só ela. Havia coisas em que Vishous tinha que trabalhar também. Coisas que ele ia ter que mudar.

Então, novamente, o amor verdadeiro exigia muito mais do que a coisa de garoto-e-garota—e a atração mútua era a parte fácil: a vida não se sentava educadamente sem interromper a conversa entre duas almas unidas. Não era uma senhora adequadamente educada com voz suave, ordenando a equipe que trouxesse canapés para os famintos. Não, era mais como um coquetel de convidados onde alguns deles ficaram felizes ao serem bem-vindos ao pequeno grupo de dois ... E outros eram garotos de fraternidade bêbados que tropeçavam, caíam e vomitavam em seus pés.

Vishous diminuiu o bombeamento. — Você está chorando. Ah, porra, eu te machuquei ...

— Estou feliz por estarmos juntos. —Ela fungou quando ele enxugou suas lágrimas com os polegares. — E tudo que eu quero é mais disso.

— Eu também. —Ele a beijou. — É o que eu quero também.

A dor em seu rosto, naqueles olhos de diamante, era uma janela para as profundezas sob toda aquela fria inteligência calculada, e ela sabia que a vulnerabilidade não era algo que ele mostrava até mesmo para seus irmãos. Este foi um presente para ela, um testemunho do que ele sentia por ela, a base de seu relacionamento que felizmente não tinha desmoronado, mas apenas parcialmente obscurecido por um curto período de tempo.

— Eu deixei você, —ela sussurrou. — Eu não queria, mas eu fiz.

— Eu deixei você também. —Ele balançou a cabeça. — Estou em falta ...

— Não, você estava em casa muitas vezes, quando eu estava na clínica ...

— Quando foi a última vez que você chegou e eu não tinha uma bebida na minha mão?

Jane abriu a boca. Calou-se.

— Exatamente, —disse ele, enquanto escovava o cabelo para trás. — Eu tenho bebido cada segundo que não estou no campo desde que minha mahmen pegou a estrada. E mesmo antes disso, com a guerra aumentando e a merda com Xcor, eu sempre fui voluntário para estar no convés. Eu também estou sendo comido vivo pelo trabalho. Isso não é apenas sobre você.

— Como podemos garantir que isso não aconteça novamente?

V rolou seus quadris, seu sexo deslizando dentro e fora dela e fazendo-a gemer. — Nós ficamos conectados. Isso é o que faremos.

Ela teve que rir. — Eu posso viver com isso …

Quando ele começou a se mover novamente, entrando e recuando, entrando e recuando, ela apertou as pernas em volta do traseiro dele.

— Eu posso viver para isso, —ela emendou como ambos começaram outro orgasmo.

 

Capítulo 32

 

Vitoria acordou quando a velocidade do carro mudou, o zumbido constante dos cento e dez quilômetros por hora caindo, quando Streeter desacelerou para entrar em uma saída que dizia RESERVA DA MONTANHA DE IROQUOIS162.

Fale sobre uma mudança na paisagem. Foi-se a extensão lotada de Caldwell, em seu lugar, não havia nada além de neve e montanhas.

Sem luzes de habitação, sem carros ou caminhões, nada mais do que quilômetros de deserto gelado.

O isolamento foi inesperadamente intimidante, lembrando-a de alguns dos lugares remotos na Colômbia que ela nunca quis visitar. Fosse tundra ártica163 ou floresta tropical, ela não se aventurava muito longe dos caminhos usuais, por assim dizer. Se o carro deles quebrasse aqui, por exemplo, quem iria ajudá-los?

Streeter olhou para ela e sua expressão era remota. — Você está acordada.

— Estamos aqui. Por que você não me acordou?

— Você acordou agora, —ele murmurou.

— O que há de errado com você? —Se ele não era forte o suficiente para viajar em curto prazo, ele não ia se dar bem como seu principal apoio. — O que há.

— Acabei de receber um texto de um amigo meu. Ele trabalha na segurança da galeria depois de horas de exposição.

Que bom lembrete que ele podia ler. — Você não deveria estar mandando mensagens de texto e dirigindo.

— Margot Fortescue foi encontrada morta em sua casa por seu namorado.

Vitória fez um show franzindo a testa. — Ela é aquela que achava que estava administrando as coisas. Um pouco rude o despertar dela hoje. Que pena.

— Ela costumava foder seu irmão. Você sabia disso?

— Qual deles. E observe sua língua. —Ela abriu o zíper do casaco. Sua arma estava lá. — Eu sou uma dama. Meus ouvidos são delicados.

— Eduardo. Ela costumava ficar com ele. —Streeter olhou entre os bancos novamente. — Você a matou?

Arqueando uma sobrancelha, Vitoria fingiu um recuo. — Eu? Querido Deus, o que você está pensando? Claro que não. Por que eu me importaria se ela estava viva ou morta?

— Margot sabia das coisas. Isso é tudo. Eu só queria saber se essa merda, er ... coisas, surgiram quando você estava falando com ela ou algo assim.

— De modo nenhum. Eu vou admitir que ela não gosta de mim—bem, não gostou de mim. Mas parece que isso vai ser mais um problema. Não que fosse muito para começar. —Vitória sentou-se para à frente quando um sinal entrou no campo de iluminação dos faróis. — Estamos nos aproximando. Seis quilômetros. Você sabe qual caminho é o Sul?

— É a direção de onde viemos.

Quando eles continuaram, ela olhou para a montanha que estava acima da linha das árvores à distância. — Diga-me, que tipo de coisas Margot sabia?

— Sobre esse lado do negócio. Ela sabia que havia outras coisas sendo vendidas por seus irmãos. Mas eu não acho que ela sabia detalhes.

— E como você descobriu isso sobre ela?

— Dois Tons fodeu ela um par de vezes. Ela agiu como se estivesse na pista interna ou alguma coisa. Ele não me disse nada mais do que isso.

— Que modelo de virtude a mulher era. —Vitória apontou para frente. — Devagar aqui.

Streeter pisou no freio quando chegaram a uma estrada de interseção marcada por uma grande placa de madeira que dizia RESERVA DA MONTANHA DE IROQUOIS.

— O que você está fazendo? Siga por aqui, —ela ordenou.

Ele pisou no acelerador como um bom empregado que era, mas logo, seguir em frente foi impossível. Não havia mais estrada aberta. O responsável pela remoção da neve parou no pé da subida.

— Está intransitável, —disse Streeter. — Não podemos seguir. Isso não vai funcionar ...

— Continuamos a pé.

Ele se virou para ela. — O que?

Como resposta, ela se inclinou, desligou o motor e extraiu as chaves da ignição.

— Nós andamos.

— Está maluca?

— Eu tenho equipamento para nós dois.

Quando ela saiu do carro, o frio era absolutamente assustador, mas isso seria resolvido prontamente. A montanha, por outro lado? Esticando o pescoço para olhar o pico coberto de neve, ela estava muito menos confiante de enfrentar sua elevação.

Meio quilômetro, ela disse a si mesma. Eles tinham que ir apenas meio quilômetro para cima.

Andando até o porta malas, ela o abriu e tirou os dois pares de sapatos de neve que ela tinha encontrado na vasta garagem de seu irmão, que não tinha sido metade do tesouro que ela descobriu lá. Tantas coisas úteis. Também havia um Bentley Flying Spur164 e um Rolls-Royce Ghost165, ambos parecendo ter sido tão meticulosamente mantidos como a mansão.

Ela estava ansiosa pela atualização do transporte a partir de amanhã. Mas esses carros não eram o que alguém costumava usar para sair a noite procurando corpos. Não, esse último era o dever do carro de aluguel dela.

— Coloque isso. —Ela jogou um par de sapatos de neve166 em Streeter quando ele se juntou a ela. — Os arreios são ajustáveis.

— Eu nunca andei com isso.

— Vamos fazer um bom tempo.

— Eu sou um fumante.

— Claro que você é. Agora pare de inventar desculpas e vamos nos vestir corretamente. Eu tenho luvas de esqui, jaquetas e calças de neve, e outros equipamentos para nos ajudar.

Depois de mais alguns resmungos da parte de Streeter, eles se prepararam adequadamente e seguiram em frente, ele se arrastando atrás. Os sapatos provaram ser uma brilhante ideia de última hora da parte dela, permitindo-lhes atravessar a superfície da neve quando começaram uma subida na ampla clareira que era a estrada. Com a paisagem coberta de branco, a luz da lua que aparecia esporádica através da cobertura de nuvens tornava as lanternas desnecessárias, mas cada um tinha uma só por precaução.

Seguindo em frente, parecia bom estar do lado de fora, sua respiração saindo da boca e subindo sobre um ombro como fumaça da chaminé do corpo dela.

Atrás dela, Streeter estava ofegante. Mas o exercício lhe faria bem, e se ele morresse, ela simplesmente o deixaria onde estava e o deixaria ser encontrado na primavera.

— Diga-me, Streeter, —disse ela. — Por quê?

— Huh? —Ele engasgou.

Ela parou e se virou. Ele estava a cerca de três metros de distância e, quando se aproximou dela, seu rosto estava vermelho-brilhante.

— Você honestamente acha que a matei?

Demorou um pouco até que ele tivesse ar suficiente para responder. — J-J-J-Jimmy foi quem me ligou. Seu irmão ... CPD167 ...

— Jimmy é aquele que é um segurança da galeria?

— Sim. —Mais problemas com a respiração. — Ele disse que estava pegando ... seu salário ... e você estava no escritório de Eduardo ... ele viu Margot ir ... lá dentro. Quando ela saiu ... ela parecia com raiva.

Vitoria sorriu, embora estivesse muito descontente. O guarda tinha um policial como irmão?
Droga. — Posso garantir que, se algo aconteceu com aquela mulher, eu não tive nada a ver com isso. Venha, vamos continuar.



Na sala de Tesouro do Santuário, Vishous estava de pé em suas shitkickers, um braço contra a parede de mármore e o outro ao redor de sua fêmea para segurá-la em seus quadris. Ele sentiu como se tivesse superado uma doença, um caso raro de gripe humana que pulou a linha da espécie e bateu à porta do seu sistema imunológico. Com os sintomas desaparecidos, ele se recuperou, algum tipo de estrela cadente, toda a merda da Disney acontecendo por toda parte e dentro dele com a brigada do arco-íris e o unicórnio não muito atrás.

— Eu não quero deixar você ir, —ele disse.

— Está cansado de me segurar.

— Nah. —E mesmo se estivesse, ele não se importava.

— Mas você tem que estar desconfortável.

Ele gentilmente colocou Jane de volta no chão e apenas olharam nos olhos um do outro. — Eu acho que eu tenho a resposta para a pergunta que eu não queria fazer, —ele murmurou.

— Qual foi a pergunta?

V procurou seu rosto. — Eu me preocupei se você ainda estaria por perto depois que minha mãe fosse embora. Você sabe, se a mágica ou o que quer que seja ainda funcionaria. E ainda está aqui.

— Sim. —Seu sorriso era radiante. — Eu ainda estou aqui.

Quando seus olhos lacrimejaram com toda a porra da sensação, ele queria arrancá-los de seu crânio com colheres. — Estou muito feliz que ninguém mais possa me ver assim, certo?

— Seus Irmãos amam você.

— E eu amo eles. Mas quando se trata de merda assim, eu prefiro minha caixa de areia com apenas você nela.

Ela se inclinou para ele. — Isso significa que eu não tenho que lutar com ninguém para brincar com seus brinquedos?

Ele ficou sério. — Isso é exatamente o que isso significa. Você sabe disso, certo?

— Sim, eu sei. —Ela acariciou seu rosto. — Eu honestamente faço.

V levantou um sorriso. — E ao longo dessa linha, você pode simplesmente imaginar, todos os tipos de comentários de Tonkas168, eu-tenho-um-grande-guindaste, você-pode-puxar-minha-alavanca-agora?

— Você entendeu.

Depois que eles riram, falaram baixinho por um tempo, e parecia tão incrível ser apenas normal—o que, diabos, poderia acontecer entre um fantasma e um vampiro.

Nessa teoria, com quem mais os dois poderiam ser "normais"?

— Então, devemos voltar para baixo? —Jane perguntou como ela puxou a perna solta de seu uniforme. — Todo mundo tem que estar preocupado.

— Sim, claro. —Exceto depois que ele abotoou a braguilha, e ela colocou a bota, nenhum deles fez qualquer movimento para sair.

Para matar algum tempo, V olhou em volta para todas as caixas de pedras preciosas. — Você sabe que eu nunca estive aqui antes?

— Eu não pude acreditar em todas essas joias.

— É a riqueza da raça.

Ela balançou a cabeça. — Como é que chegou até aqui?

— Quem diabos sabe.

— E você viu os revólveres? —Ela apontou por cima do ombro em direção a um conjunto de armas antigas. — E o que você acha que estava aqui?

Com uma carranca, ele se arrastou até uma caixa de mármore que estava vazia. Algo havia sido colocado dentro de seu interior forrado de veludo, no entanto. Havia uma mancha chamuscada retangular no meio dela.

— Que diabos? —Ele murmurou.

— V, você está mancando. Acho que precisamos verificar seu tornozelo.

Ele olhou por cima do ombro e abaixou as pálpebras. — Podemos fazer um exame interno?

— Em você ou em mim?

— Ambos.

Jane riu quando se juntou a ele na frente do caixa vazia. — Estranho, certo?

— Era um livro. Eu aposto que era um livro. Mesmo que não haja identificação no exterior.

Então, novamente, não era como se isto fosse um museu com pequenas placas de latão explicando o que tudo era e de onde vinha. Mas de qualquer forma. Não era problema dele. Por tudo o que ele sabia, sua mahmen havia encontrado uma vírgula mal colocada em uma das páginas e fritou o tomo em um ataque de fúria.

— Vamos lá, minha fêmea, —disse ele enquanto tomava Jane em seus braços. — De volta à terra dos vivos. Meus Irmãos, sem dúvida, estão preparando um grupo de busca para mim neste exato momento.

Jane sorria para ele enquanto ele os levava para o outro lado, materializando-os na entrada austera da mansão. E quando ele os deixou entrar no vestíbulo, e empurrou sua cara na câmera de segurança, manteve o braço em volta de Jane. Fritz começou a abrir o caminho, mas Vishous terminou o trabalho, empurrando o peso pesado para ajudar o velho doggen.

Com certeza, toda a Irmandade estava se movimentando e se armando como se estivessem prestes a sair para encontrar sua triste bunda antes do amanhecer fazer merda e ser tarde demais.

Todos os olhos se voltaram para ele, e quando ele viu a surpresa e o choque naqueles rostos familiares, um monte de malditas emoções bateram forte. Para encobrir isso, ele deu um sorriso malicioso. — Estou de volta, cadelas—saudades de nós?

Houve alguns gritos e, em seguida, as pessoas estavam chegando e havia abraços e outras maluquices que, em circunstâncias normais, o fariam querer arranhar. Não esta noite, no entanto. Não essa noite. Depois de tudo o que ele tinha passado com Jane, tudo o que ele tinha perdido e encontrado, ele queria abraçar a sua verdadeira família, este momento, neste lugar na vida ele se encontrou. Claro, a guerra era uma droga, o futuro era desconhecido, e o perigo estava por toda parte, mas com Jane ao seu lado e seus irmãos e os lutadores da casa chegando e abraçando-o? Ele não podia deixar de pensar que tudo ia ficar ok.

Quando Fritz anunciou que iria servir a Última Refeição para todos, e os Irmãos foram para o bar pegar bebidas comemorativas, Vishous colocou o braço em torno de Jane e beijou-a na boca. Inclinando-se em seu ouvido, ele sussurrou: — Eu quero rebatizar nosso quarto.

— Eu também. Quanto tempo temos que ficar?

— Jantar, sem sobremesa.

— Fechado.

Ele estava seguindo a multidão na sala de bilhar quando alguma coisa o fez olhar por cima do ombro.

Lassiter estava de pé no canto mais distante do vestíbulo, o rosto sombrio, os olhos intensos. Não havia absolutamente nenhuma brincadeira no cara. Nenhum sorriso. Nenhuma alegria, tampouco.

Um arrepio atravessou os ombros de V e correu sua espinha até sua bunda. Algo não estava bem aqui, ele pensou. Mas ele não podia apontar o dedo.

— V?

Quando Jane falou, ele se sacudiu—e o anjo caído desapareceu no ar.

— Você está bem, V? —Ela perguntou.

— Sim, —ele disse, voltando para o salão de bilhar. — Tudo bem. Está tudo ... perfeitamente bem.

Sem dúvida, foram apenas os acontecimentos que o deixaram paranoico. O anjo provavelmente estava chateado porque a terceira temporada de Stranger Things169 tinha sido adiada ou alguma outra besteira.

Tudo com o que Lassiter realmente se importava era com ele mesmo e com a TV.

 

Capítulo 33

 

O amanhecer estava começando a sugerir sua chegada com um rubor rosado no horizonte quando Vitória determinou que eles estavam em uma perseguição tola. Ela, junto com os fracos pulmões de Streeter, subiram o Iroquois e seguiram, conforme as instruções, o que tinha de ser mais de um quilômetro. Ou dois. Ou doze. No entanto, nenhuma pista, ou mesmo a ramificação de uma trilha, havia aparecido.

Quando Vitória parou, ela mesma ofegando—sentiu uma frustração tão profunda que ela estava xingando em espanhol em sua cabeça.

— Vai ... voltar ...? —Streeter ofegou.

Ela olhou ao redor e não viu nada além da estrada coberta de neve que continuava em direção ao que quer que estivesse no pico—um local para piquenique, observatório, estação de guarda florestal.

Havia o desejo de culpar as informações que Streeter lhe trouxera, mas isso era contraproducente. E esta foi uma lição aprendida. Seu desejo por um determinado resultado havia colorido sua análise da informação e os conduziu nesta perseguição selvagem.

Um desperdício de tempo e energia.

— Sim. —Ela permitiu que uma única maldição em sua língua nativa escapasse de seus lábios. — De volta para o carro.

Retomando a liderança, ela fez um pequeno círculo e continuou colocando um sapato de neve na frente do outro sobre a pista que haviam feito. E embora houvesse algum alívio na descida, sua raiva não permitiu qualquer apreciação da ajuda.

Talvez fosse melhor para ela abandonar a busca pelos corpos de seus irmãos. Se ela fosse honesta, a razão pela qual ela queria encontrá-los não era tanto o fechamento e o enterro, embora fosse sentir que tinha feito a coisa certa e satisfeita que pudesse dar os enterros apropriados. Não, ela queria saber se eles estavam total e verdadeiramente desaparecidos. Que ela não precisava se preocupar com ela restabelecendo os negócios apenas para eles milagrosamente aparecerem e roubarem seu futuro.

Vitória desacelerou e depois parou.

— O quê? —Streeter gemeu atrás dela.

Bem ... lá estava. A passagem que eles estavam procurando, uma entrada tão estreita e desmarcada que ela tinha perdido na subida, devido ao disfarce da neve, graças ao ponto de vista diferente, ela podia ver a ruptura na floresta, o buraco nas sempre-vivas.

— Nós encontramos o caminho, —anunciou ela.

O sucesso deu-lhe uma explosão de energia e certamente melhorou a respiração de Streeter. Eles fizeram um tempo rápido através do túnel feito pelo homem na floresta e então lá estava. Sim, isso tinha que ser o esconderijo de seu irmão: A estrutura era única e sem adornos, apenas uma fileira de finas janelas sob o teto, permitindo a entrada de luz no interior. Um carro coberto de neve estava estacionado de um lado e havia um tanque de óleo do tamanho de um banheiro no lado oposto.

Embora nada disso lhe dissesse que era de Ricardo.

A porta era uma revelação. Não tinha alça, nem campainha, apenas um teclado de segurança que oferecia a escolha de uma grade numérica ou um leitor de impressão digital.

Se isso fosse apenas uma cabana de caça na floresta quase na fronteira do Canadá, por que precisaria de tal segurança?

Vitória foi em frente, o piff, piff, piff dos sapatos de neve alto em seu ouvido. Ela nunca tinha sido muito de premonições, mas quando veio até a porta, ela teve uma que foi muito clara.

Coisas ruins aconteceram aqui. Muito ruins. Embora … não recentemente: a cobertura de neve estava totalmente imperturbada por rastro de pneus ou pegadas humanas, e Deus sabia que o carro coberto pela neve não tinha saído do lugar há um bom tempo.

Antes de tentar a fechadura numérica, ela parou e olhou para o céu. Depois de oferecer uma oração em espanhol, ela digitou o aniversário de sua mãe.

O deslocamento da fechadura era automático, e como se as forças do outro lado da sepultura quisessem apressar sua entrada, a liberação da pressão interior empurrou a porta, fazendo com que se abrisse uma fresta.

Vitória ligou sua lanterna de cabeça170, um feixe de azul brilhante e ardente que feria seus olhos até que eles se ajustassem. Estendendo a mão, ela abriu mais a porta, o raio de luz da testa dela penetrando na densa escuridão.

— O que você vê?

Ela não se incomodou em responder a Streeter. Inclinando-se, ela soltou os sapatos de neve e se livrou deles. — Você fica aqui, —ela disse a ele.

— Sem problemas.

Quando ela colocou um pé no limiar, ela se virou ... e sua luz iluminou uma mão humana decepada que estava no chão, bem do lado de dentro da porta, como algo que alguém pudesse encontrar em uma loja de presentes engraçados. Dedos enrugados estavam enrolados em volta da palma da mão e congelados no lugar, carne apodrecida, cinza e branca. Ela havia sido cortada de maneira limpa.

— Fique de guarda, —ela se ouviu dizer.

— Sim. OK.

Quando Streeter respondeu, ela franziu a testa e percebeu que tinha dito isso em voz alta. Esquecendo tudo, ela foi mais longe e encostou a porta, mas não toda. Deus sabia que ela não iria dar uma chance de ficar trancada dentro ... exceto que não havia necessidade de se preocupar. Havia um teclado e um leitor de impressão digital idênticos no lado de dentro.

Foi para isso que a mão devia ter sido usada, pensou ela. Alguém escapou dali, livrando-se da vingança de seu irmão, cortando aquela mão e usando sua impressão. Porque não sabia o código.

Tomando uma respiração profunda de ar que estava tão frio quanto o do ar livre, ela sentia cheiro de bolor e mofo, mas não o fedor doce revelador da morte. Então, novamente, dada a camada de poeira em tudo? Ninguém tinha estado ali há muito tempo—então quaisquer que fossem os corpos, já tinham passado pelo processo de decomposição.

Ela viu as botas primeiro. Então as pernas, pernas compridas envoltas em jeans azuis manchados—assim não era nenhum de seus irmãos, já que nem Ricardo nem Eduardo usavam esse tipo de calça. O torso masculino preso ao jeans estava vestido com um moletom solto e havia mãos na ponta de cada braço. Então esse também não era aquele cuja impressão digital tinha sido usada para escapar.

Quando ela inspecionou o rosto carrancudo, estremeceu. O homem estivera com muita dor quando morreu, sua figura cinzenta e congelada tinha uma ferida impressionante na órbita de um olho.

Uma queimadura, pensou ela. Alguém o esfaqueara nos olhos com uma tocha ou um sinalizador.

Movendo a cabeça, inspecionou o interior e não encontrou nada de surpreendente: cozinha e banheiro minúsculos, camas para dormir. Havia um pequeno entulho habitacional, como embalagens de alimentos e latas de refrigerante, além de algumas armas, então ela supôs que eles estiveram aqui por um tempo antes que o tumulto ocorresse. 

Levantando o farol mais alto, ela notou as janelas estreitas por todo o topo das paredes. Inteligente. Ninguém gostaria que alguém olhasse lá dentro ... do outro lado, havia outra porta, mais parecida com a da entrada do que com o banheiro.

Vitoria passou por cima do corpo e seguiu para o que acabou por ser uma escada para baixo em um porão. Quando a luz penetrou no buraco negro, alguma coisa deslizou para fora do caminho na parte inferior, e ela começou sua descida com cautela, colocando a mão enluvada em uma grade que estava presa na parede.

Havia um leve cheiro de morte no meio do caminho, o horrível perfume, o tipo de coisa que ativava a parte mais antiga de seu cérebro, provocando pensamentos de parar, se virar, sair imediatamente. O que ela se recusou a fazer.

No fundo, ela parou e olhou em volta.

Havia três celas diretamente à frente, e havia um corpo trancado em uma, o braço estendendo-se através das barras, a mão faltando. A cabeça do homem havia sido espancada, uma poça de sangue seco em torno dele, todos os traços faciais irreconhecíveis entre o dano e a decomposição.

Vitoria respirou fundo. Mais jeans azul. Não era qualquer um dos irmãos dela.

Virando-se, ela ...

— Oh ... Dios mio, —ela disse em espanhol.

Enquanto ela rapidamente fazia o sinal da cruz, seu estômago se apertou e depois se soltou—e ela teve que cobrir a boca ou vomitaria.

Um cadáver estava esticado contra a parede oposta, pendurado por correntes presas nos pulsos. O macho estava nu, a cabeça pendendo para o lado, um rastro de sangue seco de um lado do pescoço pelo peito até a perna, uma ferida de algum tipo no abdômen.

Ela sabia que era Ricardo pelas mãos e pelo padrão de cabelo. Mas ela tinha que ter certeza.

Andando para frente, ela tremia tanto que seus dentes sacudiam e as mãos batiam contra seus quadris. E quando ela se inclinou para o lado, de modo que a luz subiu, para as feições do rosto, ela começou a chorar. Os olhos secos estavam abertos de horror, a boca se distendia, como se Ricardo tivesse chorado por uma ajuda que nunca viria, a carne horrivelmente enrugada e caindo em tiras porque ele estava morto há muito tempo, mas ninguém tinha vindo por seus restos mortais.

Por todas as coisas violentas que Ricardo havia feito aos outros, as muitas mortes que causou, direta ou indiretamente, as rígidas restrições que ele lhe impunha, havia muito para justificar esse terrível, solitário e doloroso fim.

No entanto, enquanto olhava para os restos decompostos do rosto que ela conhecera toda a sua vida, ela não pensava em coisas ruins. Ela se lembrou dos vasos de flores no aniversário de sua mãe, embora ela estivesse diante do corpo do homem, ela pensou na alma da criança.

Ela lamentava pela última, pois era com aquele Ricardo que ela tinha mais em comum: todos aqueles anos difíceis e primitivos de pobreza que haviam sido o forno das ambições de Ricardo serviram ao mesmo propósito para ela. Eles tinham estado sujos e com fome juntos, andando na rua enquanto imploravam, espancados e perseguidos.

Quando a emoção a dominou, houve a tentação de desmoronar. De afundar de joelhos e lamentar. De jogar as mãos para cima em uma derrota assustada e voltar para a segurança da América do Sul.

Foi para isso que ela veio aqui, no entanto. Uma lousa limpa—e Eduardo também estava morto. Ela sabia disso sem dúvida. Se alguém tinha feito isso com Ricardo, então o outro estava morto também.

Vitória queria uma revolução. Então ela precisava ser capaz de aguentar o derramamento de sangue.

Quando ela se forçou a voltar para o andar de cima, ela tropeçou no primeiro degrau—mas em nenhum dos outros. No topo, ela limpou a garganta algumas vezes e respirou pelo nariz. Por alguma razão, ela queria tirar o cheiro de suas narinas antes de sair, como se isso fosse ofuscar as memórias. Ou talvez ela estivesse tentando recuperar o fôlego. Ou …

Ela não conseguia pensar direito. Mas ela precisava começar a fazer isso imediatamente. Andando até a porta que ainda estava entreaberta, ela disse asperamente: — Nada.

Do lado de fora, Streeter virou, a fumaça do cigarro flutuando até o céu brilhante. — Nada?

Ela fez o que esperava ser um som negativo e fechou a porta atrás dela. Antes de colocar mais uma vez seus sapatos de neve, ela verificou se o mecanismo da trava estava ativado.

— Então, isso foi uma perda de tempo, —ele murmurou.

— Sim. Foi.

Se ele a conhecesse melhor, ou estivesse prestando mais atenção, ele poderia ter notado que sua voz estava rouca. E suas mãos tremiam. E ela estava respirando com dificuldade. Mas ele era muito auto-envolvido e isso era perfeito.

Recortando-se de voltar para os sapatos de neve, Vitória partiu mais uma vez, a um ritmo mais rápido do que antes.

Ela não tinha escolha a não ser deixar os corpos, mesmo o de seu irmão. Era melhor para ela fingir que não sabia nada se fosse procurada pela polícia, se as coisas chegassem a esse ponto. O que levaria muito tempo, se fosse. Este posto avançado era totalmente isolado e seguro, e os rastros de Streeter e dela seriam cobertos pela neve em breve.

— Me desculpe.

Vitoria olhou por cima do ombro sem quebrar o passo. — Por quê?

— Estar errado. Desperdiçar seu tempo.

Agora ela perdeu o ritmo. — Está bem. Não se preocupe com isso. Todos nós cometemos erros.

— Obrigado, chefe.

— De nada, Streeter.

Enquanto continuava, tentava se distrair com planos de continuar seguindo com mais dos nomes no diário de Eduardo.

Mas era difícil. A garganta de Ricardo estava rasgada, pelos deuses.

Que tipo de animal fez isso?

 

Capítulo 34

 

Algum tempo depois do nascer do sol, Jane tinha seu rosto em um travesseiro. Seu corpo nu estava deitado no colchão, suas pernas estavam espalhadas, e havia uma boa razão para ambos. Um enorme peso estava em cima dela, se movendo, penetrando, o ritmo como ondas do oceano na maré alta. Suas mãos estavam presas na cama, grandes palmas pressionando-as, mantendo-a no lugar. Presas, afiadas e deliciosas, estavam afundadas no ombro dela, uma mordida profunda.

Como Vishous conseguia estar em todos os lugares ao mesmo tempo era algo para refletir, em uma outra maldita hora.

Batendo a bunda contra ele sinalizou o que queria e ele entendeu, liberando suas presas, e levantando seu peso dela, para que ela pudesse ficar de quatro. Assim que ela estava em posição, como uma mesa, V estava de volta nela, seu corpo muito maior se tornando uma gaiola em torno dela, um braço plantado ao lado dela, o outro sob o torso, entre os seios. Sua mão enluvada se trancou na clavícula dela, que entendeu e se preparou.

A força de pistão era tão grande que, se ele não a segurasse, ela teria sido jogada da cabeceira da cama—mas, felizmente, seu macho era forte o suficiente para manter o ritmo e ela em um só lugar.

Santo inferno, eles provavelmente estavam acordando Butch e Marissa com a cama batendo assim. Algo para se desculpar por mais tarde.

Jane não iria desperdiçar um momento em nada além do que eles estavam fazendo. Havia uma enorme alegria em se entregar à experiência, esquecendo sua inclinação para ditar, antecipar, planejar, e executar—só deixar ir. A confiança que ela tinha em V era o canal, o amor era a conexão. E havia também o conhecimento de que, pelo menos quando se tratava dela, ele estava disposto a fazer uma boa reviravolta.

Ele se entregaria a ela de qualquer maneira que ela pedisse ou quisesse ...

Um orgasmo relampeou através dela, atingindo seu sexo como o estalar de um chicote, e como se ele estivesse esperando por isso, a pélvis de V bateu uma vez, duas vezes ... três vezes. Depois disso, tudo estava dentro dela, sua ereção chutando quando ele a encheu.

Então houve o grande colapso.

Quando seus olhos conseguiram se concentrar, ela olhou para o relógio. 8:38

— Você é o melhor despertador do mundo, —disse ela.

A risada de V foi baixa e um pouco maligna. — Não aperte meu botão soneca, hein. 

— Não.

— Pena.

Eles rolaram e ficaram de conchinha, e então ela teve que se motivar. — Então, aqui está o plano, —disse ela. — Eu vou fazer o check-in em Assail, e depois estou de volta pelo resto do dia. Ehlena cobre a clínica, e Manny e eu vamos ao anoitecer.

— Eu gosto deste novo horário.

— Eu também. E eu não estaria indo a lugar nenhum agora se não estivéssemos fazendo os testes nele ainda.

Ela virou-se, beijou Vishous e, em seguida, deslizou para fora de seus braços. Indo para o chuveiro, estava sorrindo e fez questão de ligar a luz do banheiro. Lá, no espelho, estava a versão de si mesma mais feliz do que já vira em muito tempo, e queria aproveitar a vista.

— Vou me encontrar com Payne daqui a meia hora, —disse V da cama.

Jane recostou-se na bancada. — Você vai?

— Sim. —Ele colocou os braços atrás da cabeça e cruzou as pernas nos tornozelos. — Você sabe, para treinar. No ginásio.

— Você vai falar com ela sobre sua mãe, huh.

Seus olhos se afastaram. — Nós achamos que, se fizéssemos isso a essa hora do dia, poderíamos ter alguma privacidade.

— Eu acho que é uma boa ideia.

— Mary—você sabe, Mary vai estar lá.

Jane levantou as sobrancelhas. — Mesmo?

— Fui eu quem sugeriu isso.

Jane sorriu um pouco mais e então parou para apreciar a visão do corpo enorme e nu de Vishous, deitado naquela cama bagunçada como se fosse um leão ao sol.

Aqueles olhos de diamante se voltaram para ela. — Tire uma foto, —ele falou lentamente, — vai durar mais tempo, e você pode guardar no bolso enquanto estiver fora, para se lembrar de mim.

— Você é inesquecível.

— Você vai me fazer corar. —Ele virou de lado. — Continue.

Seu sexo estava em sua coxa, sem vergonha, meio ereto, e quando ela olhou para ele, a coisa endureceu ainda mais.

V deslizou a mão para baixo e se tocou. — Posso ficar todo bagunçado de novo assim que você estiver fora do chuveiro?

— Você está ...

— Ainda com fome. Eu tenho um par de meses para compensar, você sabe. —Acariciou-se abaixo. — Além disso, eu gosto da ideia de você no mundo comigo em sua calcinha.

Jane riu. — Que tal você lavar minhas costas no chuveiro?

— Eu pensei que você nunca perguntaria, —ele disse enquanto pulava da cama. — Temos tempo suficiente para eu lavar a frente também, se formos rápidos, certo?



Quarenta e cinco minutos depois, Sola passeava pela cozinha de Assail. A Doc Jane, como as pessoas a chamavam, chegou um pouco atrasada, se desculpando profusamente quando entrou pela porta da garagem.

Doutora e paciente estavam atualmente na grande sala de estar, suas vozes suaves ininteligíveis. Sola queria estar lá com eles, mas achava importante que os dois tivessem um pouco de privacidade.

Além disso, ela não confiava em si mesma para não quebrar. Parecia inconcebível que Assail fizesse qualquer coisa além de continuar a melhorar, ficar mais forte a cada dia, estar aqui na próxima semana e no mês seguinte e no ano depois disso.

Ela podia jurar que ele estava melhorando no momento. O problema era que os sentimentos eram uma resposta à realidade. Eles não ditaram isso.

Quando a porta do porão se abriu, Ehric e Evale entraram. Os dois irmãos estavam meio adormecidos, seus cabelos se erguendo exatamente da mesma maneira, como se não apenas parecessem iguais, mas também dormissem iguais.

— Qualquer coisa? —Ehric perguntou quando e sentou-se à mesa.

— Ainda não.

— Sua avó ainda está dormindo, —disse ele enquanto esfregava o rosto. — Nós ficamos muito quietos.

— Estou feliz. —Sola parou ao lado do fogão. — Eu me preocupo que ela esteja muito em pé, embora boa sorte em tentar fazer com que ela se deite.

— Vamos garantir que sua lista de mantimentos esteja cheia, —murmurou Ehric. — Ao anoitecer, e não antes.

— Bom plano.

Quando Sola voltou a andar em volta, Evale começou a abrir os armários.

— Posso ajudá-lo? —Ela ofereceu, mesmo que não fosse sua cozinha. E ela não fosse uma cozinheira. E não soubesse nada sobre nada no momento.

— Eu estou procurando as pimentas.

— As recheadas? —Elas estão na geladeira.

— Não, as pequenas—ah, sim. Aqui.

O cara levou um pacote para o balcão, e ela não prestou muita atenção até que ele começou a colocar algo na boca ...

— Não! —Ela gritou, jogando as mãos para fora. — Pare!

O primo de Assail congelou com uma pimenta fantasma171 prestes a cair em uma boca que nunca seria a mesma. — O que está errado?

— Largue isso e lave suas mãos! Isso vai te deixar doente!

Ele franziu a testa e olhou para o pedaço mais quente do que o mal. — Você tem certeza disso?

— É uma pimenta fantasma, você tem que lidar com elas com cuidado. Elas vão te queimar de dentro para fora.

— Eu comi ontem à noite. —Ele colocou a coisa em sua boca e começou a mastigar. — Eu gosto delas.

Sola não conseguiu se mexer por um momento. Mas então ela explodiu para a geladeira, pegando uma caixa de leite integral e mergulhou para um copo no armário. Havia um atraso entre comer as pimentas e o ardor, assim, se ela pudesse levá-lo a cuspir o material para fora e começar a enxaguar a boca com o leite, eles poderiam não dar a Doc Jane outro paciente para tratar.

Sola virou apenas para virar estátua.

Evale estava olhando para ela com uma curiosidade agradável enquanto mastigava—como se ele não pudesse entender o que ela estava fazendo, mas gostando e respeitando-a o suficiente para lhe dar espaço para ser esquisita. E então ele colocou uma segunda em sua boca.

— Jogue-me, —disse Ehric de onde estava sentado.

Em resposta, Evale girou e jogou uma pimenta fantasma pela sala, acertando a boca de seu irmão.

Sola ficou lá com o copo de leite e jogou uma partida de tênis ocular entre o par de homens aparentemente indestrutíveis. — Deixe-me ver isso, —disse ela, segurando a mão para fora. — Não, eu não quero tocar em um, eu quero ver o pacote.

Talvez ela estivesse confusa—não. Quando ela viu de perto o rótulo do saco de celofane, todos os avisos apropriados. Exceto que talvez elas fossem defeituosas, como munição que falhava ou alguma coisa parecida?

Um cheirar rápido e ela descobriu que elas cheiravam tão terríveis quanto deveriam. Ainda assim, ela tirou uma com a pontas dos dedos e estendeu a língua. Ela sabia que não deveria fazer um teste com uma mordida completa, e se ela não precisasse de uma distração, não teria se incomodado com a verificação.

Ela deu uma lambida. E esperou ...

— Oh, meu Deus! —Curvando-se, ela tossiu. — Como no mundo ...

— Você terminou com elas?

Quando Evale estendeu a mão, ela devolveu o pacote engoliu o leite. E enquanto ela estava tentando acalmar todo o FOGO na ponta da língua, ele e Ehric passaram a engolir as pimentas uma por uma. E então pegaram outro pacote no armário.

— Eu não entendo como vocês podem ...

Doc Jane e Assail entraram na cozinha, e Sola tentou ler suas expressões.

— Primo, —disse Ehric, — você quer uma ...

— Não, não. —Sola se interpôs entre os dois. — Ele está bem sem as pimentas fantasmas. Certo? Você está bem.

— Sim, talvez mais tarde, obrigado.

— O que vocês estão comendo? —Doc Jane perguntou de improviso.

— Estas? —Evale mostrou o pacote. — Elas são bastante deliciosas.

Doc Jane assentiu. — Vishous ama isso. Come-as como doces.

Sola só conseguia sacudir a cabeça. — Vocês são inacreditáveis.

Então ela voltou a se concentrar e encontrou os olhos de Assail, procurando por uma resposta. Quando ele deu uma piscada, ela não teve certeza do que isso significava.

— Bem, eu vou sair agora. —A médica pegou uma mochila. —Manny vai estar aqui depois do anoitecer, e eu acho que vamos ter Ghisele para—ah, ajudar meu parceiro com o exame.

De repente, uma ansiedade latejante ressoou através de Sola, uma tempestade de energia ruim que a sacudiu tanto, que ela esqueceu a queimadura que ainda estava em sua língua.

— Eu vou sair com você, Doc Jane, —disse ela enquanto se dirigia para a porta traseira.

— Não ...

— Não dessa maneira ...

— Garagem ...

Os três homens falaram ao mesmo tempo, com uma urgência maior do que a que ela jogou no grande incidente das pimentas fantasmas.

— Desculpe, —disse ela. Preocupações com a segurança, é claro.

Doc Jane colocou um braço em volta dela. — Vamos por esse caminho.

Enquanto se afastavam, Sola estava ciente de Assail olhando para elas, seus olhos de luar intensos. Mas então seus primos conversaram com ele e ele ficou na cozinha.

Na garagem, Jane se antecipou a qualquer pergunta. — Ele está indo muito bem, —disse a médica. — Eu acho que você pode começar a relaxar um pouco.

Sola franziu a testa. — Mas é o câncer? Ainda está no cérebro dele, não é? Quero dizer, como você pode dizer que eu devo começar 
a relaxar?

Doc Jane quase perdeu sua reação. Quase. Mas o sutil recuo e o alargamento dos olhos eram a típica reação de alguém que estava morrendo de medo do futuro de seu ente querido e lendo todas as nuances da pessoa que conhecia melhor a situação, eram tão óbvias como a rotina de aquecimento do ator de sapateado de um teatro da Broadway.

A outra mulher limpou a garganta. — Ouça, eu acho que você precisa falar com Assail.

— Você é a médica dele.

— Por favor, vá falar com ele.

— Sobre o câncer dele.

Os olhos verdes da floresta de Doc Jane se moveram ligeiramente para a esquerda. — Sim.

— OK. Eu vou.

Sola falou as palavras como um desafio que talvez não fosse justificado, mas ela não se preocupava com isso quando se virou e marchou de volta para a casa. Quando ela entrou na cozinha, os três homens olhavam para ela.

— Você se importa se formos conversar? —Ela disse enquanto passava por Assail.

Ela não esperou por ele. E ele a seguiu até o corredor que levava ao seu escritório e a escada para o segundo andar.

Girando ao redor, ela teve que se lembrar que o que quer que estivesse acontecendo, ele tinha acabado de estar gravemente doente e hospitalizado por isso.

— Você quer me dizer o que diabos está acontecendo, —ela exigiu em voz baixa.

O belo rosto de Assail era remoto. — Sobre o que, você que falar.

Sola cruzou os braços sobre o peito. No fundo de sua mente, ela se perguntou se estava indo longe demais, mas não, seus instintos lhe diziam que as coisas simplesmente não estavam somando.

— Sua médica não vai me falar sobre o seu câncer. E eu sinto que é porque você não tem isto.

 

Capítulo 35

 

Quando Marisol estava diante dele como se estivesse prestes a entrar em uma briga de bar—e ganhá-la—Assail sentiu uma exaustão que não tinha nada a ver com a sua recuperação. De fato, esse era o problema de mentir para os íntimos, ele pensou. As inverdades sempre voltavam e nunca de uma forma que justificasse a falsidade, por pequena ou grande que fosse.

Porque, na verdade, nunca houve uma justificativa para mentir para alguém que amava você.

— Você tem câncer ou não, —sua fêmea exigiu.

Assail desejou ter tido mais tempo. Mas para que? Como se isso mudaria essa parte das coisas?

— Venha, —disse ele, pegando seu cotovelo. — Eu gostaria de um pouco de privacidade.

Ela se libertou do aperto dele, mas entrou em seu escritório com ele. E quando ele fechou a porta, ela foi até as janelas que iam do teto ao chão.

— Por favor, não abra as cortinas, —disse ele quando ela estendeu a mão.

— Por quê. Não gosta da luz do dia?

— Não, eu não.

— Então? —Ela se virou. — Você quer me dizer o que realmente está acontecendo aqui?

Assail se abaixou na cadeira acolchoada que estava em frente a todos os seus computadores. Quando apoiou o queixo com o punho, ele olhou para ela. — Sinto muito que você tenha sido enganada por meus primos.

Ela piscou, como se estivesse tomando um momento para absorver a notícia. — Então você não é terminal.

— Eu estive. Mas não estou mais.

Sua risada foi curta e dura. — Eu não sei se fico aliviada, ou se pego minha avó e a levo de volta para Miami agora.

— Sinto muito por eles terem escolhido não serem honestos.

Marisol apontou um dedo para ele. — Não torça as coisas. Eles podem ter começado, mas você manteve a mentira.

— Você está certa.

Quando ele não foi mais longe, ela cruzou os braços novamente. — Estou esperando. E eu quero saber tudo, seja o que for.

Enquanto ele remexia sua cabeça vazia para encontrar palavras que fizessem sentido, ele não conseguia decidir o que era pior. Mostrar sua fraqueza diante dela, ou saber, nas profundezas de seu coração escuro, que o verdadeiro segredo era um que ele nunca poderia compartilhar com ela, ele não podia dizer a ela o que ele era. Como regra, sua espécie não se revelava aos seres humanos—e no caso muito raro, extremamente raro, onde esse princípio de funcionamento era violado, se o humano de alguma forma fosse capaz de aceitar as coisas, tinha que deixar sua vida para trás e encontrar seu caminho dentro do mundo dos vampiros.

Requeria uma imersão completa. Um nunca voltar.

E ele não estava preparado para perguntar isso dela—porque a avó dela, a mais importante responsabilidade dela, que por acaso era católica devota e temente a Deus, teria que ser descartada no lado proverbial da estrada ... ou a Sra. Carvalho teria que vir.

E isso não ia acontecer. Mesmo se Marisol pudesse aceitar a realidade, sua avó com suas tradições e seus códigos estritos e seu Deus nunca iria chegar lá.

Assail não estava prestes a arruinar a vida daquela mulher maravilhosa.

— Você tem mais um minuto, —anunciou Marisol, — e então eu vou pegar as chaves do meu carro ...

— Eu tenho sido viciado em cocaína a pelo menos um ano agora. —Assail respirou fundo. — E por viciado, quero dizer ... frascos e frascos no meu nariz todas as noites. Eu era um viciado em cocaína, Marisol. Eu não tenho orgulho disso, e sim, eu estava fazendo isso quando estava com você.

Suas sobrancelhas levantaram. — Eu nunca vi você usar drogas.

— Por que eu teria puxado uma carreira na sua frente? Eu queria você—eu ainda te quero—queria que me achasse adequado como companheiro. Esse não é o tipo de comportamento que cria essa impressão.

— Você … fez alguma coisa por via intravenosa?

— Não, eu nunca usei agulhas.

Ela parecia visivelmente aliviada. — Eu, ah, eu sabia que você estava lidando com isso.

— Mas você não sabia que eu era meu próprio cliente. —Ele se concentrou em suas meias, porque ele estava com medo do que veria nos olhos dela. — Quando se está em um terno extravagante, morando em uma casa como essa, o vício em drogas é muito mais fácil esconder do que se você é um viciado em uma caixa de papelão em um beco. Mas a realidade é que, tanto o sem teto quanto eu somos exatamente os mesmos quando se trata de ser viciado.

— Você estava na desintoxicação, —ela murmurou.

— Eu fiz, sim. Há três meses, fui à clínica para ser supervisionado por um médico enquanto passava pela abstinência. Infelizmente, meu—ele tocou a cabeça—meu cérebro não se saiu bem. Eu tive um período de psicose.

— Por que seus primos não apenas me disseram isso?

— Você teria vindo se tivessem lhe dito que eu estava morrendo de insanidade? —Ele queria estender a mão para ela, mas ficou onde estava. Porque ele não queria que ela se fosse.

— Lamento muito que você fosse enganada, e eu acredito que você, e só você, é a razão de eu estar aqui em vez de ainda naquela clínica. Mas não deveriam ter mentido para você. Isso foi errado.

Marisol abriu a boca, mas não falou imediatamente. — Por que você não me disse?

— Eu não estava pensando corretamente. E mais do que isso ... eu estava com vergonha. Vício é uma feia e desagradável doença, e eu não queria que você soubesse que eu era tão fraco a ponto de me perder nela.

Ela olhou para o teto. E voltou a focar nele. — Então você não está morrendo.

— Não, eu não estou. Não mais do que qualquer outra entidade mortal e viva. —Ele balançou a cabeça. — E por favor saiba que sinto muito. Eu realmente sinto.

Demorou um longo tempo até que ela se aproximou dele e, a princípio, ele assumiu que ela estava deixando a sala para reunir suas coisas e sua avó. Mas então ela parou na frente dele.

Inclinando o queixo dele para cima com o dedo indicador, ela olhou em seus olhos, e ele rezou para que ela encontrasse o que estava procurando. — Estou feliz que você vai ficar bem, —disse ela depois de longo tempo.

Você vai ficar, ele pensou enquanto colocava as mãos levemente em seus quadris. Você ainda vai ficar comigo?

Ele manteve essas perguntas para si mesmo. Ele estava com muito medo das respostas.



Deus era tão estranho.

Enquanto estava na frente de Assail, Sola pensou que provavelmente precisava reformular isso, mesmo que fosse verdade. Afinal, ela rezara naquela missa por uma quebra nas más notícias, esperando por esse resultado inacreditável, esse alívio.

Mas, em vez de pular de alegria, ela ficou desequilibrada e se sentiu traída. Parte dela dizia para descer do cavalo alto e entender o ponto de vista de Assail e seus primos. A outra metade, no entanto, estava se sentindo manipulada.

— Eu odeio que vocês tenham me colocado nessa posição.

Ele assentiu. — Eu também.

— Então, eu acho que deveria ir para casa.

— Sua casa não é Miami e você sabe disso.

— Não é Caldwell também, —ela respondeu. — Eu estou aqui há dez anos e você sabe de uma coisa—eles foram todos ruins. O que é um comentário infernal considerando quão ruim a década anterior foi.

— Sua avó é sua casa. Onde quer que ela esteja, você está no seu local de residência.

Maldito seja, pensou ela. Por me conhecer.

— Marisol, estou fora daquela vida. Eu estou tão livre quanto você. Eu gostaria de começar um novo capítulo—em qualquer lugar. Miami, Caldwell, no exterior. Como você, minha casa é onde o outro está, sem qualquer código postal em particular.

Enquanto ele olhava para ela, seus olhos de luar estavam firmes e tristes.

— Então você está em casa com seus primos. —Ela deu um passo para longe. Dele. — Onde quer que você está ...

— Não seja idiota. Isso não tem nada a ver com eles.

— Cuidado com o seu tom. Você não está em posição de ser agressivo.

— Eu posso te proteger. Meus primos e eu somos uma aposta mais segura para vocês duas, e bem, você sabe disso.

Sola estreitou seu olhar para ele. — Eu tenho feito um maldito de um bom trabalho por conta própria.

— Você está disposta a apostar sua vida nisso? Da sua avó? Há segurança nos números.

— Você realmente quer que eu fique com você apenas por interesse próprio?


 

— O que for preciso.

Ela balançou a cabeça. — Você não tem orgulho.

— Não. Nenhum. Não quando se trata de você.

Sola se voltou para as cortinas que ele não a deixou abrir. Jesus, era como viver com um bando de vampiros nesta casa, tudo trancado durante as horas do dia. Então, novamente, esse era o jeito dos traficantes de drogas. Corujas da noite, um monte delas.

Olhando para o tecido opaco, porque não havia como olhar através dele, ela tentou aceitar a ideia deles se movimentarem juntos como um bando, Assail, sua avó, os dois primos, Markcus, ela mesma.

Voltando-se para ele, ela olhou para ele por mais tempo, pesando tudo. Ele estava certo, havia força nos números. E ele ainda estava tão fraco, seu corpo frágil sob o botão que fechava aquelas calças folgadas demais. Em sua mente, ela o ouviu dizer que estava envergonhado. Então ela se lembrou de quando ele abriu os olhos para ela e ela viu que o branco estava todo vermelho ...

Um enorme sofrimento.

— Você vai ficar limpo? —Ela exigiu, mesmo quando se perguntava como no mundo ela poderia confiar em qualquer resposta que ele desse a isso.

— Sim. Na minha vida, Marisol. Eu nunca usarei nenhuma droga novamente—eu aprendi muito bem onde isso me leva.

Merda, ela pensou.

Depois do que pareceu uma vida inteira, ela encolheu os ombros. — Eu te pego mentindo para mim ou usando cocaína, e estou te largando. Não tenho nenhum interesse em permitir que você se desculpe ou em fingir que te pouparei de um olhar para trás. Você tem uma chance e é isso. Fui clara?

Empurrando-se para cima, ele assentiu imediatamente. — Eu entendo e aceito isso.

— E ela vai fazer você se converter. Minha avó não joga—e você terá que aprender espanhol e/ou português. Ela vai te ensinar goste você ou não.

— Marisol ...

Quando a voz de Assail falhou, ela foi até ele e abraçou seu corpo magro. Ele passara pelo inferno, e a equipe médica certamente havia assumido que iriam perdê-lo, e, por mais que Sola tivesse preferido a verdade desde o começo, ele estava certo. Ela não teria vindo aqui se tivesse sido apenas um ele-não-está-saindo-de-seu-vício ou ele-está-perdido-em-sua-mente.

E isso era meio feio de admitir. Como se o câncer fosse uma doença nobre, mas se a sua bioquímica tivesse conspirado com uma droga para o seu prejuízo mortal, então você não merecesse simpatia, apoio, compreensão.

— Eu sinto muito, —disse ele em seu cabelo.

— Eu também. E eu amo você.

O estremecimento que passou por ele a fez se sentir como se estivesse fazendo a coisa certa: ele ficou aliviado assim porque não queria perdê-la tanto quanto ela não queria perdê-lo. 

— Cuidarei bem de você e de sua avó, —disse ele bruscamente.

Recuando, Sola o encarou com um olhar duro. — Essa é uma rua de mão dupla. Eu não sou uma donzela em perigo que precisa ser salva, eu sou uma parceira que irá ajudá-lo a sobreviver também. Se houver um preço na minha cabeça, a família Benloise também tem uma na sua. Você também precisa de mim.

— Sim, —ele murmurou. — Eu certamente faço.

Sola teve que sorrir. — Acho que eu disse isso, huh.

— Você certamente fez. E é uma enorme excitação. Você quer ir para o andar de cima e me mandar um pouco mais?

Ela estreitou os olhos novamente. — Diga por favor.

— Pooooor ... Favooooooooooor …

 

Capítulo 36

 

Foi por volta das quatro da tarde do dia seguinte que Vitória chegou à galeria e viu que cometeu um erro. E, infelizmente, descobriu seu lapso de julgamento na frente da polícia.

Andando pela parte de trás do prédio, ela acenou para os funcionários que estavam agrupados em grupos de fofocas e tagarelas. Não havia muito trabalho sendo feito, mas ela deixou passar, dado o que estava acontecendo.

Quando ela saiu para o espaço da galeria propriamente dita, ela imediatamente identificou o homem em pé na frente de uma escultura de balão de uma mulher dando à luz.

— Você deve ser o detetive De la Cruz? —Ela disse enquanto se aproximava dele.

Ele se virou para ela e parecia aliviado por não ter que se concentrar na “arte”. — Isso mesmo. Vitória Benloise?

— Essa sou eu. —Sim, ela sabia gramaticalmente que era ‘eu’, mas ela sempre sentiu que isso era muito comum.

— Como posso ajudá-lo?

Ele abriu uma carteira de couro, revelando um documento com foto que dizia Detetive José De la Cruz, Homicídios e um distintivo da polícia de Caldwell. Então ele estendeu a mão. — Você tem alguns minutos para falar comigo?

O homem tinha quarenta anos e, com um nome como o dele, ela já gostava dele, embora estivessem em lados diferentes da mesa. Além disso, ele tinha bonitos olhos escuros. Suas roupas eram simples, o casaco esportivo de gola aberta uma aparência profissional, mas não abafado, e ela ficou surpresa, dado o grande frio que fazia, que ele também não tivesse algum tipo de sobretudo ou parka: Mesmo com o sol do final da tarde brilhando, quando saiu do Bentley de seu irmão, ela ficou gelada até os ossos durante a curta distância até a entrada do pessoal da galeria.

— Absolutamente, detetive. —Ela apertou a mão dele. — O que está acontecendo?

— Estou investigando um homicídio cometido na noite passada.

— Oh céus. Isso é sobre Margot? Eu vi as notícias na TV. Que tragédia! Como algo assim acontece no que deveria ser uma parte tão segura da cidade?

— Na verdade, a maioria das vítimas de homicídio é morta por pessoas que conhecem.

— Tão assustador. —Com o canto do olho, ela notou que um par de vendedores tinha virado e estavam assistindo. — Diga-me, como posso ajudá-lo?

— Bem, já falei com algumas pessoas aqui—sobre quando Margot saiu do trabalho ontem e com quem ela poderia estar. E todos me disseram que você recentemente assumiu o negócio?

— Eu estou aqui cuidando dos interesses dos meus irmãos, é verdade.

— Você diz isso como se esperasse que eles voltassem aqui. No entanto, eu entendi que eles foram embora de Caldwell a algum tempo?

— Eles foram.

— Você viu ou teve algum tipo de contato com Ricardo ou Eduardo ultimamente?

Ela assumiu uma expressão triste. — Não, eu não tive. Eu tenho me preocupado com eles.

— Quando foi a última vez que você teve contato?

— Já faz meses.

— E você não pensou em chamar a polícia?

— Eu voltei a pouco da Colômbia. Quando eles não fizeram contato, eu vim para cá. Sempre foi minha intenção procurar às autoridades se eu não conseguisse localizar meus irmãos.

De repente, a imagem de Ricardo amarrado e apodrecido naquele porão deixou sua garganta apertada. Mas agora não era hora de emoção. Ela estava falando com seu inimigo. 

— Certo. Claro. —O detetive abriu um caderninho. Rabiscou algo nele com uma caneta. — E você está aqui desde quando? Quero dizer, quando você chegou em Caldwell e de onde?

— Eu vim da Colômbia há quatro dias. Ou são cinco? Com o jet lag172, estou confusa. —Ela sorriu para ele. — Detetive, você se importaria de falar comigo lá em cima? A privacidade é melhor e tenho clientes aqui.

Para ajudá-lo a entender, ela inclinou a cabeça para duas mulheres do outro lado. Um par de ricas de vanguarda inspecionava uma obra de arte que era composta de lençóis rasgados caídos sobre uma vaca taxidermizada173 com cada casco em um vaso sanitário.

— Sim claro. Lidere o caminho.

Vitória levou-o pela porta sem identificação ao lado e subiu as escadas até o escritório de Ricardo. Enquanto avançavam pelo corredor, ela canalizou seu caminhar em seus quadris e sua bunda sob a teoria de que todos os bens devem ser usados nesta situação. No entanto, foi difícil manter as coisas funcionando sem problemas. Suas coxas e panturrilhas gritavam de dor da viagem até aquela montanha. Os dois Motrins174 que ela tinha tomado a quatro horas atrás estavam perdendo sua potência.

— Aqui estamos, —disse ela enquanto abria a porta no topo da escada de metal.

— Uau. —O detetive entrou. — Fantasia.

— Meu irmão gosta das coisas de uma certa maneira.

— Claramente. —De la Cruz vagou ao redor, embora houvesse pouco para ver. — Onde estávamos nós—oh, sim. Então você espera seus irmãos de volta ou não?

Ela os fechou os olhos. — Devo confessar que comecei a me preocupar de verdade. Não é de Ricardo especialmente, apenas resolver sair por tanto tempo, mas, novamente, eles são homens. Eles fazem o que querem.

Vitória atravessou e virou uma cadeira para a frente à mesa elevada. Sentando nela, cruzou as pernas de tal forma que a fenda de sua saia se abriu.

— Você está bem? —O detetive perguntou. — Você fez uma careta quando se sentou.

— Não é nada. Apenas um treino puxado. —Ela sorriu. — Eu pego pesado na academia.

— Eu deveria trabalhar mais. —De la Cruz se aproximou em um passo casual. — Essa é uma boa mesa. Em cima dessa plataforma.

— Meu irmão gostava de causar uma boa impressão.

— Gostava? Ou gosta.

— Desculpe, meu inglês não é tão bom. —Ela tocou sua testa. — E onde estão minhas boas maneiras? Eu deveria ter oferecido café ou chá.

— Estou bem. Eu passei no restaurante antes de vir aqui. —Ele limpou a garganta. — Então você mora na Colômbia?

— Sim, mas temos casas em vários lugares. São Paulo, Brasil, Santiago, Chile—oh e Punta del Este, claro. Meu irmão gosta de imóveis e eu cuido de suas casas, supervisionando suas equipes e as propriedades.

— Cara, você saiu do equador para vir a Caldwell, Nova York, em meados de janeiro. Sem ofensa, você deve estar realmente preocupada com Ricardo e Eduardo. Minha esposa odeia este lugar nesta época do ano.

— Você deveria enviá-la para umas férias.

— Ela me ama, no entanto. —Ele sorriu e olhou para o seu pequeno bloco. — Você pode me dar uma ideia geral de quando foi a última vez que você falou com um dos seus irmãos?

— Como eu disse, foram meses e meses atrás. Ricardo me ligou.

— Como foi a conversa?

Ela encolheu os ombros. — Como sempre.

— Então, nada pareceu estranho para você?

— Perdoe-me, mas por que estamos falando dos meus irmãos? Quero dizer, estou feliz em ajudar a polícia de qualquer maneira que eu for capaz, mas eu pensei que isso era sobre a mulher que foi encontrada morta?

— Só tentando entender a foto toda. Seu irmão Ricardo é um empresário proeminente nesta cidade, e todos aqui dizem que não o viram em cerca de um ano. Seu outro irmão não esteve por aí, e então alguém que trabalha nesta galeria foi encontrado morto ontem à noite. Apenas parece que muitas pessoas estão desaparecidas. —Ele olhou para ela incisivamente. — Você pode querer ter cuidado.

— Você está certo. Acho que nunca juntei tudo isso.

— Mas sobre Margot Forest.

— Eu sinto muito—eu pensei que o nome dela era Fortescue?

— Seu nome legal é Forest. Você teve alguma interação com ela durante os últimos dois dias, ou desde que você chegou aqui?

Obrigado, Streeter, ela pensou.

— Na verdade, —Vitoria murmurou, — ela veio ao meu escritório ontem à noite—quer dizer, o escritório de meu irmão Eduardo—antes dela sair. Ela queria falar sobre um novo artista que ela estava trazendo.

— Você se lembra do nome desse artista?

Ela tirou um nome aleatório do ar, um que ela ouviu na galeria. — Daymar Locust—ou Locasta?

— Oh sim. Alguém o mencionou. —Anotação. Anotação. — Mais alguma coisa surgiu enquanto você estava conversando com a Sra. Fortescue?

— Não. —Vitória sorriu e brincou com a barra da saia. — Eu gostaria de poder ser mais útil.

— O que você estava fazendo no escritório do seu irmão?

— Desculpe-me, como assim?

— Por que você está aqui? Se esse é o escritório dele.

Vitória considerou as várias formas de enfrentar o que estava por vir. Havia uma série de abordagens diferentes que ela poderia adotar e, à medida que passava por cima de cada uma delas, era como cartas numa mão de pôquer, supôs.

Eventualmente, ela fez um show ao suspirar. — Posso ser honesta.

— Eu acho que seria melhor, se você não se importa de eu dizer. Esta é uma investigação de homicídio.

Ela moveu os olhos para o lado, como se estivesse compondo seus pensamentos. Então os voltou para o detetive. — Estou muito preocupada com meus irmãos. Como você deve saber, nossa cultura é muito diferente. Como irmã deles, espera-se que eu espere pacientemente por notícias, em vez de descobrir as coisas por mim mesma. Mas depois de um ano ... de qualquer maneira, entrei no escritório de Eduardo para ver se conseguia encontrar alguma coisa para explicar onde ele e Ricardo podem estar. Eu estou em uma posição desconfortável, você vê. Eles nunca me aprovariam interferindo e se estão vivos? Eles ficarão furiosos comigo.

— Então as coisas são tradicionais em sua família, huh.

— Muito. —Ela deliberadamente abaixou a cabeça, como se estivesse compondo seus pensamentos. — É parte da razão pela qual eu estou com medo de chamar as autoridades. Se meus irmãos estão bem, eles ficarão furiosos comigo por me intrometer no mundo dos homens. E eu realmente não quero acreditar que algo ruim aconteceu, mas ... o que mais eu posso pensar? Sempre fomos só nós três, desde que nossa mãe morreu. Eu não sou uma mulher mundana no sentido de ser aventureira ou familiarizada com viagens. Eu estava apavorada de fazer a viagem até aqui sozinha, mas como eles são minha única família, eu me senti compelida a encontrá-los, eu estou balbuciando—não estou. Me escute.

Para garantir que a energia que vinha dela estivesse correta, ela imaginou mais uma vez o corpo de Ricardo, a cabeça pendurada, o pescoço ferido, as tiras cinzentas de carne, e instantaneamente, ela se sentiu uma genuína tristeza, arrependimento, medo.

— O que você acha que aconteceu com seus irmãos? —De la Cruz perguntou em voz baixa.

— Eu não sei. —Seus olhos foram para o chão. — Eu realmente não sei.

— Você está ciente de que seu irmão Ricardo pode ter se envolvido com tráfico de drogas?

Vitória levantou a cabeça. — Eu imploro seu perdão. Ele é um negociante de arte. Esse é o negócio dele.

— Eu não quero ofender você. —O homem levantou a mão. — Mas não tenho certeza se você está ciente de tudo o que ele fez aqui.

Vitória levantou-se, mas sentiu espasmos descoordenados nos músculos das coxas. Enquanto ela cambaleou para um lado, De la Cruz correu e pegou o braço dela.

— Meus irmãos eram bons homens. —Ou pelo menos Ricardo era. Eduardo sempre foi um pouco desleixado. — Eu não vou ter suas memórias escurecidas com conjecturas.

— Você está falando sobre eles no passado novamente.

Ela se afastou do detetive e tropeçou quando foi até as janelas. Lá não havia nada para olhar particularmente, sem vista. Apenas uma fileira de vitrines da década de 1920 nas quatro pistas da Market Street.

— Ouça, Srta. Benloise, eu não queria chatear você. —Houve uma pausa. — Eu só acho que é hora de você saber mais, apenas no caso deles entrarem em contato com você. O que você não quer é ser sugada para isso.

— Eu não sei de nenhum outro tipo de negócio. —Ela girou de volta ao redor e endireitou a jaqueta Escada175. — Existe mais alguma coisa que eu possa ajudá-lo?

— Na verdade sim. Visto que você assumiu operações aqui em nome dos seus irmãos, gostaria de sua permissão para ver toda e qualquer filmagem de câmera de segurança do local.

Vitoria piscou. E manteve a maldição em sua língua nativa para si mesma. Este era o erro que ela havia cometido.

Ela não pensou em nenhuma câmera. Como diabos ela não poderia ter pensado em procurar os feeds de segurança? E o que poderia estar neles?

Em rápida sucessão, seu cérebro percorreu os vários ângulos. Se ela dissesse não, eles poderiam forçá-la a dar-lhes acesso por algum tipo de ordem judicial—apesar de como eles teriam permissão para isso, ela não tinha certeza, pois Margot trabalhara aqui, mas não havia sido assassinada no local. Mais o ponto era, se De la Cruz estava de fato ciente do envolvimento de seus irmãos no tráfico de drogas, a polícia poderia muito bem usar o que estava nas imagens como forma de …

Para quê? Ela imaginou. Ricardo estava morto. Eduardo também tinha que estar. E ela não tinha conhecimento oficial dos acontecimentos. O único laço até agora era com os fornecedores frustrados da América do Sul, e não havia como desistir deles, as autoridades americanas não conseguiriam chegar tão longe, por um lado, e qualquer coisa que a incriminasse incriminaria os fornecedores também.

Mas se ela concedesse o acesso à De la Cruz, talvez ele pudesse fazer o trabalho por ela. Ela não tinha ideia de como pesquisar computadores ou isolar filmagens, ela nem sabia onde as imagens eram mantidas. Mas seus irmãos tinham sido notoriamente reservados. Não haveriam câmeras em lugares que não deveriam existir.

Como aqui em cima, ela pensou enquanto olhava ao redor do teto e não via nada nem remotamente parecido com uma câmera.

E dado que Eduardo lidava com dinheiro ilegal, não haveria absolutamente nada em seu escritório também. Como ela explicaria seu encontro com Streeter depois do expediente? Exceto ... não, não havia nada ilegal sobre ela procurar um associado de seus irmãos, uma vez que ela chegasse aos Estados Unidos. Não era ilegal encontrar um homem na galeria—embora se pudessem provar que Streeter estava do lado das drogas ...

Então Streeter poderia implicá-la.

Vitória endireitou sua espinha. — Eu adoraria que você olhasse as filmagens. Apesar que não saber onde ficam?

— Existe uma sala de segurança aqui?

— Eu não sei. —Ela acenou com a cabeça em direção à porta que eles tinham atravessado. — Vamos descobrir.

Enquanto ela caminhava até a saída, De la Cruz a seguiu—e a parou antes de abrir as portas. — Sinto muito por tudo isso. Eu sei que isso tem que ser duro com você.

Ela fez questão de imaginar Ricardo naquele porão da morte. E quando a tristeza passou por ela, ela disse em uma voz rachada: — Eu também. Meus irmãos eram muito tradicionais, e isso podia ser sufocante para uma irmã. Mas eles me amavam muito e o sentimento era mútuo. Eu realmente … no final do dia, só quero saber o que aconteceu.

De la Cruz assentiu. — Eu perdi alguém uma vez. Meu velho parceiro. Um dos melhores homens que conheci embora ele tivesse muitos demônios. Grandes demônios. —Aqueles profundos olhos castanhos ficaram desfocados, como se o detetive estivesse revivendo cenas de sua própria vida. — Um dia, ele simplesmente desapareceu e não importa onde procurei, com quem conversei ... eu nunca recebi uma resposta e isso ainda me come vivo.

— Então você sabe como me sinto.

— Eu sei exatamente como você se sente. E eu não me importo se seus irmãos são ou não traficantes de drogas. E se eles foram assassinados, se essa é a razão pela qual eles não estão por perto, eu vou descobrir quem fez isso e eu terei certeza de que a justiça seja feita. Você entende? E se eles estavam envolvidos no nível de negócios, que nós pensamos que eles estavam? Então eles ficaram muito expostos, e não parece bom trazê-los de volta vivos. O tipo de pessoas lidando com isso coloca um valor muito baixo na vida humana, e se eles são ameaçados de qualquer maneira real ou imaginada, as coisas ficam feias rapidamente.

Vitória pôs a mão na boca e fechou os olhos. A imagem de seu irmão não precisou ser convocada desta vez. Ela veio como um espectro assombrando-a.

— Eu odeio a ideia de que eles estejam feridos de alguma forma, —ela disse asperamente. — Especialmente Ricardo. Eu devo muito a ele.

— Eu não vou deixar você para baixo.

— Obrigado. —Ela abriu os olhos. — Isso significa que Margot poderia ter sido ... quero dizer, se houvesse qualquer coisa ruim acontecendo, e eu não posso acreditar que meus irmãos fossem uma parte, Margot poderia ter estado com eles?

— Não estamos descartando nada agora.

Ela colocou a mão no antebraço dele. — Por favor, me conte se descobrir alguma coisa?

— Eu vou, senhora. —Ele assentiu severamente. — Você tem minha palavra.

 

Capítulo 37

 

Quando o sol começou a baixar sobre Caldwell e o tráfego da hora do rush inundou as ruas do centro da cidade e as rampas das rodovias, Jo Early sentou-se à sua mesa no Caldwell Courier Journal com sua cabeça doendo embalada entre os dedos polegares e indicadores.

Como se você pudesse manter cuidadosamente uma bomba com um detonador de impacto amortecido de qualquer possível impacto.

Ela estava tendo dores de cabeça nas últimas semanas, e elas estavam ficando mais intensas. Isto, de fato, estava apresentando a ela um novo nível de agonia, a sensibilidade à luz, a pressão na base do pescoço, e náusea enervante, uma tripla ameaça que ela poderia viver totalmente sem.

Fechando os olhos, ela chegou a uma conclusão: por mais que ela se orgulhasse de ser uma pessoa lógica, era muito claro que ela tinha um tumor. 

Ou, como Arnold Schwarzenegger chamou em um Policial no Jardim de Infância, um toomah176.

Brincadeiras à parte, talvez fosse uma fadiga ocular. Desde que ela assumiu esse trabalho como editora do conteúdo on-line do CCJ177, ela passava longos períodos de tempo na frente de uma tela de computador. Quando ela era recepcionista do escritório imobiliário, fazia agendamentos e outras coisas neles, mas essa nova posição era exclusivamente trabalho de computador.

— Você precisa de algum Motrin?

Quando uma voz masculina familiar perfurou seu ouvido como se fosse um picador de gelo, ela quase disse ao homem que conseguiu esse grande trabalho de voz ‘chegou lá, Pavarotti.’ Mas ela tinha a sensação de que era ela, não ele.

Abrindo os olhos, ela olhou para o rosto sério e preocupado de Bill Elliot. — Eu juro, eu não posso aguentar essa enxaqueca.

— Você precisa ter sua prescrição de óculos verificada?

— Eu não uso óculos.

— Talvez você precise deles?

Sim, Bill foi a razão pela qual ela conseguiu este emprego, e ele e sua esposa, Lydia, abriram sua casa para Jo, apesar de terem apenas trinta e poucos anos. Então, novamente, casamento e uma hipoteca eram maiores separadores entre grupos etários do que um par de anos civis aqui ou lá.

Era como a diferença entre uma criança de onze anos que ainda não tinha passado pela puberdade e alguém que tinha catorze anos e estava no primeiro encontro.

Uma vida inteira.

— Vou marcar uma consulta. —Ela sentou-se e revirou os ombros. — Você está saindo para o dia?

— Quase. Você quer dar uma olhada no armazém comigo esta noite ou não?

— Eu adoraria. —Ela olhou para o monitor—e, em seguida, olhou rapidamente para sua mesa quando o bater de seu crânio piorou. — Mas não estou em condições de ir a lugar nenhum.

— Troy pode vir.

— Eu queria poder.

Bill vestiu um casaco e amarrou um lenço vermelho no pescoço. — Deixe-me saber se eu posso fazer qualquer coisa por você?

— Eu vou. E se você encontrar algo naquele lugar, me ligue.

— Você vai saber. —Ele sorriu. — Espero que você se sinta melhor.

Quando o cara saiu, Jo ficou de pé e olhou em volta. A redação aberta estava quase vazia, os telefones não tocavam mais, as pessoas fora de seus cubículos, tudo se esvaindo.

Como o dia passou tão rápido? Ela se maravilhou enquanto se dirigia ao banheiro feminino no canto mais distante.

A sede da Caldwell Courier Journal tinha passado recentemente por uma extensa remodelação, como tinha sido informada por todos os repórteres que ela conheceu em seu primeiro dia no trabalho. O prédio de tijolos de vários andares, que abrigava o jornal desde 1902, teve uma reforma total, embora não por boa razão, pelo que a equipe dizia.

Como muitos Jornais em cidades de médio porte, o CCJ estava morrendo, o número de páginas e a receita de anúncios diminuindo, suas histórias ficando mais curtas, a seção intermediária agora é o USA Today178, em vez de qualquer conteúdo gerado em Caldwell. Somente no ano anterior, dois editores seniors, sete repórteres e todos os três revisores foram demitidos, e as reformas foram feitas para que a pegada da redação pudesse ser diminuída de acordo, com o espaço sendo libertado é alugado para—surpresa! —um start-up de tecnologia emergente.

O clima ao redor do lugar era sombrio, e o fato de Jo ter sido contratada era um milagre. Ainda assim, eles queriam alguém barato e jovem para cuidar de suas coisas online, e ela se encaixava na conta.

Seu diploma em Literatura Inglesa da Williams179 tinha sido um pequeno bônus para eles, algo que os superiores dela poderiam se gabar se alguém se importasse com o que os jornais pensavam. O que evidentemente não acontecia.

Ao atravessar a redação, ela decidiu que pelo menos os decoradores poderiam ter escolhido uma cor diferente do que cinza. Claro, esse era o tom da década, mas com as demissões e a atmosfera de um pé-no-túmulo e outro em uma-casca-de-banana, estar cercado por carpetes cor de asfalto, cubículos cor de mingau velho, e as paredes que combinavam com um cadáver deixado no frio só aumentavam a depressão.

No banheiro, que foi feito—surpresa! —em cinza, ela espirrou no rosto um pouco de água morna e não conseguiu decidir se foi uma decisão boa ou ruim. Depois que ela secou a água, olhou no espelho, meio que esperando que uma de suas pupilas se dilatasse. Ou que metade de sua boca estivesse torta. Ou talvez algum tipo de contração muscular em uma sobrancelha.

Não. Ela era a mesma que sempre fora com seus cabelos ruivos e seus olhos verdes e sua pálida pele. Mas ela se sentia errada. Ela sentia tudo ... errado.

Nas últimas semanas, seu corpo começou a traí-la em todos os níveis. Suor noturno. Essas dores de cabeça que a faziam recuar na luz e no som. Fome por coisas estranhas em horas estranhas como bacon e chocolate às três da manhã.

Claro, a boa notícia era que ela vivia com um monte de drogados, então não só eles tinham Oscar Mayer180 e Hershey's Syrup181 na despensa, porque pensavam que o combo era uma ideia inspirada.

De todos os sintomas estranhos, porém, o que mais incomodava Jo era uma crescente inquietação, um corroer, amarrado a nada, mas o totalmente imperativo metrônomo de não poder manter-se imóvel.

Olhando para trás, em como ela deixou o emprego na empresa imobiliária, ela viu que tinha sido uma expressão da urgência impotente. E talvez todas as coisas com Bill e os vampiros também. Uma dor afiada atravessou seu lobo frontal e a fez ofegar.

Amaldiçoando, ela saiu do banheiro e voltou para sua mesa. Fazendo logoff do computador ela vestiu seu casaco, despediu-se de Tony, que era seu vizinho da porta ao lado e saiu pela parte de trás, para o estacionamento escuro. Seu VW Golf 182estava estacionado perto da saída porque ela tentava ir trabalhar cedo todos os dias, e quando ela entrou nele, esperou poder dirigir.

Foi difícil. Uma vez que estava na estrada, os faróis de outros carros eram tão brilhantes que ela teve que colocar seus óculos de sol e não se atreveu a continuar na estrada, mesmo que isso cortasse cerca de cinco minutos da viagem de vinte minutos.

Quando progredia lentamente através do para-e-anda das marginais, ela pensou sobre Bill e esse convite para o armazém. Os dois tinham se conhecido primeiro por estranho interesse em vampiros.

— Droga, —ela murmurou enquanto a dor aumentava novamente.

Balançando a cabeça para tentar limpá-la, ela se recusou a parar, como se a agonia fosse um obstáculo. Assim, ela e Bill tinham se ligado à coisa dos vampiros, os dois visitando lugares próximos a Caldwell, onde rituais ou brigas ocorreram. Ela até começou um blog sobre isso.

Por um momento, seus pensamentos se arrastaram para a dor. Mas ela forçou-os de volta aos trilhos, o terror de estar perdendo a cabeça, dando a ela um foco sobrenatural.

De qualquer forma, por um tempo, ela havia repostado coisas on-line sobre acontecimentos bizarros e coisas vistas pela cidade, coisas que outras pessoas estavam falando, mas ela teve que abandonar isso. Por um lado, foi um desperdício de tempo ...

Não, não foi, alguma parte dela discutiu. Não era uma perda de tempo.

— Tanto faz.

Ela tinha feito tudo isso, no entanto. E meio que abandonou Bill também. Não que ela não tenha saído com ele e não estivesse agradecida pelo empurrão que ele deu a ela por seu trabalho. Era apenas que vampiros ... não seguraram muito fascínio para ela. Por que ela deveria se preocupar com algo que não existia? Especialmente quando ela se sentia uma porcaria, tinha começado uma nova posição, e estava confrontando a realidade de que, por mais que ela amasse Dougie e seus garotos, ela teria que sair do apartamento deles.

Eles ainda estavam vivendo a vida da faculdade.

Considerando que ela estava tentando chegar onde Bill e Lydia estavam. Eventualmente.

Quando Jo se aproximou de mais um semáforo vermelho—por que eles estavam todos vermelhos esta noite?—ela pensou sobre seus pais. Aqueles "pais". Ela estava com dificuldade de imaginar que seria capaz de pagar um lugar próprio com um salário como o que ela tinha, mas ela preferiria viver por aí fumando maconha de segunda mão para o resto de sua vida do que ir até Chance e Phillie Early para qualquer coisa.

Ela foi adotada por eles não como uma criança que eles quisessem criar, mais como se sua mãe tivesse dito a seu pai que gostou da cachorrinha na vitrine, e a dupla levou Jo para casa como se tivessem um novo brinquedo. Eles teriam feito melhor com algo que pudessem ter colocado em uma prateleira em sua mansão e apontado quando quisessem mostrá-lo.

Crianças de verdade não funcionavam assim.

Mas foi tudo bem. Ela teve sua educação universitária paga por eles, e então ela seguiu seu próprio caminho, deixando todo o dinheiro, pretensão e solidão para trás.

Melhor estar sozinho do que em má companhia. Além disso, ela nunca se sentira como se encaixasse com eles. Na verdade, ela nunca se encaixou em nenhum lugar.

Quando Jo finalmente chegou à casa convertida em que seu apartamento estava, ela teve que dar a volta pelo quarteirão um par de vezes para conseguir uma vaga. E então a caminhada até a porta da frente foi um exercício da mente em matéria de neve.

Inferno, pelo menos o clima de quase zero grau ajudava a entorpecer as coisas.

Depois de verificar sua caixa de correio barata, ela subiu as escadas para o segundo andar e abriu o caminho por uma bagunça que a fez querer chorar. A sala estava cheia de caixas de pizza, bongs183 e Mountain Dew184, e Dougie estava dormindo sentado no acolchoado sofá marrom que ela sempre achou que pertencia a um comercial da Febreze185—como o exemplo antes do tratamento. Só Deus sabia onde os outros estavam.

Ela não deixou a correspondência no balcão. Isso nunca acabava bem. Ela a levou para o quarto com ela, fechou-se e foi até a cama. Seu sentar-se rapidamente se tornou um cair para trás, e então ela olhou para o teto.

Quando sua cabeça latejou e um suor doentio estourou por todo o corpo dela, Jo estava mais do que assustada. Ela estava apavorada.

Algo estava muito, muito errado com ela.

 

Capítulo 38

 

Quando Vishous se materializou na varanda à beira do lago do Grande Acampamento de Rehvenge, ele demorou um minuto para olhar a água congelada. Com as montanhas subindo em ambos os lados, e as ilhas aleatoriamente espaçadas ao longe, a merda lembrou-o de um trenzinho de brinquedo, apenas em tamanho real: em algum lugar na paisagem perfeita, havia apenas uma formação antiga de carros antiquados, com um vagão vermelho e um motor que soltava pequenos poofs de fumaça, viajando em um trilho que serpenteava para dentro e para fora de várias estações de aparência vintage que tinham sido construídos de madeira de balsa e cola Elmer186.

Ele e Jane voltariam aqui, ele decidiu. A próxima vez que ele estivesse de folga, e ela fora da clínica, eles iam passar um dia e uma noite juntos aqui e ia ser fodidamente fantástico. Eles iriam comer muito e depois ficar debaixo de algumas colchas caseiras, e ele ia transar com ela de doze maneiras diferentes até o domingo. E depois que eles terminassem, eles iam adormecer com ela em seu peito—e então ela acordaria no meio do dia e se encontraria algemada à cabeceira da cama. Em seguida, eles iriam fazer coisas que ainda eram consideradas ilegais em alguns estados do sul.

A porta rangeu quando se abriu atrás dele e Phury saiu com um sorriso. — V, meu irmão. Feliz em te ver.

Os dois bateram as palmas187 e deram tapinhas no ombro.

— Vai entrar? Você quer comer?

Quando Phury indicou o caminho para dentro, parecia esperançoso. Como se ele estivesse preocupado com toda essa merda de Jane salvando sua vida, e não podendo acreditar que ele tinha a oportunidade de tranquilizar a si mesmo nessa frente.

— Ah, sim. —V deu de ombros. — Eu não estou com muita fome, mas com certeza.

Eles entraram juntos e Phury fechou a porta com força. A lareira no espaço aberto principal estava rugindo com um grande fogo, e do outro lado, através da entrada para a cozinha, V avistou um peru assado acabado de sair do forno.

Seu estômago roncou tão alto que Phury riu. — Tem certeza de que você não está com fome?

— Sim, eu poderia repensar isso, meu irmão.

— Vamos lá, eu vou fazer um prato para você.

As tábuas do assoalho da velha casa gemiam sob seu peso, e tiveram que entrar na cozinha um depois do outro para poder passar pelos batentes.

— Sente-se, —Phury ordenou.

Então ele fez. — Onde está Cormia?

— Ela e as outras escolhidas estão na mansão hoje à noite.

— Fazendo as rondas, hein.

— Há algumas necessidades de sangue. —O irmão pegou dois pratos e os trouxe para a ilha.

— Ouça, V, sobre o que aconteceu naquele beco ...

— Estou feliz por você estar bem. —V se sentou em um dos bancos. — E Jane também.

Os olhos amarelos de Phury se prenderam em V. — Eu preciso que você saiba que eu não teria pedido a ela para fazer isso. Eu nunca teria, sou responsável por mim mesmo lá fora. Ninguém mais é. Ela foi incrivelmente heroica e sou incrivelmente grato. Mas teria sido um resultado horrível para mim estar vivo no final disso e sua shellan não.

— Eu sei. —V quase estendeu a mão e apertou o ombro de seu irmão. — Está tudo bem entre você e eu. Não se preocupe, certo?

— Obrigado. —Phury respirou fundo. — Agora, o que tem em mente?

Quando Phury começou a trabalhar o peru com uma faca, descascando pedaços perfeitamente cortados de carne e transferindo-os para os pratos, V se perguntou exatamente como perguntar isso. E então decidiu, foda-se.

— Quem é o próximo, —ele exigiu. — Eu sei que você sabe. Você tem que saber.

Phury fez uma pausa no meio da transferência da fatia. — Do que você está falando?

— Depois da minha mãe. Você é o Primale. Você tem que saber quem ela o colocou como sucessor. Não vou contar a qualquer outra pessoa, mas eu não entendo porque é um maldito segredo.

Phury colocou a fatia no prato e olhou para cima, os olhos citrinos188 firmes. — Eu não tenho ideia. Eu estive me perguntando. Eu presumi que você sabia e estava guardando isso para si mesmo?

Amaldiçoando, V deu um tapinha na jaqueta e depois parou. — Você se importa se eu fumar?

— Não, de jeito nenhum.

Obrigado, menino Jesus, por emprestar uma frase de Butch.

Quando ele acendeu, exalou longe de seu irmão. — Este é apenas mais um dos seus jogos de merda. Nós temos o direito de saber. Eu não gosto de todo o obscuro em torno disso, especialmente se a guerra está supostamente terminando.

— Você perguntou a Wrath?

— Não. Ainda não.

Quando o irmão colocou a faca de lado, ele disse: — Recheio?

— Estou respirando?

Phury enfiou uma colher no pássaro e empilhou alto. — Purê?

— Você tem molho?

— Estou respirando?

V deu um sorriso. — Roger189 para isso. E afirmativo ao molho.

Quando um prato foi colocado na frente dele, ele olhou para cima. — Sem legumes? Não que eu esteja trazendo um cavalo de presente na boca.

— Matéria vegetal é um desperdício de espaço na porcelana. —Phury empurrou uma faca e garfo na tábua de açougueiro. — Pergunte a si mesmo, eu sacrificaria a área de superfície do purê ou recheio com ervilhas?

— Eu te amo.

Depois que V lavou a mão do cigarro na pia, os dois comeram lado a lado, Phury ainda de pé, V sentado no banquinho. A cozinha era uma mistura agradável de velho e novo, o estado dos utensílios, as prateleiras expostas, vigas acima, e janelas antigas com vidros em forma de diamante eternas.

— Temos alguma profecia de que não conheço? —Perguntou V.

— Você sabe tudo o que eu faço.

— Você diz as coisas mais fodidamente doces.

Depois que Vishous terminou o último pedaço em seu prato, ele acendeu outro cigarro. — Eu vou falar com Wrath, então.

— Você sabe, eu nunca lidei muito com sua mahmen. Ela não era uma grande fã minha—então novamente, eu arruinei tudo.

— Pergunte as Escolhidas. —V se levantou e levou seu prato para a pia. — Eu não acho que elas vão concordar com isso, certo? Você foi o libertador delas.

Quando Phury fez algum tipo de som que poderia significar qualquer coisa, V pegou o prato vazio de seu irmão e levou para a pia. — Onde está a sua lava-louças?

Phury pareceu se sacudir. — Ah ... desculpe, nós não temos uma. Eu cuidarei disso.

— Bom. Essa porcaria de esponja está acima do meu nível salarial. —V levantou sua maldição por cima do ombro. — A não ser que você queira que eu incinere sua pia ...

— Ei, Vishous?

V se afastou da pia. Phury havia mudado de posição, então ele estava encostado contra o fogão a gás, os braços cruzados sobre o peito, as longas pernas, tanto a que era carne e a que era prótese, cruzados sobre as botas. Suas sobrancelhas estavam baixas, sua juba multicolorida de cabelo fluindo sobre os ombros como algum tipo de nascer do sol.

— O que você precisa? —V exigiu. — Seja o que for, eu estou dentro ...

— Que tal um pouco de perdão? —Quando V recuou, Phury disse em voz baixa, — Eu sinto que é minha culpa.

— O que?

— Que sua mahmen deixou a espécie. —O irmão inclinou a cabeça para trás e parecia estar olhando através da casa até os céus. — Quero dizer, talvez se eu não tivesse aparecido e me apaixonado por Cormia e liberado todas as Escolhidas ... talvez a Virgem Escriba tivesse ficado por aqui, sabe?

— Oh, inferno não. —V atrelou o irmão com olhos duros. — Você não tem merda nenhuma sobre isso. Desaparecer foi a escolha dela. Ninguém colocou uma arma na cabeça dela e a fez sair fora. A linha de fundo foi, ela não estava sendo beijada o suficiente na bunda, então ela decidiu foder a raça que ela criou. Isso é fracasso dela, não seu, meu, da minha irmã ou de qualquer outra pessoa.

Phury sacudiu a cabeça. — Além da perda para a espécie como um todo, eu tenho me preocupado que tirei sua mahmen de você e Payne. Como se eu tivesse traído vocês de alguma forma. Isso está me matando.

V marchou até o cara, agarrou-se àqueles ombros grandes e deu uma boa sacudida em Phury. — Saia fora disso. Não perca mais um maldito pensamento sobre isso. Ela não vale o seu tempo, e quanto mais cedo você ver as coisas do meu jeito, mais feliz você será. E esqueça a porcaria de mahmen. Só porque uma fêmea dá à luz, não significa que ela é uma mahmen, e quando se trata da Virgem Scriba, isso era verdade para a raça, para mim e minha irmã. —Ele deu de ombros. — Pergunte a si mesmo, se você e Cormia tivessem uma criança, você pode imaginar—mesmo que por um segundo—sua companheira abandonando essa criança por qualquer razão, sob qualquer circunstância?

— Não. —Phury sacudiu a cabeça. — De modo nenhum.

— Isso é uma mahmen. Que tal sua cunhada? Você acha que Bella deixaria Nalla por alguma coisa?

— Deus não. De jeito nenhum. Não.

— Beth? Layla? Mary? Acho que não. Então corte a porcaria da culpa. A raça teve um senhor supremo que mal trabalhou aqui e saiu. Essa foi uma oportunidade, não uma tragédia para qualquer um de nós se preocupar.

Phury respirou fundo, estremecendo. — Acho que você está certo. Obrigado, V.

— Seja bem-vindo. Você é um molenga, mas eu amo você.

O cara riu, como V pretendia que ele fizesse. Mas a verdade era ... Phury era um dos irmãos com que ele se preocupava. Um coração muito grande, esse tinha. O que era uma boa e uma má notícia.

Vishous recuou e teve pouco interesse em ir para sua próxima parada, mas ele não iria desistir até que ele tivesse uma resposta de alguém. E pelo menos ele tinha ganho um assado.

— Se eu fosse você, —ele disse enquanto ia para a porta dos fundos, — eu ficaria mais preocupado que alguém pudesse roubar você.

— Hmm?

— Jane e eu estávamos no Tesouro, você sabe, lá em cima. Foi onde eu a encontrei depois—bem, de qualquer forma, há algo faltando em uma de suas caixas lá.

Phury franziu o cenho. — Ninguém que não devesse ter estado lá foi até o Santuário. O acesso nunca é concedido além do grupo original de nós que é permitido.

— Então é alguém que você conhece.

— O que está faltando?

Vishous colocou a mão na maçaneta. — Parecia um livro ou algo assim.

— Um livro? —Phury perguntou.

— Não sei. Esse era o nosso palpite. Talvez estejamos errados ...

Naquele momento, o telefone de V tocou e ele tirou. — Merda, problemas no centro.

 

Capítulo 39

 

—
Você sabe, que não precisa fazer isso.

Quando Marisol falou por trás do volante do Range Rover, Assail balançou a cabeça. — Eu acho que é imperativo neste momento. Sua avó cozinhou para nós sem parar, e tanto quanto nós adoramos a comida dela, todo o seu esforço unilateral está nos fazendo sentir deselegantes.

No brilho do painel, o sorriso que atingiu o rosto de sua fêmea foi adorável, pequeno e privado, como se a sua consideração e a dos outros machos em sua casa, tocasse sua avó muito profundamente.

— Eu gostaria que você ficasse assim sempre, —ele murmurou.

— Então tudo que você tem que fazer é ser legal com minha vovó.

— Eu pretendo.

A ponte sobre o rio Hudson era iluminada de cima, a iluminação amarrada ao longo das vigas de suspensão de tal forma que parecia que grandes asas estavam se abatendo sobre o rio.

Anteriormente, ele sempre as imaginou como uma ave de rapina. Agora, ele as via muito mais pacíficas. Pombas. Ou talvez um cardeal sazonal chegando para pousar em um galho.

— Eu acho que é incrível, os lugares que a vida traz para você. —Ele olhou para sua fêmea mais uma vez. — Eu nunca teria imaginado estar aqui em Caldwell quando eu estava no Velho País.

— Eu não sei? É tudo tão aleatório, e parece inevitável de alguma forma?

— Conte-me sobre sua família. Além da sua avó.

A mudança em Marisol foi imediata, uma tensão abrupta enrijecendo-a em seu assento e sulcando suas sobrancelhas. — O que você quer saber.

— Você não precisa falar deles se não desejar.

— Está tudo bem.

— Talvez outro assunto seria melhor?

— Tudo o que você quiser.

Sem saber o que fazer, ele ficou quieto. E o silêncio constrangedor no veículo durou todo o caminho através Northway para o outro lado da ponte e progredindo várias saídas até a primeira das áreas suburbanas onde o Grande Hannaford190, como seus primos o chamavam, estava localizado.

— Acho que já estive nessa loja antes, —disse Marisol ao guiá-los até uma rampa descendente e para um semáforo em uma estrada de quatro pistas.

— Ehric me disse que é para onde devemos ir, —ofereceu Assail, — e eu não discuto essas coisas. —Embora, na verdade, ele não acreditasse que tivesse ido a um supermercado em ... tudo bem, então tinha sido muito, há muito tempo. Com pouca ou nenhuma habilidade culinária, ele sempre foi o tipo machão, mas Marisol estava mudando isso. Assim como ela estava mudando tudo.

Quando chegaram ao supermercado, ela encontrou um espaço para eles muito perto da entrada, e ele saiu, abotoando o sobretudo preto de caxemira. Por baixo, ele estava em uma de suas roupas, que era um pouco exagerada para esse tipo de coisa, falando em termos de alfaiataria—mas isso era um pouco de encontro, não?

— Posso lhe dar meu braço? —Ele ofereceu.

Foi um alívio tê-la aceitando o gesto e, enquanto caminhavam para a entrada iluminada, ele disse a si mesmo que tudo estava bem. Tudo estava bem. Ele ia deixar o assunto da família, e quando voltassem para casa, ele e seus primos preparariam uma bela refeição para a Sra. Carvalho, e esperançosamente, depois disso, ele e Marisol se retirariam discretamente para algum divertimento particular.

E então, uma voz na parte de trás da cabeça perguntou. Mais do mesmo no dia seguinte? Um dono de casa vivendo suas horas ...

— Eu sinto muito, o que? —Marisol perguntou quando as portas automáticas se abriram para eles.

— Nada meu amor. Vamos pegar um carrinho?

Ela se aproximou e desenredou um da fila, e então eles estavam na loja propriamente dita, cercados por um excedente de tal magnitude, ele ficou momentaneamente estupidificado. O fato de que o interior da loja era iluminado quando a crosta externa do sol não ajudava. E depois havia o insulto ocular de corredor após corredor após corredor de rótulos coloridos e logotipos e alimentos de variedade incalculável.

— Não me diga que você nunca esteve em um supermercado, —disse Marisol. — Você parece estar enfrentando o Monte Everest.

— É ... um pouco assustador.

— Você quer pegar os legumes primeiro? —Quando ele só ficou lá, ela riu baixinho. — Talvez eu deva reescrever isso. Vamos pegar os legumes primeiro. Venha comigo.

Assail seguiu-a para a esquerda, passando por uma exposição floral onde buquês pré-fabricados estavam embrulhados em celofane. Ele pegou dois pacotes de rosas brancas.

— Ela vai amar isso, —murmurou Marisol.

— Um é para você.

Ele a beijou quando os colocou no carrinho, e então eles estavam penetrando em uma floresta de frutas e vegetais em exibição.

Quando Marisol os deteve no meio das caixas e das bancadas e olhou para ele com expectativa, ele percebeu que ia ter que tomar as decisões—e tentou se lembrar de receitas do Velho País.

Talvez ele devesse ter pensado nisso um pouco mais.

Mas certamente ele poderia lembrar de algo. Certamente ... ele podia pensar em um prato, uma sopa, uma carne.

Quando percebeu, Assail tinha voltado em suas memórias. Para o castelo em que ele havia crescido ... tinha uma cozinha separada da sala de estar principal como prevenção de incêndio, e ele podia lembrar de ser pequeno e permanecer por horas e horas sob a mesa de carvalho áspera, observando o doggen girar carcaças de animais, raízes e grãos, em refeições adequadas.

— Nabos. Cebolas. Batatas. Cenouras ... —anunciou ele.

Como uma represa liberada, ele se conectou com o que queria preparar, e estava ciente de um sentimento de orgulho enquanto liderava o caminho agora, pegando, escolhendo e enchendo sacos de plástico ... então levando sua fêmea e o carrinho para o balcão de carne e pegando o cordeiro.

Depois disso, eles foram para a seção de laticínios, e ele teve que parar para pensar em quanto creme ele precisaria.

— Meu pai era um criminoso, —disse Marisol com voz baixa e tensa.

Instantaneamente, —Assail ficou completamente imóvel e então ele virou os olhos para ela.

— Eu choquei você? —Ela disse firmemente. — É a verdade. Ele morreu na prisão sob circunstâncias que eu nunca cheguei ao fundo. Pode ter sido uma luta. Ou câncer. Mas eu acredito que ele foi assassinado, embora eu nunca diga isso na frente da minha avó.

Assail piscou. — Eu sinto muitíssimo.

O jeito que ela deu de ombros e colocou os braços ao redor de si mesma quebrou seu coração. — Foi assim que cheguei ... você sabe, ao meu lado das coisas. Ele me ensinou a roubar. Como entrar em lugares. Como pegar coisas sem ser pega. E você sabe, tudo isso teria sido bom se tivesse sido o caso dele ensinar a geração mais jovem sobre o comércio familiar, por assim dizer. Mas não foi por isso que ele fez isso. Ele descobriu que alguém fofo e desarmado poderia ser um grande ladrão—e então ele poderia ter mais coisas para vender para as drogas que ele queria. Era tudo por ele.

De repente, ela olhou para a seção dos ovos. — Estamos quase acabando. Vovó prefere os marrons.

Marisol aproximou-se, pegou duas caixas e abriu as tampas para verificar se havia ovos quebrados. Enquanto fazia isso, ela continuou: — Eu realmente era boa no roubo porque eu queria que ele ficasse orgulhoso de mim. Muito doente, não é? Tornar-se a melhor ladra imoral para que papai me amasse. Eu acho que foi por isso que eu me apaixonei por Ricardo Benloise. Ele era mais velho, poderoso e muito desaprovador. Ele era alguém para eu tentar agradar novamente.

Quando uma garra viciosa de ciúmes passou por Assail, ele teve que lembrar a si mesmo que ele tinha, de fato, assassinado o homem.

Engraçado como isso poderia animar um cara.

— Ricardo era tão parecido com meu pai … exceto que ele era polido, não grosseiro. E ele era muito esperto. Essa é uma dinâmica estranha para ter certeza. Dizem que as pessoas procuram isso em suas vidas, pessoas que são como quem nos machucou, então podemos passar e fazer o relacionamento novamente. Fazer certo ou algo assim. Eu não sei do que estou falando.

Em algum nível, a ideia de que eles estavam tendo essa conversa íntima na seção de laticínios e ovos, do outro lado do corredor das geladeiras de sorvete, era absolutamente bizarro. Mas ele certamente não ia fazer ela parar de falar.

— E a sua mãe? —Ele perguntou.

Marisol deu de ombros e pareceu perder o controle de sua tarefa de checagem de cascas. Mas então ela continuou, com ambos, a inspeção e a fala. — Ela morreu quando eu era criança. Graças a Deus minha avó apareceu quando eu era pequena e nunca mais foi embora. —Ela se debruçou sobre a borda do carrinho e colocou os ovos com cuidado. — É por isso que sempre vou cuidar dela. Além disso, Deus, ela teve uma vida horrível. Ela é uma verdadeira sobrevivente.

— Assim como você.

Aquele sorriso, aquele que ele tanto amava, voltou. — Suponho que sou.

Assail se aproximou e puxou-a contra o peito. Quando ele olhou por cima da cabeça dela, ele subconscientemente rastreou os movimentos do macho e da fêmea humanos no outro extremo do corredor dos expositores de queijos cortados e triturados. Ambos estavam de calça jeans e parkas escuras e pareciam estar discutindo os méritos das tiras de cheddar laranja versus branco.

Quando ocorreu a ele que esse era um tópico bastante superficial para se derramar tanta energia, a sensação de desconforto voltou para ele.

— Eu acho que terminamos as compras, —disse ele quando deu a volta. — Vamos?

— Vamos explodir essa barraca de picolé.

— Eu imploro seu perdão?

Ela riu. — Apenas um ditado.

Para pagar por suas compras, eles passaram pelo autoatendimento, e dividiram as tarefas. Ela tirando as coisas do carrinho, e ele varrendo os alimentos através da mira laser vermelha do leitor. Toda vez que um código de barras era gravado com sucesso, a máquina soltava um bipe e uma voz feminina mecanizada anunciava o preço e dizia-lhe para colocá-lo na bolsa.

Um. De. Cada. Vez.

No final, ele estava pensando seriamente em tirar sua arma e matar a máquina.

Quando eles voltaram ao estacionamento, seu sentimento de inquietação voltou. E enquanto ele ajudava a transferir as compras para a parte de trás do SUV, ele imaginou uma sucessão interminável de noites como essa, entrar e sair do supermercado.

Não havia desafio aqui, nada para conquistar ou superar. Nenhum crescimento crescente para justificar sua vida, nada que valesse a pena.

Apenas vegetais, raízes, creme em caixinha, ovos em duas caixas.

Assail se viu querendo retornar ao brilho radiante que ele sentiu quando tinha viajado para casa da clínica, deixado a psicose, a equipe médica, o paciente que ele era para trás. O mundo tinha parecido cheio de possibilidades então. Agora, ele estava se perguntando para onde tudo isso tinha ido.

Exceto que nada sobre o mundo havia mudado, na verdade. E quando ele e Marisol passaram o trecho de ponte novamente, ele tentou fabricar o otimismo e falhou.

— E a sua família? —Perguntou Marisol. — Eles ainda estão vivos?

— Minha mahmen e meu pai morreram de velhice.

— Lamento ouvir isso.

— É o que é. Isso não me incomoda mais como há algum tempo. —Qual era a verdade?

O que o incomodava era o fato de ele ter encontrado a pessoa com quem queria estar ... mas não saber mais onde era o seu lugar no mundo.

Para um homem que sempre foi autossuficiente, essa não era uma situação confortável para se estar.

— O Dr. Manello vem esta noite, não é? —Perguntou Marisol.

Assail desviou o olhar da pista para as águas geladas do Hudson. — Eu esqueci. Mas sim. —E ele estava trazendo Ghisele novamente.

Deus, essa era outra coisa que ele não queria pensar. A alimentação lembrava-o de tudo o que ele estava mantendo para si mesmo. Além disso, ele odiava a ideia de estar perto de qualquer outra mulher que não Marisol de qualquer maneira.

Biologia superava tudo, no entanto. Ou talvez fosse mais como pisoteasse. Era um pouco como destino a esse respeito.

 

Capítulo 40

 

Depois de deixar o Grande Acampamento em resposta a mensagem recebida, Vishous se materializou no centro a cerca de dois quarteirões de distância de um clube de techno que tocava música tão alto que dava para ouvir a merda todo o caminho pela rua. Z já estava em cena, assim como John Matthew e Qhuinn. Não havia nada para lutar, no entanto: Nenhum lesser estavam em qualquer lugar à vista. Nenhuma dessas coisas sombrias também.

Não, isso foi sobre o resultado.

Seus dois Irmãos e John Matthew estavam ajoelhados em torno de uma figura no chão, e quando V entrou para o close, ele amaldiçoou. Era um macho civil vestido com roupas boas que estavam sendo arruinadas na lama salgada.

A morte estava chegando, V pensou enquanto se agachava. E rápido. A pele do macho era esbranquiçada, os lábios se curvaram para trás, os braços e as pernas caíram como se ele estivesse procurando por um alívio posicional que se recusasse a vir.

— Que porra aconteceu? —V murmurou quando se inclinou e pegou uma arma que estava na neve. Verificando o clipe do autoloader191, ele encontrou três balas restantes.

— Atirei nele, —o macho estava murmurando. — Atirei … nisso … mas as balas não fizeram nada … elas não fizeram nada …

Fudidos lessers, V pensou.

— Espere, —Qhuinn murmurou enquanto pegava a mão do macho. — Fique conosco. Nós temos ajuda vindo.

Uma dispersão de conversa veio ao virar da esquina e V se levantou. Quatro humanos—três homens e uma mulher—pararam.

— Oh, inferno, ele pegou aquela merda que o Johnny fez? —Um deles disse.

— Você precisa de uma ambulância? Eles não podem prendê-lo se você estiver recebendo ajuda para um OD192...

Vishous se aproximou do grupo e não perdeu tempo ou oxigênio neles. Ele alcançou suas mentes cerca de quatro segundos e fechou todos. Limpando suas memórias, para que eles não se lembrassem de ter visto nada, ele os enviou em seu caminho bêbado tocando sinos de fome em seus cérebros.

Eles estavam indo para uma busca louca por uma loja da Dunkin 'Donuts193. E não se lembrariam de mais nada.

Onde diabos estava a ajuda médica? V pensou enquanto se concentrava no macho caído.

Na hora certa, a van cirúrgica móvel chegou ao local e sua Jane estava ao volante. Com eficiência rápida, ela avaliou o civil e, em seguida, V ajudou-a a colocar o pobre garoto em uma maca e no espaço de tratamento.

— Eu vou dirigir, —disse Qhuinn enquanto avançava para o cockpit e ficava atrás do volante. — John Matthew e Z vão procurar a área.

— Deixe-me ajudá-la, —disse V a Jane.

— Você pode limpar seu peito para mim para que eu possa monitorar seu coração?

— Entendido.

Enquanto Jane se afastava para pegar o equipamento dos armários trancados, Qhuinn acelerou e V trabalhou para despir o tipo de roupa que Butch usaria: Tudo era caro e feito à mão. Pena que ele teve que tratar o material como se fosse descartável. Quando ele estava com a camisa de seda, ele não se incomodou com os botões, mas separou as duas metades e ...

— Oh ... foda-se, —ele murmurou.

Jane se virou. — Nós temos um ferimento aberto—merda.

Merda estava certa. O tórax bem desenvolvido do macho estava marcado com vergões, a pele inchada em tiras.

Assim como V ficou quando ele deu dois passos com aquela sombra.

V colocou seu rosto no civil. — O que foi isso? Como que parecia?

O macho lutou para se concentrar. — Disparei nisso ...

— Eu sei. —V pegou uma daquelas mãos agitadas e apertou, como talvez isso ajudasse a criança a se concentrar. — Diga-me como foi.

— Um son—son—sombra … eu pude ver através dele. Surgiu do nada … as balas não fizeram nada … as balas …

Filho da puta. — Havia mais alguém por perto? Você viu mais alguém?

— Não. Não … não … noooooooo ...

— Nós estamos perdendo ele! —Jane disse.

V girou e pegou o desfibrilador portátil, soltando a pequena mesa em que estava e puxando a máquina para frente.

Enquanto a unidade cirúrgica avançava, batendo na estrada gelada, Jane se inclinou e começou a fazer compressões no peito. Ela separou as mãos longe o suficiente para Vishous dar um tapinha nos eletrodos, e então os dois se afastaram.

— Vai, —disse ela.

Vishous apertou o botão e enviou a eletricidade, o peito do civil se erguendo da mesa, os braços balançando.

Jane entrou e testou na jugular. — Nada. Novamente.

Ele não está voltando, pensou V.

Eles fizeram mais duas rodadas depois disso. E quando ainda não havia pulso, Jane continuou as compressões torácicas e ordenou que V pegasse o protocolo padrão de drogas. Mas mesmo depois de bombear aquele garoto cheio de adrenalina e outras coisas ... ainda não havia nada.

Cerca de dez minutos e só Deus sabia quantos quilômetros de estrada depois, Jane se afastou e balançou a cabeça.

— Nós o perdemos. —Ela amaldiçoou. — Ele se foi.

V olhou para a frente da van. — Certo, Q, nos leve para a Havers. Nós temos um corpo, não um paciente, aqui atrás.



Throe assistiu tudo acontecer do telhado do clube. Ele cuidara de si mesmo dessa vez, pois não sabia o que esperar e sua arrogância anterior—que se baseara no que ele supunha ser a invencibilidade de sua criação—havia sido substituída por uma cautela muito mais apropriada.

Não há mais roupas de rua. Ele estava vestido todo de preto, com uma máscara de malha puxada para baixo sobre o rosto para que nada dele mostrasse ou pudesse refletir a luz. Ele também estava fortemente armado, com conjuntos de armas e cartuchos de munição amarrados ao corpo. Finalmente, ele tinha certeza de se manter a favor do local onde o ataque ocorreria—e ele não estava sozinho. Esta noite, ele trouxe consigo duas sombras, uma para enviar ao nível da rua, e um segundo para esperar com ele e ser um reforço de proteção, se necessário.

Throe tinha a sensação de que os Irmãos iriam rapidamente para a cena, e assumindo que eles o fizessem, era crítico que eles não o identificassem de qualquer forma. Ele não estava preparado para avançar. Ainda.

E então havia muita espera pelo seu gosto. O ataque levou muito mais tempo para transcorrer do que ele previra, já que o alvo estava atrasado, o que era irritante.

Mas então tudo correu conforme o planejado. O homem que tinha sido convocado para encontrar finalmente chegou, e Throe enviou uma das sombras e observou atentamente o que aconteceu. Este foi um teste em muitos níveis, incluindo a capacidade de suas entidades de lutar sem armas convencionais. Quando ele ordenou que eles matassem o antigo Hellren de Naasha, ele lhes dera uma faca. E ele fez o mesmo quando os enviou atrás daqueles Irmãos na outra noite. Mas tendo testemunhado essa luta e visto o que suas criações eram capazes de fazer com seus corpos, ele percebeu que o armamento delas poderia ser um desperdício.

E ele estava certo. Suas sombras eram velozes com suas formas, arrancando gavinhas que causavam dor sem rasgar roupas ou parecerem quebrar a pele. Na verdade, aquele aristocrata não foi páreo para a ferocidade do ataque, caindo para trás de seus pés, pousando no chão—e enquanto tentava tirar uma arma, Throe quase intercedeu.

Mas, em vez de as balas pararem a sombra, elas passaram pela forma e ricochetearam pelos prédios atrás da entidade.

Throe esperou por algum tipo de dor para registrar como tinha feito antes. Exceto que não havia nada, o ataque nem diminuiu—e houve a tentação de deixar o curso final da refeição ser servido. Throe precisava, no entanto, para que houvesse um relato do incidente. Portanto, ele havia chamado seu cachorro, por assim dizer, e teve a sombra refazendo seus passos, mais uma vez amarrada a ele como uma bolha.

Lá embaixo, na rua, na neve, havia muito arfando e rolando, e então o macho fez o que se previa. Com uma mão descuidada, ele pegou um celular e mandou uma mensagem para algo.

E como os salvadores preferiam pensar em si mesmos, os Irmãos haviam chegado ao morto, confirmando o que Throe suspeitara: sim, havia um sistema de emergência, um método pelo qual os cidadãos em perigo poderiam pedir e receber ajuda de dentro das espécies. Essa era uma informação importante para se ter e ela seria gerenciada com estratégia.

Quando as chegadas heroicas se aglomeraram ao redor do macho machucado, Throe ficou muito tentado a ficar e continuar a testemunhar.

Mas o risco era grande demais, ainda mais quando outro Irmão chegou.

Com uma ordem não dita, Throe chamou suas sombras para viajar, e voltou para casa, eles tinham ido e chegando agora no quintal de neve atrás da casa grande.

Throe fez uma pausa e considerou suas opções no frio. Havia a perspectiva de fazer outro ataque esta noite, mas não. Ele queria ver como o curso natural desse primeiro acontecia. Quanto tempo demorava para a história percorrer e ser expressa nas mídias sociais. Como os outros na raça, especialmente outros aristocratas, responderiam. O que Wrath, o grande rei cego, faria.

Quando alguém semeava as sementes da dissensão social, tinha que proceder com cuidado, para que a fogueira assim começada saísse dos limites e se espalhasse em direções que não suportassem o objetivo maior.

Originalmente, ele supunha que precisava de um exército de sombras para atacar a Irmandade e matar o rei. Mas depois de refletir, ele decidiu que não precisava de tal generosidade. Em vez disso, ele poderia usar o que ele tinha para criar agitação social—e isso era um caminho muito melhor para ele realizar suas ambições. Se ataques suficientes como este ocorressem, em um curto período de tempo, não demoraria muito para Wrath e a Irmandade serem percebidos como fracos: incapazes de proteger seus cidadãos, eles sofreriam uma queda legítima de graça—e a raça estaria à procura de um herói.

E os buracos precisavam ser preenchidos, não é? Foi uma das leis da física.

— Venham, —ele ordenou seus balões. — Vamos sair do frio. Os dominós estão apenas começando a cair, e ainda vai demorar um pouco.

Naturalmente, suas sombras fizeram exatamente o que ele lhes disse.

 

Capítulo 41

 

Não muito depois de Sola ter ajudado a trazer as compras e Assail e seus primos começarem a cozinhar, o Dr. Manello veio verificar seu paciente—o que era bom, ótimo, o que quer que fosse, —pensou Sola.

Foi apenas ... bem, que aquela outra enfermeira nas longas túnicas estava com ele. E ei, a mulher era perfeitamente profissional e solícita, mas Sola teve que lidar com a sensação de que isso é meu-homem. Que foi muito ridículo.

Em vez de se dar um tempo, desceu as escadas e perdeu dez minutos arrumando seu já arrumado quarto de hóspedes. E então ela passeou por alguns programas na TV. E depois …

Incapaz de se contentar com alguma razão, ela decidiu que um banho estava em ordem, e ela estava nua, e sob o jato quente, quando Assail veio e a encontrou: um momento ela estava sozinha e fazendo uma lavagem rápida das coisas ... a próxima, uma forma escura estava do lado de fora do chuveiro.

Abrindo a porta, ela se inclinou para o frio. — O que o Dr. Manello disse? Tudo ainda está bem?

Assail não respondeu verbalmente. Em vez disso, ele tirou as roupas, deixando-as cair no chão de ladrilhos úmidos.

Seu sexo estava totalmente ereto, saindo para fora de seus quadris.

— Eu preciso de você, —disse ele com um grunhido.

Quando ela deu um passo para trás para dar lugar a ele, ela estava ciente de um perfume inebriante, algum tipo de deliciosa colônia que ele estava usando ultimamente. Porra, o cheiro entrou em seu nariz e através de seu corpo ...

Suas mãos estavam ásperas quando ele a puxou contra ele, e sua boca era a mesma, moendo, tomando, exigindo. E quando ela o beijou de volta, ela estava ciente de um gosto estranho, como se ele estivesse bebendo vinho? Não era nada desagradável, era apenas ... um tipo de Cabernet194 que ela nunca tivera antes.

Quando ele colocou uma das mãos dela em sua excitação, ela começou a acariciá-lo—e ele chegou ao clímax imediatamente, vindo em sua barriga, as ejaculações quentes e poderosas. No fundo de sua mente, ela teve uma fração de segundo de decepção que ele terminou tão cedo, a sessão terminou antes de começar para ela.

Ela não poderia estar mais errada.

Antes que ela soubesse o que estava acontecendo, ele estava levantando-a e ela estava agarrando o topo dos painéis de vidro do box. Suspendendo-se na altura de seu quadril, ele entrou em seu núcleo com um empurrão forte, a penetração cortando-a com uma nitidez erótica. E quando ele começou a se mover dentro dela, um formigamento incomum fluiu por todo o corpo dela, como se o sangue dela tivesse se transformado em faíscas.

Tão quente. Tão pesado. Tão duro. E então sua boca estava em seus seios, sua cabeça escura se movendo como sucção molhada presa em seus mamilos. Que ótimo que seu cabelo já estava crescendo, ela pensou no fundo de sua mente.

E então ela não pensou em nada. Seu orgasmo não foi uma ondulação—era um rugido, uma grande bola de fogo que a incinerou de dentro para fora, as sensações limpando tudo de sua consciência, exceto o prazer. Três estocadas mais tarde, e ele veio junto com ela, travando seus quadris em sua pélvis, seu sexo enchendo-a.

Mas Assail não parou. Ele continuou violando-a, movendo a boca de seus seios para o pescoço, onde ele beliscou esugou para ela. Rangendo os dentes, ela tentou não fazer nenhum som. Isso não era no andar de cima, onde havia privacidade. Não, ele tinha vindo até ela no porão, como se tivesse estado muito impaciente para esperar.

Pelo menos seus primos e Markcus estavam no andar de cima cozinhando, sua avó supervisionando-os com frustração enquanto os homens tentavam cuidar dela.

Mas isso pode mudar a qualquer momento.

— Eu quero mais, —disse Assail em seu ouvido. — Eu quero mais de você.

Serpenteando uma mão na parte de trás do seu pescoço, ela o puxou para mais perto. — Então pegue. Tire tudo de mim ...

Uma pontada de algo tão prazeroso a picou a fez esquecer de si mesma e ela gritou enquanto perdia o controle sobre o chuveiro. Com um rangido, a mão dela escorregou pelo vidro, mudando sua posição, colidindo-os juntos, braços, pernas, e corpos enredados com a pele escorregadia em ângulos estranhos conspiraram para fazê-la cair.

Assail lutou para pegá-la quando sua excitação se soltou, e então ela caiu no chão junto ao ralo.

Ela começou a rir. Eu não pude evitar.

— Ok, isso foi um acidente de trânsito, —disse ela enquanto olhava para ele. — Ainda bem que eu ...

Ela parou quando percebeu que ele não estava rindo com ela. E então sua expressão registrou corretamente. A dor, sombria e torturante, havia desenhado seu rosto com força.

— O que há de errado? —Ela perguntou.

Foi quando ela notou a leve coloração vermelha na água que escapava pelo ralo. Merda. Seu período.

— Eu não estou ferida, —ela repreendeu. — É uma coisa de mulher.

Enquanto ele a ajudava a ficar de pé, ele parecia profundamente instável. — Eu sinto muitíssimo.

— Pelo que? Isso acontece uma vez por mês.

Assail apenas balançou a cabeça e a aproximou. — Eu estou ... muito triste.

Sola revirou os olhos quando colocou os braços ao redor dele e deu-lhe um aperto. — Eu estou perfeitamente bem.

Com escovas suaves, ele acariciou seu pescoço, beijando-a suavemente antes de baixar a cabeça.

Eles ficaram lá por tanto tempo, a água começou a perder a temperatura, e mesmo assim, ele não parecia querer sair.

— Temos que sair, —ela disse a ele. — Eles vão querer saber o que estamos fazendo—e as chances são de que, pelo menos, seus primos acertem.

Tomando a decisão por eles, ela desligou a água e saiu. Havia duas toalhas penduradas na haste e ela tirou as duas, oferecendo-lhe uma.

Ela poderia ter jurado que sua mão tremia quando ele aceitou.

— O Dr. Manello tinha algo a dizer sobre o seu ...

— Tudo correu bem, —ele respondeu asperamente. — Eu estou bem.

Assail virou-se para se secar e ela viu seus músculos se moverem sob sua pele macia. Mesmo que tenha sido apenas alguns dias, ela poderia jurar que ele já estava recuperando um pouco do seu volume—mas provavelmente, assim como ela achava que o cabelo dele estava aparecendo, era otimismo sobre a precisão da parte dela.

— Assail, o que há de errado?

Ele parou, sua cabeça caindo como se estivesse em derrota. — Eu sou ... eu só sinto muito.

— Eu não entendo por quê. —Ela envolveu a toalha em torno de si mesma. — Tudo foi bom. Foi bom. Eu estou bem. Você é bom.

Enquanto ela continuava nesse sentido, ela se perguntou quem ela estava tentando argumentar para: ele ou ela. 



Exatamente como diabos ele achava que tudo isso ia funcionar, Assail se perguntou enquanto saía do banheiro fumegante e voltava para o primeiro andar.

Como ele achava que ele estaria com um humano pelo resto de suas vidas? Abrindo a porta do porão, ele limpou a garganta enquanto todos os olhos da cozinha se moviam para ele.

— Marisol já está vindo. Se todos vocês me desculparem? Eu tenho medo de ter escorregado e caído na banheira—banheiro, quero dizer.

A mentira parecia ridícula para seus próprios ouvidos, e apenas a avó de Marisol assentiu como se isso fizesse perfeito sentido. Então, novamente, ela foi incentivada a acreditar na virtude de sua neta—e pelo menos seus primos e Markcus permaneceram em silêncio sobre o assunto.

Com a cabeça em um emaranhado, Assail se afastou para as escadas para o seu próprio quarto e, quando chegou ao segundo andar, tirou tudo e foi até o banheiro. Com as luzes acesas, ele se olhou no espelho.

Sob a iluminação vinda do teto, ele parecia completamente maligno, grandes sombras onde seus olhos profundos se sentavam dentro de seu crânio, seu corpo ainda não tinha sido saciado mesmo com a intensa sessão no chuveiro de Marisol, a veia da Escolhida que ele acabara de tomar. A descarga que veio com a alimentação ainda não havia aliviado e ele rezou para que fosse em breve.

Ele era perigoso assim, um homem vinculado tão perto de sua fêmea e ainda incapaz de tê-la plenamente. E com isso, ele quis dizer mais do que apenas o sexo dela.

Colocando a cabeça em suas mãos, ele passou a língua sobre as pontas afiadas de suas presas que desceram.

Ele não queria morder Marisol. Ou melhor ... quando ele disse que precisava de mais e ela respondeu que ele tinha tudo, não havia nenhum contexto apropriado para o seu consentimento. Ele tinha tomado sua veia com amor, ele a tinha do jeito que ele queria tão desesperadamente, mas ao fazer isso ele tinha ...

Violado ela.

Marisol não tinha ideia do que ele estava pedindo. E assim ele fez o imperdoável.

Depois que ela escorregou e o contato em sua garganta foi quebrado, ele imediatamente percebeu o que ele tinha feito em seu estado louco pela alimentação. Lambendo a ferida de maneira clandestina, ele ficara muito horrorizado consigo mesmo para lhe contar tudo—e agora, ele estava aqui em cima com uma cova no estômago e uma dor no coração.

Por que diabos ele pensou que eles poderiam continuar sem ela saber? Destinos ... por que ele supôs que tudo ficaria bem? Por um lado, ele iria viver séculos mais do que ela. Como ele poderia explicar o fato de não envelhecer enquanto ela envelhecia? De fato, ele pareceria ter quase 30 anos antes de morrer—e o mesmo aconteceria com seus primos.

E depois houve a questão da alimentação. Ele teria que tomar a veia de uma vampira em uma base regular—e agora que ele era saudável, ele era susceptível de reagir assim.

Ele queria Marisol, não mais ninguém. Então ele era obrigado a vir para ela como ele tinha esta noite, faminto, exigindo ... e tomando sua veia. Ah, e quanto a luz do dia? Era bom para ele jogar aquela besteira de coruja da noite até um certo ponto. Mas é quando as estações mudarem e houve mais de quatorze horas de luz do dia? Dezesseis? O que ele faria quando, em alguma tarde agradável de verão, sua mulher quisesse fazer um piquenique? Como ele lidaria com isso?

Além de explodir em chamas na frente dela, isso era.

— Assail?

Fechando os olhos, todo o seu corpo se curvou ao som de sua voz. — Marisol ... meu amor.

— Eu acho que você precisa me dizer o que está acontecendo aqui.

Depois de mais tempo, quando ele não conseguia ver nenhuma outra maneira sobre as coisas, ele disse em uma voz rouca, — eu concordo. Infelizmente.

 

Capítulo 42

 

Quando a unidade cirúrgica móvel roncou pelas ruas do centro da cidade, indo para a ponte para o outro lado de Caldwell, Jane abriu um dos compartimentos superiores e tirou um lençol limpo. Sacudindo o tecido branco macio livre de suas dobras, ela colocou-o através do corpo e, em seguida, puxou a coisa para que o rosto e a cabeça do civil estivessem cobertos. Então ela se sentou ao lado de Vishous.

Quando ele estendeu a mão e apertou a mão dela, ela olhou para ele. — Eu não sabia como trazê-lo de volta.

— Seu coração não aguentou. Não havia mais nada que você pudesse ter feito.

— Eu sei.

— Venha aqui.

V puxou-a para ele e ela se inclinou em sua força, seu grande corpo a pegando. Em sua cabeça, ela reviu tudo em sequência, desde a sua chegada e fazendo a avaliação para a transferência para a mesa ... para a compressão torácica ... o desfibrilador ... o protocolo de drogas.

— Ele tinha alguma identificação com ele? —Perguntou ela.

— Q, —V chamou. — Você encontrou sua ID195?

— Sim, eu achei, —disse Qhuinn por trás do volante. — Ninguém que eu reconheci, então eu mandei uma mensagem para Saxton.

Jane falou. — Eu quero falar com a família. Quando eles forem encontrados, quero ser a pessoa que está lá para eles.

— Você vai, —disse V.

Qhuinn olhou por cima do ombro. — ETA196 no Havers é de cerca de vinte minutos.

— Eu mandei uma mensagem para eles que estávamos a caminho, —Jane murmurou. — Mas talvez devemos ligar também?

V sacudiu a cabeça. — Vamos apenas respirar. Eles sabem que estamos indo.

— Tudo bem. —Ela exalou sua tristeza. — Deus, esse é o filho de alguém. Possivelmente o companheiro de alguém. Eu só ... eu realmente odeio perder um paciente.

— É por isso que você é uma médica tão incrível.

Enquanto ela olhava para o corpo, ela começou a enquadrar o que ela ia contar para os parentes mais próximos, experimentando algumas abordagens diferentes. Normalmente, os membros da família precisavam saber duas coisas: a saber, que todo o possível fora feito e que o sofrimento tinha sido reduzido ao mínimo ...

A ponta do dedo de V sob o queixo dela trouxe os olhos dela para ele.

— Você sabe o quão próximo estou com Butch, certo? —Ele disse. — Como esse policial é como ...

— Vocês são irmãos, vocês dois. —Ela sorriu um pouco. — Você não poderia estar mais perto.

— Quando estávamos naquele beco na outra noite, e Butch foi ferido ... —V limpou a garganta, — e eu não consegui chegar até ele? Eu estava com medo de que ele estivesse morrendo. E então você estava lá—e enquanto eu assistia você sair para ir tratá-lo, eu pensei ...

Houve uma longa pausa, aqueles olhos de diamante procurando em seu rosto. — Eu achava que não havia mais ninguém no mundo, e isso incluía a mim mesmo, que eu preferiria que cuidasse dele. Eu confio muito em você. Eu acredito em você tanto assim.

Jane se viu piscando as lágrimas. — Você tem as melhores maneiras de dizer eu te amo.

— Nah. —Ele acariciou o rosto dela com a mão enluvada. — Eu falo dezesseis idiomas, verdade. E mesmo com todas essas palavras, às vezes eu não sei como colocar o que está aqui ... —ele tocou o centro do peito—para você, certo.

— Eu acho que você faz muito bem ...

Com o canto do olho, algo se moveu e ela olhou para a mesa de tratamento. Provavelmente apenas uma mudança da unidade cirúrgica atingindo um buraco.

Ela voltou a se concentrar em V. — Quando chegamos a Havers, precisamos ir com o corpo para o necrotério. Eu acho que é importante apenas—eu não sei, eu quero vê-lo lá com segurança. Na mesma nota, ela se inclinou em torno de seu companheiro. — Ei, Qhuinn? Saxton retornou para você?

O som que percorreu a cabine foi como o de um paciente com pneumonia que ofegava por oxigênio, fazendo uma combinação de fluido solto nos pulmões e nos tubos bronquiais entupidos.

E então o cadáver se sentou com o lençol sobre o rosto.

— Ele está vivo! —Ela gritou quando saltou para a frente e foi puxar o lençol para longe. — Você está acordado ...

Tudo entrou em câmera lenta: A mão dela estendeu para o lençol e puxando de volta, o lençol caindo, o rosto ... o rosto horrível e distorcido exposto.

E girando em direção a ela como a de uma coruja, as vértebras do pescoço estalando uma a uma.

Jane gritou.



Quando o paciente morto se sentou e olhou para sua companheira, o cérebro de Vishous, grande e poderoso, demorou um segundo ou dois para pegar a porra da realidade: 1. Essa coisa não estava viva. O que quer que fosse, ainda estava morto.

2. Este não era como no Weekend at Bernie's197, com um esboço de comédia. O que antes poderia ter sido um cara normal agora tinha olhos brancos sem pupilas e presas que caíam como se estivessem prontas para atacar.

Eeeeeeee 3. Havia tanques de oxigênio aqui e o motor funcionava com diesel. Então V não podia usar uma arma, a não ser que ele quisesse correr o risco de explodir todos eles.

— Qhuinn! Pare! —V gritou.

Mas o Irmão já estava pisando no freio por causa do grito de Jane, tudo empurrado para frente no momento—e isso incluía o macho morto.

Quando o torso do cadáver bateu de volta na mesa de exame, Vishous se colocou na frente de Jane, empurrando-a para longe.

— Saia daqui, —V silvou. — Eu não quero me preocupar com você.

— Você não precisa, lembra?

O paciente tinha sido amarrado na cintura e nos tornozelos para transporte, a faixa do peito foi deixada livre para que pudessem trabalhar nele. E isso foi um benefício. Aquele filho da puta morto fez como se ele fosse vir em V—apenas para descobrir que ele estava preso.

Um grito profano saiu daquela garganta, e então a coisa estava rasgando as amarras que a mantinham no lugar.

Assim como Qhuinn pulou para a traseira com suas armas puxadas.

— Sem balas! —V gritou. — Nenhuma bala de merda! Oxigênio!

Antes que Vishous pudesse organizar um ataque, aquelas pesadas tiras de nylon foram arrancadas e o cadáver veio para ele como algo saído do Evil Dead198, balançando a cabeça para frente e para trás um milhão de vezes por segundo, o corpo se movendo como se suas juntas estivessem congeladas.

Em seguida, V atirou-se para as portas de trás, pegou o trinco e soltou-o soltando a alavanca, para que ele e o paciente caíssem da unidade cirúrgica na neve juntos.

A coisa caiu sobre ele e fale sobre forte. O garoto tinha sido bem construído quando ele estava vivo, mas o que quer que fosse essa merda lhe dera poderes de super-heróis: V não conseguia segurar o ataque por tempo suficiente para tirar seus punhais—ou uma arma, agora que eles estavam livres da van. 

Aquele rosto rosnando estava perto demais para o conforto, as mandíbulas estalando, os dentes batendo palmas juntos, como em sua cabeça, já estava provando o cérebro de V depois de fazer um copo de ovo com seu crânio. E maldição, um mau cheiro saiu de sua boca, como se já estivesse apodrecendo de dentro para fora, o trato digestivo estragando, os órgãos se liquefazendo, os ossos a única coisa que ficava.

Qhuinn, o Magnifico, entrou em cena.

Tudo de uma vez, V conseguiu um alívio, e por uma fração de segundo, ele não tinha a mínima ideia do porquê. Mas então ele viu os braços de Qhuinn em volta do peito, o rosto do Irmão fazendo careta enquanto ele puxava para trás com toda a sua força.

O cara morto ficou louco, soltando outro daqueles uivos, e ele balançou a cabeça ao redor, tentando morder o rosto de Qhuinn. V instantaneamente sabia que era uma má ideia. — Não deixe ele te pegar com os dentes!

Qhuinn mudou de posição, batendo uma das mãos na testa do paciente e se afastando para expor a garganta.

Fodidamente perfeito.

Exceto que quando V foi para pegar ambas as suas adagas, algo entrou em sua cabeça e não foi embora.

Ele mordeu a luva de chumbo, desencadeando sua maldição.

— Solte-o! —Ele ordenou a Qhuinn.

Quando o Irmão não obedeceu, V quase deu um tapa no cara.

— Porra, deixe-o ir!

Qhuinn pegou a essência, e ainda hesitou, mas então a coisa quase o pegou enquanto empurrava sua cabeça e dentes para frente para morder.

— Em três! —Qhuinn gritou sobre o rosnado e o grito. — Um, dois—três!

Qhuinn afastou as mãos, pulando para fora do alcance.

E Vishous atingiu o peito do paciente com um desfibrilador nuclear, sua palma brilhante indo diretamente para o esterno ...

O barulho estridente foi tão alto, V ficou surdo—sem falar sobre a tremedeira. O corpo do paciente agitpu-se, bateu, chutou, resistiu—e levou Vishous para um passeio, a troca de energia formando um bloqueio entre o corpo e a palma de V.

Apenas quando ele pensou que seu braço seria arrancado de seu encaixe, houve um estouro, como um balão, o paciente se foi e uma chuva suave de partículas caiu sobre V. Mas não era nisso que ele se concentrava. Uma entidade parecia escapar na noite—e era uma sombra.

Ou uma parte de uma dessas entidades.

Algo havia sido transferido para o civil durante o ataque anterior. E ou matou o garoto, ou foi abrigado dentro dele para ser libertado quando a segunda "morte" veio.

No silêncio que se seguiu, não havia nada além de sua respiração dura e a de Qhuinn no ar frio.

— Que porra foi essa? —Qhuinn perguntou.

Quando Jane apareceu ao lado deles, Vishous tirou sua jaqueta de couro, seus movimentos bruscos e descoordenados. No segundo em que sua manga esquerda estava para baixo, ele girou o braço ao redor e seu coração começou a bater forte.

Olhando para sua pele, ele mediu a listra vermelha com raiva que a sombra que ele tinha lutado antes tinha deixado em sua carne.

A ferida havia desaparecido? Parecia que tinha desaparecido. Isso significava que ele estava seguro? Ou teve algo disso entrando nele?

Jane sabia exatamente o que passava pela cabeça dele, mesmo que Qhuinn não soubesse. Ela se inclinou e discretamente inspecionou as coisas.

— Definitivamente melhorou, —ela sussurrou. — Eu posso dizer. Eu lembro exatamente o que parecia.

Um celular começou a tocar. Toque, não um texto.

Com o cérebro atolado, Vishous olhou em volta, confuso—mas então Qhuinn pegou seu próprio telefone e atendeu.

— Hey, Sax. Você fez—tudo bem. Seu irmão está com Havers na clínica? Certo, bem, nós estamos do outro lado da ponte. —Os olhos azuis e verdes incompatíveis do Irmão giraram e trancaram em V. — Mas nós tivemos um pouco ... houve ... vamos chamar isso de uma complicação.
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—
Você usou de novo?

Enquanto Marisol fazia a pergunta, o cérebro de Assail não conseguia entender o que ela estava perguntando, e como se ela reconhecesse isso, ela veio um pouco mais para dentro do banheiro e abaixou a voz.

— É isso que você precisa me dizer?

Se fosse apenas isso, ele pensou. Eu não sou o que você pensa que sou. Eu sou outro de você. Eu pareço ser humano, e você me amou como se eu fosse, mas eu ...

— Oy! Assail! Marisol!

A voz urgente que gritava pelas escadas não era o tipo de coisa que você ignorava: era Ehric, e havia medo por trás daquele tom.

Imediatamente, Assail alcançou o armário mais próximo e tirou uma arma carregada. — O que?

— Sra. Carvalho! Ela desmaiou!

Marisol correu para as escadas, e Assail fez o mesmo—até que ele estava no meio do caminho e percebeu que estava nu. Virando-se de volta, ele pegou um roupão e o vestiu—e, por força do hábito, ele manteve a arma na palma da mão.

Quando chegou à cozinha, a primeira coisa que viu por baixo da mesa foram as solas de plástico dos chinelos de casa da Sra. Carvalho. Os fundos tinham um padrão de margaridas para dar aderência, e eles estavam desgastado e um pouco sujos.

Ela não gostaria que eles estivessem mostrando, ele pensou estupidamente, enquanto se aproximava e ficava de joelhos.

Marisol já estava ao lado de sua avó e falando com urgência para a mulher. — Vovó?

Ela entrava e saía do espanhol, suas palavras tropeçando e caindo umas sobre as outras, uma debandada aterrorizada escapando e atropelando aqueles que eram fracos na matilha.

— O que aconteceu? —Assail exigiu.

Ehric sacudiu a cabeça. — Nós estávamos cozinhando no fogão. Ela estava sentada aqui. Nós a ouvimos fazer um som e então ela caiu da cadeira.

— Ligue para o Dr. Manello ...

Ehric arrancou o celular e recuou, e Assail tocou Marisol no ombro. Quando ela olhou para ele, ele disse suavemente: — Teremos o médico vindo. Imediatamente.

Marisol piscou para conter as lágrimas. — Nós não podemos levá-la para um hospital. Não um hospital normal. Nós não podemos ... ela não está aqui legalmente. Eu não posso correr o risco dela ser deportada.

— Não se preocupe. Eu vou cuidar de tudo.

Quando Marisol se concentrou em sua avó, Ehric se aproximou e falou no ouvido de Assail. — Dr. Manello está enviando a enfermeira imediatamente. Ele vai ter que dirigir até a casa desde que a Doc. Jane está evidentemente ocupada ...

A batida na porta dos fundos foi acentuada e uma voz feminina gritou do lado de fora: — É Ehlena.

Evale e Markcus avançaram para deixá-la entrar, e a enfermeira não perdeu tempo. Ela chegou ao outro lado da mesa e colocou uma mochila no chão.

— Oi, Marisol, —disse ela. — Qual é o nome da sua avó?

— Sra. Carvalho. —Marisol deu um tapinha na mão que segurava com tanta força. — Certo, Vovó, esse é o seu nome.

— Ela tem alguma condição médica que eu precise saber? —Perguntou a enfermeira enquanto tirava uma braçadeira de pressão e um estetoscópio.

— Não, nada, —respondeu Marisol.

— Ela está tomando algum remédio? —Quando Marisol balançou a cabeça, a enfermeira disse: — Ela esteve doente ultimamente?

— Não. Ela é muito saudável ...

Assail recuou e ficou com seus primos e Markcus. A enfermeira trabalhou de forma eficiente, mas não foi mais fundo. Seu rosto permaneceu composto enquanto ela continuava a fazer perguntas, e Marisol teve que se sentar para dar-lhe espaço para trabalhar.

— Você está dizendo que ela esteve recentemente em um carro por um longo tempo? —Ehlena disse. — Ela tem um histórico de coágulos sanguíneos ...?



Sola estava tentando permanecer presente, respondendo apropriadamente às questões médicas, e apoiando sua avó—mas ela continuava voltando ao passado ... para encontrar sua mãe bêbada em vários andares.

Alguns tinham sido acarpetados. Outros tinham azulejos. Um tinha madeira.

Não, dois tinham madeira.

Ela se lembrou deles em uma série de fotos, e eles vieram com cheiros também—todos os quais eram ruins. Os alcoólatras geralmente não cheiram bem, seja vômito, odor corporal ou hálito que refletem não apenas o último litro de tequila consumida, mas também a decomposição e o mau funcionamento de seu corpo.

Sua avó nunca esteve bêbada. Nunca não apareceu quando ela disse que estaria em algum lugar. Nunca havia levantado a mão com raiva ou amaldiçoado uma jovem por sua mera existência. Ela nunca havia tentado cometer suicídio apenas para ter Sola retirando as pílulas de sua mão. Nunca tinha desaparecido por dias a fio, não deixando dinheiro para comida. Nunca tinha dormido demais.

Então, vendo sua avó para baixo como estava era como encadear Sola entre os dois extremos com os quais ela crescera, e era difícil não quebrar e rezar através de suas lágrimas.

Na mesma nota, ela olhou por cima da mesa para Evale—porque os seus primeiros olhos foram os que ela encontrou. — Vá para o quarto dela. Seu rosário está em sua Bíblia. Você pode trazê-lo até aqui?

— O que é um rosário? —Ele perguntou, enquanto se dirigia para à porta do porão.

— Um colar de contas com uma cruz. Você vai vê-lo lá. —Ela se concentrou em sua avó. A enfermeira estava iluminando uma lanterna primeira no olho direito e depois no olho esquerdo.

— O que você acha que está acontecendo? —Perguntou Sola. — Você pode me dizer alguma coisa?

— Dr. Manello está a caminho. Eu estou apenas triando neste momento—o pulso dela está fraco, a pressão dela está baixa, e eu acho que vamos querer fazer alguns exames de sangue. Ele é melhor com os humanos do que eu.

Sola sacudiu a cabeça para a última frase. — Então você não sabe o que causou isso?

— Precisamos de mais informações. —Ehlena sorriu para sua paciente. — Mas você está acordada, e isso é um bom sinal. Alguma coisa doí, Sra. Carvalho? Você está com dor de cabeça? Alguma dor em suas panturrilhas?

A sacudida da cabeça para “não” demorou a chegar, mas foi firme.

— Você pode apertar meus dedos? —A enfermeira disse enquanto colocava dois contra sua palma. — Você pode? Bom. Que tal deste lado? Bom. Quantos dedos estou segurando? Três? Perfeito. Você está passando todos os meus testes, Sra. Carvalho.

— Aqui está a rotisserie199.

Enquanto Evale segurava a corrente com as contas gastas, Sola não se incomodou em corrigi-lo. — Obrigado. Muito obrigado ...

Um alarme soou, estridente e doloroso no ouvido, e todos pularam.

— O fogão—droga! —Assail atravessou e desligou algo que tinha começado a queimar no fogão. — Ehric—abra a porta. Temos que tirar o calor e a fumaça.

Do canto do olho, Sola observava os homens pegarem os panos de prato e chacoalha-los sob o alarme, e o silêncio, quando veio, foi um alívio, mas não uma melhoria da situação real.

Isso não aconteceria se a avó se sentasse, colocasse os pés para cima e começasse a gritar com as pessoas por deixarem as batatas em chamas por tanto tempo.

Ehlena ficou de pé. — Eu só vou ligar para o Dr. Manello—ele está vindo o mais rápido que ele pode. Você vai me dar licença?

Sola acenou para a enfermeira, que se aproximou no canto, colocou um celular no ouvido e falou em voz baixa.

Inclinando-se para a avó, Sola colocou o rosário na mão de sua vovó e falou em espanhol. — Não me deixe.

— Você se casa com esse homem, disse sua avó com voz fraca. — Você se casa com ele.

— Ok, Vovó. Eu vou.

— Promete-me?

— Você não está morrendo.

— Essa é a vontade de Deus, não minha. Estou feliz por ir para casa para Ele agora que sei que você tem alguém para amar você. 

Sola enxugou os olhos. — Você não vai a lugar nenhum, vovó.

— Você está segura com ele. Ele olha para você ... como se você fosse o mundo dele. Isso me deixa feliz—eu posso morrer feliz agora.

— Pare de falar assim. Agora mesmo.

— Criança ... sua avó parecia se esforçar para se concentrar. Mas então ela estendeu a mão e tocou o rosto de Sola. — Eu estou velha. É o meu tempo—eu não posso viver para sempre. Mas agora … eu não tenho que me preocupar. Ele cuidará de você. Eu estou ... em paz, desde que você jure para mim agora ... que você vai se casar com ele.

Sola teve que enxugar os olhos novamente. Isso não estava acontecendo, ela disse a si mesma. Isso não poderia estar acontecendo. Ela não trouxe sua avó de volta para o norte só para vê-la morrer.

Oh, Deus, eu a matei, ela pensou.

— Marisol, jura para mim. A voz era fraca, a demanda não foi. — Ou eu não posso estar em paz.

— Eu juro para você ... eu vou casar com ele.
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A parte mais difícil do trabalho de qualquer médico era conversar com as famílias de pacientes que haviam morrido. Olhar para um cônjuge, criança, pai, mãe, irmão, irmã, nos olhos e dizer-lhes que, apesar de tudo o que você aprendeu e tudo o que estava à sua disposição, você não foi capaz de manter seu amado vivo ... era um pesadelo.

Mas o que diabos você disse sobre algo assim? Jane pensou enquanto olhava para a mesa de exames vazia da unidade cirúrgica móvel.

Quando o RV200 desacelerou e fez uma curva ampla, ela se sentou ao lado de Vishous e tentou colocar a série de eventos em perspectiva. Em um quadro racional. Em algo que poderia ser explicado sem o uso da palavra "zumbi".

Deus no céu acima, ela pensou. Não pela primeira vez.

Eles nem tinham mais um corpo.

— Quase lá, —disse Qhuinn da frente.

Inclinando-se em torno de V, Jane olhou para o interior da unidade cirúrgica e através do para-brisa dianteiro. Ela não podia ver muito, apenas sempre-vivas e esqueletos de árvores cobertos de neve—não, espere, havia a casa da fazenda.

A unidade médica subterrânea de Havers ficava no lado oposto do Hudson, no meio de uma floresta, e era acessível através de vários pontos de entrada, todos separados por uma grande distância. O que eles iriam usar era a casa de fazenda falsa com o celeiro atrás, aquele que parecia ser onde os humanos pacíficos residiam, um truque para esconder o resto.

Foi por aqui que entravam as entregas e também, quando infelizmente aplicáveis, corpos.

Depois que Qhuinn os virou na entrada e os estacionou no celeiro, Jane saiu do trailer e respirou fundo várias vezes. Ela ainda não tinha ideia do que diria aos familiares do civil. Causa do óbito: Insuficiência cardíaca por lesão traumática. Causa de reanimação: Sem pistas. Causas secundárias de morte: Incineração pela mão do seu companheiro.

— Venha, —disse V quando ele colocou um braço ao redor de seus ombros.

Ela não estava ciente de apenas ficar ali no frio, mas Qhuinn já havia aberto a porta lateral do celeiro e estava esperando. Ficando como um programa, ela estava em sua cabeça quando eles fizeram check-in com o monitor de segurança, tiveram acesso ao elevador e desceram para a clínica. Quando saíram, foi em um corredor quente, bem iluminado, totalmente não decorado que parecia exatamente com todos aqueles em hospitais humanos.

— Droga, eu sempre esqueço o caminho a seguir, —ela murmurou.

Yup, assim como em São Francisco. Perdido e não havia sinalização.

— Por aqui, —disse V.

Depois de um monte de voltas que ela não seguiu, eles viraram em uma esquina e encontraram o que parecia ser quase toda a Irmandade de pé em uma embreagem. Havers, o médico da raça e irmão distante de Marissa, estava perto deles, como um professor universitário, com seus óculos de tartaruga201 e sua gravata borboleta.

Todo mundo ficou parado e quieto quando Jane e seus dois acompanhantes se aproximaram, e ela hesitou quando V e Qhuinn responderam a várias perguntas muito difíceis. E responderam mais um pouco. E …

— Desculpe-me, —ela interrompeu. — Mas onde estão os parentes mais próximos? Eu quero ir vê-los agora.

Havers limpou a garganta. — O que você vai dizer a ele?

— O que eu sei que é verdade.

— Você tem certeza de que é sábio?

Jane franziu a testa—e antes que ela soubesse o que estava fazendo, ela se aproximou do curador. Mesmo que ele fosse mais alto do que ela, ela olhou diretamente para aqueles óculos.

— Eu não vou mentir para ele, se é isso que você está sugerindo, —ela retrucou. — Ele tem o direito de saber tudo o que fazemos, e se eu não puder explicar algo, vou deixá-lo saber disso.

— Pode haver consequências maiores, —disse Havers. — Isso pode ser uma ameaça para a espécie em geral, e eu não quereria causar pânico.

Enquanto o curador olhava em volta, buscando apoio dos Irmãos, ela estava pronta. — Não é problema meu. Eu sou uma médica em primeiro lugar, o resto de vocês pode se preocupar com política. Agora, onde está o irmão do meu paciente morto?

O fato de que todos apenas olhavam para Vishous a irritou. Como se ela fosse um problema para ser gerenciada por ele?

— Ela está cem por cento correta, —disse Vishous. — Ela deveria dizer a ele o que ela sabe e o que ela não sabe. Cabe a nós colocá-lo em contexto. Mas não haverá mentiras ou subterfúgios—e vou me certificar de que ninguém interfira no que ela tem a dizer. Alguém tem um problema com isso.

Aquele último não foi formulado como uma pergunta e ele estava olhando Havers com os olhos duros enquanto ele o colocava lá fora.

O curador olhou para o chão e assentiu. — Mas é claro. Por aqui.

Havers levou-os pelo corredor ainda mais longe e depois para uma área de espera que estava meio cheia com muitas cadeiras. Enquanto passavam, Jane notou os pacientes e as famílias que estavam andando por aí, sentados assistindo à TV ou em fila na recepção. Muitos deles acenaram para o curador, sorriram para ele, cumprimentaram-no com respeito—e ele foi gentil em retorno.

Era um lembrete da natureza complicada de Havers. Ele era bom para as pessoas que vinham até ele por ajuda, ele realmente era. Era apenas fora daquela esfera que fazia você querer bater nele às vezes.

Agora havia sinalização, as placas aéreas202 com flechas direcionando as pessoas de um jeito ou de outro para coisas como RADIOLOGIA, CIRURGIA PARA O PACIENTE, OBSTETRÍCIA, CUIDADOS BEM-ESTAR. Por fim, Havers os levou por um pequeno corredor que tinha quatro portas fechadas, duas de cada lado. Ao lado deles, etiquetas discretas onde se lia ACONSELHAMENTO FAMILIAR.

— Ele está aqui, —anunciou Havers quando ele foi bater em um dos painéis. — Ele é Aarone, filho de Stanalas.

V pegou o braço do curador. — Ela vai sozinha. Você e eu estamos esperando aqui fora.

— Na verdade, Vishous, por que você e eu não vamos juntos? —Jane girou em direção a ele. — Você estava lá. Você pode oferecer uma visão que eu não posso.

— Você tem isso.

Jane foi quem bateu, e quando houve um silêncioso "Entre", ela abriu a porta. Um jovem muito bem vestido, com cabelos loiros e olhos pálidos, estava sentado em uma das seis cadeiras. Ele estava obviamente nervoso, as palmas das mãos acariciando as coxas para cima e para baixo, os ombros tensos.

— Olá, Aarone, —disse Jane quando ela entrou. — Eu sou a Dra. Jane Whitcomb, e este é meu companheiro, Vishous, que tem treinamento médico. Estou aqui para falar com você sobre o seu irmão ...

— Meio-irmão. —O macho olhou para Vishous. Olhou para trás. — Ele é meu meio-irmão, mas somos muito próximos. O que está acontecendo? Recebi este telefonema e vim aqui, mas ninguém está me dizendo nada ... Whinnig está bem?

As palavras saíram com pressa, sua ansiedade claramente superando-o.

— Posso ter sua permissão para falar com Vishous presente? —Quando o homem assentiu, ela se aproximou dele. — Está tudo bem se eu me sentar ao seu lado?

— Sim, claro. —Aarone levantou-se e ofereceu a palma da mão para um aperto. — Perdoe meus modos.

Jane sentou-se e esperou até que ele se reassentasse e aqueles olhos pálidos voltaram para ela. E então ela falou. — Eu sinto muito, seu irmão foi para o Fade.

Ela usou o modo tradicional de vampiro de comunicar a morte, por respeito, e a reação foi imediata. O macho começou a tremer, com os olhos cheios de lágrimas.

— O que—como? Ele estava perfeitamente saudável. Eu tive a Primeira Refeição com ele algumas horas atrás. Como isso aconteceu?



Jane lidava com o negócio de tristeza como uma profissional total, e como Vishous estava de costas para a porta—no caso de Havers ter alguma ideia brilhante—ele só podia respeitar sua companheira ainda mais. Ela contou ao homem o que aconteceu evento por evento, com uma voz calma e firme.

E quanto às partes que não puderam ser explicadas, ela as reconheceu e apresentou as perguntas da melhor maneira possível. E então o macho olhou para V. — Você não sabe o que foi que o atacou? Eu não entendo?

Vishous limpou a garganta. — A única conclusão que podemos tirar neste momento é que o Ômega está mudando sua estratégia e enviando algo novo para o campo. Mesmo que essas entidades não tenham sido lidas como parte do maligno, o que mais poderia estar por trás delas? — Vamos chegar ao fundo disso, no entanto—eu prometo a você.

O jovem macho explodiu e andou de um lado para o outro nos aposentos apertados. — Enquanto isso, não tenho corpo para enterrar. Apenas uma história de pesadelo e um monte de coisas que eu não sei.

— Sinto muito, —disse Vishous remotamente.

Jane lidava com a raiva melhor do que ele. — Eu percebo que isso é muito difícil. Eu perdi um irmão, e francamente, eu ainda não superei isso. Eu realmente gostaria que tivéssemos mais para você, eu realmente queria.

O macho parou e olhou para ela. — Como eu sei que Whinnig chegou até o Fade?

— Ele era um homem gentil? Um homem justo e gentil?

Aquelas lágrimas, as que vieram antes da raiva, ressurgiram. — Whinnig foi o melhor. Ele era meu melhor amigo. Nós fomos em todos os lugares juntos. Nós sempre fomos inseparáveis—especialmente depois que todos os nossos pais foram ... eles não conseguiram sobreviver aos ataques.

V fechou os olhos em comiseração. Tanta perda de merda. Ele odiava o Ômega, ele realmente fazia ...

Vishous virou as pálpebras de volta abertas. — Diga-me uma coisa, o seu irmão mencionou onde ele estava indo hoje à noite? —Se eles fossem inseparáveis, onde Aarone estava?

— Ele estava se encontrando com alguém. Eu não sei quem, no entanto. —O macho olhou arrogantemente. — Ele nunca teve nada a ver com a Sociedade Lesser, se é onde você está indo com isso.

— De modo nenhum. Eu estava apenas me perguntando.

Pelo menos eles tinham o celular que tinha sido usado para pedir ajuda. V ia passar por isso assim que pudesse. Procure por números. Contatos. Embora venha, como o Ômega ia chegar e tocar as pessoas através de um maldito telefonema?

— E ele é tão azarado, o que vai acontecer com a sua vontade, —disse Aarone.

— O que? —V perguntou.

O jovem macho passou a mão pelo cabelo. — Nós tivemos diferentes mahmen, Whinnig e eu. Ele nasceu primeiro e sua mahmen morreu na cama depois do parto. Descobrimos, uma semana atrás, que seu tio daquele lado de sua família havia morrido recentemente e deixado este imenso patrimônio? Meu irmão e eu estamos ... estamos bem, é verdade. Mas ele me convidou para ir comemorar está sorte com ele. Nós estávamos indo viajar, sair de Caldwell durante este inverno ... mas isso não vai acontecer mais.

V mediu o macho novamente. As roupas estavam bem, o casaco de caxemira e os mocassins extravagantes eram o tipo de coisa que exigia dinheiro e bom gosto. E o sotaque era glymera direto, todo o caminho.

— Quem era o tio? —Perguntou V.

O nome dado não tocou em nada. Mas então a merda da aristocracia não era algo com que ele se incomodara.

Jane falou. — Eu gostaria de sugerir que você fale com um conselheiro, Aarone. A clínica aqui tem um número deles na equipe. Eles podem realmente ajudar com a dor.

— Eu não quero falar com ninguém.

— Apenas mantenha isso em mente. E se você tiver alguma dúvida, ou quiser falar comigo de novo, tudo o que você precisa fazer é perguntar e eu estarei aqui. —Houve uma pausa incômoda. — Você tem alguém que possa buscá-lo? Ajudar você a chegar em casa?

Desarrumando o cabelo mais. — Minha namorada está na minha casa. É o nosso aniversário de dois anos. Ela deveria estar preparando algo para nós, e essa é a única razão pela qual eu não saí com Whinnig hoje à noite. Momento ruim, huh.

— Que tal ligar para ela e pedir a ela para vir buscar você? —Jane ofereceu.

— Estou bem.

Jane se levantou e colocou a mão no ombro do macho. — Eu acho que seria melhor você não estar sozinho agora. Esse é um choque ruim que ficou ainda pior com tudo que não sabemos.

Depois de um momento, o homem olhou para Jane. — Era um irmão ou uma irmã? Aquele que você perdeu?

— Era minha irmãzinha, Hannah. Ela morreu quando era uma criança, mas eu me lembro de tudo.

— E você não superou isso.

Jane sacudiu a cabeça. — Não. Mas isso não significa que eu não esteja vivendo minha vida também. Nós levamos nossos mortos conosco através de nossas vidas, e é assim que deve ser. E novamente, se você acredita que o bom e o justo vão para o Fade, então seu irmão está lá. Acredite nisso. Como ele morreu não muda quem ele era, entendeu? Não importa o que aconteceu, não foi culpa dele e não vai mudar sua vida após a morte.

Houve outra pausa, e então o homem se levantou e jogou os braços ao redor de Jane. Quando os dois ficaram juntos, V olhou para o chão por respeito.

E pensou em sua mahmen sem um bom motivo.

 

Capítulo 45

 

Quando Sola estava do lado de fora do quarto de pacientes de sua avó—que ficava a apenas duas portas de onde Assail estivera, ela decidiu que nunca, nunca mais queria ver o interior desta instalação novamente. Entre sua experiência após o sequestro, vindo aqui para Assail ... e agora isso? Ela estava além do previsto—e rezando para que a regra dos três golpes se aplicasse e fosse embora.

— Ele está lá há tanto tempo. —Ela olhou para Assail, que estava ao lado dela. — Quero dizer, o que eles estão fazendo com ela?

O Dr. Manello foi incrível, colocando-os aqui em tempo recorde, fazendo mais testes, verificando tudo. Mas tinha sido um inferno. Sola odiava limbos quando eles não importavam. Quando era algo assim? Não ter uma base firme era insuportável.

Enquanto ela olhava para a porta fechada, ela tentou ver através do painel. Quando toda a coisa de visão de raios-X não funcionou, ela dava à mente uma chance de ler—e também não chegou a lugar nenhum. Finalmente, em desespero, ela tentou ver o futuro.

Total não-vá. Tanto para superpoderes.

— Não importa o que seja, —Assail disse suavemente, — nós vamos lidar com isso. Você não está sozinha.

Ela voltou a se concentrar nele. Ele estava olhando para o chão, seu rosto sombrio, seus olhos sem piscar. Seu perfil era, como sempre, tão impressionante, os ângulos de suas maçãs do rosto e sua mandíbula tão perfeitos, seu cabelo preto como um contraste impressionante com sua pele, suas sobrancelhas eram um corte elegante.

De pé ombro a ombro com ele, ela percebeu que até agora ela sempre se sentira sozinha. Sua avó era alguém para cuidar, alguém para observar, não um parceiro. E o maior medo de Sola, quando ela estava do lado errado da lei, sempre foi o que aconteceria com ela se algo acontecesse com ela. Ela era tudo que a mulher tinha.

A própria saúde e segurança de Sola foram um fardo por esse motivo.

Mas agora, no meio de qualquer crise que fosse, ela descobriu que tinha apoio—e não no tipo de tiroteio. Não, ela tinha alguém ao seu lado para processar a tomada de decisão. Para compartilhar o sofrimento. Colapsar contra quando ela precisava de uma queda antes que ela pudesse continuar.

Ela estendeu a mão e pegou a mão dele. — Estou tão feliz por você estar aqui.

Seus olhos, tão tristes quanto os dela, levantaram. — Eu não vou te abandonar nisso.

Se isso não fosse um voto, ela não sabia o que era.

Inclinando-se, ela colocou a mão no lado do rosto dele e roçou os lábios dele com os seus. — Obrigado ...

Quando a porta do quarto do paciente se abriu, ela endureceu e tentou ler as características do médico. — O que, —ela exigiu.

Mas o Dr. Manello não pareceu ofendido pela grosseria. — Estamos bem. Nós estamos reaaaalmente bem.

— Espere—o que? —Ela balançou a cabeça. — O que você está—espere, o que?

Ele sorriu. — O coração dela está bem. Seu exame de sangue está bem. Não há evidência de coágulo sanguíneo ou derrame. A pressão dela ainda está um pouco baixa, mas ela não está comendo ou bebendo muito, então está desidratada e precisa descansar um pouco ...

— Nada mais de cozinhar! —Sola bateu o pé. — Ela está naquele maldito fogão desde que saímos do carro—eu disse a ela para se sentar e nos deixar preparar por ela. Ela é tão teimosa!

Apesar de seu rápido início, sua explosão de raiva se dissipou rapidamente, e em seu rastro veio um alívio trêmulo que fez Sola cair contra Assail.

O Dr. Manello assentiu com a cabeça. — Ela está um pouco ausente em sua mente. E me escute, use-me de agora em diante. Diga a ela que ela tem que se comportar melhor ou você está chamando seu médico para ler o ato de motim para ela.

Sola colocou a mão sobre o coração palpitante. — Ela assustou a merda fora de nós.

— Eu acho que ela se assustou também. E eu quero mantê-la aqui por um dia ou dois, só para ter certeza de que não estamos perdendo nada.

— Essa é uma ótima ideia. Mantenha-a o quanto quiser.

— Só para você saber, ela não está feliz com este plano.

— Eu não acho que ela estaria, —Sola murmurou. — Mas não é sua decisão.

O Dr. Manello deu-lhe um aperto no ombro. — Vá em frente. Vocês são bem-vindos para visitar a qualquer hora e me ligar se você tiver dúvidas. Não se assuste com o IV. Estamos apenas correndo fluidos para dentro dela e alguns eletrólitos203. E os monitores estão lá simplesmente para acompanhar as coisas. Vou repetir alguns testes amanhã ao anoitecer e vamos ver onde estamos. Mas, novamente, alguns dias de observação aqui seriam ótimos para mim.

— Então é isso que vamos fazer. Obrigado, doutor.

— Você é muito bem-vinda.

Sola olhou para Assail. — Eu gostaria de ter um momento a sós com ela? Então eu posso gritar com ela?

Ele se curvou. — Mas é claro. Vou esperar aqui.

Depois que ela o beijou novamente, ela foi para a porta como uma vingadora, abrindo-a com toda a intenção de gritar—mas então ela teve uma súbita oscilação ao ver sua avó tão pequena na grande cama. E ela estava realmente feliz que o médico tivesse lhe dado um aviso no IV e no equipamento. Se ela não soubesse melhor, teria ficado alarmada.

— Vovó, você vai ficar aqui, —disse Sola antes que a mulher abrisse a boca. — Pare com isso agora mesmo. São ordens do médico e vamos fazer o que eles dizem. 

Fale sobre um olhar furioso. As sobrancelhas de sua avó caíram tão baixo que ela parecia estar olhando através das persianas. Mas não houve discussão. O que disse a Sola que ela não era a única assustada pelo que aconteceu.

Sola entrou e puxou uma cadeira para o lado da cama. Tomando a mão da sua avó, ela sorriu um pouco. — Estou muito feliz por você estar bem.

Houve um grunhido. Mas então sua avó suspirou. — Eu sou mais velha do que eu penso que sou.

— Eu te forcei muito com essa viagem de carro. Nisso, eu sinto muito. 

— Estou feliz por estarmos aqui. Valeu a pena.

Eles ficaram em silêncio por um tempo. E então sua avó fechou os olhos.

— Se você não se casar com ele, eu vou morrer ...

— Vovó! O que você está dizendo!

Sua avó abriu uma fresta dos olhos. — Que se você não se casar com ele, vai me matar e minha morte estará em sua consciência pelo resto de sua vida. É isso que estou dizendo.

Assim como Sola estava prestes a ser absolutamente não-justa, sua avó piscou para ela. — Peguei você.

— Isso não está certo, Vovó. E você sabe disso.

— Vou usar tudo o que eu puder.

— Escute, sua mensagem foi recebida. OK? Não há necessidade de pressionar mais. Seu trabalho, se você quiser olhar assim, é viver o suficiente para ver a cerimônia. Como isso soa?

— Mas então você nunca irá pelo corredor. Apenas para me manter aqui.

— Vamos ver isso.

— Onde ele está?

— Esperando do lado de fora.

— Traga-o para dentro. Eu quero ver meu neto.

— Nós ainda não somos casados, Vovó, —disse Sola secamente.

— Não é minha culpa isso, certo?



Assail ficou do lado de fora daquele quarto de paciente, atolado em uma energia arisca e irritante que o fez querer correr para cima e para baixo no centro de treinamento.

De fato, toda essa coisa de consciência em crescimento para ele estava cheia de angústia. Depois de uma vida inteira sem se importar com alguém acima de si mesmo, estar preocupado com a Sra. Carvalho era uma mudança—além da culpa que ele agora carregava ...

Quando Marisol abriu a porta abruptamente, ele endureceu. — Ela está bem? Devo convocar o curador?

Marisol sacudiu a cabeça e sorriu. — Ela quer ver você.

Assail endireitou o suéter de cashmere solto que ele havia puxado antes de sair de casa—e encontrou-se desejando que em vez de calça casual, ele estivesse de smoking.

Como se a formalidade aumentasse de alguma forma as chances de sobrevivência da mulher mais velha.

Entrando no quarto do paciente, ele teve um breve soluço de dissociação enquanto seu cérebro conectava os pontos ... e chegou à conclusão de que a avó de Marisol estava em um quarto idêntico ao que ele havia passado todo esse tempo. Mas antes que as lembranças pudessem enfrentá-lo e deixá-lo inútil, ele saiu fora disso e disse a si mesmo para sorrir.

— Sra. Carvalho, —disse ele ao se aproximar da cama. — Você está parecendo muito bem, de fato ...

A senhora idosa o interrompeu com uma voz fraca. — Se você não se casar com a minha neta, eu vou morrer ...

— Vovó! —Marisol retrucou. — Você está falando sério, agora?

A mulher colocou o braço sobre a testa. — Estou me sentindo fraca. Não me sinto bem ...

Alarmado, Assail avançou para a porta. — Senhora! Eu devo chamar ...

— Bobagem, —disse Marisol enquanto colocava as mãos nos quadris. — Por que nenhuma dessas máquinas está apitando?

A Sra. Carvalho deixou cair o braço e pareceu irritada com a lógica. — Eles não funcionam. Pedaços de lixo.

— Você precisa parar com isso agora ...

A avó de Marisol olhou para Assail. — Eu devo ter minha neta cuidada e eu escolhi você ...

— Ok, isso é tudo. —Marisol jogou as mãos para cima. — Estamos saindo ...

Assail se aproximou da cabeceira e pegou a mão da velha. Olhando profundamente em seus olhos, ele baixou a voz. — Eu não a mereço. Você deve perceber isso.

A Sra. Carvalho sorria tão profundamente que brilhava com a beleza que devia ter quando era jovem. — E é por isso que eu escolhi você. Você reconhece que ela é a melhor.

— Ela é tudo. Ela é o meu mundo inteiro.

— Você me faz feliz. Eu vou dormir agora. Você é um bom homem.

Quando aqueles olhos começaram a se fechar, Assail esfregou o polegar para trás e para frente naquela mão retorcida. Os ossos estavam muito perto da superfície para o seu conforto, um lembrete de que este acessório na vida de Marisol—e agora o seu próprio—de fato não tinha uma eternidade na frente dela.

— Eu não sou um bom homem, —ele se viu sussurrando. — Nem mesmo perto.

— Deus vê o que o homem não pode, —murmurou a Sra. Carvalho.

Quando a mulher estendeu a mão livre, um sinal claro para Marisol, demorou um pouco para que a neta respondesse ao chamado de sua anciã. Mas então Marisol também estava segurando, os dois unidos pelo espírito frágil e feroz na cama.

No silêncio espesso que se seguiu, Assail olhou para Marisol com pavor. Ela estava olhando para sua avó, seu rosto triste e sério.

O que diabos eu vou fazer agora, ele pensou.

 

Capítulo 46

 

Qhuinn mal conseguiu os trazer de volta para a mansão da Irmandade antes do amanhecer—a luz chutando seus traseiros caiu do céu. No segundo em que o Irmão pisou no freio da unidade cirúrgica móvel, Vishous abriu a porta lateral e pulou para fora, estendendo a mão para ajudar sua mulher. Quando ela aceitou a mão dele, mesmo que ela não precisasse, foi muito bom ajudá-la de alguma forma.

Fechando as coisas, os três correram para a entrada e entraram no vestíbulo. Assim que ele colocou o rosto na câmera, a porta interna se abriu e Beth os deixou entrar.

— Vocês chegaram, —disse a rainha. — Nós estávamos preocupados. Entrem, e venham comer.

Os outros Irmãos que estavam na clínica desmaterializaram-se em casa, mas V queria estar no apoio para Qhuinn na viagem de volta. E ele não se importou com o tempo de descompressão.

Algumas noites eram mais longas que outras.

E algumas eram um inferno total.

Quando Beth e Qhuinn se dirigiram para a sala de jantar lotada, V se afastou. — Você quer comer alguma coisa?

Jane olhou através do elegante arco para a mesa compacta e elegante e endireitou os ombros.

— Claro.

Quando ela começou nessa direção, ele pegou a mão dela e olhou em seus olhos verdes da floresta.

— Diga-me o que você realmente quer fazer. Seja honesta.

— Estou exausta. —Ela cedeu. — Mas eu tenho medo de te dizer isso porque ... bem, eu só não quero que você pense que está voltando ao jeito que era ...

Vishous se abaixou e a pegou. — Estou levando você para o Pit. E eu vou te dar pacotes de soja e ketchup. E vai ser a melhor refeição que você nunca teve.

Ela riu. — Você sabe, meus níveis de MSG204 estão ficando um pouco baixos.

— Na verdade, eu menti sobre o molho de soja. Vou ligar para o Fritz e pedir-lhes que nos traga um pouco de comida, ok?

Jane relaxou em seus braços e ele amou a sensação solta de seu corpo. — Isso parece perfeito. Eu amo todo mundo, mas eu sou apenas ... eu não posso bater papo agora e eu não quero ser rude.

— Eu tenho você. Certo?

Sentindo-se forte como uma montanha com sua fêmea em seus braços, V se afastou pelo majestoso e multicolorido vestíbulo até a porta oculta sob a grande escadaria. Enquanto ele os levava para o túnel subterrâneo, seu macho vincunlado estava na frente e no centro do caralho—e esse instinto protetor e propósito era um aterramento que ele não tinha há muito tempo. Seus shitkickers literalmente pousaram de forma diferente no concreto sob seus pés, e seu cérebro estava afiado de uma forma que o fazia se sentir como um laser.

Eu amo isso, ele pensou. Tanto quanto isso me assusta.

Mas ele podia confiar em Jane. Ele sabia disso em sua alma. Ela nunca abusaria desse poder que ela tinha sobre ele—inferno, ela provavelmente nem sabia que tinha.

— Por que você está sorrindo? —Ela disse suavemente.

Ele parou quando chegaram à porta do Pit. — Você sabe o que é mais importante para mim do que o amor?

— O que é?

V moveu-a ao redor para que ele pudesse olhá-la no rosto. — A confiança é mais importante para mim. E eu percebo ... que você tem minhas costas.

Jane estendeu a mão e acariciou seu rosto. Então ela passou as pontas dos dedos sobre os símbolos que tinham sido tatuados em sua têmpora.

— Confiança, —ela disse, — é apenas outra palavra para o amor.

Seu sorriso era tão radiante que ele teve que beijá-la. E, a princípio, era uma espécie de comunhão, um toque na boca de um modo reverente e não sexual.

Isso não durou. Antes que ele soubesse o que estava acontecendo, ele estava lambendo seu caminho dentro dela, deixando-a de pé, segurando-a contra seu corpo endurecido.

Suas mãos alisaram os ombros até a cintura, os quadris, a bunda dela. E enquanto ele enrolou em toda a sua altura ao redor dela, sua cabeça começou a girar.

— Jane ...

— Sim, —ela sussurrou.

Ele estava tentado a fazer o que era certo onde diabos eles estavam, mas ele estava preocupado que Fritz viesse procurá-los para pedir a comida. Aquele pobre doggen tinha visto muito em seus séculos de serviço, mas um Irmão transando com sua companheira no túnel bem iluminado estava superando seus limites.

— Vamos lá, vamos nos apressar, —disse V. — Eu preciso estar dentro de você.

Subiram os degraus baixos, entraram no pequeno vestíbulo e começaram a tirar a roupa antes de chegarem ao quarto. Com um chute desleixado, V fechou a porta atrás deles e então eles estavam fazendo um monte de strip-beijo.

— Eu te amo nua, —ele fechou sua boca contra a de sua companheira quando eles finalmente ficaram um contra o outro sem barreiras.

Toda a merda vertical não durou. A próxima coisa que ele sabia—graças a porra—que ele estava na cama em cima de Jane, e mesmo que houvesse tantas outras coisas que ele queria fazer, tantos lugares que ele queria sua boca, sua língua, suas mãos, ele realmente precisava estar dentro dela.

Para um homem que existia separadamente de todos, até mesmo seus Irmãos, ele tinha que ter essa união com sua fêmea, com Jane. Ela e ela sozinha era aquela com quem ele podia ser forte e vulnerável, sua mulher brilhante, bonita e cheia de compaixão.

Ela estava certa.

No final do dia, a confiança absoluta era a definição de trabalho do amor verdadeiro.



Quando Jane olhou para Vishous, ela inclinou a pélvis para que ele pudesse ir fundo e ela se preparou para um ataque selvagem de paixão. Não dessa vez. Em vez de bater nela furiosamente—o que ela teria ficado totalmente bem—V se moveu em uma onda lenta, sua ereção deslizando para dentro e para fora, a paixão mais como acender uma linda vela em vez de queimar a casa.

E ele olhava para ela o tempo todo, aqueles olhos de diamante, aqueles olhos de diamante maravilhosos, cínicos, muitas vezes frios, mas nunca cruéis, com suas bordas azuis-marinhos perfurando os dela.

Por algum motivo, pouco antes de começar a chegar ao clímax, ela se viu alcançando seu rosto mais uma vez.

— Você vai ficar bem, —ela se ouviu dizer. — Essa sombra não está em você. Você não é como o civil, eu prometo. Isso não vai acontecer com você.

Vishous congelou, seus olhos se arregalando. — O que?

— Está tudo bem. Olhe para o seu braço. Continue.

Ele piscou rapidamente várias vezes. E então, em vez de verificar a ferida, ele disse em uma voz que rachou: — Como você sabia?

— Por que você não gostaria de saber? —Ela encolheu os ombros. — Como você não pôde? Se eu fosse você, isso é o que passaria pela minha cabeça. Você foi ferido da mesma forma que o civil, em muito menor grau. Eu ficaria preocupado se pudesse se espalhar ou algo poderia estar dentro de mim, mas não é isso que está acontecendo.

Quando ele se mexeu e olhou para o músculo do braço, seu olhar se estreitou. — Está ficando melhor.

— Concordo. E mesmo que não tenhamos certeza, é lógico supor que é um sinal favorável. Além disso, você tem agido de forma diferente, e honestamente, as feridas no civil eram mais da metade do corpo dele—mais da metade.

V focou em seus olhos. — Eu quero que isso acabe. Eu não quero mais essa merda na minha pele.

— Essas sombras são muito mais perigosas do que pensávamos.

— O maldito Ômega tem que ir.

— Concordo.

Depois de um momento, ele abaixou a cabeça e começou a beijá-la novamente, e ela o beijou de volta, dando-lhe tudo o que tinha, tentando tranquilizá-lo não apenas sobre sua própria lesão, mas o próprio futuro da raça. Que era talvez louco. Mas às vezes isso era tudo o que você podia fazer—apenas derramar sua esperança e amor em seu parceiro, porque eles precisavam do apoio, mesmo que, sem dúvida, isso não mudasse ou melhorasse o que realmente estava acontecendo.

Com um suspiro gostoso, Jane arqueou-se ao soltar-se, a maré subindo silenciosa e profundamente, o calor, o aperto em torno de sua excitação, o doce e doce alívio que a limpava, eliminando, pelo menos por enquanto, toda a fealdade que ela tinha visto esta noite.

— Oh, Deus, Jane ... —V gemeu quando ele também encontrou seu orgasmo.

O prazer parecia durar para sempre, e então eles estavam mergulhando em um casulo quente, o edredom puxado sobre seus corpos, sua cabeça no travesseiro, o dela no interior de seu braço.

Enquanto eles estavam lá no escuro, Jane fechou os olhos.

— Que tal comida, —ela murmurou quando começou a adormecer.

— Isso é tudo que eu preciso, —respondeu V.

— Eu também …

Seu último pensamento antes que ela se afastasse era que não, na verdade, isso não era como antes, quando ela voltava exausta do trabalho. Ela estava cansada, era verdade, e era do trabalho dela. Mas em vez de estar aqui sozinha, ela estava muito perto. Com a pessoa que ela amava.
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— Detetive De la Cruz, que bom ver você de novo. —Quando Vitória avançou pelo espaço da galeria, ela ofereceu ao homem sua mão. — Eu não esperava você tão cedo. Não são nem dez da manhã.

— O trânsito estava leve.

Ele estava vestido com uma versão do que ele tinha estado no dia anterior, o blazer marrom escuro desta vez, a calça preta, os sapatos dignos de lama e listrados com manchas de sal secos. Ele tinha algo em sua mão, mas não um caderno. Uma prancheta? Não, era um laptop205 fino.

— Podemos ir a outro lugar para conversar? —Ele perguntou.

— Mas é claro. Por aqui.

Enquanto ela o levava até as escadas do escritório de Ricardo, ela estava ciente de uma ansiedade em andamento. Ela escondeu isso lembrando a si mesma que se ela não conseguisse lidar com esse tipo de calor, ela não tinha nenhum negócio pensando que poderia administrar o império ilegal de seus irmãos.

E não, ela não estava indo à delegacia de polícia para se encontrar com De la Cruz. Ele deu a ela uma escolha disso ou dele vindo até ela. Não foi uma decisão difícil.

Quando eles estavam na extensa pista de boliche de seu irmão, ela caminhou até a mesa—mas parou no meio do caminho e se virou.

— Aqui estou eu de novo, sendo rude. Esqueci-me de oferecer-lhe algo para beber mais uma vez.

— Eu estou bem. Obrigado.

— Como quizer.

Ela foi o resto do caminho, observando que ela havia deixado a cadeira que ela sentou no dia anterior ainda fora do lugar e se virou. Ricardo não teria aprovado, e ela teve que reassentá-lo de volta onde pertencia.

Suavizando seu terno Chanel206 rosa e preto, ela o encarou. — Então me diga, detetive, você encontrou algo nas fitas de segurança?

— Sim. Eu encontrei.

Enquanto ela olhava para ele, ela treinou seu rosto para desintegrar-se lentamente em uma expressão que se aproximava do medo e da preocupação. — Meus irmãos estão bem?

— Você se importa se eu levar a outra cadeira para que possamos nos sentar juntos?

— Não. De modo nenhum.

Fingindo que tinha que se sentar ou cair, ela varreu o cabelo por cima do ombro, sentou-se na cadeira que havia reorganizado e cruzou as pernas. Sob aquela demonstração de feminilidade, ela era toda calculada.

De la Cruz se juntou a ela no lado direito e colocou o laptop sobre os joelhos. — Então, conseguimos acessar as imagens de segurança graças ao laptop que você nos permitiu levar da sala de segurança. Ficamos muito surpresos com o quão longe as gravações foram.

— Até onde eles chegaram?

— Mais de um ano.

— Um ano?

Ela fez uma demonstração de traçar o rosto dele com os olhos, como se estivesse tentando ler suas feições. — Então o que você achou? —Ela perguntou com uma voz fraca.

— Nós pensamos que isolar as filmagens relevantes seria um desafio, mas seu irmão era muito organizado. Toda manhã—na mesma hora, na verdade—ele andava pelo espaço da galeria abaixo. Descobrimos isso quando começamos a assistir a filmagem e, por causa desse hábito, fomos capazes de zerar a noite em questão com alguma eficiência.

— O que aconteceu com ele, —ela perguntou em uma voz plana.

Seus olhos castanhos ficaram sérios. — Essas imagens serão difíceis para você assistir. Mas tenho que perguntar se você reconhece alguém neles.

Apoiando as palmas das mãos nos joelhos, ela puxou a saia para baixo várias vezes e fez um show de engolir em seco—o que na verdade não era um ato. Ela estava de repente bastante emotiva. — Eu acho que estou nervosa.

— Eu sinto muito. Eu realmente sinto. Mas se vamos pegar os assassinos de seus irmãos, precisamos seguir todos os caminhos que temos. E você é um deles.

— Eu não sei nada sobre seus negócios, no entanto.

— Eu entendi aquilo. Mas às vezes as coisas são jogadas. —O detetive se tocou na cabeça. — A mente pode lembrar de coisas que não estamos cientes de saber.

— Mostre-me.

Ele abriu a tampa do laptop. Depois de digitar alguns comandos, ele girou a coisa e a encarou.

— As imagens relevantes foram copiadas e mescladas das várias câmeras. Você verá o contador de tempo e o número do feed no canto inferior direito, como resultado disso. Mas apenas se concentre no que está acontecendo, ok?

Vitoria se inclinou. Havia uma caixa de vídeo no centro da tela, mostrando uma representação em preto-e-branco da parte de fora da entrada dos fundos da galeria. Assim como De la Cruz tinha dito, havia um contador de tempo em branco com um numeral romano "I" ao lado dele ao lado.

— Você está pronta?

— Sim.

Ele bateu em alguma coisa e o contador começou a se mover. —Você vai notar que ...

— Shh, —disse ela quando duas figuras apareceram.

Homens. Altos e grandes, com um deles bem vestido em um bom sobretudo. O outro vestia uma jaqueta de couro. Era difícil ver seus rostos enquanto ambos olhavam para baixo, e eles ficaram diante da porta fechada por um momento antes de ser aberta para eles. Eles pararam, evidentemente para conversar com alguém, e então eles estavam dentro—e a visão da câmera mudou, mudando para o espaço da galeria propriamente dito.

Um homem sem qualquer roupa de vestuário entrou com eles onde a arte estava e deve ter dito a eles para pararem onde estavam, enquanto ele ia sozinho até a porta do escritório de Ricardo. Havia dois guardas de cada lado e, após uma discussão momentânea, o primeiro guarda desapareceu, claramente para levar uma mensagem para o andar de cima.

Depois disso, o homem do sobretudo de alta qualidade falou com o par de sentinelas enquanto seu colega na jaqueta de couro passeava pelas peças que haviam sido instaladas. E então o primeiro homem tirou algo do casaco—um charuto. Fez sinal e falou como se estivesse pedindo permissão aos guardas para fumar.

O guarda à esquerda apontou para um sinal e balançou a cabeça. O homem do sobretudo perguntou outra coisa. Depois de um segundo, o guarda da direita encolheu os ombros ... abriu a porta da escada ...

O ataque foi tão rápido que os olhos de Vitoria não conseguiram rastreá-lo. O homem do sobretudo estava de repente no outro guarda e estalou seu pescoço—enquanto o de couro se aproximou e apunhalou o outro. Duas vezes.

— Oh, Dios, —ela disse em espanhol. Não foi difícil descobrir para onde isso estava indo.

Houve alguma conversa rápida entre os dois homens. E então o capanga do sobretudo arrastou o guarda que havia sido esfaqueado por trás de uma das exposições e os dois desapareceram na escada até o escritório de Ricardo.

— Não há câmeras no escritório do seu irmão—ou na sua escada, —disse o detetive em voz baixa. — Então, nós não sabemos o que aconteceu exatamente.

O resultado final foi óbvio, no entanto. Em poucos minutos, os dois homens emergiram e o capanga segurava alguém por cima do ombro.

— Acreditamos que é seu irmão, —disse o detetive. — Ricardo.

Sim, ela pensou quando lágrimas vieram aos seus olhos. Ela podia reconhecer o terno, os sapatos, a parte de trás da cabeça.

Houve uma pausa enquanto os homens olhavam ao redor, como se quisessem verificar se a presença deles havia sido notada ou se um alarme estava soando. E então eles estavam se movendo rapidamente, entrando na área de funcionários.

— Não há câmeras nessa área dos fundos. —O detetive pigarreou. — Mas você vai vê-los sair ...

E lá estavam eles. Emergindo da porta dos fundos ... e desaparecendo do alcance da câmera.

Vitória sentou-se e não teve que fingir o mal estar. Colocando a mão sobre a boca, ela fechou os olhos. Quando ela foi para aquele buraco na Montanha Iroquois, e encontrou os restos de seu irmão naquele porão, ela teve o fim da história. O detetive acabara de lhe dar o começo.

Quando ela pôde falar, disse rispidamente: — E o Eduardo? Você achou alguma coisa dele?

— Não. Não temos nada.

— Por que alguém iria machucá-los? —Ela perguntou, parcialmente para que parecesse boa, mas também como uma expressão de sua verdadeira tristeza.

Eles tinham sido filhos uma vez. Todos eles tinham sido filhos ... uma vez. Como isso aconteceu? Então, novamente, dado o quão duro e horrível foram seus anos mais jovens, e os meios pelos quais Ricardo os tirou dessa pobreza, de que outra forma ela poderia ter terminado?

— Por que ... —ela respirou.

— Senhorita Benloise, você realmente quer que eu responda isso?

Ela se retirou do passado. — Sim.

— Se você observar o contador do tempo, verá que está bem depois do horário comercial. E, no entanto, há três guardas no local enquanto seu irmão trabalha até tarde—e as câmeras de segurança vigiam apenas a porta dos fundos e o espaço da galeria, não os escritórios dos seus irmãos ou de toda a parte traseira do prédio. E a realidade é que, quando continuamos a ver as filmagens, havia um número de outras pessoas que vieram e foram, todas depois do horário, tudo para ver seu irmão no andar de cima. Você tem que se perguntar, que tipo de negócio legítimo ele poderia estar fazendo?

— Eu ... eu não sei. —Ela olhou para os amáveis olhos castanhos do homem. — No entanto, eles deixaram os guardas mortos quando foram embora? Onde estão os corpos?

— Um dos homens voltou. Foi pouco antes do amanhecer. Ele trabalhou rápido e os tirou. Eles devem ter acesso ao código de segurança ou a uma chave de alguma forma. Quando a equipe retornou às nove da manhã, tudo estava limpo.

Vitória sentou-se e olhou para a frente.

— Minha pergunta a você é: disse o detetive, — você reconhece qualquer um daqueles homens que levaram o seu irmão?

— Deixe-me assistir de novo.

Ela reviu as imagens mais duas vezes, inclinando-se o mais perto que ela poderia chegar à tela. Quando ela se sentou novamente, ela não teve que mentir.

— Não, eu não. Eu nunca os vi antes.

Mas ela os reconheceria no futuro, com certeza. Foi por isso que ela assistiu novamente e depois mais uma vez.

De la Cruz limpou a garganta. — Isso não deveria surpreendê-lo, mas essa não foi a primeira vez que o homem no sobretudo veio ver seu irmão.

— Não?

— Ele esteve lá antes daquela noite. Temos as filmagens um bom mês ou mais antes do ataque—e ele esteve na galeria várias vezes.

Vitória fez um barulho evasivo e olhou para a frente, invocando em sua mente as feições que vira em ambos os assassinos.

— Senhorita Benloise, você me disse que estava hospedada na casa de West Point do seu irmão.

— Sim, —ela se ouviu dizer. — Eu estou.

— Você se importaria se nós revistássemos essas instalações e tivéssemos acesso a qualquer equipamento de monitoramento de vídeo que houvesse naquela propriedade?

Vitória tentou organizar seus pensamentos—e depois de um momento, ela assentiu. — Certamente. Fique à vontade.

Era ingênuo pensar que nenhuma outra pessoa teria aparecido nas imagens—pessoas que poderiam ser presas em conjunto com atividades ilegais, graças ao que ela permitiria que a polícia visse.

Ela estava fazendo ela mesma e suas ambições prejudicam a concessão de mais acesso? E se o negócio que ela assumiu fosse dizimado por todas essas evidências? Então, novamente, a polícia, sem dúvida, sabia muito mais do que eles estavam deixando transparecer.

E se ela tivesse que começar tudo do zero, então ela faria.

O detetive começou a falar de novo, mas ela não estava prestando atenção nele. Ela estava muito ocupada tentando jogar xadrez nessa situação em evolução. E no final, ela sabia que realmente não tinha escolha em relação à casa de West Point. Se ela não lhes desse a permissão, seria como estivera aqui na galeria—eles certamente teriam um tribunal para limpar os obstáculos que ela pudesse colocar.

Além disso, era crítico que aqueles dois atacantes parassem, se ela fez nos bastidores ou se a polícia fez isso na frente: se ela queria estar no negócio, ela poderia muito bem ser um alvo como a irmã de Ricardo e Eduardo—matar ou ser morto nunca foi mais aplicável. 

Embora isso estivesse assumindo que aqueles homens ainda estavam vivos. Talvez o destino deles já tenha sido servido por outra pessoa?

— Eu quero ajudá-lo de qualquer maneira que eu puder, —ela entoou, se isso era apropriado ou não para o que ele estava dizendo.

— Nós apreciamos isso. —Houve uma pausa. — Eu só tenho mais uma pergunta para você. O que você estava fazendo aqui na noite em que você veio depois do horário?

Vitória se sacudiu. — Eu sinto muito, como assim?

— A filmagem de segurança de três noites atrás mostra você chegando na porta dos fundos e sendo deixado na galeria por um homem. Você pode, por favor, explicar o que estava fazendo?

Ela limpou a garganta e projetou-se chateada. — Como eu não tinha ouvido falar de meus irmãos, liguei para um número que eles me deram muito antes de tudo isso. Um homem respondeu. Ele me disse para ir à galeria assim que fosse conveniente e assim fiz.

— Esse homem trabalha para a galeria?

— Eu acredito que ele faz segurança. Ele me fez sentir ... muito desconfortável. Ele me ameaçou—eu estava com medo, então parti o mais rápido que pude. E você sabe, foi estranho. Margot e eu—quando ela veio me ver antes de sair na noite em que foi morta ... você sabe, eu nunca coloquei isso junto ... —ela olhou alarmada para o detetive. — Mas ela o trouxe para dentro. Ela me disse ... ela disse que ele tinha se insinuado para ela, mas ela recusou e ... quero dizer, ela parecia assustada.

— Qual é o nome do homem?

— Streeter. Seu nome é Streeter. Eu não mencionei isso antes porque de onde eu venho, não falamos dessas coisas. Mas tudo é diferente agora. Tudo é diferente agora.

— Você estaria disposta a ir a delegacia e dar uma declaração?

— Existe alguma maneira que eu poderia fazer isso amanhã? Eu realmente quero me deitar. Eu não estou me sentindo bem …

— Absolutamente.

Ela olhou em seus olhos. — Eu quero que você pegue esses homens maus, detetive De la Cruz. Eles precisam ficar presos pelo resto de suas vidas pelo que fizeram com Ricardo—e o que devem ter feito com meu outro irmão.

De la Cruz assentiu. — Esse é o meu trabalho, Srta. Benloise. E eu sou muito bom nisso.

 

Capítulo 48

 

Enquanto a noite caía, e Jane continuou a dormir em sua cama, Vishous andou nu até seus computadores e sentou-se em sua cadeira do Capitão Kirk 207. Ele levara sua jaqueta de couro enquanto saía do quarto e, depois de acender um dos seus cigarros enrolados à mão, ele foi pescar em seus bolsos.

A arma do civil Whinnig era seu poodle shooter208 de variedade de jardim, um nada especial Smith & Wesson209 nove milímetros, e quando ele chutou o clipe, ele checou as balas. Restavam três e ele os libertou de seus limites, rolando-os na palma da mão. Por que eles não trabalharam contra essa entidade? V tinha atirado a merda fora da sombra que tinha ido atrás dele e ferido isto.

Mas Whinnig havia dito que suas balas haviam passado sem efeito—e seus ferimentos certamente foram consistentes com um ataque implacável de um inimigo forte.

Talvez o relatório fosse falso. Afinal, o garoto que havia morrido—e voltado, olá—não tinha sido treinado em combate. Mas, Jesus, quão treinado você tinha que ser para perceber se estava ou não ferindo a coisa tentando matá-lo?

Sentado para frente, ele colocou as três balas em uma fileira, com a parte de baixo achatada e chapéus cor de cobre exatamente o que você esperaria ver do tipo de munição civil que você poderia comprar em uma loja da Dick's Sporting Goods210.

A coisa que V estava preocupado era se o Ômega estava melhorando em um protótipo. Suportando fraquezas em uma criação para torná-la uma arma mais eficaz. O inimigo da raça vampira era sem alma, mal e um flagelo na porra do planeta—mas estava longe de ser estúpido. E uma arma que não suportava ser atingida era menos eficaz do que aquela que podia.

V sentou-se e fumou por um tempo, seu cérebro acelerando nas variáveis.

Quando sua calculadora mental continuou mostrando a ele zeros, ele ficou frustrado e decidiu verificar com alguns dos grupos do Facebook para ver se havia alguma coisa na espécie ainda sobre o ataque. O irmão Aarone tinha ido para casa e estava, sem dúvida, falando com as pessoas da glymera.

Não. Nada ainda.

Então, novamente, a aristocracia se considerava acima das mídias sociais ...

Quando seu celular tocou com uma mensagem, ele jogou a mão e pegou a coisa. Quando ele viu de quem era e do que se tratava, ele xingou e ficou de pé.

Voltando para o quarto, ele entrou, não querendo incomodar Jane—ou Butch e Marissa, que estavam dormindo na porta ao lado. E ele estava bem em todo o processo de vestir-se até que ele bateu com o pé descalço no canto da cômoda.

Claro, ele conseguiu manter a PORRA SANTA QUEPORRAFODIDADEMERDAFOIESSA para si mesmo, o som trovejante do contato do dedo-do-pé na madeira não era nada que ele pudesse controlar.

— V? —Jane disse de um jeito sonolento.

— Hey. —MÃEFUDIDADOCARALHO—ele esfregou o pé. — Desculpa. Não queria acordar você.

Claro, agora que você acordou, querida, você pode amputar minha perna deste lado? Seria ótimo. Obrigado.

— Você está bem?

— Perfeito. —Pescando através da cômoda, ele agarrou e puxou o primeiro par de calça que encontrou. Então ele vestiu uma camiseta. — Eu tenho que sair por um segundo antes da reunião da Irmandade.

— Mmm, amo você. Eu vou para a clínica—que horas são?

— Seis da tarde. Você tem mais vinte minutos. Eu também te amo. —Fechando os olhos, ele se concentrou ...

… e depois de um piscar, se materializou do outro lado, no Santuário. Sem perder o ritmo, ele caminhou pelo gramado coberto de grama cortada, mas que era "real" em direção ao Tesouro.

Ao se aproximar do prédio, Phury saiu de sua entrada e levantou a mão. — Ei, meu irmão, —ele chamou. — Obrigado por ter vindo.

— Não tem problema. —V diminuiu quando o cara lhe deu um olhar estranho. — O que. Por que você está me encarando assim?

— Calças interessantes.

— Huh—ah, porra.

Quando V deu uma olhada em sua metade inferior, seu único pensamento foi graças a Deus que era Phury e não qualquer um dos outros: ele estava com o pijama de flanela rosa da Jane. Os que tinham My Little Cocksucking Pony211 em cima deles. Os que tinham sido dados a todas as mulheres da casa por Lassiter—não porque ele gostasse de My Little Motherfucking Pony, mas porque o anjo caído sabia quando as mulheres usavam, seus hellrens teriam que ver a Apple Jack e Rainbow Dash212 em seus pesadelos.

E agora V estava usando o conjunto como se ele fosse um fã.

Ah, e P.S., ele ainda estava curto, porque ele era dez centímetros mais alto que a sua shellan. — Essa é a última vez que eu me visto no escuro, é verdade, —ele murmurou.

— Ei, poderia ser pior.

— Sim? Como.

— Você poderia ter colocado a parte de cima também.

— Você vai ficar ofendido se eu simplesmente tirá-los?

— Você está de cuecas?

— Foda-se não.

— Então vamos manter esses filhotes onde eles estão, não é? —Phury deu-lhe um sorriso condescendente. — Apenas no caso de alguma das Escolhidas estarem aqui em cima. Modéstia, você sabe.

— Pessoalmente, eu escolheria a minha rotina maravilhosa sobre isso, mas sim, claro. O que você quiser. —V assentiu em direção ao interior do Tesouro. — Então o que temos, Primale?

— É ruim. —Os olhos amarelos brilhantes de Phury se estreitaram. — Épico de merda, na verdade.

Os dois entraram, as caixas de gemas cintilantes como fogos acesos, a riqueza ao mesmo tempo extraordinária e como você faz. O irmão foi até a vitrine com a marca de queimadura. — Então adivinha o que estava aqui.

— O livro de receitas do Fritz e ele finalmente conseguiu de volta. —V deu um tapinha na mão e percebeu que ele não tinha trazido nada com ele. — Droga.

— Eu não deixaria você fumar aqui de qualquer maneira. —Phury abriu a tampa de vidro do estojo. — E este era um livro de receitas, na verdade. Mas o tipo que você não quer que caia nas mãos de ninguém—e foi por isso que estava aqui.

— Eu gostaria de lembrar que não podemos ter câncer de pulmão, —V murmurou. — E tudo é perfeito aqui em cima, lembre-se. Eu aposto que se eu expirar, pétalas de rosa sairiam da minha boca—mas eu discordo. Livro de receitas? Do que você está falando?

— É um livro de feitiços de conjuração. Quem quer que o tenha, pode trazer coisas ruins para a vida.

V abandonou a leveza rapidamente. — As entidades da sombra.

— Isso é o que estou pensando. Essas coisas simplesmente começaram a aparecer, não é?

— Mas por que o Ômega precisaria de um livro? Se ele sabe como ...

— Você estava certo naquela primeira noite. Eu não acho que é o Ômega. Que é apenas um dos muitos problemas que temos. —O Irmão passou a mão pelo local queimado. — Por isso, a outra razão pela qual o livro foi armazenado aqui é porque ele não pode ser destruído—se você o queimar ou tentar rasgar suas páginas, você libera todos os feitiços de uma só vez. Então, este foi considerado o único lugar seguro. Ninguém deveria poder chegar a ele.

— De onde diabos veio isso?

— Eu não sei sobre suas origens. Eu estou apenas passando o que Amalya, a Directrix, me disse. Ela está realmente chateada—não só porque o livro foi embora, mas porque estamos nos perguntando quem teve acesso ao Santuário quando eles não deveriam estar aqui? Deixe-me perguntar-lhes, quando você e Jane esteve aqui em cima você notou que foi embora?

— Eu te disse na noite seguinte. Quando te vi no Grande Acampamento. Jane e eu estávamos apenas—bem, ela acabou aqui depois que foi baleada. Ele pensou em Lassiter. — E eu fui até ela. Ela apontou para mim.

Phury amaldiçoou. — Eu vou ter que falar com Wrath sobre isso.

V olhou para as portas que estavam abertas. E decidiu que se houvesse um momento em sua vida para ser diplomático, agora era a hora.

— Ouça, meu homem, eu não sei como dizer isso muito bem. —Ele tentou escolher suas palavras com cuidado. — Mas há alguma chance de uma das suas Escolhidas estar jogando para o time adversário?

Ouuuuuuu ele poderia simplesmente colocar a merda lá fora.

— Absolutamente não. —Phury olhou para ele. — Essas mulheres são ...

— Fora do mundo. Fazendo conexões. Forjando relacionamentos com pessoas que elas encontram na Casa de Audiências, online, enquanto trabalham. Como você sabe que uma delas não aceitou, seja para uso próprio ou de outra pessoa?

Phury cruzou seus braços grossos sobre o peito—e V tinha certeza absoluta de que se o Irmão não fosse um cavalheiro, ele teria dado socos nele até que ele arrancasse os dentes.

— Minhas Escolhidas nunca fariam nada para pôr em perigo a ‘raça’.

— Mas pense nisso. —V colocou as palmas das mãos para cima, e ambos relaxaram. — Ninguém mais é permitido aqui sem permissão. Então, uma das duas coisas aconteceu. Alguém que tenha acesso levou o livro, ou alguém que tenha acesso levou o livro para outra pessoa. Não há outra explicação lógica.



As oito horas da noite, Vitória puxou o Bentley de seu irmão para um estacionamento a cerca de sete quadras da galeria. Estava em uma área de regulamentação, embora não houvesse razão para colocar qualquer coisa no medidor, já que era depois das seis da tarde.

A neve que havia sido prevista havia chegado e, antes de abrir a porta do lado do motorista, ela colocou o capuz preto no lugar e fechou a zíper de sua parka que usara para se manter aquecida enquanto subia a montanha. Depois de uma pausa para verificar seu telefone, ela saiu e manteve a cabeça baixa enquanto o vento soprava flocos de neve em seu rosto.

Enquanto se afastava do Bentley, ela deixou a porta aberta e a chave no console central.

Pena que ela não tivesse alguém com quem apostar quanto tempo levaria para alguém roubar o Flying Spur. O tempo estava ruim, era verdade, e isso poderia diminuir o tráfego de pedestres e, portanto, o número de ladrões. Mas era um sedan de US $ 250.000. Algum viciado ou outro tiraria vantagem da boa sorte. Era o jeito de ser da raça humana.

Vitória continuou em ritmo acelerado enquanto avançava, com as mãos nos bolsos da parka que aumentavam seu volume, a cabeça ainda abaixada, o rosto obscurecido pelo capuz.

Ela foi mais e mais fundo no centro da cidade ... até que, alguns blocos depois, chegou à ponte que atravessava o rio.

Cortesia das muitas rampas de acesso de entrada e saída que alimentavam as quatro pistas do outro lado do canal, havia um vasto e escuro mundo subterrâneo sob os grandes trechos elevados do asfalto—e ela manteve o passo enquanto seguia para a área abrigada. Aqui, as rajadas de vento diminuíram e a neve foi impedida de cair na terra congelada e dura como rocha. Casulos de pessoas desabrigadas pontilhavam a paisagem árida, seus corpos enrolados em cobertores imundos, de modo que eles se tornaram pedregulhos na face da lua da pobreza. E ao redor, jornais soltos dançavam em torno de inúmeras garrafas abandonadas e vazias de bebida, como crianças expostas de maneira leve e inadequada.

No alto, o tráfego era um fluxo constante de ruído ambiente, as cargas pesadas de carros e caminhões sacudindo, ocasionalmente emitindo o som de uma buzina ou sirene.

Vitória andou por todo o caminho até o outro lado, até o local onde a estrada começava a elevação da terra, a separação de dois aviões criando uma área especialmente privada.

E lá estava ele.

Streeter estava precisamente onde eles tinham combinado em se encontrar, seu corpo alto também com as mesmas roupas que ele usara durante a viagem ártica. Quando ela se aproximou, ele sacudiu o cigarro e expirou.

— Hey, o que está acontecendo ...

Ela atirou nele duas vezes. Ambas as vezes no peito.

O supressor fez o seu trabalho lindamente: o som mais alto foi dele caindo no chão, caindo de costas num baque.

Dois passos à frente levaram-na até ele. Como ele engasgou, ele levantou uma mão como se para afastá-la enquanto a outra agarrou seu peito.

Ela colocou uma bala na testa e uma última na parte da frente de sua garganta.

Em seguida, Vitória recolocou a arma no cós da calça de neve e foi embora, de cabeça baixa, com as mãos nos bolsos.

Enquanto ia, notou o calor do cano enquanto descansava contra seu corpo e pensou, estranhamente, na última vez em que fizera sexo. Fazia um tempo desde que ela teve algo quente, redondo e duro contra seu ventre. Muito tempo—embora parte disso fosse porque era difícil ser discreta em casa. Ela não teria esse problema aqui.

Mas isso era uma preocupação para outro momento. Agora, ela tinha que continuar com seu plano para a noite.

Ela preferiria muito pegar um ônibus ou um metrô de volta à galeria. Um táxi seria ainda melhor. Mas ela não podia arriscar que ninguém a visse ou interagisse com ela. Então ela saiu de debaixo da ponte e conectou-se a uma rua da cidade.

Agora os flocos de neve caíram sobre ela mais uma vez, e sua respiração saiu em baforadas, como a fumaça do motor de uma locomotiva.

Foram quase quarenta e cinco minutos de caminhada antes que a galeria aparecesse, e ela evitou inteiramente a entrada dos fundos. Em vez disso, ela entrou pela frente, como se fosse uma cliente legítima. Graças a De la Cruz, ela sabia que, por algum motivo, seu irmão não tinha câmeras de monitoramento na entrada principal. Por outro lado, novamente, seus associados ilegais tinham entrado pela parte de trás—e Ricardo certamente nunca teve qualquer intenção de entregar imagens de segurança à polícia.

Não, depois de uma reflexão mais profunda, Vitória estava disposta a apostar que ele havia guardado para seus próprios registros, como uma apólice de seguro no caso de alguém ter alguma ideia brilhante.

Ela também saiu pela frente. E não havia ativado o alarme de segurança.

Dessa forma, não haveria registro de que ela tivesse deixado o local e retornado. E para esse fim, ela teve o cuidado de contornar o campo da câmera que monitorava o espaço da galeria e a entrada no escritório de Ricardo.

Outra vantagem para ela ter assistido as imagens que De la Cruz lhe mostrou tantas vezes foi que ela descobriu onde estavam os pontos cegos.

Assim, ela entrou em um canto escuro que não tinha cobertura de segurança e voltou para as roupas do escritório que ela havia deixado lá. Então ela escondeu a parka, calças de neve, capuz e arma na representação tridimensional oca de um cogumelo. Depois disso, ela seguiu uma rota tortuosa para que ela pudesse entrar na área dos funcionários sem ser vista ... apenas para dar um show saindo de lá com seu casaco e bolsa.

Claro que ela estava sendo observada e registrada pelas câmeras, ela caminhou pelo espaço da galeria e checou a porta de entrada mesmo que estivesse fora do quadro para isso ... então ela voltou para o olho da câmera e caminhou até a saída traseira.

Depois de ativar o alarme, ela saiu e trancou.

Então ela olhou para a esquerda. Parecia certo.

Franziu a testa.

Andando fora do quadro, ela esperou o tempo que imaginou que levaria para dar uma olhada e chegar onde o Bentley deveria estar.

Com as mãos que deliberadamente manipularam as chaves, ela voltou para dentro e desativou o alarme, certificando-se de fechar a porta novamente. Então ela pegou o telefone. Deixou-o cair. O pegou e empurrou o cabelo para fora do caminho.

Com as mãos que ela fazia tremer, discou um número e colocou o celular no ouvido. Quando a ligação foi atendida no terceiro toque, ela garantiu que sua voz estivesse em pânico.

— Detetive De la Cruz? Eu sinto muito incomodá-lo, mas você me disse para ligar para você se algo estranho acontecesse? Bem, meu carro parece ter sido roubado.

 

Capítulo 49

 

Nos calcanhares de um pesadelo sobre ser perseguido, Assail acordou com um puxão que atingiu todos os seus quatro membros. Por uma fração de segundo, ele não tinha ideia de onde ele estava—ele ainda estava em um beco com assassinos atrás dele? Marisol estava gritando para ele ajudá-la—exceto que ele sabia que se ele fosse até ela, ele estava trazendo a morte junto com ele ...?

Mas então ele olhou em volta da sala de descanso do centro de treinamento e a sequência mais recente da realidade voltou para ele: ele e Marisol trazendo a avó para a clínica da Irmandade, recebendo a boa notícia de que tudo estava essencialmente bem, os dois chegaram à decisão que ele e Marisol ficariam durante o dia, caso fossem necessários.

E então ele sentou nesta cadeira, e claramente desmaiou.

— Você está bem?

Ele olhou para o outro lado da sala. No balcão, onde a comida era servida, Marisol estava colocando coisas em uma bandeja: duas canecas fumegantes, ovos, batatas fritas.

— Sim, sim, —é claro. Ele se sentou e esfregou os olhos. — Eu não quis adormecer.

— Nós dois estamos exaustos. —Ela se aproximou e puxou outra cadeira para perto. — Então eu acho que eles gostam do café da manhã para jantar aqui—e isso funciona para mim. Eu tenho o suficiente para dois.

Ele não estava com fome, embora não fosse porque ele tinha comido tão cedo.

— Aqui. —Ela se sentou e colocou a bandeja sobre os joelhos. — Beba isso.

Ele pegou a caneca que ela ofereceu, para não ser rude, mas com alguns goles, ele decidiu que não era uma boa ideia. Ele estava nervoso o suficiente.

— Ovos? —Ela ofereceu.

— Não neste momento. Obrigado mesmo assim.

— Como eu disse, eu tenho muito para nós dois.

— Obrigado. —Ele sentou-se e concentrou-se no calor que foi transferido através da caneca para as palmas das mãos. — Você é muito gentil.

Quando Marisol começou a comer, ele não sabia que havia algum silêncio tenso, mas então ela exalou e parou de mastigar.

— Olha, eu sinto muito, —disse ela. — Mas você sabe que ela não pode te obrigar a isso, certo?

Assail franziu a testa. — Perdoe-me, o que?

Marisol abaixou o garfo e limpou a boca com um guardanapo de papel. — Aquilo que minha avó estava lhe dizendo sobre se casar comigo ou ela vai morrer? Isso é tudo um monte de besteira—ela está apenas brincando com a gente. Não que isso seja uma desculpa.

— Ela não fez nada para me fazer sentir desconfortável.

— Você tem certeza disso? Porque desde que ela colocou isso em você, senti a distância e a tensão, e não culpo você. Ninguém precisa de pressão assim. Eu só quero que você saiba que eu não espero nada. Fico feliz em saber que você está bem comigo.

Assail fechou os olhos. Tentou falar. Falhou.

— Uau, —ela disse secamente. — Isso é ruim, hein.

Ele levantou as pálpebras. — Eu sinto muito—o que?

— O que quer que você estivesse tentando me dizer em sua casa. Você sabe, antes que ela desmaiasse.

Quando ela se levantou, ele se sentou para frente. — Marisol ...

Quando ele não conseguiu terminar as coisas, ela caminhou até a geladeira, onde estavam os Gatorades e as Cocas. Olhando para o expositor, sem desviar o olhar, ela murmurou: — Tudo bem se você mudou de ideia. Sobre nós, quero dizer.

— Eu não mudei.

Marisol voltou-se para ele. — Sim você mudou. Eu posso ver em seus olhos. Está na sua voz. Está tudo ao seu redor. Alguma coisa mudou, então qual é—você me quer ou você quer sair da minha vida?

Enquanto ele permanecia em silêncio, ela balançou a cabeça. — Só para você saber, de qualquer forma eu vou ficar bem. Eu estarei perfeitamente bem sem você—não porque não estou apaixonada por você, mas porque eu ficarei louca se deixar que algo diferente de uma bala me leve para baixo.

Enquanto ela falava, Assail se focou no lado do pescoço dela ... o lugar onde ele a mordera.

— Por favor, olhe-me nos olhos, —ela murmurou enquanto colocava a mão na garganta. — Que diabos você está olhando?

Assail queria que houvesse outro jeito. Rezou, mais uma vez, por alguma solução para chegar até ele. Implorou o destino por um caminho diferente. No final, no entanto, não havia um—e ele simplesmente não conseguia continuar com a mentira. Não importava que isso lhe custasse a fêmea, ou que tivesse que haver um tempo melhor, ela tinha o direito de saber.

— O que, —ela retrucou. — Apenas diga isso.

Assail colocou a caneca de café no chão e percebeu que seria a última coisa que ela lhe daria.

Deslocando seu peso, levantou-se da cadeira e começou a desabotoar os botões de sua fina camisa de seda, um a um.

— O que você está fazendo? —Ela exigiu. — Eu não estou interessada em sexo agora, PSI213.

Puxando as blusas, ele foi até o fundo e depois tirou as abotoaduras, colocando-as no bolso de sua calça. Abrindo as duas metades da camisa, ele deixou cair dos ombros para o chão.

— Diga-me o que você vê, Marisol, —ele ordenou.

— O quê? —Impaciência a fez balançar a cabeça. — Que diabos é isso?

— Olhe para mim. Olhe para mim de perto. O que você vê.

Seus olhos percorreram um pouco seu peito e o estômago dele. — Eu vejo um homem. Eu vejo você. Eu quero dizer, o que?

— Você se lembra como eu estava na primeira noite em que você veio até mim aqui? —Sua dor de cabeça lhe disse que sim. — Lembra como meu corpo parecia?

— Você estava doente.

— O suficiente para você pensar que eu estava morrendo, não é?

— É por isso que eu fiz a maldita viagem.

— E como eu me pareço agora. Como eu mudei?

Esse último não foi uma pergunta. Foi um desafio.

Ela encolheu os ombros. — Você é muito ... mais saudável. Mais forte. Mais você mesmo.

— Quantos dias foram, Marisol.

Agora ela franziu a testa. — Eu não sei. Três. Quatro?

— E quanto ao meu cabelo? —Ele puxou os comprimentos que eram facilmente duas ou três vezes mais longos do que tinham sido. — Como é diferente?

Como ele continuou a empurrá-la, a mudança nela foi minuciosa, mas poderosa. Em vez de ser animada pela raiva, ela parou e pareceu mal conseguir respirar.

— Pense em onde eu estava comparado com o que sou enquanto estou diante de você agora, —ele disse asperamente. — E admita para si mesmo que você notou essas coisas nos últimos dias e questionou como isso era possível. Você viu o peso que estou ganhando tão rapidamente, a velocidade com que me recuperei. Eu sei que você viu a diferença, mas você colocou isso em segundo plano, não é? Você se perguntou—mas depois ficou tão agradecida que eu estava bem que você apenas ... —ele fez um movimento de poofing ao lado de sua cabeça. — Não pensou muito sobre isso.

Marisol cruzou os braços em volta do tronco. — Assim. Você está melhor.

— Pergunte a si mesmo como. Pergunte a si mesmo ... porque. E a resposta não irá somar. É muita melhora muito rapidamente, e você sabe que eu não escondi nada porque você me viu sem minhas roupas. Você sabe que algo não parece certo sobre mim. Você sente isso há muito tempo—desde o primeiro momento em que te confrontei quando você estava me rastreando. Sempre esteve lá no fundo, mas havia muitas razões para não olhar muito de perto para ele.

O fato de que ela deu um passo para trás dele quebrou seu coração. Mas ele se lembrou de que esse era o fim inevitável—e ele iria suportar o fardo, não ela.

Ele lhe diria a verdade e então, dado que sua avó logo estaria livre para sair da clínica, ele apagaria a memória delas. Sim, ele poderia ter feito o último sem se revelar, mas seu amor por Marisol significava que ele precisava ser honesto e sentir seu desgosto e raiva—porque ele merecia os dois. E havia outro motivo para fazer isso. Ele logo iria se alimentar de Ghisele novamente, e pelo menos assim, ele não correria o risco de uma relação sexual com Marisol, onde ela poderia se machucar. Ou ter algo tirado dela sem ela saber o que estava acontecendo.

Como um homem vinculado, ele era muito perigoso.

— Não é verdade, Marisol? Você se perguntou sobre coisas, coisas que você não consegue entender e não consegue explicar.

— Sim, —ela sussurrou, seus olhos castanhos arregalados.


 

— Sua mão está no seu pescoço.

— Está sim.

— E quando você se olhou no espelho do banheiro e viu as contusões lá, o que você disse a si mesmo?

Sua voz ficou muito quieta. — Nada.

— Você entrou na sua menstruação? Quando você estava no chuveiro, havia sangue no ralo—você ficou menstruada?

Os olhos de Marisol se afastaram. — Ah não. Não, eu não estou.

Ele teve que esperar que aquele olhar voltasse para ele. — Eu não sou como você, Marisol. Eu sinto muitíssimo. Mas eu não sou um de vocês.

Abruptamente, ele viu o peito dela começar a bombear para cima e para baixo, mais e mais rápido. — Você está me assustando.

— Eu sinto muito. Sinto mais do que você jamais saberá.

Com isso, ele curvou o lábio superior de suas presas e seus caninos desceram, liberando um grunhido.



Sola não podia ouvir nada a não ser a batida estrondosa de seu coração quando o homem que ela pensou que conhecera estava diante dela, revelando ... presas. As presas que ela teria argumentado que eram cosméticas—exceto pelo fato de que elas se moveram.

Eles ficaram mais longos na frente de seus olhos.

— Eu sinto muito, Marisol.

Ou pelo menos foi o que Assail deve ter dito. Ela não podia ouvir nada.

Seus olhos percorreram seu rosto, seu pescoço ... seus peitorais ... aqueles abdominais. E ela viu com clareza o que, na verdade, imaginou sem reconhecer: nas últimas quarenta e oito horas, especialmente, ele parecia ter aumentado cinquenta quilos de músculo, sua pele não era mais flácida, seu corpo começava a voltar à sua condição anterior.

Em rápida sucessão, outras coisas filtraram sua mente: ela nunca o tinha visto à luz do dia. Sua casa de vidro estava envolta em estranhas cortinas que ela supunha serem de privacidade, mas agora? Então havia as luzes que acendiam e apagavam. As pessoas que ...

A tontura passou por ela. Seus primos. Todos aqui nesta instalação.

Doc Jane indo e vindo de sua casa, então, agora que ela pensou sobre isso, não havia carros para deixá-la ou buscá-la. O mesmo aconteceu com Rhage. Ehric e Evale ...

Então Sola se lembrou do sangue ao redor do ralo do chuveiro ... e os hematomas em sua garganta. Sobre ela ... na jugular. — Oh Deus.

Sem pensar conscientemente, ela se virou e saiu correndo da sala, correndo o mais rápido que pôde, batendo no corredor sem nenhum destino em mente—apenas o pânico de alta octanagem energizando seu corpo.

Exceto, então, um brilho ofuscante se tornou seu objetivo, como se fosse o horizonte, como se fosse liberdade, e quando ela se aproximou, abriu uma porta de vidro e atirou-se em ...

Era uma piscina. Uma piscina olímpica ...

Assim que tudo se registrou, Assail apareceu diretamente na frente dela. Fora do ar, ele estava de repente lá.

Sola gritou, o som ecoando em torno da vasta área em forma de cúpula de azulejo, e ela tropeçou enquanto tentava se virar e correr novamente. Aterrissando com um tapa forte, ela se virou de costas e andou de um lado para o outro longe dele, horror e incapacidade de sua mente para processar o que ele estava mostrando, dizendo a ela, transformando isso em um pesadelo.

Isso não poderia ser real ...

Assail ficou exatamente onde ele estava. E, eventualmente, o fato de que ele não estava agarrando ela ou sendo agressivo de qualquer forma rompeu seu terror.

Sola parou de remar com as mãos e os pés e abaixou a bunda até o azulejo. Sua respiração ainda estava explodindo de seus pulmões, seu medo um rugido em seu peito ... e ainda assim ele estava ...

De coração partido.

Como Assail ficou lá, sem camisa e abalado, havia uma profundidade de dor em seus olhos que, sob quaisquer outras circunstâncias, ela teria chorado por ele ...

— Ei, estamos bem aqui, pessoal? Precisa de alguma coisa?

Sola girou o corpo em direção à voz masculina. Aquele grande homem loiro, Rhage, enfiara a cabeça e parecia estar preparado para intervir, se necessário.

Ele não é um homem, ela pensou.

Ele é um vampiro

Ela estava cercada por eles. Deus querido, a avó dela estava em uma cama de hospital, e ...

Quando Sola começou a vomitar, avistou uma pilha de toalhas e se arrastou até elas, com as palmas das mãos e os sapatos rangendo no ladrilho úmido, seu estômago evacuando os ovos enquanto pegava alguma coisa para pegá-los.

Pelo canto do olho, ela viu os dois homens—vampiros—conversando. Rhage estava balançando a cabeça como se ele não aprovasse, mas Assail colocou seu corpo entre ela e o outro homem, como se ele não fosse representar qualquer interferência.

Aquela colônia de Assail, aquela inebriante e escura especiaria, cancelou abruptamente o cloro no ar.

— Você conserta isso, —disse Rhage. — Você precisa consertar isso, meu homem. Ou eu vou.

Assail respondeu algo e o homem—vampiro, a porra de um vampiro—foi embora.

— Você vai me matar, —ela resmungou.

— Não. Nenhum dano acontecerá a você aqui. —Assail assentiu em direção à saída. — E assim que sua avó estiver clinicamente livre, vocês duas podem ir. Você nunca tem que ... você nunca mais vai ter que me ver ou a qualquer um de nós novamente. Você nem vai se lembrar ...

— Eu vou lembrar de tudo, —ela disse. — Eu vou ...

— Não, você não vai.

Essa tontura voltou quando ela extrapolou o que isso significava. — O que você vai fazer comigo?

— Eu farei com que você não se lembre de nada disso. Tudo vai acabar, este momento aqui e tudo o que veio antes dele, no que se refere a mim, não existirá para você. Você estará livre disso quando voltar à sua vida.

— Eu não acredito em você.

— É verdade ...

— Você mentiu para mim quantas vezes agora?

— Marisol ... —como sua voz falhou, ele limpou a garganta. — Marisol, você nunca se machucou ao meu redor e eu não permitirei que nada lhe cause preocupação ou dor.

— Isso não é verdade, —ela disse asperamente. — Você me traiu. Estou com dor agora.

Ele fechou os olhos e abaixou a cabeça. — Eu sinto muitíssimo ...

— Afaste-se de mim, —ela exigiu, — e eu não quero você em qualquer lugar perto da minha avó. E saiba disso. Se qualquer um de vocês fizer alguma coisa para ela, eu vou matar todos vocês. Eu não me importo com o que você é—e eu a quero fora dessas drogas ou o que diabos você está bombeando nela esse maldito minuto. Ela e eu estamos indo embora agora mesmo. Estamos indo o inferno para fora daqui.

 

Capítulo 50

 

Phury deixou o Santuário primeiro, e V tinha toda a intenção de seguir os passos das shitkickers do Irmão. Não é de surpreender, no entanto, que o cara realmente não o queira por perto, considerando a sombra que ele acabou de jogar em todas as Escolhidas. Então, depois que fecharam o Tesouro, V encontrou-se dando ao Irmão algum espaço para se maravilhar.

Perambular, ele quis dizer214.

Embora o primeiro fosse provavelmente mais o que isso era, ele pensou enquanto se aproximava dos aposentos privados da Virgem Escriba. Com cada passo que ele dava, ele pretendia parar e despir-se para poder chegar à reunião da Irmandade. Com cada incremento de movimento para a frente, ele realmente queria redirecionar. Com todo o um passo, dois passos, três passos, quatro ... ele tinha outro destino em mente.

Em vez de seguir o caminho da paz, no entanto, ele acabou entrando nos aposentos de sua mãe através do painel retrátil e de pé naquele pátio. Os pássaros silenciaram quando sua presença se registrou neles, e quanto mais ele permaneceu lá, mais aquelas asas coloridas vibraram e os pequenos pés moveram as coisas para cima e para baixo em seus galhos—o equivalente aviário do ritmo nervoso, ele decidiu.

V continuou pensando no que Jane dissera sobre sua irmãzinha. Como a perda nunca foi embora.

Colocado nesse tipo de contexto, ele sentiu como se sua mahmen tivesse morrido em seu nascimento. Se ele fosse honesto consigo mesmo—e ele odiava ser quando se tratava de merda assim—ele estava perdendo o que nunca tinha tido, como se fosse mais como algo que era. E agora que a Virgem Escriba estava realmente desaparecida, ele de alguma forma tinha o espaço para perceber que estava chorando por aquilo que ele nunca teve.

E PAD215! Isso lhe pareceu um desperdício colossal de introspecção: por mais que respeitasse Mary e todo o seu trabalho, nunca encontrara nenhum alívio em deixar cair o proverbial problema de suas fraquezas—fosse em particular ou na frente de alguém com olhos de anime e um mestrado em serviço social.

Muitas pessoas se camuflaram no manto da vitimização, criando um vácuo de identidade que esperavam que o mundo se apressasse e enchesse de compaixão que eles não mereciam.

Embora o que foi dito, talvez ele fosse apenas um pedaço de merda defensivo e crítico.

Provavelmente. Deus, ele não sabia mais o que fazer com ele mesmo. Ele estava realmente em todo lugar ultimamente.

Quando ele atravessou o mármore branco, parou em frente à fonte de água. Em seguida, sentou-se na sua borda externa de pedra dura. A água saía de um bico e caia em gotículas de cristal que eram sempre exatamente no mesmo lugar, o orvalho como um padrão em tecido, fixado em sua descida arqueada e totalmente simétrico—ao contrário de como seria abaixo, todos os brilhos aleatórios e de alguma forma mais bonitos por causa disso.

Ele pensou na regimentação da raça da Virgem Escriba: seus mandatos cobriam o modo como suas Escolhidas tinham que viver e adorar ... seu programa de criação ... as regras e regulamentos das classes.

Ela até proibiu as perguntas que lhe seriam feitas. Como, literalmente, ninguém, nem mesmo Wrath, podia lhe perguntar nada. Tudo bem, ela meio que deixou Butch se safar. Mas isso era tudo.

Quando lembranças dela o emaranharam, ele alcançou a água para nenhuma razão particular, enquanto arrastando as pontas do dedo de sua maldição nas profundidades ...

Uma estranha onda de calor atingiu seu braço e ele olhou para baixo.

A ferida que a sombra havia feito em sua carne murchava e desaparecia, como se fosse afugentada, não restando nenhum traço de seu resplendor vermelho.

— Que porra é essa, —V respirou.

E então ocorreu a ele.

— Minhas balas, —ele anunciou para os pássaros. — É por isso que minhas balas funcionaram.



De volta ao centro de treinamento da Irmandade, Sola invadiu o quarto de hospital de sua avó. — Temos que ir, —disse ela enquanto ia para o armário raso. — Nós precisamos ir. Estamos saindo agora ...

Sua avó sentou-se na cama. — Do que você está falando?

— Estamos indo embora. —Ela pegou as roupas de sua avó e deu a volta. — Precisamos te vestir. Vou te ajudar ...

— Eu não vou embora ...

— Sim, você vai. —Sola puxou as cobertas para trás. — Eles são ...

— Marisol! O que está errado!

O tom agudo era exatamente o que sempre funcionara nela quando criança, e no sua criança de dez anos interior anulou seus impulsos adultos, congelando-a no lugar.

Mas ela não estava prestes a vampirar a pobre mulher de idade. Pelo amor de Deus.

— Eles são pessoas ruins, —Sola sufocou. — Eles são … Pessoas não boas, Vovó. Precisamos fugir ...

— O que você está dizendo. —Sua avó fez um som de desprezo no fundo de sua garganta. — Eles nos tratam bem. Eles nos tratam ...

— Eu não estou discutindo com você sobre isso.

— Bom. Então nós não vamos!

Sola fechou os olhos. — Sim, nós vamos. Você sempre confiou em mim quando se trata de nossa segurança. Sempre. É assim que funciona com a gente. E estou lhe dizendo agora, temos que sair daqui.

Sua avó cruzou os braços sobre o peito e a olhou. — Não são boas pessoas? Na noite do seu rapto, quem te libertou?

— Eu me libertei.

— Quem te trouxe de volta para Caldwell? Quem cuidou de você quando você se machucou?

— Nós não vamos falar sobre isso ...

— Quando eu estava doente ontem à noite, quem veio por mim? Quem ficou com você? Quem se importa comigo agora!

Sola olhou em pânico na linha IV. — Nós não sabemos o que eles estão te dando!

— Você perdeu a cabeça. Eu me sinto melhor. Eu não vou. Você vai para onde você quiser. Eu fico.

— Você vem comigo ...

Quando Sola estendeu a mão, a avó dela deu um tapa. — Você não manda em mim. Você quer ser idiota, vá embora. Mas eu fico aqui e você não vai me obrigar a fazer nada. —Aqueles olhos eram ferozes como os de um tigre. — Eu conheço homens maus, conheço pessoas más—vivi mais do que você. Eu vi crueldade, isso foi feito para mim. Essas pessoas não são ruins. Eles nos protegem. Eles nos ajudam. Eles nos curam—e esse homem? Ele ama você. Ele te ama com todo o seu coração e você é uma garota estúpida. Estúpida!

O trem inglês acabou naquele ponto. O que veio a seguir foi uma fúria de espanhol que quase arrancou Sola de suas botas.

Quando sua avó finalmente respirou, Sola interrompeu. — Você não sabe com o que está lidando.

— E nem você, se você acha que eles são ruins. —Sua avó fez movimentos de mão em direção à porta. Vá. Eu não quero falar com você. Vá! Ou eu te chuto para fora! Você não é boa ...

De repente, os alarmes começaram a soar, os alertas estridentes adicionando outra camada de pânico à base já estratosférica da Sola.

— Vovó? —Ela disse quando sua avó parou de falar e pareceu lutar para respirar. — Vovó!

 

Capítulo 51

 

V tirou sua merda para fora do Santuário, reformando-se no foyer da mansão. Tomando a grande escadaria de dois em dois, ele voou até o segundo andar e entrou no escritório azul-claro de Wrath. A Irmandade já tinha começado a se reunir para a reunião, todos falando sobre tudo, todas aquelas vozes masculinas como uma parede que ele tinha que atravessar.

Felizmente, todos ficaram em silêncio quando ele entrou na sala.

— Eu percebi isso, —ele ofegou. — Eu entendi!

Houve uma tosse generalizada e, em seguida, alguém murmurou: — Você está pronto para sair como um fã do My Little Pony?

— O quê? —Disse V.

— Sem ofensa, —disse outra pessoa, — mas você realmente tem uma fixação por Rainbow Dash.

Rhage colocou as palmas das mãos para cima. — O que é legal ...

— Ei, o que você quiser ...

— Meu melhor amigo é um Apple Jack216 ...

— Veja com o que eu tenho que viver? —Butch disse tristemente. — Eu não me importo com a cor, é o corte que me mata. Mostrando muito tornozelo. No inverno?

V olhou para si mesmo pela segunda vez—e a visão não melhorou nem um pouco. Ainda muito curto. Ainda rosa. Ainda flanela.

Ainda com o fodido pônei.

Wrath falou de trás da grande mesa de seu pai. — Alguém pode me dizer o que diabos ele está vestindo?

Vishous arrancou os pedaços do pijama do caralho tão rápido que quase rasgou as costuras—e teria jogado no fogo, mas pelo que ele sabia, Jane gostava deles.

— Nós terminamos? —Ele perguntou a seus Irmãos quando os encontrou nos olhos um por um. — Nós terminamos agora? Então podemos falar sobre o que está matando os civis? Ou vocês bandos de comedores de bunda, querem perder mais tempo. Enquanto as pessoas estão morrendo.

De cima do canto do fogo, alguém disse: — Okaaaay, não vamos envergonhar o humor.

Eeeeeeeeee que começou o dilúvio. — Estou me sentindo muito envergonhado agora ...

— Completamente envergonhado, e eu estava apenas me expressando ...

— Alguém pode me abraçar e me dar um cachorrinho para segurar? Porque meu equilíbrio entre trabalho e vida sofreu seriamente ...

— O que aconteceu com o seu outro maluco? Um desses pôneis estava com fome?

Aquela última saiu da boca de Lassiter, e V pensou seriamente em marchar e socar aquele anjo na virilha.

Mas, apesar de tudo o que V sabia, o idiota vestia uma jockstrap217 de ouro maciço.

Atrás de sua mesa, o rei estava sorrindo. — Você sabe, normalmente eu sinto falta da minha visão. Este não é um daqueles momentos de merda.

— Ele está nu, —Rhage prestou ajuda. — Bem, meio nu, e é a metade do negócio que está na brisa, se você entende o que quero dizer. E posso apenas dizer que é tão bom não estar no fim de receber ...

— Minha pequena sereia!

— Como está a sua mangueira de água?

— Arpão—você é, Hollywood?

— Ok, o que isso significa, —murmurou Rhage. — E todos vocês são filhos da puta—cada um vocês ...

— Tudo bem, —disse Wrath. — Suficiente. V, o que você tem?

— Uma carne, um vegetal e um lado puto, —alguém rachou. — E um vício de tricô que ele se recusa a confessar.

O rei acabou com isso, jogando o punho em sua mesa—mas ele ainda estava sorrindo. — O que, V.

Antes de V lançar no relatório, ele pensou em dizer a todos para beijar sua bunda. Mas considerando que ele tinha tanto suas bolas quanto seu traseiro exposto, ele estava preocupado que alguém pudesse aceitá-lo na oferta—e então ele teria que matá-los. O que seria desastroso. Afinal, eu estava disposto a dar um trabalho a Fritz, mas havia maneiras mais eficazes de criar atividades para esse doggen e sua equipe.

Além disso, George, o golden retriever do rei, ficava preocupado quando as pessoas gritavam demais e ficaram desordeiras. O cachorro já estava encostado na perna do dono. Se a violência real surgisse em torno dele, eles seriam forçados a mandá-lo para a terapia.

V ficou sério. — O civil que foi atacado ontem à noite afirmou que quando atirou na sombra, suas balas foram ineficazes. Essa não foi a minha experiência. Quando eu atirei no que veio para mim, minhas balas causaram danos. Eu não pude conciliar isso—até que eu estava no Santuário, justo neste momento. Eu coloquei minha mão na água, e os restos da minha ferida se curaram assim. —Ele estalou os dedos. — E foi aí que me dei conta. Nossas balas têm água do Santuário nelas. Essas pontas ocas que eu preencho para todos vocês, essa é a diferença. E é um material, evidentemente. Porque sem aquela pequena dose de santidade sagrada, essas fodidas entidades não podem ser desaceleradas—e se elas te pegarem? Você é Norman Reedus218 com as coisas ruins da vida após a morte.

A Irmandade sempre tratou de suas balas da mesma forma, há cem anos. Isso os ajudou contra os Lesser—e claramente fez o mesmo com as sombras.

— Eu estou indo para ver sobre o aumento de nosso suprimento de munição, —disse ele. — Eu quero que todos nós estejamos preparados. As consequências desses ataques—não quero nenhum de vocês assim. Eu não me quero assim.

Houve um resmungo de concordância, e então Wrath falou. — Onde podemos comprar pontas ocas a granel sem que os humanos se levantem em nossas bundas?

— Eu tenho isso, —concluiu V. — Não se preocupe, meu senhor. Eu vou cuidar de tudo.

— Bom. E, Phury, vamos falar sobre aquele probleminha de livros. —O rei olhou em volta. — Acho que sabemos agora de onde vieram as sombras. Mas nós não sabemos quem diabos estava lá quando eles não deveria estar.



No centro de treinamento, Jane estava saindo das portas de vidro do escritório, quando ouviu o alarme de um paciente disparar. Caindo em uma corrida, ela invadiu uma das salas de internação—e ficou surpresa ao ver Sola ao lado de sua avó, que estava na cama.

— Bem, olá, —disse Jane, dando a volta e checando os monitores enquanto os silenciava. — Como estamos indo?

Sra. Carvalho, Jane pensou. Manny mandou uma mensagem para ela sobre a admissão.

Jane sorriu para Sola e voltou a se concentrar no paciente. — Parece que você teve um episódio de frequência cardíaca elevada. Como você está se sentindo? Tonta? Nauseada?

A Sra. Carvalho ergueu o queixo. — Diga a ela para sair. Eu não—o que é palavra—não há consentimento para ela ficar aqui. Diga-lhe para ir. Agora mesmo.

Jane olhou para trás e para frente entre as duas mulheres. Sola estava tão pálida quanto a avó, os olhos da mulher mais jovem trancados no chão, os braços cruzados sobre o peito.

Quando nada além de uma carga de silêncio constrangedor se seguiu, Jane pigarreou. — Mesmo que eu tenha me intrometido em algo pessoal aqui, gostaria de te examinar, Sra. Carvalho. Você é devido a ...

— Está bem. Ela sai, no entanto. Vá. Vá! Garota estúpida.

Houve outro comentário em espanhol, e Jane ficou feliz por não ter conseguido traduzi-lo. Ela tinha certeza de que havia algumas coisas muito particulares ali—coisas que não tinham nada a ver com situações médicas e, portanto, não tinham nada a ver com ela.

— Ouça, —Jane cobriu. — Vou pegar meu estetoscópio e dar dois minutos a você por um breve momento. Quando eu voltar, no entanto, se isso não for resolvido—ela olhou para Sola, — vou ter que pedir para você sair, infelizmente.

— Faça agora, —a avó ordenou.

— Eu já volto, —Jane murmurou.

Quando ela saiu do quarto, ela pulou. Assail estava saindo da sala de descanso e abotoando a camisa ao mesmo tempo.

— Ela está bem? —Ele perguntou freneticamente. — A avó de Marisol?

Hmm, Jane pensou. Talvez o casal tivesse sido flagrado em flagrante?

— Eu acho que sim. Eu só preciso checar ela.

Depois que ele terminou de colocar a camisa, ele parecia perdido. — Eu espero ... bem, espero que tudo esteja bem.

— Por que você não vai lá? —Jane sorriu. — Eu acho que pode ter havido uma discussão familiar ou algo assim. Talvez você possa ajudar a suavizar.

— Eu duvido disso, —disse o homem com tristeza. — Eu duvido seriamente disso.

Jane franziu a testa. — Ei, depois que eu terminar lá—assumindo que nada está indo para o sul—que tal eu fazer o nosso exame? E Ghisele está descendo para alimentar Luchas. Tenho certeza que ela não vai se importar por você ...

— Estou bem. Mas obrigado ...

— Isso não foi realmente uma oferta, —ela disse gentilmente. — Mais como um plano em que vamos trabalhar juntos. Você ainda é meu paciente, mesmo se estiver ótimo.

Quando ele apenas balançou a cabeça e desapareceu pela porta da sala de descanso, Jane decidiu que era uma lua cheia, mesmo que o calendário não soubesse. As pessoas estavam loucas hoje.

Quando foi reentrar no quarto da Sra. Carvalho com o estetoscópio, de alguma forma não ficou surpresa que Sola estivesse marchando como se tivesse perdido uma discussão. E a mulher estava tão chateada que não parecia estar ciente do que estava à sua frente—então eles se encontraram.

— Oops, desculpe, —disse Jane quando ela estendeu a mão para estabilizar Sola. — Minha culpa.

A outra mulher pulou para trás tão rápido e tão longe, ela quase se colocou através da parede de concreto do outro lado do corredor. Na verdade, ela se encolheu de medo, seus olhos em pânico, seu rosto pálido como o inferno, seu corpo tremendo.

Ok, Jane pensou. A avó de Sola era idosa e tinha algum tipo de desmaio, mas não tinha problemas sérios que Manny tivesse sido capaz de isolar—então essa emoção alta estava completamente fora do lugar. E considerando o que Sola já tinha passado por aqui e aguardando Assail quando ele estava tão comprometido ... havia apenas uma explicação, não estava lá.

— Ele disse a você, —Jane murmurou. — Sobre o que ele é. Não foi?

Uma das mãos de Sola mergulhou no colarinho aberto de seu casaco de lã e ela tirou uma pequena cruz de ouro. — Fique longe de mim. Apenas fique longe ...

— PSI, isso não funciona. —Jane deu à mulher um sorriso triste. — Faz ótimas cenas em filmes e livros, no entanto. Eles não são sem alma, sem deus ou imortais. Confie em mim, eu vi mais amor aqui neste mundo, mais devoção—e tragicamente, mais morte—do que eu já fiz no lado humano.

Sola piscou. — Espere o que?

— Eu não sou um vampiro. —Jane piscou seus caninos planos. — Veja? Sem pontas. Nunca tive, nunca vou ter.

Claro, era melhor ficar quieta sobre a coisa toda do fantasma. Isso não seria uma informação útil para compartilhar neste momento.

— O que—como ... por que você está aqui?

Jane encolheu os ombros. — Eu me apaixonei por um. E ele se apaixonou por mim. —E então eu morri e sua mãe me trouxe de volta à vida—é ótimo ter semideuses como sogra. — Eu moro aqui agora.

Sola colocou as mãos no rosto, como se estivesse tentando se assegurar de que não havia perdido a cabeça. — Eu não entendo nada disso. Eu não entendo como ...

— É uma transição difícil, não vou mentir. Foi difícil para mim. Mas eu não sou a única humana aqui—Manny é um.

— Dr. Manello?

— Mmm-hmm. Ele é meu cunhado, na verdade. Acasalado com a irmã de Vishous, Payne. Manny é tão humano quanto você e eu. E então a companheira de Rhage, Mary ...

— Rhage. O grande homem loiro.

— Macho. Eles seguem a palavra "macho", não homem. —Jane olhou para a porta fechada na frente deles. — Olhe, deixe-me ter certeza que sua avó está estável. E então, você gostaria de dar um passeio comigo? Nós podemos apenas conversar. —Ela colocou as mãos para cima. — Você pode confiar em mim. Eu tomei o juramento de Hipócrates219—eu jurei não fazer mal algum, ok?

Demorou muito tempo até que Sola respondesse. E quando a mulher fez, foi com um breve aceno de cabeça.

— Fique bem aqui. —Jane tirou o celular do bolso do casaco branco. — Vou mandar uma mensagem para Manny e dizer que voltaremos daqui a pouco—supondo que sua avó esteja bem. Então eu vou quebrar o protocolo e tentar te dizer o que está acontecendo aqui.

 

Capítulo 52

 

—
Não, —Phury estava dizendo no escritório de Wrath, — eu não conheço as origens do livro. Eu falei com Amalya e ela me disse que iria investigar mais. Agora, o que está claro é que ...

Enquanto Phury continuava a falar sobre o tomo ausente, Vishous foi para pegar um dos seus cigarros enrolados a mão e amaldiçoou enquanto dava um tapinha na camiseta. Então ligaram o aquecedor e, quando a corrente de ar quente começou a penetrar, ele sentiu como se as bochechas de seu traseiro estivessem descongelando, mas não como se derretendo, mas como se fossem uma estufa. Justo quando ele estava de olho na saída, e se perguntando se ele poderia pegar um tapete do corredor e usá-lo como um kilt220, Butch se aproximou e tirou o casaco de lã.

— Aqui, meu homem. Usa isto.

— Obrigado, sério.

O policial assentiu e recostou-se na parede azul clara. — Bem-vindo.

V amarrou-o em volta da cintura, usando o corpo para cobrir as bochechas e as mangas compridas para pendurar na frente de suas hey-ama secas.

— Então, encontramos o livro, —anunciou Wrath. Assim, seria tão fácil quanto localizar uma lata de salsicha e feijões no corredor do supermercado de merda-através-de-um-Goose. — Se isso lhe disser como manifestar essas coisas, provavelmente tem um jeito de se livrar delas, certo.

Não é uma pergunta. Mais como se o rei tivesse decidido como isso iria acontecer. E Vishous gostava disso em um líder. Ele só tinha a sensação de que eles não teriam sorte com isso.

Então, novamente, ele era o único babaca sem calças na sala, então ...

— Último item, —Wrath anunciou. — Acontece que houve uma complicação com o civil que foi morto ontem à noite.

— Além do fato de que ele acordou fodido depois que ele morreu e tentou comer Vishous? —Alguém entrou na conversa.

— Isso é onde sua bunda foi ...

— Não é essa complicação que eu estou falando, —disse Wrath bruscamente. — Saxton, que tal você dizer ao grupo o que você está fazendo?

O advogado do rei saiu da multidão. Saxton não estava vestido com o manto da espada, mas com o da caneta, a figura masculina do paletó ostentando um terno de tweed221 com uma gravata da cor das charnecas222 das Terras Altas, em seu pescoço.

Dado que todos os outros, exceto V, estavam em couro preto e armas, ele era como um modelo GQ223 entrando em uma luta de MMA224.

— Obrigado, meu senhor. —Saxton curvou-se para os reunidos, sua cabeça loira caindo baixo. — O civil que morreu na noite passada era chamado de Whinnig, filho de Stanalas. Ele e suas linhagens, dos dois lados, são membros da glymera, sua mahmen não sobreviveu ao nascimento dele, que ela descanse no Fade. Embora o ataque tenha sido claramente aleatório, ele criou um problema de gestão-de-patrimônio. Whinnig havia sido recentemente nomeado o único herdeiro de Groshe, irmão de sua mahmen. Eu estava no processo de resolver as coisas, tendo entrado em conflito com a segunda companheira de Groshe, Naasha.

— Aquela que tinha o escravo de sangue, —Wrath interveio. — Que morreu.

Saxton limpou a garganta. — A casa, como você se lembra, foi incendiada naquela noite.

Enquanto o advogado preenchia calmamente os espaços em branco com as informações que os outros precisavam saber—ou seja, que Assail e Zsadist tinham ido lá e não apenas acendido o fogo, mas acertaram a partitura com aquela fêmea pelo que ela fizera a Markcus, o pobre garoto—V perguntou por que diabos isso importava.

Eles estavam falando sobre a guerra aqui, não questões domésticas entre as classes superiores.

— A propriedade é muito valiosa, —continuou Saxton. — E novamente, Groshe tinha fornecido para Whinnig em favor de sua companheira, Naasha. Ela estava preparada para contestar à vontade dada sua longa associação com o falecido.

V estalou o pescoço e decidiu que se o maldito advogado não chegasse ao ponto, ele teria que fugir para um cigarro. E calças.

— Ela foi ajudada neste esforço por seu amante na época, Throe. —Maldições murmuradas pararam o advogado. — Sua própria morte, no entanto, substituiu essas ambições ...

— Onde é que esse pedaço de merda Throe acabou, —perguntou Vishous. — Além de coincidentemente naquele beco ao lado do primeiro ataque da sombra?

Saxton limpou a garganta. — Acreditamos que ele está residindo como o amante de outro membro da glymera. Não é um arranjo diferente do que ele teve com Groshe e Naasha—ou seja, um hellren idoso com uma shellan mais nova que não está recebendo ... atenção adequada ... digamos, em alguns aspectos.

Saxton não precisava medir palavras nessa multidão, pensou V. O cara deveria apenas dizer que Throe era um cafetão de esposas-troféu, é verdade.

— Então ele seguiu em frente quando o fluxo de financiamento secou, —alguém murmurou.

— Ou, dito de outra forma, —disse outra pessoa, — quaisquer que sejam seus defeitos, pelo menos ele não está na necrofilia.

— De qualquer forma, —Saxton disse gentilmente, — com a morte de Whinnig, a propriedade de Groshe irá para o seu herdeiro secundário.

Uma onda estranha passou por V, seu diapasão o atingiu, e ele se preparou para um presságio ...

De repente, uma visão de uma graciosa mansão do Sul, do tipo com muitas varandas e carvalhos com musgo espanhol pendurado, invadiu a mente de V.

— Quem é seu próximo herdeiro, —ele se ouviu exigir.

Saxton limpou a garganta novamente. — É Murhder, anteriormente da Irmandade da Adaga Negra.

Absoluto. Fodido. Silêncio.

Pela primeira vez, ninguém fez nenhuma rachadura. Mas também não havia maldições. Ninguém se mexeu nem respirou.

Finalmente, Vishous fechou os olhos e balançou a cabeça. — Filho da puta.

Saxton tomou o comentário como a deixa para soltar o outro sapato. — Legalmente, eu sou obrigado a dar a Murhder o aviso de sua herança, e como eu não tenho números de telefone ou endereços de e-mail para ele, parece que eu vou ter que ir vê-lo pessoalmente.

— Você não quer ter contato com ele, —disse Rhage severamente. — Essa é uma má ideia. Eu amo o Irmão, mas ele é completamente insano.

Não havia leveza na voz de Hollywood—e nem deveria haver. Na história da Irmandade da Adaga Negra, apenas um homem havia sido removido da lista por perder a cabeça, e Murhder tinha essa distinção ilustre.

V mudou seu olhar para o outro lado do escritório. John Matthew ouvia atentamente, mas parecia estar fora do dever profissional. O cara tinha alguma ideia de que eles estavam falando sobre o ex de Xhex? Merda. As coisas estavam prestes a ficar tão complicadas.

— Você não vai sozinho, —disse V. — Alguns de nós vão com você.

— Não. —Wrath balançou a cabeça. — Se algum Irmão aparecer por lá, ele pensará que estamos caçando ele e ele pode atacar. Saxton e Ruhn irão falar com ele. Primeiro, eles vão enviar uma carta para o seu endereço, e então eles vão—então ele tem algum aviso. Além disso, são boas notícias. Quem não quer ser rico?

— Alguém que é clinicamente malditamente insano. —V se dirigiu para a porta. — Com licença, mas se eu não fumar, minha cabeça explodirá.

— Coloque algumas calças, —alguém gritou.

Vishous se virou para quem quer que fosse o pássaro enquanto saía do escritório e se desmaterializou para o foyer. Passando pelo vestíbulo, ele caminhou para a neve, com apenas a lã de Butch e uma camiseta.

Ele nem sentia o frio. Que foi o que muitos pedaços de notícias ‘que-porra-é-essa’ fizeram para um cara.

Passando pela fonte de inverno, e pelos carros estacionados, ele foi para a entrada dianteira do Pit e entrou. Antes mesmo que a pesada porta se fechasse, ele estava em sua mesa, enrolado um cigarro à mão e acendendo-o, e então ele colocou seus couros, suas shitkickers e se armou. Ele estava quase de volta à porta, com muitos cigarros nos bolsos, quando o telefone tocou com um texto.

Quando ele viu o que estava acontecendo, ele murmurou: — Filho da puta.



Como Sola estava naquele corredor de concreto, ela não tinha certeza se queria ir a qualquer lugar com a médica. Tudo o que ela sabia era que ela não suportava ficar onde estava, sua avó não a deixou ficar no quarto, e ela não podia deixar a instalação sem a mulher mais velha.

Porra, ela pensava que esta instalação era do governo. Essas pessoas não estavam apenas fora da lei, a lei nem se aplicava a elas.

Vampiros?

Quando a palavra ricocheteou ao redor de sua cabeça, Doc Jane saiu. — Tudo parece bem agora. Mas esse pico significa que queremos vê-la um pouco mais. Precisamos ter certeza de que ela está estável antes de soltá-la.

Sola olhou para o rosto da mulher, traçando tudo, desde a linha do cabelo até o nariz, os cílios até o queixo. Ela não tinha certeza do que estava procurando, mas ela sabia que um dos problemas que ela tinha agora era por que diabos ela não sabia que Assail era um ...

— Vamos, —Jane disse calmamente. — Vamos dar um passeio. Você precisa sair daqui por um minuto. Eu sei exatamente onde sua cabeça está, e é um lugar realmente difícil.

Foi a compreensão e a compaixão oferecidas que colocaram os pés de Sola em movimento. Ela estava tão confusa agora, e a ideia de que alguém, qualquer um, tenha andado por esse caminho absolutamente bizarro que a vida dela tinha desviado para era ... bem, não um alívio, exatamente. Porque a situação dela ainda era a mesma. Mas pelo menos ela não estava totalmente sozinha.

Jane levou-os para baixo em um escritório que parecia—bem, perfeitamente normal. Como o tipo que você vê em uma escola. Um negócio. Uma casa quando a pessoa trabalhava fora de casa.

Havia uma cadeira. Uma mesa. Armários. Um telefone e uma lâmpada. Um aparelho suspenso com luzes fluorescentes.

Enquanto Jane abria a porta para o que parecia ser um armário de suprimentos, Sola balançou a cabeça com toda a média—e decidiu que era exatamente como Assail. Na superfície, nada parecia diferente ou incomum. Mas o propósito subjacente, a verdade sob a aparência de “usual”, era um buraco de minhoca do qual não havia escapatória.

Vampiros. Em Caldwell ...

Merda, eles tinham que estar em outros lugares também. No mundo todo ...

— Por aqui, Sola, —Jane solicitou.

Sola seguiu o comando no piloto automático, seu raciocínio mais alto também estava comprometido com a extensão e as implicações de tudo para se preocupar com o motivo pelo qual ela estava entrando em um espaço raso de prateleiras cheias de almofadas, canetas e cartuchos de impressora. Mas então a parede dos fundos, que certamente parecia sólida, se abriu para revelar um espaço escuro.

— Nada vai te machucar, —disse Jane. — Venha.

Sola entrou ... e se encontrou em um túnel. Um … tremendo túnel que era grande o suficiente para dirigir dois SUVs lado a lado, e tempo suficiente para que ela não tivesse absolutamente nenhuma noção de onde terminaria em qualquer direção.

— Eu não deveria fazer isso, mas eu não me importo. —Jane começou a andar para a esquerda. — Isso não vai machucar ninguém.

Sola caiu no ritmo com a mulher e colocou as mãos nos bolsos de lã. Ela olhou em volta, incessantemente, embora as paredes fossem lisas e sem adornos, o piso fosse de concreto e nada mais, e as filas e filas de luzes de teto eram apenas caixas idênticas de fluorescentes repetidas vezes.

— A espécie existe desde que os seres humanos estão no planeta, —disse Jane. — Eles são um desdobramento evolucionário de nós—ou, dependendo de quem você pergunta, eles foram criados pela Virgem Escriba como uma espécie superior. Para mim, como cientista, conciliamos as duas teorias da criação acreditando que a mãe da raça provavelmente interpôs um pouco de si mesma em um certo momento da história humana, introduzindo uma variação em nossa dupla hélice que levou as coisas em sua direção.

— A Virgem Escriba? —Sola perguntou fracamente.

— Mãe do meu companheiro, na verdade. Mas isso é uma história para outra hora.

Eles chegaram a um conjunto de escadas rasas que levavam a uma porta de aço com um bloco de código-senha ao lado—mas Jane simplesmente continuou.

— A coisa é, —continuou a mulher, — você precisa se perguntar por que todos os mitos dos vampiros? Tudo tem uma base na verdade—e as duas espécies coexistem e interagem há eras. Vampiros, no entanto, não querem ser conhecidos. Eles não têm interesse em ser reconhecidos—eles têm o suficiente para se preocupar com a Sociedade Lesser.

Sola olhou para a mulher. — Lesser ...?

— É o inimigo. O Ômega vem tentando eliminar a raça dos vampiros por séculos. É uma coisa familiar—mais uma vez, longa história. —Jane encolheu os ombros. — Eu também achava difícil acreditar, confie em mim. Também é muito assustador saber que algo que você achava ser apenas uma piada de Halloween é, na verdade, exatamente igual a você e a mim. Exceto com presas, claro.

Quando chegaram a um segundo conjunto de degraus rasos, Jane fez uma pausa. — O que você tem que lembrar é que eles só querem viver suas vidas em paz. Eles são como todos nós nesse sentido. Eles querem crescer, se apaixonar e se estabelecer—ter uma família. Lidar com os altos e baixos da vida. Eles se mantêm separados porque, vamos encarar isso, tanto quanto a raça humana tenta fingir o contrário, no fundo, somos egoístas, perigosos e não confiáveis. Nós não podemos nem tratar uns aos outros com respeito e tolerância—e os vampiros são uma minoria.

Jane se virou, fez alguma coisa e um raio se desviou com um baque. Então elas estavam saindo do túnel para uma pequena escadaria que se abria em um …

Sola recuou.

Era um corredor com painéis de madeira ... que estava cheio de roupas. Não, realmente, ela pensou. Ela estava olhando para prateleiras do que parecia ser—sim, eram roupas masculinas—e os ternos e calças, camisas e jaquetas, estavam pendurados em uma série de prateleiras de lojas de departamento de metal que percorriam a distância do espaço alto e estreito.

— Não se importe com o guarda-roupa do Butch. Ele tenta mantê-lo no quarto dele e da Marissa, mas é muito grande. Aprendemos a viver com o vício de compras dele.

Jane foi para a esquerda novamente e Sola correu para alcançá-la, embora não fosse como se houvesse muito a percorrer.

Também não era como se ela estivesse entrando em uma mansão gótica digna de Vincent Price225 ou algo assim. Não, esta era apenas uma casa simples. Um lugar perfeitamente normal, de um só andar, com um espaço aberto e uma cozinha na parte da frente, e o que era claramente um par de quartos nos fundos ...

— Uma mesa de pebolim? —Sola murmurou.

— Butch, V e Rhage adoram jogar. —Jane entrou na pequena área de cozinha. — Como você gosta de chá de ervas, sem cafeína? Eu acho que você teve problemas suficientes para esta noite, você não concorda?

Sola não respondeu, mas foi verificar uma mesa cheia de computadores ... e depois o sofá de couro preto ... o tapete ... as lâmpadas ... a mesa de centro com cópias do New England Journal of Medicine226, Sports Illustrated227 e Catálogo Sharper de Imagens228 …

— Vou tomar isso como um sim, —disse a mulher quando ela começou a encher uma chaleira.

— Posso sentar?

— Eu acho que seria uma ideia sábia, minha amiga.

Sola foi cuidadosa enquanto colocava seu peso no sofá—mas como parecia um sofá normal sob sua bunda, ela percebeu que estava sendo esquisita.

Tão normal, ela pensou. Era tudo tão ... apenas média e todos os dias.

Ela deve ter ficado sentada lá por um tempo, porque de repente uma caneca fumegante de algo que cheirava divino estava na frente dela.

— Tente isso. Lavanda e rosa mosqueta e coisas maravilhosas. —Quando ela olhou, Jane se sentou e tomou um gole de sua própria caneca. — É muito calmante.

Sola pegou a coisa e bebeu, e quando o calor atingiu sua barriga, ela se preocupou por um segundo que estava ingerindo algum tipo de bebida. Mas quando, dez minutos depois, ela estava perfeitamente bem, ela se sentiu tola.

Sola se virou e encarou a médica. — As pimentas fantasmas. Deus—agora faz sentido.

— Me desculpe?

Sola olhou para o chá. — Ehric e Evale … eles, ah, eles foram capazes de comer pimentas fantasmas como se fossem apenas batatas fritas. Você lembra? Eu não conseguia entender por que eles não acabaram se dobrando e babando com a dor.

— Eles são anatomicamente muito diferentes de nós. Eles têm corações de seis câmaras, por exemplo. Suas gestações duram dezoito meses. Eles precisam se alimentar ...

— Alimentar? —Perguntou Sola.

— Um vampiro tem que tomar o sangue do sexo oposto em uma base regular para permanecer forte. Então, sim, eles têm presas por uma razão, mas não porque estão tentando matar virgens inocentes ou "converter" pessoas. Você não pode ser "transformado" em um. Você é um vampiro ou você não é—bem, isso não é inteiramente verdade. Os mestiços podem, mas são raros e as regras são ainda mais estranhas para eles. Eles tendem a ter uma mistura de características de ambas as espécies.

Sola estendeu a mão e tocou o lado de sua garganta. — É por isso que Assail ...

— Ele tentou tomar sua veia? —Quando ela acenou com a cabeça, Jane disse: — É um instinto do macho vinculado. Ele deve estar horrorizado, mas ele sem dúvida não poderia evitar—especialmente se ele estivesse excitado na hora.

— Espere ... vinculado?

— Quando um macho encontra sua companheira, ele se vincula. É muito diferente de toda a coisa de queda no amor que os humanos fazem. Machos vampiros meio que se encaixam com uma fêmea em particular, e quando isso acontece, eles ficam assim por toda a vida. Eles emitem um perfume de vinculação—que felizmente cheira faaaantástico—e eles querem tomar sua veia. É o instinto deles. Ah, e que Deus ajude quem quer que foda com sua fêmea. Eles vão matar sem hesitação e com muito pouca provocação. Eles podem ser perigosos.

Abruptamente, Sola pensou quando Benloise a sequestrou. Assail tinha ficado para trás ... e depois, de alguma forma, magicamente os encontrou naquela parada do acostamento na estrada mais tarde. E sim, quando ele entrou no carro, havia sangue pingando de seu queixo.

Ele matou para protegê-la, ela pensou. Para proteger ... o que ele achava que era dele.

— Eu não vou mentir para você e dizer que viver neste lado é fácil, —disse Jane. — Quero dizer, é uma vida violenta e cheia de guerras, o que acontece entre a Sociedade Lesser e agora … bem, há uma nova ameaça, nós pensamos. E mesmo que você consiga passar por tudo isso, ainda terá que lidar com as coisas normais em um casamento. —A mulher riu suavemente. — Confie em mim, existem todos os tipos de coisas que as pessoas têm que resolver e amar umas às outras, e isso é verdade, quer você seja humano ou vampiro. Mas posso dizer que estou mais feliz agora do que nunca. E eu estou com o macho certo. V não é perfeito, e nem eu, mas nós nos amamos—e no final do dia, a necessidade da alma de se conectar é o que é.

— Eu não posso acreditar que eu não sabia. —Sola se sentou de volta. — Quero dizer, agora que penso nisso ... havia tantas pistas.

— O cérebro tem uma maneira de confirmar suas próprias hipóteses. É como funcionamos no nosso mundo. Aquilo que se encaixa dentro de nossa definição e perspectiva de nossa existência é mantido, se não amplificado. Aquilo que não é racionalizado e posto de lado até que um evento tão grande ou profundo ocorra é precisamos reconsiderar tudo.

Como seu noivo sendo o Drácula, pensou Sola.

E então ela franziu a testa. — Espere, então aquela outra enfermeira ... Ghisele?

— Assail tomou sua veia quando ele se recuperou, sim. Ela é uma Escolhida, então seu sangue é especialmente puro e poderoso. É por isso que ele conseguiu se recuperar tão rápido.

— Oh, ótimo, —Sola murmurou. — Então ele me traiu também ...

— Ele não fez sexo com ela. Absolutamente não. Alimentar nesses contextos é como uma transfusão de sangue. É um evento médico, não íntimo. Vishous tem que fazer isso com alguém de sua própria espécie. Rhage também. Payne—porque ela não pode obter a força que ela precisa de Manny. É necessário, mas desagradável para eles, porque eles sempre prefeririam estar com sua companheira. Conosco.

Não há "nós" para mim, pensou Sola. Ela sentou-se e colocou sua caneca na mesa de café. — Bem, isso não importa.

— Você tem certeza sobre isso?

Sola olhou para a frente sem ver nada. — Assail vai limpar minhas memórias, ele disse. Fazer com que tudo isso—ela gesticulou ao redor da sala—não existe. Supondo que isso seja possível.

— Isto é.

No tom triste da voz da mulher, Sola voltou a se concentrar no médico. — Como você sabe?

— Vishous fez isso comigo. Ele levou ... minhas memórias de mim. Mas o destino tinha outros planos para nós dois, graças a Deus. —A outra mulher franziu a testa. — A coisa da amnésia é o procedimento padrão se um ser humano se aproxima demais. É a razão pela qual os vampiros foram capazes de se estabelecer com tanto sucesso quanto eles. Mas não tem que ser assim.

— Quando se trata de mim, faz. —Sola agitou sua cabeça. — Estou fora daqui. Na verdade, eu sairia agora se a minha avó nos deixasse. Eu posso cuidar de mim e dela. Eu não preciso disso—e eu não preciso dele.

Como ela colocou isso lá fora, ela quis dizer cada palavra. Essa coisa toda era tão distante e mais do que ela podia aguentar, era em um planeta totalmente diferente.

Ela iria embora no segundo em que conseguisse, e nunca iria olhar para trás. E hey, se Assail fizesse o que ele disse que ia, ela não se lembraria de nada disso. Então, ela não teria que se preocupar com toda essa confusão, pânico e sensação de que a realidade não era tão concreta e estabelecida como sempre pensara.

Ela também não precisava se preocupar em sentir sua falta. Não que ela teria de qualquer maneira.

Não. De modo nenhum.

 

Capítulo 53

 

Quando Vishous se materializou no centro com Rhage, ele sabia o que estava fazendo antes mesmo de estar completamente presente.

Sim, havia um civil na neve suja, contorcendo-se de dor, sem marcas visíveis ou manchas em suas roupas e sem cheiro de sangue no ar. A nova reviravolta foi que havia outro homem com ele—que parecia ter visto um fantasma. Obvio.

— Nós-nós-nós estávamos apenas caminhando, indo para o clube, —disse o cara que estava de pé. — Veio do nada. Era como uma sombra— foi ... e então foi embora. Depois que ele atacou, simplesmente desapareceu ...

V ajoelhou-se ao lado do macho ferido e capturou seu braço pelo cotovelo. — Nós vamos ajudá-lo, amigo. Nós temos ajuda vindo.

Ele olhou em volta enquanto Rhage se aproximava da testemunha e tentava acalmar as coisas. O beco não estava fora do caminho mais conhecido. Era uma passagem entre os clubes, e havia pedestres da variedade humana e intrometida andando por ali na rua de quatro faixas propriamente dita.

— Por favor ... eu estou morrendo ...

V voltou a se concentrar no civil que havia sido atacado. — Eu tenho você. Você vai ficar bem.

Esse último foi uma mentira, ele temia.

— Estou morrendo ... não consigo mais ver ...

Porra. Se esse garoto fosse como o último, como diabos eles iriam isolar isso?

Uma risada se espalhou e V olhou por cima do ombro. Quatro mulheres humanas vieram em torno do canto do beco, o grupo bêbado andando em uma linha entrelaçada, como se estivessem funcionando como suas próprias muletas. Enquanto seus pés desordenados tropeçavam e deslizavam na neve, suas risadinhas eram o tipo de coisa que fazia V querer proibir a bebida para a raça humana.

— Oh! Alguém bebeu demais! —Uma delas disse, apontando para o civil.

— Bêbado, bêbado!

Rindo. Mais rindo e apontando. Mais estúpidos comentários do Instagram229 sobre alguém que estava morrendo.

Vishous quase se levantou e gritou, Hashtag230, vadias.

O que o manteve quieto foi o fato de que, pelo menos uma vez no Snapchat231, eles não conseguiram um telefone para documentar a cena. Elas estavam muito bêbadas e drogadas, e por mais que ele realmente quisesse dizer a elas, ele não estava prestes a perder seu tempo com coisas não-críticas—embora ao nascer do sol, quando ele deitasse a porra da sua cabeça para dormir, ele iria colocar algumas maldições sobre elas, tipo: ganho de peso inexplicável de dois quilos e meio—apenas na face esquerda da bunda; contas de mídia social excluídas acidentalmente; bronzeadores em spray que se transformaram em casos violentos de dermatite.

Ele desejaria a todas uma DST232, mas elas provavelmente a cobririam até o final da noite com seu próprio níquel.

V voltou-se para o paciente e rezou para o inferno, que as habilidades de condução de Manny se revelassem. — Apenas espere comigo ...

— Eu não posso respirar ... eu estou ... não ... respirando ...

O peito do civil começou a bombear para cima e para baixo, as inspirações e expirações ficaram tão congestionadas que pareciam assobios.

— Rhage, —V silvou. Quando seu irmão olhou para baixo, V acenou com a cabeça em direção ao civil. — Nos dê um pouco de espaço. Agora.

— O que está acontecendo? —O macho perguntou. — Ele está—ele está morrendo? O que está acontecendo?

Porra obrigado, Hollywood pegou o civil e correu com ele. Com facilidade, ele levou o amigo para fora do beco e virou a esquina—o que ia poupar o homem do que aconteceria depois.

Ou o que V preocupado estava chegando.

— Eu não ... sinto ... bem, o cara ferido estava dizendo. — Algo … acontecendo…

V soltou a mão que segurava e discretamente tirou sua arma. Com eficiência, e sem ter que olhar porque ele fez isso tantas vezes, ele tirou um supressor do cinto e colocou-o no cano.

Ele não tirou os olhos do macho quando o último suspiro foi exalado.

— Você está bem, amigo, —ele disse asperamente. — Você vai ficar bem ...

Mesmo que a morte tivesse chegado, ele queria tranquilizar o pobre filho da puta.

E como ele prometeu, Vishous estava pronto com a arma quando, cerca de dez minutos depois, o corpo estremeceu uma vez ... duas vezes ... e acordou como um demônio.

Antes que o não-morto conseguisse se encaixar, V colocou a arma na têmpora e apertou três rodadas no cérebro. Não houve barulho, a não ser o flopping dos braços, e só ele, com seu olfato vampírico, sentiu o cheiro da pólvora e sangue fresco no vento frio e gelado.

Orar por quietude não era o que você costumava fazer com um cadáver. Mas quando V esperou para ver o que aconteceu em seguida, ele estava esperando que nada ficasse comovido. Que não houve espasmos. Sem solavancos. Nada de agitação.

Quando dois bons e sólidos minutos de estátua passaram, ele guardou sua arma com o supressor ainda no lugar, e então pegou um gorro de tricô que ele segurava.

Ele colocou a coisa na cabeça do garoto para esconder as feridas de bala e depois assobiou. Assim que Rhage e o amigo voltaram para o beco, Manny puxou a unidade cirúrgica móvel do outro lado e desceu.

— Ele está morto? —Perguntou o civil. — Oh ... Deus ... Ele está morto?



Cinco andares diretamente acima da cena, Throe se afastou da borda do telhado e dirigiu-se à sua sombra. — Você fez muito bem. Agora vá embora.

Como ele fez um movimento ondulante, a entidade desapareceu no ar, deixando nada em seu rastro—e Throe mais uma vez olhou por cima da borda do prédio para o beco abaixo. Um grande trailer tinha aparecido, e Vishous—sim, o Irmão de cavanhaque se chamava Vishous, ele se recordou—recolheu o corpo e carregou-o rapidamente para dentro do veículo.

Rhage, o irmão loiro, colocou o braço ao redor dos ombros do civil chorando. E então os dois se desmaterializaram.

Throe ficou onde estava quando a presença da Irmandade se foi.

Eles tinham que ter um plano, ele pensou. Por que outro motivo Vishous teria matado o civil ferido? O Irmão havia perfurado três balas naquela cabeça e Rhage foi com o outro, como se ele fosse estrangular, apunhalar ou atirar no macho.

Eles estavam controlando a situação através da eliminação. Certificando-se de que ninguém poderia falar sobre os ataques. Atrapalhando o progresso de Throe em direção à desorganização social.

— Droga, —ele murmurou.

E se eles souberem de sua identidade?

Cheio de frustração, ele andava de um lado para o outro na canalização e maquinas, tentando pensar se ele tinha feito algo para se entregar—então, novamente, se a Irmandade soubesse ou suspeitasse que era ele, eles viriam atrás dele. Não era como se ele estivesse se escondendo naquela mansão que ele havia tomado.

Claro, isso poderia criar um problema considerando porque ele assassinou o proprietário e sua shellan muito jovem. Mais cedo ou mais tarde, ele teria que explicar seus paradeiros—mas ele tinha um plano para isso.

Férias tropicais, você sabe. Especialmente porque o casal tinha uma metade geriátrica cujos ossos doíam no frio. Não é uma explicação infalível, mas compraria tempo suficiente para criar um caos suficiente na raça, e a última coisa que alguém poderia se preocupar seria o paradeiro do par incompatível.

Assumindo que a Irmandade não continuasse a conter esse caos.

A raiva aumentou no fundo de sua garganta, apertando suas vias aéreas de tal maneira que ele queria gritar. Mas então ele se acalmou e voltou a se concentrar nos pontos positivos. Os Irmãos não seriam capazes de fazer tudo isso desaparecer—se eles matassem membros suficientes da aristocracia, mais cedo ou mais tarde eles seriam descobertos e isso funcionaria bem nos planos de Throe. Além disso, ele havia feito um importante refinamento nesse ataque, um que havia sido inspirador se ele mesmo o dissesse.

Era melhor segmentar um de um par. Dessa forma, havia uma testemunha não comprometida pela lesão, com uma lembrança clara dos eventos e uma voz que exigiria expressão.

A menos que a Irmandade os eliminasse.

Então, novamente ... talvez eles não o fizessem. Wrath parecia ter padrões de comportamento agora.

Bem, Throe descobriria, de qualquer forma. E talvez seja vantajoso. Após o exercício da noite anterior, ele havia esperado o testemunho do ataque—mas a única coisa que havia chegado era uma declaração da morte de um meio-irmão que ele desconhecia que Whinnig possuía. Tudo o que ele sabia sobre o filho de Stanalas era que ele tinha conseguido sair com o dinheiro de Groshe—o que deveria ter sido o de Throe por tudo que ele tinha feito para atender às demandas intermináveis de Naasha.

No entanto, não havia detalhes sobre sombras compartilhadas. Apenas uma listagem em uma das páginas do Facebook da raça que a família estava solicitando privacidade durante esse período de luto.

Estúpida discrição maldita.

Bem, ele consertou isso—ou tentou. Sem glymera, desta vez. Apenas dois civis regulares que ele teve que esperar para passar, com certeza, como um caçador de veados em um estande tinha que ser paciente. E então eles chegaram—e ele enviou sua sombra para fazer o que fez.

Pelo menos suas entidades estavam funcionando bem. Eles não tinham senso de si mesmo ou propósito além dos comandos que ele deu a eles—então não houve descontentamento ou desacordo como Throe enviou sua sombra para matar o macho à direita, mas não a esquerda. E quando ele estava confortável com a quantidade de dano que havia sido dispensado, ele chamou a coisa de volta com toda a confiança que a ordem seria seguida no instante em que o pensamento mental foi enviado em sua direção.

E isso tinha sido feito.

Se apenas o resto fosse tão gentilmente.

Como ele sentiu sua impaciência aumentando, ele sabia que tinha que se recompor. Isso não era bom, essa agitação. Além disso, esses ataques individuais, embora importantes, não eram o maior passo que ele iria dar. Não, isso viria em breve.

Fechando os olhos, ele imaginou seu Livro e foi imediatamente acalmado, certo como um jovem em seu cobertor de conforto. Tudo ficaria bem, ele disse a si mesmo—e não demoraria muito. Ele estava iniciando uma guerra civil e, nessa época de mídias sociais virais e emoções extremas e polarizadas, ele tinha o vento nas costas.

Wrath e a Irmandade não teriam chance contra ele, e logo iriam descobrir isso. Ele só precisava de mais alguns desses ataques "aleatórios", e então ele iria encenar seu final.

Era tão perfeito, que até ele mesmo ficou impressionado, pensou enquanto desaparecia na noite.

 

Capítulo 54

 

Enquanto Assail se sentava na sala de descanso do centro de treinamento, ele contemplou todas as coisas más que ele já havia feito ou pensado. Começou desde o início, quando ele roubou de seus primos os doces feitos para eles pela equipe de seus pais ... e continuou todo o caminho até que ele havia assassinado a mulher Naasha, que manteve Markcus acorrentado em seu porão—como um escravo de sangue.

Ah, espere, ele queimou aquela casa também. Com a ajuda do Zsadist.

Aquele Irmão, como um ex-escravo de sangue, teve uma razão permanente para participar da destruição, embora Assail tivesse sido o único a matar a fêmea quando ela havia se sentado em sua cadeira de beleza, pronta para ser mimada.

Depois disso as chamas foram acesas e Assail resolveu ficar no meio do incêndio. Naquela época, com Marisol fora de sua vida, a incineração parecia um fim muito razoável para a dor de sentir falta dela. O Irmão tinha sido determinado em outro curso, entretanto—e o arrastou de lá.

E então ele estava aqui de novo, ele pensou enquanto olhava para a máquina de Coca-Cola. Marisol desaparecida como se tivesse morrido, embora estivesse muito bem o suficiente e respirando.

Sentado-se para frente em sua cadeira, ele colocou a cabeça entre as mãos. Duas horas se passaram desde que ele lhe contara, uma vez que ela fugira dele, pois, a verdade que ele não desejava compartilhar os destruíra como um vidro embaixo de uma dor de cabeça de um martelo.

Quando a porta se abriu, ele sentou-se para a atenção e sentiu um raio de algo como a esperança acender o compartimento de carne fria atrás do esterno.

— Oh, é você, Vishous, —ele murmurou quando se afundou na cadeira novamente.

— Você está tão animado quanto eu estou. —O irmão pegou um cigarro feito a mão, acendeu e pegou um cinzeiro de uma mesa. — Escute, Jane me contou o que está acontecendo com você e sua garota.

— Eu não quero falar sobre isso.

— Bom, porque não é por isso que estou aqui.

Quando V se acomodou na cadeira ao lado e cruzou as pernas até o joelho, Assail percebeu que havia uma outra razão pela qual ele foi limpar em vez de apenas borrar as memórias de Marisol dele. Havia um otimismo traiçoeiro, bem no fundo dele, enraizado no lugar de onde seu amor por ela havia crescido, que ela de alguma forma o entenderia e aceitaria. Que ela se elevaria acima da surpresa, do medo e do desgosto, e o veria não por sua espécie, mas como alguém que a amava mais que sua própria alma.

Ele deveria ter sabido melhor.

— Então, nós temos um problema, —disse o Irmão enquanto colocava o cinzeiro no joelho e batia com o dedo no cigarro.

Não fale comigo sobre problemas, seu filho da puta, estou sangrando por aqui, pensou Assail.

— Sim, —ele entoou.

— A espécie está enfrentando uma nova ameaça e eu preciso de balas de ponta oca.

— Eu acredito que eles são vendidos em todas as lojas de armas ...

— Eu preciso de um quarto de milhão de dólares delas.

Assail piscou. — Eu imploro seu perdão?

— Você me ouviu. —V exalou. — Uma venda a granel desse tamanho? De jeito nenhum as autoridades humanas não vão ter suas calcinhas em um maço. Então eu quero que você faça acontecer, assim como você fez com aquelas armas que você ...

— Desculpe, mas eu estou fora desse negócio. —Assail acenou com a mão desdenhosa. — Estou aposentado.

— Então, não se aposente.

Assail se sentou-se para a frente novamente e esfregou a nuca quando começou a doer. — Perdoe-me, mas por mais que eu respeite a Irmandade da Adaga Negra, tenho quase certeza de que não fui recrutado em suas fileiras. Nem você nem o Wrath podem me mandar fazer algo ...

— Acabei de colocar três balas no crânio de um garoto inocente para evitar que ele se transformasse em um monstro depois que ele morresse. Então você pode sair do seu cavalo alto e nos ajudar, certo?

Assail franziu a testa. — O Ômega se esforçou para usar uma nova arma?

— Até onde podemos dizer, isso é o que está acontecendo.

— E balas de ponta oca os detém?

— Se elas forem mergulhadas na fonte dos aposentos privados da minha mahmen e selados, eles o fazem. Ou pelo menos eles fazem um trabalho melhor do que as balas convencionais. Eu quero oferecê-los à população civil. Phury e as Escolhidas concordaram em me ajudar—e mesmo que eu odeie a ideia de aquelas mulheres tocarem qualquer coisa que faça parte desta guerra, se isso ajudar as pessoas a se manterem vivas, eu faço essa merda.

Assail pensou no telefonema que recebera no telefone descartável que ele usava para fazer os négocios, aquela mulher que perguntara se ele estava satisfeito com sua remessa. Ele não tinha pensado muito nisso na época, mas claramente após o falecimento de Benloise, um novo fornecedor encontrou uma maneira de entrar em contato.

— Tudo bem, —disse Assail. — Mas eu preferiria, se você não se importasse, de colocar você em contato direto com o distribuidor. Dessa forma, você pode conseguir o que quiser e eu posso ficar de fora.

V deu uma tragada e falou através da expiração. — Uma espécie de mudança para você e seus costumes capitalistas.

— O dinheiro significa pouco para mim agora.

Vishous franziu a testa, suas sobrancelhas escuras se afundando sobre seus brilhantes olhos brancos, aquelas tatuagens em sua tempora mudando de forma. — Sim. Eu conheço esse sentimento. É uma droga quando você perde sua fêmea.

— Eu te disse, eu não estou falando sobre isso.

O Irmão ficou de pé. — Preciso que você faça o que precisa para definir as coisas para mim e para o seu fornecedor, mas se mova rapidamente. Esses ataques estão acontecendo regularmente.

— Sim. Vou ter que chegar em casa para organizar as coisas, no entanto. O telefone que eu uso está lá.

— Eu vou mandar alguém te levar ...

— Na verdade, mande alguém para a casa, você iria? Diga aos meus primos que o telefone está na gaveta superior esquerda da minha mesa.

— Roger233 para isso. Obrigado.

Enquanto Vishous caminhava até a porta, suas botas pesadas marcando o caminho com golpes duros, Assail invejava o Irmão e seu propósito ... mas era mais ou menos como se pode ver um artefato de uma antiga civilização, uma sobra de um período da história, muito tempo atrás.

Um anacronismo que não passava de uma curiosidade sem relevância atual.

Antes que Vishous abrisse a porta, o Irmão olhou através da sala de descanso. — Você sabe, você não tem que apagar suas memórias. Você pode ficar com ela, se quiser. Wrath é muito mais tolerante com essa merda—e ele deve ser, considerando que sua rainha é mestiça.

Assail pensou em afastar a conversa, mas em vez disso deu de ombros. — Um bom conselho e muito apreciado. No entanto, minha mulher está sumamente horrorizada por mim, então temo que não seja um curso de ação que estará disponível para mim agora ou no futuro.

— Isso é uma merda.

— Você sabe, eu acho que você juntou duas palavras mais importantes sobre o assunto.

Quando Vishous partiu sem qualquer expressão de emoção sincera ou profunda, comiseração cor-de-macho, Assail começou a gostar e apreciar verdadeiramente o Irmão. E quanto a essa nova ameaça para a espécie? Houve uma época em que, pelo menos, o teria moderadamente intrigado—na medida em que poderia ter afetado sua capacidade de obter renda. Agora, ele estava fornecendo uma introdução apenas com uma obrigação morna de ...

Inferno, ele não sabia por que ele estava incomodando a todos. A ideia de que algum inocente havia sido morto pelo Ômega não era uma novidade, e ele certamente não tinha medo da Irmandade retaliar contra ele se ele escolhesse não honrar sua palavra. Esse medo, afinal, teria requerido algum interesse em permanecer vivo, e ele não tinha nenhum ...

Quando a porta se abriu novamente, ele não se preocupou em olhar para cima. — Mais conselhos? Ou outra demanda.

— Nenhum dos dois, —disse Marisol.

Assail levantou a cabeça. — Marisol ...

Ela franziu a testa para isso, e ele adivinhou que ela não queria o nome dela saindo de seus lábios novamente. Mas em vez de estabelecer esse limite, ela limpou a garganta.

— Eu preciso ir a sua casa em algum momento. Eu quero pegar minhas coisas e o carro. Não há pressa, no entanto. Pelo menos não até a minha avó ser liberada.

Ela era tão bonita quando ela ficou lá em suas roupas casuais de inverno, a lã preta cobrindo os cabelos loiros que ela tinha dado a si mesma, seu jeans azul solto e confortável, seus sapatos práticos para a temporada.

Para ele, ela poderia muito bem-estar em um vestido de baile e envolta em joias ...

De repente, seu peso foi para frente e para trás, e ela cruzou os braços em volta de si, como se a maneira como ele estava olhando para ela a deixasse desconfortável.

— Como quiser, —disse ele, abaixando os olhos. — Sempre que você quiser ir, deixe-me saber—e se você não se sentir confortável comigo, então você pode ir com quem quiser.

— Exceto durante o dia, —ela disse amargamente. — Não está certo.

Depois de um momento, ele respondeu: — Isso está correto.



Você sabe, Sola pensou, seria muito mais fácil ficar com raiva se o cara não parecesse tão vazio e derrotado.

Do outro lado da sala de descanso, Assail sentou-se em uma cadeira que, sob diferentes circunstâncias, ela teria dito que estava muito abaixo de seus padrões: por todo o tempo que ela o conhecera, ele tinha o ar de um homem rico. Não, era mais do que apenas rico. Era rico por toda a vida, a arrogância e a inteligência que ele usara junto com suas roupas feitas à mão, o tipo de coisa que ela suspeitava que só acontecia quando geração após geração de uma família possuía um tremendo patrimônio.

O tipo de coisa, por exemplo, que Ricardo Benloise tentou aproximar-se, mas nunca chegou perto.

— Eu deveria ir, —ela murmurou.

Ainda por algum motivo, ela apenas ficou lá. Ao contrário de recuar para o corredor e ... bem, apenas de pé lá fora.

Ela e Jane haviam conversado por um pouco mais de tempo depois que ela decretou a lei sobre a partida—e então, fosse o chá ou apenas a exaustão, Sola recostou-se e dormiu por uma boa hora e meia. Quando ela acordou, Jane estava enviando mensagens de texto e parecendo preocupada—e a mulher parecia aliviada por poder voltar à clínica e voltar ao trabalho. Ou talvez fosse outra coisa.

Quem sabia, e Sola certamente não tinha perguntado. Ela já tinha muito batendo em seu cérebro.

— Há mais alguma coisa que você precisa? —Assail disse sem levantar a cabeça.

Sim, na verdade, podemos voltar a quando você era apenas um viciado em cocaína em recuperação que tinha desistido de uma vida de crime e nós dois estávamos indo para o horizonte juntos para viver felizes para sempre com a minha avó?

— Eu não posso decidir se gostaria que você tivesse me dito mais cedo ou não, —ela se ouviu dizer.

— Eu posso responder isso. —Ele moveu a cabeça para trás e para frente como se seu pescoço estivesse dolorido. — Não teria sido melhor.

— Então você gosta de ser um mentiroso.

— Quando se trata de você—seus olhos cor de luar olhavam para ela—eu não sei. Foi assim que você e eu chegamos a essa distância. Não, eu digo que sim, porque você olha para mim como se eu fosse um estranho perigoso, é uma realidade muito, muito pior do que a minha crise mais profunda de paranoia.

— Não me faça sentir culpada.

— É uma afirmação de fato. E, além disso, você não tem que se culpar por nada. Eu te conheço muito bem para isso ...

— Você não me conhece de todo.

— De fato? Essa é uma afirmação incorreta. Eu acredito que o correto é que você gostaria de não ter te conhecido.

Seus olhos se afastaram e, no entanto, não pareciam se concentrar em nenhum ponto em particular.

— Eu quero jogar coisas em você, —ela desabafou. — Eu quero amaldiçoar você e socar você, e se eu tivesse uma arma, eu atiraria em você.

— Eu posso te dar uma arma, e aqui tem uma grande variedade de armas.

— Não zombe de mim.

— Eu não estou. Confie em mim, a morte é preferível a esse estado em que estou atualmente.

Enquanto esfregava as palmas das mãos, ela não podia dizer se ele estava tentando aquecer o que estava frio ou se estava olhando com alegria a perspectiva de um túmulo.

— Você tem alguma ideia de como isso é difícil? —Disse ela abruptamente, com lágrimas nos olhos. — Estar aqui, mais uma vez.

Assail olhou em alarme, e ela falou antes que ele pudesse perguntar qualquer coisa. — Meu pai ... —ela esfregou as bochechas com impaciência. — Meu pai era tudo para mim quando eu era jovem. Ele era meu herói, ele era meu protetor, ele era ... meu mundo. Ele trabalhava fora de casa, que minha avó e eu morávamos, e eu não o via com muita frequência—mas quando ele vinha para ficar conosco de vez em quando e nos trazia dinheiro para comida, cobertores e roupas, eu o idolatrava.

Bem, merda, ela pensou enquanto seus olhos se recusavam a continuar no programa e manterem a porra secos.

— Eu tinha doze anos quando descobri o que ele estava fazendo—qual era o trabalho dele, o que ele era. Ele era um ladrão. Ele roubou coisas das pessoas e para as pessoas—e pior do que isso, ele era um drogado. A merda que ele nos deu? Ele não comprou nada disso. Descobri mais tarde que sempre havia doações de abrigos ou igrejas. Ele nunca cuidou de nós—ele apenas queria que parecesse que era esse o caso.

Suas lágrimas estavam chegando tão fortes agora, ela parou de se incomodar em tentar limpá-las. — Quando ele foi preso e foi preso pela primeira vez, ele mandou uma mensagem para minha avó na aldeia em que morávamos. Ele tinha um estoque de dinheiro que ele guardava nas paredes de nossa casa de merda, e ela pegou e deu isso para mim. Ela me disse para levá-lo para a cadeia e subornar os funcionários para deixá-lo sair.

Sola fungou forte e então marchou para um dispensador de guardanapos, soltando um monte e se limpando.

Quando ela sentiu que poderia continuar, ela se virou. — Eu tinha doze anos de idade, andando quarenta quilômetros por conta própria com mais dinheiro do que jamais vira na vida. Minha avó regularmente passava fome para se certificar de que eu tinha comida—e ainda assim havia todo esse dinheiro nas porras da parede daquela casa! E foi para ele! —Ela assoou o nariz novamente. — Eu fiz a viagem. Eu dei o dinheiro. Meu pai saiu—e quando estávamos saindo da prisão, lembro dele parando e olhando para mim.

Sola fechou os olhos. — Eu ainda posso nos ver, claro como o dia, ali juntos, no sol quente. Eu estava pensando que ele ia quebrar na minha frente e pedir desculpas por ser o que ele era. E estúpida eu, eu estava pronta para perdoá-lo. Eu estava pronta para dizer a ele, papá, eu te amo. Eu não me importo com o que você é. Você é meu papá.

A cena se desenrolou em sua mente. E tudo que ela podia fazer era sacudir a cabeça. — Você sabe o que ele disse?

— Diga-me, —veio a resposta áspera de Assail.

— Ele disse que poderia me usar se eu quisesse ganhar algum dinheiro. Você sabe, cuidar da minha avó. —Sola abriu os olhos, pegou outro guardanapo ou dois e apertou-os nos olhos com tanta força que suas órbitas doeram. — Como se esse não era o seu trabalho. Como aquela mulher que ficou ao lado dele toda a sua vida era o meu problema, se ele quisesse que ela fosse. E se não fosse um homem, e ela passasse fome ou adoecesse enquanto envelhecia? Então isso foi um oh-bem.

— Eu sinto muito, —Assail disse suavemente. — Eu sinto muitíssimo.

Eventualmente, ela deixou os braços caírem para os lados e se virou para encará-lo. — Eu decidi me tornar o melhor ladrão que eu poderia ser. Porque é isso que as crianças de doze anos que estão com medo, sozinhas e precisam de alguém, alguém, para ajudá-las no mundo podem fazer. Eu aprendi a roubar, quebrar e entrar. Como mentir e persuadir. Como fugir das autoridades e fazer os trabalhos. Foi um inferno de uma educação—e eu acho que deveria ser grata que ele nunca tentou me vender como prostituta ...

O grunhido que saiu do peito de Assail foi um som de advertência, que a tirou de suas emoções por um momento.

— Perdoe-me, —disse ele enquanto abaixava a cabeça mais uma vez. — Não posso deixar de ser protetor. É a minha natureza.

Ela olhou para ele por mais tempo. — E é por isso que eu quero te machucar. Você era ... outro tudo para mim. Você era meu mundo, subindo e andando em dois pés. Mas isso era mentira. Era tudo uma mentira. Então aqui estou eu novamente, me recuperando de uma verdade que é muito feia para entender ou aceitar. A única diferença é que eu não tenho doze anos, e já acabei tentando me contorcer na realidade de outra pessoa. Eu me recuso a fazer isso de novo.

— Eu entendo. —Assail acenou com a cabeça. — Eu aceito toda a responsabilidade, e não vou implorar por um perdão que você nunca deveria ter de dar.

Quando um silêncio profundo conduziu todo o som da sala, ela desejou que ele lutasse com ela. Discutisse com ela. Desse a ela algo contra o que reclamar.

Essa estoica tristeza era muito mais difícil de lidar.

Porque sugeria, por mais que ela quisesse sentir o contrário ... que esse homem—não, vampiro—poderia realmente, verdadeiramente, profundamente...

… amá-la.

 

Capítulo 55

 

Na manhã seguinte, Vitória estava sentada na frente do Detetive De la Cruz, na sede da polícia de Caldwell, quando o telefone tocou na bolsa.

— Você gostaria de responder a isso? —Ele perguntou a ela.

— Oh, não, detetive. Isso tudo é muito mais importante. É provavelmente apenas negócios da galeria.

Ele assentiu e colocou uma pasta na mesa entre eles. — Então você entende que você não é um suspeito em nada disso. Você nem é uma pessoa de interesse.

— Está correto. Isso é o que você me disse.

O homem apontou para o canto da pequena sala e onde não havia ornamentos. — E tudo isso está sendo filmado.

Ela fez uma demonstração de olhar para a câmera e depois assentiu. — Sim, isso é o que você me disse que ia acontecer.

— E você se recusou a ter um advogado presente.

— Por que eu precisaria de um? Meu carro foi roubado. Eu sou uma vítima.

Detetive De la Cruz abriu a pasta, que acabou por ter apenas um bloco de papel branco alinhado nele. — Então, eu gostaria de passar por algumas coisas novamente, se você não se importar.

Quando ele parou para reunir seus pensamentos—ou talvez fingir que estava fazendo isso—ela olhou ao redor da sala. Estava em péssimo estado, o isolamento acústico da caixa de ovos desgastado onde as costas de sua cadeira atingiam a parede, o tapete marrom esburacado e manchado, os azulejos do teto amarelados pela idade. Mesmo o topo de madeira da mesa era falso, o padrão de grãos se repetia em toda a superfície.

Era um insulto vagamente pensar que as pessoas que trabalhavam nesse ambiente estavam armadas com leis que poderiam mandá-la para a cadeia. Se ela fosse ser ameaçada dessa maneira, seria mais apropriado que a polícia fosse alojada em uma instalação militar com janelas à prova de balas, coletes táticos e lança-chamas.

Mas não, essas pessoas eram mais como processadores de dados em uma empresa que estava prestes a falir.

— Encontrou meu carro?

— O Bentley era do seu irmão, não é? —Ele olhou para cima. — Correto?

Em sua cabeça, ela amaldiçoou o homem em espanhol. E então disse calmamente: — Sim, claro. Era de Ricardo. Me perdoe.

— Eu entendo totalmente. —O detetive sorriu. — Então, ontem à noite, por volta de que horas você saiu e descobriu que o Bentley tinha ido embora?

— Foi logo quando liguei para você. Nove horas, talvez? Dez?

— E você afirmou que a chave estava no veículo.

— Eu estou com medo de ser um pouco esquecida. Mulheres motoristas. Você sabe.

— Na verdade, minha esposa é uma motorista melhor do que eu. Até minha filha. Mas isso não é nem aqui nem lá. —Ele levantou o bloco. — Então nós localizamos o veículo. Infelizmente, foi envolvido em um roubo na Vigésima Avenida. Um carro da polícia o encontrou e o rebocou.

Ele tirou duas fotos coloridas, as quais forneceram ângulos diferentes do belo carro esmagado na grade quebrada em uma pilha de concreto que cercava algum tipo de trabalho de conserto de estradas.

— Oh ... querido, —ela murmurou.

— Neste momento, não temos suspeitos no roubo.

— Não?

— Mas estamos preocupados que o veículo possa ter sido usado na prática de um crime.

Vitória fez questão de levantar as sobrancelhas, alarmada. — Que tipo de crime?

— Você se lembra de mencionar um homem com o nome de Michael Streeter?

Ela assentiu. — Claro. Você e eu falamos dele. Ele era o segurança que conheci depois que cheguei aqui em Caldwell.

— Ele foi encontrado morto ao amanhecer.

Nesse ponto, Vitória desacelerou tudo e garantiu que ela escolhesse bem sua resposta e suas palavras. O detetive, ela notou, não estava dando detalhes em uma tentativa de tropeçá-la.

— Onde? O que aconteceu com ele? —Ela se inclinou. — Você acha que ele poderia ter levado o carro do meu irmão?

— Por que ele faria isso?

Vitória encolheu os ombros. — Eu não sei. Ele apenas parecia ... bem, como eu te disse, ele me deixou muito desconfortável e eu não era a única. Margot Fortescue também o achou preocupante.

— Bem, o carro está sendo cuidadosamente limpo para impressões. A equipe da CSI está passando por cima com um pente fino.

— CSI234. Como o velho programa de TV.

— Exatamente. —O detetive recostou-se de volta. — Eu imagino que nós vamos encontrar muitas impressões suas.

— Sim, você vai. —Ela abanou as mãos para fora. — Eu dirigi por um dia inteiro. Talvez dois.

— Eu não culpo você. É uma obra de arte sobre rodas—ou foi. —Houve uma longa pausa. — Você tem algum motivo para pensar que alguém iria querer Streeter morto?

— Eu não estou familiarizada com ele. Então eu realmente não posso dizer.

— Nós conversamos com a namorada dele. Ela nos contou que ele estava envolvido no tráfico de drogas.

— Bem, aí está.

— Hum. —O detetive sentou-se para a frente. — Você sabe, eu sou um policial ou detetive de homicídios há muitos anos. Quero dizer, estamos falando de décadas. E eu desenvolvi um sentido para essas coisas.

— Eu imagino que você faria.

— Eu só acho que é um pouco curioso.

— O que?

Ele deu de ombros e puxou as lapelas de seu casaco esportivo para mais perto. A jaqueta era cinza escuro dessa vez e não combinava muito bem com a coloração dele, na opinião dela. — Bem, seus dois irmãos desaparecem. E você aparece em Caldwell. E de repente, tenho corpos em lugares diferentes. Duas mortes da mesma galeria em quantos dias? Com a única mudança real que posso ver sendo sua chegada.

Vitória colocou as mãos no coração. — Sou uma mulher, detetive De la Cruz. De onde eu venho, nós não somos capazes de tais coisas—como você pode insinuar que eu poderia matar alguém? Muito menos um guarda de segurança que era muito maior do que eu.

— Ele foi baleado várias vezes à queima-roupa. Estilo de execução. As armas são um grande equalizador para as discrepâncias de altura e peso. —Ele fez um campanário235 com as pontas dos dedos. — E aqui nos Estados Unidos, as mulheres são iguais—ou pelo menos as tratamos como tal. Então, isso significa que elas podem dirigir bem, e elas podem se defender, e elas vivem suas próprias vidas. Elas também podem decidir se apossar de uma rede de tráfico de drogas para si mesmos, matar membros da família e fazer com que as pessoas que fazem muitas perguntas ou entrar em seu caminho acordar morto. Que tal isso?

Qual carta jogar, ela pensou. Havia algumas escolhas.

Depois de um momento, ela ergueu o queixo. — Detetive, eu não tenho sido nada além de complacente. Seus oficiais estão na casa de West Point agora, enquanto falamos, obtendo imagens de segurança ...

— Bem, veja, há um problema nisso. Você os deixou entrar, é verdade, e nós agradecemos por isso. Mas acontece que as câmeras estavam desligadas e já faz algum tempo. Então, se você está usando isso como um exemplo de acomodação, seria mais longe se houvesse algo para usarmos.

Ela já sabia de tudo isso, é claro. Foi a primeira coisa que ela checou quando chegou lá ontem à noite.

— Quando eles foram desligados? —Ela perguntou.

— Estamos olhando para isso.

— Tenho certeza que você vai me deixar saber o que você encontrar.

— Você pode apostar sua vida nisso.

Vitória puxou o cabelo comprido para trás e apertou suas mãos afetadamente na frente de si mesma. — Existe mais alguma coisa para mim?

— Não, agora não. Mas algo me diz que haverá mais. E eu nunca estou errado sobre essas coisas.

— Há uma primeira vez para tudo, detetive. —Ela ficou de pé. — Eu também quero que você saiba que eu percebo que você está apenas fazendo o seu trabalho aqui. Eu não devo levar as coisas pessoalmente, e eu não vou. Você não tem nenhum suspeito para nenhuma dessas mortes, nem para as sólidas, pelo menos—ou você não estaria lançando acusações infundadas para mim. Minha consciência está limpa. Eu não preciso de um advogado. E você pode se sentir livre para me ligar se me quiser de volta aqui a qualquer hora que quiser.

— Então você acha que você está saindo, huh.

— Você está me fazendo um suspeito? Ou ... como você disse isso, uma pessoa de interesse? —Quando houve uma pausa, ela sorriu para ele. — Então, eu estou livre para ir, ou não.

— Você se importa se nós tirássemos a sua impressão digital antes de você decolar sobre nós?

Levou tudo nela para não estreitar os olhos ao olhar para ele. — Claro que não, detetive. Desde que você me dê algo para lavar minhas mãos depois.

 

Capítulo 56

 

Vishous tinha um plano e não um monte de tempo. Enquanto se enviava aos aposentos privados da Virgem Escriba, ele estava totalmente armado e ostentava duas garrafas plásticas vazias de dois litros do que havia sido um Mountain Dew236.

Evidentemente, houve uma maratona Saved by the Bell237 durante o dia e Lassiter teve que se manter acordado para isso.

Quando V passou pelas paredes de mármore, ele foi direto para a fonte. Sim, ele poderia ter usado um par de jarros de água de prata da sala de jantar. Ou os vasos de flores de cristal da área de estar do segundo andar. Ou as urnas de ouro do foyer.

Mas hey, ele enxaguou essas cadelas na sala de bilhar antes de fazer a viagem, e o que ele precisava eram recipientes para a água. Não havia razão para transformar isso em algo cerimonial.

Ficando de joelhos, ele destampou uma das tampas verdes e empurrou a garrafa aberta sob a superfície da água. O reabastecimento correu bem, as bolhas de ar tossiram quando o nível subiu dentro do recipiente. Quando a coisa encheu, ele pegou e a colocou de lado.

Repetiu.

O plano era levar essa água de volta à mansão da Irmandade e obter uma linha de montagem no porão, na sala onde ele punha os punhais. As Escolhidas estavam dispostas a enviar balas de ponta oca para ele, assim ele poderia selá-los com tampas de chumbo, sem dúvida, seriam fisicamente mais confortáveis aqui, mas ele não gostou da ideia da guerra invadir este espaço sagrado ...

Os pêlos da nuca dele se arrepiaram, com a certeza de que uma mão roçava sua nuca.

Enrijecendo, ele enviou seus instintos para fora—e sabia que havia alguém logo atrás dele. Sabia imediatamente quem era também. Fechando os olhos, ele balançou a cabeça e caiu com a derrota. — É você. Não é isso. Ela escolheu você.

Quando a segunda garrafa terminou de encher, ele tirou a coisa da fonte e lentamente se virou.

Lassiter, o anjo caído, estava com os pés no chão de mármore branco. Seu corpo inteiro estava iluminado por dentro e, estendendo-se de cada lado do torso, havia um magnífico par de asas iridescentes.

Brilhando como estava, ele era uma das vistas mais bonitas que Vishous já vira, tão inspirador quanto uma cadeia de montanhas, tão impressionante quanto um pôr-do-sol perfeito, tão largo quanto o oceano, tão alto quanto os céus.

Ele era demais para ser contido em qualquer tipo de forma, e V piscou, não porque as coisas eram necessariamente tão brilhantes, mas porque os sinais que seus nervos ópticos estavam enviando ao seu cérebro eram fortes demais, muitos, ressonantes demais.

A voz de Lassiter ecoou por todo o Santuário, embora ele não falasse em voz alta. Eu trago saudações de sua mahmen. Levante-se e saiba que você é abençoado nesta vida desde que você é seu filho e você é digno.

V levantou-se com a intenção de fechar aquelas bênçãos, transar com ele muito. Mas então ele pensou em Jane e conteve sua raiva.

Ainda assim, ele se sentiu obrigado a dizer. — Não acredito em minha mãe.

Crença não é necessária.

Por alguma razão, isso o perturbou. Talvez porque significava que alguém estava dirigindo o ônibus do destino—mas como se ele não tivesse percebido isso?

— Ela não existe mais. Ela está fora.

Aquilo que não está vivo não pode morrer. É como o tempo, existindo em tudo, seja reconhecido ou não.

De repente, e contra a sua vontade, a merda saiu, a porra da merda que ele não queria admitir, nem para si mesmo ... a merda do chupador de pau que o incomodava desde que ele tinha vindo aqui e encontrado aquela idiota, carta emo que ela deixou para ele e só ele: — Por que não fui eu? —Ele se ouviu perguntar. — Se eu sou filho dela, por que ela não me escolheu para sucedê-la?

Era o cúmulo do narcisismo até mesmo perguntar uma coisa tão maldita. Admiti-lo para qualquer um, muito menos para Lassiter, pelo amor de deus fudido, fazia V se sentir como um candidato para uma bofetada na face de um bebê chorão.

Lassiter estendeu a mão, mas ele não tocou V. Ele parou cerca de dois centímetros na frente do peito de Vishous.

Mesmo que não houvesse nenhum contato direto entre eles, um sentimento quente acendeu dentro do peito de V e cresceu em intensidade até que se espalhou por todo o seu ser—é ele, sendo ele, ele pensou ... cara, ia ser uma droga descer dessa altura.

Exceto então ... ele percebeu que o calor tinha um tom, como uma música faria, um zumbido que era específico para uma e apenas uma entidade em que ele já estivera por perto.

Esse era sua mahmen, ele percebeu. Esse sentimento de amor envolvendo-o era ... ela.

Ela não desapareceu. Ela ainda está conosco e com você. Lassiter baixou a mão. E ela não escolheu você não porque ela não amava você, mas porque ela amava. 

Mesmo que Lassiter não estivesse mais ligando a conexão com todo aquele brilhantismo e movimento, Vishous ainda podia sentir a sensação profunda em seus ossos. E enquanto ele imaginava a figura diminuta da Virgem Escriba em suas vestes negras, com aquela luz branca brilhando debaixo de sua bainha, o calor se intensificou novamente.

Ela está em todos nós. Ela sentia falta de sua criação aqui e, quando se libertou, conseguiu entrar novamente em nós. Ela não se foi—ela está de volta onde começou e feliz por isso.

Naquele momento, um movimento para fora do canto dos olhos de V chamou sua atenção para a colunata na frente da suíte de sua mãe—e quando ele viu o que era, ele ficou surpreso ... e completamente surpreso.

Era um gato preto. Mas não apenas qualquer gato preto.

Era o da Beth, o gato preto da rainha. O que ela tinha trazido com ela para a mansão todos aqueles anos atrás.

Quando o olhar de V se encontrou com o verde brilhante, uma aura sagrada cercou o felino, e ele percebeu que ela estivera com eles o tempo todo. Desde o início, ela estava com eles ... bem no meio deles sem que eles sequer soubessem disso.

Com um sentimento de inevitabilidade e paz, as últimas peças do quebra-cabeça de V se encaixaram, o buraco que estava vazio preenchido com uma resposta a uma pergunta que ele não estava ciente de perguntar por todos esses anos.

Sim, Lassiter disse, apesar de seus defeitos, ela sempre amou você e sua irmã, e agora ela pode te mostrar. E ela sempre amou sua criação também—e agora ela pode mostrar isso também. Portanto, feche os olhos e veja o que está por vir como só você pode. Você deve guiar o fim, entendeu? Você deve guiar o fim ... 



Vishous? V, acorde, querido ...

V se endireitou na escuridão, suor escorrendo pelo rosto, seu peito gritando sem fôlego, seu coração batendo forte.

Apenas a voz e o cheiro de Jane conseguiram alcançá-lo através do pânico, e mesmo assim, ele não tinha certeza do que diabos estava acontecendo.

Estendendo a mão, ele a agarrou e a segurou perto—e quando ele sentiu os braços dela apertarem nele, ele começou a tremer. Mas foi apenas um sonho, ele disse a si mesmo. O que ele acabara de ver era apenas um sonho—uma estranha e fodida contorção dele tendo passado um dia atrasado, e a TV de Lassiter na sala de bilhar, e finalmente a carbonara238 servida na Ùltima Refeição.

— Estou bem, —ele disse no pescoço macio e perfumado de Jane. — Estou bem …

— Você está bem. Shhh ...

Ela acariciou seus cabelos e ombros, acalmando-o até que ele liberou a tensão em seu corpo. Quando ele finalmente ficou mole, ele desabou de volta nos travesseiros e a empurrou em cima dele.

— O que você estava sonhando? —Ela perguntou.

As imagens que vieram a ele eram muito perturbadoras, então ele balançou a cabeça. — Eu não sei. Eu não ... eu não consigo pensar sobre isso.

— OK. Está tudo bem.

— Que horas são?

Houve o som dos lençóis farfalhando quando ela se virou para ver o relógio ao lado da cama. — Quase seis da tarde ambos nos atrasaremos se não nos levantarmos em breve.

— Podemos apenas deitar aqui um pouco?

— Absolutamente.

V tentou fechar os olhos, mas isso não era uma boa ideia, uma vez que apenas trouxe a estranheza de volta. Então, novamente, aberto e no escuro também não funcionou.

Dispostos a acender as luzes em seu quarto, ele se tranquilizou instantaneamente. Tudo era tão prosaico e como deveria ser, que o contexto veio facilmente—e na direção certa. Tudo estava bem e normal.

Apenas um sonho.

Ele olhou para Jane. — Eu amo seu rosto.

— Eu também amo o seu. —Ela sorriu. — E você é mais bonito quando acaba de acordar.

V inclinou-se e beijou-a, e a próxima coisa que ele sabia era que ele a montava e penetrava seu sexo com o seu. O que era ainda melhor do que as luzes se acendendo, ele decidiu, quando começou a bombear, o prazer limpando os resíduos de qualquer estranheza que tivesse sido.

Quando ele começou a gozar, e sua fêmea veio junto com ele, ele virou a cabeça ...

Através da porta aberta para o banheiro, ele viu que havia duas garrafas de Mountain Dew sentadas perto das pias, ambas preenchidas até o topo, com as etiquetas voltadas para ele.

— Droga, —ele murmurou enquanto fechava os olhos.

Claro, essa merda sobre sua mãe estava bem. Mas Lassiter, ao que parece, era o novo chefe da raça.

Ótimo. Nada como colocar um menino de cinco anos atrás do volante de um carro e dar ao merdinha as chaves do carro.

Deixando de lado as enormes asas do anjo, a viagem, que não tinha sido suave, estava prestes a piorar mais do que um filho da puta.

 

Capítulo 57

 

Sola acordou em total confusão. Ela não conseguia lembrar onde estava, e os restos de um sonho sobre vampiros permaneciam ...

Oh espere.

Isso não foi um pesadelo. E sim, ela ainda estava em suas instalações subterrâneas, no corredor, sentada no chão duro ao lado da porta do quarto de sua avó. Sua bunda era plana como uma panqueca, de alguma forma conseguindo ficar entorpecida e dolorida como resultado do amortecimento de seu peso—que horas eram? Quanto tempo ela estava dormindo?

De repente, seus pensamentos pararam e ela olhou através do caminho. Assail estava sentado em uma pose reflexiva, com as pernas estendidas e sua cabeça descansando em seu peito, como se estivesse dormindo também.

Ela não o ouviu vir para se sentar com ela.

Olhando em volta, ela descobriu que eles estavam sozinhos, sem a equipe médica andando, nenhuma das outras pessoas que ela conheceu durante seu tempo aqui à vista também.

No final do corredor, ela mal podia ver a saída que ela tinha ido e vindo, quantas vezes?

Ela pensou em quando Assail a trouxera aqui como paciente. Ela estava em tamanha brutalidade—ferimentos na cabeça, um tiro na perna, traumatizadda ao inferno e voltou. A doutora Jane em particular tinha sido tão gentil com ela. Inferno, a mulher tinha sido gentil com ela o tempo todo ...

De cima, havia um som ritmado, como uma máquina girando, e então ela sentiu uma queda de ar quente atingir o topo de sua cabeça. Olhando para cima, ela mediu a abertura que estava a uns três metros de altura. Quando ela abaixou o queixo, ela pulou.

Assail tinha acordado e estava olhando para ela com aqueles olhos tristes dele. Quando ele não falou, ela limpou a garganta.

— Eu queria te perguntar uma coisa, —disse ela em voz baixa. — Por que você apenas não apaga minhas memórias agora? Quero dizer, se você pode fazer isso, por que não simplesmente fazer tudo isso ir embora? Dessa forma, você não se sentirá tão mal.

Por que ela estava preocupada sobre onde ele estava? Ela se perguntou.

— Eu sempre vou me sentir mal e isso machucaria você. —Ele apontou para a cabeça. — Se alguém teve suas memórias despojadas, mas elas estão ao redor da coisa que foi tirada delas, é muito doloroso.

— Oh.

Naquele momento, houve um som de campainha e ele pegou um celular barato. — Perdoe-me.

Depois que ela encolheu os ombros, ele aceitou a chamada.

— Olá? Sim. Que gentileza sua. Sim. Em pessoa? Onde? Quando? —Houve uma pausa. — Que complacente de você. Bem. Eu estarei lá, sim.

Ele desligou e olhou para o telefone. — Vou colocar a Irmandade em contato com um distribuidor para armas. Eu devo ir e encontrar com ela pessoalmente. Você mencionou que gostaria de coletar suas coisas. Talvez possamos partir em breve e nos preparar para sair? Eu não acredito que a Irmandade permitirá que você traga seu carro para as instalações. No entanto, podemos tirar ele da minha casa e guardá-lo em algum lugar seguro, de modo que você não precise voltar à minha propriedade nunca mais.

Assail olhou para ela. — Você estará livre para ir assim que sua avó for liberada. Assim como você deseja. E prometo não interferir em nenhum dos seus ... não vou atrapalhar seu caminho.

— Você vai voltar aqui comigo?

Seu peito—que era ainda maior agora, parecia—se expandir quando ele inspirou. — Eu devo ser o único a livrar você de suas memórias. Eu farei o trabalho mais completo porque estive lá por muitas de suas experiências.

— Oh. OK.

— Então, você gostaria de ir comigo agora?

— Eu devo falar com a minha avó primeiro. —Assumindo que a velha mulher iria conceder-lhe uma audiência sem tentar bater nela com uma comadre. — Mas sim. Obrigado.

— Vou providenciar transporte. Com licença.

Ao se levantar, houve vários estalos, como se sua coluna estivesse se realinhando, e então caminhou devagar e rigidamente para o escritório em que ela tinha atravessado com a Doc Jane.

Sola observou-o ir embora. E ficou surpresa ao descobrir que, como ele, ela estava muito triste.

Tentando não pensar nisso, ela se arrastou do chão e se espreguiçou até que as coisas se reorganizassem em uma ordem mais funcional. E então ela bateu educadamente na porta fechada que ela estava sentada em vigília ao lado.

— Vovó, —ela disse suavemente. — Por favor, posso entrar?



Quando Assail saiu do escritório, ficou grato por Vishous ter sido tão prestativo. O irmão tinha acabado de acordar, e mesmo assim ele estava disposto a pular a Primeira Refeição e descer imediatamente para levar Marisol para a casa de vidro para pegar suas coisas. Assail também contatou Ehric e explicou o que havia acontecido e por que Marisol precisava de alguma privacidade na propriedade. Assim, seus primos iam levar Markcus para a noite.

Assail não queria que ela visse todos esses machos. Ela tinha passado o suficiente.

Embora agora seus primos estivessem com o coração partido também. Era engraçado como aquelas duas mulheres transformaram aquela mansão em uma casa. Sem elas, eram apenas paredes de vidro e uma vista que quase não podia ser vista por causa das cortinas que ele mantinha o tempo todo.

No final, Assail decidiu não mencionar o encontro com o traficante de armas para seus primos ou para Vishous—porque ele não tinha certeza com quem estava se comunicando. Ele não queria desperdiçar o tempo de Vishous se este fosse um subalterno—ou pior, membros das agências de aplicação da lei humana em uma expedição de pescaria. E seus primos estavam frustrados e o gatilho fácil em uma boa noite. Descobrir que eles perderiam o que pareciam membros da família não ajudaria.

Além disso, a mulher do outro lado da ligação pedira que ele viesse sozinho.

Tudo bem, ele iria encontrá-la depois que Marisol fosse cuidada. E ele voltaria ao centro de treinamento somente quando sua mulher estivesse pronta para sair.

Não era bom que ela fosse forçada a vê-lo o tempo todo. E ela não era mais sua fêmea, de qualquer maneira.

Assim que ele estava chegando ao quarto da Sra. Carvalho, Marisol saiu e esfregou os olhos. Ele queria perguntar se estava tudo bem, mas ele não achava que ela contaria a ele—e, além disso, ele já sabia disso.

Ele limpou a garganta para que ela percebesse que ele estava lá. — Estamos apenas esperando ...

— Estou aqui, —anunciou Vishous quando o Irmão saiu do escritório. — Vamos fazer isso. A Mercedes está aqui em baixo para uma lavagem. Nós vamos pegar o carro.

Vishous acenou com a cabeça para os dois e, em seguida, caminhou em direção à saída.

Assail indicou o caminho a seguir para Marisol. — Depois de você.

— Obrigado.

Enquanto os três caminhavam, Assail adivinhou que a formalidade entre Marisol e ele era melhor que raiva ou tristeza. Destino, quando ela chorou na frente dele, e contou-lhe a história de seu pai, ele nunca se sentiu tão pequeno em sua vida. Levá-la de volta àquele momento terrível—porque ele fizera algo parecido—era colocar uma maldição sobre ela.

Quando o trio chegou à pesada porta de aço no final do corredor, Vishous abriu a coisa, e então eles atravessaram a área de estacionamento para um S600 preto239 que brilhava nas luzes fluorescentes.

— Vocês vão atrás, —V informou.

Assail abriu uma das portas traseiras para Marisol, e então deu a volta e entrou pela outra. O sedã era tão comprido que parecia que o irmão estava em um código postal diferente, e o calor veio rapidamente, o que foi um benefício, já que ninguém usava um casaco.

Foi uma subida até que chegaram ao nível do solo, e Marisol olhou para fora das janelas escuras, embora não houvesse nada para ver.

— Então ninguém sabe onde você está aqui? —Ela murmurou. — Ninguém pode te encontrar?

— Essa é a ideia, —disse V na frente.

— Os seres humanos deixam você sozinho, então.

— Ou nós os fazemos.

Assail amaldiçoou e queria dizer ao Irmão para aliviar a agressão. Então, novamente, boa sorte com isso. Seria como tentar conseguir que um pastor alemão cumprimentasse estranhos que usassem um chapéu para esfrega-minha-barriga.

— Nós apenas seríamos caçados, —V prosseguiu. — Então, é um caso de sobrevivência para pessoas como nós.

— Você não acha que seria aceito? —Perguntou Marisol.

— Como essa política de imigração está dando certo? —Quando ela não respondeu, o irmão murmurou: — Exatamente.

— Talvez devêssemos falar de outra coisa, —Assail ofereceu.

Como o tempo. Esportes. Alguém leu algum bom livro ultimamente? Ele pensou para si mesmo.

— Então, —disse Marisol quando se virou para ele. — Vocês dois vão para aquela reunião sozinhos?

— Que reunião? —Vishous perguntou enquanto olhava para o retrovisor.

— Não é nada, —Assail informou o Irmão.

Marisol falou. — Ele está se encontrando com um traficante de armas—pensei que iria colocá-lo em contato diretamente com o fornecedor? —Seus olhos se estreitaram. — A menos que esse não seja o caso ...

— Isso é o que ele deveria estar fazendo, —V cortou duramente. — Eu só não sabia que estava acontecendo hoje à noite. Ou que ele estava indo sozinho. Você confia nessas pessoas?

Não. — Mas é claro. —Assail resmungou.

A Mercedes diminuiu e depois parou. Depois que o Irmão colocou o sedã no acostamento, ele se virou. — Você vai se matar.

— Eu certamente não vou.

— Quem são essas pessoas? —Perguntou Marisol. — Espere, você conheceu eles através de Benloise?

Assail colocou as duas mãos para cima. — Eu gostaria de organizar essa discussão para um momento mais apropriado ...

— Eu vou com você, —anunciou V. — Eu não dou a mínima se você vive ou morre. O que eu não posso fazer é perder essa conexão. Eles fazem você explodir, e eu não vou pegar minha munição.

— Você está armado? —Marisol exigiu. — Você ainda tem uma faca com você?

Assail revirou os olhos. — Eu vou conseguir alguma coisa na casa.

— Você tem certeza disso? —Ela respondeu.

— Sim.

Houve um longo e desaprovador silêncio. E então ela deixou escapar: — Eu também vou. Eu vou com vocês dois.

Assail olhou em sua direção. — Absolutamente não. Eu não estou colocando você em qualquer tipo de perigo ...

— Mas você está mais do que disposto a ir a uma reunião como aquela desarmado, guardado por alguém que não dá a mínima para você? Você está louco?

— Eu estava até você aparecer, lembra-se, —disse ele secamente. — E então as coisas pioraram depois que voltei do surto mental.

Ela olhou para Vishous. — Você tem alguma arma extra que eu possa pegar emprestado?

O Irmão começou a sorrir. — Você sabe que eu gosto de você. Mas você pode atirar?

— Só para matar, —ela disse severamente. — Não, eu retiro o que eu disse. Se alguém não me respeita direito, eu posso conseguir um gatilho-feliz pra caralho, e eu gosto de lugares que demoram a curar.

O Irmão sorriu, mostrando suas presas. — É justo. Você quer assumir o risco em seu nome, isso é sobre você. Mais francamente, meus outros Irmãos estão todos no campo. Com esses ataques acontecendo todas as noites, todas as mãos estão no convés. Se eu não tiver que puxar um deles, isso seria ótimo.

Os dois assentiram um para o outro—e então encararam Assail.

Assail foi tentado a apontar para Marisol que ela não queria ter nada a ver com ele. Exceto que sim, ele era patético o suficiente para implorar por um pouco mais de tempo em sua companhia, mesmo que fosse nesse contexto. E não, ele sabia melhor do que tentar dissuadi-la do perigo.

Ninguém ia fazer isso, mesmo que a ideia de ela levar um tiro o fizesse considerar os méritos da insanidade com uma mente aberta.

Houve apenas um problema. — A mulher não se encontrará comigo se eu não for sozinho. Então tudo isso é um ponto discutível.

— É uma mulher? —Perguntou Marisol.

— Sim. —Ele encolheu os ombros. — E agora que penso nisso, isso significa que vocês dois estarão esperando em segurança neste carro, que acredito ser à prova de balas, não é? Engraçado, agora eu não estou tão preocupado com essa ideia brilhante.

Marisol sentou-se para a frente em seu assento. — Onde se supõe que esta reunião deveria acontecer?

— Em um armazém na Trigésima Avenida.

— Benloise tem um lá. Qual é o endereço?

— Quatro-quatro-oh-nove.

— É isso aí. Esse é o que ele possuiu.

— Você não vai entrar, Marisol. —Assail olhou para a janela escura e mediu o reflexo sombrio dele nela. — E eu vou ficar bem.

Na verdade, ele não se importava de um jeito ou de outro com o que acontecia com ele. Mas pelo menos Vishous a manteria segura. Isso era o importante.

Isso foi tudo que Assail se importava.

— Vamos para a minha casa, —disse ele, — para que possamos recolher as coisas dela. E então vamos para o armazém e acabar com isso.

 

Capítulo 58

 

Quando Sola saiu do porão com a mala de sua avó em uma das mãos e sua própria mochila por cima do ombro, deu uma última olhada ao redor da cozinha de Assail. Havia uma panela de aço inoxidável que sua avó usava no fogão. A coisa estava perfeitamente limpa, um destaque solitário na arrumação, que tudo estava totalmente limpo.

Quase como se a coisa tivesse sido deixada de fora como um santuário, e não apenas para a comida.

Ehric e Evale, e aquele homem jovem—macho—não foram encontrados em lugar nenhum, e ela teve a sensação de que Assail tinha dito a eles para irem embora.

Ela sentia falta deles. Ela queria ... dizer adeus a eles.

Em tão pouco tempo, os seis formaram uma pequena unidade familiar, um bando desorganizado de não-aparentados que se ligaram em ordem rápida. E enquanto pensava sobre eles morando aqui juntos sob este teto, a sensação mais estranha a atingiu no peito. Ela não queria reconhecer o que era. Ela realmente não fez.

Mas isso parecia … casa.

— Posso ajudá-la com suas coisas? —Assail perguntou educadamente.

— Não. —Ela olhou para ele. — Obrigado. Eu tenho eles.

— Como você desejar. —Ele se curvou solenemente. — Vamos deixar seu carro em um local seguro no centro da cidade para que você possa recuperá-lo. E não se preocupe. Nossa equipe pode sair durante o dia, embora não possamos. Então você pode partir de madrugada, se quiser.

— Tudo bem. O desconforto percorreu-a, mas ela subiu a mochila mais acima em seu ombro e afastou a ansiedade. — Eu acho que nós vamos?

— Sim.

Naquele momento, Vishous veio da frente da casa. — Eu tenho que lhe dar crédito, Assail. Você tem bons brinquedos, verdade? —Sem aviso, ele jogou algo para ela. — Eu acho que a moça vai gostar dessa.

Ela pegou a arma pelo punho e a levantou para dar uma olhada. Foi um S&W240 muito bom, na verdade. Nove milímetros.

— Se você quiser um coldre ...

Ela interrompeu Vishous. — Eu tenho um na minha bolsa.

— Ótimo.

Como Assail não pegou armas e não recebeu nada, ela assumiu que ele havia se armado. E ainda assim ela hesitou. Ela queria que ele tivesse um lançador de foguetes nas costas. Tudo à prova de balas. Um capacete de segurança.

— Nós vamos fazer isso ou o quê? —Vishous disse bruscamente.

— Vamos. —Sola dirigiu-se para a porta. — Eu vou segui-los no meu carro.

Os homens—machos—caíram atrás dela, e ela ouviu Vishous perguntar se Assail se iria junto com ela.

Antes que ela pudesse responder, ele respondeu: — Eu acredito que ela preferiria ficar sozinha. Obrigado.

Entrando em seu carro frio, ela não tinha certeza disso. O que foi uma surpresa. Mas foi tão emocionante essa ideia que ela estava saindo daqui. Deixando ele. Deixando todo esse episódio estranho em sua vida Ok, ela precisava totalmente deixar tudo isso ir.

O motor demorou a pegar, e o aquecedor começou a soprar uma explosão ártica a seus pés, então ela desligou a ventilação rapidamente. Quando ela colocou o cinto de segurança, olhou por cima do ombro para a casa de vidro e se lembrou de vir aqui pela primeira vez em seus esquis. Ela havia se escondido entre as árvores e tentado ver o que eles estavam fazendo lá dentro. E foi aí que ela notou a ilusão das cortinas—o aquecimento que vinha por dentro as tinha deixado um pouco mais leves, causando um distúrbio naquilo que deveria ter sido estático.

Poucos poderiam ter adivinhado o que puxá-los de volta revelaria.

Endireitando-se, ela ligou o motor e caiu na linha atrás do Mercedes, deixando para trás a casa e a península.

Quando ela virou à esquerda para entrar na ponte, disse a si mesma para dar uma boa olhada na paisagem urbana brilhante à frente. Ela sempre amou essa visão à noite, os arranha-céus tão majestosos, suas luzes aleatórias como estrelas em um céu caído—e depois embaixo, o mistério sombrio e lento do rio.

Ela nunca voltaria para Caldwell.

E Deus, embora não fizesse sentido, ela queria chorar.

Voltando a concentrar-se mais uma vez, ela ficou na cauda do Mercedes. Eles haviam concordado em deixar o carro dela em um estacionamento ao ar livre para o qual Vishous tinha um cartão de passe e, quando se aproximaram, algo começou a soar em sua mente. Um aviso. UMA …

Balançando a cabeça, ela parou no portão e percebeu que não tinha recebido o cartão. Antes que ela pudesse baixar a janela, Assail estava lá, aproximando-se e deslizando a coisa para que a cancela241 se levantasse.

Foi quando ela pegou um ponto bem na frente que a matemática foi adicionada, e ela saltou de trás do volante sem colocar as coisas no estacionamento.

— Benloise tem uma irmã, —disse ela com urgência. — Vitória.

Assail encolheu os ombros. — Eu não sabia disso.

— Você não pode ir para essa reunião sozinho. Ela pode estar vindo para você.

— Eu não sei se ela é quem eu estou encontrando. E, além disso, por que isso importaria ...

— Você matou Ricardo. —Sola o encarou diretamente nos olhos. — Eu sei que você fez. Eu nunca te perguntei, mas eu sei que você fez. E o Eduardo também. Não é verdade. Não é verdade.



Assail realmente queria que Marisol voltasse ao Mercedes. Ele não gostou de como eles estavam expostos, e ele também queria interromper essa conversa. Mas claramente, sua fêmea não estava se mexendo até que eles terminassem com este assunto.

Não que ela fosse sua fêmea.

— Marisol, —ele indicou o simpático e quente Mercedes à prova de balas. — Talvez possamos continuar essa discussão em um ambiente mais adequado?

— E se ela souber. E se ela ligou para te pegar?

— Então eu vou me defender. Vamos entrar no carro ...

— Há câmeras de segurança na galeria. Na casa de West Point ...

— Nós fomos cuidadosos com o último, —ele murmurou.

— Então é aí que você o matou? Ou foi na galeria?

— Não importa ...

— Eu te disse, o endereço que você está indo é o armazém de Benloise. Eu trabalhei para ele. Eu sei o que ele possui. Por que você está encontrando o fornecedor em sua propriedade se o homem está morto?

— Porque é isso que eu fui instruído a fazer ...

— Você não pode entrar lá ...

— Chega, —ele cortou bruscamente. — Esta não é sua preocupação, Marisol. Agora entre no maldito carro antes de sermos vistos por Lessers. Você pode ser humana e sem interesse para eles, mas eles vão me sentir e eu não quero que você se machuque.

— Eu não vou deixar você se matar.

Mas pelo menos ela estava se movendo enquanto ela murmurava isso, pegando suas coisas na parte de trás do carro e as levando até o porta-malas do Mercedes. E quando ela colocou a mala e a mochila, ela estava falando em uma barragem de espanhol—mas ele não se importava se ela estava xingando cada osso em seu corpo, desde que ela ficasse no fodido sedan.

Quando eles finalmente voltaram para trás, por assim dizer, ela não se virou para ele. Ela se puxou para frente usando um dos encostos de cabeça na frente.

— Ele vai morrer, —ela anunciou a Vishous. — E ela vai matá-lo.

— Sua avó? —O irmão disse. — Eu ouvi falar dela—e sim, eu posso sentir isso. Mesmo que ela esteja em uma cama de hospital ...

— Esta é uma armadilha ...

— Marisol, —Assail interrompeu, — não tem jeito, mesmo que seja a irmã de Benloise, que ela saiba que sou eu. De jeito nenhum. Esta é uma interação de negócios através de canais apropriados—e, além disso, mesmo que seja sua irmã, ela não será da natureza dele. Ela é uma mulher, afinal de contas ...

O olhar que se virou para ele foi o suficiente para fazê-lo pensar em colocar seu sexo em proteção.

— Eu pareço fraca para você. —Não era uma pergunta. — Eu pareço que não posso lidar com minhas merdas para você.

Okaaaay, pensou Assail. Ele provavelmente teria que reformular sua antiga opinião sobre o sexo "mais fraco", certo. Sua Marisol certamente não era, e nunca fora, uma flor fraca que deveria ser isolada do mais ínfimo inconveniente.

E P.S., ele estava ficando seriamente excitado agora, mesmo que isso não fosse justo para ela.

— Bem, —ela exigiu.

— Não, você não é fraca. —Quando sua voz se aprofundou, ele limpou a garganta. — Você é a força mais magnífica e poderosa que já vi. Você pode me deixar de joelhos, como ninguém nunca poderia ou nunca vai novamente.

Ela piscou. Então desviou o olhar.

No silêncio constrangedor, ele estudou o perfil dela e desejou que houvesse outro caminho para eles. Então ele se arrastou para fora daquele buraco negro de decepção.

— E como eu estava dizendo, mesmo que seja sua irmã, duvido que ela saiba o que aconteceu. Os restos mortais de Benloise foram bem descartados e os de Eduardo? Eles foram consumidos por coiotes, dado onde o deixamos. Então tudo está bem.

— Eu espero que você esteja certo, —ela disse com firmeza.

Ele queria dizer a ela que era muito gentil, mas ele manteve isso para si mesmo. Em vez disso, ele mudou para o idioma antigo para que ela não entendesse o que ele estava dizendo enquanto falava com Vishous.

— Eu te imploro, se eu cair e não puder sobreviver a isso, peço-lhe para cuidar da segurança dela e de sua avó e depois as retorne para o seu mundo. Elimine suas memórias com cuidado e envie-a com uma lembrança agradável de tudo isso, algo que não fará com que ela sofra qualquer dor. Eu lhe peço isso com o máximo respeito por você e como um macho vinculado.

Atrás do volante, o irmão olhou para o espelho retrovisor. Com um único aceno de cabeça, ele respondeu: — Isso será feito.

Apaziguado, Assail recuou para o banco. As janelas eram tão escuras que ele mal conseguia enxergar, embora as luzes da rua fossem leves o bastante para brilhar como se fossem neblinas.

Pelo menos ele sabia que ela ficaria bem

— Vitória parece Ricardo, —Marisol disse com firmeza. — Você vai ver isso nos olhos e na forma do rosto. Eu nunca a conheci pessoalmente, mas havia fotos dela na casa dele—os dois eram muito próximos. Faça um favor a todos nós, se for ela, apenas saia de lá. Não assuma que ela não vai reconhecê-lo. Você só … você nunca sabe.

Assail virou-se e olhou para a mulher—e disse a si mesmo para não sentir qualquer esperança, dado que Marisol parecia tão preocupada com ele. — Tudo bem. Eu vou.

 

Capítulo 59

 

Vitória foi ao armazém de seu irmão em uma rota tão tortuosa quanto podia. Ela geralmente não era fã de ineficiência, mas tinha que se certificar de que nenhuma das pessoas do detetive De la Cruz a seguisse, e demorou algum tempo para se assegurar de que não estavam. Quando ela finalmente puxou o Rolls-Royce de Ricardo para o estacionamento vazio da instalação, ela ficou satisfeita por estar sozinha.

Essa era a única coisa que ela estava satisfeita, no entanto—e não apenas porque aquele detetive estava provando ser uma versão latina de Columbo242.

Olhando para o banco do passageiro ao lado dela, ela franziu a testa para o diário de Eduardo. De todos os números que ela havia chamado, o homem que ela estava encontrando era o único a responder. Isso era preocupante. Ela esperava que houvesse uma grande fome pelo que seus irmãos haviam colocado nas ruas, mas temia que, no meio do ano, o ecossistema tivesse se redirecionado, encontrado outros fornecedores e seguisse em frente.

Recuperar os negócios perdidos era muito mais difícil do que simplesmente assumir o papel de uma preocupação funcional. Mas ela estava pronta para lutar para voltar para onde as coisas tinham estado.

Quando ela saiu do Fantasma, ela aprovou esse local. Ela descobriu sua existência em papeladas na mesa de Eduardo, e ela podia ver por que seria um bom lugar para trocar bens por dinheiro. A planta do prédio tomava um canto pronunciado, uma ala inteira estendendo-se a partir de uma base, e essa formação, juntamente com uma estrutura adjacente que parecia ser espaço de garagem ou unidades de armazenamento que formavam um ângulo, criou um pátio privado.

E claramente, isso foi planejado. A privacidade, pelo menos: a iluminação de segurança era toda focada em outro lugar, um anonimato sombrio envolvendo a área central.

Ninguém podia ver da rua quem estava estacionando. Quem estava saindo? Quem estava carregando o quê? Quem estava indo para dentro ou emergindo do interior.

Muito inteligente.

Prosseguindo até a porta que tinha um código de acesso, ela digitou o aniversário de sua mãe e entrou no interior escuro e úmido. Nenhuma luminária aparecia, mas quando ligou a lanterna no celular, localizou um interruptor e ligou-o.

Muito inteligente.

Todas as janelas foram pintadas de preto. Então não havia como saber se alguém estava dentro.

Vitoria deixou a porta aberta, usando um peso que foi deixado perto do batente. Como era típico de seu irmão, o interior era limpo como um alfinete e quase vazio, embora não completamente. Intercaladas dentro do espaço cavernoso, havia caixas enormes, algumas tão grandes quanto sofás, outras tão grandes quanto um carro, até mesmo casas. De um lado havia uma empilhadeira com as chaves dentro, e ela notou, enquanto caminhava ao redor, que no final havia uma pequena garagem com várias entregas descuidadamente arrumadas.

Então ela estava errada, pensou enquanto inspecionava um dos caixotes e lia a placa de identificação. As coisas para a galeria de arte eram realmente armazenadas aqui. Este não era um lugar exclusivamente para o lado ilegítimo das coisas. Então, novamente, seu irmão executou ambos os negócios na galeria.

E por falar em negócios, com alguma sorte, isso resultaria em um novo pedido ...

O som de um carro se aproximando a fez virar. Ela estava vestida com sua parka e calças pretas, e ela tinha sua arma e seu supressor com ela, tudo isso recuperado da base da obra de arte em que ela havia guardado.

Não havia como ela estar vindo a isso desarmada. Embora esse cliente fosse um que Eduardo havia marcado com uma estrela—indicando, segundo seu sistema, que ele sempre pagava a tempo, não causava problemas e encomendava regularmente—ela não podia confiar em ninguém.

Esperançosamente, no entanto, ele era um empresário, assim como ela, e não haveria dificuldade.

Quando uma única porta de carro fechou solidamente, e passos subiram os degraus de concreto, ela colocou a mão no bolso e segurou a arma, desligando a segurança.

Ela ia ter que encontrar alguém para ajudá-la, ela pensou quando a porta rangeu enquanto estava sendo aberta. Ela estava um pouco mais exposta do que gostava ...

Vitoria reconheceu o casaco fino primeiro … o sobretudo fino que foi cortado à perfeição e pendurado fora um par grande de ombros.

E então ela viu o rosto. Essa ... porra ... de cara ... do homem que havia sequestrado seu irmão.

Era ele. Nas filmagens de segurança. Ela estava absolutamente certa—e em uma rápida apresentação de slides, ela viu o corpo de Ricardo pendurado na parede, espancado, machucado, com a garganta aberta.

Antes que ela tivesse um pensamento consciente, ela pegou sua arma—e começou a atirar.



Assail viu a semelhança familiar no exato instante em que os olhos da mulher se arregalaram—como se, de alguma forma, ela reconhecesse quem ele era. Não houve tempo para pensar mais, no entanto, quando ela pegou uma arma e começou a disparar balas como se soubesse que ele iria desmaterializar-se de lá a qualquer momento.

Mas ele não se importava consigo mesmo, quando caiu e saiu do campo de tiro, tudo o que importava era se Vishous tinha pisado o gás—a luz dos faróis que perfuravam a porta parcialmente aberta pela qual Assail entrara, ele estava disposto a apostar que seu protocolo para mantê-la viva estava sendo seguido.

Ele apenas rezou para que o Irmão tivesse o bom senso de trancar Marisol. Ou ela estava prestes a explodir com sua própria arma na mão.

— Eu te conheço! —A mulher gritou enquanto continuava a atirar. — Eu sei o que você fez!

Pop! Pop! Pop!

Exceto que eles eram mais do que apenas explosões. As balas de chumbo ricochetearam, graças a Deus por este caixote que ele encontrou ...

O cheiro de seu próprio sangue o fez amaldiçoar. Filha da puta. Ela o pegou no ombro—de seu braço direito. Seu braço de tiro.

E dada a dor em seu lado, ele tinha certeza de que tinha sido atingido em outro lugar.

Com uma careta, Assail pegou sua arma e esperou que ela esvaziasse seu clipe. Ela estava se aproximando, se aproximando—e ela tinha mudado para o espanhol, sua fúria mais como uma sinfonia de Wagner do que qualquer tipo de discurso.

Então veio a pausa que ele estava procurando.

Com uma mudança rápida, ele se inclinou para um relance no armazém propriamente dito.

Ela era esperta. Ela havia se colocado atrás de outra das grandes caixas que pontilhavam o interior para trocar os clipes. Quando ela ressurgiu, ele teve uma breve impressão dela—longos cabelos escuros, olhos escuros, assim como os de Ricardo, e, Marisol estava certa, os rostos tinham a mesma forma.

E então ele atirou nela.

No peito.

O impacto a fez cambalear para trás, a arma disparando em um jato quando ela tropeçou e caiu no chão.

Em qualquer outra circunstância, ele teria ido ate ela e feito questão de terminar o trabalho, mas seu tiro tinha sido limpo e ele pregou nela um bom—mais o ponto, Marisol estava naquele Mercedes partindo e ela era tudo o que importava para ele.

Apesar de seus ferimentos, ele fechou os olhos. Tentou se acalmar.

Respirou profundamente para que ele pudesse se desmaterializar ...

 

Capítulo 60

 

Quando a Mercedes derrapou na estrada, Sola bateu na porta com os punhos. — Deixe-me sair desta merda de carro!

Os tiros instantâneos dispararam, ela saltou para a saída—apenas para se encontrar trancada por dentro. E então houve um rugido e uma guinada, o poderoso motor do carro engrenado e inundado com gás, seu peso jogado para trás e para o outro lado.

O grito maldito que surgiu em sua garganta não podia ser negado. E ela nem tentou segurá-lo. Assail tinha sido um pato sentado243. Por que eles deixaram ele ir lá sozinho?

— Deixe-me sair!

Feito com o grito, ela foi para os nove milímetros que ela tinha sido dada, e a destravou. E então ela colocou o cano na parte de trás do crânio do motorista e rosnou: — Eu disse, me deixe sair.

Eles estavam acelerando pelas ruas vazias da cidade, passando por luzes vermelhas e sinais de parada, ficando cada vez mais longe daquele armazém. De Assail.

Oh, Deus, ele poderia estar morto.

— Juro por Cristo, eu vou atirar em você!

— Não, —disse Vishous em um tom entediado. — Você não vai ...

Para provar seu ponto de merda, ela mudou o focinho levemente para a direita e puxou o gatilho três vezes—soprando todo o para-brisa dianteiro, o vidro de segurança, devido à sua velocidade, o vidro de segurança caiu no banco da frente como um lençol.

— Eu tenho certeza que eu vou, —ela gritou no topo de seus pulmões.

De repente, o mundo estava no liquidificador, o vampiro socando os freios e puxando o volante para o lado, enviando-os em um ângulo de um oitenta. Não, três e sessenta.

Sola soltou o dedo do gatilho enquanto se afundava no banco de trás. E então as coisas mudaram tão rápido que ela não tinha ideia do que aconteceu.

De alguma forma, no momento em que o sedan parou, sua arma foi tirada dela e Vishous estava apontando-a na cara dela.

Ele estava furioso, seus olhos brancos tão zangados que jogavam sombras enquanto ofegava.

Quando o ar frio do para-brisa substituiu o calor do aquecedor, e ela sentiu o cheiro de gasolina e de borracha queimada, o vampiro a confrontou.

— Você realmente é. Uma fodida. Sortuda, —ele gritou—antes de parecer se forçar a se acalmar. Pelo menos temporariamente. — O Fritz gosta de cuidar desse carro e vai pensar que substituir esse pedaço de vidro é um prazer. Porque se ele não o fizesse, com Assail ou sem Assail, eu estaria perfurando e enchendo você com buracos agora mesmo, querida!

Sola ofegou junto com ele, os braços estendidos, o corpo meio dentro, meio fora do assento. Entre ofegantes respirações, sem lhe dar tempo-para-dizer-mais-naaaaaada ela disse: — Eu-Não-me-importo-em-puxar-esse-fioooooooo se ele voltar: Ele. É. Meu. Coraçãooooooooo!

Sobrancelhas negras se abriram em surpresa.

E então Vishous soltou uma gargalhada. — Sim, —ele disse enquanto abaixava a arma. — Eu gosto de você. Você pode ficar ...

Naquele momento, impossivelmente, Assail apareceu do nada, seu corpo parecendo materializar-se na iluminação brilhante dos faróis.

— Assail!

Com as portas trancadas, ela nem sequer pensou. Ela empurrou o vampiro atrás do volante para fora do caminho e mergulhou através do enorme buraco que ela criou, as palmas das mãos arranhando no vidro, batendo a cabeça em alguma coisa, seus pés lutando para se firmar enquanto ela se empurrava para o capô do Mercedes.

Rastejando, gritando, chorando, ela saltou do carro e quase colidiu com Assail.

No momento em que ela fez contato com o corpo dele, ela percebeu que não se importava com o que diabos ele era. Homem, macho, humano, vampiro, ela realmente não dava a mínima.

Ele tinha sido um mistério quando ela o conheceu. Naquela época, uma fonte de incrível atração sexual. Depois disso, ela fugiu, e não apenas da vida que vinha levando, mas dele também. Ela estava tão assustada com o amor que encontrara.

E quando ela voltou e quase o perdeu, ela descobriu sua casa.

— Você está vivo, —ela resmungou contra o peito dele. — Oh, Deus, você está vivo!

Seus braços vieram em torno dela com hesitação, como se ele não tivesse certeza se acreditava em sua boa sorte. Mas então ele estava segurando-a como se nunca quisesse deixá-la ir.

Puxando-se para trás, ela colocou as mãos no rosto dele e olhou nos olhos dele. — Eu não me importo, —disse ela. — Eu não me importo, eu não me importo, eu não me importo. Eu só não quero ficar sem você. Eu te amo, o que você é ...

Ele não deixou ela terminar. Ele a beijou tão profundamente que a deixou sem fôlego.

Sola não tinha ideia do que o futuro traria. Como tudo isso ia funcionar. Se ela tinha perdido sua maldita mente.

Mas ela era esperta o suficiente para saber que quando o destino lhe envia amor verdadeiro, não importa a forma que tenha tomado, você precisa aceitar o presente.

Além disso, pelo menos agora sua avó começaria a conversar com ela novamente ...

Quando ela baixou as mãos para os ombros dele, ela franziu a testa e quebrou o contato deles. Olhando para baixo, viu sangue no sobretudo dele.

— Você está sangrando, —disse ela.

— Eu te amo, —ele respondeu.

— Não, espere, você está sangrando ... —ela apontou para ele—e notou mais sangue nele. — Você está sangrando!

— Você estava certa. Era a irmã de Benloise. Acho que ela me acertou algumas vezes ...

Sola pulou para trás e acertou-o no peito com as duas mãos. — Você está brincando comigo? Eu te disse para não ir lá sozinho! Eu te disse que ela te reconheceria! Você está louco!

Quando ele se dobrou com uma maldição e agarrou seu ombro ferido, ela mudou para o espanhol e continuou gritando com ele, sua sobrecarga de adrenalina saindo verbalmente e depois muito mais.

Vishous saiu, aproximou-se, e apenas balançou a cabeça pesarosamente, como se ver um homem que estava cheio de balas de chumbo sendo atacado e agredido por seu companheiro fosse apenas o curso normal das coisas. Ele até acendeu um cigarro, como se soubesse que eles estariam lá por um tempo.

Eventualmente, ele interrompeu. — Que tal levarmos esse show de volta à estrada, hein? Os policiais humanos estão fora esta hora da noite, e não apenas para comer donuts ...

O som de um telefone celular tocando cortou seu discurso.

Com uma careta, Assail enfiou a mão no bolso do casaco e tirou o celular. — É ela, —disse ele com firmeza.

— Viva voz, —ordenou Vishous. — Se você não se importa.

Assail obedeceu, e Sola parou de respirar apenas para que ela pudesse se concentrar na voz feminina que veio através da conexão.

— Se você está respondendo, —a mulher disse em inglês bem articulado, com um leve sotaque, — eu posso imaginar que você de alguma forma sobreviveu.

— Estou bem o suficiente, —disse Assail, — e você?

— Eu estava melhor preparada do que você pensava. Kevlar244 é o novo preto, você não ouviu?

— Obrigado pela informação. Eu vou manter isso em mente.

— Só para ficarmos claros, eu vou matar você. Eu vou te encontrar, e vou te matar, e vou acertar a pontuação que você começou.

— Que ambicioso. Você é a irmã do seu irmão, afinal. Mas eu acho que você vai descobrir que eu tenho truques na manga e amigos em lugares muito baixos. Você pode reconsiderar a meta dada a aparência do prêmio para você.

— Eu não estou com medo.

— Você deveria estar.

— Eu vou te ver em breve.

— Estou ansioso para isso.

Quando a ligação foi encerrada, Sola se deu conta de que Assail estava tentando ficar de pé—e tinha uma poça de sangue ao redor deles.

E então o macho balançou ... e caiu no chão.

 

Capítulo 61

 

Cerca de duas horas depois, Assail estava fora de cirurgia e em uma das salas de internação do centro de treinamento—e ele estava acordado e sorrindo. Ele estava bastante certo de que estava sorrindo durante todo o processo de sutura, onde, de acordo com a Doc Jane, ele precisava de um reparo para um pulmão em colapso, um intestino gotejante e outra coisa que não importava para ele.

Havia um soro em seu braço, o qual lhe disseram que estava bombeando remédios para ele, mas ele estava flutuando em uma bolha de tanta felicidade, poderia ter sido solução salina e a substância teria sido como morfina.

A única coisa que poderia fazê-lo se sentir melhor era se sua fêmea ...

Como um sinal, a porta se abriu amplamente. Mas não era sua Marisol, era sua outra fêmea.

— Sra. Carvalho, —ele gritou, embora a audição estivesse perfeitamente bem e a sala não fosse maior do que dez por doze. — Entre.

A avó de Marisol estava sorrindo como ele. — Estamos ficando, então. Ela me disse. Nós ficamos com você. Ficamos aqui em Caldwell.

Quando a mulher mais velha se aproximou, Assail franziu o cenho ao ver, por cima de sua baixa estatura, uma discussão no corredor. Marisol e Vishous estavam de pé, nariz a nariz, como se estivessem em desacordo sobre alguma coisa—e ele conhecia muito bem esse impulso do queixo de sua mulher: o irmão poderia ter sido maior, mais forte e um vampiro. 

Mas ele ia perder o que quer que fosse.

Assail focou em sua avó. — Sobre o que eles estão discutindo?

A Sra. Carvalho fez um movimento de desprezo. — Eu não me importo. Eu só me importo que estamos aqui. Minha neta não é tão estúpida, afinal de contas.

— Ela definitivamente não é. —Ele fez sinal para a mulher idosa se sentar ao pé de sua cama. — Como você está se sentindo?

— Eu estou perfeita. Eu vivo mais cem anos.

— Bom. Isso é o que eu quero ouvir.

Como um lampejo de desconforto passou por ele, ele considerou quanto tempo ele ia estar vivo, em oposição aos seres humanos em sua vida. Mas talvez ... milagres acontecessem. Quem sabia o que o futuro reservava? Ele ouvira histórias de Mary e Jane sendo salvas.

Ele teria que encontrar um jeito de Marisol e sua avó serem igualmente abençoadas.

— Então, —anunciou a Sra. Carvalho, — eles disseram que você vai para casa na noite seguinte. Nós vamos à igreja então. Missa da meia-noite. Todos da casa. Primos e Markcus.

— Sim, Madame. Como quiser.

A Sra. Carvalho pegou a mão dele e deu-lhe um tapinha. — Você é bom menino. E então você converte ...

— Vovó, —disse Marisol quando ela entrou. — Ele não tem que se converter ...

— Para você, —disse Assail à avó de sua mulher, — farei qualquer coisa. Se você quer um católico em mim, então você deve tê-lo.

Marisol aproximou-se e beijou-o nos lábios. — Adulador, —ela sussurrou.

— Eu tenho que estar bem com os sogros, como você os chama.

— Escute, —disse Marisol, — vou levar Vovó de volta para casa, se estiver tudo bem.

— Eu tenho que cozinhar para aqueles homens, —disse a Sra. Carvalho gravemente. — Eles são muito magros. Eles não comem, a menos que eu faça a comida.

— Você precisa ter calma, Vovó.

O pshhht foi rápido e declarativo, e então a Sra. Carvalho ficou de pé e foi embora. — Eu vou fazer minha cama. Eu deixo ...

— Vovó, este é um hospital. Você não tem que fazer ... —Marisol calou-se quando um olhar fulminante veio para ela como o golpe de boxe em seu ouvido. — Claro, Vovó. Eu sairei em um minuto para ajudá-la.

Quando eles estavam sozinhos, Assail estendeu a mão e tocou seu rosto. — Meu amor.

Ela beijou a palma dele. — Estou tão feliz ... bem. Você sabe.

— Eu sei. —Ele ficou sério. — Ouça, Ghisele vai entrar daqui a pouco e eu vou ...

— Jane explicou para mim.

— Não há nada sexual nisso.

— Eu entendo. —Ela sorriu. — Salve o sexo para mim, ok?

— Sempre, —ele rosnou.

— Eu voltarei assim que puder. Você descansa.

— Eu te amo. Para todo o sempre.

— Eu também te amo, Assail. —Ela se inclinou e beijou-o. Então passou a língua pelas pontas de seus caninos. — Cara, eu estou tão excitada ...

Antes que ele pudesse se ajudar, ele agarrou a nuca dela e puxou-a para a boca. Depois que ele a beijou com força, ele a colocou de costas para que pudesse encontrar seus olhos.

Quando o aroma de sua excitação explodiu, ele sabia que ela estava olhando para suas presas quando desceram do céu da boca.

— Eu nunca vou te machucar com eles, —disse ele em uma voz gutural. — Nunca. Mas se você quiser ...

— Eu quero, —ela respirou. — Eu quero que você faça ... o que você fizer.

Sem pensar nisso—e mesmo que a porta não estivesse trancada e houvesse pessoas ao redor—ele pegou a mão dela e a puxou para baixo dos lençóis. Colocando a palma da mão em sua ereção, ele revirou os quadris.

Ela assumiu a partir daí. Quando eles se beijaram, e sua mão encontrou seu seio através de sua parka, ela o acariciou.

Não demorou muito. E mesmo que os pontos frescos dele tenham ardido enquanto ele trabalhava com o ritmo dela, o prazer era tão grande que ele começou a gozar quase imediatamente—e ele não parou.

Ele nunca quis parar.

— Eu te amo, —ele disse em um gemido, — e eu não posso esperar para estar dentro de você novamente.

— Eu também. Deus ... eu também...



Aproximadamente uma hora depois, quando Sola pegou uma carona para seu carro com Vishous na van que usaram para levar sua avó para casa. Os primos de Assail e Markcus ficaram muito felizes com a reunião, e os três machos haviam se alinhado com as ordens de marcha para ir ao supermercado.

Tudo estava bem no mundo.

E prestes a ser ainda melhor, pensou Sola quando saiu. — Obrigado pela carona.

— Eu não gosto disso.

— Você deixou isso bem claro, —disse ela secamente.

Naquele momento, seu celular tocou e fale sobre o timing perfeito. No caso de ser sobre Assail, ela esperou.

O vampiro amaldiçoou. — Maldito seja. Outro ataque.

— O que?

— Nada. Você acabou de acertar na sorte, embora. Eu tenho que lidar com isso—caso contrário, eu iria com você.

— Eu te disse, isso tem que ser um vôo solo. É o princípio da coisa.

O vampiro apenas balançou a cabeça. — Você tem aquele telefone que eu te dei, certo?

Ela deu um tapinha na parka dela. — Sim.

— Quando você estiver pronta, supondo que você viva, ligue-me e eu a levarei de volta ao centro de treinamento.

— Obrigado. —Ela limpou a garganta. — Eu quero dizer isso. E você sabe, me desculpe pelo para-brisa.

— Não, você não sente isso.

Ela riu. — Bem. Eu não sinto. Mas você vai me deixar pagar pelo dano?

— Nunca. —Ele olhou para ela. — Só não se mate e nós vamos igualá-lo. Assail não vai conseguir sem você.

— Eu não vou conseguir sem ele. Então não se preocupe, eu não vou estragar a coisa boa que eu tenho.

Com isso, ela fechou a porta do lado do passageiro. E quando ela foi para o carro, ficou tão relaxada que flutuou sobre o pavimento, como se seus pés não tocassem o chão.

Mais uma vez, ela estava na área.

Vingança ... era um prato melhor servido com calma.

 

Capítulo 62

 

Cerca de mil duzentos e oitenta e sete quilômetros ao sul, em um trecho de terra que era sereno e em grande parte desabitado, os emissários do rei chegaram a um destino que os deixou muito impressionados.

Enquanto Saxton, o advogado do rei, se re-formava, ele olhou em volta e respirou profundamente. — Oh, isso é lindo.

Seu amado companheiro, Ruhn, materializou-se ao lado dele e ecoou seus sentimentos. — Isso é ... espantoso.

Cada um deles alcançou a mão do outro ao mesmo tempo—e então eles ficaram onde estavam, deixando a paisagem graciosa afundar. À frente, sob uma grande lua em um céu balsâmico, uma charmosa e velha casa branca estava no ponto culminante de um allée245 de carvalhos. Com varandas no primeiro e no segundo andar, venezianas pretas e um telhado em forma
de quadril246, era uma dama sulista247 de extravagante graciosidade.

— Então ele sabe que estamos vindo? —Disse Ruhn.

— Bem ... eu não iria tão longe, precisamente.

Quando Saxton foi para a frente, seu amor o puxou de volta. — Murhder não sabe que estamos aqui?

— Enviei-lhe uma carta.

— E a resposta dele foi?

— Eu realmente não consegui uma.

Ruhn era em grande parte uma alma plácida e amorosa, um gigante gentil com um coração de ouro que tinha vivido mais dor e sofrimento do que Saxton jamais poderia entender.

O macho não era influenciável, no entanto. E quando aqueles olhos caramelo se estreitaram, Saxton ergueu a mão livre. — Temos que fazer isso. É a lei.

Os olhos de Ruhn voltaram para a linha da casa de janelas escuras. — Eu não gosto disso.

— Eu tenho que informá-lo da herança. Venha, vamos nos aproximar.

Eles caminharam direto para o centro do allée e, enquanto prosseguiam, Saxton se perguntava por que alguém se oferecia para suportar os invernos de Caldwell. Se ele não tivesse sua posição com o rei, ele provavelmente passaria algum tempo aqui.

Embora ... a antiga casa de fazenda deles fosse incrivelmente pitoresca, com seus fogos alegres nas lareiras e colchas aconchegantes para abraçar—e a oportunidade para Ruhn jogar de encanador debaixo da pia da cozinha defeituosa.

Não havia nada melhor que um macho que soubesse como lidar com canos ...

Dois feixes de laser vermelhos atingiram os dois no peito—diretamente na altura do esterno—e os congelaram em suas trilhas.

Havia apenas duas coisas no mundo que produziriam esse tipo de efeito ótico. E era preciso presumir que ninguém estaria incomodando com um apontador laser a esta hora da noite ... para dois estranhos que, tecnicamente, não eram convidados para estar no local.

No segundo andar, uma luz se acendeu, iluminando uma tremenda sombra que estava no que era uma janela aberta.

— Você está invadindo, —veio uma voz baixa e maligna. — E eu não gosto de pessoas na minha terra.

Saxton limpou a garganta quando ele e Ruhn levantaram as mãos. — Nós viemos em paz. Estamos aqui para ver Murhder.

Houve uma longa pausa. — Você é a pessoa que enviou a carta.

— Sim. Eu sou Saxton. Eu sou advogado de Wrath, filho de Wrath, este é meu companheiro, Ruhn. Chegamos aqui para informá-lo de que você tem direito a uma herança ...

— Eu não quero isso.

Saxton olhou para o próprio peito. — Você consideraria baixar suas armas? Isso é um pouco inquietante.

— Não, eu não vou. E eu não quero dinheiro de ninguém.

— Então você vai gentilmente assinar os documentos que enviei em minha carta renunciando a isso?

— Minha assinatura não é boa.

Saxton recuou. — Por quê?

— Eu sou insano. Você não ouviu. Os loucos não podem consentir, nós legalmente não existimos.

Ponto excelente. Mas não nos deixemos ficar pendurados em detalhes técnicos, pensou Saxton.

Ele respirou fundo. — Perdoe-me, mas você não parece louco. —Embora o macho estivesse ameaçando atirar em duas pessoas perfeitamente inocentes—então, quão equilibrado ele poderia ser? — E eu sou obrigado a ver isso. É o meu trabalho.

Houve um longo período de silêncio. — Diga ao seu rei que eu assinarei esses papéis, mas apenas se ele vier me ver pessoalmente. Eu quero conhecer ele. Eu acho que é hora.

— Mais uma vez, me perdoe, mas isso não é um assunto geralmente tratado dessa maneira. O rei não ...

— Esses são meus termos. Você sabe onde me encontrar. Se Wrath vier me ver, eu assinarei os papéis. Agora vá. Antes de decidir satisfazer minha necessidade de praticar tiro ao alvo.

Saxton mediu o grande peso da sombra na janela. Iluminado como o macho era, não havia como dizer como parecia seu rosto—embora ele estava bastante certo de que o cabelo era longo, e sim, o tamanho do corpo era definitivamente o de um Irmão.

Saxton fez uma reverência. — Informarei ao rei de sua preferência e voltarei a entrar em contato. Talvez se você quiser me dar um número onde eu possa ...

— Eu sou antiquado. Eu prefiro o pacote postal—ou FedEx, eu acredito que é o que você usou. Você pode se comunicar comigo dessa maneira. Agora saia da minha propriedade.

Saxton olhou para o seu amor. — Vamos, agora, —disse ele em voz baixa.

— Sim, —concordou Ruhn prontamente.

Quando os dois se desmaterializaram para a primeira etapa da viagem de volta a Caldwell, o único pensamento de Saxton foi que isso não era um bom presságio.

Isso não augura nada de bom.

 

Capítulo 63

 

Sola, relativamente falando, não demorou a chegar a West Point, e quando estacionou o carro perto da água e saiu, lembrou-se de outra viagem aqui no escuro, em uma noite fria diferente. Aquela visita anterior à casa de Ricardo, aquela outra infiltração, aquela tentativa de reivindicar o que era devido a ela, colocara tudo em ação: Seu sequestro, as ações de Assail em seu favor ... sua introdução ao centro de treinamento.

E aqui estava ela, fazendo um círculo completo para o fechamento.

Assim como antes, ela se fixou na parede de pedra baixa enquanto subia a inclinação do longo gramado da frente. Ao contrário de antes, ela não estava de esquis ou usando branco para se misturar na paisagem de neve. Não importava, ela se moveu rápido, e a cobertura de nuvens sobre a lua lhe deu um passe.

Quando ela se aproximou da mansão de Ricardo, ela notou onde as luzes estavam acesas: Um casal em sua suíte master, mas havia outras no nível mais baixo também.

Ela estava com a arma o tempo todo. E ela enroscou o supressor.

Ela conhecia algumas maneiras diferentes de invadir a casa e mentalmente revisou suas opções. Ela não tinha seu equipamento de ataque com ela, o que talvez fosse um descuido da parte dela. Não importa, no entanto. Ela faria isso funcionar e faria seu trabalho.

Quando chegou ao ápice, precisou atravessar o gramado lateral para chegar ao canto da mansão, e não gostou de ficar sem cobertura—mas conseguiu chegar e encostou as costas contra uma parede entre duas janelas arqueadas.

Não havia como saber quantas pessoas estavam dentro. Ou onde eles estavam localizados. Assail disse a ela que Vitoria estava no armazém sozinha, mas isso não significava que ela não tivesse guardas em sua base.

E é claro que ela ficaria aqui. Ela era a irmã de Ricardo. Ela teria padrões, e nenhum hotel, nem mesmo com as melhores acomodações e empregadas mais atenciosas, poderia rivalizar com esta propriedade.

Sola mudou sua posição para o canto da casa e se inclinou para visualizar a parte de trás ...

Havia um padrão de iluminação lançado na neve acumulada, todas as janelas da varanda da mansão jogavam uma fileira de quadrados de luz amarela no chão. E lá no fundo, do outro lado, uma figura saiu da cozinha e seguiu na direção de Sola.

Ela saiu de sua posição, mas ficou nas sombras enquanto avaliava a pessoa.

Era Vitória. Cabelo longo e escuro soltos, rosto livre de maquiagem, uma túnica de seda caindo em seus pés com chinelos. Ela estava segurando uma xícara de chá de porcelana, como se ela não conseguisse dormir e tivesse descido para conseguir algo calmante.

Lavanda e rosa mosqueta, talvez?

Sola ergueu a arma e seguiu Vitoria com o cano.

Se fossem os filmes, ela arrombaria e perseguiria a mulher em volta da casa principal, o drama culminando em algum tipo de tiroteio onde cada um acusava a outra de crimes contra sangue e amor—talvez ela se ferisse e tivesse que dirigir heroicamente de volta a Caldwell.

Mas isso não era Hollywood.

Sola era tão mortal quanto seu alvo, e ela não sabia o suficiente sobre que tipo de ninho de abelhas que ela iria agitar assim que ela puxasse o gatilho. O que ela estava clara era que esta mulher precisava morrer, esta noite, e ela teve um bom tiro em mais três metros, dois metros ... um metro ...

Mais do que tudo, Sola queria eliminar a ameaça e voltar para sua avó e o homem que amava com segurança.

Sem pedaço. Sem vazamentos.

Enquanto Vitoria caminhava, ela estava mexendo uma colher de prata em círculos, com os olhos baixos.

Então ela nunca viu isso chegando. Não ouvi o tiro também.

Mas quando aquele vidro antiquado quebrou ao lado dela, ela olhou em alarme.

Sola pegou a cadela bem entre os olhos.

Era o tiro de um buraco em um, o de um-em-um-milhão, o do tipo se-fosse-para-ir-que-fosse-esta-noite-é-a-noite.

Não há necessidade de pensar duas vezes sobre essa merda.

A mulher rapidamente virou os braços e deixou cair a xícara de porcelana, tropeçando, caindo ... agarrando-se à coisa mais próxima que podia. Que aconteceu de ser a estátua de bronze de uma bailarina feita por Degas248.

A mesma estátua que Sola tinha mudado um centímetro fora de posição em sua base, como uma vingança em Ricardo, por tê-la obrigado a vigiar Assail.

Parecia uma justiça poética que a irmã levasse aquela obra de arte com ela—bem em cima dela, na verdade. Então, se ela não estivesse no processo de morrer, o impacto certamente a teria matado.

Quando o barulho soou, Sola decolou, a arma ao lado dela, a cabeça abaixada. Agora, se sua boa sorte continuasse, ela iria até o carro sem problemas e voltaria para Caldwell.

Mas não importava o que acontecesse, ela se certificara de que seu macho estivesse a salvo. Porque era isso que as mulheres reais faziam.

Mulheres de verdade não esperavam que seus matadores de dragões viessem salvá-las. Elas eram verdadeiras parceiras—e boas com uma arma por conta própria.

Booyah249.

 

Capítulo 64

 

Quando a madrugada chegou, Jane voltou para o Pit e encontrou seu hellren em seus computadores. No instante em que V a sentiu, ele olhou para cima e abriu os braços amplamente.

— Aí está você, —disse ele.

Ela foi até ele com os pés leves e um coração mais leve. —Assimmmmm, eu acho que Sola e Assail resolveram as coisas, hein?

— Sim. —Ele estendeu a mão e enfiou os dedos por seu cabelo curto. — Você foi ótima na sala de operações com ele. Real maestria. Eu estava tão impressionado.

— Você diz as coisas mais doces.

— Sente-se no meu colo?

— Sempre ... —ela franziu a testa enquanto se movia e viu um vídeo em um de seus monitores. — O que é isso—espere ... é você!

— Eu sei. —V balançou a cabeça e apertou o mouse para que ele repetisse o clipe. — Temos problemas.

Jane se inclinou para mais perto e viu as imagens que eram escuras e confusas—mas não tão escuras e confusas—movendo-se ao redor: dois machos lutando contra algo que ... não parecia estar lá, um caindo no chão enquanto a sombra desaparecia, V e Rhage surgindo do nada, V se agachado com o civil ferido no chão.

Ele fez uma pausa na coisa. — Eu não quero que você veja o que acontece depois que o civil morre. Eu já te disse.

Sim, ela pensou. V teve que matá-lo. Assim como o pobre homem estava se transformando no que quer que eles se transformassem.

— Esta filmagem está na web, —disse ele com resignação. — E está ficando viral.

— Como você pode pará-lo?

— Eu estou trabalhando nisso agora. —Ele amaldiçoou. — O que me lembra. Eu não queria me envolver, mas nós temos uma mestiça por aí que está prestes a passar pela mudança. Eu não sou bom samaritano, mas está me dando conta—enquanto assisto isso—que a última coisa que precisamos é que ela apareça em uma crise médica porque está passando por sua transição. Acho que vamos ter que ir buscá-la.

— Oh Deus. Coitada. Claro, traga-a aqui. —Jane sacudiu a cabeça. — Ela pode não viver.

— Mas pelo menos não teremos mais documentação. Nós não precisamos dessa merda. E eu já tirei suas memórias—ela estava em cima de nós, postando neste seu blog. É suposto ser tudo derrubado agora, mas sim, ela ainda está fazendo isso. Pelo menos eu sei onde ela mora. Não há tempo antes que a luz do sol chegue, mas ao cair da noite, eu vou buscá-la, mesmo que ela não goste.

Jane traçou as tatuagens na têmpora com as pontas dos dedos. — Bom. Eu ajudarei de qualquer maneira que puder.

— Você sempre faz. —Ele sorriu um pouco—o que para ela Vishous era como qualquer outra pessoa quebrando em um sorriso de palhaço. — Ei. Você quer ir fazer sexo.

Jane riu. — Sim. Eu quero.

— OhmeuDeusdocaralho, issoqueéumarespostaTÃOcorreta?

Quando ele se levantou, ele a levou com ele, carregando-a pelo corredor como se ela não pesasse nada—exceto que ele parou por algum motivo.

Virando-se em seus braços, ela sorriu e olhou para o chão. — Ei, Boo. O que você está fazendo aqui?

O gato preto da casa se aproximou dela, como se estivesse cumprimentando-a, e então deu uma palmada como se quisesse entrar no túnel.

— Eu acho que ele quer entrar em ...

— Eu entendi, —disse V firmemente quando ele se inclinou para a parede e soltou a fechadura da porta. — Vá em frente, é isso aí.

Quando o gato desapareceu, ele fechou as coisas e se focou nela. — Agora. Onde nós estávamos?

— Como o Boo entrou aqui?

— Eu, ah ... eu deixei ele entrar.

— Você não gosta de gatos.

— Eu sei. —Ele continuou. — Agora vamos nos concentrar em nós.

Quando chegaram ao seu quarto, ele chutou a porta e a jogou na cama. Então ele pairou sobre ela como se quisesse comê-la.

— Você é tão gostosa, —ele rosnou.

Ela olhou para a enorme protuberância em seus couros. — Você não é tão ruim mesmo.

Exceto que ele ficou onde estava. Limpando a garganta, ele disse: — Acho que vou me livrar da cobertura. Você sabe, muitas lembranças ruins lá.

Jane olhou para ele por um momento. — Você ama aquilo lá.

— Com você, sim. Mas de qualquer forma. Eu não quero que você se pergunte, você sabe. Nunca.

Seu sorriso foi lento e ela estendeu os braços para ele. — Venha aqui.

Vishous se juntou a ela, deitado meio a meio do corpo dela. Quando seus olhos de diamantes encontraram os dela, ela não sentiu hesitação.

— Eu confio em você, —disse ela.

V piscou um certo número de vezes—como se ele estivesse tendo um momento—e então pressionou os lábios nos dela com um sorriso.

— Eu também te amo, Jane Whitcomb. Para sempre mais.

 

Capítulo 65

 

Assail não dormiu. Em absoluto. Mesmo quando a bagunça pós-alimentação se instalou, ele estava bem desperto.

Porque ele descobriu o que Marisol e Vishous estavam discutindo. Ele sabia exatamente qual era o assunto, e por que V estava tão desequilibrado, e por que sua Marisol, como sempre, absolutamente se recusara a ceder.

Ele olhou através da parede para o relógio e tentou não surtar que ela tinha ido embora quase duas horas. — Foda-se isso ...

A porta se abriu e, enquanto sua mulher ficava entre os batentes, ele ficou imediatamente feliz e pronto para gritar com ela.

— Eu sei o que você fez, —ele disse bruscamente. — Você foi para a casa de Benloise, não foi? Você foi ver a irmã dele.

Marisol pelo menos teve a graça de parecer envergonhada. — Agora, Assa ...

— Não está certo? Não me diga "Agora Assail!" você poderia ter se matado!

— Nós não fizemos isso apenas com diferentes pronomes, —ela murmurou enquanto forçava a porta a se fechar mais rápido do que suas dobradiças apreciavam. — E ela ia matá-lo—se ficarmos em Caldwell, ela teria encontrado você e ...

— Ela está morta, —ele exigiu com força.

— Sim. Alguém vai encontrá-la com uma estátua de bronze na cabeça e uma xícara de chá destroçada a cerca de um metro e oitenta do corpo na parte de trás da casa do irmão. Marisol levantou a mão. — E eu sou uma boa e pequena assassina—eu não entrei. Eu tinha uma chance limpa e eu a peguei e fiz valer a pena. Então eu saí e agora estou em casa, e nunca mais estamos falando disso novamente. Você cuidou de Ricardo para mim, eu cuidei de sua irmã para você, e agora estamos ambos fora dessa vida para sempre. Vishous e seu povo terão que comprar todas essas balas de outra pessoa. Eles não são idiotas. Eles vão descobrir como.

Assail cruzou os braços sobre o peito. — Eu não aprovo.

— Foi por isso que eu não perguntei a você.

Ela se aproximou da cama, tirando a parka. Então sua lã. Em seguida, ela ...

Enquanto seus seios nus faziam uma aparência estonteante, e seu sexo batia em uma ereção que poderia ter levantado a parte de trás de um carro, ele esqueceu tudo sobre estar chateado.

O que não foi justo.

— Você está tentando me distrair, —ele reclamou quando ela começou a tirar as calças. — Você é ... oh, Deus ... —sem calcinha. Ela não estava usando calcinha.

— Está funcionando, —ela disse com uma lenta volta para a porta.

— Foda-se, —ele respirou quando ela se aproximou e trancou a porta. — Sim.

— Bom. Esse foi o plano.

Assail não perdeu tempo. Ele empurrou os cobertores leves para baixo, puxou a bata do hospital, e então ela estava em cima da cama sobre ele.

— Eu te amo, —ela disse enquanto o beijava. — E eu não tive nenhuma chance. Dentro e fora. O trabalho foi feito com segurança, eu juro.

Assim que ela se abaixou em sua excitação, ele pensou que nunca teria imaginado ele e o amor de sua vida tendo uma conversa tão factual sobre o assassinato de alguém. Então, novamente, quem mais ele acha que iria acabar?

Apenas uma fêmea forte, com vontade própria e as habilidades necessárias, capturaria seu coração.

E Marisol Maria Rafaela Carvalho, também conhecida como Sola Morte, era aquela mulher exatamente.

— Eu te amo, —disse ele com um gemido quando se tornaram um.

E então ele parou de pensar completamente e apenas se divertiu com o sentimento. Certamente haveria obstáculos a serem superados e conflitos a serem resolvidos—e ele teria que encontrar algo produtivo para fazer com ele mesmo.

Mas se ele tivesse aprendido uma coisa em seus quatrocentos anos de existência?

Com amor ... todas as coisas são possíveis.
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AGUARDEM!!!

Notas

[←1]


70° F (Fahrenheit) é 21° C (Celsius)





[←2]



Baía Biscayne é uma laguna, chamada informalmente de baía, no estado americano da Flórida. Na porção norte da laguna localizam-se as cidades de Miami e Miami Beach.





[←3]


Empresa americana sediada na Flórida, Miami, para comprar móveis de casa on-line.





[←4]


A Target Corporation Inc, mais conhecida como Target, é uma rede de lojas de varejo dos Estados Unidos, fundada em 1902 por George Draper Dayton sediada em Minneapolis no estado de Minnesota.





[←5]


Taberna, armazém de secos e molhados. Atualmente é um termo utilizado para referir-se à algo que não sabe-se ou não se lembra o verdadeiro nome.





[←6]


Steinway & Sons é uma marca fabricante de pianos, fundada em 1853 por Heinrich Steinweg na cidade de Nova York.





[←7]


 A Pistola é uma arma de fogo ou o feeder, leve, de cano curto. Uma pistola geralmente é uma arma pequena de boa empunhadura e rápido manuseio, feita originalmente para uso pessoal em ações de pequeno alcance.





[←8]



William James "Bill" Murray é um ator e humorista americano. Tornou-se conhecido por integrar o elenco do programa de televisão Saturday Night Live, eventualmente estrelando diversos filmes aclamados.





[←9]



Peter Venkman, é um personagem fictício da franquia Ghostbusters.





[←10]


E uma marca de nascença





[←11]

 A Glock é uma pistola fabricada pela empresa austríaca Glock Ges.m.b.H., que iniciou as suas atividades em 1963, produzindo itens de metalurgia e plástico, como facas e coldres, comercializados, em parte, para o exército.





[←12]


 Gloria Steinem é uma jornalista estadunidense, célebre por seu engajamento com o feminismo e sua atuação como escritora e palestrante, principalmente durante a década de 1960.





[←13]

Edgar Hilaire Germain Degas foi um pintor, gravurista, escultor e fotógrafo francês. É conhecido sobretudo pela sua visão particular no mundo do ballet, sabendo captar os mais belos e subtis cenários.





[←14]


Também chamada de: Fenda labial. São aberturas ou fendas no céu da boca e nos lábios.






[←15]


Black Dagger Brotherhood – Irmandade da Adaga Negra





[←16]



Vodka de excelente qualidade pura ou com sabores.





[←17]



Concurso de conhecimento de TV Americana. 





[←18]


Olhos azuis Bahamas – Referência aos diversos tons de azul das águas de Bahamas ... cristalinas a ponto de causar confusão nos olhos.





[←19]



Tootsie Pops – são pirulitos de balas duras cheios e mastigável Tootsie Roll com vários sabores. Eles foram inventados em 1931 por Lukas R. "Luke" Weisgram, um funcionário da The Sweets Company of America. A empresa mudou seu nome para Tootsie Roll Industries em 1969.





[←20]


 Michael Gary Scott é um personagem fictício na NBC 's The Office, interpretado por Steve Carell e baseado em David Brent da original versão britânica do programa.





[←21]


A LLBean é uma empresa americana de varejo de capital fechado fundada em 1912 por Leon Leonwood Bean. A empresa está sediada em Freeport, Maine, Estados Unidos. É especializada em roupas e equipamentos de recreação ao ar livre. Com venda online. 





[←22]



O Juramento de Hipócrates é um juramento solene efetuado pelos médicos, tradicionalmente por ocasião de sua formatura, no qual juram praticar a medicina honestamente.





[←23]


Edifício fictício que aparece no filme Jungle of Crystal (Die Hard), sendo sua principal localização.





[←24]


 Pistola 9 mm





[←25]


Non sequitur é uma expressão latina (em português "não se segue") que designa a falácia lógica na qual a conclusão não decorre das premissas.





[←26]


Protagonista do romance Conto de Natal, de Charles Dickens.





[←27]


 Fundada em 2002, em Boulder, Colorado (EUA), a Crocs™ é líder mundial em calçados casuais inovadores para homens, mulheres e crianças. Feito em borrachas, Croslite, PVC, Sintético, Têxtil. Muito usado pelo pessoal de saúde.





[←28]


 A Spic and Span é uma grande marca norte-americana de produtos para limpeza doméstica para todos os fins. Nos Estados Unidos, o produto de limpeza é chamado Spic 'n' Span. O produto é propriedade da Prestige Brands, que o comercializa para uso do consumidor. O ex-proprietário Procter & Gamble comercializa Spic e Span para uso comercial.





[←29]

 A pasta de dente CREST, segunda marca mais vendida nos Estados Unidos na categoria saúde, foi a principal responsável por mudar o segmento conhecido como “Oral Care”, com a introdução do primeiro creme dental com flúor a ser reconhecido clinicamente como eficaz na prevenção de cáries e, por isso, aclamado como uma das maiores conquistas científicas do século passado.





[←30]


O habanero é uma variedade de pimenta. Os habaneros são verdes e colorem conforme amadurecem. As variantes de cor mais comuns são laranja e vermelho, mas a fruta também pode ser branca, marrom, amarela, verde ou roxa. Normalmente, um pimentão habanero maduro mede de 2 a 6 cm de comprimento.





[←31]


Capsicum (pimenta), conhecida no Equador e Peru como rocoto, locoto na Bolívia e na Argentina e como a pimenta "Manzano" no México, que significa "maçã" para sua fruta em forma de maçã. Esta espécie é encontrada principalmente no centro e sul ...





[←32]


Pimenta pequin uma pimenta malagueta comumente usada em especiarias. Pequins geralmente crescem cerca de quatro metros de altura e dois metros de largura. Ficam cobertos com pequenas bagas de pimentão avermelhado durante todo o verão. Este tempero é 20 vezes mais quente que os jalapeños! Alguns descrevem seu sabor como cítrico, com nozes e defumado (se secar com fumaça).





[←33]


Bhut Jolokia, também conhecida por outros nomes, como Naga Jolokia ou Pimenta Fantasma é uma pimenta famosa por ter sido reconhecida pelo Guinness World Records, em 2007, como a pimenta mais picante do mundo.





[←34]


A capsaicina é um composto químico e o componente ativo das pimentas conhecidas internacionalmente como pimentas chili, que são plantas que pertencem ao gênero Capsicum.





[←35]


Pai, em espanhol





[←36]


The Sopranos/ Os Sopranos) é uma premiada série de tv dramática estadunidense. A série acompanha a vida de Tony Soprano (James Gandolfini), um mafioso ítalo-americano de Nova Jersey que depois de um ataque de pânico, procura ajuda profissional, é a Dra. Jennifer Melfi (Lorraine Bracco) quem o ajuda a lidar com os problemas e "negócios da família". 





[←37]


Journey (pronúncia inglesa: ˈdʒɜː.nɪ ou ˈdʒəː.ni) é uma banda americana de rock formada em 1973 em São Francisco, Califórnia. A banda passou por diversas fases, sendo mais conhecida pelos sucessos na rádio no início da década de 1980, com uma série de baladas como "Faithfully", "Lights", "Open Arms", além de outras como "Lovin', Touchin', Squeezin'", "Don't Stop Believin'", "Any Way You Want It", "Separate Ways (Worlds Apart)" e "Wheel In The Sky".





[←38]



 Flores de Aço (Steel Magnolias, no original) é um filme estadunidense de 1989, do gênero drama, dirigido por Herbert Ross.





[←39]



Arby's é a segunda maior cadeia de restaurantes de sanduíches fast-food de serviços rápidos nos Estados Unidos, em termos de unidades com mais de 3.300 restaurantes em todo o sistema e terceiro em termos de receita. Em outubro de 2017, a Food & Wine chamou a segunda maior cadeia de sanduíches da América (depois do Subway) de Arby.





[←40]

 O Hummer é um veículo da AM General e sua marca, assim como o direito de marketing, pertencente à GM. Ele foi desenvolvido a partir do HMMWV, originalmente um veículo de guerra que acabou caindo no gosto dos consumidores americanos e virou sucesso de vendas entre as SUVs.





[←41]


 Botas combate ou cuturnos de ‘chutar traseiros de Lessers’ ou de quem mexer com eles.








[←42]



Arnold Alois Schwarzenegger é um fisiculturista, ator, empresário e político austro-americano.





[←43]


 O buldogue inglês é uma raça canina oriunda da Inglaterra. Descende de cães utilizados para combater touros. Extremamente forte e leal.





[←44]


 O Boston
Red Sox é um time americano profissional de beisebol, pertencente a divisão Leste da Liga Americana, também formada por New York Yankees, Baltimore Orioles, Tampa Bay Rays e Toronto Blue Jays.





[←45]


 CVS é uma subsidiária da American varejo e cuidados de saúde empresa CVS Saúde, com sede em Woonsocket, Rhode Island. Também era conhecida como, e originalmente denominada Consumer Value Store e foi fundada em Lowell, Massachusetts, em 1963.





[←46]


Protetor para saco escrotal, usado em lutas de MMA, jogos de futebol, joquéi





[←47]


Esse nome Memorex pela pesquisa que fiz tem haver com uma empresa de CD ou um tipo de arquivo EXE para jogos. Então pelo que eu entendi memorex que dizer, sendo uma coisa da sua cabeça, sua cabeça estava lhe pregando uma peça ou imaginou isso. 





[←48]



Pistola TH 40 – No calibre .40 S&W, é indicada para o uso ostensivo policial e militar e outras forças de segurança.





[←49]


Pente de munição para Pistola Taurus.





[←50]



Deo colônia de alto custo.





[←51]


As Carolinas (em inglês The Carolinas) é o nome genérico que refere conjuntamente os estados de Carolina do Norte e Carolina do Sul, dos Estados Unidos





[←52]


Hoteis de estrada a preço popular. La Quinta Inns & Suites é uma cadeia de hotéis de serviço limitado nos Estados Unidos, Canadá, México e Honduras. A rede de hotéis anuncia intensamente na televisão com uma campanha voltada para viajantes de negócios.





[←53]


 O Centro Espacial John F. Kennedy é o porto espacial de lançamento de veículos espaciais da NASA localizado no Cabo Canaveral, na Ilha Merritt, nos Estados Unidos. O local se localiza entre Miami e Jacksonville.





[←54]


 Joías de de luxo de marca feitos com cristais lapidado (Broche Pássaro Swarovski)





[←55]


 Emily Post (c. 27 de outubro de 1872 - 25 de setembro de 1960) foi uma autora americana famosa por escrever sobre etiqueta.





[←56]



Pretzel/Bretzel é um tipo de pão muito popular entre as populações de língua alemã, sendo portanto bastante difundido na Alemanha, Áustria, Suíça e também nas regiões da Alsácia (França) e do Alto Adige (Itália). Em forma de nó, é seco, estaladiço, habitualmente assado, podendo ser doce ou salgado.





[←57]


Estrelas de arremesso/Shuriken/Ninjutsu - Shuriken (a lâmina que se atira) é uma arma de arremesso de origem japonesa e está entre as 18 disciplinas do Ninjutsu, no Shuriken Jutsu. São divididas em: Bo Shuriken e Hira Shuriken, onde são classificadas de acordo com o grupo, número de pontas e formato. Klevin Gatte afirma que o sentido literal pode ser traduzido como: "lâmina atrás da mão" ou "lâmina oculta na mão".





[←58]


Balas Halls Mentho Lyptus





[←59]


Marca de uma mistura de pó com sabor para preparar bebidas, embora não seja recomendado porque é prejudicial à saúde. Sola se refere ao fato de que a bebida é ruim, mas deve ser tomada da mesma forma.





[←60]



Deadpool – Filme da Marvel Comics.





[←61]


O uso mais conhecido da expressão "buraco do coelho" faz referência à história "Alice no País das Maravilhas". No livro de Lewis Carroll, Alice segue o coelho até sua toca que na verdade é um portal para um mundo totalmente desconhecido.





[←62]


 Filme da Disney





[←63]


Moana: Um Mar de Aventuras, da Disney ... Letra da canção do Maui ... You’re Welcome 

‘De Nada’ que o Rhage ta cantando no carro, nesse link .... https://www.letras.mus.br/dwayne-johnson/youre-welcome/traducao.html





[←64]



Velociraptor, é um gênero de dinossauros terópodes que viveram aproximadamente a 75 a 71 milhões de anos atrás, durante a última parte do período Cretáceo. Duas espécies são reconhecidas atualmente, embora outras tenham sido atribuídas no passado.





[←65]


Uma das canções do filme Trolls da DreamWorks, lançado em 2016, canção de Justin Timberlake ‘Cannot Stop Feeling’,
link da música ...
https://www.youtube.com/watch?v=oWgTqLCLE8k





[←66]


O termo Muzak é - pelo menos nos Estados Unidos - frequentemente usado como um termo para a maioria das formas de música de fundo, independentemente da fonte da música, e também pode ser conhecido como música de fundo de “lojas de departamento e elevadores”.





[←67]



Fiona Apple McAfee Maggart (Manhattan, 13 de Setembro de 1977) é uma cantora, compositora e pianista norte-americana. Sua música é influenciada pelo jazz antigo, pop e rock alternativo.





[←68]


 A camada externa branca do globo ocular.





[←69]



A Millennium Falcon foi uma cargueiro leve corelliana YT-1300 usada pelos contrabandistas Han Solo e Chewbacca durante a Guerra Civil Galáctica. Do filme - Star Wars





[←70]


 O adesivo para deixar de fumar libera uma quantidade considerada segura de nicotina para que as consequências da abstinência diminuam sem que a pessoa precise recorrer ao cigarro e, portanto, voltar ao vício. Existem vários produtos hoje no mercado, com níveis diferentes da substância.





[←71]



Bryson Djuan Tiller é um cantor, compositor americano e ocasionalmente rapper. Seu álbum de estreia, T R A P S O U L, foi lançado em 2 de outubro de 2015.





[←72]


PAD – significa Pelo amor de Deus





[←73]


NICORETTE® é uma goma de mascar, quando é mascada ocorre a liberação da nicotina que é absorvida na boca e promove o alívio dos sintomas relacionados à ausência de nicotina.





[←74]

 A William
Wrigley Jr. Company é uma multinacional americana fundada em 1891 voltada principalmente para a produção de goma de mascar. Sua sede está localizada em Chicago, Illinois.





[←75]


O Real Housewives de New Jersey (abreviado RHONJ) é uma série de televisão de realidade americana. Desenvolvida como a quarta parcela da franquia The Real Housewives.





[←76]



O golden retriever é uma raça canina originária da Grã-bretanha, foi desenvolvida para a caça de aves aquáticas selvagens. Ótimo para cães guias.





[←77]


Medicação psicotrópica com efeito sedativo, ansiolítico, anticonvulsivante, amnésico e relaxante muscular





[←78]


Pertence ao grupo do benzodiazepína de alta potencia





[←79]


A adrenalina ou epinefrina - é um hormônio simpaticomimético e neurotransmissor responsável por preparar o organismo para a realização de grandes feitos, derivado da modificação de um aminoácido aromático (tirosina), secretado pelas glândulas suprarrenais, assim chamadas por estarem acima dos rins. Em momentos de "stress", as supra-renais secretam quantidades abundantes deste hormônio que prepara o organismo para grandes esforços físicos, estimula o coração, eleva a tensão arterial, relaxa certos músculos e contrai outros.





[←80]


Dextrose 5% em Água (D5W) Intravenosa - A dextrose é uma forma de glicose (açúcar). Dextrose 5% na água é injetada em uma veia através de um IV para substituir os líquidos perdidos e fornecer carboidratos para o corpo. Dextrose 5% em água é usada para tratar baixa taxa de açúcar no sangue (hipoglicemia), choque de insulina ou desidratação (perda de fluidos).





[←81]


O jet lag é um distúrbio temporário do sono. Ocorre quando o relógio biológico do corpo está fora de sincronia com os sinais de um novo fuso horário. Pode haver desorientação relacionada à exposição à luz e aos horários das refeições.





[←82]








[←83]


United Parcel Service, mais conhecida por UPS, é uma das maiores empresas de logística do mundo, distribuindo diariamente mais de 14 milhões de encomendas em mais de 200 países. A sua sede é em Atlanta, Geórgia, Estados Unidos.





[←84]


 Um carro de desempenho americano de porte médio com um bloco grande de 400 libras cúbicas, 400 cavalos mais de força, com torque suficiente para sustentar a rotação da terra no virabrequim. Costumam ser vistos importunando as maravilhas tecnológicas e carros super-caros. Pode ser modificado por pessoas comuns que não tem quem compre coisas para eles por conseguir uma boa nota na escola. Alto, orgulhoso, rude e bruto, estes são carros de verdadeiros.





[←85]


Emaculador. Castrador





[←86]



David Lee Roth, também conhecido como Diamond Dave, é um compositor musical, ator, autor, personalidade do rádio e um vocalista de rock, que se tornou notório por seu trabalho no Van Halen.





[←87]

 O Torneio de tênis de Wimbledon é o mais antigo torneio de tênis do mundo, e é considerado como o de maior prestígio.





[←88]



Morpheus é o nome de um personagem fictício no filme de ficção científica, The Matrix, The Matrix Reloaded e The Matrix Revolutions.





[←89]



Flo é um personagem vendedor imaginário que aparece em mais de 100 comerciais para Progressive Corporação, começando em 2008. Interpretado por atriz e comediante Stephanie Courtney, o personagem desenvolveu uma base de fãs em redes sociais e tornou-se uma publicidade icônico mascote. Flo é uma caixa e é reconhecida pelo seu entusiasmo extremo, crachá, uniforme branco espumante sem rugas, personalidade otimista, maquiagem pesada e penteado retro.





[←90]


Filho da Puta





[←91]


 Isqueiro





[←92]



Série americana chamada The George Burns e Gracie Allen Show: Diga Goodnight Gracie.





[←93]

 Marca de shampoo





[←94]


Hawkeye
e Hunnicutt – O capitão BJ Hunnicutt (interpretado por Mike Farrell) é um personagem fictício do programa de televisão M  A  S * H, que decorreu entre 1972 e 1983 na CBS. São dois personagens médicos. A série acompanhava o cotidiano de um grupo de militares nos bastidores das batalhas que tinham como tarefa cuidar dos feridos. Os protagonistas eram os capitães Franklin Pierce-Hawkeye (Alan Alda) e John McIntyre (Wayne Rogers). Fazia também uma crítica ácida e incisiva a todas as formas de poder.





[←95]


 Versace é uma famosa marca italiana de moda fundada em 1978 por Gianni Versace. Após a trágica morte de Gianni Versace, a sua irmã, Donatella Versace, tornou-se a directora artística da marca e o seu irmão, Santo Versace, tornou-se o presidente da marca. Hoje em dia, a Versace é uma das mais importantes marcas de moda voltada ao luxo e glamour de todo o mundo, desenhando e vendendo roupas, acessórios, perfumes, cosméticos, artigos de decoração para o lar e jóias.





[←96]


Studio 54 foi uma lendária discoteca localizada em Manhattan, Nova Iorque, inaugurada em 26 de abril de 1977, encerrou suas atividades em março de 1986. Que era frequentada pelas celebridades da época.





[←97]


NeimanMarcus, originalmente NeimanMarcus, é uma loja de departamentos americana, com sede em Dalla, Texas.





[←98]


ER Emergence Room = Pronto Socorro





[←99]



Jaqueta Patagônia. Marca de jaquetas acolchoadas.





[←100]



Ginger Rogers – Virginia Katherine McMath, foi uma atriz, dançarina, cantora do cinema e teatro norte-americano na década de 20. Ícone de beleza e sensualidade.





[←101]

 Pretzels.





[←102]



Doritos.





[←103]

 Barras de Snickers.





[←104]


A barra da Via Láctea é uma barra de chocolate, fabricada e distribuída pela empresa de confeitos Mars. Introduzida em 1923, a versão americana da barra Milky Way é feita de nougat de malte de chocolate coberto com caramelo e coberto com chocolate ao leite e vendido como barra de Marte em qualquer outro lugar. 





[←105]



Hot Pockets é uma marca americana de microondas turnovers e sanduíches de bolso geralmente contendo um ou mais tipos de queijo, carne ou legumes. A Hot Pockets foi fundada pela empresa Chef America Inc. Desde 20 de abril de 2002, eles foram produzidos pela Nestlé.





[←106]



Tums é um antiácido feito de sacarose (açúcar) e carbonato de cálcio (CaCO 3) fabricado pela GlaxoSmithKline em St. Louis, Missouri, EUA. Eles também estão disponíveis em uma versão sem açúcar. É uma droga sem receita, disponível em muitas lojas de varejo, incluindo farmácias, mercearias e merchandising de massa. Ele fornece alívio da indigestão ácida, azia e indigestão ("estômago azedo").





[←107]


 CVS é uma subsidiária da American varejo e cuidados de saúde empresa CVS Saúde, com sede em Woonsocket, Rhode Island. Também era conhecida como, e originalmente denominada Consumer Value Store e foi fundada em Lowell, Massachusetts, em 1963.





[←108]



Antisséptico a base de Iodopovidona ou Povidona-iodo é um complexo químico solúvel em água de iodo com polivinilpirrolidona.





[←109]


 Volume que faz parte de uma obra impressa ou manuscrita





[←110]


Serviço de assinatura de pagamento oferecido pela Amazon.com que dá aos usuários acesso a entrega gratuita em 2 dias (1 dia em áreas selecionadas).





[←111]



Earl Grey é o nome dado a qualquer tipo de chá aromatizado com óleo essencial de bergamota. O tipo mais frequente de Earl Grey é à base de chá preto, mas a designação também se aplica a infusões aromatizadas de chá verde e chá branco.





[←112]



Lake George, apelidado de Queen of American Lakes, é um lago oligotrófico longo e estreito localizado na base sudeste das Montanhas Adirondack, na porção nordeste do estado norte-americano de Nova York. Encontra-se dentro da região superior do Grande Vale dos Apalaches e drena todo o caminho para o norte até o Lago Champlain e a bacia de drenagem do Rio São Lourenço. O lago está situado ao longo do caminho histórico natural (ameríndia) entre os vales do Hudson e St. LawrenceRivers, e assim fica na rota terrestre direta entre Albany, Nova York e Montreal, Quebec, Canadá.





[←113]



As Montanhas
Adirondack, são uma cordilheira do estado norte-americano de Nova Iorque que ultrapassa os 1200 metros de altitude em 40 dos seus picos, culminando nos montes Marcy, Mclntyre, Skylight, Haystack e Dix.





[←114]



O scone é um pão rápido (quick bread – expressão usada para diferenciar os pães que não utilizam fermento biológico) de origem escocesa. Ele é muito popular no Reino Unido e também nos Estados Unidos, Canadá, Austrália, Nova Zelândia e Irlanda.





[←115]



Viking – DESIGN E QUALIDADE. A Viking se preocupa em trazer produtos com design diferenciado e duradouro. Todos os produtos possuem certificação Inmetro, seguindo os padrões e normas de segurança do Brasil, e selo Energy Star. UMA LINHA COMPLETA PARA SUA COZINHA. 





[←116]



Potbellied stove - Um fogão barrudo é um fogão a lenha de ferro fundido, redondo com uma protuberância no meio. O nome deriva da semelhança do fogão com o da barriga de um homem gordo. Eles foram projetados para aquecer grandes espaços e eram frequentemente encontrados em estações de trem ou em escolas de um só cômodo. O topo plano da lareira permitia cozinhar comida ou aquecer a água.





[←117]


BTU é a sigla de British Thermal Unit, expressão em inglês que significa Unidade Térmica Britânica. BTU é uma unidade de energia, que mede a quantidade de energia necessária para elevar a temperatura.





[←118]



Ilha – Bancada feita para cortes em uma cozinha planejada.





[←119]



Pretty Woman (Uma Linda Mulher (título no Brasil) ou Um Sonho de Mulher (título em Portugal))
é um filme de comédia romântica americano de 1990, ambientado em Los Angeles, o filme é estrelado por Richard Gere e Julia Roberts.





[←120]


Joe Shmoe (também escrito Joe Schmoe e Joe Schmo e "Yo Hschmo"), que significa "Joe Anybody", ou "Ninguém em Particular", é um dos nomes de ficção mais usados no inglês americano. Adicionar um "Shm" ao início de uma palavra significa diminuir, negar ou descartar um argumento (por exemplo, "Chuva, shmain, temos um jogo para jogar"). Também pode indicar que você está sendo irônico e / ou sarcástico. Esse processo foi adaptado em inglês a partir do uso do prefixo "schm" em iídiche para descartar alguma coisa; como em "Fancy, schmancy". (Assim negando a alegação de que algo é chique)."(" Schmoo '" schmoe') foi considerado por alguns linguistas a ser um recorte do iídiche 'Schmuck' uma etimologia apoiada pelo Dicionário de Inglês Oxford, que a derivação não é universalmente aceita.





[←121]


72° F (Fahrenheit) é 23° C (Celsius)





[←122]



Lógia ou loggia é um elemento arquitetônico aberto inteiramente ou em um dos lados – como uma galeria ou pórtico - coberto e, normalmente, sustentado por colunas e arcos. A lógia pode ser pervia, ou seja, transitável, ou apenas decorativa.





[←123]


 Judy Garland, nome artístico de Frances Ethel Gumm (Grand Rapids, 10 de junho de 1922 — Londres, 22 de junho de 1969), foi uma atriz americana considerada por muitos uma das principais estrelas cantoras da "Era de Ouro" de Hollywood dos filmes musicais. Garland recebeu o Óscar Juvenil, um prêmio especial em reconhecimento pela sua atuação em O Mágico de Oz.





[←124]


Nope é não, tem também Nah, que também significa não, são termos muito usados aqui.





[←125]


 Um vestido de hospital, também chamado de vestido de johnny ou johnny é "uma peça longa e solta de roupa usada em um hospital por alguém fazendo ou fazendo uma operação". Pode ser usado como roupa para pacientes acamados.





[←126]

 Alexis Colby – Personagem fictício da série Dinastia da TV, que usava ombreiras enormes.





[←127]



Mata-borrão é um papel sem cola que tem o objetivo de absorver tinta fresca. Mata-borrão é um termo muito utilizado no sul do Brasil, em especial no Rio Grande do Sul. O nome mata-borrão tem origem na época das canetas de pena, onde as pessoas dependiam apenas de tinteiros, e para o papel não ficar todo borrado, utilizava-se o mata-borrão para absorver a tinta, por isso leva esse nome.





[←128]


 Wonder Bread é o nome de uma marca de pão. É vendido nas lojas norte-americanas e produzido por três empresas distintas: no Canadá, pela Weston Bakeries Limited, subsidiária da George Weston Limited, nos Estados Unidos da América pela Flowers Foods, e no México pelo Grupo Bimbo. Foi vendido pela primeira vez em 1921 nos Estados Unidos, e mais tarde se tornou um dos primeiros a ser vendido em fatias prévias, sendo comercializado assim em todo o país em 1930. Isso levou à frase popular "a melhor coisa desde o pão fatiado".





[←129]


Doces feitos de caramelo líquido, biscoitos e chocolate. O desafio é que esquerda e direita (esquerda e direita) são diferentes, embora na verdade sejam idênticas.





[←130]


Super Bowl é um jogo do campeonato da NFL, a principal liga de futebol americano dos Estados Unidos, que decide o campeão da temporada. Disputada desde 1967, a partir da junção das duas principais conferências da Liga. 





[←131]


Atlântida é uma lendária ilha ou continente cuja primeira menção conhecida remonta a Platão em suas obras "Timeu ou a Natureza" e "Crítias ou a Atlântida" https://pt.wikipedia.org/wiki/Atl%C3%A2ntida





[←132]


Filme Caça-Fantasmas.





[←133]


 Masterpiece (anteriormente conhecido como Masterpiece Theater) é uma série de televisão de antologia de dramaproduzida pela WGBH Boston. Ele estreou no Serviço Público de Radiodifusão (PBS) em 10 de janeiro de 1971, tornando-a mais longa semanal da América do horário nobre série de drama. A série apresentou inúmeras produções britânicas aclamadas.





[←134]


 A enchilada é uma panqueca de milho mexicana, muito condimentada, recheada de carne de vaca, feijões ou frango e que leva por cima molho de piripíri e queijo ralado. 





[←135]

 marca de sabão em barra





[←136]







[←137]








[←138]








[←139]



Silenciador, supressor de ruído (embora o supressor não diminui literalmente o som, sendo que ele "espalha" as ondas sonoras, fazendo que não se perceba de onde o disparo foi efetuado) ou abafador, é um dispositivo que diminui a velocidade com que os gases produzidos pela explosão da pólvora são expelidos do cano da arma, diminuindo assim, em mais de metade o som do disparo. Trata-se de um cilindro (fixado ao fim do cano da arma) que contém diversos câmaras separadas por abafadores de metal com orifícios em seu centro. Quando o projétil atravessa o silenciador, passa por estes orifícios, por onde os gases entram e se espalham pelas câmaras antes de serem expelidos. Os silenciadores permitem que os gases da atmosfera alcancem o projétil antes do disparo, diminuindo o som do disparo. Apesar do nome "silenciador" o som do disparo não é totalmente suprimido, se assemelhando a um barulho de chicote. Porém, existem armas especificas que disparam tranquilizantes, munidas de silenciadores com baixos níveis de ruido. Silenciadores não são eficazes em rifles ou revólveres, pois no rifle a velocidade da munição é maior do que a do som, o que por si só já produz grande ruído supersônico, (porém fabricam silenciadores de rifle, na maioria das vezes é para não deixar a evidente explosão no cano da arma). Já no revólver o silenciador não impede a saída dos gases pelo tambor da arma.






[←140]

 A New York Fashion Week, atualmente conhecida por Mercedes-Benz Fashion Week, é um dos maiores eventos de moda realizado na cidade de Nova Iorque. New York Fashion Week 2018. De: quinta-feira, 6 de setembro até: sexta-feira, 14 de setembro.





[←141]


Tetherball ou Espirobol, às vezes grafado como espiribol, é um esporte em que um poste possui uma bola envolta por uma rede e esta por sua vez amarrada ao topo do poste por uma corda, em que jogadores adversários ou duas duplas adversárias devem enrolar a bola no seu próprio sentido antes que a dupla ou jogador adversário o faça.





[←142]


Um caminhão semi-reboque (mais comumente semi caminhão ou simplesmente "semi") é a combinação de uma unidade de trator e um ou mais semi-reboques para transportar frete. É várias vezes conhecido como um transporte no Canadá; semi ou solteiro na Austrália e Nova Zelândia; semi, trator-reboque, grande equipamento ou dezoito rodas nos Estados Unidos; e camião articulado, abreviado artic, no Reino Unido e na Irlanda.





[←143]


American Horror Story é uma série de televisão americana antológica de terror criada e produzida por Ryan Murphy e Brad Falchuk.





[←144]

 Stranger Things é uma série de televisão americana de ficção científica e terror criada, escrita, dirigida e co-executiva produzida pelos irmãos Matt e Ross Duffer, assim como co-executiva produzida por Shawn Levy e Dan Cohen, sendo distribuída pela Netflix. A série se passa na década de 1980, e é altamente tematizada pelos elementos culturais da época, com uma trilha sonora toda remetente aos marcantes sintetizadores da época. Na trama, um garoto desaparece misteriosamente na pequena cidade de Hawkins, Indiana, e faz seus amigos partirem por sua busca, que, no caminho, encontram uma estranha garota com poderes telecinéticos.





[←145]


Verizon – A Wireless é uma operadora de telefonia móvel nos Estados Unidos fundada em 2000. É a maior operadora de telefonia móvel do país, com mais de 80 milhões de clientes. Atrás está a AT & T Mobility, com um total de 67,2 milhões de clientes.





[←146]


Agnóstico é aquele que considera os fenômenos sobrenaturais inacessíveis à compreensão humana. A palavra deriva do termo grego agnostos que significa “desconhecido" ou "não cognoscível”. Os agnósticos são seguidores do agnosticismo, que considera inútil discutir temas metafísicos, pois são realidades não atingíveis através do conhecimento. Para os agnósticos, a razão humana não possui capacidade de fundamentar racionalmente a existência de Deus.





[←147]


Ocorre quando está localizado muito perto do colo uterino, obstruindo sua abertura, o que pode envolver uma cesárea de emergência.





[←148]


Little (pequeno) Wrath.






[←149]


Histerectomia é uma operação cirúrgica da área ginecológica que consiste na remoção do útero. A histerectomia pode ser total, quando se retira o corpo e o colo do útero, ou subtotal, quando só o corpo é retirado.





[←150]


Refere-se a pacientes com problemas clínicos de risco normal ou menor.





[←151]



Ali Babá (em árabe: علي
بابا) é uma personagem fictícia baseada na Arábia pré-islâmica. O conto está descrito nas aventuras de Ali Babá e os Quarenta Ladrões, que faz parte do Livro das Mil e Uma Noites ou Noites na Arábia. Alguns críticos acreditam que esta história tenha sido adicionada ao Livro das Mil e Uma Noites por um dos seus transcritores europeus, Antoine Galland, que foi um orientalista francês do século XVIII que talvez a tenha ouvido, de um contador de histórias árabe de Alepo. No entanto, Richard F. Burton garantiu que o conto faz parte do original Livro das Mil e Uma Noites. Esta história também tem sido utilizada como popular pantomima no famoso pantomima / musical Chu Chin Chow (1916). 





[←152]

 Joalherias muito exclusivas.





[←153]



Os Goonies encontram um misterioso mapa do tesouro de Willy, o Caolho, e começam a seguir as pistas, entrando num fabuloso mundo subterrâneo de passagens secretas, perigosas armadilhas e um antigo galeão pirata que esconde moedas de ouro.





[←154]



Citrino, também chamado de quartzo citrino é uma variedade de quartzo de cor amarela, laranja, excepcionalmente vermelha. Basicamente, é um quartzo com impurezas férricas.





[←155]









[←156]


 Abraham "Bram" Stoker foi um romancista, poeta e contista irlandês, mais conhecido atualmente por seu romance gótico Drácula, a principal obra no desenvolvimento do mito literário moderno do vampiro.





[←157]

Life Savers é uma marca americana de rebuçados em forma de anel. Sua gama de balas e sabores de frutas artificiais é conhecida por suas embalagens distintas, que vêm em rolos de alumínio enrolados em papel.





[←158]


30 por 30 – Serie de documentários sobre lendas do esporte produzido pela ESPN.





[←159]



Richard Morgan "Ric" Fliehr é um lutador de luta profissional estadunidense atualmente contratado pela WWE sob um contrato de lendas. Ele é mais conhecido pelo nome artístico Ric Flair.





[←160]



Dr Pepper é uma marca de refrigerante gaseificado, com corante de caramelo, comercializado nos EUA pela Cadbury Schweppes Americas Beverages, uma empresa da Cadbury Schweppes. A sua sede situa-se em Plano, no Texas. Os direitos da marca registada variam de país para país, apesar de esta ser detida na maior parte dos casos fora Brasil dos EUA pela Coca-Cola. Existe uma versão dietética de baixas calorias, conhecida por Diet Dr Pepper, assim como muitos outros sabores.





[←161]

Uma das marcas mais consumidas de achocolatados em pó nos Estados Unidos. A linha de chocolates quentes é produzida à base de cacau e leite.





[←162]


 Iroquois é o terceiro pico ao longo da MacIntyre Mountain Range e é mais frequentemente escalado com Algonquin Peak e Wright Peak.





[←163]


 Tundra é um bioma no qual a baixa temperatura e estações de crescimento curtas impedem o desenvolvimento de árvores. Existem três tipos de tundra: tundra ártica tundra alpina, e tundra antártica.





[←164]



Bentley Flying Spur





[←165]



Rolls-Royce Ghost





[←166]

 sapatos para neve






[←167]


Polícia do Departamento de Caldwell.





[←168]


 Marca de caminhões de brinquedo.





[←169]


Stranger Things é uma série de televisão americana de ficção científica e terror criada, escrita, dirigida e co-executiva produzida pelos irmãos Matt e Ross Duffer.





[←170]








[←171]


A pimenta bhut jolokia, ou pimenta fantasma, de origem indiana é 15 vezes mais forte que a malagueta. É a pimenta mais ardida do mundo.





[←172]


Jet lag –
um distúrbio do sono que pode afetar pessoas que viajam rapidamente em vários fusos horários.





[←173]


 Taxidermia ou taxiodermia é o feito de montar ou reproduzir animais para exibição ou estudo. É a técnica de preservação da forma da pele, planos e tamanho dos animais.





[←174]


Motrin (ibuprofeno) tem ação contra a inflamação dor e febre. É indicado no alívio de osteoartrite, artrite reumatóide, reumatismo articular (inflamação das “juntas”), nos traumas (como entorse do tornozelo e dor nas costas) e alívio da dor após procedimentos cirúrgicos em Odontologia, Ginecologia, Ortopedia, Traumatologia e Otorrinolaringologia.





[←175]


Escada – Marca de roupas alemã.





[←176]



Sinônimo de tumor, usada especificamente por Arnold Schwarzenegger (No filme Um Tira no Jardim de Infância), para responder sobre uma dor de cabeça em uma sala com adolescentes curiosos.





[←177]


Sigla para Caldwell Courier Journal





[←178]


Diário Nacional com um estilo cheio de grandes diagramas e fotografias. Ele também é conhecido por suas pesquisas sobre as opiniões do público americano.





[←179]


 A Roger Williams University (RWU) é uma universidade de artes liberais americana privada e coeducacional localizada em 140 acres (57 ha) em Bristol, Rhode Island, no Monte. Hope Bay, com uma filial em Providence, Rhode Island. Fundada em 1956, recebeu o nome do teólogo e co-fundador da Rhode Island, Roger Williams. (No entanto, a universidade não tem afiliação religiosa.) Nos últimos anos, a matrícula da escola foi de mais de 5.000 alunos, com mais de 480 funcionários acadêmicos.





[←180]



The Oscar Mayer Company – A Oscar Mayer Company é uma empresa americana de produção de carnes e embutidos, de propriedade da empresa americana de alimentos Kraft Heinz. É conhecida por seus cachorros-quentes, mortadelas, bacon, presunto.





[←181]


Hershey's Syrup – Xarope de chocolate, ou calda de chocolate, é um condimento doce com sabor de chocolate. Ele é frequentemente usado como uma cobertura ou molho em diversas sobremesas como sorvetes, misturado com leite para fazer leite achocolatado, ou misturado com leite e sorvete para fazer milk-shake de chocolate.





[←182]



Volkswagen Golf





[←183]


 Bong, bongo ou water pipe, também conhecido como purificador, é um aparelho utilizado para fumar qualquer tipo de erva, normalmente cannabis, tabaco e derivados. 





[←184]



Mountain Dew é um refrigerante não-alcoólico, de característica cor verde-limão, fabricada pela PepsiCo nos Estados Unidos e que voltou a ser vendida no Brasil no começo de novembro de 2015.





[←185]


Febreze é uma marca de eliminadores de odores domésticos fabricados pela Procter & Gamble.





[←186]



Elmer's
Glue, uma popular cola sintética baseada em PVA





[←187]

O High Five é um gesto, ou cumprimento presente em diversas culturas, muito comum nos Estados Unidos, que ocorre quando duas pessoas tocam suas mãos no alto simbolizando parceria, amizade e vitória.





[←188]

 (Corte de Citrinos De Cores Diferentes)
Da cor da cidra ou do limão. Qualquer fruto semelhante ao limão, como a laranja, a tangerina, etc.





[←189]


“Roger” foi a palavra escolhida para representar a letra “R”, que é claro, é a primeira letra da palavra “recebido” (received, em inglês). Resumindo, um piloto ao receber instruções, e para indicar que ele as recebeu, ele dizia “Roger”. Mas por que ele apenas não dizia “recebido”? Ora, durante a Segunda Guerra Mundial, nem todo mundo falava Inglês, mas “R” – ou “Roger” – tornou-se a forma internacionalmente aceita de reconhecer a recepção de transmissões. (Claro que em 1959, a palavra “Roger” foi substituída pela palavra “Romeo”, mas por esse tempo, “Roger” e “recebidos” eram sinônimos.) 





[←190]



Hannaford – Rede de supermercados





[←191]


Carregadores de armas automatizados para veículos.





[←192]


Overdose de dogras.





[←193]



Dunkin' Donuts é uma empresa global norte-americana especializada na venda de rosquinhas e café com sede em Canton, Massachusetts.





[←194]



Cabernet sauvignon é uma casta de uvas da espécie Vitis vinifera a partir da qual é fabricado vinho. Originária da região de Bordeaux, no sudoeste da França, ela é a uva vinífera mais difundida no mundo, encontrando-se em todas as zonas.





[←195]


Identificação, um documento (RG)





[←196]


ETA – abreviação hora estimada de chegada, em particular a hora em que se espera que uma aeronave ou navio ou ambulância chegue ao seu destino.





[←197]



Weekend at Bernie´s (BR: Um Morto Muito Louco / PT: Fim-de-Semana com o Morto) é um filme da comédia e aventura, realizado no ano de 1989 por Ted Kotcheff e estrelado por Andrew McCarthy e Jonathan Silverman.





[←198]


 The Evil Dead é um filme de terror sobrenatural de 1981, O filme foca-se em cinco colegas estudantes que vão de férias para uma cabana isolada numa floresta remota. Depois de encontrarem um livro que liberta uma legião de demônios e espíritos, alguns membros do grupo começam a sofrer de possessão demoníaca o que leva consequentemente a um caos sangrento.





[←199]



Rotisserie – um espeto rotativo para assar e assar carne.





[←200]

Veículo recreativo (RV) é o termo comumente utilizado para definir todos os veículos equipados com espaço de convivência e amenidades encontradas em uma residência. Um veículo do gênero normalmente inclui cozinha, banheiro e acomodações de repouso. Nesse ele foi acondicionado como uma ambulância. 





[←201]


Refere-se a armação dos óculos. Armações sunglasses conhecidas como tartaruga ou tortoise e combinam com looks dos mais diversos porque a estampa é considerada versátil e neutra.





[←202]


 Placas de sinalização interna fixas no teto





[←203]


 Eletrólitos são minerais que carregam uma carga elétrica quando estão dissolvidos em um líquido como o sangue. Os eletrólitos do sangue – sódio, potássio, cloreto e bicarbonato – ajudam a regular as funções dos nervos e músculos e manter um equilíbrio ácido-base e um equilíbrio de água.





[←204]


MSG ou
Glutamato monossódico é o sal sódico do ácido glutâmico, um dos aminoácidos não essenciais mais abundantes que ocorrem na natureza, que é encontrado naturalmente em alimentos como tomate e cogumelos.





[←205]


Não há nenhuma diferença entre um e outro. As duas palavras designam o mesmíssimo aparelho. A definição de notebook ou laptop é simples: um computador portátil, que pode ser usado com bateria ou na tomada, desenvolvido para fácil transporte e conveniência.





[←206]


 Chanel S.A. é uma empresa privada francesa que pertence a Alain e Gerard Wertheimer, netos de Pierre Wertheimer, que foi um parceiro de negócios da couturière Gabrielle Bonheur Chanel.





[←207]



James Tiberius Kirk é um personagem da franquia de entretenimento Star Trek.





[←208]


Poodle Shooter – Assim é chamado porque é pequeno e leve.





[←209]








[←210]

 A Dick's Sporting Goods, Inc., às vezes encurtada para a Dick's, é uma corporação americana de varejo de artigos esportivos da Fortune 500 com sede em Coraopolis, Pensilvânia, na Grande Pittsburgh.





[←211]


Meu pequeno pau chupado por um pony – Pijama com desenhos eróticos sarcástico do desenho,
'My Little Pony'





[←212]



Apple Jack e Rainbow Dash –
Personagens de 'My Little Pony'





[←213]


Para Sua Informação






[←214]


Em inglês, Vishous se equivoca com as palavras "maravilha" (maravilha / vagar) e "vagar" (perambular) porque elas soam parecidas.





[←215]


Pelo amor de Deus





[←216]


 Applejack – Personagem de My Little Pony





[←217]



Jock Strap (cuecas Jockstrap) estão se tornando cada vez mais difundido como vestuário de moda e como uma alternativa de suporte mais confortável de roupas íntimas típica – mas o que é a história do jockstrap (suporte atlético)? Jocks modernos podem muitas vezes ir abaixo da rota mais sexy, mas as origens do atleta não são tão glamourosos ...





[←218]


 Norman Mark Reedus é um ator, diretor, fotógrafo e modelo norte-americano que se tornou mais conhecido por seu personagem de Murphy MacManus, no filme The Boondock Saints, e Daryl Dixon na série televisiva da AMC The Walking Dead.





[←219]


 O Juramento de Hipócrates é um juramento solene efetuado pelos médicos, tradicionalmente por ocasião de sua formatura, no qual juram praticar a medicina honestamente.





[←220]



Kilt – saia escocesa usada pelos homens, mas como e o V, ele não ia usar uma saia xadres, não e. kkk ... um kilt de couro e mais a cara dele *-* 





[←221]



Tweed –
tecido de lã áspero, quente e resistente originário da Escócia.





[←222]


 Charneca é o nome comum português de um habitat caracterizado por vegetação xerófila, tipicamente urze de Portugal, análoga ao maquis do Mediterrâneo francês e ao heath das ilhas britânicas e o fynbos da África do Sul.





[←223]


 GQ é uma revista mensal sobre moda, estilo e cultura para os homens, através de artigos sobre alimentação, cinema, fitness, sexo, música, viagens, desporto, tecnologia e livros.





[←224]


MMA – Artes Marciais Mixtas





[←225]


 Vincent Leonard Price Jr. foi um ator norte-americano. Nascido no Missouri, Price veio de uma família rica, cercada por um ambiente cultural acima dos padrões e envolta em tradições antigas à moda europeia.





[←226]

 O The New England Journal of Medicine é uma das publicações científicas mais prestigiadas na área da medicina. Foi fundada pelo Dr. John Collins Warren em 1812. O fator de impacto da publicação é 72.406.





[←227]


 Sports Illustrated, também conhecida como SI, é uma das principais revistas esportivas dos Estados Unidos, publicada semanalmente desde 16 de agosto de 1954. Ela pertence ao conglomerado de comunicações Time Warner.





[←228]


Catálogo de eletrodomésticos, presentes e produtos de alta tecnologia.





[←229]


Instagram é uma rede social online de compartilhamento de fotos e vídeos entre seus usuários.





[←230]


 São palavras-chave ou termos associados a uma informação, tópico ou discussão que se deseja indexar de forma explícita no aplicativo Twitter, e também adicionado ao Facebook, Google+ e/ou Instagram.





[←231]


Snapchat é um aplicativo de mensagens com base de imagens, criado e desenvolvido por Evan Spiegel, Bobby Murphy e Reggie Brown, estudantes da Universidade Stanford.





[←232]


‘DST’ Doença Sexualmente Transmissível – Infecção transmitida por contato sexual, causada por bactérias, vírus ou parasitas.





[←233]


Significa entendido





[←234]


 CSI: Crime Scene Investigation (Investigação da cena do crime) é uma popular e premiada série dramática americana exibida pelo canal CBS. A série é centrada nas investigações do grupo de cientistas forenses do departamento de criminalística da polícia de Las Vegas, Nevada.





[←235]

 Campanário, também designada torre sineira é uma torre desenhada para conter sinos ("campanas"). Mas aqui se refere a ele união dos dedos na frente.





[←236]


Mountain Dew é um refrigerante não-alcoólico, de característica cor verde-limão, fabricada pela PepsiCo nos Estados Unidos e que voltou a ser vendida no Brasil no começo de novembro de 2015.





[←237]

 Saved by the Bell é uma série de TV norte-americana exibida originalmente em 4 temporadas, de 1989 a 1993. No Brasil, foi exibida no SBT com o nome de Uma Galera do Barulho. Em Portugal, a série foi transmitida pela TVI, entre 1993 e 1996.





[←238]


Carbonara ou spaghetti alla carbonara é uma receita tradicional italiana de massa. O seu nome é derivado da palavra italiana carbone, que significa carvão





[←239]


 Mercedes Bens S600.





[←240]


S&W 9mm.





[←241]



Cancelas – geralmente metálica e de pouca altura, usadas em passagens de nível para abrir ou fechar entradas. Geralmente usadas em entradas para estacionamento de supermercados, ou estacionamentos de shoppings, etc.





[←242]


Columbo é uma premiada série policial dos anos 1970 estrelada pelo ator Peter Falk. Esta série foi exibida em Portugal na RTP1, em 1973, às segundas-feiras, às 22 horas e 5 minutos, a seguir ao "Telejornal" e foi reexibida na RTP Memória mais tarde, por duas vezes. A série revolucionou as histórias de detetives





[←243]


Expressão que significa um alvo fácil.





[←244]

 Kevlar é a marca registada da DuPont para uma fibra sintética de aramida muito resistente e leve. Trata-se de um polímero resistente ao calor e cinco vezes mais resistente que o aço por unidade de peso. O kevlar é usado no fabrico de cintos de segurança, cordas, construções aeronáuticas, velas, coletes à prova de bala, linhas de pesca, de alguns modelos de raquetes de ténis, na composição de alguns pneus, para fitas de alguns modelos de pedal de bumbo e telemóveis, como o Motorola RAZR i. O tanque de combustível dos carros de Fórmula 1 é composto deste material, para evitar que objectos pontiagudos perfurem os tanques no momento da colisão. Existem vários tipos de Kevlar; o que é produzido pela polimerização de p-fenilenodiamina com cloreto de tereftaloila tem fórmula básica (-CO-C6H4-CO-NH-C6H4-NH-)n.





[←245]


Allée – Um caminho em um jardim formal ou parque, rodeado por árvores ou arbustos.





[←246]



Telhado em forma de quadril





[←247]


 Aqui refere-se a arquitetura, grandiosa e estravagante. 





[←248]

Edgar Hilaire Germain Degas foi um pintor, gravurista, escultor e fotógrafo francês. É conhecido sobretudo pela sua visão particular no mundo do ballet, sabendo captar os mais belos e subtis cenários.





[←249]


Exclamação de alegria. Também é usado para zombar de uma pessoa derrotada que geralmente é acompanhada por um soco.
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